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a Dobra, 


O ax Loto do Rego proto 
Som mA: Camata dos Doputas 
aotaval discurao cobro ag olações 


bon 


ta do gr, Feoiro do 
o em Leota do Rogo tavel 
a proglamar bom alto que 
prima de tado devemos proa, inter. 

lmonte, pol 
amos alados 


Vugsmo atravoz dos maiores. 

feimôntos, 6 6 boia rogento à mos» 
atitudo do losldado quo nos Lovos 
afiontar ns bontingoneias da maior! 
merra..quo so tom dogsncudendo no! 
ando, “Mas batrairenos| 
jam “polition 

uigaoso, em tudo qt 
psi o á mos 


| 


lia, dio 


| dolo muts à q 
atriboi to de contingar 
epi 
"ai Ithodea, Lombrou que já am 1907, 


do so nogociar o conyor 
o protondeu agora. astabol 
das basos, a União Sul 
mula ropros 
nontade, Pp impõe ao Giovorao| 
poriagues a croação da 


qo Mure 
úuoo, Contra esta protonsão rosgia o 
brio nacional, aóudo o partido Fopus 
blioano o interproto do protesto que 
todo 6 pis, clocamwonto lormuloa 
agora, o Suas 
adustração dum porto ua Boira, 
já om vo prosoilor a dotormin: 
úbrag nogsa região, como 80 ole tiv 
ostar vob o dominio 
ão 
atidha 
o pais do pragunção  con-| 
ou Intoloravolo da 


sariám o tim 
Aleiou Orionti 
Alim prosença doma tal situação, 
taás ay atitudes! dubias são dm 
raçioh do fraquera og do traição, O. 
Lotto “do Logo ropata inquios 
titudo do sr, E'roiro dA, 


Sul Africauo. As atitudes dabiss, 
somplicundo esse iraguezo, não fasom 
nonho óblocur-nos om mÃs oondiçõos 
mónto poranio o 
intoloraveis 


“diguo, sétiónloaa no Purlamonto o 


do Rego, Me 


ar, faso: a linguagom 
dy dogleidade, da bositação, do tub 
«mondo, do equivoco, apar 


8 que dor 


predese Sob tum ponto d 
ugo do «Booulo» óm qui 
rungia “o 'disdurao do 
Eogo é signilioativo o caractristico, 
Som. ousar impugnar a atitado 
fenaoa “o doshssombrada do gr, Lnoto 
do Rgo,,o «Seculo», no artigo a que| 
aludja prôcura por todas as fórmas 
Jnnnar que so não devo áritios 
qualquer. enfraquecimento do ama 
poção diplotatios, quando go tra 
«ps mais vitais intoroasos do pais, Si 
molhânio. dostrino, ao so pode aba. 
mane “doutrina a tel ospócio de ini. 
henção; ó, no fundo, a condenação da 
atizudo alo gr, Loto da. tego, quo to- 
dagin-não hoavo a corngom 
alirootamonts, São pros 
ons- que desatinam o poblioo, ão 
yeruitindo. quo to foga uma opinião! 
Jos quo fetorega a dels Ing 
alegada dou nossos intorongos, Tudo 
quatito a» sor para quo Portogal 
apefuça compro de caboça arguido; 
neu "arroganoias dogoabidas, mas] 
sonsoio dou tos, 6 quo no 
roslidado reprosenta um importanto| 
jo á Patela, 


Rs) 


UA NA 2º PAGINA A OKONICA 


Em prot do Teatro moderno 


nana cris rn 


Dr: Antoni 


o do Menezes 


Doantos: em modioina, tendo 
abiido u excocional . ciageifioação de 
20 volôrca, o nosao prosado amigo « 
antigo oolaborudor do «A Capitais, O 
ilunlro mêdioo quo já tom dado bri 
Juntos provas du aus lorga aultur: 
ba quom está rocorvado um futuro 
defbanto—parto amanhã para 4 Ale 
moubia ondo | 06 | Vai 08) 
Usátamonto do, oroanças potalitigas, 


Já a liquidar, em 
essa chantage da ven 
da do'Seculp, com que alguns Jor 
nais nos andam a axoinar os ou! 
idos... A dxécução dos promet 
ves da estiglida versão não é difi- 
cid, 

o 


; 

Sécutd,| edição da noite, tem 
soeçãb intitulada O que dese 
mos gli assinada. com 0 


pscudonim| Curiosa. Esta secção 
o tnais pofoily retrato moral. dos 
individuos. que habitunlmento a 
adigem. Para q muquillage jorna- 
ca tuudaram tles do soxo. Em 
voz de machos, que são, fizeram 
e fomeas,| Mas, mm realidade, ns 
jecta prosa da, 
Curiosa são; o Filho Prodigo o q 
Espirito Shnto 
O filio hão saiu no pal. 
passa de 
Ido autor dgs sous dias. E! um po- 
bro rapazotP. O paí ropudiou-o de- 
pois do filho «o tor «deixado apa- 


' 


Não 


tasse da palermico do pimpolho o, 
faz deto uro instrumento. que, afi- 
nal. lhe, fica dj 

O Espirito Santo 
Limonada. | Em intoligoncia 
vai tuuito blem do Filho Prodigo. 


se escondo, nus trunquiherains, 
par dotris [do companheiro, que 
dessimula/a, iniserin intelectual com 
to uspálhafatoso dos braços q 

o velas de moinho do 


ab O que desejuriamos sa: 
é E polos dois, de colabo- 


ração. Lara esguichyrem q inst 
pida proshvj-0s desgraçudos suamt 
Mas. a rddicção, depois, dá una 
critativa/ Ihnudola ás graçolas 6 a] 
socção vai-fe arrastando, no meio 
do «espresd do toda a gonto do 
bom senso. [Como não é necessnrio! 
pôr em focb aquilo que os loitoros| 
do Seculo sontom, limitarnoste- 


mos à fazer o nosso donoimonto| 
pessoal, O que descjuriumos sa” 
der. 6, para nós, bustante util. 


Se precisamos de limpar os intes: 
tinos, não tomamos um purgantei 
lemos a prosa do Filho Prodigo, 
susostionada: polo Espirito Sauto, 
lima doco: o ofeita é imediato! 

Ora à Curiosa escrovew, ho dias, 
o seguinto: 


«Se nm horrenço, trulçociro, no 
jeuto + repugnante polvo, possuidor] 
do poderosos, mus poconhentos fem 
Luculos, não! sofrerá mais uma vez 
Juma desilusão nos seus. tenclirosos e 
tuíxos desíantos que nrocnra vêr em 
prsticato , 


Este Mortendo, traiçoeiro, - no 
ny é ropugnante polvo é uma 
das empresas de Moagem: aqueia 
mesma que já apanhou o Filho 
Prodigo coin à boca na botiju e 
publicamente o esautorou; o a do- 
silusão a que so ulndo é a da ven: 
da do Seculo. De modo que é O 
proprio Ruggeroni, pela voz - dos) 
sous dis acolitos, que vens dizer] 
às gen.) quo 4 tai Mougom não 
compra uto. Então quem 
compra? 

Xão subemos, mas suponos que 
ninguem. E! cerio que n' jornal 
ainda vale um bom par de patacos, 
ans não deixa de ser vordudo que 
ate cudá vez rumos. O Seculo foi 
chão qu deu uvas! Hoje, compre 
quem pi apanta uma espi 


|xa,um formidavei canudo. À tira- 
gsm do Seculo diminuo de dio pa- 
ta dia. “Polos o subem. Ninguem 
O iguora. E. no que respeita 0 pus 
biieidado paga basta vor a raise 


citn. E? elaro que 
como bom judeu, de mais à mais 
iundo [do Tevante, ha de quorér 


vendê-lo lenro. Pode; admitir-se que! 
terja quem cio no! espurvetu? E! 
ovidento que sita: u unmero dos io: 


los é infinito, ramécus stultovim 
infinitas, es «ue a tal! 
a uiio compra, porâue 0 dis- 
do Filho Prodigo, maio sou 


Questão À 


uma caricatura grotosca 


inhar om fldgtante dolicto de chan- 


“o conmigidso 
ão 


Mas é mais velhaco. Do modo que 


à oia Ruggcroni, por tmuito disá 


Ng 


compadro Espirito Santo: então, 
quem é que se arrisca?. 

Mas não é isso quo propriamon- 
te nos interessa. O que queremos, 
aquilo em que temos omponho, | 
fem desmascarar o jôgt de Rug3y 
front; feito” por informoilo” do He 
pirito Santo, o Limonada. E êsse| 
jogo 6 tudo quanto ba de mais 
transparente. Digam-nos, dopois 
do lerem o que se vai seguir, se) 
[pomos ou não pomos o dodo na] 
(chaga... 


de indole, — o José Garcia, Rugge- 
roni trato do arranjar um deriva- 
tivo 4 questão principal. apresen» 
tando'a venda do Secuto como 
motivo da campanho quo contra 
elo movemos, mantemos o manto 
romos. Destacou, para » efaito, O 
Timonada, que injecta nas colu- 
nas do alguns jornais 


tage, Chegou mestno a dizer queja insinuação Transci 

alvo jándal inc pordonsse. O de-[pois, uns nos outros, com  rapo- 
gonorado, | pelo visto, não tom pés  disfarçadamonto - ologiativos 
emenda. Fo Paget aprovei-[ao. internacional cavalheiro do in- 


dustria. E a prosa do Limonuda] 
Ipassou a fazer o giro de vorti im 
pronsa. “ou ;domnsiadomonté ingo- 
a orem eotormeartonte-enorplher:| 
O Bia c À Epoca desemponham, 
nesto jogo indecente, os principais, 
pepots. 

Dá-se neste momento wma nota 
vel coincidencia: o Secuto, desco- 
orto nos sous intuitos anarqui 
lcos pelas revelações de 4 Capital, 
!adoptou uma atitudo anodina am 
materia do ordem publica: Agora 
é A Epoca, jornal monarquic 
tolico e jesuítico, quo dá publ 
de às máis incendiarias proclama- 
[ções comunistas. Isto que quere di- 
20x? 

Isto significa o seguinto: o Espt- 
rito Santo arruma para av colunas 
“qa Epoca aquilo quo o Ruggoroni 
!já não ousa estampar uo Secuto. 
(Ao mesmo tempo quo procura dis” 
tratr as atenções do publico das] 
Irevolações do A Capital, sorvindo- 
o, para tal fim. de uma perto da 
imprensa menarquica, o Ruggero- 
ni transfer para A Epoca o papel 
do dessiminar o panico entro as 
classes conservadoras, favorecen- 
do, com aros de inocencia, à pro- 
Ipaganda dos bolchevistas a comu- 
nisto portugueses. Noutros tem- 
pos, isto sorin elnssilicado como 
uma duplicidade de caracter, ver- 
dadeiramente lamontavel. “Agora, 
já foz parto dos nossos costumes 
políticos « sociatis... 


A tlilude do A Egeu não nos] 
surpreende. Mas repugna-nos acre-| 
ditar que O Dia so deixo arrastar 
conscientemento para o pélago 1o- 
'macento em que chaturda o jesui- 
tico orgão. limbora adversarios in 
transigont egrossiva 
de O Dia, teibutamos ao seu divee- 
tor, o st. Moreira de Almeida, um 
respoito que nho 6 isento da esti- 
ima. Vamos, pois, escrever pgra O 
Dia. 

Se 0 noso ilustre colega quere] 
subor, iv corto, a qualidade do ho- 
mem que aqui temos atacado, não 
tem mais do que dar-so. ao inco- 
jmodo de consultar o relatorio apre 
sentado à Camara dos Deputados 
jpela Comissão Parlanontar de Tu- 
querito ao extinto Ministerio dos 
Abastecimentos e Trunsportos, pu- 
blicudo no Diario do Goverho n.º 
73, 2º sério, de 40 de Marco do uno| 
jcorrente. Estamos convencidos de 
jque, depois de o ler, não mtis o 
sr. Moreira, do Almeida. consentirá, 
om que !se iludam à boa tó o re 
cusarú guntêda, nus colunas do 
seu jornul, à defesa de José Gar 


da quo cla soja. E a Comissão 
Parlumentar de Tnquerito não po- 
de deixar do merecer inteira con- 
fiança” ea Dic, norqué o relatorio é 
ussinádo 'por um parlumentar mo 
usrquico. «sr Mario do Aguiar. 

firmado com os no- 
mês do pessolis peitabilidade, 
Leona são ag 


uid 


O Josó Garcia, espanhol intima-jnão terh, 
mente ligado. pelo cordão umbe-)forento 
lical ao sou irmão siuthoz o judoujdeixe abrastar na esteira onde ras- 
[Ruggeroni, levalhtino do origem oltejam os ruggoronts, Tem do vea 


»|da Nação; 


) 


+ Evanisco ué a duras do anlgado, 


geron 


anobras do Limonada e do Filho Pro- 
go—Defeza halfilidosa, em alguns jor- 
aes monarquicos, do ladrão das 8.400 
bras —O povo diz que ele é.p 
elo Gheie do Governo: não é, n 
er verdade!.. Uma chásada no 
da Avenida Fontes 


rotegido 
ão póde 


palacio 
| 


| 1 
| Ramos; João Cabral de] 
Freire Falco, Bormardo de 
Erantisco José Pereira, Bor” 
eis do Almeida. Jatme Pi- 
irado, José Murques Lourei 

só Pódro Forreira.  - 
Os ideais que vewmonto põem 
acima da paixão politica os inte- 
[resses nacionais o à anoralização| 
dosta sociodade derrâncada pelo, 
vicio, não podem, não devem au- 
liar, mesmo disfarçadamente. a 
punillade dos criminosos. O Dia 
com cortoza, opinião di 
so 


Vicente 
Castro 
Matos, 
nardo 

res Co 
ro é J 


desta. Nosso caso. não 


gir, como nós, 
Nós já fizamos a prova. da crimí 
jnalidade de Josó Garcia Rugggero-| 
ni. Não compicendemos que essa 
prova possa ter qualquer: refuta: 
[ção séritis Otovócornos no public; 
[prova documenta! do roubo «as 
8.400 libras. praticado por José 
[Garcia Ruggeront contra os tofres 
reproduzimos a confia- 
são do criminoso, “publicada. no 
Diario de Lisboa, que a vecolhou 
da propria boca do neusado e que 
jámais foi repudiuda ou mesmo! 
frectificada; o ontem, para des 
euir guntsquos duvidas que ainda 
st rovelámos «o - publico 


it Airoditamos ia nada mais o 
precisó para que na inteligencia 
dos lúmens honrados so firme à 
convicção do que v aventureiro Jo- 
[só Gufcia Ruggoroni, proprio 

do Seculo, não pussa. de um escroc 
de alto cotumo. E 
impossivel que pessoas rospai 


jacomatadem agora com tal 
Inagemt 
Diz inuita gonte que dle, o escroc 


intornbcional, tem a impunidade 
garantida pelo chefe do Govorno, 
o sr. Antonio Maria da Silva. 

hotmoris do Governo são, era regra, 
os ultimos a saber oque dêlus per- 
sa 0 povo. Ora o qué à opinião pu- 
blica julgo. mesto particular, é o 
soguinto: o sr Antonio Maria da 
Silva protege o Indrião confesso e 
prosuthivel espião porque lho pro- 
motou em troca, “apoio  incondi. 


do antigo osrbonerio, bojo gon- 

sorvadpr. E? iaso quo o povo diz. Ag 

aporentias condonata, ofoctivamento, 

o ar, Antonio Maria da Silva. «Não 
va 


tome muita gente, to que 
o destino a tenha coldoado, Eis o que 


tos djs ama 
[Espolhos convi 
toda 
A? havida compareobram moia duzig 
(ds yonsons, aquelas que ostão na do- 
pendoncia do Secaio, Os outros cons 

Jo: 


vidados brilharam ps 
só Garcia começa a sor isolados, 
Mes o Cheio do Governo está] 


pião não go pt 
algund dos sous oologas do Gabi 
to Zam/ So lá foram, viatos 0 pavoy 
(o qui 6 horeivol 1... 


mos, 


mos, Que a, meidição do povo copa, 


cxia sobre a cabeça daquo. 


e 


slles que, pela eua jinercia ou pela, 


gua ónmplicidade, à tal nos for. 
qam 1. 


Podemos garantir 


Úrême Oriotalino, yondide| 
008 « om bisnoges (es, harmon-| 


em fr 


lque o proprio Ruggoroni confes-| * 
sow tajnbem « intenção erimino- 


moralmente o 


“Jó porque, os ong chofos não 1h 


cional, no Secuto, á actual política |; 


univorsalmento pel 
amabilidade ij 


Lisbon tem para mis 
um ioglos, mou velho amigo —sLom-| 
braimo cortes mulhgros que, atravez] 
do seus oabolos braboos, gusrdam om 

odo do exiranhi 


luxaógas, o 09 tront 
ra onhaoa iguras 
ne 


9 doi 
do pessos 
oa vida, mas mofodicame 
dom! proooapações do 
provou paçi 

acm onoontrõos na 
iam, doido 
oreanças, quo ag alinofadaé são para a 
r mais bordados 


[em Lisboa toom os| poentos. « « Havia, 
varinas subindo a fue, oanagtras va 
vias á caboça, toraop do estatuas ani-| 
cbadad em contorades do sorpontos,| 
os quhdrio promeldado ama raça vis 
Fil do marinhoiros «« » Kigadas dios 
oroias, um ou obtro progil 
hbelado ++ Condo certas 
que, atraves dos 
cos, 

mas ind; 


ua, tivo oouaião (do ouvir as pala- 
quo a lingua port 


ho 


pita, esconcaravai as boot, nom 
concortanto deshrémonioo das mais| 


Toto “passavarea, oio Uompeo, nao 
barbas du policia, Agentes, do 
sos feitios: divorgos tamanhos o far 


vidos « quietos úquele tiroteio do ie 
proporios, 


canto do tus, am dol 
ra É malia: Tambem gritava 
a roportorio do malandro, 

Ora so os guusdas assim procedom 


jos phaluo gigantescos que adornem 
[vs irontotiag do grando copia de 
esa liobootas, e, fa osoaltoro, o man 


indicou 
dovor fimor contir nos “ai 
dinadoa. 

E, ao 0 Comisgario Gtoral asoim fe 
[eou mudo, é porque o ár, Govorna 
dor Civil é surdo para covas palavrões 
munifontações de 
pompoisa, 
ja! que & 
aompro do outomovol, que fas mai 
posito, o com o| 
navens do po 
ouvir nom de vôr nada, 

imamonto O mesmo quo 
elhinhos quo estão no) 
validos de Campolide, 


Vorsos dom grando poeta 
Do poema S. Barbara 


de João Saraiva 


TA! voda do pliourinho — 


O povo est 


Rune ri au 
deu ndo coro parsee 

“rodo filo de luar ? 

E cada. uçoitá do algue 

Diet wii eita drihar 
—="Beuega 0 Deus dos cristãos 
pu id te pod ate to 
Antes 0 querb afrmarto 


De seu ERvtil instar, 
“Som di, À Tinta don: 


Gaste 
a e de 

cido rir 
Ertel et 


Flontom mais unia vos, do volta a] 


ignorante e impertinente a com-lo panico "ridiculo, O “rege, 


pavor dos Novos, Os Novossuiias 


nos ogoritos nus parodes; no dosonho, 


jo em plono praça poblio- a| 


* lzines, de clubs, de livros, de su: 


Ha certas frases que não po 
dem ouvir-se sem reação. Hal 
(certos dogmas que não podem 
escutar-se sem sorrir, Não teem 
importancia alguma pelo espirito 
donde partem—o espirito nulo| 
dos atrasados e dos miopes lites| 
rarios, Mas teem importancia 
pela multido que trazem atraz 
de si—a eterna multidão fasci-| 
nada e cega que se agtupa á| 
volta dos prestidigitadores e dá, 
atenção ás pantomimas dos] 
nelowns», 

Assim, li ha dias, na primeira| 
pagina dum «magazine», esta 
afirmação espantosa, está afirma- 
(ção que é para fazer córar, dolo-| 
rosamente, todo o nosso pudôr 
intelectual, Dizia-se, simplesmet- 
te, numa tirada fóssil contra os, 
novos, esta enormidade, este 
absurdo : — «Sim, póde ser que 
eles triuntem, daqui a um seculo, v 
|— Não se devia responder a isto, 
Ha vozes que não chegam ao, 
(céu, E! dessas, a do autor ina-| 
creditavel desse pobre artigo 
burguez, E se eu respondo, e se 
eu resolvo ensinar essa creatura! 


preender alição da Epoca, a sen- 
ir até á fundo a voz da Europa 
e da Civilisação — é porque, com! 
ela, com essa pcbre insignificancia, 
pretenciosa, ha outras que, por] 
[cobardia moral, por vacilação| 
intima, se deixam influir por 
todo um estendal de retóricas| 
varias e de palavras falsas, Então! 
Abram os olhos! Vejam as coisas! 
Queiram sét inteligentes! Não| 
los convençam de que a Vida, a 
Arte, à Literatura, a Beleza teem, 
(de naufragar sempre, de encon 
tro ao granito desolador dos 
preconceitos sem raciocinio! En- 
tão! Abram os olhosf Reparem 
no que se passa — aqui, a dois] 
passos, em Espanha, na França, 
na Italia, na Europa! Vejam! 
Percebam! Aprendam! E" pre. 
ciso que Portugal não seja eter- 
namente uma atmosfera baça de) 
museu, Corram Os panos es: 
curos! Desfaçam as teias de] 
aranha 1 Que entre o sol, que| 


Elogio dos Novos: 


| 


Rodacção o Administração A R do Nori, 5 Oficina do Imprassão — Ri da Bioy, 7 
Em defoa | O sEcuLO,EmmAsTA PUBLICA SOMA ia 


“Talvez 08 novos triun fem, sina, 
mas daqui a wm seculo .. 


(Dum magazine portugu-z) 


lidas do mundo, com “muitos, 
milhares de exemplares dé tio 
gem — e é ainda, a infinidade-da 
conferencias, de publicações, dá 
triunfos, de todos os adepros fes 
bris da Escola Nova, |$, em 
Italia, à organisação prodigiosp 
da geração moça, com jorra 
diarios, gremio, manifestação 
nas ruas, até, por vezes, mai 
festações políticas e sociaes, Vê 
jam! Aprendam | Abram os 
olhos ! Um seculo de espera? 

já! Está já à realisar-se tudo, à 
surgir a grande victoria da todos. 
s lados, No ano passado, o «Je, 
sais tout, um «magazines: conte 
servador, de grande ex; 
dedicava dôse paginas a Picasso 
Os artistas da (corrente modér 
mista são escutados com interes 
se, respeitados com escrmpulgs 
estudados com admiraçãoce cam 
método, Todos. sabem que eles 
são os amanhás inevitavais dy 
Civilisação, os triunfadorguicer 
tos e decisivos do futurol, .. 


Só aqui, é que não. Aqui, tar 
q 


á frente, de lampada nas mos, 
a alumiar o caminho-e a turbiç. 
micissa, timida, não os segu, 
não os entende, Ha o medo do; 
desconhecido, a cobardia do.mals 
além.e do mais alto, 


E então caluniasse a g: k 
lançam-se contra ela estas':das! 
ladoras frazes, que são apeims ap 


tradução da teimosia antiga, 
chada é márcha-das coisas, a 
pássos largos da vida! Os 
cost Os miopes! Os parali 
Duvidam dos Novos? Mag. 
Novos não podem afirmas.: 
De todos os lados, vem o ret 
mento, à hostilidade, a fon 
Dizem que os Novos não eriai 
dizem que os Novos não vatert: 
Eles é que Os não entendem, & 
que os não atingem, por lhtag 
falir à alma à cultura, o: dg 
vre L , 


entre a côr, que entre a madr:1-| 
gada! À sombra é para os que! 
abdicam, para os que renunciam! 
Nós queremos a luz, nós faremos 
um golpe de Estado, se fôr pres| 
ciso, para que a luz triunfel 


... 
Ora, sabem por acaso o que! 
se passa na vida moderna, o que 
é a vida, moderna ? Não sabem. 
Nem sabem — nem adivinham.| 
[São inertes, são estereis, são p.=| 
raticos do espirito, Pois a vida 
moderna não é nada dessa oleo- 
[grafia banal que os senhores jul-| 
gam, não é a valsa, não é o fado, 
não é a saia de balio, não é a| 
(carroça lenta, não é o: soneto| 
romantico, não é a musica para 
famílias, não é o artigo declama-| 
tivo, com uma miseravel erudi-| 
ção de Larousse, sem vôo, sem 
alento, sem faisca. A vida mo-| 
derna — é febre, é movimento, é 
(creação, é novidade, é juventude, 
é asa, é espaço vencido em re 
lampagos, é tempo multiplicado, 
é descoberta incansavel, é sei-| 
va, é clarão, à força! Para traz, 
os invalidos e os retardatarios! 
Disse-o Cocteau, um dos gran- 
des indices mentaes de Paris: 
quand il y é des gens qui em.| 
Pá 


chent la vie de marcher á son 
aise — il faut les suprimers— Va- 
lmos a suprimir às mumias, os| 
ladormecidos da Ideia. E' neces- 
sario que eles se calem — é a 
nossa Hora que lhes manda, im- 
periosamente, que se calem, que] 

Eros saibam recorrer ao 
o moral do silencio | 


eua 

Os novos triunfam cm toda a| 
parte. Em toda a parte, ouviram?) 
E' em Madrid, aqui perto, onde] 
os modernistas teem um sem 
numero de exposições, de maga: 


E" isto a verdade — a vert 
do imomento, a verdade da Iiee- 

igencia. Os novos impóenrés 
Atirmam-se, Vencem, Daqui” x; 
um seculc? Desafio comico; & 
evidencia das coisas! E" já, já; é» 
ja onda que galga, é a alvoraf 
que se acende! Não a sentenvê/ 
Não à distinguém? Miopgst- Res 
tardatarios! Pobres espiritas.ques, 
vivendo atrasados um secuf 
vêem espalhar ridiculas vel 
rias neste seculo só nosso, nestg» 
seculo todo nosso 


JOÃO AMIGAL 


Ôs Poincaré 


Parte para [Londres 
no dia 17 


PARIS, ly—Poinonró parto: a 14, 
doato mos para Londrus para appssoor 
tar o oxaminar a 


propostas desropps: 
ora qus nessidata au: 
ogolvida. 


10 
italiano e um bi cy aos eaico 


á conterenoia que tratará anionmonta 
de roparações-—(Lat, Am.) 


Num paquete 


isjavam, clandestina mentes: 
duas pequenas de 13 angsr 


NEW YORE, 81, — Daas 


daqui Tinham partido olan 
monto obsesadao pola idoia de. 
sarom o Atlantico. Sairam do caa-ag; 
fcabado peotoxtando izom brinoger | + 
Continuam até Soathomptóm 
serão ropatriadoe.—(Lat* Am.) 


dom usar outro for 
ronto da «Laotobiugi 


cessos, E em Paris, o «Esprit 
Nouveauo, alma das revistas mais! 


somprimidos, ny dosagus 
intestinais, as 
Dopositório exolosivo Raal 
Lda, Ras da Prata bla 


ora ç 2 


T Et ar 
A VIDA DOS BASTIDORES. 


Eu proL 


po Teatro Moperno| sabre à Alemanha Porlament 


| 
Oo ai RAJANTO E O TRADUTOR MARIO 


DUARTE CONCLUEM 
OUVE-SE SOBRE ELA 


Porca a 
masional contra 


da dofoma do tentre 


tran gi 
sem sido.gompro à orientação da + 


“quo 20 tontro toom dado & inclitor dad) 
"Smam preotupações e do sem-esforço. 
“Estilo negão caso og srs, Valério de) 
“Bajaoto, aotor do oultara uotavel nam, 

| «suio onde ainda ha maita ignoran- 
Na, o “Mario Donyte, ex-zotor, 6 00, 
sádgéido “e apinadido adepiados ten 


da bravomento| 
de invarno, em 


o] vorão oo loiares ' 
peça «Um homem», que fins 
rico” é 
Tratámos um oago pátologica, atos 
wialo constante; 
+:Reata-to dum mogalomano consele 
“sas, «Ta homom» 6 uma figura tos 
»derna, porte 


jusviças al 
a tado am] 
bicionar o! 
to portarba-ges osraotorina: 
aboessão, n dalirio sistemas] 
shijsado: 6 quasi am. phranoigo, No en 
vaanto é um vencodor, um 
«stoloroo na vidy, A Boa mentalidade, a 
rise cultura do. mojo artlsto, moio 
“abão, proparam-lho atm magalãoo to 
o mo campo das élsas 
“Domina os homena! 
+ propões 
ode? 


A! força 


o am 


jontomente, | Jim 
pe 2 yrinoípios filogo-| 
“ufeorimo, possimiemo q o optimismo! 


«emosroados nas duas figaras maxins| 
conspaças 

— quem pródomlos? 

—O optimismo, À | fgura poi 


“saio hospital espanhol| 


O trangutlioo «Alican»! 
yr armado em hos. 
devolyido é com- 


CADIZ, 
doixou 


HR derrota de ADa-elKrim) 7, de cecumarão 


“OMELILLA, ss comando goral| ROLITEAMA—Ate 10-44 Rival», 
“dão não-bavor m io do| ARMA VA AM 10 D4O sbt dão 
Boato, Totuan o Liraoho, [EDENBA RO 

“Ao comendo goral oontinoam ohos| Jari, f 
ssgando motioias reforontos é dorrats| “ Teatro ninstcado 


ido Abd'ol-Krim, Esto abandonou 
«iamenso + material di 
“me campo do batalha imonaos foridos, 
“late Am) 


TA greve em Alicante 


“ALICANTE, 1.09 oporarios gros 
embanito -ronnis em comicio dig») 
=etseudo pró o contra a grovo não] 
apndo alterada a ordem publicam 
tato Amo) 


e 3 adariné O O poyo está, 
Entre patrões e operarios SALAO GENTRAL-Prag dos Restan:)ão go que so voltará do lo 
'OLIMPIA-Ras dos Condos e pola noito fóra, pi FO 
OVIEDO, L — D govormador oo-! : qoista do pão que é o principal q) 
somuloa que a confere cesligada | ERES | mo ogmo O noido alimento de matos, 


«peito -patrõon O oporarios não dou 
sagenltado,—(Late Am.) 


ma ameaça dos Kema- 
listas 


CONSTANTINOPLA, 1. — Ag tros] 
«sas francesas avançam em dire ão é| 
cobaáoloj h 
O governo kemelista doolaron, so) 
3 “gregos atrasestuasom a frontoica 
“fes matobariam eobee Constantino. 
à zona neutras (Lob, 

e) 


9 quartel general dos 
mregos | 


- sNTHENAS, 1, — Os grogos trave) 
«sfram “o grando quartel gonoral d 
sadrizoplo para Toborikosken, — 
et) 


tdo *porsor 


aorra deixando |5, LUIZA! 


UMA NOVA 
CHABV 


o devora à 


ao ooigas, 


Dopendo da mé 


a noção so 
[foros e de con: 


—Por ostas ruões, Quç; 
pria aritios | Disso Ohaby: 


actor quo 
id Santo, 
nm 


cousidade, 


da 
ogitidado 


figaps, 
«Forsanios; 
homem» no 
honra quem o 


prio Ohaby Pi 


dido. 
E no não ohogarom? é 
joio, 


Ip 


BREVEMENTE 


abertura das novas Frau efa 
instalações á para ErmebacoAAeiecar eia 
— eme Tm 006, FOMAiGOS, G19,, NOR aparalhos alo. 
59, Rca Nova do Almaia, 64 — [intos sujos Jímicos do torga no fixou! 
TELEFONE G, 2584 
Cartaz vo ala | MA questão do pão 


[OOLISEU — 20 9-—sSiy 


sedes, 


[riATRO Guia y 

E Biro 

MARIA VICTORIA. 
Ev 

de 
ER 
Equortras 
Avimalograros 


[CINEMA CON, 
NE (DES — Avenida dA Libos. 


Toda 0 desportista === 


dee, adquirir 


=0 uv RO SOBRE = 


ATLETISMO 


DE — 


de Salazar, Carreira 
1º livro da biblioteca do 
+ Hormal” 


“Os Sports, 


eia o de| sore 


—Pareoo-hoa jotereusanto “a tono, 


ação do exigoi 
ro amo defos da igualdade, 


mento não conheço em Portugal, m 


qu 
1s 0 6; aoontuadamens 


oiro, | 
a do Alves da'Oanho,|Poso que 


++ esto dacidirá, so aho.) 0! 
igar-mos o combinações, bem entes. 


= Dogoanoo;—disso Rajanto, muito | “OXto 


lara Emilio Braga 


“Ei ra, 
pinhad: 
| 
= ] LEGRAFO 


= eh 'duas garotas do) Em dontrario do quo as julgava, 
“ÍGovernor, não começou a 


08014 Iovista de Pra] 


ES ago. atoa 
ERES ROLO ag ais mai io E 


(4 Graça) — 
rave 0,800 da 22.30 quo os indastriaia possam exg 


Os alemães assim paraso 


Por conaaquancia, o acesão da sotia| 
lomã goria interdito a todos os] 
lhos comeroi 


bocsgionads foroflimitos 
roca ida aquele Ts rata a 0a aviteo alombons, dos idteresses dis autoreê-de 


do com a Naturoz,jfirmada oficialments, impresionon| Peças teatrais c, em especial, do) 
pirijo de etornidado de todasfviyameate ns companhias aereas, or,|VIStO nos cartazes das diferentes] 


ganisadoras dos linhão quo ligam 
ris a Praga, Vargovia, Vions, Bn 


ngias do quo 


sta igantdado n0o prúdentemente| 
lho Fooasa para à construção de 
orelais poderosos o rapidos, 

io . do iranstormar-so dum, 


suas ovigoncias o publioámos om -múio 
áltimo om 


—Porquo não 69 hão-do conformar 
7008 - estrangeiros que oiraularm 
na Alomanho com ag mesmas Fogras 
“| o que o» aviões alomãos? 
ÀS jgte 08 aliados apoisndo o io 
atado pod 
io bom! Poom abashod 


conformar go 09 
esoha na Alemanha Mas 


tratado arsigos 


«Quorom favor entrar nos Limi 
iaonicos Ampostos na construção actos 
nano alemã a aogalhmentação do) 
lomanhas 

dO “1n08mo 4ompo contra a| 
lotes a contra “o espirito do tratado| 
porque o Jacto: para og aviões áliados| 
9 jao srausitar oa Alomanha não sonati.| 

tio ima importação nom exportação| 


[56 mr proxima sexta fotra começará 
18,9 orar 9 rag men dos dois UpQs 


conforme aim” ontom 'no“« Diario do 


igorar 
Juinda nojo o rogiman dos dois tipos 
ido «pão, que, nós aqui tanto combato: 
[mos o onja primoira exporiors 
gastla e vezames á 

Ipopalação pob=o da capital, 
O nova cegimen só sorá posto em| 
lozosação na proxima coxta-foira, para 
mer 08 


«stocks» do farinhas de 
ramos Jintretanto, muita 
pensou que 
esto facto 


Assim toi eteolvido pelos poderes 
jo novo regimen do pão, à que om 
linguagom parlamentar do ohamou o! 
[rógimen corealiforo, o quo uma oq 
tre von a doraita, numa madeo- 

ada agitede, o que Dão obston 
H estas ara vigilanto embora, lho | 
loogaieso o exemplos, 

“Toom pois os pobrss ainda irôs dias 
do. fartura, fados os guais tará-o) 
quo Dons quisor | 

Os pregos do pão ficarão sendo os 


No Senado 


Pereira Osorio, Fernandes .de 


o. com a inauguração 


trangeirosl da linha | de Lagos a Portimão. 
ei). O sr. Xavier da Silva ocupá- 


obras literarias, 

O sr D. Tomazíde Vilhena 
interroga a mesa sobre a veraci- 
dade du telegrama-dn “Camara 
Municipal do Porta, sabre aj 
proposta de lei relativa à expro- 
priações, 

O sr. Ramos de Miranda 


quando o Senado votou a lavor 
(da prisão «do sr, Procopio:del 
Freitas, ele, orador/ se pronun- 
ciaria em sentido contrario, -] 
O sr.| Xavier da Silva envia: 
para a mesá um projecto tens 


i Idente. a remediar uma alta res+| 
eitante já passagem: das famicl 


Has «dos ' funcionarios -cotoniais!] 
A sessão continua, b 


Nos Deputados não houve 
sessão por falta de numero. 


a 


Em Angola 


O Alto Combsanto foi olog- 
Jato q tiro y 


Aituio publicou onto £A 


Com ca 


do ver redtificada, 

O caso] infalizments sucedido em 
Loandu 66 em como sigiilicado O do- 
lsvoso e 
quo otodos 08 respeitos, mereco a nes 
já Songdaração o à d todos as pessor 
as de bom da proviacia de Anglo. | 

Um ilugire à vazado quo au desen-| 
volvimentoda Provincin, dera o mo: 


doi nho otn-a mansr regyo 6 4Jidar 
eu ge 26) 


Quolqué plicaç+o O Com 
cor politica “seria uusolufamente des) 
cabida, porque'o pr prio s:, Alio Cor! 
miss aprensou a COmuul.ar pur 
ro,sL gb ia 0403 caso, Jamontas 
profundamente e fazondo noi e que) 
O seu agente invcluasario.o lgavuu | 
as melhors + vaçõus devundos ko 0 gr, 
[Norton ale * adusos a, mais aecidida u 
edio ida poluboração. k 


— ss — 


Incendio 


Polos horas do hojo doolaron-so 
inoondio | om aorta “Riolons 


oi lento polos bombeiros] 

xovieipiio enem saio -do 

tial dos guartoio-d, 6 a 10 tondo 
sgalhoina. Oo teabalhos| 

foram dirigidos pol 

comandanto intorias ar, Liapuista Ei 

boiro aosilinco polo chofo aa divisha, 


fee a 


— 
'O sgento Eloy da XL acação dal 
policia do invouigação 

ouvindo durante o di 
jiemã do| Fiano so Manita, aque 
trabalhador encontrado tuorio ontom 
of na Panasguoira proximo 
Bomfioa depois do goi) antro 
podig trabalho ú quinta da Gr 


“Pelos diligancias.titagjoté asoru 
Is “OU menos apurido esta que 0) 
utor do Erimo foi é oujro initi viduo, 


àjqua andoh como Monith a-posie dra: 


|Dalho não restando duvida que o mo 
bil do crime foi o rubo pois que os| 
silorges do morto bem como us algi- 
beiras do casaco aparecormagvolteuus | 
do avessb. 

O indigitado assassino foi visto on 
tem no Campo wa ade à [szer venda 
*€ Um corto de Ivzouda pertucoato u 


viclioo. 
Eloy foi do tardo a Bomf- 


O age: 
<a procudar u novas-diliganciar. 


——— e — 
Conselho de Ministros 


[sogointes, para Lisboa o Porto: 
|Fosinho do Le. ' agora) 
EA FR 
> 2 Bei, “Bi 
[Pão do famil a od 1580 
[Pão denso comam ou do É. | 


O er Faloão “Trigoso, comisasrio 
[dos Abastocimentes, pedia ontem « 


acido dá diuinicos, comam 
lhojo na goseotaria do Interior, duron.| 
ão a aosgão ooraa do duas horas, Se 
|gundo nota oficidea fornecida á im» 
9 conselho oxaminga'o disou 
ivorsas questõss pondentes d 
ndminiciração poblioa, . 
Terminado o sonsolho domorarame 
fenencia o ahofa do govorio 
das Oolonias, ieteans 


Aºs 15,15 é declarada aberta 
à sessão, estando na mesa os 15; 


Almeida) e Francisco de Paula' » 


a 
clara . que “se estivesse present 


aJprovas começou 


[Cap tale uma Jnfarmacão que carece) 


do do saude duma-pessoo,| pj 


hor do s:u - esforço par via-dum dos! 
siquiibrio, nervuto, Ca fgonto tovos 
lutario dum “asidante de que poranto, 


judamos para oma 


ate) 


O erima da Panasqueira, 


sa UR N Pr 
ed Quo 


da. noliciou-se qué o Govorno s 
encontrava numa posição de equili 


VIDA CARA 
— it dim 
Um mercado que, ás primeiras horas 
. do dia, nos dá a visão do Inferno 1 


Tendo encarovido tudo, desde NI] ml 
lbacalhau aos soludos o desdo 08 cola | barato. 
rinhos ds possagena doe caminhos de|'nôite. 
Horro, é elao quo o lisboeta não dá], À cris 
om pssso som que sinta posar-lhe no 
lhonibro a tremenda fatolidado da 
lepoca em que mososu, E/; ne entanto] 
na Praça da Figaeira quo go tem uma 
visão do oonjanto, e 40 sente, num 
golpe de vis contrasto afrontoso 
(da misoria do quo compra o da ga- 
jnanoia do que vende, 

A Peaça “da Pigueiro, gondo p mer. 
ido agrioóla-mais oontral da eidutio, 

tambom, por isso mogmo, O 
ponoorrido, 


acho que não encontra ma'€ 
» Hetá tudo pola bora de 


vai soguindo, sam respos- 
jo adiante: 
custa este repolho 9 
escudos o cingoeata conta- 
vos, menkwl “Não, compra por esfo 
preço noutro lugar) 4 o 

A sopeirial à Indiforónto com 
aquilo “continua “a fazer ouvidos de 
moreador, para mais adianto repor 
[as socraimentais porguntas cobro os 
leznmes; para ouvir u mogma por 
post: 

sto não pode “ser! À palçoa julgr 
Ique:gu rouho-as coisus n “prage. O ci. 
olasiro que me dá pão cuega, todas os 
dias ó um verdadeiro infera » no pres- 
tar contas, 

Não me chogam os 20.000 19. quo 
uno dorá vy não cci como tinl-de ar; 

joe istof 

Somega a tor oproça-bést0s 20 

fessuos voam, o om comp 
[catar contnu a 


ação, O 
À vendedoira, em goral, 
quilo impassivel, 6, US Vero, tom 
nda um Pemoquo: 


EO ge patrão 6 rico, podo pagar.” 
gue 

Outra mulher, alom, grita, bora 
fusto, indiganda: 

mulhores do povo, e «dlltas com 
jo seu chapolinho modrgto; oriados, 
[donos de rostaurants, gonie do todas 
as origens o condições, e tudo grito, 


arlumentaros da opa. 
foltou quem prognosli- 
so gábineto, 
50, dosde E 
que alguns deputados 
“oposcloniatas  Gancordse 
cam “com o sr. Antonio Marta dal 
Isilvo em so afuslutom  temporaria- 
mento dos trabalhos porlamentaras, q 
pretexto do gelemperarem os Degas) 
de 1 Das. praias, Idrams ercainpos;) 
[As op: sições Ticam dusíorta conindesjo 
rovelmento enfraquogidas, Por quiro| 
iato,a cohesio na mnioria democra- 
tica mantem-ge, paréço À ces 


senodorog 


[pois, que haja'falta de numero paro, 
|sotações (oque Duo 'é provavel): 
[Governo julga assogurado u aprova. 
ão das propostos de difunças, o 
“ora lezha do traosigir com olgumi 
indos que, ahás, não sitgram q 68-| 
truciura uss-ncial «á-óbra salvadora 
do sr Porlugol Durão, E 


ego 


GOR:EGTORES (DA BOLSA 


Bscandalo, |cegueira Tese read is vino 


lag quintas proximas da oidado, Ha 


joarroçus o machos carregados de foi-lumuria, protosta! Ha contos, gips 
ONO QUÊ? .,. lis ão tonto do pis tubo pari! Aedo Ho fodas 
mDÉm quanto a maturesa tão prodigas lNTerax E 
Isto dos coneursto para.o proon-fmonto vai oriando até ao dia, e quo 0 TR Patas oa o, 


de Cortasioraojhomens “sto arecamo vondor ao] 
5 oh [sou somolhante por altos proçns, 
virando 0 ama vardodeira Uelvlaie em 
rolvem tombem 06 vendedos| 
608 ambulantes, 


obimonto- das wi 
da Bolsa do Porvo já 
ontarro, 


Isto 6 roubalhistral cy se ex 

Vão para'o Pinaal do Azambujol 
Caras ollitas, olhos quusi ouarosos, 
Joxpressõos angustiadas. Equalquer 
coisa de infisitamento dra muuico quo 


ve 
O pera Das 'Ha quem ameace com a ralução 


O the, E 03 vendedores 0 as Tundu- 


A sos 
sopuiras o outras donus de casa gue, 
joragucjaado sumpro ou lamutaado u 
acubam por comprar-=quo 
“Polo proço que à vondodoi- 
jeu Ino pede, 
Uma mão do nabos, 245); um repo- 
lho, 2840, uma fombarus, 2509; hima 
uifao: $56 contavos; um quuo do bu- 
latus 874 contovos; um quilo de ce 
Doulos, 259 oontavos | 
Un aus vendedores dizos, choiu 
do convioção: 
Levo hoje troguoz, que 
já he custa tudo mais caro 
Fuçimos da praça, Mucidados, 
|pensdado que ndo iuria ul do ;30- 
verno nana visita áquel » inferno, 


de servigom, nunca) Priticipia. Ontã» a'teagedia, sempro| 
a misma o sompro novo 


Auanto custa esta mão do nabos?| 


“vo roblisam 08] concursos. 
Cuoiro, chelras a. | 
Ora aus icem que o Diroctor Go] "Tres oscudos. 
ul do Comerci: 2 Lidusimu é que 0] Dido “tSuio socogadamento, acres 
osponsawil, Ourvs -dizom que e ojoontandos 
ministro, É Dultos quo é 0 juri, 

Mas Ju quo-olicira à pouca — vergos 
ahy, cheira, cho ] 


pa 
Uma Doria do 3,250 escudos 


“Ocomercianto er. | Alfredo Ferroira” 
Henriques rua des Morcôs 8 apreser 
jtuu Queixa no policia contra M mi 
[Convido “dos Reis rua “a Juoque ra. 
ucusaado-o-de o or burludo em 350 
lesgudos, 


ipámants 


QUEM INTRIGA? 


Um telegrama de Londres diz, 
Ique ali se começam à inquistar 
— e meme om» com O silencio de Poincaré e] 
Oriti k sral gom o que ali chamam à sua re- 
Oritica teatral gnancia em responder á nota, 

de ford Balfour. 
Por absoluta falta de espaço gurr-] Se se tratasse doutro ministro, 
ohã as criticos. do|dos negocios estrangeiros e não. 
te'val da André Brun «O pirata dasido recente e veneravel par do) 
aganses e da operuta «si» de Mal peino-tInido poderia falar-se em 
imaleentendido. Mas lord Balfour 
s jnão pode enganar-se, Não só o 
sen presidente Poincaré lhe fez caber 
Pela Policia que estava á disposição do Go- 
Iverno britanico a partir do 1.º 
Não “feudo níndo hojo enido nolde Agosto, mas não ignora tam-| 
Diario. «do Goveruo o dusreto da bem que o Governo francez tem. 
norarão do cupião ér. Tribolol Jo dolbressa de expôr a sua política 
lisa, continua da “ojo - nosjde reparações e que considera 
gabinules aqueles referidos olilgue esta exposição deve dar-se 
os quais. estixcram pondo omjantes do proximo termo de 15] 

ordomy varia papélado, aguncdande te agosto, 


juo Os us Sub titulos apare e 

Pora lhes fazer enttoga dos losses] Depois destas declarações tão 
À d “missão conauidu vos dois dr «nítidas de Poincaré, lord Bal- 

josos mul:tures causou a muis doloru-liour levant ou dificuldades 


[sa impressão om Hoda a corporação d 
quo lina pelss dola. oleisis malos |APOlandu-se na crise italiana que 


a : Quantoa insinuar que a Prança 
D'sr. Poincaré € Ole" cs entaistpãa quis 
pretexto de procetar sosinha é 
le tão má fé, que a niguem po- 
sr. Balfour ici mis eine po 
programa de reparações, E só 
no caso em que este programa 
não fosse aceite pelos autados lr 
retomaria a liberdade. Tem tac 
pouco a ideia de ag a expli 
cações, que ha-de acnas, como 
se tem dito, outros mciys de se 
explicar se lord Balíour preten- 
der não ter compreendido e 
adiar à entrevista até d :puis da: 
decisões que espera ver tomar 
pela comissão das repasações. 
Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rus do Ouro 161 
POLIGANNCA DO ROGHO 
4 
Largo do Camões 19 (ao Bag), 
las urinarias — Dr, Ca” 
mos Sttdanha, da 10d E 
Modieina gorál, dooaças norgosar 
o Slestrotorupão — De, Compelad'A. 
vrou, às 140 114, 
Olhos — De, Henriquo Roquate, às 
“sto o eiiniis—Dr, Zolaria > Fair 
são, do 14 o Lt 
Boca 6 denteas—Dr, Amor ve Mal: 


maça elermicarae, O dos gin ppa 
presidente Poincaré. nada| Medleina  porat, o 6 pule 
tinha que responder-lhe à esse hr E duioo. Perola," ás 
oral sorá tumbou [resPeito. Está pronto ir & LO greargia, do das manhora 


res a partir do principio da 
proxima semana. Disse-o uma 
vez, não precisa repetil 


partos. —Dr. Luia Ottotict, ds 45 
Onvidos nariz o garganta — D, 
Lobuto, ds 14, ] 
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Cartas do erodito o citentaros sobro todos os paisos-Opoações banearias do todos 08 gonoras & 


afastado o subsutulto pelo major 
Marrecas F rreira quo ficurá coma: 
ás tardar a pin 


e 
E 
DOPOPAAANAADA 


a rompe 


H caça ao tigrel 


'nas florestas virgens 


do sertão 


Uum explorador argontigo, que visi 
tomo sertão hiasiloira, dosorovo as! 
dim o onça at Nigro da Amerita do 
NE 


da tarde, de, for 

duvida atrai 
fogueiro, aproxi 

s€5 honióhs. quo encontrem elemen 
os io vida (nos dessrtos bosques 
guanilo, por circunstancios especiais. 
ão poduim progurá-os em certos po 
vastos. Drindoi 08 com amovol hos 

Altiligado o, quado dá sobromos 

Chiiversaviimos no redor do fogo,| 

soubo que se ocupavam na caça de 
gro. A sogrie aorraram, casos ocor- 

hos Suas tropelius pelo sertão. 
evantar acampaincálo, pela n 
abks 085:3 hospedes indicaramencs| 

b' iiijhor rumo u seguir 0 se dispu 
nham à ocompônhar-nos quando os] 
enchorros, com os seus latidos, o a 
mulas, cod O desasocego que 
Fisa O horígo, nos fizorum v 
ma goisa “do auorinal so puisavas 
josgos compunhojros, ao contrario, 
dblxovain lrunsporecer alegria, por 
que aquela inquictoção dós adiou 
êo frová do quo olambicionado ligro] 

“estava. porto de nós, Ou, polo menos, 
DOS Achavaumos nas cerconias da sua, 
toca, "Não Jevara 
preparativos da Caça, “pois vpenas| 
ear do enrola Ro'brago coquera 
lo um conto, de| carneiro que dbra 
deh asia golodo o Gudpunhor 
nt lireita uma cutti lança do agUgim) 
da "ponta de aço de quo ombos sa 
acliavam prov.dos. Precocidos 

tábs” d seguidos por nos ombrenhy 

Famoso ua óspeasura da imatu virgem! 
À oincoenta rsotros do marchn sont 
m-Ghéiro ospecivl do lígro; a sort: fu» 
voreciasnos porqua o. vonto era em 
sentido contrario,) pois se assiza:nãd 
fosse o teréivel [ammal não. 8 
imbdo “e talvez Íugido, intoruando-se 
Do selva quasi impensiravel, 

- Quando chégâmios 0 “umá cloreiral 
do monto, Vitios o onimol proparad: 
vigaso pora a dufiso, Era um farmoso| 

lexaplar que 08 Cacs ja rodeavam e 
ossediavom e longe, Dahi a segua-| 
Rca Um dejes rolava pelo clsão 
Bhloj por um? Unbado do terrivel 
úmimol. Os dous 
Vaih lentamonto 
travocidu fert 


em dirooção à em.| 
FraDós Como O «pri» 
moiro espadas, quando so atira vo] 
touro, À bba do monte não ora 0 aro: 
«ondol» ondo o loureiro vestido com 06 
dCUS trujes do Juxo,-80 vô, oplgudisc 
por uma, mulúduo dolranio mor 
Mm nm osplendído pedaço do ter, 
rirgom roúcada de glgantos da selva 
praça soborbaménte decorada pol: 
Baluroro, oudo dols 
vam a vido, não por amor proprio p: 

ulho, mas pora conquistar ug 
Pole com que comprar mais tarda pá 
Dura os sous « onde eu, unico ps 
Peclador, nervosomento empuobuu, 
A curabita, não podia saudur uos qu. 
tbm pora'o caiipo da moete e el: 
Pormaneçer silunoloso aguaraundo o 
Acontoclmenton- |O gra se havi 
Iriachoira do são pó do um bar 
Band: viu” 08 Momoos o pouca di 


muito tom po nod de 


Cagudoros avança» |pa 


) hs 
brasileiro 
tancia, saltou |sobea o-quo se ach 
mis proximo o as garras deantei 
eaitam sóbro a pelo de cnrneiro, mc» 
lendo as unhas noijã. Vai o caçador 
iraquear, parecendo, ceder auto O 
so do'bruto, O nessa momento ti 
om -quo cu esporava 
ar, esta permanc: 
im Como O Gol quo em 
vez de uuzaliaho permonecia immovel. 
er qados, Enelinou-so miuda mais é 
q, ereudo “que ele ia cair debaixo du 
fora o sema nais. poder esperor, css 
ósseo a promassa quo, havia foitd 
lo não fazer fogo sénão cm caso dá 
[porkto iminente, disparoi oatma do] 
mesmo fo» po que a lançay eim Ulrec+ 
[ção no coração, era embebida-no pei+ 
io do ligre O homem deu um salto 
[para traz, Jesprandondo-se 0. mes» 
du 4ompo tó coura om cuja Iã conti 
Uayam presas as gorras do ligee 
o posado corpo ae desoprumou. 
Quando me oproxtnei do interese 
santo grupo, vi quos matador olhou 
ora. mim com ar aborrecido, om- 
quanto enxugava (o suor do'rogt 
[sentondo-so sobro 'o capim humido 
[O quiro chegow-so ao tigre quo já es- 
luva morto, lomando, aposar disso, 
algumas precauções, porqua laes f 
[ros não roró ee logem mortas para 
lexerscr vingónças Eu estava conte 
so, julio oxplicagci om dum cagar 
que, pola ptimeira voz; atravo 
e tim gre o put homoi 
[ração que acrodiva sincorumento h 
ver salvo 0 yida (de outro bomom. | 
À fri 24 com qu: hu: recezido ci se 
[mouemo antupalmen.e à atenção, 0 49) 
Imunfestur mbinha cstranheza, diseg- 
ras que os (pelos 5» cesvalorisavam| 
muito quando aprcsentavum muitos! 
Durucos de palas oulunças, As rela» 
'çõos voltara o sor coruiass quando) 
Taes compeci a palo do lígre, quo, 


acredito, umila rervo de topots a um 
amigo as:Nova York. 


inaclivo, 


Quando rúgressámios ao acampas| 
mouto, Gaigóuos fantejor o Jeito o] 
[omo “a soro ncs havis.dudo trôs Ji 
culingas “O fma (poça, Love ugue 0] 
neiuor dos banquetes cel: D:ados no| 
lurmoso templo da deusa Fra, 

Hojo, quo] Voitum d mina memós 
riu os detalh)s daquolo drama cio quo! 
vi um Momo jogar tran uilâmenhe u 
Vida. sussonta: vezes. êm Mun minuio, 
o 50 aoifochor o morul goips 
mundo /e6lh 8:09: seguro do alcançar 
Sourugão da fé:a, Sem 83 VÔ ODABA- 
do a repets pb golpo; em qua vi Óbcio 
o assouivro, à nsasiiaudo do Um 
liootem que pres.nciavo a luta do um| 
go, muim "inte Vir” pora ejudal-o, 
anta era à, coutiança. que linna nu 
Hesireza o. Ja vluntia do sou quai 
ear; “bojo, “quo eerraado-os olhos, 
Vojo e/0:8 aja homens, ess. dola ho., 
avos dosconhec:dos, enrolar a lunçal 
o CJUES MuNVO 6 dopUas de Ograus» 
“som ais policos imóedas quo Ini d 
sgulrom "o| caminho que levava 00, 
aiuhos. hoje. que Fº lot ouo sobra 45 


ut 


nodidpdes da, tido co homem oga 


ssivel, fazer” 
AGUDO dá res 
“Podo 


adhs duna fio quero: 
tar - pora [incssros “ojé onde 


Telejone Cs 
— 9093 — 


| ianemena 


SU MM LULA É 


CASA BANCARIA 


pais praças do país e estrangeiro «= Depositos à ordem ea 
i—; is praso « Todas as transacções bancarias :—; t=) 


En dels 
="SOURA» 


Notas estrangeiras «t-P; 
«i- Cheques sobre as princie 
[el 
o] 


otojelojolo ja jo tolo jof6] 


ASSUCAR S 
ASSUCAR | 


Botinado Marcas Q. 


Preços em cs 
Us nossos assucaros são 


REFINARIA 


PEDIDOS A 


Ê 


esmorado do 
(amifga Brma HORNUNG 


Companhia Industrial de Port 


vA--RUA JARDIM DO TABAÇO--LIBBOA 
TELEFON 


000499906 09668 


OS CONTOS DE “A CAPITAL”, 


oncorrencia 
lhorea do mercado, fabrioo 


GS 
$ 
S| 


ê 


COLONIAL 


q) 
e e Colonias 


NE 4222 | 


O OBSTACULO 


Por Maurice Level 


“No primeiro momento fiquei 
gelado, depuis. no mesmo tempo, 
fouios um pára o outro... “Praziu 
“um vpsifdo que eu lhe conhecia. 
remidhilho as mãos. O seu per- 
fume locava-me como uma carícia, 
mma infinita doçura me descio ao 
“oração e, som dizermos nada, co- 
mo 60 de novo O mesmo pensa- 
sento nos Jligasse, como se 
Aamos do felicidade tivessem deflo: 
“ido diante de nós, ambos come- 
“âmos a chorar. 

«Gomo nado são os projectos pe 
ranto us Ingrimas! *Compreendi] 
Gum segundo que, o; laço era tão 
solido como nos primeiros dias 
quo ela. ora a minha necessidade; 
ja mirha vida, que o meu ponsa- 
mento e o meu coração lhe dor 
tam entro os braços e pordoei... 


Passou à mão pela testa o sus-|gunta. Quando chegou a manha, 


girou: 
— O vcequecimento é xelho, 
quarto 


s-[contro, detondo-me em inuteis de 


Anda devagarinho, a passo miv- 
do, tão pequeno e tão lento, que] 
da tempo para o sentir chegar... 
Mas o perdão é moço... Vam de 
pressa, está úli sobre vós, com as 
anãos a: tapar-vos os olhos, antes 
de podor ver-se por que caminho o, 
a que passo vetu. 

«Logo que fiquei só, um oém 
mento voiu escurecer a aninha fe- 
licidado: 

— Que hão do dizer quando me, 
virem com cla? 

«Encolhi os ombros. 

«Orat No primeiro dia. admiram! 
so, Ao fim do uma semana já nim) 
guem faz caso... Ninguem? A não 
sor 0 meu amigo, o meu contiden- 
te... Quo ponsará ele de mim, o 
quê?... 

«Toda à noito revolvi esta pré 


ui tor com le. Contailhe o em 


ftalhes. Aº múndida que ia falando, 


tam o-salario. 


À jra da polavra o er. dra 


imentira, comecei 


gue De ne |] 
HOJE-A's 21 (O da hoite)-HOJE 
Companhia Haliana 
—4 de Opereta :— 


A male consacional partitora dos 
nitimos topos. 


Mrovomento — A magnhfico 
Opereta 


CASTA SUZANA 
Purcemria dos Vupores 
Lisbonenses 


|Picou ontom solucionado o .conílito 
* tom O pessoai 


O psssoat da Paresria dos Vopares] 
Lisbincusts, 1 dias qe vinha ames- 
(gnudo com o prolicação dus birc” 

“fuzam exrr ira para à outea avo: 
dn “Tejo, ao não lhos aumentos. 


A enrissõo-de melhoramentos avise 
tou-so ontom de -nov com a direção 
Jia Porceci, qua fug propôs, o tus 
muto «de "1850, uos-meetros-e-do 1820] 
estanto pessorl Esta comunicaç-o 
[oi dot à Liso GuMA reuniao ma 
uno, itondo divarsos oraderes mos'ra- 
do mn recessi lado do so aceuor O du 
mento que à companhi 1 ofereceu, para 
não projudicar o publiso, 

Por tin, foi apscvido uma moção 
lemquo todo o possui, resolveu aci 
tar O novo atimento, pondo (lo purte a 


ideia du gesvas 


Concurso para professores 


|? Foi abarto qonourdo pa 
o dama, onga 


proyimen! 
do, professor olootivo 
do soguiido grau do Liceu do Loiria, 

foi admitido ao concurso para 01 
provimento dama "voga do professor 
ofoniivo “lo 4º grapo do Lisou do 
ato, o ar. Jorgo Silvio Polioo do Oli 
voira Noto, 


Refinadores de assugár| 


odo nhooimonto 
elogss do 
Loco gas car, impeoprio| 


para oongamo, renolvua progarar o 
dr, ministro “do Peabulho o divaoror 

al da aaudo pubioa, para quo, 
“juta tomadas modidas tendentes 
fisonlização rigorosa: nas-fabriony do| 
rofinação, 

Tamboo rogolyou acóngol 
blico a nho comprar assnoar om 
dovido a conter materias projudiolaia 

ode, * roolamando gompro quo 
nsoocar soja rofinado. 


ANGELINA VIDAL | 


> 


É trasladação dos sou: restos mortaís| 


E” amonhá quo se roolisa a traslea 
dação, para o jazigo municipal, dos, 
restos mortuis da distinta poetisa é 
[dedicada propogandigta dos meio opos 
raxio, quo foi Angelina Vidal, * 
ho ucto que 84 reolisará Do comi 
orio do Alto da S, João 6 em que usa» 
Magalhãos Lia 
sislirão. represontantos-dos gr. 
mos socialista 6 comunista, 


ma, 
(gaia 
Vinhos GSDUMASOS (8 Lam 
(CAVES DA RAPOZEIBA) 
Roservasdo finissimwas qualidados 
&º venda em todas as contoitarias: 


o mercoarias, 


Depositario em Lisboo: 
ARTHUR BENARUS 

Telefone 16 Central 
Poço do Borrat 


TELEFONE C. 2405 


42 
LISBOA 


Doenças pulmonares 


Provinom-so e conseguoso o sua 
rã, radicnl com a frequencia no cli- 
na êe altitude, ondo o ar é completas 
nooto puro, 
Dirigireso so 


| 
Hotel Pensão | 


Estrella — Covilhã 


parecia-mo que lhe brincava 
ironia no sorriso. 
lar sem me interromper. Nem ne 
atrovia a calar, receango o mo- 
monto “em que devia preguntar- 
lhe: «Quo te paroce? Quando ter- 
disse-me apenas: 
— Não tinha razão!. 
«Curvei a cabeça. Havia naque| 
la fraso tanta piedade pela minha 
fraqueza! Esperava conselhos, cen 
Não estava preparado pa 
juilo. Deixei-o sob uma im 
pressão extravagante, — sentindo] 
que alguma coisa tinha surgido 
entre nós, não sei que irrefleetida 
hostilidade da minha parte, que 
rancor do já não ver nêle o ami- 
|go dos bons e dos peores momen- 
los, mas apenas a testemunha 
ironica das minhas coleras, o con- 
fidente do opiniões que 1epudiava 
Era a minha vivo cons- 


«Comecei por osconderdho as 
nossas entrevistas. Depois, não po- 
dendo suportar aquela eterna] 

a vêlo menos 
vezes. Quando lestavamos juntos, 
não “me fajava em coisa ulgumo. 
|O mais que fazia era levaritat ás 
vozes os olhos, murmurando: 

— Não te tinha dito 

«Como teria preferido « coléra 


“Jausencia da alia causaria um 


ma qalo 
Deixava-mo fa-isivel 


* TEATRO AVENIDA 
As 2415 
Relva 
Cremilda de Oliveira | 
Nascimento |Fernandes 
o de'toda a COMPÂNHIA 


0 PIRATA 


Salão Central 


Hoje--Soiréads 20hôras— Hojo 


À noiva numero 18 
| exiragrdinária peliculaem Ligrios 
MARY CHRISTENSEN, MAR. 


| 


DAS BERLENGAS 


Adaplação libérrima do 
André ,Brun 


abro 
A presa do obutre —2 partes 
A camara dos torimentos—? pe 
O rasto da tarantula-? p. 


súrios 


Prestuente da Repul.ca 
Argentina 


mem 


ESPIGAS DE OURO 


ndoliravol draxia''gm 6 actos 

Soim intorpratação da artista 

noso americana NARY MAC 
LARE 


No dia 21 do corrento mes + 
(tambem, como já do disso, dovará tos 
cor:em Lisboa o paqueto eMassilio» 
in Companhia ds Navesação France 
so sSud-Allaptiquer quê traz a borde 
amviogem para 6 sewpoiz, o Presi- 
tanto do Republica Argentino, sr. de 
Mercelo do Alnepra 

Em homenogem a c8sa ilusteo por. 
sonalidade, os nestes om Lisboa dar 
Companhia, jpiom à disposição 


DOMADOR DOMADO 


do into pelicula comioa om 2 p, 


As reparações 


a. mpreDso, “Sd pulros-convi”ados, 

[alemãs fis mia qi crio ndo 

ssa Pd sd hepubie 

o cu gra : 

«ovas declarações de «Lloyd [nos  parmitivi, visor “um dos mat: 
George belos ;paquetes -d Allantique 


Na. Camara dos Comuns tos 
ram feitas diversas perguntis 
sobre as reparações e sobre a 
conferencia inter-aliada que se] 
deve realisar em Londres, 


ps, a bai ii 
Congresso Mnaleipalista 


pa 
Os gre. Costa Gotnes, presidente da| 
Junta. Gorol do Distrit>, Joaquim Dor 
Responde Lloyd Ceorge: , mingues, viceprestuonto da Comisa 
A questão das .reparações e ocutiva “da Gamara Municipal 
das dívidas inter-aliadas pod* 
ser tratada na semana proxima] 
ata Camara dos Comuns, quan-] 
do fôr o debate acerca do pros 
jecto [de Jei sobre a abertura de] 
créditos orçamentais, e far-seihal 
então | uma declaração em nome, 
do Governo. 
Se não fossem as dificuldades 
que se apreserítam em rasão da, 
rise ministerial italiana, Poinca-| 
ré Ea em Londres na proxit| 
ma semana. | 
Lloyd George não pode dizer, 
uando serão aplanadas estas] 
ificuldades mas delas deve der 
perider-m «absoluto: a data dal 
iconfereútia inter-aliada, 
Diz.o «Daily Telegrapho: 


fsbptratalnoo conurmo à 
dos toinadas pela grando com 
fa aum. ultimo rdunião ecolisada ha 
Sins no Portos | " 

Os volos.do Conigrosso vão sor nos 


lomerito 
sor gado a dovida efecih 

“x Comissão vai insi lir fambom| 
pola rapida elaboração do-Coligo Ade 
ministrativo. | 


Escola: Bertita 
20-A, Rua do Aleerim 
«+ Abrom-go /brovomento "e 


Quando se encontraram, o] » 
presidente Poincaré e Lloyd! Sra loja — 
George, o primeiro ministro » pora prideipi gntos om BB | 


francez ha-de notar que hão foi] 
o unico à impulsionar um pros 
jecto [de combinações sobre a| 
questão das reparações, porque] 
os pefitos e o ministro britanico| 
estabelecem tambem nesta oca» 
sião um projecto concreto e am- 
plo tratando não apenas dos in-| 
'teresses franceses e ingl.ses mas, 
dos de todos os aliados. 

O jacto de depois de Lloyd] 
George, Tischer ter de novo ma- 
nifestado -o descjo do 'Govêrno 
britanico admitir -a Alemanha no 
Iséio da- Sociedade das Nações] 
traiu | a atenção dos centros di 
plomáticos aliados, e nalguns 
[centros até se sugere que Poin- 
caré poderá ser convidado a 
consentir "nesta admissão, e isto 
coma fasendo parte do nrogra- 
ma de acordo. or 

— Sabe-se pot origem 'oficiosa! 
que resposta alguma de Poinca- 
ré se tinha recebido e que é 


FRANCEZ : 
: INGLEZ 


Já está aberta 


+a ingericão: 


Companhia do Papel 
do Prado 


Sectedado Anonima ds Res” 
possabilidade Limitada 


qria 


Dividzndo dó 
de] 


! 


1º semestre 
9:2 


SÃ? avisados bs srs. actanistas dr] 
que por-conta do. dividendo do cor 


(Ligo 


“|Gompeonoto.Nacionul do Remo, que 
“esto não se rualisa no Porto, por fun 


Sports & Edu 


Nota do dia 


O vaso de seisação foi a derrota de Bessone Basto, 


Nutador de Jortes recursos 


cação Fisica 


» com belas qualidades fisttis Bes 


son -tem sido, com justa razão, considerado o nosso melhor mada- 


dor. Foi vencido, 
Uma «derrota, não é coisa 
campeão. 


que manche a reputaão de sm 


Para o sport, tivemos uma revelação, e para Bessane, vae ser 
pretexto para atuar a forma, de molde a dar-nos em breve um 


[prova de que não soou ainda para 


Afinal o tão decantado mak 
Tanto barulho para nada... 


Está a dereção do Ginasio 
mandato, 


conselho. 


O rintigo oslador Rosá Brito, 'tors 
ou so profissional, lendo encontrado 
ara O'litdlo de campelodo Mogam 
quo, O aotual, campeão do “Trant 
val. 
Brito ganhou, sendo. muito oplou- 


e 


Feia Laal, rodactor de «O Dias e do) 
«Os Sporias, , 

—tRncontrassa quasi restabelecido o] 
director do Os Sportse, A. de Come 
pos Junior. 

—pDiz o nosso colega «Os. Sprtsa 
quo 0 1 Salon Automobilista foi 
iransforido para o dio 40 do agosto 
proximo, -lo adiamento devo cortar 
miento prejudicar alguns dos exposis 
lores quo já teem no Porto os sous 
[produtos é outros que pogoriam con 
Icorrer na primitiva-data marcada, 

— Aguba do fazor a sua, filiação no 

a Porluguoza dos Clubs do natos 
as Com sóde no Porto, O Carça voli. 
hos Football Club, 

—Está marcado para 6 do agosto o] 


clonar al o [fedoração. Até & data, 
porém, não ha camunicado algam 3] 
Federação Porhugubam de iRomo. 
=—Organisudo pelo Grupo Sportivo] 
Acadomico  Resraotivo ido Lishoa, 
religu-so brevemento um trnelo da 
ol.brll, entre sociedados recreativ 6º 


o: 
c 


crição do à 
club 

PA hora 
regulamento. 


|ximo domiago, sondo as 
[Sport Lisbpu o Lisbon Giusio Glyb. 


quilometros organisal 
no Club Gicliuts só nento tidis oórru- 
dores, a comissão de Sporta resalçeu 
ão Gfectua-la esto ano, 


Do estrangeiro 


[och q nado, à 
ingteza x 


éle,n hora da retirada, 


ch entre Tovares Crespo e Siloa 


Ruivo, parece quê não é pera disputar o titulo, 


A Federação de Box, dorme regaladamente. . « 


+ 
Club prestes a terminar 


2 
Tendo errado «lgumas vezes o certo é quea né 
desenvolveu durante o uno uma actividade pouco vulgar. já 
E' preciso que haja sucessão de-continuidade, isto é, gue 
direção que the suceda, siga o-mesmo trilho. À 
Fala-se em galopinagem, ferve à intriga, mas o que dpreci 
ter em mente, é-que o Girasio-Club, chelo de tradições, são 
|hcar nas mãos de alguns uirrequietoso, como dizia o presillente do 
' 


RUY DA CUNHA 


Box em Lourenço — [fojLisboa pasa disputa dai taça ds 
rata jotitiloda-e ade 
Marques ards Liabons estando “aberes a 


o 15 do ogosto-aa sice' 

jendor, na ria ro. Soco 

1+C, 1.º, todos aa dios utcis-Zas 
“onde pollerá ser consuiteto 


Estetornsio d em qm Ori! 
om limite 0 as, não polendo ebr 


jdido, inscritos, jogadoras du 1,:64 2: e. 
togoris EM Er eddão Pos nbod 
—— Lisboa, desta epocu OU trameata, | 
| —No desafiou shockageerealigado 
juo «rivlee-de Bomíica porem «dis 

Noficiario qu Jo56 Amaral e vque irao 
advorsarios o Lisboa Gin: Chi. po 
De Portugal Jo Hockey Club de Portucát, ooutia jm 

Ivit.ria aresto ultimo por BaiB, 
Chogou a Lisbon o sportmon Cora) Em soguida oreciuouas:um dogáfin 


irotro-do as catogorias eitro giflo- 
[ckey Club o o Sport Lisboa é Beatítia 
vencendo o primeiro por Zal. . 


A-dispula da taçu conunua no, 


a 


—km consoquoncia do mpesasiso 
rem “intorlo. para Ja peora de 


O mojor Blalto, quo ostáwxoeutans 


do a ciF suma ve aervaçdo globo, 
go a Too cera, 


a 


—O copilho noruogaea “Roald 


Amundsen tevo o regrossre mo cabo 
Hope, por ter ebocado com Sata bar” 
roirqquo geldo, 


'enlaram bojo a dravbmsia ido é 


na o 


unadinno Porrosull o Pouilg'fra e 
A 


CARVAO 


Fento ano, vai gor distribuida a nor 
centagem de seis pur-conto, ou sejan 
sois esendos por cr»: 

Em Lisboa. na - sédo desta Compo 
«nie, rua dos Farq eiros, mi 270 
76, em todos os ias ateis, de tn 1t 

e ugosto proximo, das 11.6: 48 ho 
ras, o om tidas os torgos-ísiras se 
outhtes ás o esmbs horas : 

No Porto, no Deposita dosta Gimps 
alto, rua do Passos Manuel, D.* 40 
61, no dia 16.de bgosto proximo, e € 
cados os quartassfoiros seguintes, à 
haras acimn indigadus, 

Lisboa 28 de Julho de 4922, 
Pela Compavhio do Papel 
«do Prado 


quasi certo que a conferencia] 
projectada em Londres não po- 
derá | realisar-se na primeira se- 
mana de Agosto. 

Alem disso ha nos centros 
lautorisados ingleses a'impressão 
(de que o Governo francez nota| 
que la Italia e a Belgica devem 
tomar parte na conferencia em 
que se terá que discutir embora 
indirectamente, a questão da és- 
tabilidade dos cambios e que à 


embaraço e uma apreensão que] 
iram refletir-se nas balsas e nos 
cambio: 


O Director Delegado 


“Antuio Q mpulves Viana de Lemo 


Não 


ontoações da sua voz! Insen 
ente choguei a udiá-lo; é, por] 
Juma [injusta compensação, quanto] 
Imais | mo aproximava da ninho) 
amante, amais êle mo aparecia como 
obstabulo á minha felicidade, 

bm, Q pouco c pouco, gota q! 
gota, | foksemo introduzinto uma] 
tata no cabeça... Pouco nítida, a 
principio, depois imeriosa, apode- 
e de todo-o-meu ser e, desde 
| me apaipeeu Joglea, nevessa- 


saparecendo ête; estava cu livi 
autest ! 

«Por uma ou duas vezos julguei 
chegado o momento. Na ocasião de] 
eteotuar o erimo, não mo  atrovia. 
Mas, um dia, fns mois forto, mais) 
forte que tudo, e quando voltou a) 
cabeça, deiteiaho no copo... Levou-o 
aos Tobjos 

Que benção &o ceu pairava sobre 
úler... O copo escorregou-lhe dos de- 
dos e quebrow-se no ohão. Solte um 


rou-sé 
ontã 


ria, | grito de alegria, Mas, no mesmo ins- 
«liâxia aptos aque podiam alar:ltante, senti auê o que tinha feito 
porque não havia cu do fechá-los?luma vez o tomaria a fazer, porque 


Não fmagine, sobrotudo, que estava 
doido! Estava na plena posso da mi 
Inha razão, da minha aparento ra- 
zã0 é, tão Mem, Que tracei um plano 
diabético, que tomoi todos as pre- 
[cauções para afestar do mim as sus- 
peitas é pava ssegurar à impunidade 
no crime já resolvido. 

«Faca, revólver, O propris veneno 
aeixam sinais. -Ensontrei methor. P 


o crône habilayu em mim de então 
em diante. | 


«Então comecei a sentir por mim 
Iproprio uma invencivel repulsão. E 
tudo o que até all tinha sofrido de- 
sapareceu povabte o horror que me 
lnvadiu... Tentés debaterme.. Inu-| 
tes esforços... Não so matar as pa 
hovras já ditas. e, para poupar-me 
Jum «crime, Dara castigarmo de ter 
cientemente moi per, o esperei oci-ousádo encaráio, fui eu que Debi... 
sião, . pronto a aproveitar um mo-) «Aguuiso ha (cinco dias. Emquanto| 
ho de falta de atenção para ofjulgnoi -que à sua selencia me podia. 


jmont 


aqueta ironiá tri que Ja nas ainu- 


ançhr no pinto ou no copo die. De-|salvar, guardei o qreu segredo. Pos- 


Curam-se com 


Fermento de uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir .o 


FARMACIA FORMOSINHO «dos Restauradores 
LISBOA 


porque Rei que tudo 


so falar agor 
6 inutil 

«Podia ter sido feliz, porque até| 
ao limiar do crimo não tinha feito 
mal à ninguem no mundo. A sorte 
não quiz... Estava escrito... 

Quando acabou, tocou à campai- 
nha. Estremeceu, tranefigurado e) 
rasgando o peito com as unhas, 
jmurmurou: 

— Espere... Talvez soja cla 
|Mandei-lho télegrafar que viesse... 

Abriu-se à porta. Vi passar na] 
sombra uma: silhueta do mulher.! 
Ele estendeu os braços o ouvio 
bulbuciar, num seluço em que tre 
Imiam todas as agonius, todas as 
volupias: 

— Minha  cuerida. 
lhinha, meu amor... 

Saí sem ruído. Detive-no no Jr! 
nar da porta. Tinha descaído nas; 
almofadas, Os clarões redondos da; 
tamparina alumiavam o tecto e aí 
[parvde, junto da cama. Eio afaga- 
va-lhe a cabeça com um gesto ma-i 
fernal o beijava-he as palpetras| 


Minha ti 


cerradas... f 
Estalou a lenha na chaminé. O 
gato Nevantou-se de subito, boce- 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


CARDIFF 


(ALMIRANTADO) 


Esteves, Limitada 
TELEF. (, 2894 


Rua de S. Paulo, 114, 2.º-LISR A | 
E 


Fioon “img 


nome FORMOSINHO 


jou, arqueou o dorso 
vel... 

Infinita paz reinava maquela os 
curidão. “Os beijos: mesmo  deixa- 
ram do so ouvir. Nunça sem 
Jhante silencio mê tinha. redendo-g 
senti quo naquele minatg de. par 
tinha vindo o grande esgaeciinon: 
o adormecer uma gr ago 
mia. É 


FIM 


x 


pita. ,.s 


De AAPITAL 


808 Memes 


“Os SPORTS” 


Ri-semearrto ostrado tle-propagânda e ação fisica — O. Jornal da espesialidnde de molor cleeutação no palz. 


— ars 


Redactor principal — A, de Campos Junior 


PINTO & SOTTO MAYOR 


BANQUEIROS 
LISBOA-PORTO ; 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


DO 
— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
LISBOA PORTO 
O) RdoOuo,8a24 (28, Praça da Liberdade, 29 

Rua do Comercio, 136 a 140 


Banco Nacional Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa:C. Sodré 


Gapital Social Esc. 48.000.000$00 
Gapital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$800 


FILIAIS NO A Barcelos, Beja, Braga, Bra, Castelo Branco, Cha 
e Seimies Covil, Elvas E aro cialiodo: Faro, Fi da Pos ad 


NIAB—S, Visento e 8. Tiago de Ed Verde, Bicéna, Bolama, 8. Tomé, 
Eiieipa indo Kinahassa (Congo Belga) oa Novo prnefondo, Lebito, Bens 
god Babmoni (Bib, Moscamedos, Lubango, Lourenço Marie Tohrai end ud 

- te, Quelimane, Moçambique, Ibo, Mormagis, Nova Gôs, Bombaim nda É Inglesa), Macam 
em 


y. 
FILIAIS NO BRAZIL—Rio de Janeiro, Campos, 5, Paulo, Santos, Babia, Pernambuco, Pas 
rabibo, Pará o Manaos, 


Recomendameso ks Filiais dest 
lidado di 
centos 


Sucursais: 


RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro . 


Escriforios: RUA DO NORTE 6, 1º — Teleione 2298 — LISBOA 


DVD IDMDOTODOSG 
Banco Colonial 


Português 
Séde:—Rua' Aurea, 175 a 191 
— — LISBOA — 


PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 


TELEGR.—- Procolonia 


SUCURSAIS NA AFRIGA OCIDENTAL 


sitos á ordem 
compra e vei 


CATAL AUTORA : Escudos 100.000:0003 
CANTA EMITIDO : Escudos 10.000:000% 


e ORIENTAL PORTUGUESA 


Efectua todas as Ropecações bancarias descontos, tr; 
moeda nacional e estra 
de cambiais e do moedas 


sferencias, depo | 
contas correntes, 
eiras, pagamento 
artas de oredito, ordens de 

no estrangeiro, compra e cobrança de coupous, emprestimos 
ransações sobre meroadori eto. 


EO OESLCENOLSCLESTIERANS IDOL dA 


E Grudes, Limilada 


Séde em Lisboa-—Rua da Prata, 59, 2º 
8: Endereço telegrafico: JOSELIA 
MR TELEFONES: Sódo — Central, nº 2298 
; Fabricas — Paio Pires nº 16 

Armazens — Poço do Bispo, nº Fº 

No Port, Rea do Santa Catarina, n.º 108, 

Ha Pampilhosa do Botão, Estrada da Nei 

Em Seixal, “Moinho do Bregner,, 


FILIAIS: 


FÁBRICAS: 
DRPOSITOS: Vis 


AGENCIAS: Em nro pontos do paix 
E Ci 
à Fobricação especial de adubos E de todas 


fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


— purgueiras do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres: | 


os assuntos agricolas. 


À losa não fecharem 
sullarem. 


EXCELENTES TES “RESULTADOS 


ET Industrial de Adubos, Pl 


E 


Poço do Bispo, Porto, Rio Pinho, Rama, Pampilhosa do Botão 


as qualidades e para todas as culturas 
| Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 


Produciora e fornecedora das melhores 


Consultas e E gratuitas sobre todos 


Ho proprio interesse dos srs. lavradores aconselhame- 
as suas cempras sem primeiro nos cons 


lj 


Anibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, "242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 a 32 
Telof. 8040 G. LISBOA 


SECÇÃO TEGNIGA 
Fornecimentos de maquinas & farramemas para todas as Industrias -:- == == == -- 
-0- -0- -0- -0- '-o- Instalações de fabricas e centraes de força 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 


Maschinentabrik Radenta Weinheim (emanha) 
Locomo: e somi-fixas de todas as potencias 


Suechsische Turbinenhau Und Maschimentabrik «Meissen (Alemanha) 
talações de cerâmica, etc, 

Usines Beduuwée s. A Licge | Giga 

Storebro Aktlebolng. Storebro (rela) 

Badal & €º Dresden (lemanha) 


Aparelhos de elevação e transpcrt> 


Franz Sieper Remscheid Alemanha 


Ferramentas para industrias e oficios 


Berna Lorrles, mited Olten (Suissa) 


Camious, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


Edogrdo Blanchl S. A, Milão (alia) 


Automoveis, motos e hiciclotes 


OÇOS - ARTESIANOS 
Abertura. de poços, trabalhos de Irrigação 


OFICI 
do reparação do anfomoreis, consiruções ig ; melalitas, soldndura autogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Hatórias primis, maferiass do omsiração, tintas, vornizos, produelos quimieas, eb 


ECÇÃO CORKY 
kara sem oa do soperior id Isolamentos para instalações de rapor é frigeriicas 


Ena 


Tolog,: Vapor 


Bombas e compressores 


Maquinas-ferramentas 


— HOTEL PARIS —. 


4 AEE : EN à - ESTORIL: —d 

| Ê — rosto Pódio — — Conforto e tranquilidade —. 

Diario Republicano da Noite se ER 

E AMg-18com Dee speed Mit mimmrd |] LISBOA -— Quarta-feita, 2 de -Agosto de 1922 | Dea tapes om Praga TO. cá 


Hahoje uma grande reuuião, 
política a que presidirá o Chefe| 
de Estado e a que comparecerão| 

um o Governo, representantes] 
Jos tPês partidos constitucionais 

ja Republica, 
z qui é o fim da reunião? 

O fim da reunião é chegarese 
wum acordo mediante o qual se 
iscutam e votem de afogadilho 

propostas de finanças, e tão] 
e afogadilho que já se márca o 
ia 20 do corrente para se encer- 

Yar o Parlamento, cujos mem 
ros estão impacientes por pare) 

ir para os campos e para ns) 

- praias, . deixando o paiz numa) 
rise aflitiva, e porventura á mer-| 
cê dos. mais, sangrentos desva- 

rios. a 

-Nãose votar as propostas del 
Hinanças, vão-se votar as subyen- 

ões ao funcionalismo civil e m 
ilar. O projecto cerealifero, já 
testá votado, e não tarda que ex-/ 
perimentemos as suas couse- 
lquencias. 

Que importa? 

O queo Governo quer éandar| 
epressa, O que o Coverio quer| 
que itinguem contrarie as suas] 

pimnipotentes vontades, que nin-| 
juem embarace as suas olimpi 
s vontades, 
! Pois bem! 

Seja assim. d 

Mas o que nós queremos acen- 
tuar é que nenhuma especie de 
hresponsabilidade nos caberá na| 
execução dos aukases» governa- 
mentais, Pode dizer-se que toda] 
2 Imprensa está muda, Raro é o) 
je que levanta um timido 


rotestô contra o procedimento| 

lo Governo deliberadamente em-| 

jeinliado em não atender nenhue 

a, observação, em cerrar teimo- 

hamente vs ouvidos aos clamo- 

tes dô paiz. A maior parte dos 

argãos. que deveriam orisitar a 

«— gpiniao publica “manifestam o 

aior * indiferentismo, quando! 

jo stja a mais gélida impassi- 

ade, Estao convencidos de] 

jue mada sc ganha em querer) 

lutor? Qu dão aos factos a cum- 
plicidade do seu silencio? 


“sabêmos, é 0 + 
jossa parte, - porém, ques 
remos (marcar uma posição, e| 
por isso mesmo declaramos que| 
deixamos ao Governo toda a res-| 
ponsabilidade do que pode ser 
um erro tremendo, dispostos, 
(como festamos, a não reclamar] 
nenhuta parcela do seu triunfo, 
se por, /acaso conseguir triunfar] 
nos seys propositos por interme-| 
dio das suas medidas, 


- Infelizmente não temos essa] 
esperança, 

Somos dos que pensam que 
aumentando subvenções ou pro- 


mulgando draconianas medidas 
tributárias, não se conseguirá 
senão aumentar O mál estar-gem 


ral, - oa 

y Aumento de subvenções € au- 
mento. be tributos só podem dar 
im resulíado encarecer ainda 
imais à vida. 

Não ha hoje problema mais| 
[grave nem mais doloroso do que 
o problema economico, Agravan-| 
do-se o custo da vida, catrinha- 
'mos pará uma subversão total. 

E não se vislumbra outro re-| 
|sultado para as contraproducen= 
tes medidas em que o Goverho 
(tanto se empenha. 

Que pensa o Governo?] 

Pensa que, se, no melhor dos| 
casos, conseguir chegar a uma, 
plataforma de entendimento com 
as oposições, resolverá o pro-| 
blema nacional, que to proble- 
ma economico tem actualmente 
a sua maxima expressãojê 

Perícito engano | 


Essa, questão não é das que 
os partidos podem resolver, no 
conventionalismo da sua ação. 


Deve-a resolver o pais inteiro, ou 
continuará irresoluvel.! 

E” assim que se conquista a| 
solidariedade do pais inteiro ? 

Evidentemente, não, 

Por, isso...encaramos . com as) 
mais serias apreensões à mar» 
cha “que o Governo vai seguin- 
do, e entendemos do nosso di 


el-o, para completa dis- 
(ção de responsabilidades 
quando o futuro falar. 


SEGR 
ATO 


DA' A GENTE 


j O AUTOMOVEL AZUL 


Tinhaa encontrado no club, por. 
míaso, durante um bails de mascaras, 
Melo tinta to champague. Era uma 
«Pierretes côr de rosa, loi viva, e 
diabrada, vestida como certas pinturas] 
de Watteau, um sorriso nos labios,| 
uma pequenina meia mascara de veludo 
Nobre os olhos. Fitousn, interessado. 
À sua, nele (rsustucida e fina alastrada 
de vetas azites; os seus labios vermes 
lhos e delgados; as suas taãos cheias 
de joius; a sua mocidade, o su perfis! 
mis a nevon misteriosa do seu enigma 
abrairam-no, interessaramno, excita) 
ram-no. Aproxicou-se, Perguatouolhe, 
hum sorriso, como se chamava. À cn 
caftadora «Pierretter ativo: 
win sofd, erusoi a p:rna, deu uma gar 
falhada e respondeu apenas: 

Não set, Ad 
Ficaram a conversar. Futilidades, 
«Confelti», O carnaval. Na atmosfera 
Uuiminosa e quente das salas passavam | 
vultos coloridas de mulheres, as cabeças| 
empoaias, os decotes funados, deixan-| 
da atroz de si um vago aroma de pô 
"arros. Uma pequentza secia do tem 

; pode D. Maria É com as suas anqui- 
nhas bojudas e os seus brincos de aia-| 
mántes andava numa roda-viva, bisna-| 


mai irada, | 
nbafada, da sala, desdobrava vertigic| 
nosamente a ondulação louca dum tans| 


go. Os dois, sobre 0 sofi, continuavam 
ir, como se se conhecesfem,| 


— Não quer vir dau 

*=Pois não, Adoro-a, 

— Multo?, 

Muito, 

Enlaçaramese, voltcaram sobre O] 
«arkets encerado. Quando emudeceu| 
a'orquestra sentáram-s de novo, exaus.| 
tos, loucos, Pediram champagne, Eram 
seis toras da manhã, Começava a deal 
dundada. 

—Qusres vir comigo, Pierrettea 

Prá onde? 

—Não set, 

Desceram a escadaria do club. Es:| 
tava frio. Chamaram um automovel, 
Era úma elimousine» pequena, forrada 
ué iu, impregnada dum ligeiro per-| 
fumo de magnolia. Ele diss: algumas, 

alavras, rapidas, ao echauffeura- O| 
; movel partiu. Atravessaram a Ci-| 
dade Passaram as. Avenídas novas, O 
Campo Grande, mteram à estrada, 
brança e deserta. Principiava à amas, 
Rheêêr. A natureza adormecida no ar 
aspisso da nolle despertava, pouco « 

Súca, ad contáto fulvo da luz. Arvo 


r comigo. 


res, montes, as hortas viçosds e tran 
quitas pareelam heanimar-se o sorver 
de novo! alucinadamente, a babugem 
fresca a tera. O s08 qué despontar, 
ao longe, como um galo enorme, ca 

tando, empoleirado ho céis ta teres” 
lindo de aleluia a vida trista e sombria. 
Os dois, dentro daquele automovel, 
sstofado! de az, olharamse louça: 
mente, embevecidamente. Ele tomowlhe 
as mãos beifouas, untu-as a Sh, numa! 
(carícia. A «Pierreltos estremecem, có- 
ros, compoz melhor a mascara-=a mas. 
ara quéjle não tinha ido alnda corto 

o 


suspeita 
—E éo suspeitasse? 
—Sorririamos. Tambem eu sou cas] 
sado, sabe. Mas aborreço minha mu- 
here dsstrair-me como posso, 
(com as quiras... 


“Faz jmal. 
—Adoova. Tenho à, impressão de 
que já beija a sua boed: No sei onde, 


não sei quando... 
cê do champagne. 
ke einginma mais, entrelaçonst, em 
cheia de beijos. À «Plerrettes quiz 
reagir, gritar: impossivel, Estava tonta! 
como ele. Os “corpos se 
mais, confundirameso mais. Mas, de 
epénte, sem saber como, a pequenina! 
mascara rompe-se, eae, desaparece: 
Ele tem ainda um instante de perple- 
xidide, hesita ainda um momento, de 
[pois tira um revolver do bolso, ouve-se] 
sa tiro. A «Pierreties era à mulher 
e. s 


Luiz d'Oliveira Guimarã 


Brilho e duração 


—— 
Consoguo.so no aaiçado com o «Oróe 

[mo oristalino» de que é dopositario 

[Contente Ltd, R. do Carmo 74, 


A economia nacional 


Exigo o emprego do productos 
portagues e 
que são superiores aos 
como ausedo com a «Fibrocaloi 

o rocalojficanto rácombadado no tra 
tamento da tuboronloss. 


/ho| Mas não lho chamo União, ohamo-lh 
srdida, dispõe, até quo Nosgo Senhor mi 


e muito máia provado| vei, 
irangoiros | olvii 


“Um odio ínveterado 


a doutrina d 


ane, 
Pala sua importancia vital pars a 


[Naoionalidado, Ípelo que ola repre. 
senta do. gravo para Moçambique, 
e, consequentemente, para o nosso do| 
minio ooloniul,. convem pão deixar 
siquecar eta 

os8o intuito 
vos el 


tos 


ngado om passar ao] 
papal alguns "intocossantos detalhes 
(que conheço da questão, Mas já que] 
você m'os, pedo para ama ontrovisia, 
desisto da glorio 
go | 

Antes ig made, esoreva que o 
x. Lote do. Rago foi que ao obama 

sto» a «muito oportano» no seu dia» 


do assinar 0 arti») 


oarao de ante-ontem, 


Ha já meia d os qu jo| 
[raconheceu que a Diplomacis, embos 


urge vpôr uma resistencia tenaz !” 
diz-nos um diplomata, contrariando. - 


fit as ato cobarde de 


SMUÍÁs & 05 Poruguez 


enntigoaque . 


lerrotisia do “Seculo” 


door, 
por causa do] 


is osquessu que ( 


onarqais, apos, o vargonhoso 
coltimatom» de 1891, legon-nos mais 
[osso labéu. 

As consequencias sentom-so desde 
jontão, Veom-go olaramento, Somente, 
jpara vor qualquer aoiss, <é presiso 
quores - var», «porque quem o não 

or ainda YÔ monos que um Gojo.] 
O genoral Suathe, toda a gonto.o| 
sabe, é uma formidavel força, porque! 
é auporiormonio intoligeats, -suda. 
eioso a atilhado, 

So fôra 


“Tem um-grando sovho im) lista 
E rd 
- 


do Portogal, 


Gil (quissoso o podesto 
[gsnto o foaria tabendo, 
A bistoria da Companha do Eate 
Aloião inde está por fazer, No 
al faça: Es, to Íôioo 
para fugi para a Ámorios, 6 
gostaria do a odoravor! Tado| 


a guardo a - necosgarie “di 
(precisa de, de tempos a tempos, des 
pir a oasacao por-so oim mangas do| 
fonmisa +++ 
—Como aesim?! exolamámos esoans| 
dalisados, 


governos, Mas 8] 
obsmada «Diplomaoia do Silenoi 
idalentamonte com 4 Guerra 


assim mosmé, Isto do 
sorrisinho disoreto o am profundo 
oofiar de bigodes para responder ao 
eterno é pônio do laerrpaa» 
ão. que os Povos trastm sempre nos| 
olhos esbogalhados pola incortesa tro 
mona dostinos, já pagou, 
Amorioa Ea 
oúttando a passar, 
Tomanoes, Agora 
é preciso como preventivo de dosas 
ires, arejar as casas o as almas. 
Eu tonho-mo ma conta dam diplos| 
mat moderno. Evidontemonto que 
não tenho cotação nônhim: 


ao soa diplomata moder, 
Dordianedho” alguma, cota do 
muito que é prociaa que o Povo pars 
toguos saiba, 
—A respeito da União? 
—Comeoemos por ahi, so q deseja 


[general Smaths, que 6 quem lá 


o 
contracio, 

Sabo que os povos boors estavam 
[ainda om formação quando a logia. 
torta lhos deitou a garra ? 

—Não aoi muito bom, inas esredito, 

—>Pois estavam, Não tinham, nom 
podiam ter, o sentimento inconfandi-, 
vol duma «raçs,» Queriam gor indos 
pendente oxaotamonte como qual 
quer mais doseja é quo 
o deixom livremente vivor com a as, 
torca, sem a praga dos boleguins 
dos 1m poviog E 

Dabi a aos facil adaptação ao instie 
tuto inglês que os colocou nas mos 
mas oiroungtanciss - em 
(pendencia cs tinha nosso son.| 
tido, Seria loago dosenvolvor esta 
afemeção, Rogistoa simpiosmente 
como premissa das conclusões s que, 
voa chegar. 

A Inglaterra dosbaratando-os, mas, 
logo, como maliciosa goi fazer, color 
cando-os quasi em pó do igasldedo) 
com a Moiropole, tirou-lheg a indo» 
pendencis, mas glorificou-os, respei.| 
tando-lhes o orgulho, 

Para -que lado 8 voltoa o rancôr 
do venoida? cial, 

jobretado para Pos casa] 
imediata do desastre, Primeiro, 
quo sem ssa olrcunsiancia 
cesistenoia poderia eor incomengprat| 
'volmoate mais dacavol; segando, 
pars a o mais fraco, aquelo 
quo mais, faciliaoato go poderia yin. 


Es 
o [a 


bosr esquegen-se disso, tals 
eus hái 


aquilo, doado que os postagusges' pix] 
losraim a fronteira do Rovms, tre 
ando a máquina infernal, a trsras 
teaigooira, E: 


Honvo nela inumeros toguos do, 
olarim do género dâguolo do Alea 


amigo não ino apontá 


= Quer faotos? Olho o gonozal 
Sstha não queria que os 
o Rora 


ãa 
Tito não era pradoncia; ora mali.| 
oi 


rh gre 
portuguesa, nrágso a erra, 
«Que “dopois distribairiam entro ng| 
[duas nações o que conquistassem»,| 
disía olo, Gil rospondea Gememonto :, 

«O quo as tropas portuguesas con. 
quibiaca fióa sob a bandsira do Porta 


rio da Comissão Parlamentar de imediatamente; ao Estado, à somafao menos, 


|Abastecimentos e Transportes. Es: refinha em seu poder. 


que so refere aos Iatrocinios dê ção saída de Ourique é de Aljubarjisto não póde prolongarge 


du) TOCEDOT Esso frete, 


OS CUMPLICES..: 


Está provado que o judeu Ruggeroni |. 

cometeu os crimes de que 0 acusamos 

— Está mesmo mais que provado... 

Ainda sé não disse, porém, quem são 

os cumplices, mas o povo adivinha onde |. 
eles se acoitam!... 


Fizemos ontem alusão ao relato ra 


confusões...) repozesse.tde 24 do Maiço. Sim. digamos/igeo, 


ilar 
Olhe que já á-viko gas 
tro meses... Fº tempo de jo, 
para escrever as guias... Mas Egas 
ficiente para presumir das. cupplia 
cidades que colocam o fámogo 


Inquerito ao extinto Ministerio dos de £ 84834 que indevidamente 


se relatorio, datado de 16 de Mar-, Isto 6 formal. Isto não oferece, 
co de 1922, foi enviado ao Congres- duvidas. Isto é a constatação ofi- Cidade: 
so da Republiga em 24 do mesmo cjal do roubo de £ 8.400: delicto de|serani acima das leis. O dinho sé 
'mês e ano e publicado no Diario do que temos acusado o internacional que. se ele fica acima das lia 
Governo n.º 73, 2º série. de 30 do tratante, que, para castigo nosso, ttmbem se coloca fora dolas...| 
Março de 1922; As conclusões, no assentou, nos campos da velha na: Não, st. Antonib Maria a, Sjlxas 
de 
Ruggefoni & Ruggeroni (força du- rota, a tenda judaica das suas nidamente. Se o senhor, »ghote qdo 
são decisivas, não deixando a proezas de passaro biénau de arri- Governo, é finpotênte comira Ggila- 
minima duvidá com respeito á ati- bação, de bico amarelo, mercê da drões dos cofres publicos; é foxco 
tude aludroadá do judeu José Gar- ouradura esterlina. Cremos  que'so confessá-lo. O sonhor mão guto 
é O 
ro 
ovarã 


em faco dos cotres desampa- ninguem astranhará. depois disto, que se está confundindo ggm 
rados e quasi indefesos do Estado que nós preguntemos ao Governo, la turba multa criminosa , q 
Português. Pgta. que os leitores de, presidido pelo honrado sr. Antonio senhor mesmo acusou de 
A Capital se onvençam da razão Maria da Silva, porque motivo não País em saque? O senhor 
patríotica da nossa campanha, pas foi passada a guia para reposição eso? 


or 


jsamos a extractar as principais das £ 8.400. Sim. senhores: porque, Não, sr. Antonio Mariá do figa. 
conclusões do (relatorio: carga de agua, mercê de que pode-inão pode ser. O senhon tem yo 
rosa e invencivel influencia pro-'pôr côbro a tanta infamia Meire 
«Bm. face disso entendeu a Co- tectora, ainda não foram tomadas de sor bonzot Olhe que o Agahprss- 
missão dever desde já solicitar providencias governamentais para tá assistindo “aos funerais ala. ape 
guia para a firma Rigeroni & Ru- que nos cofres do Estado dêem en- unica riqueza, que é a sua bongo 
geroni, Limitada, repor ao Estado trada os 8400 esterlinos, com juros'dez... 
a importância) de £ 848399, que acumilados, tudo reduzido a moe-, Acabe com isto, sr, Antonio;aãa: 
indevidamente lhe foram pagas e da nacional, em conformidade com ria da Silvg. Porque, do conlíggio. 
recebeu como importancia do frete o cambio em vigar d duta da re: nós acusamo-loL.. 
do vapor «Solborgm. porquanto: — posição?..: I ! mem 
A essa importancia! havia que Sim. porque foif... | | H i ai 
deduzir os descontos já aludidês Não sabemos. Ninghem sabe E 9] [] ty) ) 
que a reduziriam a £ 813475, ninguem sabe, porque o Governo o! y H 
guantio que fpi paga 4 Sociedade não diz, nem dirá. E' segredo do , 
Torlades, consignataria do vespe Estado. Tudo quanto respeita ds 
tivo armador; lladroeiras e traições de José Gar VOltOM a res boat 
À casa Vivian não autorizara cia Ruggeroni é segredo de Estado.| PFOVaVeI que se pg 
Rugeroni & Rugeroni, Limitada, a Em todo o caso, sabe-se isto: o po, duzam manifegi 
nem a sua já vo Dassa fomes e sêdes, suporta a” adversas ao Govpg 
aludida nomenção, como agentes mais cruciante miseria, emquanto 
de Viviay & C%, lhes davam direito o Ruggeroni (Tosé Garcia. judeu Entre um delegado de 
a Focebor o que assim a êstes não do Levante...) trata de realizar, a ções constitucionais e o 
fera devido, tinto que Rugeroni & toda a pressa, quanto onro pode, Governo têm-se realizado. 
Rugeront. Lirhitada, apenas envia- transferindo-o para q estrangeiro, conferências, todas tend 
ram a Viviana importancia preci- para o que dor e vier. E' um gajo, contrar uma plataformas 
sa do carvão, carregado no Sol-'não ha duvida. Mas é tambem um ranta a continuação no P 
dorg, £ 406853, em cheque on- piramidal patifet... gabinete presidido pelo gr, 
viado com carta de 6 de Dezembro, Para se pôr a nu, mais uma vez, Nio Maria da Silva. Ao 
de 1918, acrescentando ser tal che-'a força dêste exemplar unico na foi proposto que as opogigõsgar 
que para cobrir o carregamento do founa universal do crime, vamos Far apoio á aprovação so ppappa- 
Solborg o que Vivian «não nos per: descrever a forma como Ole prestou t4 de lei do imposto sobre 
mitiu nenhuma comissão nem mes- contas a Vivian & Cº, depois de ter ções, adiando-se a disaussão gua 
mo pelo trabalho de cobrança», pa-'recebido do Estado Português, de Outras. Esta solução não,pol 
rocendo até ser aínda da carta u[vido ú cerebrina «confusão» des- aceite, porque o sr. Porygol dus 
Rugeroni a frase: «esta é a unica 
quantia que recebemos»; 


a indo-jcas 


io o |Hosão, quando 


gal» 


Tendo Rugoroni & Rugeroni, Ti 


bro de 1915 essa importancia de 
£ 460859 e mais à do frete, sem 
(deduções. no total de £ 19.151-15/0, 
não seria admissivel que só por al 
tura de Abril a Maio seguinte ti 
zesse pessoalmente a respectiva en 


o asongolhar na administração das ros! 
[gides qua fossom.ooa pando, podendo 
dirigir esses morviçoes, O, gonoral, 
Gill tambem não aceitou, Úreio que 

m gais reosbor o tão habilidoso 


je bolos 2980! trega, como se pérmitiram decla 
n rar, por incomportavêl cssa demo. 

Foi talves à sua perde; porque, |ra com as sucessivas reclamações, 
jqutndo devendo avançar eobro os antes feitas por Vivian & C*, nada! 


alomãos e os asicaris; «tado fazia gu 
pôr» quo ostes ficariam entro dois] 
logos, visto que «dovoriami ostar 
[sob a «pressão irrocistivol» das fors| 
aa do general Smuths que os obriga- 
m a desgoc gobro nós, encontrou. 
so, face a faco, com elos, senhores 
[bsolatos do terreno o «intensivois» 
PrOssãom 


explicando até que só em 6 de De 
zembro de 1918, ou sejam quarenta| 
e cinco dias depois do recebimento, 
lhes houvesse sido enviado o che 
que de £ 406853 para liquidação| 
do Solborg; 

Além de Tue Rugeroni & Rugero- 
ni, Limitada. nas comunicações ro- 


presentantes de Vivian & C%, só 
invocando essa qualidade muito de- 
pois do pagamento o perante a! 


to, — o que não é circunstancio 


responsabilidades. 
E por outro lado, como Já se fri- 
sou: 


tema vantagem 
[do bão ofender q Aliança, visto que 
ja União não 6 a Igglaorca propria. 
monto dita o até já coxigo: 
[nonhia do estilo ôgípeio, 
—E o que o d 


Rugeroni & Rugeroni, Limitada: 
stomos uma idéa que não tivemos! 
interferencia alguma no vapor Sol- 
vorg» ut fl. 111 do 1º volume, o. 
[que não sabemos como conciliar 
so. quer com'o exposto e se passa 
ra, quer. principalmente. com o) 


E maito tarde para que lho di, 
iiimndo” geridimeno as mia 
ideias a esso respeito, 

Por agora, bastará ropetirelhs o que 
o mon ooração 8 0 mou cerebro cono- 
tantomento mo aconselham: 

“E! preciso defsndormo-nos por 
a al Pe raça! por 
obras. Obras sobras do 
oriionçãos Maito. qmgenhelees, 
muitos colonos e 'am numero regalar| 
do [soldados “e bons oficiais que vão 


(por, ahi fora, para defenderem o que é 


pessoalmente - em Londres, como] 
jultimamente afirmaram.» 


Ha. aqui, um ponto muito in 


atenção do leitor: tanto a Comis.| 
são de In 


Garcia Ruggeroni, 
ou, o ique vale o mesmo, da , sua! 
força dupla 'Ruggeroni & Rugge- 
roni, tada (por muito limitada 


[mitada, recebido em 21 do Seteny| 


petidas, jámais aludiram a ser re-! 


Comissão Parlamentar de Inqueri-| 


para despresar no apuramento de! 


Em 14 de Abril co 1949 declaram ' 


pagamento do seu frete por altura! 
[dêsse Abril a Maio seguinte feito! 


Em primeiro lugar, José Garcia 
[Ruggeroni disse a Vivian & C*, em 
jcartg de 6 de Dezembro de 1918, o 
seguinte: 


«. encontrará junto o cheque do 
2 406853, em liquidação do Sol- 
Aborg. Esta é a unica quantia que 
jrecebemos 

| E* claro que Ruggoroni mente 
(com. quantos dentes tem na boca. 
O quo êle rócebera foram 13.151-15-0 
libras 6 não sómente £ 4 06853. E" 
Jevidonte que ocultou a diferença 
entro essas duas quantias, isto 
6, as tais 4.800 e tantas libras que 
arrecadou o gastou em sou provei- 
to, como sa, diz na giria habitual 
da policia quando se refere ás 
proczas dos gatunos de cadastro. 


flntrujou, tanto quanto possivel, 
Vivian & C% Porque, tendo ligui- 
dado, aladroadamente, com o Go 
verno Português, em 21 de Setem 
bro de 1918, só-em 6 de Dezembro, 
do mesmo ano, isto é, quarenta *, 
cinco dias depois é que enviou pa- 
ra Londres a importancia de que 


leste contratara directamente com, 
'o Estado Português, é sobre êste, 
|que recae 9 descredito dos atrazos| 
de pagamento de que só Ruggero- 
ini & Ruggeroni são culpados. E é, 
lassim que no Terreiro do Paço se 
zela o credito de Portugal no os: 
trangoiro! 


vão, sr. Antonio Maria da Silva, 
isto, assim, não vai bem. O senhor, 
é um homem honrado, é claro. Nin-| 
|guam pôs em duvida a sua integri- 


portante, para que chamamos ajdade moral. Mas. que diabo! é pre-[turo resorva triunfo: 


ciso que o senhor seja como a mu 


ito averiguou, recolher de Cesar. Não basta ser ho-|sé 
nhéceu p convence da culpabk-/mem honesto. E' indispensavel que destes dois dos mais il 
lidado de J 


|tambem o pareça. Ora, nas presen- 
tes circunstancias, dir-se-ia que o) 
|senhor “astá protegendo" o ladrão, 
defendendo o das gárras da justiça.| 
E, se não é assim, diga-nos, êntão, 
[porque motivo ainda se não passa 


crita no Diario de Lisboa, as 13.000 rão, ministro das Finapças-4bot à: 
le tantas libras. sua pasta sobre a ap) O cito 


Mas Ruggeroni fez ainda mais ! 


era credor Vivian & 0º. E, como! 


todas us proposta: padi- 
nho. 

O Governo tom, por outro, laio, 
graves apreensões sobre, a;:ahiludo 
das classes desprotegidas. da fotu 
na, principalmente no momopto;dg 
transição entro o antigo e,0..pbye 
regimen do pão. O pova-migigrr 
prende o motivo porque o:fox 
a pagar mais caro o su. 
alimonto. O povo reclaga, quesga 
tes disso, ou, pelo menos, agaes 
mo tempo, sejam forcagos.08: con 
cussionarios à entrar, nos Jcoleps 
publicos, com o produto: dos Jetro 
cinios já verificados. E", por, 
lícito que se lhe exijhm oi 


verdadeiramente — incomj js 
quando o luxo dos dejapi 
da Fazénda Publica se a 


nas ruas? 
A situação política & pojs..bas 

tante indecisa, devendo. aos 

clarecer-se com o decorrer 6 angie 
alguns dias, poucos que sejam. 

f 


1 r 

“A CAPITAL, 

Ie OS sens novos colabaaderos 

Toão Ameal 6 Olivairmgai- 
marães 


s de quo-é; 


Eotro 
dois ao dostasam pó 
vel valor que não 
mos prosiogos 
(to que se tem imposto 
[do pablico de bom prrend 

João Ameal o Oliveira Gg 
são êois escritores do raça, erynaga 
a tjaventudo só fas renlçae cias 
tismo das suas pena de óJifo. | 

São dois artistas para quoja 2.fox 

ny 


loitorea o praze 


da geração nova g) 
(do Ameal 6 Oliveira 


compromi 
[semanal 


Gasto Suza 


Pencani 


Grando pucosso da compania. 


nar 


IM RIR 
E RIR-A VALERS 
Vão ve , 
'Cremilda de Oliveira 
Nascimento Fernandes, 


ma fabrica de gargalhada 
do ANERE BRUN 


“=: 0 PIRATA 
DAS, BERLENGAS 


Todas as noitos.nos. 


TERTAD AGENDA 


am 


É 


CLLISEU DOS RECRELOS — Sit, 


“oparota em 3 uçlos d 
Lombardo, musica ds 
“Mascagral. 


— Q fueto doiner Másongai qui 


rota «Sã», unter 


e a, asora a uma ndimirição! Nao SUN 
DR Ses no cantaria oo, duo Bater algo forma dovenstco 
«atgralmonto augedia com & maior) qua or propri 
o po |idanoing», 
= pi 
on cologa Tsgonma m fóitolaç6, 
ita obre do fongaria o tem tide 
o torno 


>Dfto afinco», omprogando 


dd Roo 


e 


a Corio) 


o. Pietro 


ot mou 
nota 


ig tomoa o deoprasor ds) 


spa 


porôm, não lhé 
ko . raramento 


apo 
Más. tam qu 
ga canoanisad 

4)ora Theor e Gianni, 
ato, 6 paro notai 


«omiça o: abrir 0 Goro a de 


do desta «Sá de 


m, poderoso tajonta de orquas 


tona-da 


E 
ita; no, pas 


EO OO 


já Joucnra do dasz-band: 


h Sra da rus/dag: Acaoiss, 


um jornalista, porque não largamos.o| 
lofono do, Comjssari k 


 propristario do.» 
o. 


io. 


o Mio mono, qua atá, parasa 


sua 
mm abons. é 


ma fnironto dor at anbntos. 


do Pa sab 
ESTETIS 


do, DauxiSb rose, 


| y 
Joroano.ohogadownultimamens |: 


[comorosa, invasão: do -galonhotoo,: a), 
[anal so estendau já-00-doparimento), 


Taio pu 


bvos-velhos 


Novos-movesen 


[voox, no belo artigo que «A Capital» 
publicou, 


im, compreende-se, 


autor do artigo aponta a 
do Futoroá suar géração « 
torado sonsorvantismo do banso 
tonta contrariar, 

|” Sêmpro proconisímos a nooo 


esa afirmação eó pode 
nó esntido do Fotaro, avançando. 
quelo idealisado «Algo| 


E 
que nos ropugaa 6 vor aligans 
[novos que teimam em andar para 
fitas apeigando-so ao Passado, somo 
Brintnrinhas “timiidas incapagos: do 
[hticar) um-passo,, largo na vanguarda 

[da vida, 

São 68 novosyvalhos. quegantis con» 

trariam os verdadalros novos 

“Aqueles que na.idado propria tam 
O “sonboramm. sor, ficam otorna 

imonto com o habito de fitar bom de| 

liranto amadeogada: 

E mosmo: quando, o oanqrato lhos 
imartoso q: olfine inda cabem juncar 
[do roms. o semcaminho embora lhos 
inisvárem a espaços: tavol 
da Saudade, | É 


o atua, 
[ema dé composição 


à» «So 8: minhas. palavras. fossem 
[mais bolas, cu-faria um mito-heioaa,| 
iarautoria cs;meus braços rilusimen»| 
fo. 'em oração, ombriggadorals 


É. A respeito do. «mitos qom a levam 

dos braços; é uma, Inconvenionvia 
|guo so não. edmito entro gonto «sois 
(dicanto distimte 


migão para.o, 1º “ajaga 

japanhara um exóras, 

| em» BO pior 6 qua focia da expliv 
via, querido, diso 


r envia nos 
paizes se respeito, 
É uma nota: , 


LONDRES, 2—Lord:Balfowr djs | 
“apolgoe do anemenado» qu 6 Oi! jan dba ode o os fama non. ro pragontantapda ram 
4 aisoiiidndo [oia pontavino a forgu-daimvaata foi [Ros  Ttalio, fa iá, - Romenia,| 
to, seio enoedou na prio) quo Sfombeio quo, fas ansgiça |E Orig 0 rent fa oa islot 
sentação, atamoi iro Niory é Fontenay-lorJombo:já io dh Ia Guotrm À Cri Brotyr 

wEige como instramenisção o har- a 


duoue 
muito 


tolivg: 
po 


quod 


eiapjaçõãas, 
a provigonista 
mbéta, detostave 
taido. Ohocohi tok ao 


sodio 
A qropotra fo 
ego: por Baldi qa 


“-douo longos mplaago! 
Fr 
Cartaz do dia 


Teatro da declamação 
FOLIPRAMA— A! 00 ed Ri 


notar varias (oasós 
Tino do]. 


bons 


sp 


valo, 


< VRNADA — ds 1415 — «0 Pirata dos 


Bosleugodo 
. OMBRO — «da dano 6 
Tati, 
Tecsra mustcaao 
-D/LASED — Na O-Cauta Suns 
LUA 080 A Rovista 
saeas 
ANÃO, à POLO = Ava 90 
O Pra a Bt da 6,6 
à ap Alvom, 


lh. noo-istols. 


arotas do) 


Dad, 
de 


Pros 


a da Lug Prof 
GIL VIGENTE (à Graça)-— 


GIO RI Am Aº8 20,80 0, 862200 | 


alivia” 
14985 0 10) 
io, 

Angualograros 


«ApSERdhA CONDES Avenida da Liber) 


“bRO, CONTRAL—Praço doa Restam) 


radoreo, 


UTPRA 


tãn dos Condos: 


Parque 
mpanbio/ 


Pessoal de Saude 


“pata fingola 


Sao;precisos medicos, 
+ úitiços. e enfermeiros 


farma- 
para. 0) 


adro.de Sauds de Angola. 
ads e esclarecimentos, 


Agencia. Geral: de Angola; 
gdalemo, 237, 180 


EA 
cada 


PARA O 
Com 


Pogtipb na cegunda qui 


de Janeiro 


sescata pela Madeira 


- apto g-uapor:«Lnurenço Marque, 


Para aurga o 


tratos 


téro: do: pasar: 
limpas avvia br 


| Miga Rodih Evans, do Brooklya, 
gom. 24 nuoj: dovidado, tendo cortado 
bolo. Joana d'Aro, onhia. 
Igeando triolana. par vôr, quo 
não ficava-tão bola como antas, 
O 000, desespero. foi anmentanda, 
48, ha pancoa ins anioidonoe 
jastiziada qom o gas da iluminação, 


|fambem os cabalolsoizos,.. 


A? promoção das, Palmas da Inss 
ugão Pablioa “do Franga-que-do 
folootant-so no final deste mes, havia 
20,287 candidatos, aposar-das, aonde 
lsãoo . do admissão dos padidos assom| 
lóato ano -vordadeiramonto drasonia, 
io Hionrans- aprovadon9,000 oandia 

od 

A fitinha 'rôxa trá: gogio Hoeir; 
|9:000 botosiras entro as quasa 
nas do- onboloiroiros, visto q 


G «Dario do-Governos-do hoje pu. 
|blicou tiaalmente os dus 5 de exon 
Façõo do Capitão srs flip: Erabolok e 
[T tmta sh. Boaviaa., respouvumenta 
os “ogueca, he Comisaato adjunto 9 
jusante de boleia civiça do Li 

e nonrsando phra aquelas Jogares 
fecavanverts | o. major do fofaatars 
Sre Marsicus| Pesrcira O touoola do 
ado inistração, milloa: gre Alípio dg 
Meodanys- pa ê 

À posam: deaioa alicia roaligoa-so 
ao. tum da veda, 00 familia Gcggey 
jo ivetó aaiido ataque “os 


oval, major -sr»-Chrrão| 
sorafssado ombro 
fim- de.que 08 ofci 
a subordinados; possa depor ns 
indissnoia qua- está sondo fita-polo| 
at. dry Alíiodo, Goisados 
|: Os relericosoliciaos eonvidados-hs. 
dias a depo nada pudogam-dia:r 
visto enconi Costos o que 
uão susederd lago que a major Car 
tus do Oliveira seja afastado como. 


Dog! Riot pão fos-qualhadr osforgo par: 


3 


amas resvindigações -rqsaltantos, 
dividas da goarra unia) 
pr idompiações dovidas. polnô) 
hraçõeo, mas oi conseguaneias da, 
situação soonornica não. pode, ras| 
[nonoiar da importanciag: idas po: 
los aliados nem do reparações dóviáas| 
polos" inimigos, sendo obrigado 
roombolsar as suas dividas nos Eta. 


parto da um plano 
orali mau não quer -do forma atgoma 
[oonsidorar a Al 


:O-sr. Poincaré 


PARIS, L=Na sua ronpasta é noto 


jslomã do 1 do corrente o ar, Painoas 
[6 observa que a hota contem as ga- 
irentino “quo foram roolbmadas pala, 

orno ftanoês ro. 


hot francoeo, O go 


do corrento, o meio dio, a qortco: 
(de que o acordo de 10 do Janho. 
[1921'sorá ostritamonto uplioado o qua 
a importensia dó | 2: miltões de 
libras esterlinas prá paga om 16 de 
oontrapio o governa, 
vá-go 6 direito paro no 
“do úcardo eai. 


tai om vigor 
governo julga não poder! 
dar a conheçor.o plano| 

ei fixado a onto respei- 
sobro as alega. 

da -notealemã o observa-que a 


re 


rantir. o paga monto daa imporias 
Bico devidos” doa aliados poloe parei: 
onlncos nlomõos, que, polo contrario, 
ioom contribuido pare” m.gyoda da, 
marco—(E,) 


««se declara ir a Londres 
“| PARIS; LO br, Poinsaró fu 2a 


Mhar ao govórno inglês que aseita o 
Iconvite para ir w Isóndros, em 7,8. 
» | 


não abandonará oseulogar?| 
” RIO DEJANEIRO, fl — Ou:jor:| 


a ve or AE Inaja desrnentem o boato do que o de, 
Ear Gaianda quo cetite E Duaria Leito ombizadarsda: Porto 
'go.Governo ri) oonfereaniaado omni, pestanda: han dounecorama aguas 
Eos 
E iostantenta do Comissário Gata, PEPPERS APPO 
ludicancid” softerá Um grande im)” A CHLOTTOÃTO- 

ja DaEstola: Denturia-de Paris 


riao de), 


do companheiro doGolow-|; 


“faansulta, a Camara; sobra-sa cone 


"Ina sessão noturna seja permitido, 


[20 ie as 
10 dr, Duarte Leito 


A oistté no Brasile do sr. 
; Presidente, da Rapubica 


Ouvimos que é possivel, mesmo| 


|provavel, que soja adiada para a) 


Nos Deputados , 
ninndo. quiosana do Setembro & 


A's15 [hoxas, “o ar, dm Alhortomartida. do, sp Ripa da Rê 


LI 
p 


'Vidal, assumindo a prosidencia, pública para o Rip do Janeiro. Q] 
manda . proceder é, chamada; Res- adiamento: seria | motivado: pelo) 
[pondem» 38 deputados. Abre-so a atrazo em que cstão as obras dal 
isossão o fazse a leitura da seta 6 secção noriuguesa| da Exposição, 
fá ereta Jatrazo quo fói, determinado pela 
| Eyitta. Jam discussão; «o, parecer; dgiorana aprovação jarlamentar! 
98; nefegnto a cambilios "db fox: tô .oradito para dusposas com essal 
ua o Rets sceção. Por emquanto, estão ape) 
nas abertos os caboucos onde as 
sentarão os pavilhões portugueses, 
que apenas chegarão ao Ria no sa 
Bado ou. dominio |proximo, à Dor 
do do Pedro Nunes. 
O presidenta olha pára à banca) “As reparações de que-careeia o] 
ta, ministerial, ainda deserta. Não vapor Porto, indicado para a via: 
responda ao: sr. Francisco. Cruz; Gem, presidencial, estão concluídas | 


ro. 
Tem à) palavrab sr. Cartos Pe 
eira, diz o presidente. 

Osr. Irancisco Cruz: — Sr, pre 
|sidente não está presonto o sr: mi 
Inistro do Gomencio! 


Questô 


es de Ensino: 


dos Liceus 


riam os reitores abrir. uma! 

ção especial de esgrima: e s6; 
ria esta uma forma de -difundir| 
à esgrima entre todos. assim.co- 
imo se fez para o foot-ball. E” 
elaro, que a inscrição seria liv 
tada para os alunos das 5.º, 6. 
s: 7.º classes de letasse sciens 
Icias, ou que já tivessem de 16 
jpará 17 anos, Note-se que em 
França e Italia. os alunos das. 
escolaa principium a faser csgri 
ma: dos 10 para os 11 anos, e 
jassim é que aos 17 anos são já! 
xtes; atiradores, 

Outro exercitio (inas:JBriga: 
orio) a que os Reitores; deviam 


Temos vindo a expor às estar 


10 publico a triste e injusta sin 
tuação. a. que foram: votados 0s| 
professores de ginastica, dos Li. 
ceus, estes; verdadeiros beneme-| 
ritos da'Patriae. ) 

Na Sugeia c Noruega, Ding 
[marca e Finlandia, Holanda e Bel- 
gica, Alemanha é França, Ingh 
terra e Estados Unidos, Canadá 
e Australia, Italia e Argentina e 
ailda-noutros paises, v proiessor 
de: ginastica. «é alguem» ia quem] 
sê-tribntam-homenagens| de: ress 
Ipeito-e-a quem se ae com 
dignamente. Em' Portugal; é 0] 


apesar déste. denutado. ter ficado. á/O Daguete, pode, rapidamente, ser] 
lespera da resposta. * Iposto em: cóniditDas de largar <Jo| 
* Entrotanto, 9, sr. Carlos Pereira porto de Lisboa. «| 


a a 
isogulhito| mação, que defendo o em:| ias 
Santos Dumon: 


(vid. pára/ a mesa: 
'A Cainara dos Deputados, reco-| 


inlecendo as: altas -avntagens teor 
inomicas da linha ferrsa «do ligação. 
reconhece à necessi- 


SotitePorticho, ) 
Deve chegar ainda hojaao Tejo 


Areoial' do Marinha gnio pgf 


rdk 
no gole da Bhlhx a 


dáquelê,onabojo 
ig avindorço, por, 
toguenés tônto do Esoroio cogio di 
[Marinha que Río: proparám ama, em: 
ribose recepção: | 


Portola ereguero quel 


entrem: imediatamente os pareceros) 
jmuvhoros 269; 190/6190. 
Sião. ' 


Or pniiioiro aumenta a pensão nó) 
astrais Ançã. o 08 outros: estabolo: 


cem: qui seja insorita no orçamen- — em 

Ho geral da Estado;"pélo Ministerio] ! x 

do. Interior, arverba de 1.0008 para 

oca de vencimento ao vais | AA questão do pão 
govia- aa terceiro adjunto do: dinoe-| Pia UR 

tor da Policia: do Investiggação:Cri| = ; 
iminal é concedondo a pensão de) Paroco:egtar Imimanto a gres 


[3.0008"á viuva: dosaviadom Pinto Ro- 
bi. 

Passasa: à discussão. do parepor/ 
pn.$'9%, que concede 59000008 poxa 
serviços florostais- em, sorras: p- du») 
nas, | 

Dofendem-no os, srs: Torres Gar 
gia. a Jargo Nunes. 

Enitri-so na, 


ORDEM DO DIA 


“Aprovh:so; primeiro um voto: de] 
sentimattto pela, morte: d> sogra: do, 
sx: Moura, Pinho, 
idente, sodistazendo um) 


o, d 
res mostrádo-a oo! 
o“ 50 À 


a sutefazor integralmente! 
Em 


nei «de ponibe: 

ocháslo. DA meda tu 
com a seguint 
iste deputado menarquicol de 


oliei 


[tabela en 


ordenar 


le que 


os. 
| ge; acupa «do decreto sobre. exporta-| b$%0; Forneiros, 4 
[sfearo, xegrnortações. 8248, 4950; Atnesgo das 
=? pogeitado, 2, Seudoros is, 4450;| 

O st. Cancela de Abreu protesta! 4$h-Tondedores 2º, 


Nuno, Sirmôna, vequere- quel 


no sr, Morais, de; Carvalho. usar 
aluivra | sabre o assunto. 

O! sr. [Pedro Pita, "Do canéoeda! 

uta um + degrato. sabre) 

tomexam. dgliveraçães. 
os “das: domoeratiças) 
. Ferreira: dó Mira, ontonde 

ido a constantes roclama- 
sões-quk se estão fazendo sobre o 
referido! decreto, lo, deve sor. apro: 
clado: phla Camara. Defonde a al- 
;vitro "do sr. Antorio da. Fonseca, 
O sr. Corvalho. da Silva. salienta 
ja necesbidado de sá tratar do, as” 
surito em quéstito. 

*O" sr| Manuel Fragoso declara 
concordár em absoluto com o; pon- 
tarde vista do sr, Padro Pita, Ain: 
da”ha pontos dins, sdlienta, as 


poderes) 
para 


Pesolvervo assuntos | 


t 


Boas novas 


No gabinoto dog ráportora no Gon 
varão Gis foram "Bojo rogobldia ra 
los dos pyaságoiros do La olá 
do pesos) do Daolosoo do vapor! 
«Alrioa» expadidog do Porto, partioi- 
pondo terem ali oogado. beu 9 qug, 
:|dovom entar ora Ligbon amanhã, , 

| 


mara tômou deliberações sobre 0] 
) 


assunto: Não mé giaréco, pois, que, 
sojabon dautrina ir agora tomar 
deliberações contrarias. 
Como: orador fesalmtgue em, 
conshd Jevamtipm-sa  alizans 
protestos 
Os presidento: chama 6-orador | 
ordem, -hizendo -que- falar sobre o| 
modo de votar não é fazer-um dig-| 
cursa. | va Wsdtga À 
O 4: Manuel: Fragoso, exaltado; 
afirma. gutão, que nudea mais. per-| 
mitirá que outros doputados, sobre 
o-modo jde-votar, façam discureas:| 
| fApoiados): 

O:presidento: — Sr, Manuel: Frad 
s9so, quem dirige-os trabalhos sou 


Hospitais Givis 


Acerca dumo-noljota b-jo publicatid 
num jornal, em quo so afitma que d 
director dos hospitals” cvis).. srv “dr, 
[Amor de; Melos pedira. eua demissão, 
aguelo dit Dto me 

aver fundamento por, 
olive à caso vespei 


Furto: de joias. 


Os obizctos furtados. volta; 
ram-a aparecer em: casa 
do roubado! 


out 
Aprovh-se por fim q requerimen- 
to-do sr, Nuno Simões. 

| 4 sessão. continua. 


No: Senado 


Pudim do que Toe getnico 
: ed 
Peonido o ar, Faréisa Ono quo pião goto Pol tre rtado 


atari 


Foratas Corem foriando delijoias no valor 
'» Nas ida 25,00 cacudos, ' 

Ag deligenciaa foram.ontrogues;aos 
entes David Mateus e Serra os 
is Acompauldos de verios uuxi 


laprovam 
NC o gg tm verdndeico ó:xco 0 Cucum, 
o dada Jintra e Manique fazendo buscas sem) 
regultado, o varias casas, 
Qrmais-aurisso é que terminada a] 
rar Om | deligoncia foi cncuulrado á- porta. de! 


jabriou Uma saca da não contondo 


resido 
ção o 


dá explicações « 
muito disoutido, 


de 


o podem ger apreciados; * [hlum de todas us jalus furia tos,  mais| 
Our Vini Marques; protegts con. |plguns oneis o modas ds lo.oco reis 
lera a ingaria: que a nota nas dapono tm ouro, objest s ebles que o roubado] 


idenciss do Senatios "selofonot e elovas [iSNOrava torem-lhe sido lovados, 
jato et: lar e pas dó sea Cop 
de sabonotos, ora, do. furto: encontra? o 


dr 
O ar, prosidente-promoto tretas do [bite LO o ts olado 


"eildosw-(foram, osdiplomas-de hab 
tação que apresentaram) bateram. 


declarou nãp| 
ted, pois a 


es. gu-Pdas fizeram do madruga» | P 


contrario: que se faz, Não só é 
pt oraçao a ponto de set 
Ea 
tidiculo. pretexto de que «nos| 
conselhos escolares se tratam «lei 
questões de alta transcendencia 
e para as quais eles não teem, 
capacidade», como se lhes:nega! 
uni vencimento: condigno. (ga- 
nham” menos. que os contintos 


(lo mesmo Liceu) e capaz do fá 


ser faceá:vida actual, 

Dizem tambem: que no profes: 
sorado de ginastica dos Liczus, 
ha, inthividuos sem “os devidos 
Icortltecimentos. Será possivel, 
mas peltr facto de num: rebanhi 
haver 3 qu 4 ovelhas ranhosas 
hão" sé" concfúe- que à rebanho 
Seja pessimo; portanto se nó, 
protessorado existem individuos 
incompetentes, a .culpa é do: 


mam favoravelmente, p-ra'0] 

nisterio.” Isto só prova que 
mquanto não lipuver professos| 
ivos com ouisema-tal 


é" er exigiram um emprego 
pubico, O Governo atrapalhado, 
m à solnção procurou, culta 
5. Coincidiu nesse momento 
at-se “da noimeação dos pro! 
ssores provisorios de ginasti» 
ca. "e: logo foi encuntrada a bo; 

oltição: Aqui está'como isso se 
(deu; | 
Isto afirmamos porque um: cas; 
so: conhecemos: dc pois da 14" de, 
Maio, Este professor (?) foi pa- 
ra um Liceu de Lisboa, sentia-se] 


“Itao mal no mio dos estudantes 


e- sentia-se tão incompetente quel 
acabou por confessar aos alun,s| 
'como-e: porque-estava ali; Er 

lua revolucionariol-b”-claro- que! 
não são estes casos isolados .que] 


“tiram a competencia dos restam» 


es, 

Dé, resto nos-hjceus teem es- 
tada. erestão. prof:ssores como.:| 
[Antonio. Martins (que toi já Sus 

comissiunado pelo Governo) 
jue foi o inspector da ginastica; 
[darias. Q nçalves que foi sub» 
linspertor; Joao. Possolo, o grânde; 
imasta. cunhecido em. Portugal 
no-estrangeiro; Artur das San 
tos, 0. bem, conaccido. professor 
jo: Ginasio Club Portugues; Dio 
rio «Canas, tambem um-ginas- 


ita:distinto complete; Cesar del 
Melo, * outra. pinasa distinto 
hoje medico e que, devi” 
ido- á Jaisa. situação - do. profes- 
Isorado de ginastva preferiu ser 
Iprofessor de sciercias nos Eiceus| 
edro de Oliveira (já falecidv)] 
je foi um trabalhador: compey 
tentissimo e il cansavel, Foi um] 
dos mais com..Jetos ginastas a, 
par ' de bom professor de esgri-| 


na: (morreu nobre, deixando az: 


viuva em sflit'vas, circunstancias;| 
[pa Governo e o Parlamento que, 
teem galardoado tantos'cidadãos| 
feora, muto menos serviços. d| 


Patriaido que Pedra de Queira 


prestou: devia estabelecer uma] 
ensão.-á viuva), Ruy-da Cunhal 
O conhec do atleta, um apaixos 
lado por tudo quanto s-ja edum 
Cação fisica; et 
nalguns pr fessores civis dos] 
Liceus:de-Lisboa. C “isa estraor= 
maria; a maior parte dos pro- 
fessores, de ginastica: dos ;Liceus 
ém de sutros desportos são 
ons mestres de armas. Não sain-| 
tlo-dos Liceus de Lisb'a temos; 
Liceu de Passos Niguoel, Fredé-| 


sr a io», Manu-L Francisco; Justiniano] 
jonsa junto: da cemiselo adiviniátras| Francisco Gunçulves os. quais rega 
(tiva do Congresso, aux d'cadeio de, Clnbre, 

| Oras -Jolio Biboiro mándo paras |.Tombom estoyo para sor preso Eus 
diplónes: -vonosdéniio. o | dablá Francisco «O-Cristus 0 qual-le+] 


paras e-arioa-do 29 - “DO quo foi gr 
rd ri jliádo polo ulimo Preso .ou seja o 


fico Paredes; Liceu de Camões, 
los Noronha; Liceu de Pe-| 


cias superiores, ao Parlamento ml 


[consellios escolares de efectivos! 
'que'na' «sua alta trenscendencia» qu: 


to só falando)! 


He siação dos prilessones dp, gmastiea 


arcar horario seria o da nata- 
ção, Todo o animal nada instin- 


a-electividade sob -ojtivamente, excepto o homem''que: 


precisa ae aprender. 
; Desvieime um pouco do as; 
unto, mas não foi perdido-o 
fempo porque com isto só acen- 
lúo a muita, competencia dos 
rofessores atuais de ginastica, 
jdós Liceus, 
Ha dias lino: extracto pare 
) ar- que os srs ministros 
de Instrução e das Finânças 
apresentaram uma. aproposta:dt' 
fai, designando o namero de 
professores de Educação Fisita! 
do" quadro de cada um dos'Lir 
jeeus centrais de Listiva, Porto, 
Coimbra», 
| “Isto parece ser um início de 
fjustiça ou de satisjação dada 
láqueles que ha mais de-dez anos. 
llecionam como provisorios, Ene 
quanto não virmos as someas 
iões de - electivos pomos de rc 
erva. o projecto póis nunca es- 
jueceremos” 6 * passadb; com o 
lebre concurso documental pas, 
a efectivos e que ainda está pas 
a resolver, 
| Não lemos alúda-o projeúto, 
de lei, porém só lasemos voths: 
ara que nos Lic us Céntrais de 
isboa, Porto e Coimbra, cuja 
pulação escolar sjá de 400 
ilunos; «o quadro seja de 3 efe 
tivos», enos Licéus Centrais ou 
lacionais,, cuja população vá até 
alunos, «o quadro será rue" 
efectivo, 
O numero de «professores 
agregados, deverá ser 151 oma; 


o ' é 
| Depois destes estarént dêvida 
justamente colocados é que se 
[deverão nomear os «provisorioss, 
para Os liceus q e deles, care. 
mn, 
A lei uma vez aprovada, 'as) 
lhomeações deverão recair em 1,º 
logar naqueles que assiduamente 
leem desempenha o cargo, em 
[2º naqueles que a-issa se jul 
lgam. com.direi.o e.que, aprasen- 
tem os respectivos atestados-e 
diplomas, A 
As nomeações deverão ser fei. 
rapidamente, dentro do cs 
ente mês e serem cons.derados 
com direito: aos vencimentos 
lesde a data da numeação e 
[conforme o numero de anos de 
serviço. como previsorios, ser« 
lhes; contads para tÍeitos de rer 
lorma e demais regalias, 
Se a ultima semana -de Maio é 
estimada ás provas ue ginastica 
ultima semana ds Agosto der- 
ia “ser destinada ás provas dá 
lesportos. De resto não era diflr 
cil. a ginastica dar um coeficien | 
le para as - passagens. de exame, 
Começam: as agruias com:.est 
les meses de férius. 


| Dá-nos, vorítade: de, perguntar 
pa seg. min-siros dadastrução, 


das F.nauças : «Os professores; 
e ginastica dos Lic.us teem oy 
não. competencias para desenspe: 
ho do cargo ? y 
” Então cê-seslhes, à efectivida, 
(de, porque é um justo dever. -| 
Quanto ao mais... são tre; 


pe AD. 


Simões Bagio 

1 Gavrado pela-Escota da Paris) 

fcoenças da- bocar cirusgiar proth ef 
e orindencia 


ttargo de S. Paulo 19%. | 


AUDAS DA PRAIA 


| Boira-AMa-CANAS 

Aos que sofrena 

Cita, radical, da. BRON- 

QUITE, DOENÇAS DO 

CÓRAÇAO; Flébites, Pes 

le, Gota e Reumatismo 
artriiteos 


lira: Nanes, Sousa Dias;-Liceu de) Asmelhore dá Europa 


(Gil Vicente, Sousa Magalhães; 
ainda ha Antonio Martins, Car-| 
los: Gonçalves, Camara Lima e 
é: Martins que não tendo lé- 
na epoca finda por isso 
não citei-os liçeus. 

Com estes professores hode- 


HOTEL DE |kº ORDEM 


abortura om ice Jusho 
À Inisemações: 


Rua do Queo; 2E% 


SAE] 


NB 


E falta de-agua 
A Elia de agua: 


Agrávon-so ontem 
sotada nos. tltimos 
ma atingir-os hospit 

en 
faso pira quê so (dog ds concem 

Hla-moitos fhoa. que 
Lisbis, ao oliogarem o 
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mulher, das carícias -das minhas comigo, como iêiam fodas às mor 
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PINTO & SOTTO MAYOR Bê 
BANQUEIROS 
LISBOA-PORTO 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
LISBOA PORTO 


Rdo Ouro, 8224 28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comercio, 136 a 40 - 


PRTPLPOLR RRRRCRAS 


“PSEsoSPsPSPSPSPSPSPSPGAR 
Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Socledade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-C. Sodré 


Gapital Social Esc. 48.000.000$90 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$00 

FILIAIS NO CON' TINENTE—A veiro, E ea Beja, Braga, Bragança, Castolo Branco, +, Olha 
vos, Coi; 'ovilhã, Elvas, Evora, Extrom 1, Fam usira da Pos 

Fes Sto Bi 


hai, P. 
PLA N No. ESTRANGEIRO ee Ra 
New Yo) ps a Já Abr Shraak 
COLONLAS—: 


& 


; 


& 


o, Bolams, 8, Tomé, 
vo adendo, Toblio, Bens 
arques, Inhambane, Beira, Ohinde, 

embaim (Lndia Ingléso), Maosu 


nto o 8, Tiago de Cabo Verde, 
Bali), Lotmá, Melanço, 
Lubango, Lourenço 

Ibo, Mormngão, Nova 06 


RE 


Ford No BRAZIL Campos, 8; Paulo, Santos, Bahia, Poruambuoo, Pas 
Regomendamu 
lidade de Portagal, Corrs 
centos e em todas Feçu 
gonda do nu 


. " 
ros, compra 9 
cartas de oradito 


e. 
sa E 
ê 
: 
po) 


ae 
J 


Banco Colonial 
Português 

| Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 

hacia BPN BA ras 


Sucursais: 
| PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
IE MO ae JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


TELEGR.—- Procolonia 


CATAL ANTORILAO : Escudos 100.000:000% 
CAPITAL EMITIDO : Escudos E 


ie 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


| Efectua todas as operações bancarias descontos, t Elcansias) depo” 
sitos à ordem e a prazo em moeda nacional e estran; y Contas correntes, 
pare e venda de cambiais e de meedas e notas es! eiras, pagamento 


'g 
or ordem telegrafica e por correspondencia, cartas de oredito, ordens dv 
olsa no Paiz e no estrangeiro, compra e cobrança do ocupous, emprestimos 
taucionados, transações sobre morcadorias, etc. 


en 
sociedade Indusiial de Adubos, Peles | 


6 Krudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, so, 2.º 
3 Endereço telegrafico; JOSELIA 
H TELEFONES: Sóde — Central, n.º 2293 
y Fabricas — Paio Pires nº 1h 

Armazens — Poço do Bispo, nº 29 

No Porto, Rea do Santa Catarina, n.º 108, 2.º 
Na Pampilhosa do Botão, pe da Menlhada 
Rm Seixal, “Moinho do Breyne 
" — Poço do Bispo, Porto, E nt, Runa, Pampilhosa do pi 


| AGBNCLAS: in Eri pontos do pais 
: Escudo especial e dios compostos de pias 
à E s 5 qualldndos & para todas as culturas 


j Superinatatas, sulfato de. amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomasz, sais potassicos, quanos 
e farinhas de Peixe 


FILIAIS: 


PÁBRICAS: 
DEPOSITOS: 


ea fornecedora das melhores | 


purgueiras do mercado 


; Consultas e Informações gratuitas sobre todos 
É os | assuntos agricolas. 
E “No proprio interesse dos srs, Invradores aconselhamo- 


los a não fecharem às suas compras sem primeiro nos con= 
uultarers. 


EXCELENTES RESULTADOS 


“Sulfatos de cobre e de ferro e 'enxofres | 


288072  mummantnies, 
Bl-semongro fustrado e propaganda e mid Eistcu — O Jornal ta especaltándo de malor cirtolação no paz 


RUA DO NORTE 6, 1º — Telefone 2298 — LIBBOA 


q PUCPR TO MAYOR & didi dd dd Sds 
q 


Pr a a 
Anibal Neves, Limit. 
| Rua da Prata, 242 a 248 Rug de Santa Justa, 26 à 32 
riso LISBOA 


PE 
=== SECÇÃO TEGNIGA 
E Fornecimentos de maquinas & fertamenas para fodas as Iadustriga -:- -: 
-0" -0= -0= -0- -0- Instalações de fabricas e centraes do força 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de: 
Maschinenfabrik Radenlt Weinheim (emanha) 


Telog.: Vapor 


Locomoveis e semi-fixas de todas as potencias E 


Suechsische Terbipenhou Und Mosthineatabrlk, Meissen (Alemanhs) 


Turbinas, instalações de cerâmica, etc. 
4 Uslnes Reduoqéa, 5. A, Liége (Belgea) 
Storebra Bemol Storebro (uecla) 

| Bial a de Dresden (lmanha) 
y Aparelhos da elevação o transpcrt> 
Funz Sieper Rémscheid (Memaata 


Ferramentas para industrias o oficios 


Retna, “Lorstes, Limited Olten (Suissa) 
am: 


Mequinaa-ferramentas À 


ions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque É 


Edourdo Bianchi 5. & Milão (tag) - 


Automoveis, motos e biciclotes 


OÇOS ARTESIANO 
Abertura de poços, trabalhos de Trigação 


OFTC: 
da reparação do anja, toustruções pr 5 molalicas, SOMGdura cutogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
daterias priruos, materiaes do consfenção, líntas, rermives, produlos químicas, du 


| SECÇÃO CORKY 
Parisontos gem tds do enperior qualidade, Isaiamentes para instalações de rapor à Irigerilicas 


1 8009000002060000000000200000909000 


Bombas o compressoros f 


CAPI 


Diario 


Republicano da Noite 


; e | 
HOTEL PARIS = 
ESTORIL —— 
-—— Conforto e tranquilidade 


Blesoção e prop 
Rodanção 6 Adv 


Masuol Guimarãs 
e R JoNora, 5 


riadad 
nistras 


Agosto de 1922 


Tolstono n. 2293 —Endorago tal, CAPITAL 
Ofisina do Imarassão — Ra di Bio, MU 


Praça 19 centavos 


MoMRem 


sis (pos 


Ú 


| 


Acha ago! 


do Ministerio ocasião oportuna 


para aumentar o 


E" amanhã que começa a ser] 
posto em pratica o regimen dos 
dois tipos de pão, regimen con- 


E o qual, desde que em tal sejtumultos mas fão resolve pro» 
Yalou, se tera claraménte paten-jblemas. | É 
| veado o protesto popular, E" talvez possivel evitar que] 


nar tumultos? 


preço do pão? 
Dispõe de forças para domi- 


Pode ser; mas a força domina 


pão 


Bags 
ja o sr. Presidente 


Perguntam 
Soverno toda a gravidade da re» 


: mediu acaso 


boluçao tomada? 
Cossidera-a oportuna? 


se esbocem! moLins, assaltos, ac+| 
tos subyersivos de qualquer es- 
pecie. O que não é possivel, por| 
tal forma, é conseguir que entre] 
pão nas casas onde não haja die 


o 


Bobre essa oportunidade são| 
certamente lícitas todas as duvi- 
das, porque desde o início da, 


nheiro para o 


gar. 
Se até agoralo Estado se sa: 


guerra que se assentou não de 
ver O pão, que é à base da ali- 
aentacito do 


preço q; 


povo, excader un 
seja compativel con 


“a vida das classes pobres, 


Dali 
quer dize 
o pelo 


o chamado pão politico, 


o sacrifício supor! 
ado, para que o pá 


crificou  dispendendo milhares 
de contos com jo chamado pão 
político, foi para que não faltas-| 
se o pão tas lares pobres, Que 
ao menos houvegse pão! Eviden- 
temente, das dias uma: ou o 
Estado “ dispendia sem necessi- 
dade esses milllares de contos, 
e então práticou-se um erro de 
administração sejnelhante a uma. 
monstruosa fr. ou realmen- 
e esse factificio era indispensa- 


m 
m 


o 
utica viesse a Ser simplesmente 
im alimento! para ricos, 

Gastou o Estado muitos imi- 


dos as Goxernos que desde à 
pucria teem pesado pelas ca- 
úeiras do Poder, Assim o enten- 
leram Os democraticos do sr. 

fonso Costa como 05 dezem-| 
bristas do sr. Sidonio Pais, co-| 
mo os libertis do sr. Barros 
Queiroz, 

E lodavia, nessa epoca, ainda. 
as dificuldades da vida não ti- 
Antiam chegado ao grau de auten- 


dis 


Mutes de curtos com esse siste-|vel, e se eta indispensavel quan-|Por efeito fazer aêsse jornal umição do que A Capital fazia a cam- acontecer... — máis diriam 
fiada do'a cateilia da Vida eia menor! de infomáão, cor anda dia «Questão Ruggorona pa: poe cumulo, Mada temos, que) 
Certamente; mas julgou prefe- do. que o é hoje, segue-se que; it industria! autonoma. obsoluta;ira forçur o fudeu levantino a voa à nutícia da celebre 
rival essa perda á de muitas vi-Jmais indispensável Se tornou" dr iaanceirõo Insognto el gi Roteto, É udondammende fal reunião do conseilio de ministros. 
“das e Inzendas em sangrentos ainda. — j realizar em Portugal nma acção da'so conçeborse” ques um. pretenso da o ' 
'onílictos, inevitaveis pelos esti-) O Estado, de resto, vai pol-Joraem, ar apazi ento, de fole-leomprador fôsse tão estupido que UM Vecáatdo | 
muitos do desespero e da foine, par milhares. de contos, no sacirancia e de coordenação Ué louas asi dk a desvalorizar o objecto a i 
” Esta constatação tizeram-a to-|crifício pelo pão politico; masjcnergias que pudessem ser aprove-luda Não nos importa quo ! 


sai 


e 
sie 
tal 


desde” já se sab! 


dois tip 


que todo esse 
inheiro, ou mais ainda, se vai 


gastar em subvinções. Por sua: 
Ivez, 

absorvidas, logo que se proceda, 
ao seu pagamento, pelo inces-| 


essas subvenções serão 


nte aumento do custo da vida, 
Nestas condições, uão se com- 


prende a política do Governo, 


por isso nós perguntamos: Con- 

dera o Governo oportuno o es- 

belecimheto do: regimen de 
de pão? 

E” natural que, seo governo 


tica asfixia que actualmente se 
regista, 
Pois bem! E' quando o povo 


está mais sobrecarregado do que 
nunc, quando ninguem, a não 
er 05 bem fadados da sorte, 
ab: sequer como lia-de vegeiar, 
Enesta Ocasião que se es! 


| 


belece, 


nos respondesse, “o fizesse pela 
afirmativa, mas Ser-lhe-hia bem 
difícil explicar essa oportunida- 
de, o que tiraria a tal afirmativa” 


desse, reconhecendo a inoportu- 


todo o seu valor, Se nos respon-? 


denovo o regimen dos dois tipos ni 
de páo, que já foi experimenta-| 
|do, verificando-se que equivale 
'a um expediente para aumentar 
O preço do pão. 

A quest 
tonta o Governore: 


Como| 


estes comentariós 
serenos que ela pode originar. 
Mas a ultima palavra caberá, 
como sempre, ao 


idade, eutãu resvalaria no mais 


completo absurdo. 


Eisa situação Parece-nos que 


são os mais 


Quem vai dirigir 
a Casa Pia? 


ta 


l 


Pretende-se, ao que 
se diz, meter lá um 
politico 


mais a sogui 


evo 
dico 


Sour director, 
de toa Dig 
nto do 


ergina, Marco 


Amelia ade 
vt, que 


dezonvolvsu essa 


em para aquols sgar, Som sor um 
dagogo, « [Antonio Agrelio da Oogn| 
Porroiral ora um oducador, 


ozal 
os houdens aeasátos pro. 
dindo) am tal desacato! 


D, do A, 


erno alemão 


ilvessem result 


| LISBOA — Quinta-teira, 3 de 


N. - 


«IVESTÃO RUGGERON 


Esclarece-se o incidente da venda do 
“Seculo”, ficando demonstrado que “A 
| Capital, nada tinha com tal negocio — 
E os cumplices do janizaro, onde se 

alapardam?. 


Bem fizamos nús « que. desta vez, se reciama, como 
O Dia! Já anteci am as coisas, an tratasse à Garcia Rag. 
mos cortos de que 0 da do Seculo aos srs. Alfredo geroni stado, 


[monarquico forneceria  elementos!da Cunha. 
de informação que completamente Silva e João Pereira da Rosa? 
erclarecessem a versão da veidalKis o que não sabemos, ao certo. fixsin 
do Secuto. Graças a O Dia, sabe-se Mas O| Dia, que tão bem inform blicos o 
tudo. Finalmente, sabe-se tndo! Eis do se shostra. pode, se quizer. con! No que respeiti 
o que O Dia escreveu ontem: 


Fernando 


poderou er 
E Cun 


& acus 


comprar o Seculo. Fssa compra teria dar-se cono averigundo. A aleg; 


bessemnos — e isso pode yj 


fadas para o bem geral 
«Supuzeram 


oni venda ou deixe de ven- 
cento. O que 
ue cleo di 


8400 li que cu 
h seu dever 
s clamamos go deserto. Pois 


istu é À Imperial Republica 


Os iniciadoros (dos 


consen 
fazendo do À 
ima com que fero o país 
ns publicos portugueses. gem com pão € 
a qual fôr q acu partido político. à «ólta! ' 
Mas O Diu esclarece ainda on pi, 

ão 1 e, 4 


ão Jornalístico, nm deten-! 
sor estrenuo da paz político, da co 
neração nacional e da ontem nº ema? 


conho coneluo O Dia; 


Ipod adirar de vir q publico — mas 
o nrlnojuatmente, o que é muito mais " 
sério, btingido pela acusação con! 
ereta da car: 
feitos ajos “Tra 
js 


Claro como agua! A historicta da 
vonda do Seculo a uma das Moa- 
ao certo. qual) 


nie q 
Mario 


m 
gens (não sabemos 


penatisa ve 
asia sabermos q 
srituttá na com 
stro deputado bro Artur Car 
to 3 ema co: 4 Silva para terdos a cortoz 
Sis|ê à contian 
ojuoria tmenarquica ali s 
se tanto fôr prociso, 4 
e 


vo Á questão do roubo ãn 


das 8.400 libras esterlinas; o grupolea 
que se propoz comprar o Seenlo Solhurg — caso isto 
era composto pelos sts. Alfredo da tútssão| 
Cunha, Fernando Emidio da Silva tem do T-—a 
v João Pereira da Rosa, — € tals jtoraxst muito embaracosa e rficeta | 
ninguem |se fatalmente no Secuto, que nãole 
Muito D das nos-'faliará| quem diga estar coacto pelojde tan uissão 
sas rolvi siste procisa-, alho a venda[lamentar, e embort sejam tmprossio- 
monte em que o Secilo deixo de'e sob & permanent documentos já exibidos 
ser orientado por um estrangeiro fázer donstanton mpresndemos como se te- 
sem alma nom consciencia, ser-nos-'sal seem incontideurt: 
davel, é claro, que 1 ter de ser, conio 
einções para a venda do Sreylo rena e Leal + 
do eficazes. Ficava-! 
res do cs era 


à exigir, 
a rapida, 
es, porém, 


proce 


Al 


A 
e do Tosk Garcia Ruggol 


ta efectivamente a erer. 
ida que as sparoneias co 


veis and mo rod 
do Rngxeroni corre a jo 
so em milhares do lily 
Iquent vai do carrinho. A) 
patavriado 


P, como O Did apela para a Go: 
Antonio Maria da Sit- Iuissão do Inquerito às extinto 
que tisterio d 
“*Pransporto 


dtispo 
ja-se em que o nes 
5.0 contos. FE con 


Ta te 


Antonia 


| SANTOS DUMONT 
em Lisboa | 


O ie indo é homenagem 
com entusiasmo pelo povo de lh 


Como foi recebido à entrada 
da barra, na casa da Balança 


e na Camara Municipal 


Está em Lisboa, com demora, As suas experiencias, feitas 
dumas horas apenas, o aeronau-[em Paris, intustasmaram ha vir 


1 
400 fibras de que sa, 
ro-|resolvido, facilmente este nome! po tevantou vôo, com um itencra, 


Não ris um dia tornejava à t 


potmenoros “das. hegoci formuladh contra ltngxo 
ões, ajuda que não soja sendo pa: runi, não” te 
verdade que os ses, dr. Mteedoira. juntar mais um capitulo pito: dispomos,“ desgrás sl 
ernando Emídio dajresen 4 in anecdotica dos meios de investigação crimin: 
Silva e João Pereira da fora penta-lespioits ruggeronicos são inonopolio de. Had, 
ram por si e por amigos seus eim) a, Uulavia, UM ponto que pode os tudo quanto ablamos: Se mais] 


o ladrões, 


“tra, 
O problema da aviação está 


“morreria na memoria dum pu- 
blico que, ha vinte anos, ou 


dum joven brasileiro que em Pa- 


la brasileiro Santos Dumont, le anos os iranceses, que agora 
que de Paris se dirige á sua pa-jmesmo lhe levantaram um ino= 


numento, no focal onde ele, aus, 
dacioso e confiado, por esse teme 


io que seguiu até ao fim, sem, 
e desviar um palmo da linho 


ão da Vit, incredulo, falar das proesas traçada ! 


Estava provado, finalmente 


Eilque se podia voar com um des- 
(fel num dirigível de sua inven-itino certo, e foi desde aki que 


Não é verdade que to 20 ar, Josh Iuneoront, pe !! o ia à sanasolentia ba 
dores da compra e pro) bd O que mais lhe convenha: fialidado a fm 5: dirigem 
Iadores o, Jornal xe ralando sob 6 rso não 16 da (0, Secrto com o 
algnem, ha que The fem sido movida EM Ano +4 debe 

|ução dviminal — eujo inquérito não Sob aupcito, 
j A rude se ta 


"ção. Quem não o esqueceu fo-[a aviação se desenvolveu em are 
ram 05 mestres da aviação, que] 
ieram depois, e que nele tive- 


ima de guerra, e facultou a! 


19 


dal 


"ram o seu verdadeiro guia. 
1 De facto, Santos Dumont é, 
não ha duvida, o precursor do 
. jaeroplano. mr 
Foi ele quem pela primeira! 
| vez voou, dominando as cor-! 
'rentes do ar, Foi ele quem en- 
icontrou a direção, quando os 
timoneiros do balão subiam e 
desciam ao capricho do vento. 


A chegada do “Lutetia, 
—Na Casa da Balança 


imo. Mas fracas a 1 Não “compresndeimos muito Bem, 
a muito Hon. Pada sabemos, a não ser 04 que especie de tral espeetutiva) Eram 5 horas quando o navio 
ara, laslimar, maia não é de sa: QN se diz nor foda à parte. | too quere rolerir D Die. Nos pro 
dado a surpreender, Vamos expli- , Netatão RO ANOS, até À saciedade, que José o, é, ás G horas, 
car-nos: te Jdnbrieie vo USA ativo Cia Ruggeveni rutou as 8.400 liidor condaziado o: 
as para a vonda do duo fonética 0 dao de ota bras. Nós prováguos! Como é quantidades. 
Secuto têm sido inumeras. Inva- Iiblicos Pode admitir qua WA pode haver teul espectativa peran-| Santos Dumont 00030r 
viavetmente ns coisas puseam-se Chefo do Govorno dê mão forte “jo mm ladrão confessa?... Isso tem/ deitado e foi taivez um pouco sara 
asim um. fesso, suspeito de e autro nome. 1 um equivoco del 
panters automo- Pião d Us 1) Dia. Desfaça-o depressa 


|carrogado dos nº, 
pessoal da limbsixada o depois 08 
isombros do governo, parlamento, 
sto Foram tambom ali ohiois 

Exaroito, da Marinha, o da aviação é 


pretendo cuntear o a o dia sec escreveu tambem ja: Ricar p, ob Mil njos roprosont] 
na prin mucho WO 4 g nogll do br. Folncaré amd 1 tambem O Dia. ata Junior, Picard Pais Fiomea a Aero CG ini pet 
| HE seguia JO ati Hon que distinguir, oonvo x cam, € Vasco Concalios Na raros ama mensogom + uma placa do pr 
“ias duua osapoito, apomom 03, BERLIM LO Governo es-Jo livro «e notás, põe Lico novo toi aa Cria soiro a ex Deputado: Antonio Albina Maria, f 
a sort pan a aa Lado tá preparay tesposta à nota anaia, Since a oculo, de ara de spas na, seta es dee “a Por essa ou a a tonaato alado 
a die admita sada 34 que ando, (O SE. Po elativa 208 papiro a uesoronio “uual nada nos faz arvedar da no- Silva Jaime Pi o ua xotn0/ ds tonaato-sovónsi 
na varindey alguma coutuino se a tail fcios de com jeão ajuo tomámas, cito. Juvenal Henri it itas Sonros, 
rogpsitm À política, ua nossa tor: e. A resposta observa-| fui isso clamando que Justica patceda ju e Mario Moniz Pam fit 
mota a aneis om tudo, e uão é deoi- si que o Reich ão pede a ces em que estranhamos Pº MOR, 
teualior que tambom queira dar uma lsação ddsl pagamentos, mas tão fã. nestt parte, à Capi-! Fsta comiss 
ves sta O aim as pomtçã ente lfacilidages em efectuar| pri ! randose que igepotmentos to deram [nais Somp 'oxoalonto, 
a ada 4 659 SS pagiâniento é que só poderá| n fico dentro sto formal! than fio ouvidos é fambem se não Snintes pessoas S 
a boom net qua lugar não d, 829 [esse Paednionte dá do eine TEA os neclon. tereeldudo que. se se tratx de arusa.! Francisco Vicênte Ranios. João! 


> quo do vista da romuuareção, 


lto, É d ã orcs da, jornal, de Castro Freire Falcão. 
mega saida pós abióleis, to, isto-é, no di 15 do corren- Bernardo de Matos. Francisco Jos 
| flcido Antonio Aacsia da Gay te: Por Egnseguinte as sanções] E Da 60 soa Ho. ep Perca. Dermando Mis da Ala Pei 
ta Wesoira vivia modostamonto, o aci Previstas para Q dia 5, não as- bp Preo E ADOLES om Conrado, Jos Reosidanto is Ro poblio 
ató qua lho faltava o novassar sentam sobre qualquer base ju-|! é José | Pedro|” Dapois ferry aee gas 
eulim, o logar dá categoria, ica legitima. —(H). issão de in- Ferreira. — y [Casa da Balanço, Santos Dumont |“ 
Mambo vaio alguma coisa. | entar. Dra, sobre cs artigo já exepde os limites com 


133,9 que a Caso Pia ora das goises 
boas nau temos, Não 4a duvida, O 
ais Anreliu rooei 
ali, am encargo  útãoil, 
ronça possda, mas cio, 03m a qua 
taligocoia, o seu 
vão, a5o só manto 
eres desse | thodi 
do qusino, 

arteilio 61 


jaz 0 sau oorar |O! 
sa brasições ilas| UM 
r ustavolooiaenio [DO 


e doa prestígio, pi 


amo ainda lãs ascos02a», dialamente, 


Uma explosão a bando 


NOVA-VORK, 2, — Sob a| 
nte de !Brooklyn houve hoje 
na esplosãe 


jo à bbrdo de um re- 
cador, O & 
«est toda à tri- 


Incão, 


se afundos ime-|, 


's egluniosas, se torne efectiva a Cabg 


! =3 ha uma coisa a pativeis com o óspacu 
exigir. o por nossa párte reclaniamo-iDõe o jornal. Contini 
partamentarinhã. E desde já prevei 


mos 
vendo por menos! 
Desmancha-se o 


“Creanças fracas, 
Das-lhes IODONG 
Farmacia Formosinho 
Praça dos Restauradores, 18 


negocia!» 
diz A Capitulie 


end sua 


de que die- 

ma-. 
mos que 
vã onda tiver|ha novidades. uliomas muito inte. 


acompanhado de várias entidades ofie 
ciais dou am extenso pasgsio na 
de em automovel 

o desembarque varios avi 


companharam desde a entrada do 
jo. 
O almoço em Cintra 


O almoço, roslisado us lindo 
aScoreou com toda à si 


|ção, com paixão 


portugueses a viagem glori 
ha pouco encetada e admitavel 
mente reelisada por G go Gom 
tinho e Sacadura Cabral! 

E pois um homem ilustre, 
sendo pois justas todas as Mo- 
menagens que se lhes prestem 
em Lisboa, nas poucas horas 
em que temosa honta de dk 
sernosso hospede, 


! 


Na Camara Municipal 


Voi rapida a eúisão do homenagóm 
O, mas nom por 


grande impo- 


roalison e 
totalmente oonpad 
a assistencia escolhida, enteba 
vimos doputados o sonadopos, 
do lixoroito oa Armada, 
rasmbros da colonia bra 
do numoro do senhor: 
todos os 
A guarda do honta foi feita poe 
uma força do bômbeiros munioipéia, 
quo ocupavam a/esoadario, toda aton! 
montada cora plantas o flores, Potar 
no largo, uma grando multidão, 
Era proximo das 11 horas quando 
notas do nino brasilpi* 
ro, O ilustao aviador onegava, do 


tomovel, com o representante do Brut, 
ly et Iiolford Iomos, o um ofgial 
do ajudanto, 


dor, que lhe 
Os ve 


Nessa ocasião (oi lhe ontragas uma 
monsagom de sandação em nomo ds 
cidado do Lisbos, o um soborbo cant 


[es voaram om torno do baroo que | NC 


Portagal, o «4 


nternoojmento, 
Uma ceando «alva do poluas ob 


A a e am 


a culo, depoiu do que loi lido o) 
de recepção quena 
VA 


O quando o nono ilus 
o hor pode se retirou. nom o mesmo 
«atimenial, entro ent 

Sem. qua se repetiram quando 5 
Jamort entrcu DO automovol sempre 
isempanhado do oficial ás ordous e 
to represertanto de firasil 

damos, 


L 


Muvioipal es 
iudeiraão o no largo tocou 
vidanda da gonrda republicana. 


Duas 


vm fi, 
* serenamente 


Noma entrevista publicada antos 


hyotem pelo empresario gr. Augusto 
|ctomes, «O Diario de Lisboa», ref 

rogo aquala inteigasinha de bastido 
rms ooorsida com « corista Ussaria 


«8 Capital dm 


qõeo colhidas ow csntros de rou 
vão, 

A: tal rospoito podó-nos o nosso 
solega Luiz Sajdo Junior a pablica- 
«da carta gu, dirigida ao 
que o vou di 
ão a publicar ma ine 


Exmo se. de Joaquim Manso : 


Eu quo ha anos a esta parto teuho| 
Fogido « exibicionismos, quo não pro- 
enrb sendo jnuilo socegadomente, 
«sta com honêstidado trilhar a vida 
xao abracei ho 27 anos, vijo com 
“erga que sou obrisada é oxibieuino, 
astevendo a V. Bad para Me quuis 
ame do ui faliu de cursaradagem 
&eabi quando novo o que 

lopois | de volho não esperava 


0» punlicava ontem uma 
»itlovista com o emprozorio Au- 
canto Gomes o 
em vi quo o entrevi 
lato vota dedagro 
ed: emne ou] bolis 
ne Cots-*, eu tenha dado mos 

a tados 
O prinsipiei no jornalismo 
“do me Snsimaram a prossdar assita 
: quondo mis, tordo coi n+ asneira, 
de Ser combativo nunca ataques ca 
, saradas cinbora pucisso estar com 
“Je «tm dosacorio. 

Hs sei quo os tempos bojo são ou, 
rof intelizineute mas como sei lam- 


procui 


iam, que dO nosso «padres Manso |ps 


unta faltou a coraeção e à gentileza 

u sutigo cavalhoirismo permilse 
que ou respeitosamento lhs apre 
cemta 08 protestos da minha muito 


»entida magua e de minha grande 


extranheza, 
E, como da calunia sempro algu. 
u1o” coisa fico, julgo do mou dever es. 
«lorecer para ovitor mais crrades in 
epretações : A notícia a que o om 
+etzurio Gomes so refere, 1oi muito, 
+ gamento publicada como é Iacil ve 
«ankar-se, tendo sido Írisados apenas, 
de lovo Os boalos que então cor. 
viam já ha dias nos ceutros de reu. 
ato, tendo cu porem O cuidado do 
+ão apontar nomes; 
Que conhecida cois ou quatro dias 
pois à fslsdado da infóemoção eu 
vubliquei um desmentido; - 
Que ainda ha dias dando ou q notis 
«its do regresso a Portu sal do umpro- 
santo eulerido, da actriz Maria Alves 
* da corista Cezario, frisci terom sido, 
a referida actriz o coristo, victmas 
e uma jutriga do bastidores... 
Cesto. Ler procedido coin leuidads o. 
quo“ into basta para ssr agora utu 
cado, o que é... lógico 


Dev, ext 019 vor. cbri; 
+) LUIZ SAUU; 


... 


ete, 
JUNIOR 


Não precisa o noso camsrada 
“ado Jonior que conhitimemas aç 
jormaçõer, 

Eotrotanto 
“go quo 1 
« lsidudo da notioia referida publis 
nos logo o seu das ido como de 
veto é praxe no nossa jornal, 


À Situação Poliica 


varece tender a esclarecer» 
se, permitindo que o sr, 
Presidente da Republica 
realisa a visita ao Brasil 


aitido sm não tonhia one 


Hg line ali 3 
Tao A pin do Dri 


ando Ehefo ato 


tmuti 
mto 


nave 
porque 


o quristert 


Antotin! 
me empital d 


À precensa ou Cleto ty Estiado 
Português no Bio ale Jareciros será 
eetemrta durmo ap 

80 Porto serão nor 


oie 1 
Irasiheir 


ih 1 


dlrendemeçio E Par 
e 6 mto Copo Cloe durd 1 a 
Antontn Juvê de Msida em Lie 
“oa 

UROL 


+EGOMENDADO PELOS PRIMEIROS 
MEDICOS DO PAIZ 
, Ph Formosinho de À. Gueifão 
Ferreira). Iestauradores, 15 
Lishes 


rencia | 


palavras 


“o som que] 


p ff 
NA ALEMANHA 


Pa od 


Il população aumenta 


Uma esfatistica 
- interessante = 


tos azos 
apesar das pordas que co- 
e do blocos e das restrições 
[ga arise 
io tadoi 
ãaão. Quom 
aoha uma di 


quo so do 
ranto locnz 


jopararios, 

A Alomophá & ao môsmo tempo 
indu vio prolii diseimsula, 
to as som jous economicas 


em 184, 
im 1870, 49,818,000; om 
15,400; em 1905, G0,41,099 
m 1J14 [vas vosporas do garra, 
no quer dizer quo em 


pouco som ps 
Do 18U5 a 196 a Peanç 
170,00 unidades enquas 


apresentava 27 milhões de 


lão doada 1875 tiab até 


pé 
de obitos quo dava 


o 'quel porto pro 
o ui 


para 
numero superior a| 


dar a Alomacha om] 


amputações territoriais) 
o total dal 


2 mi 

oraquanto a popalação (cando | 
custo 39 milhões, 

a vom do enporíicio ape 
auilomoteos qu 


8 48% 


mas tom 130 habitontos por qui 
tco quadrado, proporção extrão! 
i ada, Jº poe ostá ra 
ha não pode 


habitat 


“la dia varios boatos sobr 


Parlamento 


Nos Deputados 


Com O sr. dr. Domingos Ptreira ns 
presidencio é abert” n sessão ás 15,15 
estando presert>s 46 deputados. Ltde 
a acta e o expedimente entra esa dis- 
[cussão o parecer referento sos novos] 
[caminhos de ferro, ; 
C sr. Ginestol Machado foz varios] 
[considerações sobre o assunto dizendo 

so dever abandonar aquelas re- 
sides da paiz cuja produção cercali-| 
era indica o estabelecimento de li-| 
ahas feçroas, Porque, diz, ou somos 
cercolifero e| 

[com voútate de o extinguir, ou não 
somos, e nosso caso está bem quo se 
esquecimento o probluma fer-| 


Aprova-so pi 
O prosidante julgando interpretar o] 
seotis do propõo nesta altura 
Jum volo de soudação ao ilusto avio” 
dor braz leiro Sanios Dumoat actual 
noote de passagem por Lisboa, 6 4 
em os progressos da aviação muito 
leva 


cê Chmara aprova por unsuimido 
e. 

Entra então em discussão a propos- 
ta de remodelação vos serviços pue| 
blicos. 

sr, Pires Monisiro continua as 
suas considerações interrowpidos no 
sessão anterior, defenden-io gainda 0, 
[moção quo envicu paro amese, 


No Senado ” 


eside sv. Porvira Ozorio, 5: 
isriado pelus “srs. Ramos Pereira e 
Sousa Varela. Acta aprovada por 25 
senadores, 


ANTES DA ORDEM DO DIA 


O sr, Julio Ribeiro requereu a ime- 
dinta discuss.o sobra O projecto de 
ei uusmentando 5) ojo aos reformadus, 
o socieiarios do eai ional 
Baixou às comissões do fin snçss e 
de instrução. 

O sr. Medeiros Franco envia para 
a mesa um projecto de lei autorisau- 


[do o governo a coder gratuitamento| 
o bronto necessario para erigir uma 
estatua em Ponta Delgada « Antero 
[do Quental. 


Fi admitida, 
A sessao continua. 


Ordem publica 


Esboçam-se assaltos a 
s fabricas cobras 


preço “do pão correram 


da contra a carestia consinnto da viGa 
com a falta de mecides por parte 
do Governo do sr. Antenio Maria da 
Silva. 


ma 


(A França o à Inglaterra 


quo ha como 

o a Prança o a Ing) 

atitada a adoptar sa, 
ãa 0 jol 


ualidado qj s 
funda om que do jalg 

uma soção aliada para proteger a 
tsalidado de Constantinopla, 


as informações com 
ião de que era mois, 
uma domonetração 

dos Groges contra) 


úois primoiros 
ando | 
dente Poinoaré, 


gloz o 
r a Londres o pregi. 


, 


Um decumento interessante 


iLousscr acnba do estbelecer que 
[nuuicias egípcia nada devia à magia 
nus vru pelo Contrário estabelecida 
sobre bases ycionti 

e pus yãos iodica te; z espécies 
de dinguusuces [a doença v simpl.s e 
» médico declar rago-ime 
vdelax: a docaça é mais complicada 

s. Conhúcidu ido médico que di 
«Teaho que lutar para o curar, 
Eulin, no vitima caso, ignora inter 
meuto a dôeuça/e considera o deonte 
perdido, uessa Caso devo declare 
uma dosaçu de quo ime não 


Dosdo a antiguidade egipeia não 

as coisas; mas ha, 

tuda assim mbilo menos doenças| 
pas. 


stincom muito 


os “dockeis,, 


LONDRES, 2-A conferen- 
cia entré as autoridades dos| 
portos com os sindicatos dos 
dockers e os operarios dos 
transportes não deram resultado 
algum. Os patrões estão resolvi 
dos a impôr Uma redução no sa- 
lario dos trabalhadores e estés 
jestão dispostós a resistir. —(H).. 
«anna Rana anna 


. Antonlo Monteiro q Medico. 


cadaver 


EDP DDD E DDD Da 


A polícia e a guarda rent 
nardas 


de varias esquadr 
forçar o piquete. E 
verno Civil foram es 
trulhas dobradas, não 
mitida a entrada no edil 
soas estranhas, pelo o 


so 
belecidas pa- 

ndo per- 
to 2 pes 


portões foram fechaitos 
chefe do distrito e o gonera 
mandante da G. N. R. honvo de- 


ncia sobre a 


mbrada conter 
da guarda repubiican 
policiamento das mac. 
Os operarios da constru 
e de outras industrias, abm 
ram o trabalh 


º 


o evil 
dona- 


o 
largo do (é do Bairro, 
Alto estavam 
tes piquetes de 
da republicana. que nã 
agrupamentos, não havendo, no 
lentanto, a registar a menor nota, 
desagradavel. A Praca de Camões 
estava tambem bastan ada, 
discntindo-se li com 


ar. 


(da empresa Portneal e Colon 
Jem Santo Amro foi de manhã, 
bomba. que não, 

ou prejuizos de mu <endo| 

tal gesto uma especie ate avisa aos, 
operarios que ali se gncontravam 


do se di 
ndmar 


trabalhando e que. s 


Jum fabrica do al 
Dregas com o intuito de 
sait os que sui se enem 

balhando. A potici 
tantes em «debandada. 


Pela policia 


brigar 
vam ti 
poz us as 


Foi noweado comandanto interino 
da 4.2 divisão da polícia o capitão de” 
iofantaria sr. Jordim da Costa 


o 


ajudante do Comissario Geral tenente 
fe Administração Militar sr. Alípio 
[do Mendonça oferuceu=so taml 
[para comsndsr a 2,º divisão durante 
[o impedimento do alferes sr. Lopes 
Soares. 


O antigo comissario adjanto capitão| 
[ste Teibolot jadante tozente 
|sr. João Boavida fiseram hoje as suae| 
lspres:ntações no Ministerio da Guers| 
ra, sendo o primeiro colocado em 
[Santarem no regimento do infanteria| 
16 e o segundo em infanteria 1, 


“Jdos dois tiy 


(Ges em Xa-| publicado na «Epocos Umd €i 


! 
Ao cohicio realisado na 
€. G. T. concorreram 
cerca de 10,000 pessoas, 
sendo, votada a gréve 
em principio 
A Ubião doe 
esta manhã, cm menifeeto pels o 
de, convidando a alaseo operatia a 
abandonar b teabalho pelo meio dia e, 


à comparecer a oma grando re 
aC, G, T pelas 1ô he 


arcito o da ha 
prece National, das 
Sidos, tabacos, fosforos 

Tambem abandon 
grand 
bi 


os, pegso: 
Pelas 1á/hor: 


glomeração do gonto que 
(chegando a pouso « pouco, ficendo| 
estacionaria no pato, devido a vão 
osber dentro da casa, 

So o delegado da conste) 
(ção civil abordaso do uma janola 6) 
declara ebérto o comício, 


pr. er Para O palio, pora 
melhor ouvir os cradoris e outras 
essous que estavam na rua preten- 
dom entedr sem quo vejam 05 Sus] 
des:jos coroados ds exito. 

Uerca” de 10,900 pessoss ali estão, 
'o entre clas ustam-so muitas mu 
lhores, soldados, marinheiros e o! 

cficines fardiodos. 
delegado do Consicução Civil só 
ja muito gusto sé faz ouvir por loda 
aquela legião do consumidores, 

Sao poucas pojavras: 

—Cymarodas, isto não podo ser! O 
[governo tão tomam medidos que 
[metam os sçomborcadores na ordem | 
e nos. ad podemos pagar maia 1 —| 
grita com toda u farça dos sens pul- 


começa 
res toom 
alto o ea | protesto ot 
do pão, o 
pagar ámanhê-—dia—este genero ne 
) : 
ispensavel á vida mais caro que 60 
voel Sa 08 açambarcagoros, o0nº 
vinoarem da gos foina de ganoncia 
sa ordem, 


o seu dover, O Governo é quo deve) 
ser O responsavel por tudo quanto 


Fulam sinda cs era, Arior Incoio| 
pelos srsenalistas, Santos Aranha 
pelo mobilinrios, Adriano (iuerra) 
pelos barbeicos o Emilio Poreira per 
log consumidores, No final foi lida| 

as 


soguinter: 
«1.º dar todos os poderos á U. 5 
Os para declarar a grovo goral quan-, 
“do ontendor, fiosndo aesim voi a a 
o, em princípio, 
º" nenhom consumidor pagari. 
o pão Isis caro gue 


taycem 


o comiciê, pretendendo ainda lelar 
[varios individor, 


No vomicio ontabelecoram-so duss |; 


es, de opinião, pretendendo a 
xalteda realigor uma movifos- 
pela cidade, ondo licasee bem 
sado O protesto dos consumidores; 
"não *6 bontra 08 dois tipes de pão, 
'mas tambem contra a caregtia da 

'em goral. Esta corrento foi domina 
cortento mais pondo 


a realicação do Comicio 
 estacionatam E 
"da Guselia Ropol 


corrent 
! 


) 


Mojo á boite es 
Iprotesto Eonira à 
isedo do Portido Comunista e és Fe- 
eração Socialista. 


Jornalistas para juizo 


en TOR “| para o Tribunol da Boa Hora fo. 
obra. (cam hojd enviados os jormalistos sr. 

Delas 15 horas, um genpo  dolRodrigass de Mendonça é Dr. Avidoi 
operarios tentam tambem assaltarige Vascóncelos acusados de terom| 


visto, 
eve um 


em que fe anunciov 
movimento bolchovis: 


Todo o desportista == 


deve adquirir 


= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


— DE — 
3. Salazar Carreira 


da biblioteca do 
tornal 


1º livro 


O algibebe e 


Nao ha 
traneitado Pode 
haver quem nãó conheça os possos 
museus, os nogsos tomploe, 03 noesos 
monumentos, e que, dos ar: 

conheça a tradição d 
Mos a feira da Ladra, 4 feira do ferro 


ão parar—quein não a conbe 
ce, quem a não percorreu nom dia, 
do objoetos| 
que no en 
tanto nog são indisperseveis?! 
da Ladra 6 ema tradição! 
tia ali os cnbelos brancos duma 
maioridedo do seculos Já vivia ame 
tes de paetitem as carbvelas da 
tors! Assístio us descobertas e ás] 
(conquistas, foi tegtomunha das nos 
a pessado| 


tándo-se com pousos panhos 

Era a feira dou peliniras, quo. 
'encontravam, por ptoços itrisorios,| 
tudo quanto queriam-—ohaves, panos 
lee. ohupous, vostidos—ás vcz>s até] 
am laz completo! 

Pois bom: alé a foita da Ladra 
iqueceu! Até a loira da Ladra fagia 
ás gua tradições de modentia—e, rios 
quo está, deixa 
cura Ce ganhar moito-do ganhar 
tado! 

Meg 

A 


eize da Lndes 
[do desdo 1552, no. Campo de Sia 
Oiare, para ondo foi transferida em 
julho desse ano indo do satigo Cs 

po de Sant'Ana, depoie do ter passa. 
do pelas portas da Itibeira Velha one 
do oi fundada no totapo de D. Sane 
sho 17 pelo Rocio é polo Largo do 
ei 


Em 1610 0 
bia a vend 
jos, roubados, o que ali oram espos. 
tos, eendo condenado om 00 ra, a 
vendedor, rovortendp esta quantia, 
metade para melhoramentos da cida 


oi o reonreo da gente menos abasta 
da, que ali reoorria, não 86 para a 
compra do ovjectos voltos, como de 
roupas, calçado, moveie, Gta, o 

jo até muitos npivos a smobilia. 


cintos uilícianos, quo protendom, 
im pingir soe inoantos objostos velhos! 
r, por um dinheirão, 

Aiuda nos lombranos do tempo 
em que e feira ora réstrite ao bocado, 
de terreno janto do meteado munici.] 
pai; bojo vai alorganão a gua esfera 

hega junto do Deposito 
Voutral de Fordamentos e do portão! 
da axtiga fendição de canhões, o que) 


nos dá a improssão de que dentro em, 


VIDA CARA 


Até a Feira da Ladra! 


Uma tradição que se vai 


o alfarrabista 


tambem são gente! 


Vicente a 
lojas 


Debaixo do arco de 
loira dá-sos a 
da provii 


incomodo grita om altos berror:— 
Dá me uma esmolinha polo awor de 


D 


norda vende 
que contem 


Um alioreabiate é e 
ema porção de | 
literatora barato, 


mos o livro o 
pequeno comercianto de foica uos po- 
diu por om !ivrsco quo em qualquer 
livraria da baixa não coetaria ais] 


ipeoiss que 80 passam no 


mercado mais sntigo de capital. 


[ama lazonda que 
ihoira para sacas de oervão do que 
lszonda pora fato, 

Quanto oosta esto corto til 


podyr vendo 
para outra 
irogues, 
dos, 


0 preç do pão 


Dim confronto de pregos 


Como os icstores já tabaa, » 
Noutro iugur voe refertto, é áumanhã 
aum começa 1 v gorar O regimes. 
dt bo: do po, ba vias agro: 
19 parlamento. 


té com 
iaartes O pão tem 
Damos, por E 
referente 1º Lisboa e Doris e 
terrá 


Julho 
Julho 
Julho 


Outubro ,. 
Novembro, 
Dezembro, 
Jmeira. 
Fevereiro 


gu 
vis 


Vevereiro 
Março. 
Abril 

Muio. 


Setembro... 
Outubro . 
Novembro. 
Jareiro. 
Foverowru 
Março, 
Abril, 

Mio, | 


O Chefe do Estado 
conteçoratio 


para nos) 
pelos 4809! 


um algibelo qu 
jvondo fatos usados, 

O preço deste casaca? 

Jiaooenta escudos e podo eorrer 
contra quolh 


4830, 
é muito, Está quasi novo, onco 
o tout 


uo 
veado pistolas 
absolatamento inutois! 


pistola ? 
= oudoa! E” do tempo d 
D. João V1, tom muito valor hiatori- 
do. pertençoa ial francos, 
quando da invasão Irancom O sr, 
provvolmento não dá valor a estas 
doigas 

Deixamos o pobro homem que 
pretendo im 
dos de ferro m 
historiouel 


tá vendendo por bom pres 
marisco, nos alcoolicos a 

quem uma visita é feira da ladra 6 

Jum pretexto para so embrisgarem, 
Ha om quinquilheiro, que vendo 

brinquedos de ociança, 

bilhotos poatães, uam forro 
ado q 


O, M, 1 corrom 
o entro, a cobrarem, 
impostos da ocupação do terreno, 
Um deles dis-noe: 


poco 


A baixa do marco 


BERLIM, 3.0 morco Salreu um» 
baixo muito sória nos mercados es- 
trangeiros, dovico às omesças fran. 
cezas contra u Alemanha. —(Lvt Am.) 


Restauração 'da Alema- 

nha 

LONDRES, 3.—U comité dos bau, 
queiros estu preparaado estudos 
cerca des. reparações, dos empres- 
límos o da restauração da Alemaaho. 

Coste Amo) 

Cartaz do cia 


Teatro de declamação 
POLITEAMA-A'e 2.30-«A Ri 
AVENIDA — A%6 4-0 


Berienga» | 
[EDEN.TEATRO — «ds duas garotas do 
atiso, 


Pas 
iuão! 


«fito so Alvo». 
TEATRO GIL VICÊNTE (á Graça) — 
Ae 9 — «Vaihanos issois 


Em Sanfander 


Ao Presidente eleito da 

Republica Argentina é 

feita uma brilhante re- 
cépção 


— Na camara munioi- 
io Santender raaligou-so hojo is, 
10 boras nma brilhante recopção em 
que peranto o rei 00 dr. Mercelo 
Alvor, presidento oleito da Ropo-| 
blioa Argontina, desfilaram todo 
jentoridades da provincia o d 
[ções do comer 
pois da rocopçã 

municipal um 
ide de 


Alvenr agradeceu a ent 
ção que lho (os Santay 
a 0 sou amor pelo 
lahois e, fecordando que a gua familia 
a do um vale desta provin. 

lou-se pela dediosção 

O povo ao gou roi e 

ias votos Pela prosperidade do rei do 
Espanha é pela prosperidado da la. 
milia ospanho-amoriosna, Daranse c 
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—sLua Nova»—Revista. Pt 
CIRCO ROYAL — Feita do Parque, 
Mayer—A' 83) e 10,%-<Cormpanhia 
Equetres, 
Animalograsos 
CINEMA OONDES— Avenida da Libere 
SALAO CENTRAL -—Praça dos Bestao- 
Tadoros 


E 
foram aclamados com 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 

Rus do Ouro 167 


O sr Presidonto dn 1 nituisa ro 
cebe amonh 


rou receutomento Q sr. dr, 
José d> Almeria. 

Assistem | csrimonia 
tro dos Lstrungui 


O «Corontho de Araujo. 


Derucador «Carvalho Arautos, 
tom estado em fabrico 
de Janeiro, iorgorá dali puro 


no dia 
elegur a Lado V 
Lisboa no dia 17 


“Horta e Gosta |, 
Rins e vias urinarias | 


12, Rua da Trindade 12 
Consultas das 2 ás 5 | 
TELEFONE 2424 


TAUROMAQUIA 


Um certumen de ganadorias 


No domingo proximo, lidames», em 
Algés, no benefício de Lucingo Morai- 
ra, vito touros puro 
tercios, quer dizer, cavaleiro, bau 4 
Ihsiros o forcados. 

Todos os louros sairão esnbo! 
espanhola e pertencêm dois a Eanho 
fotinte (um deles pora o Concurso), e 
um o Cada uma des coguluios ganador 

258 Codaval, Autonio L Lopes, 
' Vilorino, Pinto. Barreiros, Jous 
Coimbru o Jocquim Mesdos Nucio 
Junior, 

Ma dois premios: uma laça de pros 
ta pora o possuidor «o tro mui 
bravo o um obyscto de arts para O «o 
louro do molhor estampa, 

Um jurí do competentes aLcionudos 
decidira e 0 amador Jato Murceinu 
dirigicá a lide, 

Havera touros o duo € a lerros cur 
tos, cumpinos à cavalo, cesidus pelos 
srs. Memicuçu 4 lemão e quatro” tow 
ves bancariliuaos por Luciano, 

Os lidadores são 05 scg; 

avoleiros 
do Teixeira, 
sa Veiga d 
oro, Urdete, |. ltocho, Luciano, A 
Coelho, «sliurácos 0 «Uunterets;” for 
cades: tm grupo formado por cabos, 

No ilaal du tourada, haverá a Jd 
do durs vacas por amigos 4 Luciano 
Moreira. 


: Tão 


Congresso Municipalista 


Demôraudo cida a publicação di 
livro do Congresso, a Comissão lixe 
cutiva! do imusnio Congresso vai di 
vulgar por, imeio va imprensa os vo. 
tos aprovacos na ultima reunião dos 
represêntantes dos municipios, peios 
quais 6 publico vorificara que as ca 
muras opcoss desejam que las sejam 
respeitados os direitos e as regaliar 
que os codigos lhes conieram. 


Vinhos sSpumosos dg Lamego 
(CAVES PA RAPOZEIRA) 
Resenvasde finíssimas qualidades 
& venda em todas às confeitarias 


o mertearias. 
Deposilsrio em Lisboa: 


ARTHUR BENARUS 
Telefone 16 Central 


Poço do Borratam, 4 2º 
TELEFÓNE C, 205 LISBOA 


A CavitaÉ-E 


COLISEU DOS HECREIOS a IMPRENSA | io do Dem 


; as Rio l : 
ea | N ris k Rd cação Fisica USO mtfgods jo cos 7a], Segue o, comia pra o St 
| Companhia Ialicga | fee Ovisio é dna. Rotis do Loxera [estadgue “our uid “Tenta 09 que ai 
| 1 ht 
| & Conde 1 


= O PIRATA = 
DAS BERLENGAS 


Esse Temporal de Rir hn 
de ANDI BUEUN 2 x 


Central É 
tedOroras—hHojo BE 
oiva número 13 | 

| 


de Opereta ânce «sus, oprovoitanda us 
Noje— ESTREIA — Hojo sus + aros de Campo. 
em Pústagal da grandiosa oj ereta 

iesettro 


A Gonça de Fxttuna || Nota do dia 


sds Um sportman da velha guaraa, um daqueles que só fez spor 
pelo sport, e que para isso gastou muito do que era seu, fatavo-me 

hontem na ideia de fundar entre «ós um ciub àc acting. 

Efectivamente, à ideia, que é excelente, deve scr lançada a pi 


ç SYREIA em Lu” Elplico, deve tambem ser feito um apelo aos amadores da especiali- 
togul da deicivsa opcreta 4 ” | 
À elo d pr dude, pard que juntos os esforços de velhos « novos;o beio E) BESUCSCARAEFER 


EolNDHE SOBOSTO | Agua serena Ida navegação na vela tome o incremento que deve ter + Ss Betinato —Mareas G. B. E. 


“eu recebido do sigam 

sumercas donalivos u. 
sro necess.dade. 

tom ali sob a di 

4 pAvito bem E «4 Di Lorem + Figueiron. 


ordinaria pelienia om 1á aí 
ção dos sttistas 


ENSEN, MAM: 


so 


TENTRÓ AVENIDA PANRENE O] 


ay va ef 
Nascimento Fernandes A camara dis 
as O rasto valia 


A bacusal des bumúites: 


Cremilda de Oliveira 
e todo o brilianta conjunto da 
Companhia 


tinpregados das TM, | 


E club. seria tem centro escolhido, por ze para s 

pista pet losport cm questão. É preciso ter meios quê rã estão 00 atcance(SD (ao TOROS ema concorrencia | 
BIN Contra um decreto (ceseda a cen... , e noseca atcaçutes cão as iolharoo de anrtuia ot ne é 
E Ee A REFINARIA COLÔNIAL 


o A Nesta úuta que escrevo, não sei o que o conuté olimpico úieci- fentiga lirma HORNUNO & 04) 
uspender 2 exportação |diu ácerca das pessoas que devem ir representar Portugal na olim- PEDIDOS A” 
piada brasileira. 


DUMADOR DOMADO 


bilaziauto poi 


ola couica em 2 p, 


& 


Umarepresentação | 


ao Senado [EO ia fia) Seo Serro hd mara às tenpo cxtre brasileiro e nortugucse, e caso «e 653 COMPANHIA Industria! Ho Portugmi e Colonias 
3 ing rare ar Veja que pode haver chances, ir. 74-BUR JARDIM DO TABAÇO— LISBOA . 
o " d cam impossibilitados prar Veja qu = 
4 Os empregados internos dos atos va proxima colheiw, comio] — Caso Se veja, que as probabilidades são pecas, não mandar | VELEVONE 4222 Si 
T. M. E. enviaram ao Senado a Kaudo a maio gravo crico viticoltora) E! boi aparecer, mas é melhor não aparecer, do gue fazer irá j & Jp 
seguinte representação, cuja pu- 6 aumentando a tremenda crise eeor| figura. F It 
licidade nos pedem: pares ea | do alas 
pá JR | | Ens. 
fix.m9 Sr. Presidente do S:n Os aspirantes de marinho ET Tavarés Creu ' A ! 
r. Presidente do S:nado da e a spo bateu Ruivo 
Nepublico o Os alvo astpatos el demitidos e... perseguidos | Uma estatistica Parete que efectivomente triuntou o melhor. 
peranto Ve Éx?, poro, em palavras, q; qo; gjccoy | Crespo tem qualidades fisicas apreciaveis, mas tem sobretudo Ê 
Boncisas e concrotas, exror-ite duma! Tá aqui discenh uno, coisa epi a vontade deser “alguem, 7 
maneira geral a sitioçio, em que x» sore éslc «ato bainianto » todos Cass mentos, nascimentos e/ Portanto trena, afinal é o que é preciso para chegar... Furunculos, diabetes, doenças » 
Meo do” quo V. ESA d mat digno Indo no ascunto. [Não ha duvida de) obltos em Lisboa Trenar e não brincar aos iremos. «. da pelie e dos intestinos 
Presidente, vão tor, como é da mois que o sr. ministro da Marinha ei O que ébom notar, e que o Porto já tem dois campeonatos Curam-se com 
álomentar. justiça, Fovogado Bemen: cumpriu a lei para uns e desres o im nto Nagiie dis atas nacionais; o de Foci-ball e o de box, E M 
“quo sobra à iesmo pessoal, 1oi peito paro Afro. Seis asuivor faca publicar uma io! E" cdso para que a gente do 5 7 N 
DS at Camara 4 Deputados Melodia nara bro. Seis aspiram- Ja, a Somogroosacianiaonde] 1 CÃ5O para que a gente do sul mede um pouco, Pesmento de uvas Hormosin E 
poda 8 Era ts, oco denis Jor não e uddos mai Crie qe or RUY DA CUNHA 1 
+08. omprogados Internos dos Ah, 108, Dias não foi demitido um on) Pie desdenharis -——e— + 
E, o e RE parodia ate tro que se ei trava heim E | Recomenda-se exigir o nome PFORMOSINHO " 
«ogponsabilidade da ndministeação quo condl agravante de ser], Assim na 
pm O MA QUETO RARO Vo ns à Arno de Pr do 1921 hour 'Foot-baal O Tiro no Ginasio Club FARMACIA FORMOSINHO P. tos Bestanradores 
tar rimeiro 
Mas se é assim e a imprensa o "js i touNtIO ENTRE CLUUS Portuguez ——— LISBOA 
tora dilo, 0 05 que não são levaios |, sy e A DE RECREIO ” 1 
por oxagóras de sentimentos invero- "cola Nav pren as eis por] A Sociedode ce tiro n.º 3 (Girasio 


averiguando o 
il dos nubentes, constata-se 


Club Portvguez) morcou o 


dimeis o teem proclamado, como se 16 50 roxo o pais e os regulamen- gunte] 


tom poeta, como se com- tos da armadat ES [calendario de provas do tiré 

ode. que na madrugada em que O artigo 12º flo piano de instrm- o = ay 
biiceuido o projoclo dos 'Y'. À cão naval di +eia noite, Lodos os dias uteis, encer- EM AGOSTO E 
toi aprovodo a cmonda a quo acin! 'rando-so a mosms no proximo dia ojolojo!sojololojojofojolo lo ojolololalo io io! 


a primeira ano os! 


ol 
dos uma pro do eperando à comissão dirigente à) 2º auo da prove Giasio Club por Ro 
aqueles molteirse, 189; inscrição de todos ss E clividades| equipes, des atirador, Podem o 
nho. e aqueles : H recroativas, a fin de poder imprimir esta prova cluis e sociela. 

a final de  viavas, 43; vinvoa com divorciadas, tera tod pa o Ra ceto lernoio, [des do tiro rogulotimente constituídos 
demitidos; fi divorelados sam olaizoo, 50; di H sendo a laxa do inscrição. de;A: 8,00 
ada ano do cur-/ Foroiados com vinves, ÃO; o divorsio Ciclismo por equipe. A prova Cousta de 60 tiros! 


; solteiros com vi 


faz referencia, prejudicando assim 
* quo no possolcra concedido por 
Sua Ex2 0 sr, ininisiro do Comercia 
= pela Comissão Parlamoutar do Co- 
morcio e Industriv? U quo vão agora 


== UI, MOURA = 


CASA BANCARIA 


Bicio!: 


as axmpregudos Ihzer, ubevaa com um eita juca ni | 
mea do ordenado, se devido ao gstncis so haverá exantes para todos os| dos com divorciadas, de aa 'a Zoo motros, havendo medalha par! se dy 
à quo chegoram os serviços dos É. alunos teham métia final LUSITANO CLUB CICLISTA ta equipo vencedora e premios indivi 103-RUA AUREA-—IOS OR 
« Es, Dlagaum lues da mpeg ignal on superipr a 10 valores; os divid a SS ICO de Em conseneencia, do penas sc ba [dueis para os melhores clossifizados. ——mmm LISBOA ——.—— o! 
Mesmo quo assim não fosso, sr. quo não lenhash obtido essa cofn.|-Adividuos nados, só 4 150 eram dk |zem inscrito para esta prova sómont Ê 
Presidente, onde podoria encontrar-se Ena rip Eecrd io filiação legitima, Os restantes eram de | jois corredores, u comissão de des- EM SETEMBRO Compra e venda de moedas «:- Notas estrangeiras «:- Papeis EE). 
imediata colocaono, sabendo-se quo LT Tobias Gino 48 NASA gitimo, aorlo ces.lveu não elecluula esto] de crédito -:- Ordens de bolsa -:- Cheques sobre as prici= [4] 
Bojo é dolo obter Um emprego! 210, mon em (lt a euro + EE iso. SS gra go “Taga, Gioasio Club — E pais praças do pais e estrangeiro « Depositos á ordemea fa 
rofundaieuta dosumaso O ques Fá ancia o. à - ” nsla es ova de YO liros q 290 ts ts e =; imo To) 
pe Coari otedta! “Sto claras e pom hereabtiveis 0] do JompO morcezam no capita: vii IG porting Club de Portugal|Sso meios bas 5 posições rogulas Fed prado ss /To Une. 1a iram doações bencirias, à 
ou peso a responsabili tas disposicões, [mas a Fscota r po o astomblia geral ficaram cons, [Daniaros. atoio ole lo fololo o olpio ol oIololS 


; por taboronloges o dosnça: 
ho respiratotio, 


dado unica do cumprir duranto ano, sr, minis! 


atllicamenas no sahor 
uponas O quo lher ordsoaraw que das convenioncias do momento do 


ano da Toça Fraternidado Mili 
tar— Aberto a todas as escolas secune E = , 


uidos à seguinte: forma 0 DOY0s 


293; pos 


ixesset e um prolegido ou. enterrar 229; por lesões do cora | 590 Eefcoles: : Karias por equipes de/3 aliradores de 
“Sa exista culpados, 0 0x0 ar, Múivar tm Dinlegido ou en ão, 074; o por venilidade, 24% Crian- |, Assembleia gerat — Presidente, dr Sá a 17 quos constando do 20 tiros “a 
ju sindicâio que do pronuncia ao sgarinhia. se | va8 ató É axos do edade, Pedro Sabenes, Navarro; aicerenioo meiros, ba posição ditada. Pre- 


os empregados inuesios o probcs d.-” violentos foram 140 € Imios ú equipe o melhores classifica. 


se o do nos conkta, nertado “polo | securics, Jovk Serrado é Luiz Aug fm cedo 
sojam outra coisa a cus ser o custigo Eudo nos conkta, spertado pe O O Te 'gu”-lãos, sendo s inscrição de 5$20 por p 
draorato. dnqisies qo PUT sou ira ei do Mo lo Siva. aanio Nupos ESUP, cerca vio) 
tamo acahdaloso cado, mandou tirar cá = Nupos Cub Portuguez. | 
Ex alguus paixes da Europa team-'pia dos casligok sofridos pelos aci aarés. Júaior, Aliredo Perdigão Per (ALMIRANTADO) 
opa” aupregados” 6 ceras niunos demitidos: Não "so com) O melhor refresco: eira Manor! Garcia Capao. Excursão de Sport | E MALMIR, Li ) d 
mos é jambem verdadeiro quo se lemipreende o que | tenha. uma coisa)s” o composto ou coxolte ieitim | og" órgos» “de Arndjo; Vicepres.|| No proximo dia 6 do, coreonto ros- steves, Limitada 
Procodido para cuia oa mesmos dUmo com a nutra. frata-se de mais A) da Fobrica Arcorg. om Sand de A ice re |jons66 Ur pASARO degportivo ao Cabo TELEP. C. 2894 


ne j es ga-60 u ) 

cia com ij nono ou.) Mais de casligds escolaros que não : soureiro, Paulo José Vicire; secreta-|(Vila Franca de Xira) promovido polo | 

Sl go cr, jogam Gi cpa tr lo e) SADO 0 Haár duro Pa ot Va ao pondo e pregos 
Para Que, Procedor-so assim úviolO, SE ministro jmere expor Do p-JUm enlice do Isailimo licor supzefinc fidie de Qlivelra « Sousa; vogais, de.|Eserilorio da Cerris de Ferro de Lis 

uuamente, com servidores que em bico a falha corrida dos seis ns] ou 3 ou 4 estrelas —du Fo-Larmando de Bastos e autoaio Mi- |boa. x 

duda coulribairarm para o doscalubro| pirantes demitiãos, manda a justi-| Drica Ancora. ;uoi Monteiro Liborio; suplentes, Ale| Reslisar-su-hão várias provo spor- 

dos £, M. Eur ea quo se juntg o do aspirante (ão jiro Maju Loureiro e Albirto Alves havendo já / enorme ente 


Exção sr, Prosidente:—Os quo osta| protegido. para que o publico pos- «e Freitus, 
Prelousho da ficar corno empregados| sa Spreciar a lie “ec: | DOENÇAS pulmonares Federação Socialista de/A Natação na Povoa de 
do fado quece apenoa que, Ee/1iS0U a pivfotencia do dr Mínic | prexinemes e consegues ao Sports Alleticos | Varzim 
' T Aa dn rido, Odo: 6 dr 6 com pleia; Petrocinsda pela Liga Portugueza 


ig não “lee O pão ás mulheres u 008 ) 
Alhos, num momento em que 0 vida | Uspenson. ma de nltitudo, onuo 0 ar é completa) Resolveu considoror uficisis pra 


Rua de S. Paulo, 114, 2.º -LiSa A 


7 e ip A É Clubs de Natação, crganisa o 
Sum ilogelo tom sijua| Não desejamos alongar estas] monto puro, edos Os efeilos as provas a disputar [US A 

qU0S e pESveNy todos com-| considerações, [mas brevemente di-| “Dirigir-se no a inouguração do seu campo aletico |SPOrt Club da fogos do Varia, para 
prendem quo scru uma irugudia para) remos alguma coisa mais sobre o considerando como nõo pertencen- jiô elecinas amp aátic, pre 5 
quem não tenha oude gunhar, Uesto| assunto e tambem coisas intores- Eotel Fensão lo à Nuderação aqueles sociee que | Conspeonato da Mila no Mars, Gm 
momento, 9 siticicate pura manter-s0| sntissimas que se passam ess: dig, o sob outra bandeira Que ao do aisputada uma tata havendo 


Serra da Estrella — Covilhã |são a do seu club, disputom provas 
Eras memamana | Óra da Federação, sendo-lhes do tutu 
e» vedado O participar de qualquer 


e aos sous! cola Né q publico drsco- 

Vimos pois, Ex Se, Prosidonte Cola Naval e ique o Iublico ur 
todos, em massa, apelar para V. Ex.*, MM. 
gpara fodos os ilustres, membros a z 

ndo du, Repulico, para. que seja ; 

id Pac e Dana Ri ra Escola Berliiz 
viços dos Lt. M, é. e cria ums GC HA 20-A, Rua dó Bioeri 
Tnissão Liquiiatáriu u que aos cupre- 0-4, Rua do Alscrim 
gados era utribuído no projecto aprtr BREVEMENTE é 
sentada por Sua lis” u sr. ioimistey abertura das novas * Abrem-sc brevemento + 
do Comercio v Do parecer da Comis- — — novos Cursos — — 
são Parlamentar do Comorcio é In- instalações = pera principi antes om 


joutros premios. 
O percurso é do 1.852 meios (mi 
ha imarilime) e será levado a efeito 


ae jo aprôvou as prov[0m boas condições domaré. Este BOBO COELHOS 


ses quem Const o prognêa a a 1 orai. «e 09 roma Use Agua, Crême e Pó de Arc q 


90 des Galveias, que Ítcou pela se oca que pude, remnçes e “RAINHA da HUNGRIA" 
s Clu 


filiados ns Liga Porugueza dos 


?uinte forma organicado: Corridas de 
i0o, 500 0 1.500 metros; feminino, 50 
uelros; [inhalil, 4) metros; soltos ó 
vara, em olturo « cemprimento, com 


e todos os productos da had 


é Academia Scientifica de Belleza & 


el E à nã mMoti registou a 1a-crição em duas | scomposhado de um aviador ameri- 
Doenças da bóca, cirurgia, proth se a inscrição pi ao o rupo Spa | 2800, Da qualidade de operador o" 6 


Largo de S. Pauto 19º. | | Nacisno Pole 
OS CONTOS DE «A CAPITAL? vp dep 


Dosembro, 5%, dê, 
lar itoa Adguita 


Cass A eicina- Rua Angena 
grata, 054 
vos de Co-Roa da Prata, 


, 
Nendonço, Filhos, Ltd — | TÁa& Roúriguas— Garrat 5455, 
a do Combro, 43, 47. | Farmacia Coelho de 5 


duétrio, rovogundo a cmouda iulro|—aaa, ——— oulanço; lançamento do peso e luta de 
y ! . Facção. | » Jaque se encontra á venda nos seguintes estabelecimentos 
Ed FRANGEZ : DE [SS cs serão iicisdos 0x 1032) 0 “Po no Co mendano, Nor) ppl tretas Gian Eras Datos do faro 
atgranimos sen imontos de V. RES o ai 1: INGLEZ É |: itssiçio é imituds à 3 consor do o od Eai a Fáruada Silva Corralho-Ras Bar 
da i Sd: "E Na dE 6 para ê a ria, ou Nova uio Santos, 45 5% 
Del nan o Era Simões Bayão do ps Pr Peciga GE para 13 do car |tszando o percurso de 5. Erancisdo dé) O. Poritmiria Fls da Lica Nova |; gestosanos fiat o, 
(Laurcado pela Escola do Paris) : Já cstá aberta : ente à fesla inúugaral do compo | Cohlornia a Sinéy. Morgan ri) 6 José oisciano Ases da Azevedo & | qd, dx à 


«Mas sou um afsassino, por sua 


seuranas depois da desaparição de- luto sobre 


) 
; jlas, votaram-ne as forças. Já não, seria pre dinda. E por'culpa, e o senhor é meu eumplice.| Co 
ras E | cádas, nem escartos de'que? Porque o senhor Linha tido Cunplico à PA minhal O ponha Agi 
a eo Dom apetite. Mm emgmo e quie ouvir proclamar opinião é outra. O senhor foi o cel d Peramara 
ut Lrehew e cu u braço. E, comia a jus-/$ gateria Parisionso—Rus Garrett, 42 | — Paulo, 99, 101, 
Jravos Nica é uma e permanente, eu — 0,7 Eduardo Martiae-T Garcoch 4a il | Casa Bantos Ltd it da Paim, 7-4 


Yerfomaria Vinva Di 


TRua da | Ketrozatia J, Vorngudos—zas dos 


iulgo, condeny e exe: 


! f a tava. Sim, senhor, engorda- vo senhor mesmo o tal € 
P 


; : EE poç er peça, A 
stranho capricho. a doença, me! — Coáfesenta tem est ame culo, Primeiro tenho depois ul Raio O 5 Ouro, | peito O mec mis já 
i deixava em descatiso por algum te! viu us meus lhos quando Resoaram dois tiros, ahafados do, 117, 14 juro, 35. Lo, E 
or Maurice Level (ui ivete fine declaro que es pelos reposcirel Ox crindos quo do Povê-braça de D.Pedro, | «A Bro Marchie-Ran Ja Asa. 
moza depois Mas, o fim de aijdai Nada! Não, os vit. porque acunti Israju us dois corpos! ga pe 
Imaginação, dirá o senhor? Vajque tem q direito de desfazer o que guns meses, rendime à evidencia: s us tivesse visto. tremido de estendidos t Comisntia Azevedo—Rogto, 5% de 
mos Veja lados us seus colei fer, de suprimir entes Yolhudos 4 estava curando ava, é rala. ju o, feria lido néles u 4 e ninfas e bra Deposito geral Para revendo 
não tiveram o cuidado de educarloriura fisica, de, numa palavras Que dize cu? Curas Estive eu vou dizer... Read dt tr: tran 
liso ignorante pelos” Joruaia ubiNaie auanho o co” tuberavios abgutia Vez. E iara: aneiliu Maito 6h, FONE as na paselia do Aencemia Scientifica de Belleza 
revistas e couferenci mhoco. êsse Destino! uEste pensamento, a principio ciou: lenda étias palavras: Avenida da Libordado, 23-4 


tati! Kranteto de 


0CACACGOAVAS O 


“Tudo o que tinha lido, ouvido, «frente, tem medo de compreene confuso, tomay esrpo. Conreen- -- Méa Deus 15 bra/7O ojetone : 3641 Telegramas: «Balicsas, 
ame assalou à memoria. tdect.. Sim, matei po de o que néle havia de Tue vel... Na éjmca dêa nas; lg COLOCO CLOCDLS 
«Uma após outra. à tuinha mi prias mãos as min à berculoso, era w meu acto necessa- da tubéreulose tor ae, Água itistiduda — | 
her é as minhas (ilhas se haviam minha. mulher, matei, ouve, matei tio. Não tuberenluso, a são, unia perseguição : Ee : É 
de estiolar, emugrecer, urrastar Enveneneias tão depressa e tão de um assassínio sem pá, nos influenciar... interpreti ASVZASVZANSVZASVER VZASVZASV EA 
por algum tempo uma existencia habilmente, que suspeita alguna seu fi [im ruilo que pode sei AS VZASVZAS AS VZASVZ/NEVZA 
jeio martires, depois chegario o ale: me toco! | Levei um ano q convencerme, sageiro, acidental. | s 
Seninee fatal. E en avi de verl” útinha: é Verdade, pensado  emlesperando senipre que o mal ador chamado... US | ERRADAYRES 


iaso; havia de seguir-lhes nos ros: snprimirino tom elas, preci-mecido despertasse, tentando à for- têm tajubem cometido del afamado ho portuguez 
Jos nos cormas ensrrecidos, os'savn de ser Puctigado, não de ter'ça de inprudencias fustigí-io. Tra: diagnobtico... V 7 de no) 
Srogiataos do mal. Noulnunia delitidaldo a no porque julgava lesbalho pertidol Tive então a com so. 
“cia nudepia . O que era incígitimo o men acto, mas de ter de-.viccão, a certeza de que o senhor) O lgucim deu uma terrivel gar GRAND PRIX — S, Louis 1904 
vilavo ido à vila. É que maior expiação'se tinha enganado. enganado ver- Ealhada: GRAND PRIX — Rio de Janeiro 1908 
Eevaniou tu dedo e falou com/poderia eu impor a mim proprio gonhosamente Então, apodermeso  -- Ola esen... Tomane por GRAND PRIX — Panamá 1915 


jo que « de [suportar. sósinho, de-.de mim o des; 


nterron-se e pes | 
— Então — siga bem — vivendo sesper-damento, o piso de uma palpebras, que não conheciam la- em livrar-se com uma pivueta? Não) | : 
po teto peteninenios cheguei” alex quo dna Tien levina, tornaram impotentes pa. tenho adai. Diseemo  u . senbor: | ] Rua do Alecrim, 47-A 


osto, e as minhas hecil? 


fulgar que ha casos em que um ho-ido e os sofrijnentos gue lues Linhaira as conter. Tinha escangalhado Não tênho nada. nada, nado. Des 
mem tem p dever de rapar o so- poupado? à minha vida, assassinado aqueles (a vez -- o Cum razão — tomo co.) 1 
trimepio grusndo o sabe iacuravels! sOra. veja) o prodígio. Algumas inocentes, eliamao sobre mim  omo vefidica a sua palavra 


ira 


BUS ntmimiaéniaso 


Sema 4! E - comando | 
46 99 Rtsemunado Mosteado de propagando e educação fisica — O Joranl du especialidade de malor circulação no pata 
| N N p | À T ç Redactor principal — A. de Campos Junior 


Escritorios: RUA DO NORTE 5, 1º— Teleione 2298. — L 18 BOA 


E PINTO é sos SeBPTTAR E OCO so DOC TICOICIHOGICDOA 
a 


aeee A CAPITAL 


PINTO & SOTTO MAYOR GS Banco Colonial 
LISBOAPORTO ——... A 
E ii EM PORTUGAL P 0) rtugu es 
— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — Séde: Rua Aurea, 175 a 191 
LISBOA | PORTO SG E : 

2 +-———— — LISBOA —— 
e 
as 


R. do Ouro, 18 a 24 8, Praça da Liberdade, 29 
. Rua do Comercio, 136 a 140 
Sucursais: 


PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Socledade Anonyma de, Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-C. Sodré 
Capital Social Esc. 48.000.000$90 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Re 26.000.000$00 
FI a elos, 


RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


TELEGR.- Procolonia 


“UMA INMO: Escudos 100.000:000 
UNTIL ENT: Escudos 10.000:00 


| 
| 
E BDODOCODARDELOOOLELHCARADOGOVDHODOO 


Ê 


' ente o 5. Tiago de Cabo Verde, Bissau, Bolama, S, Tomé, 
"go Bolga), Loanda, Malango, Novo Redondo, Lobito, Bens 
Labango, Lourenço Marques, Inhambane, Beira, Chiado, 

bo, Mormugão, Nova Gõa, Bombaim (Tudia Logless), Macau 


| j e ORIENTAL PORTUGUESA 


Efectua todas as operações bancarias descontos, transferencias, depo” 
sites á ordem e a prazo em moeda nacional e estrang contas correntes, 
compra e venda do cambiais e de moedas e notas estrm eiras, pagamento 
por ordem telegrafica e por oerrospondenocia, cartas de oredito, ordens de 
bolsa no Paiz e no estrangeira, compra e cobrança de cooupous,emprestimos 
caucionados, transações sobre meroadorias, etc. 

| 


o, Campos, S, Pai 


Santos, Bahia, Pornambaco, Pas 


Recomoadam.go 4y Filiy 
Portogal, Corros) 
es cida 


a qualquer loga 
Ilhas Adjas 


a, Compra e 
tas de crodito 


é 

ê 

é 

A 

Ss >» 

: SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
$ 

: 


Anibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 a 32 | 
Tl 3040C. | LiSBDA 


=> SECÇÃO TECNIGA 
é Fornecimentos de maquinas q ferramanas pára todas as Industrias -- -- a des 
-0- -0- -0- -0- -0- Instalações de fabricas o centraes de força 


É REPRESENTANTES EXCLUSIVOS do; 
 Maschinentabrlk Bedenia Weinhei m (emanha) 
a Locomoveis o semi fixas do todas as potencias 
Saechsische Turbineabnu Und Easchinentabeik, Meissen (Alemanha) 
Tarbinas, instalações de cerâmica, otc. 


É Usines Boinowês S. A Lisge (Belga) 
g Sioreiro Ahtiehalas, Storebro (tecia) 
E Baia] & Cº Dresden (lemanha) 


: ! Aparelhos de olevação o transpcrt> 
à Franz Sepor Remscheid (Alemanha) 


Perramentas para industrias e oficios 


Bora Lone, Limited Olten (Suissa) 
rã 


mious, iractores de estrada e agricolas, carros de roboque 


E É Edonnlo Rlgngil 5, A Mitão (lata 


| Soledade Industial de fidubos, Peles | HE) 
€ 6 fiudes, Limitada | 


Telog.: Vapor 


Séde em Lisboa-—Rua da Prata, 59, 2.º 

E Endereço telegrafico: JOSELIA 

E TELEFONES: Sódo — Central, nº 2298 

j Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 

FILIAIS: No Porto, Rua da Santa Catarina, n.º 108, 9.º 


Na Parplihosa do Botão, Estrada da Mealhada 
PABRICAS: Em Seixal, “Moinho do Bregner, 


DEPOSITOS; e! r Poço do Bispo, Porto, Rio Tinto, Runa, Pampilhosa do Botão 
8 Leiria 
AGENCIAS; Em varios pontos do pais : 


Bombas e compressores 


É Fabricação especial de adubos compostos de fodas Erê 
= OS ualidindos e para fosas ns culturas 


Maquinas-forramentas 


; Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Productora e fornecedora das melhores 


Automoveis, motos e bicicletes 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


, OFICINAS 
do coparação do ambimoreis, construções mecânicas o malditas, SOldinra Euisgenen 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Salerias prisza, maleriaes do esnstração, tintas, veruitas, gesdnctoa qaimicos, oi 


SECÇÃO CORKY 
Parirsentos sem lendas do soporior qualidado. Islamonhos para insiatações 46 vagar 0 trigarificas 


à  Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres | : Ho 


Consultas e informações gratuitas sobre todos 
À os assuntos agricolas. 


» No proprio interesse dos srs. lavradores aconselhamo- 
à losa não fecharem as suas compras sem primeiro nos con= 
sultarem. 


CAPIT 


| Diario Republicano da Noite 


Ee. e tu co 
— HOTEL PARIS —: 


ESTORIL. -————: 


- Conforto e tranquilidade ——< 


lanuol Guimarãos 
R, do Maria, 5 


Diranção 6 aragrisdado da 
Rodas io a Adetinistração 


1922 


Talstono nm, 2293 —Entorazo tal, CAPITAL 


sor quo já ssteasgo jura impossibilidade, não 30 vonco, 


Não ae pois 


Situação europeia | 
==. 


E nota de Balfour 


e a resposta do sr. Poincaré 


om vigor o en da doia tipos da uou mesiao com as osnhõss de 42 do, 

qpão, 399 0 ponto do vi o [antigo oxaroito prussiano, Ni 

do preço que 3 es a não ser rico pode gar conatanção 
Um moitse pi 


Dire 


(exasporar om povo inteira, Not 


doasagoro popular 
alo é uma figera da rotorioa, visto, 
“quo a patonteis o autantioo sa:sio do 
à dosonoadoar. 

Quo ari gacodosso, ais 5 tação 
quo nos surpreenda, Poruoncara não 
porguniacem hentem ao Govucaa se 
julgava oporinto o momoato paz 
Maabar com o pão polítioo? À opor 
sidado  estáse ceyolando dama ma 
noica flageanic, não hais davida, Ca 
protastos gurgom da toda a parto, 

Bom quer o Gevorno Ione o pa 
«o à inais osve incomporta ra; suor 
aio, Não 6 facil consaguílo, à sas» 
midor que é « budo oxpistaria do 
fodas um negociutss rondas » de 
sodas as politiquicas Labeia, já bia] 
podo mais. Não 6 não qui 
Modos os catorços quo pola Singu 
gem, meliâisa podariomos 

jornais, o que o Govorno oii ampro- 
aando tão capticantomonto, não dio, 
nem datão renbom toguitado, Pos 
exomplo: o ertigo do «Sonis» do 
hojo, Pode o riceulo» julgar-s anui 
so obrigado « servir a politioa da Cia» 
qocee; as auae cogasgadaa oxartaçõosL 
40 publica pur quo uão eaira ao o 
minho das vislencias, o pano, pagas 
ao prosesto, são palavras fsnçado 
10 yeuto, O publico não só porssvo 0 
049, 9:4:0 me cnpaoitoa us icponai- 
ilidaco do armoniar o progo do pá 
Xudo quanto damov 
to da sm pura 
porda, 

Com efeito, o mais geavo dasta 
mação angustiora e alarmante 6 qua 
não so vielombca posaivol obrigar 
Dm] genudo pacto da população à 

ti foi 390 


períiuo, vesis como ps mondigos, Ms 
ão menos, que pobia tas pão pa 
boca | 


uodida que tom tanto de deshumas 
como do impolitioa ? Não o sotedita- 
mos, À todo o tempo ss pods reco 
nhocor um erro, Esto pode 

mais fatal de todos, ['atal em todoa o: 
32303 porque se dosancadi 
dos spatados aó mos podo areia 
tera amo duivida; mas tam 


li 


m mta esforço, O 6 


inglorio dum povo, 


Ninguom a podo iludir o 
dogatendo-la, 

a 20 pais inteiro, E a fins 

ma ontastrofo os 


guom 
Int 


gov 
om nenham outro, govornar 6 p 
air. Provina o Coyorno as con 
quenoias de 
«man do pão, não osqusosndo que Ih: 
cumpre velar pola iudopondenoia d 
Put polo pri 


quo ha o proposito do| 


Será tarde para raconsidorar numa 


a faria | 


m 
6 aindi 
pootoa do suinidio lenta 0 


Esta goostão não é política, Esta| 
questão ô uma quoatão de vida ou de, 


rosas do novo cogi+ 


gio da Rapablios, 


Lloyd Go ndo os fac- 
tos da questão de reparações ale: 

atiaddas. sendo] 
continuamente apoiado por todos] 


es lados da camara, conclue da se- 

: «Folgo imenso saber! 
arê tem novas propostas) 
presentar-nos; nós iremos á con- 
|terencia com as mãos completa” 
mente livres e exa 


fas aliada 
6, Alemanha: pois procedendo 
o podeis desencadear um, ra 
pel vo o perigo: entregar a Alema- 


| comunistas. 

A Alemanha revolucionaria em 
pleno coração da Europa seria de 
outro modo diferente e de outro 
modo perigosa que a Russia revo- 
lucionaria. 

Seria a revolução num pais hem) 
organizado o com população cans- 
ciente e inteligente. Seria a desin- 
tesração da Ensona. perigo nor 
tanto iminente para nós todos. Sob] 
todos os pontos de vista, seria um 
dos. mais raves oeros desviá-la. do 
seu justo caminho. y 
Pelas resoluções. que eta tomou 
o pelos actos que praticou, a Ale 
manha sofreu danos e é justo que] 
os pague, mas não se lhe pode o 
ie mais do que sem perigo pode 
dar. 

Resistiremos, continua. Lloydl 
George, à lodas as propostas anel 
tenham por efeito a desintegração 

pois isso constituiria, 

um perigo. 

estará sempre onde 
encontrar direitos iguais á Fran 
ça, Belgica e Ttalia c, não obstante 
o que já foi feito. ela ainda tem es-| 
perança de continuar trabalhando] 
Ro Indo dos aliados. 


inavemos e fa-/ É 


atri 
coi 


cade; 
que 


do 


a) 


. ss. A Inglaterra dará sempre uma, » 
A situação politica razoavel e simpatica considaração 
a todas as queixas que partirem da 
pia França, Releica e Ttalia devasta-) 
Está concluido o acordo po- SANTANDER, 4—O rei e o[das. mas não só devemos usar de] 
pena gre blind Pro- |presidente Alvoar ida para com so meato Teo 
sidonte da Republica jpata  Imarques de Comillis sendo ex-|DYos prises como tamhém paral 
O Brasil quinas az plendidamente recebidos. Dis-/ COM & Alemanha» — (Lai Amy, | “) 
do corrente mez 


es 
s 


o estreitamento de relações 

pano-argentinas e as vantagen 

do inter-cambio, 
Regressatam" a Santander on 


Posico, ha a acrescentar agaito | 
ue já foi noticiado nos joriais 
ja manha. As nossas intorma- 

ções confirmam que, eleci 
mente, se celebrou o acordo en 
treos partidos da oposição cons» 
titucional e o governo, ficando 
ado que serão aprovi 

es da portida do sr, Pres 
da Renabiica, 15 propos 

compensa. 
Rão, « (overno comprometeu-se 
& garantir aus partidos da opo-, 
certas compensações políticas, 
que lerdo realidade depois do 
regresso Go Clhcfe de Estado, 

A partida do sr. Antonio Jo. 


entusiasticas, —(Lat, Am.) 


Para reorganisação dos 3:us ser 
vos resolvou a empreza desto jori 
áuspondr u sua publicação por 
guns dius, 


Ou es quo deasonhosem os ofeito: 
da «Zomobii usarão outto extra 
o onico ravaloifiosnte» 


de Alncida Ceve cfetuar-se nojda osolnsivo Raal 
dia 2t do corante, iazsado par=|V 

te da comitiva os presidentes, 

das duas casas do Parlamento) 

e o ministro dos Estrangeiros, 


Nao sabemos se à Nação sa 
eionari, com passividade, as re-| 
soluções que, sobre os seis des-, 
tinos, foram acordados entre os 
partidos, repres entados por 
incia duzia de pessoas -conver 
sando tranquilamente em torno 
aba mz, 

Una outra versão que, aliás,| 
não nos mereco grande crédito dá, 
o governo Antonio Maria dal 
Silva como virtualmente demis.| 
sicnario, por ser insustentavel at 
posição dos ministros das Fi 
nauças e Comercio, Nestas cont| 

õ » víria à supuração 
iros dias ca pros 
sendo provavel 
m goverao pr 
sidido pelo er, Domingos Per 
ra, embora aiguns democraticos 
elirm o sr. Victorino Gui 
mares para chefe du novo go- 
verno. 


Na irlanda 


As tropes fieis repolem os cebeides, 

DUBLIN, 2 — As itopas na-! 
cionais apoderarain-se de Ctshel 
e desemmbaran em Pemuit, no 
vondsão de Kerry, Numa em- 
puscada preximo de owiutord, 
nácioneis repelizam 05 rcb-ii 
e fizeram 5 rrisionciros 
ram, porem, 2 mortos 
dos, entre <s quais 9 comanda: 
at) 


Recebemos da Co 
Portugal e Colonias 


—uTem-se felto ui 


responsabilidade des: 
Moagem. 
Ora, a Moagem nã: 
aumentar, o preço do 
Quem, alterou o ri 


mento — e certamente 
Intenções, com o unic 
interesses do Estado, 
Não nos cumpre a 
A Mosgam apenas 
lamento votou, 
A Moagem limi 
preço que o Governo 


nos 
«ima 


seat: 
à constituição & 


maior honestidade, 


typo unico, a 600 réis 
oje, O trigo é pa: 


' 


do Governo, 
- Nem outra coisa p 


| 
| 
| 
Re 


cursando, ambos preconisaram 


de foram alvo de manifestacões 


“À Imprensa da Manná ” 


Só os perdularios 


Material de guerra 
descoberto na Alemanha 


rm 
BERLIM, 4.—A comissão mi- 
litar inter-aliada do »controle» 
ao visitar a fortalesa de Nefsse, 
descobriu não obstante a oposi-| 
(ção das autoridades militares 
alemãs que estavam presentes) 
imil toneladas de material de] 
guerra, entre as quais munições, 
espingardas, polvora, e grande 
quantidade de canhões. Numa 
aldeia do Hanovre foram desco-| 
bertas umas 50 espingardas e al- 
(gumas metralhadoras, sendo pre-| 
sos dois cultivadores,—(H.) 


O preço do Pão 


mpanhia Industrial de 
a seguinte nota: 


ma especulação odiosa 


com o aumento do preço do pão, como se a 


se facto pertencesse à 


O aumentou, nem podia 
pão, 
egimen anterior, quem 


estabeleceu ós dois tipos de pão, foi o Farla- 


o fez com a melhor das 
O Intuito de defender os 


nós apreciar esse facto, 
cumpre a lei que o Pare 


-sea vendero pão pelo 


fixou. E, cumprindo a 


lei, procura fazêlo com o maior rigôr, com a 
de modo a bem servir o 

publico e evitar dificuldades no Estado. 
antes, o Governo fornecia o trigo à Moa- 
gem à 510 réis o &ilo. O pão era vendido, em 


o kilo, 
go por 800 réis o quilo. 


E ô Governo decretou que o pão de seguada 

quatidade fosse vendido a 800 réis o Kilo. 
Limiteac a Mongem, portanto, a cumprir a 

tei votada no Parlamento e o decreto emanado 


ode E rr. 


do 
em 


notice 


ierimes 


necel 


eveladp 


ia 
pa 
quinto 

uni 


Agora, 
Ruggeroni, 
caro e os coftes da Nação 
nuam vasios 

com que à judeu se aboloou. 
vejamos sa 

[Capital é vu n 
1º caso: 

Roubo di 
vámos 
Garcia 
devidamente e com 
minosd o 


ão, 


Nm 


A Com 


Não se disse q 
tavra sgbre a «Questão E 


asp 


londe 
jor-s 
im 


Pedirhm-nos, ox) 
vas das acusações que formul 


de Ruggeroni. Gri 
eia elafuor unaninie: 
vai para a cudeia! E nós 1º) 
mos que sim, q 


fes? 


do v 
c 


o 


rio de Lisbou o q segun 


da 
to 


dos 


te 
mu Ruggeroni d Rugge- te 


mente recebeu como 
po 
vo 


ente escabrosos, Have: 


LISBOA — Sextalfeira, 4 de Agosto de! 


* Cumplici 


dades... 


RUSSERONL, 


area 


issão Parlamentar de Inquerito ao extinto 
Ministerio dos Abastecimentos e Transportes 
que é que faz?... Não faz nada?... Não ha 
outra solução decente que não seja forçar Rug- 
geroni a restituir ao Estado os 500 contos que 


lhe roubou 


da q ul 


pectos varias. 


de de pôr 
' ha, 
pressionou 
nião publica. 


claro à po: 
tomens e 
« que já foi 
profunda 


nos pro 
cmlo espanhol José| 
o levantinamento| 
cam à Capital 

ou prova ou 


ão pr 
marcharia o 


dissemos. 
fa o crime, eudeusa-se] 
paguso o pão 


pruva oferecida pola, 


o suficiente: 


8400 libras. Pro- 
efectivamente, José) 
sovoni recebeu ins 


cré 
o do 
porque: 

a, 


ate do ci 
Solborg, 
urrespondencia 


esulta, 


Imente, que se deu 
metito 


exoni con- 
por duas 

na em 
vista publicada no Diu 


tam 
edera” 


4) —/As conclusões do selatori 


Com 


ão do Tuqueri 
ao extinto Ministerio 

Abastecimentos é 
nsportes, cujo relato: 


co de! 
é atos. 


por una 
mediutames 
passem guia pura a fir 


Limitu 
importanci 
e que io 


repor vo 
de 


rluneia do frete do cu Es 


r «Solborgo 


8 foros us documento 


nor con- 
pro- 
vel 


o 
a leis, re- 
seu palacio da Aveni 
os seus sterventuarios, 


ministros de Estado. 


Pois, 
anda à 


2º caso: 
x 

de ministro 

sento chefe do Guvem 

Antonio Gra 

deçido p 


egoni (o José Gar 
agente 


Portught «as s 
liticas. Esta 

por st 
tra José Garei: 
tica de um crime ncfando, 
desmedida. Pelo contrari 


strus que cuy 
fora de Granjo. 
Esse silencio é a conficmação eu 


com que a DE 
do Arsenal. Nesse conselho de nº 
“Juistros, Antonio « at 


provocador, 


lícia, 
a prêsgnucão, cor 
Rugzeroni. da pri 
foi 
ten-, 
silencio dos exmi- 

voz 


diseu, 


de ireefuita 
o Cor 


2º caso: 


do Sul o ea pr 
é que o Secuto mudou logo de pro 
cessos, abrandando na furia da in 
internacional. embora, de 
a tempos, ainda 


libras, a Comissão Pari 
o, actualmente cin funções, 
é constituida por eavalhei 
ros de toda a respei de, não. 
oferece a menor duvi "já 


Mas será tão po-lgy 
a ão disponsada 
fios MOO eterlinoS fudou renexado, ue. 


nada possa o Dr] 
sentado pela Cons 
da? Quem o pode, afir 
lé que o pode negar”. 

Certo é que à 
concluiu pelo seguinte parecer. que 
Inunca é demais recordar: entende 
lderer desde já solicitar quia para 
la firma Ruggrrani di Ruggeroni 
|Limilada. reporino Estrdo ut 


ar? E. quem 


portumeia de £ 848399 que iudeci- 
asa. 
famente the formin pogas e veesheu 


como imporlaneir de frete do a 

por «Solborgn. O. relatorio 

ssão. datadp de 16 de Março 

jde 1922, dem entrada no Partame 
sino mês € ano, 


'quê baíxio? Pode lá saber-sel,.. 
| A actual Comissão de Inqu 
“repudia as conelnsões a que che. 
!gou a anterior? Ane isso não po 
iso 


q 
utra. Têm 
s tr 
anteriores 


itambem fi uu 
msabilidades | 
sos dos ingl 
rodem ses parlamentares autint- 
r uma solução! de continuidade 
nos trabalhos, qe só pode ser fa 
"voravel no gatuno das 8.400 libras. 
e prejudicial no Estado? E absue- 
do. As resoluções já adoptadas têm, 


de ser postas em execução. Sem, 
jdemora! Tinediatqumente! Tem de se 
para Ruggoroni repor. 
jnos cofres da Nárão n dinheiro 
que de lou. Isso antes de 
mais nada. Tesoré que é urgente! 
[Depois se Hquidará a responsabilio 
dade criminal do ladrão. Esss 


em 
cional 
louca. Estridu 
Jam os metais e tufam os tambos 
tres Maja alegria 4 Beira-Mar! Ti 
qdo se ha de arranjar, Votados os 
novos impostos. faltará di 


nheiro. Fo dineiro é tudo. Não, 


largne Ttuezeronj a batuta 
que é indisponsapeit 


hasé Rodo ella Siichint 


O grande actor-Joró Ricardo é 
colega Ilda Stiobini, a: 


iquo um extrsordinario oxito oornou 
jom Sinterem a reprocentação de «O 
t 


Cesl 


tral trabalho 
Conta agistral trabalho 


inteotosl na pro- 
da expansão artistios do nose, 
<o teatro, com o que todos teem a lu 
crar 


O sr, Molquludes em Vigo 


VIGO, 4.—Chegou aqui Mel- 
quiades “Alvarez, partindo bre. 
vemente para San Sebastian on- 


“ide vai conferenciar com o parti- 
iido de concentração liberal em 


ivista da propaganda. —(Lat Amy 


dessa 


Já 


A QUESTÃ 


| dos do 


Pag 19 centavos 


O DO PÃO 


Como ii recebido 0 regimen 


is tipos 


tos, no oomis 
lisado ontem, voto uma mo» 
m quo o povo consamidor não 

agrr hojo o pão por preço 
r 3 GO contavos o kilo, 


« fim de evitar quaisque altos, ou 
altoração da ox publias, 
Vor ess0 motivo, durauto o noite 
houvo provonção rigorosa nos qua 
da G, NR, na policia o no Mo 


1 hora da madrugada sairam. 


dos Loioa, Cabaço do 
Não sabemos o que e Beato o Catmpol 
peito deste caso singular das 8.400] varias forqus da Guarda Itopablio; 


quo foram guardar as padarias das 
respectivas areas, 

Polas O horas ora já grando o nu 
moro de possosa que ostacionavam á 
porta dos estabeiocimentos, agua 


paro, abr suas portas, toda 
aquela gento entrou ds roldi 
protondondo 


(ou 
pairolhas do oay 
olque pussram a muitidão em dei 
dado 

La algumas 
[do Alfa: 


brarata quando vo soch 


-|gom dosesporoy 
lim Aleuntare tambem co d 


tos 6 que ci entos tomaram 
Imaios vulto. 

| Na rua do Cançço de Ourique, 
trento á Rua Ferreira Dorgos à die 


(aum ora só somposta por homens, qro! 


DE TODO O MUNDO 


!0 herdeiro do trono italiano 


Como é sabido, o herdeiro do trou 
esteve alguna dias nom 
m Vigo, lovando. 


que 
o do 
principo com a princosa Beatriz, ilha, 
do roi Alonso NUIL? 

6 cora é quo «il Sol» di 
uma das possoas da comi 
vo do hordeiro de Italia doolerara 
que aquela visgom se prendio com o 
k a prinoesa 


informação, 
oca cos 13 anos, 

E, a titulo de informação, tradosis 
[mos tambem do «Li Sol» esta notioi 


lomes 


ema do Tanger 


Um redactor da Agoncis 
aus so encontra om Santa 
motivo, da ohegads ali do pr 
leloito da Republica Argontia 
Jão oom o sr, Sanchos Guerra 
peoblama de Tanger, ouviu dele que, 
as a conferencia sofro demora, é por, 
[so tratar de assuntos do Oriunte. 

<A Inglate —detejaapros 


Os ur, Sanohas Guerra fuiou tam» 
bem dama reunião proparatoria do 


:|tesnioa, parlamentar nas buços pro. 


paratorias do togimen municiyal 


do Tanger. 
Um assassinato em Bilbas 


Os telegramas já islazam uo asasa 
sinato do sr. D, Nazsus Liusmunang, 
socrotario da Liga Movarquioa ds 
Bilbao, 

Os jornais dizem que eutre o assa 
ino o a vitims havia relações  aesde| 
ba alguns mezsa, pois D, Matous a 
xiliava aquelo, por sc achar p) 

temente som teabaluo, 5 pr 
os dois foran 
daserto alguma ovisa! 


yistoa juntos, 


dos bairros] 
s protestos, 


Em alguns bairros dão-se con- 
flitos sem consequencias —O que 
viu o nosso reporter durante a 
madrugada «- 


logo ao abrir da padaria, a inva 
não pagando o pão a mais de GO eca 
tavos, O que a lorça de 4 praças qu 

ali osi: 


Estava al 
ohogando a 

landaciosos, a entrar para alem da 
baloio, a, enchidos oa sacos que leva. 


vam irem-so embora som pagar, 
Numa outra padaria, maia adoanto, 

aabondo.so o que é» estava passando 

vendeu tado o pão a GO contavoa, pa 


às padarias dos for 
invadidas por granda nutmero do opor 
rarioe, quo tambem não pagaram o 
pão por preço eoperior ao autigo im 
corta 

varios Grupos de oiganos 6 diganso, 
quo moram gra os lados do Casal 
Vontogo o da Sr? SsulAna, que á 


5 
viva forga protondiam 
dar 


itios do Lislom o Ajuda bonvo 
tambem varios manilostações do pros 
a, junto doma par 
in, um popalar subia a ac cao» 
disiro o foz um discorao, aconselhan» 
do as mulhoros, quo 
joha, a não pagarem o pão mais ca 
do que o proço antigo, 
do dssosr dali pela patrulha da goue 
da Iopublicana, 
Ainda do roaliserem om outros pone 
tos da cidade protostos som impore 
tanoia sondo ay maiores dovido a não 


R)bavor pão do poso do meio quilo o 


tor o consumidor do loyar pão de 
qui 


Ao contrario do qua no! 
jornais da manhã não ficou ainda 
uoionado osta madragada o coa 
ntro 08 manipuladores de pão o 04 
industriais, apesar daa diligs 
empregadas polo er. governador civil 
alogaado os oporarios que 09 patrõou 
lhes podem dar um aumento de Loo 
99 0 novo diagesma do lapis 
os dá margom avficiont para 


Segando ouvimos a um padeiro 
a olusso, poranto ou lucrcs fabulosos 
quo a mougom vai tor, ostá disponta a 
não abdiosr das suas reolaneções um 
aniso passo, 


! 


par 


Um ensino para riccs, 


O governo do navo Listado de Lise 
sonia outorgou a uma Companhia 
francosa a concossão para [under um 
grando ossino om Buldari (Bilder. 
luigsbot) pequena pré 
15 quilometros do 


prepriotario dam conhocidigsiwo jors 
nal p 

Não será pormitida a 
ninguom som provar pocauir uma 
renda anual do minimo de quinhome 
tag libras esterlinas 

Tspora-so grando aflsonci ade pie 
jal Gos «povos pi 
dos Soviets russos, 
iu troca da conosssio a Com 
nhie compromote-so a construir u 
ponte nobre o rio Lielupo, um hotel 
com voo quartos, um hipudeos 
ontros estabelocimontos desportivos 

Pas tambem contratos com aa Gom 
panhias existontos para casegurar 
isemunicações constantes oom Rigo 


rogoloros 
) Royal o Libaa pa 
meio de vapores sous, 


O tratado de Versailhas * 


esiterdo polo presidenio eleito & 
E drgentina 

PARIS, 3 — Alguns jornat 
estrangeiros e entre eles o de- 
mocratico Delemont de 28 de 
Julho e a Neue Freie Press de 
27 do mesmo mez publicaram 
telegramas de Berlim, reprodu» 
zindo uma entrevista em que o 
Dr. Alvear, president: eleito 
Republica Argentina critica O 
tratado de Versailles, examina à 
crise economica mundial e à 
usoit disante tomada de Hamp 
burgo. O Dr, Alvear ha 10 anos 
que mão vai à Alemanha. Convis 
dado oficialmente pelo Reicirã 
visitar a Alemanha, o Dr, Alvear 
declinou o convite à semana 
passada, (11) ; 


ÍAS meia ae A pi am 1 e e e er A APITAR 
Tato é 5 tuto | À resposta alemê ánolal * Q) ingendio 


tuo | sta madrugada 


o Beila de Bivar res 
am anta 
Os prejuizos ava- 
liados em em cer- 
ca de 200 coetos 


TIMAHORA 


Direção de ac'or Carlos Santos 


do, 5, às 21 114 (âmanha) Mota do dia 
Disp Os jornais not mo sue Julio) 4 


Dantas leu à sebntinistração «Jo nos 


so “Fato Nav 


rei to d 


PARLAMENTO 


Pieou assente o texto definitivo, 


ENENTUBAS DE RAFAEL 


“quo tanto ncergo alcançou 
sto téatro - Mrnlhante criação 
netria Devia ut Ricar o do 
notar comico Joaqus P 


Dizem do Berlim que ficou esscnté) 
o texto definitivo da rasposta alemã ói 
nota feonoeza exigindo a continvação 
atações menssie, sendo a res. 
nota enviada om breve pars, 


cena. naquela 
tos na proximal 
E' caso nara nos) 


meira 
sa de a 
epoca de inverno, 


1A questão do 
pão 


es em ltoma 


y fobicitarmos, tados os que apre Ro) FERE RS i 

Pala na too ô ciam o bom trafro e que, de to dci so mca Pelas 5 horas da ma 1 ) 
grevo geral em Roma. muito. viam afastado da seem, ler rou-se um | violento | Rose emos Coala. Acta cpsmvai 
cousa de mibisteos odeae- À Longo upa” vm) dos imearos cita impontibilidado. do comúmasr 0) vegio nº pi ua rua Nos Deputados justo PNM O sr. tovernador Civ atandon 
a emmtaram a À [maior prestigio/ nome do autor|prgtm milhões de libras por pjz ) | jergesndas “oo pts do do gramia 
lero na conferencia do Lon- À |de tantas helas obras, mento |moz á caixa das compensoçãos e rot) A osca hora, ludos vs sm Com o ar- dr. Dobiogos Perro) a rrs DA DEM DO MMA (QUA Sue ao padacias estavam Vond 


do a lo centavos o que eqaivalo a 2 


DR presidencis Iuz-sé a Chomeda us 
» e úuilo de pão. 


tragar om ceu la-ljo predio +: [per 


marcos, 


reê dé contingências vi vaum dormi 


dese =D. fem que, 


rios, a que nãy| serão dece s qur acaso, je que não ha vitih ut 5, 

DUO Dao o O Dirantas as pesllmas facada resposta jiu duo | te me liospondem 55 depulados, Abre-se Por ema vez ne Companhias panifi 
TBRTRO DR S, CARLOS 6 À [dos aiferentos eltnens: as ariginai tua opinião, o problema doe 9 fogo rmipeu do Eoimeiro alan CO mdifercoço, Der o TA ar e ros! 

TEATR) MAIS PABSCO portiuemeses são haros e ox ntoros] PrRMmeRtos procedente des compen'luar, mim (enosito de (Jaco Pero is lB.ss 9 exp pro rd inha Wii o &ovorso Divil declararam so 


ções não pode 


etricto que 


pm empregar n teucente à firma Sociedade Merca-| masafaoiura 


TUNTRO MAIS BARATO : À [nacimais proterá necesa havia. em st 


ç ai : k E pão Juea forá. anrorigada 
proficvamente » beu tempo e q sen) prestações em genoros que derivaluora Portuguesa, Linitad eira am HSOSRA O UTAD EaD e P 
me « — o mental. T mão so suponha [den fo pecaodona úntem havia car [rece quo autoria & quo se Ompregue lisposto à matar nrocedersa vma | "cuinitto da Agrioalicro, 
quo tal crise prdvém da | “dito detsia. tábiaco no desde já 81 mit Contos BO COBSICTS O | vigorosa au e CRI fator daquele pasta ivete 
O SR. GREY dos estrrtos e das estrelas valor de 5 € X repáracão do linhas, feras, Dos WbTuea Luralttacdo. | tha nato de Lisboa, não foi pos. 
E as chão que já dey uva. O | às Eri des feilas pelo nos-Joradoria inscritos. quÊsi Denbune Sh arostig da vida, ratestanido TOS dO padarias que ilzoram vens 
iaz alusões repetia, é corto) o merecimento, so reported e que élo conseguiu ve-[lãO present engroção desfila da dos pães reíeridos foram presos. 
artistica dos qué, em verda Prepre E rifcar, além da declaração dos) hos ia Tod O sr ministro da Justig: asibom oram dotidos por incas 
. lem, mas o valoi de cada um, iso- Som ponca eieaixotros, E de que as cáixas que) bot ; ao ag nd mom E anel Csbsslra ros 
a ado, tornaso fipast muto, <endo[dos vs tributos que devem pagar a0s'ingom entraram ara o dstabcleci [Lora Term pesb armar 08 enjoa o 6 E» Miguel Bombarbe, 162; Custodio Fere 
à RUSSIA icm mais prefelivo, uma compa-Jlindos veom da mesma origem, à ar imento estão vasias, não existindo) boi, Eee dee AGosu usa da pa-| A Eesão custinia ira dos Santos, Largo. Ajonso Demi 
nhia de conjunl jmpontos pegos pelo povo ala has, pratelbiras mais que el avea Sobre 6 ossubio, À minoria mo sa 45 0 jouo Noetimento, Crracole a 
ne principio a esta pelos 'oma polavra a Alemanha pros (4, vg) escudos em tabaco |) narquica, diz, não quer comboios, não| (Graça, 11,1." 
nhares emp tios na proximal publi pes (do o quer coçar votos pora as eleições mu 


+O bolchevismo destruiu 


les vantagens ma- Jnicipais, 
Ro O orador term! 


énoca. com gr A Uma reunião de opera- 


Conselho de Ministros 


pi Pp jornais naoio os 
o poder producior [teria fase não Dn (ofoncantados com a atitado do Por isso a minoria monarquica con tos . 
vantogens artistcas para 9 publi esses a fincendio foi ocdE COM TA TOCAR Dido E ARiONãO! H 
dos russos» co. soresao imperial a fliitanimo por ,agi, estando já presos os. socioslia" tenso, * “005 o: unti-se loja 0 conselio de mb), 
O reg; Julio Dantas ao a coragem de diser á trança ma. de Sousa é Mar À ros ds Bocal Interior, uistrução Civil, distribuis 
7 E g pe ta 5 eo ana edi ed Da Secretaria do Interior, 2 a , 
Em Londres publicou-se cinltentro corso arrastar, con-/? 486 tisha para lhe dizer, E nuek Gouçi moção que em contrarprova Lei regei-lduramto a sessão desde cerca das|Noje um pequeno manifesto coils 


do-te formalmento no que aquela 6 


in 


Segundo] ouvimos, um déstes 
dividuos, quando o foram avi 


de que soria preso, declarou que seguinte mação que envia para a mi 


.satenso o discurso pronunciado 
:wor Lord Grey lazndo alusão, 
+Russia e de que extraimos os 


fiados numa novh era e numa me- 
Mor arientação. putros nomes ilus- 
ss que a publião não esquere 6) 


tada por 41 deputades contra 16. 
Our Valentim Guerra defendo a) 


vidando todo o operariado à 
reunir às 17 horas na séde vo 
Sindicato da U, da C, Civil na 


horas até ús 19.90. Segundo a| 


Alber 
cs 
nota oficiosa, » Governo acuponse 


nba  opõe-so 


lritess e bem desajaria voltar a aplau-ja comunicar" aos governos aliados jj q sabia, ja situação política e da marcha : 
weriodos seguintes: E feria volias & ei de radecea ou entao do VS E A es são 5 e chalCalçada do Combro, a fim de 
—A revolução bochevista des-|dir. como Tichlo Mêntua, Vasco 4 ADS csoltoloia esta instalada P considerando qu «aplicação dejdos trabeltos parlamentares. Não indicar à U, 5, O, qual 0 cmi 
ruiu o poder productor dajiNt Ci as do que grega po es assistiu o sr. ministro da Agricul-Ínho a seguir em lace do aumes- 
Russia a tal ponto que se se pu-| jam? lidados para com os fornecedores da que sofreu grandes prejuizos nos] iteriaaamen,| Tê. Por ler partido para o Luso, to do preço do pão, 

«slesse apora assinar o contracto) Oxalá que sim.| São fêssos os nos.) Patentes E objectos que pisado” gm obras do ONde se demora até sezundateiro.| A-teunião está marcada paia 
que foi tentado em Genova seria/sos votos mais pfhicei Então Lg resreeggdo alemães que quais so co repatem de randio| as 17 horas, mas, à hora a que 
yreciso muitos anos antes que o | o governo (rances no valor di ediato; congiderando, tods+ am escrevemos, já é grande O na 
aamercio russo se Lenha levanta- PIVARO LINA Japlicição de sopros contra alzem de Nóssa Senhor im o. proferenei pros mero de vperarios que, aguare 
lo 0 suficienie para poder con- o & icão, no valor de 2 contos; mobilias, cesidade do concluir, quanto, Malas postais dam o inicio da remão, 

ibuir , pata o renascimento do a roupas, fazem antes, ttaços de caminho do forro 


Um fi 
O “Rei da Força, 


fat ex bido hófe no Ginoma 
— Cond mi set 


— re 


tenhara já capitais importantes 


«omercio britanico, 
cados quar na bus exploração, 


A contersacia de Genova 
abordou o problema europeu 
ob tum angulo falso, Vem dahi 
mgrando parte o mal entendi» 
do continuo que reina entre os 
«overnos da França e Inglaterra, 

Ha pouco fempo uma carica- 
usa Irancesa representava Lloyd 


Pelo vapor Lina, são ámanhã 
expedidas maias postais para a! 
Madeira, Acores e Africa Oriental, 
via Madeira, sendo ás 9 horas a 
ultima liraçem da caixa geral 


[ 
O fogo tanhem, 
[res superiores, at 
porque os americanos Iogleaes teem | joncia 1 
2 truido, 

as crianças o 
Jesus, que vei 


assol pos an 
goria vio- 
n todo des- 


Repouso dos «reporters» 


Meuniu hoje o comissão momuuda 
ua ultima reunião dos «rcportergo, 
pers estudar a melhor forma. do leyor 
a pratica o fundação dum sanatyrio 
quo lhes sirva do repouto, quando 

tulho, ou côntumínas 


Imento diminatss, sobretado 


res poetivam ços do cais 
do terro do Carniçais a Dracô e 
do Braeô a Usró, do conselho do 


Dianto de um| publico escolhido| 
ae jornatistas é butros convidados] 
da Empresa, foi esta tarde passado| 


loidades de rogulár ag suas contas [rya, Tm Nospede que 


Em coi 


-*eorge dizendo aos minitros 
«hanceses passados e presentes: 
-E" sempre a mesma política e 
»únca o mesmo homeme! 
Enquanto os ministros fran- 
eses replicavam. «l:” sempre o 
mesmo homem e nunca à mes- 
«a political» 


no cera da rua dos Condes 9 film] 
portuguez O Rei da Força, cm que) 
Ruy da Cunha, que desempenha o| 
protagonista, tem um soberbo tra- 
dalho. 

Todos os Inlorpretes demonstra-| 
ram aptidões, cabendo todos os elo- 


gios ao metlewren-scene, que uti 


lha quem dorgonstre que a opinião 
poblios feanoesa está desesperada por 
ver o Reich reousar aistematicamont 
us Oom promissos, 
Estado alo. 
do 80 prova. 
indosteis o a alta finsm. 
do, tosm sçambaroado as 


'anihenf no 3º and 

rios. prejuizos, orçan 

!contos. Moradores Ia une fi 

con todos us moveis 

le detoriorhdos pela. à 

todos afligtos, pois que 
Go comppnan ds prai 


“dos 


va, relator do par 


yr, respondo aos varics oradores que] 
mbateram os novos caminhos de 
forro, iluoida que não ha razão pars, 
isao porquanto nos rérmais a construir 
jxo eo omprogará matorial já existonto 


Emprestimo para Angota 
Con á 


que as negociações para 
o emprestimo de 30 milhões de dot- 
tars para Angoln só poderão ser 
ultimadas depois do regresso a 
Loanda do Alto Comissário, que, 
como se sabe, fui visitar as minas 
de Katanga. 3 


idas varias ofertas, 
que se lomarem mu maior Comsi 
Poção, 

Tambem se assenteu nu compra úe 
um torreno mas arredores da. ciduilo, 
para a construção do culcrito suunjo: 
Fic, devendo voltar à rouniz ua proxi- 
ma! lerça-loirr, a mosmo gomos o 
par ciubora” uy relatorio e condiçi 


| 


retirado das linhas principais, 


df | s X sz Gal , a — em ds propostu «in compra do terreno s 
Ani está a diferença'entre 08/1202 lindas paleagons, do Lisboa! trangeicas vama maneira) “O prejulio total ocnsimado por| “Desas tintas GU ranerial ainda a proa Mn entar 0 anctenA 

“ois paizes, Do nosso lado lou. [Pará : jêsto inconálio é calcula E linhas“ 

seseimpre, na política estrangeiras de eso nas retcisenãs ip m poucas linhas" — ee 

“A uma inverosinit inconstimja esta sensocioal premiere. Por tun ioaquim Lomrenço de Azevedo, | D NUMERO HOS FOSÉOIOS 

cia, agora, endereçuhihos a ompresarios, Ve denodadanente trabalhara rd 


rua do Convento da 
94. 4º, queixon-se de que an 
a trabalhar numa obra, dali 
furtaram peç enta 
Ivalor de 59 es 


Encarnação, | 
do 
Mhe 
not 


Do lado frances tem-se dado 
vrovas duma rigidez pouco pro- 
«eitosa e duma intransigencia Cartaz | do dia 
Jemasiada a respeito das repa-| Zeairo de declamação 
«ações, Quanto à sabermos se a) poLITERAMA-A'a(,)0-«A Rival», 
uconstancia de Lloyd George 6JAVÉNIDA — A's Lô —«O Pirata 
«ausadora dessa intransigencial pp brota o o duas garotas de 
«1 vice=versa não quero investi] 1 ariss. 
sado mas O certo é que ha um) Teatro mustcado| 
erto tempo Os governos ftan-|COLISEU — A's9-ka Dança da “Nortu.| 


e artistas o nossb sincero aplauso. les 6 que só para o extingu 


var as 
lradores 


oi pass o «Diario do Governos 
a oi antorisando o aumento dam oens 
o no custo dao enixsa do fosloros 
lose 


Amelia Sarah, travosea 
nicas, 2º, tombem « 

que tendo em «ua ca 
de, esta se ausen! 


as Mo. 
queixou de 
uma hosp 
lenois de lhe 


Muterial para Angola 


O coronel sr 


comunicar o facto à polícia. 
O rescaldo continuou du 


autos facas f 


1 


ez € ingles ocupam-se sobreti| ' a furiodo À que de 20 esjencarces ue recebor cu Tn 
to em dizer verdades que re: “A Navista do Prao ema ut encomendado po 
mocamente sabiam ser desagi A8090--etica Puno Dae sonhos sine ra à provincia de Angola, 
: Faça) em 
Javeis de ouvi ê (4 Graça) e À sessão continua, Os gutunos entraram por escala: ag a 
Lord rey cênoz depois a e o a ni cio ceu) O “5, Miguel” 
«e a levor da discussão simultas| ia do Parque) (3) ELEGRAFO Donitilia Rosa ra João Crisosto. 
em das dividas e reparaço: 10998 «Compeahia ia pão é apenas um espelas No Senado no, 111, ve, donde furtaram a) Ef eaussis depois de amantt 
atá Ore Eu culo triste, denunciador da mi a tie ia 
Lord Grey a seguir diz que! Have am povo; é tambem uma cousa imosl + [quantia de 100 escudos em notas dofem Livica u vapor 5. Miguel, cin 
«ão foi só o prussiamismo à Cato Ma a venida da Laboçs (tal, 6 portanto, olesecendo perigos Preside o sr. Pereiru Osorio, se- Banco de Portuzal e 10 escudos emJEmprisa Disiciana do Navegar -, 


cretariado pelos sts. Cunha Bar-nivedas de prata 


NE quere, mad tina je registo va Madeira é Açor 
«arridia aos armamentos e que se) 
«to se renovasse toda a nação! s, 
que auoptasse o mesmo espirito 
se tornaria culpado de cedo ou/9! 


arde provocar um conflito ana 


sacines contra Os quaes é da nossa 
chrigação precaver a populaç 

Enireianto, lá os vimos hoje 
certos pontos, nogras  inlerminaveis 
'u1 noiio ando dealbava um pouco de 
lusr, como o reflexo duma Itz perdi 
ua numa logôa 


E =" .. 
Ecos & Noticias! cade e « provincia 


PARTIDAS E CHEGADAS| A PESVÍSEIA ESTnOS INTO G Geps: 


tacalo diario do asssssínio na suo 
Partiu para as Caldas da Rai. 


A questão dos mineiros 


OVIEDO) 4.— Chegou aqui o miuis-| 
tro do Intorior quo vem pira resole 
ver a questão dos nineircs—(Lat. 
Amo). | 


Um choque de comboios 


PARIS, &,—Deu-se uma greve coli- 
são entro o expresso Je Paris o um 


imatosrafo q) 


harantia 


Capital realsado 1 emos. SEGUROS DE VIDA À 


Sinistros pagos até 31 do dez: emtodas as eras combinações ou- 
bro de 1924 líse, 7,973. 708; tre os quais vantajosos soguros 


FAMILIAR Sgt? “5 BKTO DE CAPITAL DUPLAS Pit ot Caso de 


ilal O pilal em coso de 
o) € sobrovivoncia) 


Praça dos Restas 


aa dos Condes, 


3 


sobre o projectado 
sacto seria preciso, diz ele, fazer 
im pacto defensivo «o unico 


íoema mais cepuganate: O assalto pens 


possivel alo e ainda asim ceia aco mjado de Sus to [ri ud dos, info leemboio de meriadrias à corais dl. COMPANHIA DE SEGUROS Seguros terrestres, marítimos, 
nude alas Nações faze-lo concor-| Domingos Ribeiro de Oliveira à vida. (Lat, Am.). 


O rogrosso ás noites folídicas da 


prt o OCO Freire, e sua [esposa, a merina ! f Í 
ar pesfeitaniente corm a ideia da LT ja jesposa, a mer suja Com Um bacamario | agTicoia aut veis 
»vocltlade e que seja se é possivel) irtinia Adelaide Freire Eron- ipa“ cada osquia. À provincia Os $regos na Thracia grico) é 
xtensivo à outras noções egual-|teira, filha E . -|inantinha. ando, Com à sãa vitoli E j 
e pacii teira, escriturario dos Matadou-|do primitiva, um pouco dessa senti) ATHENAS, 4. — Estão doncenteo- j 
“sd Órey dicarase partida Fos Municipais E do obg tt qu Dans mtos Contr USE ENAQUES TT, LTD (haqueiro) 
io da admissão da Alemanha! . ie oi da cidade, ão alto estsissario des aliados contra] Fo, Santarem, Ólhão e Portimão Em Lisboa, teiel. 432, 1589, ALTO, 4152 e 4453 


rociamação de autonomia da Smyre 
ndo (Lst: Ama)s 


«o seio dr Sociedade das Na- 
«des. 


que, se não mata para roubar, roubar 
para motor 


botaria perdida 


“io brilho e duração ES PONLNA DO RO) Panmesrcam: DITOS 


COPENHAGNE, 4.—A rdinha Ale. 


e seio los uchados por um empre: 
“Ju da Compaahia, esto so rocusa a 
hos, apszar dé ler já entre 

gue uai documento da Santa Casa 
Sitsecizordia, dan 


Larga do Camões 19 (ao Rocio) 


Rins e vias arívarias - Dr Co 
O | mossa Saldanha, ás 10 1f2. 


& 


ardo para Crisliania, 
ersario do rci foi leste.| 


RTUGUEZ E BRAZILEIRO 


o 
B BANCO PO 


O o oa no caio posta  Spmo 200 dei Magias, geral, Ajeãs asrensas lar Go ginilo = (Lat: Enndado: aé 1891 & 
gi Dapesilios Certa 186 aces = Ê pe : as 
Jão Grenada Conte Lil pac coco anmma brio 5 Mriquo Rogue é [Em Marrocos | AUGUSTA - LISBOA — TELBFONH . - Expediente: 03 Direção: 


E) RUA 4308 & 


15, 
Pole e sifilis.—Dr, Zeferia; Ea 


GASAMENTOS raiva, Gosta & Santos |. Telegramas; BRAZILEIRO-— Codigos: A. B.G. 4, é 0. edição e RIBRIRO 


TEaUesaGagÃS 


h ode SM De amor dee [ram Dois sobra varios adiarem É) Re Esc. 10.000.000500 & 
E — con “Bos é dentes—Dr. Amor deMela serva Esc. 10.000. 
A, Alberto Gonçalves OURIVESARIA E JOLHEAIA  É/modlcina o, e altos rep at: Capital Esc. 10.000.000$00 
mões. Dr. lo; ) 


(Ex-empregaio ho Registo Crvilh 


Tendo gota anos do pratica, 
“vio para casamentos. 

om dispensa oa 

as (isto é, dispoaea é 
cego da porilnações 


sa- 


Rua Egon dos Santo, 44 
(Vulgo Portas de Sto. Antão) 


ARRETT & 


& 


lia no Porto: PRAÇA ALMEIDA G 


gentes em todo o paiz 
CORGESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 


Or 

o Depositos a odem e a praso em masias poragazras e es rangoiras & 
GOMPRA E VENDA DE CAMBIOS 

O) Cartas de erodito e eirenlaros sobre todos 98 paises-Operações Danexvias do Áodos 08 goners & 


PORRADA 


ata de pa- tri doenças, das senhora 

; fire, doar, des, see 
Ouvidos uariz e garganta — 
Lobato, às lá. 


O melhor refresco: 

[E o composto com exxofce legitirao! 
da Fabrica Arcora, 

Sobre o Jantal 

Um calice de legitimo licor soperíino 


ou vignac-3 ou 4 estreles—da Far 
briça Ane 


Pessoal de Saude 
para Angola 


São precisos medicos, farina- 
(ceuticos le enfermeiros para o 
quadro de Saude de Angola. 

“Condições e esclarecimentos 
na Agencia Geral de Angola, 
Iria da Magdalena 237, 1.º 


Coimpram prata, ouro e 
pedras preciosas pelo me- 
ihor preço do mercado, 

“Tambem | compram cau- 
teias dos MontePios por 
maior que seja o $eu valor, 


SESSOSCCSErasamRESae 


dt 


« ubito ou queiaquer outios docura 
rate de tudo quanto di: recpeito o 
tanto, por dito Gun 


Neriadade € prontiio 
Preços moditos 


ANOS AOS Casa Aa sEGapaGaS; 


1 


hsade 5 Vento, 


“SE LBBOGODE ESG DOR SUAGSE VANS GOI TOTE 


E) 


â 


que 


plena 


wnquinismos, que 1 


todo o trabalho humano. 


Não ha pois n 
trial que ne 


ineo que demos, a sogai 
campo estudo que onsontráios nama 


raças 


adaptaram ao 


los antes da nossa era, Lá psd er para a França E? vo Como «8 dará at ? 
ito robustas quo bem se|Kong, donde, de) |:83 pão forem modificadas as deoi |; 
a, dando set a vil 1 e g3 pedida para nº Imuito longe do belo gesto anunciado 
paizos do Mai [por Lioyd George L Não só talv-z 0 
riação |govorno não penso em tornar a ii 
oa proço ' ciativo- duma anuleção 


mento, ago 


sic: no Tonkim, 
Dolto, no Annam, 
Quani: Naum, o do 


io Mókong, 


L 


Eranço, ompreondoo, 


por metodo 
Pastei 
Bateu motodos ad 
nia por M, Vioil, dire 
PhwLa 


ii- sos cultivadore 


lriais, o isto não à| 
ninguem, Assim como 


egiões do Extremo Oriente, 
goralmento go pi 


8 do Tai 


provinoios margi 

mas 

morioultura goneroliso, 
ultima colonia, 


Como fim do bonefoiar a produ 
ioola us Indo-Ching, a Direção 
Agricultura e do Comeroio da, 


rkim o do 1907 (5 nog onf 


adora volmento à pesdação| 
Eras Orlontel o 


No ORIENTE 


 Alnúas: dados curiosos e 
os- 


interessam aos 


poca de dosea:|lagem o dobaga(s | às ses 


tos do produção fia 
[chos de 


onça nos den 
no floriu à| 
mente, fornecor do! 
ano, 


posa nos dou 
o rodopiar de 
apodezaram de 


os Anamitas, o qu 
ado o da meihpr 


já ho 


maior. parto donta pro 


“do que hoje, es 


om que 


do a provenienoi 


vorôado a 


s do Lyão, q 
1916, 


ragos.| 


idea 


ompresndim 
Deligno 
«Sosiadado 


partir de 1906] 


sptados na colo-|rios de compri 
aotor da Estação |da colonia, 


Emlim, gra 
activa da adimi) 


eipalmento do 


[ão beneficiar “esta industria familia 


a loraia eim aoguidi 
das no Petit-slcõo, é podem, sotual»| 
040 posturas por 


por certos combreiantes o indastrisie) 
rancesos, aparloiçoou | os eparelh 
os metodos do dobagem em uso entro 

tin obter] 


nativa fada quer” 

quer pelos habitan-| 

fics de Cambodja, atiogo o preço do 

8 ps 4O a Lo pisatras or quilo, seg: 
a fiação, 


[Iudo-China som aasinalor 0 


a ama propaganda 

zação local 0 pa 

wornador goral Sae, 
revontemento e 


ER plo po | 
Teatro deita 


= O PIRATA =. 
DAS BERLENGAS | 


| — com — 
Cremilda de Oliveira 


Nascimento Fernandes | 
e toda a excsiente Companhia 


LA DE FORA [3 


À reunião de Londres; 


far-se-ha em 7 de agosto 
N proximo k 
Está decidido qu: o reunião om | 
Londres sº vfestuorá o 7 de Agos! 
E mais do qu: tempo com cíeito de 
trator do problsma das repars 
dos incertezas da cu 'stão do Orícule, 
O problema das roparações é cara-- 
cterisado polo novo conílicio fesncos, 
alemão sobro a compensação das dia, 
'vidas particulares e da baixa do ma-| 
(co. Mas o debste sora sobretudo 
bro a questão cas cividos aliadas, 


[como talvez assuste a fra 
Eslgica 


nstim liquie 
Salty 005 olhos 0 
fina desta manobro. 'rats-se de lomar 
força sobre estos paizes, de 0s pór 
desde o princípio das pegociações, 
ao lugar do devadores, de quom pede, 

Todas us conçussões, teem quo ser 


manobras de u 
visam apenas 08 aliados. À lagistere 
ra (ambem a aproveitori voltando-so| 
para os omericauos lhes dizer: «Decie 
didamento teem empsaho em que so, 
lhos pague ? No caso oficmativo aros 
[mos os necessarios sacrilicios mas 
não o bom jogos» Com aquelo subesne 
tendido: «Se naturalmente fóz obriga [ta 

tenho que voltor-me para, 
Os meus dovedores, catos por sau “ez 
volto: 2 O scrá 


eiata não 


Conseguir um lim não do 
de vô; qual 6 meis fino me 
ide procurar soluções rasos veis, 


&. Guerreiro 
Da Escola Dentaria de Paris 
Operações insensíveis por anestesiu 
Dentaduras som chapa 
E. de S, Paulo, 27 


Academia Recreio frtlstico + 


Reslisando-so no proximo dia 13, 
14 horas, na séde da Academia 


za de Dos cnvi 
di 


Em seguida ao bodo, haverá uma 
[sessão soleno, comemorando o 07,º 
uiversario da fundação dosta Acado- 
devendo false “vários orudores 
eaire os quais, o ar dr, Sicodura 


[Cai 


Agradecomos o convita que nos foi 
dirigido, 


Companhia do Segaras “O Falar, 


Rus do Muado LISBOA 


Seguros Maritimos e Incendio 


DIDELLCCL 
RD SDUC 


Preços em concorrem: 
Os nossos assucar: 


Rofinado —Marcas G, B. E. 


a 
são os molhoros do m 


osmorado da 


REFINARIA COLONIAL 


(antiga irma HORNUNG & 04) 


PEDIDOS A” 


Comprnhia 


Industrial de Portugal 


74-—RUA JARDIM DO TABACO—LISBOA 


“PELRFONE 4222 


os ONTOS DE “A DE 


200 
as 


jo, fabrico 
S)| Antonio Basto, Ltd, 
e Colonias 


ERVODDOGGG GOD GR  reirovss o a 


mm 


E da Ria Pam 


“A Aguia, 


Foi posto á venda no Porto e na) 

Sd da Renascença Portuguusa, aa 

[dos Martiros da L'berdado 175 o p.* 

da 3 sario da revista «A Aguia». 
Assumiu a dicecção desia Ea 

jo dr, Leonordo Coimbra director ds 

[Puculdado de Letras da Uuivorsidade 
Porto- 


Apartado 112 - LISBOA 


Colocá nos L'oyds Londres e 
[domais Compenhias ustrangeiras « 
nscionaes. 


Soguros de Grevos e Tumultos o 
Marítimos. 


Salão Central 


E ds SOhorar—Ho; 
— ESTRELA S-: 


SATANELA 


adntirave) draiaa es “-aetos 
m jnterpretação «le citista 
ESTER CIRENA 


I 
OS HIPOCRITAS 


extragedivario drana 


CASA ALUGA-SE 


uitaziade comics eu 1 p. 


NO PROGRAMA: 


À noiva numero 13 


Esteiordinania pelio 
turas eim 14 séries coru 
ção dos artistis 


WILLIAN 
BRIES, 


A camara dos tormentos? pe 
O rásto da taraitula—? 
A bacaral dos be 


À ron “Capital, 


Pesta desportiva 


BOMBARRAL, 3. — Nos proximos| 
dias 6 e 7 devum realizar-ss em Bom- 
barral 08 costumadas festas. desporti 
vas da iniciativa do Sport Club Bo: 
bareolensé o que constam de um de: 
sufio do fgot-Dall, entes o grupo Bom 
barrelense e um dos do Lisbos, do 
fumado & popular Sport Lisboa € 
Beiliço, desatio que traz ontustas- 
Imadas os rspazes úo Borabarrelenso. 
Reajizasu-so cereidas de biciclotas 
do 500 109 quilomeiros com bons] 
forem os 0 uma exploadida taça, os- 
tando iascritos os nossos melhores 
[corredores do estradas. 
bom ksrimosse, a que 
(gentil do senhoras presta O sou cone 
(curso, havendo concertos musicais 
lo Filarmonica da Serra de Elerei 
Begice talvez pela ba da nt 
orunmentaçoes, | 
bandeiramento da 


fogo di afuic 


dic “ii acicaistas 

representação Ea operota do 
ndo Sucês mo 

Sole 


Na Tunisia 

! Uma acusação des franceses 
LONDRES, 4, — Lord Craw- 

ford anunciou que as autorida-. 


de francesas do protetorado diz 
| Tunisia, prenderam subditos 


serviço militar francez apoiando-. 
se na lei publicâda na Tunísia 
em Novembro de 1921, Se os 
protestos de arbitragem junto 
do governo franvez não derem 
resultado à questão será subme- 
tida ao censelho dla liga das na- 
ções. (Lat. Am.) 


Doenças pulmonares 


Provinom-so e consegue-so a sua 
cura radicol com a frequencia no cli- 
ma de altitude, nco o dr é compleia- 
moute puro, 

Dirigicegs uo 


Hotel Pensão 
Serra da Estrelta — Covilhã 


Vinhos espumasés de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Rosorvasdo finissimas qualidades 


A venda em todas a3 confeitarias 


o mercearias, 
Deposilario em Lisboa: 


5s, fia o Nova do Almaia, BI 
(TELEPONE C. 3584 


pi 
Todo o desportista == 
deve adquirir 


= 0 LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO | 


— DE — 
J. Salazar Carreira 


1º livro da biblioteca do 
jornal 


“Os Sports, 


Escola Berlitz 
20-A, Rua de Alecrim 


* Abrewi-so brevemento « 
novos Cursos — — 
« pora principiantes en 


FRANÇCEZ : 
11 INGLEZ 
: Já está aber 

a inscrição: 


Praça Pobeira da Carvalto, etc. ARTHUR BENARUS 
E emaimgolo moreado um ea! Teloono 16 Cent 
time dê Praca Su E, j e rELEPÓRE Css Lisoa 

Papelaria ii Brava 
BREVEMENTE | 
abertura das novas 
instalações — ARO 


| Rio de Janeiro 


Com escala pela Madeira 
Partirá na cogunda quinzena do 
teonto o vapor «Lobrenço Narquous 
à arga o pabsageiros trata-so 
om Qusiesriata Geral do Gopare 
no ns Exposição do Rio do Janeiro, 
m Lisboa na Sociedado do Googra 
fe, Rea Eogenio dos santos, no Por 
[Pr lasio da Bolka, 
Reoobom-so tambem pedidos par 
o transporte do carga é de passagoio 
tos do Rio de Jangiro, Babia e Pore 
Inambnco paca Lisboa. 


Creanças fraca: 
Dae-lhes IODONL 


Farmacia Formosinho 
Praça dos Restauradores, 18 


UALDAS DA -PELAUBIRA 


Boira-Alta-CANAS 
Aos que sofrema 


Cura radical da BRON- 
QUITE, DOENÇAS LO 
CORAÇAO, Flebites, Pe- 
le, Gota e Reumatismo 
artriitco 


| 
Asmelhore da Europ a) 
HOTEL DE 1º ORDEM | 

| 


Abertura em 1.º de Junko 
Informações: 


Rua do Ouro, 275 


britanicos e forçaram-nos ao jogar com dos ivucas na mestna 


cera & Placido Duro. 


Sporis & Educação Fisica 


Consultorio sportivo 


P.e Lisbaa |Loito um novvro ce força, su presas 
[gar uam + «movel, 
1.º boi Soros 1 Era « que é senhor i-z day (empos 
€ 9 pi neiro « quando er. evo 7. Cost 
ao batãc 


ais prureiro voou em 


] Não viu A queia seria q mesma 
maes o sumera era muto dijerentes 


E perisia que Vie diga, que eu fiz 
isso fia + ou vinda o posso fe 
Enure pus srs mas quando que continvo “o now 

at Ja ato Pacis seu primeiro Ga 


já úa Amenca (» timuos E 


im suado quis: a tora. ándoa 


que o Loser 
É unir voc para a Afrigo. 
Feno, vie HCRMMOS SB O tmSsg 


aoite ? 
Não porces cuuei 
O senhor que + 


encia do mo dizer O quo ponsa, — vê nerdooe tiro, 
liberto, so chorar... 
RT Pu 


Pois mei curo Alberto, «ó lhe posso 
responder que a vida está cara, que 
os campeões de mundo gostam de pas-| gi 
'sar bem, e que o dinheiro espanhol está 
fem um cambio de se lhe tirar o cha 
pente 


P.8 


R10 
List 


eve putotar é Foro, é É em fe ta, 
ma = ceia para haver mais fsso 
Ha coisa de nm ou dois mezss, vi 


jonuncindo que im oliota fézia no «UY DA GURUA 
— o 
Sport Club Recreativo. |, A sisesm dc resrenso divorá set 


levada é ceiio am prosa quiri 


da Pena 

slas vas serão ecouometris 
Por ordem do Capitão Gerul de vom [408 e conkrofudas peto nosso coleza 
[comparecer amanha polss 10 horas [ts Sporise 
todos os jogadores de footeball o lim À tz 
do so proceder á solecção quo bade Esgrima 
representar o club no “proximo do- 
imingo 13 no Barreiro, em desafiu 
com o Foot-Ball Club Barroitanso. 
Pelas 12, jogam os 1.902º teams 
deste Club, com o Lusitano Sporting | 
Club no campo do S'adium. | 


“A povie iniernneional de osgoima 
quo se Gisputeu om Ostende, fot ão 
nho este vw, pesa equipe feâncora 


| Remo 
Water-Polo OS crsupconuto: de Paris jornm o: 
te ano ganhos por Robinema Gm ahi 


pelos irmãos uol em dowble-scuil, 
e pelo Howcing de Paris sm io-eixo 
pers de 


Resliscu-se ontem, 09 doca do Al 
cantare, O desafio fina! co compeo-| 
'nalo regional do sul, do «wuter-polos 
sendo adversarios o Sporting Club do 
Portugal co Algós o Defundo. 

O desatio lerminou pola. vitoria do 
Sporting por 3 a 1. Os pontos foram | 
todos morcodos, na primeira parie, 6 

imeiro por Renou, O segundo por 
Coopers o 0 terceiro por Siocklor, 

Na segunda parto, coube so Algés 
à ves do moler um. «ouls, que foi 
devido à um «penvityo, inarcada por 
[Bessone, em consequencia de um 
falta do Soaros, na luto dos 4 me 
tros. 

Arbitrou O desatio o sr. João Forno. 
[sinho Sin. 


Um “raid, automobilista! 


em amanhê paro o Porto, nim) 


A Taça Bailiot 


Foi a umbrca ii epono-Suiza que 
ahou à taça Baillot fozoado «uma 
dia de 1) quilomeiroo, 

O condutor tos Babisi, 


Ciclismo 


liano Gieurdonço s: 
Genova. 


Ateneu Comercial de 
Lisboa 


E de coub instituto Uma Aga, pur 

do tentar o «rexcras Lisboa-Porio-Lise| uma prove de 400 metros a disvito 

Bo, os ditintosauiomoliste ari ja 15 csic aco, Com o mono de Esta 
leisco Morços. 


PEEEORANANEE ERRA 


555 SQUIA, MOURA À (1 


CASA BANCARIA 


103-RUA AUREA-IOS 
————— LISBOA 


[8] Compra e venda de moedas «- Notas estrangeiras «: Papeis 
f8] de crédito -:- Ordens de bolsa -:- Cheques sobre as princi 
E] pais praças do pais e estrangeiro -:- Depositos á ordemes fe 

t—: praco -:- Todas as transacções bancarias i=: te: fo) 


CARVÃO, CARDIFF 
Esteves, Limitada 


TELEF. C. 28% 
2º = LISBOA 


Eur, teto — 
—1SOUR AS 


Telefone + 
— 33 — 


q 


il 


RuadesS. Paulo, Ha, 


Era um bonito rapaz de uns|Precisa (lo muiios cuidados e soce 
trinta anos, elegante e robusto, jo, e eu prop 
[com uma cabeça fina e energica, (ultimamente, 
olhos muito meigos, cujo olhar) A joven, donois de Wr 


inda se tornava mais meigo quan- 
jo pousava na mulher. Esta 
nha desdobrado os jornais e pa 


ncessivámenteo tudos os 
OrHON À pó-ivs tio bn 
rolo: 


recia muito absorvida na leitura. 
Ele puxou à manta que tinha 


H ara não lhe cançar vista e 

Por Maurice Level cito Criado as! 

O comboio Ja rolando en plena Jaques, one estam Estás contente? i 

aeuridão. Os nives três compa Ele tirou o relogio, refletiu e, Eta sorriu e dle, vollando-se pa, 
nheiros, um velbinte, um di em respondeu: ra o seu interlocutor, disse: 

novo e uma wet não doi Não sei, ao jcerto. Pela hora, Na verdade. e muito 

De vez em qujrudo, à joven «dizia (não devemos estdr longe de Ponta- agradecido, sen inco-* 

respondia vom um sinal o tudo rel Oh, sim. estamus lunge, disse lretudo para minha m que! 


enfim sileincio. 1º 


paso velhote, Ainda, não 


je mina pequena es-j tunel 


ar 


mento culo tina ftecira 
Wagon saltou sobre us placas 
tantes O chowno e O ruido acorda- Se. ao menos, tivesses 
Fam à juvsio quo da comers jornais, | 
adore. 6 poucuo enviou o) Dáme licenpn? 
widro com ais cunidades «dos db resental dd lhe 
dos enluvadis m inclina 
tentando ver. elogio, a ler. O marido tirou uma 
dieiros « nome da estação finhamjreira da End e ofereceu 
dá desaparecido na sombra. companheiro de | viagem: 
A joven preguntou, cont coz cam-| — Um cigarro, cavalheiro? 


anda: 


à andamento.) O manceh 
tic ra suspirou 


19 fodojo £os 


ámos on 


fechei os olhos. 
comprado, 


propoz o vo 


ceitou Ischtilmente e oz so Mal 
igar| 


a está habituada a 
oite. 


O velhote responde tuito corj 
termente: 
--De mais à mais. nesto tem 


[que amanhece tão! tarde, ainda ha; 
de ser noite quando chegarmos a 
|Valloite e lá temos meio hora pelo! 
menos com as formalidades da: at- 
faudega. Com certeza vão para 
o, vamos para à Suissa. A 
aa minha mulher está adoentada e os) 

medicos aconselharanr-ihe à mon-, 

ltanha. Contudo, se o frio a inco-| 

modar, desceremos até os “lagos. " 


corregado e a cortina da lampada (a 


Não té 


" 


muita provavel Lsesepo de dessranaroar 


que, 


tnmem, fte sispecto meigo. 
| ser comodo nem 
jo contradi 


uuica coisa que me S que promuncioh estas palavras) 
crime... como sq segue mmicom um tom sicy, quasi cortante, 
olhei fe os allios azues, que ha pouco rin- 
O matido encolhem az ombros. [da crem tão acariciadores. toms- 
Xad vejo. na verdade, o quelram bruscamente uma fixidez fria 
lenha de interesante! que me incomodoh. Sem dnvida 
Imigrescante? Mas tadot.. A notou a minha Jurpresa porqu 
habilidade do neascino... o miste-proseguiu pum tom leve: 
rio... tião, E' claro quê vi isso. Uma 
O velhote. que decitidamente so mundana apunhalada em casa, du-| 


empenbhva em entity 
preguntou: 

a do caso da run Pergo- 
nha sento) 


T conversa, 


Sim, senhor; não acha interes. 
sante? 
rensamente. 
— Vês? Esle cavalheiro é da mi- 


nha opiv 

O mancebo tinha pesado no jor 
val e ahria-o. 
veplicou: 


Sem levantar 
oihos, 
sei do que se trata, 


JJeste tudo à 
"e ainda es 
tirmos... 


tanhã, 


rante a noite... 
'm pleno dia, reetificou a jo-, 


ven. 
- Em pleno dia, se queres. 

Roubaram-o dinheiro, joias... 

Mas isso acontece todos os dias! 

* muito mais misterioso do 

que isso. | 

te suspirou: | 

h. como In) gostas do miste- 


os rio! 


E formou a mergulharse na let- 
tura do Temps. 
A joven voltou-se para o viajan- 


dizer que talvez estivesserr 


antes de par-ja bater á porta daquela infeliz, em-! 
guanto a assassinavaml.. é até 7 


Ele parecem curprecilida acwpadatos, runs toi nad 
Vorque jutga jeso? permitem j 
Por mina voisa muito situples:j — E «o isto coleubra tudo 130 
nem uma joia desapareceu e, cont bem. prev bem tuto, que n 
feudo, b o. pa-ipossam same de algums atas 
o rasto? 
senhou grasemente: 
vi apanha x 
Ibriliantes: mem tocaram om Sem euerer, cm mar 
quer dos lúbelots Jos vitrines Doi + menos certo rente 
ordens nenhuma. O assascino deb A jover: estremecon, ampelhio vol 
via tor cido eormeoradido, aseue a-jtow-se mente paca atm e d 
leo por qualquer mido o Ler Sigido tanecho | e ut olha 03 
'sem ter tempo de juntar a prêsaleina do soma 
JO crime não lhe rendeu irandol  caiseo disse a vitae, 1 te 
coisa do quonto diz respeito q ate casog 
O velho ubáios a cabeca. jlio em ver romais, ec. 0 meio 
— Oh. sim. minha senhora. mui-cuidado. + enconicei que pos 
to, muito. Foi mesmo um dos cri-lsa levar ras a imasiuar 
lines mais frucmesos que se têm) — roque 4 doscoboro 2 quê 
jeometido ha minito fempe. garanto alugo to rwento e não pula 
hmne rã u manhã 
Então. porque ão levon  as/ 
joias? 
cons 
notas náv COMEIARE AMADA 
= joias, 
tem veniter, 
ca de ser ni 
Jefone c6 
'a taref 
“e que o os Sinais para O 


alto, que os prendem tes de 


a Cheirar Ae cepa 2608 memoria 
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Escritorios: RUA DO NORTE 6, 1º — Telefone ARA ade 


RoRRRITa das ea BVOGIIDIDOCGDGDOLLITDDOOCGIÇÕOL 
E & SOTTO MAYOR | ' Banco Co lomial 


BANQUEIROS 


LISBOA-PORTO nas 4 I » 
a EM PORTUGAL Ea P OF É t g ti e S 
— BANCO PORTUGUEZ Do BRAZIL — - 
LISBOA | PORTO é Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 
R. do Ouro, 18 a 2: raça da Liberdade, ] 
ae, EE o a Eee [7 ESSA ai: l I =) B O) 8 CCR DEE 
roses soseeçso Sucurmsais:, 


Hell l=g=| 
Banco Nacional 


PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO DES JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Socledade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-C. Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
ções Esc. 26. 000. in 


TELEGR.— Procolomnmia 


| CAPITAL AUTORIZADO : Escudos 109.000:0008 
| CAPITAL EMO : Hiscudos 10.000:000% 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


ork 23 Liberty Straak. 


ml lhá, 
Leiris 
Povos é 8 
AS ILHAS—F unohal 
PILIA, 
Y 
Jabiad, 
Diliy. 


Efectua todas as operações bancarias descontos, transferencias, depo 
sitos á ordem e a prazo em moeda naci: y Contas correntes, 
compra e venda do cambiais e de mocd: trangeiras, pagamento 
por ordem telegrafica e pêr correspondenois, cartas de credits, ordens do 
bolsa no Paiz e no estrangeiro, compra e cobrança do coupous, emprestimos 
caucionados, transações sobre mercadorias, etc. 


O. 

FILIAIS NAS GOLÔNIASE 9,1 

Tejo, Quelimano, Moçambique, 
BILIAIS NO BRAZIL-Rio de Janeiro, Campos, 5, Paulo, Santo, Babia, Poraambaso, Pa 
róiibo, Fará e Manaus, 


DE SS0O0OO DOS T00060000 00005000 


Eocomonda! 
lidnie de Portagal, 
orntes o em toda a 
venda de saques, joodas 

ireotas eu oltonlazos dobro au vcleni 


tos nas prinoipaia Loé do Continonio o [lhes 


gente Baaeo no Brasil para oa saques sodio quelgao” lou 
Adjas 
as de todos 03 gonoros, compra e 


ds Bolsa, oxrias da orodito 


da o plaoo di cado, 


VA AS 


66 O 


BEsEs 


| 


Anibal Neves, Limit. 
Rua da Prata, 242 a 248 Rus de Santa Justa, 26 a 32 
Tot 3040c. LISBOM Teleg.: Vapor 


] SEGÇÃO TECNICA =—!——— 
Fornecimentos de maquinas e ferramenas para todas as Industrias == == == = «= 
-0- -0- -0- -o- -o- Instalações de fabricas poa de força É 


E REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 
E Maschinenfshilk Badenla Weinheim (emana) 


Locomoveis e somi-fixas de todas as potencing 


à Suerhsische Turiinenheu Und nsehentehsih, Meissen (Alemanh:) 


Turbinas, instalações de cerâmica, ote. 


Usines Reduvwêz S. A Liése (Briga) 
Storebra Akileholag, Storebro (necia) 
E Haisl & Cº Dresden (lemanha) 
Aparelhos do elevação e transpcrt> 


Franz Sigper Remscheid (Alemanha) 


Ferramentas para industrias e oficios 


Berna, lorties, Limited Olten (Suissa) 
Cami 


ons, tructores do ostrada o agricolas, carros de reboque 


É Exonão Rimet 5 A. Mão (ly 


e ia de Jiduhos, Peles 

E frudes, Limitada 
Séde em Lisboa—Rua da Prata, sy, 2º. 
Endereço telegrafico: JOSELIA | 
TELEFONES: Sódo — Central,. n.º 2293 

Pabricas — Paio Pires nº 16 | 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 

mia: PAM 


PABRIOAS; Em Seia, “Moinho do Breyner, 
DEPÓSITOS: Ko to do Bispo, Porto, Rio int, Ruas, Pampilhosa do Botão 


& Leirl 
AGRNCIAS; in mi pontos do paix 


À À) mieicação especial de unos compostos deoias 
B | A quado e poe todos as altas 


É Supertosfatos, sulfato de de amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 


Bombas o compressores 


Maquinas-ferramentas 


e farinhas de peixe 


— Producora k fornecedora das melhores 
Wu seiras do mercado 


Automoveis, motos e bicicletos 


Sulfatos de e cobre e de ferro e enxofres 


POÇOS ANTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


OFIC: 
do reparação do antomorois, construções eo f mobilias, soldadura quioganga 


SEGÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Malerias primas, maeriaes de construção, tintas, rernizos, produlos químicos, oi 


SECÇÃO CORKY : 
Pasimentos gom lendas do soperior qualidade, Isolamentos para iustalaçãos do rapor e Irigoriticas 


E os assuntos agricolas. 


Consultas e Ro gratuitas sobre todos 


Ro propria interesso dos srs. lavradores aconselhame- 
tosa não fecharem a5 suas compras sem primeiro nos con= 
sultarem. 


EXCELER TES “RESULTADOS 


“Diario Republicano da Noite. 


y AUS Meseção a pro 


Eodassão o Administração — Ri 


pisado da Mangot Guimarãos 


vo Norio, 5 


LISBOA — Sabado, 5 de Agosto 


dc mi om 
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' 


- Contorto e tranquilidade —— 


Talatono q. 2235 —Eadarago tal, 
Oficias do Improssão — Ra d 
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1 Sou A 


Pag 1) centavos 


Situação 
grave 


Ciresian bestoa ionistoatas da que 


atitude de Govorno « 
dos nposíeio) 
rastor inadivieaivel 6 00 mosmuo tom 
po procede para ou o povo duma 
imanoira que vi poda senão justih. 
mar 03 sove indignados, umbora ordeis| 
pos ceoteetes, . 
Um Governo quo sim procado, 
ando em situação do ão poder 
vor sonão adopisndo oomo sistema 
sua política conoilindoea, é um Go 


E “NES 


Avante, pela vida cara!,. 


TÃO RUGGERONI 


? 


d jesultão Espirito Santo defende hoje, 


no «Seculo>, 0 pá 
Ruggerond lhe min 
la conção exercida 
[539 0 ladrão ando 
continuam ausentes 


O cura — O frete que 
dou fuzes, é um refizxo 
sobre o «Seculo>— Por 

dá solta e os 600 contos 
dos cofres do Estudo 


[Fls e palavras 


Em ritor duma viagem 


| 
Vacepo estar azaanto que o Chofs 
Jão Esjado. vai ao Brasil ronlizmado 


por osso faoto om dos mais defiaiti 
voe dotorminantos para « aliança que 
intalmento so hide roslisar entro sé 


ama aspiração, 
no Bra.| 


D. Carlos 
tados às portogusses «34 voo > 
maram a ascossidado dessa viajam e 
fios ao Jtei do 


co re 


dos, então, copabiio.nos e mo 


as rouniraa solamando, 
cosa friajom como ams nocossidado 


É era om voloão nossa epooa o 


vorno que pareos tur mais vontado, 
Lo ficar, | a 
E oo esigo Rod SA paetidos|, O Fspilito Santo. Dolou prosa Santo! A incocrencia estabeleceu dutos | recepção me, 
da apeiçãos hoje, no Seculo, por conta do pa-'se definitivamente nas cotunas do Portugal, 
Ligo gre as propostas de faanças trão estralgeiro e jndeu. Defende Scculu: umas. jereuntamse quei:j Todo 
cadeia par ds medidas justas, balos dois tithos de pão, — e tatubom xanys hipocritas, todos civados do|Psrquioo 
spasições monstruosa, sejam voa C Pão ma sela 
MO patda Goiigões quim disto 1é isto, segu progressiva o. in dasional 
* gecwralidsde, não devando ontrar em São u que da vida; mas, 
doutos sobra a sapeoialidado se | 


não arm orsdor do duda partido, quan 
no 30 digeutirom 08 actigos ao pro- 


per preço 


não cueontra processo mais 


facil ru, 


ada vez m 


a [ue lornaf o pão mais caro, Selmiseria. de moral « de inteligen-[110 43 o 
mal (6.6. pretido paliitoçiá o jisto não É lugica de Jesuitão do cia! idas, jonsvardos, que set oa lho 
podo snjeitar a uma itaponição desta Voria o cpelo não sabemos o que Enteelavto, o pão caro é a Dep" tp nad go 
vatarosa” seja, Mas] deixemos que 0 misero fensavel. Qualquer que seja o lado, Ff censo to 
fato não é podie bouasolonoia ás Dusio fivrémento na compina. E por ndo se encare o pá De, abuse O Peeiá na da Ropabi 
sponições: é oxigir-ines à gua oume/U ndefeusavel à propa: ' , 
Plisigadel iuta ração O Muggeroal sauda do pão caro Bom e barato ee, d% Fodea prodanir conilietos gra» 
Lu como é que o (tiracmo pretendo itteressa atos muito mais Contigão é que “le devia ser! Mas, emfum,!' ado dispõe eloquente 
vitor gota regultado ? amos a antbpsiá-lo, podendo ser isso que. ao me. AA serio prender ad q pres 
Voudo as lucas nos poitos dos partie (Nos, não foasa pior tmn mais caro 
493 0 posicioniot que Ji 3] do que já era O Estado, no regi-jVlio le fra red perca 
aguda proportos do Únaaças são Vo] () Dig, iefeeindoso 4 atitude To Men do pão dÀ tipo nico a GO cen gas & Politica 
«adaa em amenos do quinto dias, com] s.eulo, wi) face dus questões que !1vos, perdia dinheteo? Dizem que 
a ou explioita auasnoia das 0po: interessam) o povo. dufinino assim Sith mas não esta inteiramente 
que assi (aliarão no sau dever | ya faso atual: provado, se considsrarmos que as 
isador, ou O ar Urosi ta du contas do Estado são 
topablica não irá ad lraail E aoiiánto Vai J tiiggeidál, indeeifraveis enigma 
Ao mogno tempo, o Governo diz, Mito ão sr Torê PSBeMAA ciunca pode auorecer a 
so tunoionlismo militar e givil que, (“SA estanho sob o noso não XºVCnamental ácerca ide 
moceo litoralmento de fouma, o ln entr prada que he tem sido &, cluizos, so o Pstado mão tem (tia Úuta so agita entooida do 
onlor ços (here mevida por facts a comprovar na “Metzin nem 1 Minor abeadonada entro €: 
gps, torriveis sous de desonporc: joy ctigação criminal -— cujo im Meios Dara, ao manos, obrigar Jo: om que os parmos tasid 
«On as propos 1 linanças são, pv Ti SNcTo erinigas do eulo Ce aç Carcia Ruggeront a, restinuie| QU Quo oe varios 
aprovadas do a! o, on ae sale nas | e principalmente, lho as 8.400 litras?.. Admitamos, 
eouções não gorão oouvodidas Dquo é mbito tais sério” alinahdo Dorm, que O pão noi 
à pressão à geral, O Uotecum noj o cónereta da duplica Prejuito. Mas, quando 
macio as faser prevalucor a todo 0 ) do já isso se sabia O pão político 
sústo, 3 484 yoniado forca, cogorço al os “bes 8 o Hnsiituitse. prechamento tora se , JJ 2 dia ao ca 
Noser ou” uueios do violoagia moral. |, finas] roforantos no car atenunr os efeitos cu 


Correntura crê quo toi 


Got. vida cara 


so our | : hoje, que a vida es 
á regunônto do 
ncia. perânio uam vontado que seje !itênto do cd Dor ol (rezeutas vezes inais cara que 
pepiurao cinto manto missão jtuflaamobtar, que sobre Gle data em que sa siloptau o vão ao 
Custo a oror quo disto ostoja qon- pao ua situação Peeco de 60 contavos o quilo, aus 
eonsido, ão corto qua bojo Bm Pato joe osa e ve imeutase o preço do pão popular 
vamo, os Govornos inpõcm dam ejeno Drutulgunto MO Seculo, Cu inais de 30 por conto. Grandes, 
Lg tara DO quo nãos fhitará quem diga estar estadistas temos nós! Se 


Vompos do mbiolstiswo, quando não! 
dasva opistho publica, quendo não 
lsria iuprdoes, quando não havis 
pactidoa, quando não havia oidadãos ! 

Não! À nipoteso mais €sonvoL é a| 
ao dav o Governo progooa a aus pro-| 
prio queça, 

Vouoido pelas diliuldados do 
pestilema necioal, não anouiigando 
mubras soluções quo não Gsjata ag de 
vivigueto, 0 Usvorao couçreende que 
Nado poda lagur, tor sas0 mao (alta! 


a 


| 
r 


cacto pelo Gova 


vetmo ton 


cena. uté ipa 
olho q vónda, | e sob a em 

dh do [lho fuzer consta 
temente o jogo: e sobre à 
eatieca eoif o e] 
mudo enpfura qe qu 


Iutio da tão recia- 


in semos mais algons ruggeronis 
ca 08 puzessemos à illia 
vernos? Digam lá: que 
ma A tdéa?... 
O que te 
» nistro da 


so éste momento ar a 
is tum estonunho muito ejuci- costutunita. vel um Lugo! 
nfs Reel vstá conto, diz Fdendemos, ave seria, preferia 
Din clucto porque o Go dóixarse estar em Lisboa, mais 


suspnsa. sobre a cal 
a alo sou lactutdl director 


de- uns dias, À ver em que param as 
ro- modns. Bem sabemos que the dove 


Nac presumo que 9 Vovorao prooa- [“! Re uito custoso carre; 
Fause, dano a traprasção do qua cai Drielario, o cavalheiro de industria ser 1 pis dmpol ção Om 
poente Tosé Gureia Ruguoroni, uma espa- gloriosa de ia 


genora dos partidos 
nponioioniutrs na quegião das propos 
tua de huntçãs, quando, na roslidade, 
om pocans d impucsibitidado di 
Eosalvor cu sapoctos uia gravos da 


nºo que o Governo lhe mam 
ou Rugieroni tom de 
ras 8.400 libras estorlinas, q 


e Dumeeles. Ou o Srento exe Mas, se 


. de uma 
da gravo dificuldade aesta questão do 
ati- pão, não haverá ministro para a 
no resolver. Ia de se no pov 


zo 


no Erlndo, É o velho Joe Onmeem que o miniairo está no! 
uastão aconomsvo, que cada dia re no Vetado. E o velho jar 059 oia 
Peso A mat da hemneracia. ue o povo Luto? Impossível! Por isso, não 
A fundou, sustentou e comsolidon, vê: dizemos que de um, 
A situação v casta q o À ha 
MN = ho) gr se reduzido lima condição Erande nome 


qua gravidade é patunto q insofiama- 

vol, Lasta dizor quo já pata depois da 

dunatã so uQucoia uia gróve goral, 

e luojo aoumo he já olassou vim gróve 
des gróve são! um ing 


pa! 


Eis a razão p 
» defetulo dosespernd 


do sr. Anfonio descendente 


norque é essa, trovorso, é 


nto fos: 
O que, porém, é um facto d 
O Sento, que fe 


or Si 


E impon 
cia, Aa mulhoros vostozn-go de sodas 
caras [o variogadas; 08 homens do tor 


oidos Fuinosos « 

Ao iúowmo tempo o aceito aucmonta| 

“0 centavos por livre, o pão ousta. 
20 | se, o quilo, os ovos vão pars 
20 este a dania 
aco do carepang 
4 Bias. 

tia conclusão deepordiça-so Gi 
aheiro u9s90 luxo ds mau gosto co. 

oso melo... aprnha-so ou color 
nfornal. 

Ora, 30 fossomos mais intoligontos| 
sm bocadicho, passariamos a com- 
ocsendor. que, no vorão, no dova am. 
cur vestido Guia tecidos Loves o de) 
cores | elaras, soja om Lisboa, ou Deja! 
om Tombnciu Os homens usariam 
kakis, o linhos elaros; as malhoços 
ce 
o 


E 


portar melhor o ardor do Sol, gaster 
menos dinheiro no vagtuario e, com 

quentemento, um forças0 ombar 
cseiménio da vido 
E quem nos visitasso Goaria aquilo» 
«do| mais favoravelmento da nosga 
uteligenoia e do noso acoio, Porqu 
à verdade 6 qua, 50 não fogosm o 


ns igblia iconçõa Na alguma iseava; múliso, à olitica que o masimo defensor do pão do Lipo perfaines outisaiinos, a inaior parte 
BS A dO UM o chefe «do Governo. unica aa prevo de GO centavos, Lorciaag ossas. eloganoias icosandiciam 
cninsidr provida delas dindAboes do ado do Rugueron se não now alo dos pro-'meis a suor do que 08 galegos da 
P; golegs 
bica à cutóciia aê vias, providenç Sb EmeRoCo A: v5o. 0 vom 
qua aiguoma viu oaqusnio, pelo Antohio Maria di Silva mais barato a 80 centavos o quilo, | 
Catieáçio, delnigiito. so mem forei-lo-ia “a enfrar imediatamente 1 tudo isso, 1 dv nor: Saudades em falsêta 
preço o (ao eram osto E (tus entres publicos com os 600 cor Quê? Simplesmente paca que Rg: q, 
uv ora inovituvel, apesar do ugoaso| 1 tio sumente. ratem em geroni continve na nose o 20s0 
Foca já ru pudor, om form 8.400 bras es- das 8.400 libras esterlinas ou o me [dura | pie 
elias. em mb, nernscidns «de lhor de 600 contos, contando, co À jereáds do 
fiuo podo ves seio quo baju À É 
Pt rica No over, erguo go Liam arumintadhs. tê & data da imo é de justica e do dircito, vs ju-/do preço actos! do pão, Outras fa 
macas pura q poros pasa 0a espolia |Vestiluicão. Boi) nabemos que, pa- ios acumulados. Ou faz isso -- que) isuiho edro. 
TE Naa a a fortuna q é Governo — ou vai par) Nie 
ow, pura 08 fauuirtsoa, pura 08 quo ga. |" fortuna q P 
ias E ntos ta a cadeia e sofre penhora  1os| 208 érgaendo o olhar do rez-do-ohão; 
festa, cando [acuupro sm viga, hão us, se não restituir à hoa paz) —No tempo da monarquia aão ora 


agravar qus luoihocor a aus sitdação, 


bas da mm dos jndeus ox 600 contos roubados no Estado. 
; - — Ti BU Nin É aa TO Mia A AR 
O governo grego iii de de Minheir da Silva que nastragari rolitio- 
eúvia uma nota aos alícios einlurs que afrriplois sto cotres não q à lempo. A] 
PR jreblicos. na cobeberrinia nesociata do perigo. Parece que não quere | 
ATHENA, 5. — O governojd «tevão transportado no vapgr Juiza, talvez. que é preferivel unal 
grsgo eva “ta olá is po Sto, Cobendo Lã poe polca de corar ea 


tencias aliadas declarando qu 
direito Ge reciperação de Cons- 
tantinopia não era um óbstcalo 
E concaisão ua paz, tolheudo ao 
coutríio, a possibilidade de 
aiquilar à resistencia turca pro- 
longando a atual situação que é 
tntolerauel —(Lat, Av.) 
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REGIMENDADO PELOS PaIMEIROS |O Imico pe ê: ” perfeita da Imperial Republica| 
MEDICOS DO paIZ nuzzom, isto fue está rofuudado Ikteronica! Vamos ben, assim 
v efe Normosiaho ta À. Gueilam inn intereioa dê ima das ramifi | VOS parar perto! 
ermuca-l Nestuuradoros, 15 encves da judnstria, Atiança. Fi ii E 
, Lisboa pepeing  ioip ne lg, here Sampaio Sobra 
DODOHOOGHDDAO!. do Esvírito Yel co Boto E 


rear 1 

ombra 

emos do falaripisco, 
do Tncá 


que 


te 
tm 


em Ievantino 


am Exvitity Sofa para csnseforar nrêsa da vontade ovamamental, 
Isedices vário! ondo alhos são graças à dependen niuê José 
dc sn E má cm us dm 
ntnito iestilicd| de fazer esquecer policia. + 


s 


janha do pão de 


O povo 4 
mm 


ie o [Eceuto foz, vito 


o 


wmho e shbriguet do Rugeb pol 
aj ordem v 


- qual ,o Seculo se transforme em 
É seu órgão privativo. O Secult nã 

é orgão do partido democratico, é! 

th: elaro. Entretanto, term mes 

ME ichate defende, com tanto vigur, a 

a tortuosa do chefe do Go 

E” que 0 Secuto está cpncto, 


no. 


Com pão nais caro e Rugge| 


'ôni a mandar: eis fórmula mais 


seio! Ai gua saudades | 


inho, 


te Londres 


Conterencia” 


O one diz 0 sr. Millerand 


PARIS, 5, — O conselho de, 
mimstros reunidos sob a presi-| 


dencia de Millerand, confirmou 
por unanimidade o programa 
relativo ás reparações e debitos, 
intersaliados que ha-de ser dis- 
cutido na proxima conferencia 
de Londres. —(Lat, Am.) 


Dr. forte de Lemos 


Esto babil es; lista de dosne; 
olmonares, te conceitaado 

E jaes oclogso dos hospitei 

ecomendado com exito 

aios, a «Aomobiases «Fibrocalei- 

de que é depositaric cxalusivo| 

Visira Lda Ro da Peotg Di, 


ol 


paul 


“les que combatem e que triun- 


ado) 


O s f als O 


Muito intelizentemente, ua Ca 
pital de quarta-feira, o jornalistal 
encarregado da secção Factos el 
Palavras, registava o meu artigo 
sobre os Novos com gentis ex. 
pressões de apreço e de solida-| 
riedade. E* consolador para nós, 
aqueles que lutâmos pela vitoria| 
da nossa sociedade e da nossa] 
epoca, é consólador encontrar] 
estes aplausos à sauderem-nos,| 
afectuosamente, emquanto avan-| 
(çamos, pela estrada das lutas e 
das cenquistas, ua consciencia, 
do nosso esforço e da nossa lo 
gica. 

sas à razão que me leva à vol- 
tar ão assunto não é apenes o| 
agradecimento ás frases amaveis, 
e ao apoio inteligente do ilustre) 
jornalista, E”, sôbretudo, respon- 
der à uma passagem da sua pes 
'quena cronica — aqu-la em que| 
denuncia, com penetrante justiça, | 
a existencia de Lisos novos—dos| 
novos-velhos, nina sintese mais, 
jelata—e que sap, para a geração| 
que vai subindo, na grande cru 


res inimigos. os mais felinos, os| 
mais antipaticos—e os mais trai 
(çoeiros, Sim, realmente, desola-! 
doramente, os falsos novos exis 
tem. Seguem-nos mesmo, numa! 
existancia permanente, como as 
sombras a seguir os corpos, À, 
Noite a seguir a Vida, à Inercia| 
a seguir a Força, Ao lado daque- 


tam, esses falsos novos — esses| 
traidores á geração—insinuam-| 
se, serpenteiam, escorrem, como| 
figuras coleantes de perfídia. Sao| 
eles que nos caluniam aos olhos, 
do publico, que gritam ao publico, 


zada intelectual moderna, os peio-|q 


A BATALHA DAS GERAÇÕES 


s novos 


sustentáculos dos velhos. Se eles 
não existissem a deturpar os 
nossos gestos, a falsificar a nossa 
inteligencia, a traduzir o peior, 
possivel as nossas frazes—os ve- 
lhos não encontrariam os argu- 
mentos vistosos com que nos| 
atacam. Esses falsos novos divi- 
dem-se em dois grupos—o grupo 
dos novos que ticaram para traz 
e o grupo dos novos que, aluei- 
nados, se precipitam para & 
frente, Os primeiros, aqueles que 
nada trazem de diferente prova 
ja Art: e para a Literatura, aque- 
les que vêem repisar, monótona- 
mente, os motivos já gastos pelo 
passado, dão r zão aos velhos 
para dizer que a nossa geração 
não tem em si as seivas remora- 
doras e os estimulos desconheci- 
dos, mas se limita a reclamar ba- 
rulhentamente, as fórmulas ba- 
nais que o tempo foi pouc> a] 
pouco destruindo, ,. Os segun- 
dos, são aqueles que vivem uma 
vida ébria de imaginação e desi- 
rio, lançando girandolas| 
absurdas dz palavras e desafios 
loucos de teorias —sem base, 
sem método, sem senso, Esses 
comprometem-nos inquictadora- 
mente e fazem-nos acusar de irre- 
fletidos e desorientados —carta- 
zes estridulos cujos letreiros se-| 


jam vasios, inuteis e fantas 
Nós, os Novos autenticos, 


aqueles que léem batalhado sem- 
pre e, hora a hora, téem conse- 
[guido chamar as atenções, reunir 


as suas obras (sem valor, sem! 
rasgo e sem alma—como se fos- 
sem obras de Novos, obras da 
Geração, obras de Hoje, São eles, 
por isso, que lançam o descre-| 
dito sobre à nossa Arte, são cles 
que, pelo impudor das stas exi 
bições de nulidades, nos intrigam 
(com os outros, nos caricaturam. 
perante os outtos, confundindo 
se propositadamente comnôsco, 
num guet-aper.s, . « Eles são desta| 
forma os obstaculos mais fortes, 
ao sucesso da geração — barreis 
ras estéreis quê se levantam, cri. 
jminosamente, entre Os Novss e 0, 
Triuntot 


Esses talsos | modernistas são) 
os grandes auxiliares, os grandes 


DE TODO, O MUNDO 


mundo medico 

Aonba de gor! propos! 
'mésodo de tratemento do cs 
(ças inforioros qho tom dado 30 de, 
Dosoarpontrios, que o apresontr, ror| 
ultados muito animadores. 

Consiste em tirar 10 contimetros| 
cubicos gno do dounte; à miss 
cara-lo numa quantidade dupla de 
gos distilada estorilisada o om roi 
jostsr tado quando a agua destilada | 
teve tompo de bemoliyscr 0 sangue a. 
aus so misturoa. O sangua bemoly 
sado parece mais activo quo o sangue 
paro não alterado, ouja rsinjocção sob 
à polo foi já tantada para tratamento 
jo doenças infeciosas, Liste novo po! 
todo permitia com eleito obtor a, 
cura em oinoo casos de fobru puorpo- 
ral muito gravos, O aplicada a certas 
sapurações oirurgioas localisou a gue 
e permitia tirareso O puz em| 
muito pouso tom 


um novo 


Um fenômeno | 


perfoitamento odnsiituida e com O 
<ôso normal. á 

Pareco que 6 o primeiro caso oons- 
«atado desta ordom, e várias sooioda» | 
des médicas vão m 
prosentantes para 


À Republica alemá 


e a possilidade da reconstituição 
do imperio 

BERLIM, 5. = O ministro ba- 
varo em Berlim recebeu umal 
nota do governo bavaro ácerca, 
tda lei da delesa da republica, 
declarando que as medidas to- 
imadas pela camara não eram 
icontrarias á constituição do im-| 
perio, mas simplesmente para, 


(Victoria, casado 


os aplausos e a confiança de] 
todos, equeles que teem feito in-| 
'cansavelmente o s2u nome num, 
esiorço que não tem uma quebra 
e não tem uma transigencia— 
precisamos de fazer, decidida- 
mente, a grande seleção, a esco- 
lha final, para que não possa ha- 
ver, à tolher-nos os passos, con- 
fusões perigosas e deprimentes — 
e para que, ámanha, no inomento| 
definitivo da alvorada, só sejam 
consagrados aqueles que legiti- 
mamente o mereçam, aqueles que] 
ficaram marcados nas tempesta- 
des da luta e assim tcem o di 
reito de ser aureolados nas ho-| 
ras iluminadas da Victoria 1 


JOÃO AMEAL 


Pela Espanha 


O conílito dos correios 


MADRID, 5. — Contirina-se 
que o conflito dos correios está 
momentaneamente conjurado, —! 
(Lat. Am.) 
O irmão “a Rainha Victoria 

SANTANDER, 5, -E' espera- 
do em breve o irinão da rainha 
recentemente 


em Londres. —(Lat, Am.) 


O coniiito miuoiro 


OVIEDO, 5. — O conflito mi 
neiro das Astúrias, devido á in- 
terverção do ministro do inte- 
rior, melhora de aspecto, Surge] 
agora serias dificuldades entre 
socialistas e comunistas, —(Lat.| 
Am) 


A missão pontificia 


nas festas do Brasil 


Em direção ao 
partiu hontem a missão 
pontífícia, que vai assistir ás fes- 
tos do centenario daquela repu- 
blica. 


O sumo pontífice encarregou 
Monsenhor Rubini de entregar 
ao presidente as insignias da 
ordem de Christo. (Lat, Am.) 


Os efeitos do aguaraz 


A posca dureção do colado é à 
vido ao emprogo de pomadas mão: 
poladas com aguarar, 

Preferi o oromo  oriatelino, que 
|omacis, dá brilho o torna o caiçado, 


defesa da soberania federal — 
«lat, Am.) 


como novo, Dapositscio exolusiv 
contents Lda, 1º, do Csruo 74. 


oscilar demasiado o 5 


CRÔNICA 


Os balões e as 
mulheres 


Lenbrsm: agora, minha querisa 
amiga daqu-te sm nedido £ ta ha teme 
ros em casa anquelas adoraveis eras 
luras onde passo os uliimos dois me. 
=es da sua ultima estad em Lisby 
Queria v3cê que em disséss: as da 
[porque madcmoiscile Z se pareve em 
mm balis de Santo Mitosin Lembros 
mê agora disso e itão resisto d tenta 

ão de dita dizer, Ef, de recio euisa fa 
cik. Tão facil como pôr nm ow» emp3. 
Em que é que maemois.dte Z se ha da 


onresr com um balão do Santo Antas 


mio? Se à mínia amiga quiz:sse pensar 
um pouso, já ica muito o linha adivte 
nhado. E" uma coisa tão simales +. 
Se não, repare. Mademprselte Z prreces 
se com um balão «e Santo Antonin, 
: Par que vai ao ar con ponco 

Juno. Mus, lenbro-me agora tunbem 
de ter dita que todas us muiheres sa 
parem em bnides, e dz você lep 
observado que. sento as mulheres hão 
“iferentes umas «tis outras, como po 
deriam clas tod:3 parrecres se com a 
metma coisa, À resposta, aqui, é ipa 
mente simples, minha umiga, Esques 
censse torê que à familia dos balões e 
cafinitaments cumerosa, e que a sea 
psicologia (15 brídes tambem teem 
Psicologia!) csrresaude precisamente 
à psicologia das mulheres, Você por 
exemplo, parecesse com un bul o ja 
arraial, Porquêt? Porque a chama que 
traz dentro ae si, a chama do emér, 
sendo sempre a mesua, trarspaçses 
contudo, nos seus olhos, nos seus sur 
risos e nas suas palavras, das maae: 
ras mais diversas, — tal qual como à 
clama dum valão que vós vemos únie 
sada atravez as mit tôres vo papst 

E a sua irma? Já viu cos: unas 
parecida com um balão de guerra? sm 
tou já à ouvir à st resposta ; — Mas 
porquê? Ora, minha amigt, porque ls 
ve ser? Porque “6 saveça qua du fez 
veto! As outras suas amiga. páreo 
Cemese, madame A, (aqueia muas que. 
da) tom un balão cativo, e madame 
Me (a que nunca falon) com um balão 
ehincas Você jd viu que às mithas per. 
euutas são menos misteriosas gre as 
de «Curiosas + o «Socuios da Naves E, 
se ndo fosse o receio que tenho de jaep 
dilão é pra 
vocar algum in vucio, peita bre qna 
fizesse um pequeno esforço e me é 
pensasse de dizer as razô:s eorqua 
elas se parecem com tem balão cate, 
com um balão chines, Madame A. par 
recest com nim Óniãs cativo, porqua 
raras vezes vai no arc quando va 
nunca desgurra, Esta especie de b -1b: 
é aquela em que 05 homens embarcam 
em receio de ir ds nuv.ns ou di... sap. 
"a, E madame M. parece-se tom um ba. 
Mão china, simplesmente porque & es 
uisita, incompreensive'. E* a quala 
dude de mais dificil venda e, portanto, 
aquela a que :ó raros é dado possuir, 
Está satisveuta a sua curiostiade, nua 
é verdade? Ora agora fumenos dota 
cigarros. Você gos'u de fumar: Se ndo 
vosta habitnisse, Verá como é delicioso 
é compreenderá esta coisa que para 
tantos é um. mson lavel misterio: somo 
* possivel a companhia «os tabacos sem 
um colosso. Fumemos e conversemos. 
Vou úleerdhe uma coisa, mas não 
aero que se saugue coniço Madame 
T, a amavil dona da esa onde você 
steve, tambem 58 parsce com mm bp 
Subs qua? Um dirigivel . Pare 
«untarmeha agora que tem isso da 
afraordisar. x E" que, minha amigo, 
“e todos os baides sonhecidos ested o 
unico que tem útreção, o que equivale a 
dizer qne madame Té a unica que 
temo. acivinho o que, 


INTONIO LOPES 


Uma Oct [5,000 escudos 


O ar | Gilardi, oomorvianto es 
«ua dos Faaqueiros, apresentou gaeis 
=», 0a polísia conta o sou socio Som 

iu Cardoso Piros do Fiqueireda, 
Za Lseiano Cordeiro, asusando-o ds 
durauto a soa ausencia tor avoitado a 
descontado letraa na importangia da 
15,000 escudos, gastando depois a 
dinheiro em som proveito, 


Conselho de ministros 


O st. presidente do ministes 
rio conferenciou esta tarde com 
o chefe do Estado, depois [do 
que, reuniu o conselho de mi 
nistros no ministerio das Colo 
nias, constando que se tratou 
principalmente de assuntos dg 
ordem publica. 

O sr. ministro da A, 
que estava no Luso, 
do a Lisboa, devendo 
dali uisuda hoje, 


O ponto dae RI NÃ E SR 
eme BR questso do pão | ds sapata 
pote o, A 

PER msi mo Po de 


Eua f amaec xo dou testo 


França e lalia xa | ú gro del 


PARIS, u—A constitoição de 7 


foca. peruio comvuvar | 
ide cuido à Praoça 6: Haia 
repete tio! Hed 


drdem publica; + 


O governo toma pic 

cauções contra us 
anunciadas altera 
ções da ordem 


intondo 


paralisaram os ma- 
mps — O que se pese 
sou nas padarias — 


Uma vergonha & gu 
mreciso pôr terma, 
bem da decencia le 

higiene | 


smiim, preteidie explutsr erchadaio | 


diliruialre, mec secive eperarios 


i 
Federação da marinha, pari em Dor de a) 
francesa terese gerii, de pestesto conta cri 


p: 
bs 
| 


cone Feuniiiso, o 
eenlvidio! deoia 


eo róliaças, 
» «ret, logo que; 


de mezendo dy 


et oa alho ag da 


wi eonetenivso eu: amento o pbbiioo consumidor, | » doe sm ' Coadie cimo cm to oa 
rude noxmero do muradores dosfisw cm divhéirio por qualquer soi eiros aistrito a im ra ur 
ac elargamevto da jes! Uma verdadeira infamio. Jol) are, convi : var e uti 


do norto. tira do) que tode o Apote que mora nos av jvecs eciegas u slsndonsr o trabalio, 


taovo indispontave! a criação do smsr aádus novo ros ritos, quando (Os assassinos de WilSON joow práisto orar van Da 
Re. pda apos go pcs de old ouso Go Sapos] esta mi, Cora to sa da vá 
“vontados que surgiram. quo foi pot-]esucae sal lhos cltogam para pagar, 44) tribunal supre RE id SE 

so minde conseguir « vem constru Dera Fio pe e recurso dos atender] ds pi De a o 

lima vergonha para a €i-[" São jornal + pisrs tulio O Alto Comissariu 


o Cm de Mosambique 
Por ip 
E CAIA a Plata 


visa de vigilanci 


dude---O que quiz fa- jeca 
xer 3 Camara... mas 
não fez 


Quando em 115 0 oareetia vs vida 
eineços a desenvolver-se o verendor)S sebem, 


/poio do pão estar já manipulado, 
“Ae olaçõos tusritimas avaudos 
logo do inkahã o trabalho, par 
[todo o tratogo uust 
sora invito custo as fos à Gaeroira dae 


Woçamitque 


E rinato Magento propte quo» " Orirabalãs tendo ja a normaiica: te Vis, 
E traba 9 Moraes paça o ú 
Me * sgueros expocia aa! edad 
Jasal Casal Ibairo, fuzer nu, 
go do Iotendante, Avenida Casal cos! Austria arruinada Oque prejudicou muita: D'=eitl ul 
| 


ça largo de Sonironto vom 
5 


Praga da Vigueira sob copsoia, no otistaras e um Moçambique 
a a ado ngrioolao, juo [10 de viaia, ima tenho VIEVA, dA sitanção a Quico inargom do “ejo, tom |[ouitv não tim à E - desonvolvimento dm, 
Dea voto à Pença da Fiquei [foi tom. ., ixoplencial contiuamente, tendo ane obspações, é que hojo uevim lts! anenti a rafa nem ar ni 
ma, do Ribeira Nova o ainda com og) Uima calamidade! om apelo à Vigor Ven dam aqu musdie pirata do Cir o pri 
o monatigo e vendedeiraa|. I'erguntanosla uma verdadeira. ro Anão Nontri ú 
Do tado ootee impeovis | fluanto cucis; ume úuvia de pi SE cetim) ExEsi “aro «to contramegra, tom a foto 
memes transe do mmnter se a 


Esta maui a, vos beirces ae Us 


peter que th 


campi sd tantas 


—Degoivo PRM isogues, e olhe, 
dem docvido ! Ito 6 por au 
osão outra peggos, he. 


ram vigor 
gi o da Avonida Osgal ilibei 
cido polo da 


entro de 3. Carlos 


nm à repetir vo os 5: 


di, qu 


vingendo mais sete, devido é uuita pagar a 200, Companhia Berta de Mose aiem Es ela, fg da dia rindo Mi eoão  emeral GOMES da loslá 
jo, ot morado» Rca SA É com" O mto severos enito mubanis Ao onmtrario do q ; 


HOJ3-S bado, 5, as 284 ee PEN armas er of, 4 Sra GADO AL 


renresontas 
da tesopilant 


urna pur 
tar que 


AVENTURAS DE RAFREL 


à, porem 
| ministro Gas coionver, 
dl us |desompenhar umo comissão do norv 


E dizem isto 
parente, tera e 
pras! 


pio oram aponae qoei 
dusis de sendedores que 
maya, espooisimento 


Iabriondo pão de 2 
“om a tração do 1) kia, 


No Bicar q do 


Rope freio A at os, pinto ra los Forro turetoa leo im Ti qd Provincias do Mao 
mondivio vm pouco msi | astor oonico oa, Trago] Hianneto. eua. o tiaiihão rata Uva ea Laio 
produtos colhidos Às greves em Tuma | [Uma cováião na CG T—A rom. emlih, todos us olo Edisido de Ulivelrio que tt — ae, 
à | grevé dos maritimos menos tro fita Same ae clima lições lo, pol 
PARIS, 4. — Terminou a], ; o Ao 
gravo goral em tome. O] É escem one a quo er sesnsvihato, Saude publica 
RA na vaiado aMbigue ADAGUEa EOMRGIE e mioiutros oncar- “veio cnel b 


Pelan 14 horas rentisou-so no edii- mento fivencus no pais ct Mio pagar up 


todo atual, 
Us vordadoita vorgonha, para a] 


Go ar depor do a 
Prosenhavo tur uptuo 


' 
R Tegou on srs. Solianasr o Hi 
num logar de sopos| À naiore vo represeitorem n 


ALVANO FINA 


m espetaculo indeousoso gnejlhCs o convos:! Mol's na Contureucio do L sa= a vender pão) O Sorbólho Soinaier de Mime 
distismente eolamor daudo aos «u | -— Qurnto costa este couve portu-| tas =. Noticiario de primer ate 210 FA io] Postuae SO. 1h LasGOA CU, 
pura? peniimenaa tavem, retado De apremnitidas uol Ddos 8 dO DO GIO 
mom| À toma parto tois . Domingo, Parei Entre ns tantos nuit mola e ty + o 
erra Tudo De lia Costa o Antoni , “eles lado, à ve so 
R que se lcongratularam pela torna setamtento | sy Mary isso CuisViNiSé. 


le Eucose foto vd 
o em Santarem, a pi:ç 1 «Conlegarins 

touruées José fticurdo que, «ni 

[Seguiu já para o Porto. 

E Via deixaremos ut titite w ( PUC 

[cumprimentos quo  agradecsmos, a bio. pista 1 

mens Martins, que regeese Csteio e viopregunr 

ermuinsado quot 


jeolacada a gróye, não só do 
|protesto contra ca dota (ipos vo pão, 
tambei para fazer Fiugar & 

a do, 


Bora quo diagra vo Não) 
limitam o der o p 
e ató tambem jú og vo-| POquano discurso, de mão 
Jhoo Jasem da linda Avenida Ousal] Que a vida Wstá onra. Doio se iss 
Aibeiro «Feira da Ladra». As muliu-jelas quo 8 pe ga 


O levante 


— 
va é 
DEÇRETOS 
a) Form animador or aoguiatos iv 
Joretor: anvlanio mitranelorsagia au 
nrelestoros «'aríoe Conta, 0 niseu de 
Nugra pera o do Sivoro; o do Irão ve 


sos-llhe 


tambew abandonado o trabalho, 6 A actriz Maria 


mosio parece! sy 


r da leira... 


quer faser | Dovido à declaração da grevo os [eSthr nã inlonção de abomdonar O low pogitipos so 4 captor, que|“susa esriquer vamior ao do Lire 
mar vo tim todos 09 iucios são boi Um eupregado da Camara começa, gotou-s0 jouo 0 so tab tro | fonio BSSinMio gar ay rig On embiaracys|SANÇa para c de Uustelo franco, sé 

mantomgo mecavilhosamento im [* waudar lovantar 09 logaros; toda "º a moito. | po paras hard Chiado mara wu meter Pur firm,[ SO Pointograoos É sou pedido no li 
dou não querondo noir de forma me [aquala multidão |do coploradores so N A tabéica mo em toi va qu Civil, tranolorindo puca o 


u de ISvoru 0 proleesr 


aome invossnd todos ou vroloston | novisnenta, arrumando om 


su o Ualiseu dos Recrcios upros Setalo eliirorim ade 1 
gato não loconterom o vôo! 


se hoj. polo primeica vz, 3o logo de Lara Amonio da “oure 


Ainda no veria do a0o presa ES pão nes doe, Vie Cutaisogo Pim vAjos Assalto à uma padaria —|ção Dio; nometodo” pratostar unir 
pone versaderes, pretondoram cos» impingir, mus RUmia contenss do oriatoras, Gltese? As medidas tomadas |-ouo = gropo delicas de inss. 
vor qon; aqueja cunama vo vendilhõos já pôlre, no dia dogainte, Noites padnrito já ostão guardadas), & (in rodo seno a cotista vu] malas forças publicas |) trotes Stnoi Barques im 
quo logo múveram tosoa 08 empe:| Os moços levam Ludo para vis ras pele ti, , It, 0 pola polícia, do Nsqu-é ane, há do » dias, fantou teiroe 
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dos. portuguoses na aceitação do seu 
«pontu qdo vistas fundamantal des ne- 
goseçoss, que Yiria comprometer 
implicitamente a uossa soberania o, 
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xar dO ter 8 sanção unsnime do pare 
lamonto e do Governo portugues, e 
atendeudo às declarações termino 
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Nota do dia 

O Ateneu Comercial de Lisboa, «em uma secção ae sport, que 
(conta, tom algumas excepções, do melhor que ha entre nós em 
sport de força, tuta, pesos e citeres. 

Comi tenacidade pouco vulgar, e grande camaradagem entre às | 
especialistas do genero, o que raro sé vê, tem o Atexcu gunho qua 
sé sempre os prínciros premios nos sports, que acinig cito. | 
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À pprtila om quilos. mca oxescicio à à dequlnt::—Leyllopó 1 braço 
minimo 25 quilos; Davellopé 2 :caços 5) quilos; Arrache Lrtço direi 10! 
quilos; Arrachs braço esquerdo 40 quilot; ArrachéZ bragu= = músinto 5u| 
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velho de duas tentativês por cada peso levantado. 
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dia 8 pelas 18 horas, 


Telegramas: BRAZILEIRO—Codigos: A. B. C. 4. é 6. edição e RIBEIRO 
9) | Reserva Esc. 10.000.000500 
| Capital Esc. 10.000.000$00 
$D Filial no Porío: PRAÇA ALMEIDA G 
(9) Agentes em todo o paiz 
COBEESPONDENTES KAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MURO 
É) Depositos a odem 6 à praso em masias porugeaas e Os rangairas & 
GOMPRA E VENDA DE CAMBIOS 
B Cartas do erediio o eirenlares sobro todos 0s paises-Operaçõos bamenrias da fode 6s gunoras & 
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tdo DÔr na sum obrh é 1 silo quo hão pode lhes: cata, de mo. tempo, Mas: nenk 
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1 — Telefone 2298 — LISBOA 


& PINTO & SOTTO MAYOR 


BAnpUETROS 
& LISBOAPORTO -————. 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


— BENCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
LISBOA PORTO 
R. do Ouro, 18 a 24. 28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comercio, 186 a 140 


2» 
RARE RRerARES 


4 


Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencla em Lisboa-C. Sodré 
Gapital Social Esc. 48.000.000$90 à 
Capital Realisado Esc. 24,000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$00 


FILIAIS NO CONTINENTE res eo, Baranom Beja, Braga, Pegar Semtela Brnnve, Che 
iremos, Fam 


la, e Angra do Herois 


eim E o Em 

Povea de Varxi, Heios, Si Ter elo, 
, S HAS. emo. 
FILIAIS NO Es a e Holder, Londene 97  Throgmorios Sicssy, 
Fi 00) 

bind Bl, Lad, Ma gnt o Rado abit, Bra 
E on ain o, 
sm AIS ão, Rca Rio do Janoiro, Ca) à a, 


rebiba, Pará 


DETOTEUE CUTE VE OGOVOU COB OU CUL OTSDOSE 


cite Ina e Abas, Peles 
; Blues, Limilada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 5, 2.º 
Endereço telegrafico: JOSELIA | 

E TELEFQHES: Séde — Cbntral, n.º 2298 

Tabricas -— Paio Pires nº 16 

Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
FILLAIS: No Porto, Rea da Santa Catarina, n.º 108, 2.º 

* Ha Pompllhisa do Botão, Rstrada da Mealhada 
PABRICAS: Km Seixal, (Moinho do Breyaet, 
DEPOSITOS; EA ç ça dl Bispo, Porta, To Put, Rana, Pampilhosa do Botão) 

gi 

AGENCIAS: dm as pot tos do pais 


Ebrieação es especial fe e auotos | ompostos te todas | 
s s qualidades e para todas as culturas 


* Superfosfatos, sul fa to to de. amonio, nitrato de sodio, 
A tosfato Foma , sais potassicos, guanos 
e ee tinhas de peixe 


Produc tora e e torneçedora das melhores 
“purgueitas do mercado 


Suifatos E cobre e de ferro e enxoftres 


Consultas e informações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. 


So progrie intenesss des sra. Izvradores accaselhamo= 
E fosa não fechiurem as suas compras sem primeiro nos con- 
N sultacem. 


EXCELENTES mes “RESULTADOS 
[| 


BIDODAS 


Suscursais: a 


PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO ] E ni pa Banco Português e Brasileiro 


TELEGR. —-Procolonia 


e da 


Banco Colonial . 


Português 
Séde:-—Rua Aurea, 175 a 1914 
q BIS BOA ss 


a a 


CAPITAL AUTORIZADO : Eisendos 190.000:0003 
CAPITAL ENIO : Escudos 


10.000:9003 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
| e ORIENTAL PORTUGUESA 


Efectua todas as operações bancarias descontos, transferencias, depo. 
sitos á ordem e a prazo em mocda nacíonal e estrangeira, contas correntes, 
compra e venda de cambiais e de moeda 
por ordem telegrafica e por corres; 
bolsa no Paiz 6 no estrangeiro, comp 
caucionados, transações po meroadorias, etc. 


nça do coupous,emprestimos 


B690090026000 


Tolef. 3040 C. 


À Rua da Prata, 242 a 248 


Anibal Neves, Limit. 


Rus de Santa Justa, 26 a 32 | 


Eu. E €5 EEB CP ZA 


Telog.: Vapor 


É -O -O- -0- 


=== SEGÇÃO TEGNIGA = 
Fornecimentos de magulnas & igrramenas para todas as Indasirias == == == == == 5 
-0-: -o- Instalações a fabricas e centrass de foroa : 


REPRESENTANTES EXCL USIvOs de; 
 Moschinentabriie Batendo Weinheim demnha) 
Locomorveis o semi-fixaz de todas as potenoiss 


é Seechsistha Retina Und Mi Hnsebineninh, Meissen (Altmanha 


binas, instalações de cerâmica, etc. & 


sines Beco 5. B, Liége (Belgu) 
Storebro Aktieholas, Storebro (necla) 
Badal & Ce Presden (lemanha) 
Franz Sleger Rémscheid (Alemanha) 


Ferramentas para industrias o ofícios 
Berna, Lorres, Limited Olten (Suissa) 


Camions, tractores de estrada e agricolas, carros de rohoquo 


Edonrdo Bianchi I à. Milão (fatia) 


Aparelhos do elevação e transpcrt> ; 


OB ARTESIAMOS 


Fog 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


OFICINAS 


de reparação de antomorei, tonsiruçõos mecanitas o molde, soldginra quicgenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Hatorias nun B 


guteriaes do eoustração, liatas, rocnizes, 5 
SECÇÃO CORKY 


Ea 


Parimontos sem ha do asperior qualidade, Isslamentos para instalações do 1apor é Irigerilicas 


Bombas o compressores 


Maquinas-ferramontas 4 


Automoveis, motos o biciclotes 


modulos quimiges, dé 


— HOTEL PARIS — 


E * +; ESTORIL. ———==—=s 


MA API Conforto e trarquilidade ——— 
5) 


o os a o om em om 


fario Republicano da Noite PR 


Dirooção 6 propriadada do 
Rodasção o Administração 


Í Telotono n,2233--Endorayo tal, CAPITAL 


Oiina do tmrassto tia da Boa 7 PIOR |) CoMtavOS 


Edgiem 


LISBOA — Sabado, 12 de Agosto de 1922 | 
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ten Houve ou nãohouve À “Mnoci Maque 6 defaza Mademoiselle Gava 
pq ação sido 


ati 1) 9 A pótia escaldaça. ma tuitura dofPois nosê não aces tita vm maior 
1) paiz esta com os olhos fitosjíorça das circunstancias apontam” i 


| E) II Pr amento [sol Todo o mas se reisro. sefstmbolo da Espsio, nqueia a quem 
ne Governo, Restabelecida, como] como indispensaveis, O sr. oleo Maria da Sia (o IE 


a parece estar, à normalidade) Não pode o Governo queixar- 5 , 
nad ruas; tendo regressado aolse do "Parlamento, Agora ines: oxplica a sum afitudo esm 


a teitos ma ag uneleies, 


vm tos seta 3 
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trabalho tedo ou quasi todo olmo a - representação nacional, toda à él «+ | Bidiassim que“Rle” | nene na AD [ienioas, mira to auto É nela o poa 
riado em gréve; não sendolque é soberana, aceifa uma sie) ++ da earoTa + E li pufados, O sr O, AGE o ron, se ramiboohas o mtortna vd 

fá lua extensivo, comostos ultijiuação arormal que, de facto,| Em resposta ás diversas inter-| COMEÇOU a ser feliz ) O re. mimnecuntõo, entro fatos AMÃ, reed iu 


de pão e consequentes aconteci=!.1,77 1 cpividos 

mentos ultimos, atacou violenta-| hs 

mente a Imprensa em termos,| reparo. fngo gr r-t 

será consentido/qUe precisamente não conhece- tha». virias ato coflrcas Hesu)imo erlibriso om prosecio ponto 

fazer, na Cmi-[50s, mas que Bem se pode cal-|pesmdt,. macissm, calma. x deja perrerso, envio qlamicanet. 
fcular; dada a forma como a les ln, sorutentor entes nº Nie] Míie a DR 


tuos dias, o aparato da força ar-Jinvade o ambito das facções le"| pelações ontem feitas ao Cover. E 
mada; conseguindo, por todaslgislativas. | O Parlamento estavalno nas duas casas do Pariamen.|. Estado de sitio. Censura nos jor 
ns formas, o protesto da opiniao realisando| sessões  noiurmas,|to, 0 sr, Antonio Maria da Silva/nais. | 
publica contra os atentados quelDeixou dé as realisar, porque Olfez no Senado es seguintes de: 
srostaram sem vide pessoas ino-líscto de fer sido entregue a ci-ciarações, que extraimos do aSes|' 


eo apro especula, tu 
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elles de 
o mulher qa é 


riem sintam mm qe mm Coreia: tua 


silimo, 


sentes e irdelezas,—resta saber o idade á autoridade militar, e alculo» (edição da noite) por ser a os jopelomirador da atum era, pestiumefrina ar feno 
que fará 0 Governo, O prestigio autoridade militar ter proibido este” O foral pao ti. Dos ser] parei fed Ei dE pl E PO 
da sutetoridade está salvo? Tantojo transito duma certa hora da informado” sobre as opinioes do ditado “Noticias. extrghilmos a. parte(!74/erteu? cum fotae os uriâs di Eram, mou, tina po equivoeas 
methcr, Mas não menos necessa-)noite em diante, não lhe permitelsr, presidente do Ministerio |uonos à ve Eua do eo dio dt radios do quimera plo at alisa a eleger praça 
rio € salvar uma sociedade quejo seu funcionamento, visto esse ES errarçes jo ita contr, À di Mag, tu mê Mo moi aim comtonaoliicas meios chamo rom main 
agonisa sob o peso das mais in- funcionamento ser impossivel] “<O sr. Antonia Ntária da Silva soe|roni, proprietario TA nbr PER Au 1 are alncnra torna ma 
voleraveis explorações, na ausencia do publico. Pois o/meça por afirmar, cstogorisameuta|Serulo, tadria enoto (Pe tda sypnt r nei e gos o do pérola 
tem o Governo o-apoio do/Parlamenth, compreendendo ajqus o podor não podia transaceiona | publicos o suspeito de cspiotm push eee crua ane) ; “eo gotas di Lavre, 
Hartimento. Esse apoio é com-lgravidade da situação, 2 tudo sejsom eriateraa que suiram fóra daslcontra 'a intezridado da o entanto. ne ela prace DE piel ts 
piso, absoluto, quasi se podejsujeita, cemo de resto, nós to-|asemali na o pe ea ec ainsi MA aa por mí (é como cur) SUA RAR REGADA : ahi 
licer incondicional. O Farla-idos nos fujeitamos, para que oldia Nér mersciim oluusifonção, Não], Quanto À surripiação do € 8.500, gestão do pão, feliaiasim- citovo, io. alguma tmtlce, rumos tas isentos Miro 
mento dá ao Governo todas as (Governo |possa, com a Maxima nem cogitar 08 aotos quo peste ”|íres do, ex Minis Tio diva Anata |Mitmações provosbram, Por parte dalrri/7271- iz Ke fz vs rucio mi lo do finito o la 


facilidades, O sr. Antonio Mariajliberdade | de movimentos, re-| 


(tiguos doputados,  comontnrios Ojolhos. pela ami murituto rsibicio ent a Eg 
«la Silva, ha perto de dois mezes,|solver os grandes problemas na-| 


mentos e Transportes pelo judem s Def th 
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respondendo a um deputado da cionais, Como é que o paiz, nes-| xerlddo no tevantino inggeroni, |, O 8º Ginomal M a Voe ata imagina. apetitoso do pita, Dirt premios 
maioria, o sr, Amaral Reis, queltas condições, não ha de estarjtas dos apostados já não|à provh que oferecemos foi com i te ts 1 eromática 
increpou violentamente os açamejcom os olhos fitos no Governo? dirá a dizor asneiras, mas eoieas pose pictn. É cremos cincoramente. que pomeme. Toa lihios” Inrorugimião ca oo rd 
barcadores e especuiadores de) Essa espectativa justifica-se, cjtotm Peranto a gróvo zevolucionaria nho brigaremo. cora a censura pré- ' eenrlatee enmu rundo unatrormmo Bia ns” Repita 
todo o genezo, declarou catego-[ilumina-a | uma esperança, sem proenden anmó Soria, Só Sormaus tl ivla nós jornais. franscrevondo, ponjá gua, palos aenai ateminict como, momis tdats ar Gig feira ts 
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="que estava resolvido a investir excessos, [as violencias, 05 Cri-|gam prelo &ovor 


tecimentos e Trsisportes, publica-|h 


contra eles, promovendo o ba-lmes cometidos durante a gréve, do no Dimio do 30 de querendo aprdelano da muda Tr a ique The sinal flo do alegrin Iaasirar 
*enteamento da vida, O Parla-lagora finda impozerame impõem arroio fo cor ão podo atirar a podea para 9 monto [4º mengo? Woo copia? | No srapona E Oem 
mento, solicitamente, afirmou aojao Goverio, sem duvida, o de- m: lhor o castigar 0s que progi=|, Pr murri. Preguicamem nto dous vma drtoncão ds nomes da srem 
st. presidente do Ministerio quelver da sua repressão, e esse des Eis ussardeiros ds vacis ordo: da 6 an iinistro 6 Tvónto, morta HE dj O SR Eid a Pitt 
five daria todas as autorisações,|ver foi cumprido. Resta outro debaixo às vezes desoalpaveis por só tvissão dever q pen pa el pe PAT RO o Mo di 
«ue votaria todas as leis que jul-dever à tumprir: alcançar à di-/º lustincio u3 norton: os do eis mia pata entes pigeaçad eles Me PaRneam. vm ricota. ela FS 
asse necessarias para esse fin, jminuição da carestia da vida pa-| Maito peores, querondo guehos, polir tor ni AO portaigados, fia e RN O ni 
O st, presidente do Ministerio ra que possa haver tranguilida: o PN io raina  custar do Providópeiar, ado aié 6 dam, tirvialarem mo nr Mande o 
declarou que não Drocknva délde nos Copiritos « Des tias. Ola às difenlâncio dos elis tom pas Toast ccineo Ingryrda ri Da Pres Unepariaha Todd Otra q O frie fietovein, vbpuim ur eleviguo, gui 
novas autorisações ncim de novas) Governa prometeu cumprir esse|pora o Govorno. Tem trsalhado, Poefeio vao Rolim mnentario: O dho darão, eartamenta à 804 apoio, li dn eta 
leio. Dicalas condições, iavia e lia dever. Tdo O povo portuguez varias yasesa Governo tem preso A casa Muni vio ia. que (edlritos apoiados) ler rr nt. safa da ves Pe vma hu 
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lgcapo de militares aptos a lssocom o 
Isorviço; conseavando-se no atrió uma 
forga do 14 praças, armadas, para, 
1» à liberdade de trabalho ao 


tatios, almoxoritado o tesoura 
mantido alheios no imo vimento, 


eu 


No Tribunal das Transgrssivas| 
responderam ltojo mais dez indivi- 
duos, que foram condonados ua peão 
do 10809 0 15819 do multa, por transe 
gredirom O edital do comundo imilir 
tara 


... 

Não so rogistou quaisquer incidea- 
tos quando os operários dos ostubsle-. 
[cimoatos fabris do. listado entraram 
pora o teabulho. 


ae. 
rios da 


Cuosttução Civil o Metolure 
sicos, 
au. 
Pola cidado ioram 
tribuídos novos manif 
à grovo goral, 


nda boja dis 
tos incitando 


»a 


Ag classos maritiaos tambem so) 
opresenturam todus no trabalho. 


no 
Asia só hou tom| 


“e 


O Predio u.º 6 da rua do 5, Julião, 
junto ao qual e-bentou ontem às ZL 
horas uma bomba encontensso guar- 
dado pola polia. 


E qlterado o edita! do 
comando miliice 


já hole especta- 
eutos 


havendo 

Por determinação do co- 
mando Militar so faz publico 
o seguinte: 

1º — Ástaber 
estar abertas só 
horas. 

2º—0Us restantos vstabe- 


's podem 
até ás 22 


i-acimentos, ulé ú meia noite 


Bd” — São permitidos o: 
espectaculos publicos até ás] 
0,30 minutos. 


óvo hojo limitou-se nos opera-|Pi 


| do do sr Sidonia 
| o da mesma ma 
intuito elaro da 


abusiva, mo 


ão 
PE 
O von 55 
Entes irao 

Retna. 
fico eniu [om 
1917 


es que 
moer 
de 


5 do Dizembra 


monarquida, que o povo teve * 


esmagar o armas om punho 
[Sto Bottom aqu a conse é vma 
tmodido não nó inofienz amas fue 
jnesta. No fiustante nrosento, só po 
emos fgar votos para que, no 
meme, fimosta 


+ mrom 


Comissario dos Abas= 
tecimentos 


Tomam | hoje, polus 1% horas pos 
do” logar Ho comissario dos nhuste 
monto: o capi 

Sã du Costa, quo foi 6f-inl no C. 
E, P. e que fora indicado para subs 
filuir o gts Pores Trancoso ! aquelu 
logar, devido o cste tor pedido a sua 
demíssiio, om [avo das Sucsssos que 
08 loitoras já conhecem, 

Ao ato “ia posso aseistivam muitos 
amigos possones e correlizionavios! 
do novo comicaatio, pron:s'ondn o 
Sá da Costa desomponi 
hor possivel do cargo para q! 
nomaado, nesta oonsião do vida dif 
oil para quem exoroo aqj 

onsta quo um dos seca socretá- 
rá 0 or, dr, oia Santos, atual 
de Federação das Ounpos 


geme 
Poxegtintção q Lourdes 


Chagouja Lisbon hojo, pelos 17 hos 

ras, e combraio espockal quo conduziu 

orestrihos por tugursos a Lourdes, 

Na ostução ancontea vam=s 1 muitos 

membros fo Cloro da Juventude Cato 
licu e do Guntro Caiolica, 


a 
Sacietade Protetora dos ânimaes 


A diroyi 
lodos 08º 


iasoGindos de qua n asgom- 
bloja gero 


L marcada pora ámonhô, 
para ojoidão dec corpos g"rentes do, 
ano 1422 1933, fivou teaneforida para 
jo dia 20 85 O estado Je sitio já estivor 
svantado | 


dart — 


Sr onoral da Armada 


Tomou |hojo posss do Jogur de Ma- 
jor Gonotol da Arsato, O conte 
almiranto| are Alboro Pi 
Ao ato: da posse assistiram «quites 
oficiass da Morinba, fuzendose re- 
presentar or, Victor Lugo do um 
veio Coutinão” por um dos seus s 

crolaçios, 
E ra ee 


1 
1 


|] 


Uma| esmeralda que 
custa uma fortuna 


HELSINGEORS, 12. — oi descos) 
berta nas minas do Ural ma esmo 
ralda posando mais de meio quilo, 
sendo pásta à venda por selacêntos 


José Augusto)" 


o dest: coletividado provinc| - 


o uidades po 


furtar ao conhecimento publico d 
o grande 
plata senndalos vue so pre otecalva nom quis 
tendio conservar ocultas, pera tro ou pros 
Tembra-hos muito bem que a. im (08, Mnquilinca são donos do ae pro 


prio alojumonte o dão uonhor dogia| 


pos dotera à 

a dos em pvg 

tado é oute 
Ao lado degeas ha outra ossas de 


Munioipolidudo. 
O E 


mpliouyam no bi 
guel. 

Pouvo, para isto, leia espocisia ro 
gulando w construção, a ioonção do 
impoutos daranto largo tompo, a livro 
importação do matoLpaca de consira 
Ição, eta, | 

O proximo Congegaso, como no vó, 
a todos on/rovor ao: 

a consteu 


primeiro logar, 
dlunção nou prine 
aipaoa paizos do mundo nº quo 
constração opoporst 
do raanoita quo 

m a fiosr donos dos] 
alojamento 
ogpidn, considerará ou 
cães sogundo as quais ag administra 
ões podoim ajudar y dei 
lato (4, olimiosr al nça que 
xisto nolnaimento eniro oy grandes] 
qaatos do oonairação, o o Fendim 
quo produz essa forma de 
do oaputa 

Elabore aindo, 
terminologia que porta proparar a! 
[oomporar sa oetusisticas de todos on | 
paizos, a rospoito, do csaunto, Í 

Por fim, considerará o ponto do, 
vista concreto, matarial da oo: 


do conateação, oa 
lanor, 

Con grosso atrai. 

nçã> do mundo 


A realinação 
rá, som duvida, a ot 
para a Italia, 

Ela gorá considorada mma verda: 
doica bomívitora da Hamanidado no 
forum ofioiontes 08 resultados obtidos,| 


“ Canetas com linta 
O que ha melnor 


PAPELARIA Da MODA 
Ruu «o Ouro, 167 


TAUROMAQUIA 


digos 
F vida pata o dia 2 4 
rida. anunciada por der suho 
oz será O MOSmO, 20:t ds 
elementos o atrações 
Sotubal 
Eleclumso amauhi una oi 
parada sorrida por amadores, em bes 
heficio da Flormonica de Palmela, 
tomando parte os cavale;ços 5r8, Vas 
[co Fontalva + Honorato Sepuiveda; os 
bandorilheiros ses, Jaão Malltou, Mx 
oz Crsspo, Mario Culuz ms, Mafal « 
Francisco Gonçalvel o um grépo de 
forcados composto polos ses, d :óquia. 


Aguiar (cabo) Jardim, d. Voriaei: 
mo, A, Simdos io do Valo, 
E. Queiroz, d. 1º Na Ne Hu- 


[vara Cumpiuos a cayálo. 


!maritimo para a India, 


da Figueira, e custou muito mais 
barata, O seu custo loi de dois 
contos e quinhentos mil reis! Se] 
fosse hojc,.. Só a pedra ali 
existente, Deus do ceu! custaria) 
muito mais do que isso! 

A praça conserva ainda 0 es»| 
cudo do seu antigo concelho, | 
encimado por uma corda c bi-| 
partido em aspas, tendo na pa 
te inferior a torre de Belem, em | 
prata e em campo azul, rodiada | 
de trez caravelas; e na parte ste 
pericr o busto de Vasco da Gu- 
ima, como homenageim do con 
Lig ao descobridor do caminho] 


A praça é digna de ser visi 
tada por nacionais c estrangeiros, 
anto sob o ponto da vista hi- 
gienico como sob o ponto de) 
vista artístico, À sua quadra in- 
terivr é dividida em dois gran- 
des passeios, um para a venda 
de frutas e hortaliças, outro pa- 
ra a venda de aves & peixe; na 
ali trez torneiras d'agua sendo] 
uma de agua salgada, no local 
onde as ovarinas lavam as canas- 
tras; e tem grandes slpendres, 
que'cezcam 0 mersado e servem 
Jem dias de chuva, para abrigo. 
Ali se acolhem outras pessoas, 
os operarios, que trabalham ao 
empo nas suas proxinidades, 

A Praça de Belem, não é fre- 
quentada pelas mulheres dos 

airros Camões, e Estefania, 
nem pelos hoteleiros da baixa 


da pell 
Curam-se com 


Fermento de u 


Recomenda-se exigir o 


LIS 


Escola Berlit 
20-A, Rua do Alesrim 
* Abremeso !ravemento + 


— — novos cursa — — 
+ pera principiuotos em 


FRANCEZ :l 
: INGLEZ 


Já está aberta : : B 


Furunculos, diabetes, doenças 


DOARAM 


gunta e disse, 

—Mas O st. quer comprar o 
está a brincar comigor 

Com una ideal iranqueza dis. 
semos-lhes o que queriamos, o 
cla, já de bom huimor, ripostou: 

—Ah! ali a freguesia é outra... 
Ganha-se mais um poucoc! 
nho... Aqui é uma. pobre 
franciscana! Se não vendesseino 


fmais em conta, muita gente iria 


comprar às quint s proximas 
Trafaria, ou ao Porto Brandão, 
as passágens suo relativamente 
caras, mas trariam hortaliça pa- 


ra dois ou trez dias, e quer 
perdia eramos nós... O tempo 
não está para perder... Vals 


mais vender um pouco mais ens 
conta do que d-ixar estragar u 
generos, 

Despedimo-tos da talhet 
nha, trazendo “10 nosso pen 
mento à diferença que existe nv: 
preços de uns mercados para us 
outros, Metemo-nos no carro, €, 
ao chegarmos à Alcantara, «: 
izemos concluir o imquerito, 

No niercado de Alrantra pou- 
co temos, porem, que analisar. 
O mercado é pequenissimo, au- 
higienico, e dá-nos & impr 
são duma praça de qualquer vie 
la sertaneja, Ali não sº respira, 
tal é o seu aspecto; dois ou tre 
logares de nortaliça, outros tar- 
tos de peixe it" de aves, apr 
nas, 


e e dos intestnos 


vas Formal É 


nome FORMOSINHO 
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Rins e vias urlnarias 
12, Rua da Trindade 12 
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Natividade de Jesus, filha de Joa- 
quim Jorge de Napoles e do Clau 
na de Jesus; residentes na rua, 


legados fradênzas fogletos o hola 
'conferenciando durante quotro horus, 

Foranr, comunicadas oficiatmente 
aos alinlos as propostos definitivas 
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diosa de Colombisa. Aqueles oilinta 
anos pesados, imoveis, fatigados, cheios 
de cançasso e de cabelos brancos hão| 
de apagar-se como um preconceito, 


do 


mel 
da 


da 


suas inãos, das suas carícias, Diony- 
[575 poderá corour ainda de rosas aque 
ia decrepilude Verá que o seu sorriso 
fará o eleito dum colacreom e a sua 
juventude viva, asongada. graciosa lerá 
ja condão de transtormar aquele prio! 
inverno numa primavera doirada” a 
lenja benção de sol amadurecem os 
rutcs—e aqui entre nós, que ninguem 
tos ouve..e—se povoam os ninhos, 
Está decidida, não é verdade? Muitos 
parabens. Como vê não ha nada mais| 
simples do que aprender a ser feliz. O] 
mais curioso é que para cada um ds 
nós ha uma maneira diferente de o er. 
Eu, par exemplo, sabe 
sens caso Casavame? Núde 


see 
de 


Urge saber pata onde vamos, 
para que se possa resolver o! 
que faremos. 

E" preciso dar uma solução à; 
este problema deficitimo, 

Seja qual tor, imas que desa- 
auvie o horisonte onde se acie 
enulany pavnresas ten. 


tia solução e é ao) 
“que compete encontras, 
demora, | 


o deverjirio 
is bet 


o 2 encontrar e pô 
“m pratica às medid"s insorise Mes 
maveis que bia «le asseuutrar-nos Pt 
«o dia de aaa. 


DE MARROCOS :: m 0 Volta, imenso e misterioso, o deserto. ixão existo ped 
eutiseguem) vo fjm da sua exte: lorra menos hospitateiro As hal 
fumante jurhada à caminho do mar, tações são rarissimas e essas 
Ataque a um automovel [lunar um) tão belo esuario como mas nos estão interdictas por 
esto em «que o Tejo se abre esplon- de comunicações. Numa terra 
MELILLA, 15.—0s rebeldes! Gidamente em gra de Lisboa me 1 toa, ori faltam as casas 
lhe o automovel que cone/ Os estrageciros olium-no com ex: de mocadia, havendo porfunto que E ris 
dtmia o chele da polícia indige. panto e infeja. da ntando apçõam apelar para 08 aeredures. o uitimo PER pa. DA 
“a, coronel Juan Lasquety, € o|Ê [trt ok ugndo. Já dentro da vapor para a Tesfacia: por exe go aut mia times Tre Psaica 
ijudeme Solanes, tendo na res Gi a a E as praias de Lisboa? O que po-| “ama Sibilia, envolto em alva clami- 
rega tcadu morta o chefs da khoeta, que é mma cria- deria ser o Tejo, sob ésso aspecto, Je dê linhas parissimas, 6 Gifiil ta- 


polícia, Sairam forças para res 
aatar 0 cadaver. (Lat, Am.) 


No acampamento do Rane|: 
dussi 


MLLIELLA, 45, — O alto cos um direita do Tejo, enlhares de pessoas que 
rio pernvitou no acampa-[ievia de tarracões, está intendicta acolherse na época dos | 
«sento do Randussi, já petutacao, que Lem de enulentar que agora vão espalharse pelas 
De manhã apoz ter assistido ájse em vêda das quintos andares! praias do país, cora prejuizo dos 


sissa carapal o general Burgue-l!! 


Fe DAROIL PevIata & CU a pets tofia as duas seria preciso, é claro, que inruas- 
se passo revista à comuna delay iina il India. cor sem hoenitaleiras “ns | 
Bakerdami, retulo us a nulo hoteis exccientes e cons. 
O general tambem passou em joria interna elcia de jardins e à Irtindo casas de iaradia 
vista as novas colunas, Con-luviu extos ada de cáis.. Mas Disse modo, us praias do 7 
ando que todo o serviço da[twls iso e nenv-8o menos siléum ale darem acolhimento mue tab 
sélaguarda e: sado non eme o tifssir rlo tem ele util nós lhnres de aquisfas, na época dos 
iaso de dez salinas ebptorar. banhos. pedin constituir, ma sua 
O alio comissario parte esta) O que mbleria ser a margem es maioria, estação de insert 
ite de Netilla em direção aj tenda. rarventilra mais Leia ain cas ao set elima tão suave, conto 
euta (Lat. Am) a elirgitã, toda subi se das Estoris € alé de Casais 
peido ES E ke ant. crimes atteons unicas 7 que não 
: -e usar. então. em po slgner 
P estensa pibntcie verida, furssamete du 
te peta brfsa doimar.. ] . por exemplo. temito se 
E No qusah de dt ilusteo artista, tem feito, devido ao esfarco da So 
Natação ha poneo falecido, a Outra ia ciedade do mesmo mune, que ali 
deveria ser cond uma contin ncou as raizes de uma vlra m 
TAÇA PRANCISCO MARÇAL [to Listo: ela, entro aevores, muncnl nde satho em 
Era o eidao-renpriso, pura os que Nier Horbecena pv 


Aiom dos nadadocos quo já ao 
negnios insoraverat-so nais para 
ligputa dosta tago, inatituida pole 
»tomou Comoppial da Lisboa, que sº 


x MAR 


O destin colvtou 


Do fact 


U que poderiam 


boa — Do "Ferreiro do Paço a Cascais 


ande e na e toda arvores... duas cidades 


ea g 


diz cldagio de Listas & beira 
o amais grandioso o 
po tuas piteceseo rio 
não da Europa. 
nei o Reno, com 
| que (em inspirado p 
Jos; mento Bona 
poucas ale patri 


pocuphda e indif 
ja quéin nasce lindo, 


a deu sia do desteixo q 


velho 


podem atentar ital, MPU. Uno tarefa 
nem praras de 1 pera chegar até 
da Horesta, cu lá. quanto de dedeixo terena 


anlica lujer AS sempre abedecento 
Pelo Ginasio Club do Sul, — 3e [tipo porlubuês eliccico oo o 
suol Luz o Domingos Miguol, ãv caracteristica 
Pelo Atanau Comoroial—Josá $i ardim. já em qu 
2a Corçalho, Luiz Pons, Antonio Cs ja pelos ingles 
eita, Formando Santos a Magoo! ia da Baixa findos 
alvas ioga, «eus nezoçios, os; seus Trabalhos, 


Como 
“ma 


sua 


que Lastanto dispatada fac 
Ar cala proga, 


usar 


tarefa 


diarias enfim, o ária 


o dia seguinte 


EH DO TEL. 


« que bom sôno reparador. 


ura lhe basta, e aban- as povonções de á | 


ser as praias de Lis- | 


dofentrentondo, separadas pelo "Tejo, 
aoje inleiramente diversas na sua fi- 
dalsionomia social: numa, a Iufa-lufa, 

to movimento, a febre. a proliscão, 
n8 0 trabalho; na ontra, umas horas! 
De- «le contemgilação da matu 


zo e um 


s; Pois na Outra 


nte, desde Pedrouços até € 
a várias Camaras, 


setis, se as 
a que pertencem, 
ea rto, se fine 
valer em fazer me 
Seriom muitos mi 


las foreacasaem, 
Almramento: 


seus afazeres. Para | 


porém, 


es- ver pela 


4 peclo quasi pri 

. resfaurantes 
; rracas, e, aqui e «li, popula: 
Gões que parecem viver em plena 


Nitratra de hoj 


jo que lhe aconselho? Casese, O seu/º 


|como um anacronismo, como uma ne Es 
voa, junto de si, dos seus olhos, das 


|já amado dos «Paradoxos de Ademo: 


ldas suas exposições, fioava muito, 


-| tranquilidade d. tuto 


no deserto! 
Pedibucos, A.sés. Cruz Quebra: 
cida. Caxias, ço d Arcos. Parede 


| «ouLcQuIOS ES 


bon e Menezes, : 


Esto córreotissimo cavalhoiro, ouia, 
distinção nos atrai a son trato, logo 
«ou premier abord>, é dotado doma, 
facoldado rarissima 'nos homons ds, 
sua profissão: 6 duma mod-stia robele 
(de, £: digo rabeldo porque, eo nanoa 
o ouvi orusarão a clogios, notei 
[sompre que sistomaticamonto tagia a 
provncísios, 

cunvorsa fila do tado, mono: 


E? am espirito orgalhoso de 
sen fecundo silsaoi 
Elo proprio o diz'num dos 


soliloquios, ora vindos a pablico: 
«Oade quer quo mo oncontro vivo 


os espicitos educados constituem vor- 


açõos 80] 


dadoiraa joias em cujas 
absorvem e deloitam. é 
O genoro do literatara proforida. 
por Bourbon é oncscs é o mosmo 
que tornou celebros os nomes do 
Chamford e Livarol, quo destes mai 
prox 2oohofoneaali 
outros orsadores de maximas, 


minha ei 


mais porto do Itivarol 


que mo/pareoe dever colocar o aator] 


porquanto Iivarol tem sobre Chame 
fort a coraoteristios do estilo formos 
que /obriga a conaidera-lo um dos 
is dolioiogos manejadoras da lin 
fraceesa, o, paralolamonte, Boure| 


bon e Menezes enfilvira entro 08 08. 
ariptoros que, como ele mesmo diz, 
lazom dp «ogorevor um vitaalo, 


Rocordo-me nitidamente da im, 
prossão! nâmitativo, que centi logo 
ãos primeiros contastos que tivo com 
a prosa dosgs oxtraordinario (ranoss; 
ação do «Infor 


oi de 
no» de Dante, 

O meu ospirito doloitavamo tanto) 
aso astilo, maravilhoso do pareza e. 
xpressão, que em algona dos move) 


«Emqufat 
Ei Ê acido Riva! 
O ptoiessor do «Calturas» ora e) 
ar Liza Bastos, actual ministro da) 
Comerdio o, apezar do brilhantismo, 


áquem da falguranio palavra osoripta| 
do teaduotor do Dania, 


Voltemos agora a Bourbon o Mor 


Quo, para 
noticia da 
grave ma ri 
esto esbocõio adanir 
tragioo 

«Minha alias 6 uma garra adunos 
cobre a Vidas, 
| E DA SILVA-PASSOS 


“OS SPURTS,, 


Public sen qurt--fo sta bi-se- 
manero despos 
te/bi-somanario dosportivo que, 
ndo um optimo 
«oolhithonto do poblico, pablica-se| 
aa quintafeira proxima iuserindo| 
uma coleboreção interessante alom da. 


obra de Bourbon, se 
a dos meus leitores 
dom bronze 


áia 


asci 
pla td ul 
eu Estoril 
=lusa que em bre 


(com a obra um 


ele, aformoseado 
um terraço de casino, acolá o per. 
fil airyso de uma arruamento ele. 
gante, atém um grande hotel olhan-| 


«s Setrania, com os seus costumes ar 
attevesados e trajes que não se coa 
e-tuiam com a proximidade de uma, 

grande culto eixilizada, capita! 


ke acalhadora. tuda cal- do país! 


do o rar através de trinta janeias| 
— conslituiriam' como a grande 
Jatameda que de Lishoa condnzisse, 
tá longe. a onde o“Fejo se confun- 


(PIRITUAES por Bour- : 


f 


| 


Os acontecimentos 


pedir à aua entrada nas fabricas Procura-se chegar a um/ 


oficinas. Assim, o pessoal dos alatrie/ acordo? 
todo para a trabalho, oiro ; 
lando já 03 onrzos sem a forznarmada, A lira eim que estes 


Nos srsenaia, tanto da marinha como 
do exercito ponoas faltas so uoiaram, 
3. fabrioas dos tabasos a dos fosfo-| 


uma comissão de delegados «x! 
C. O. To juntamente com à 


duogado “do eossetito jurídico. 

ç bs: al, 3º 31 toa. Ss: 

ea totalidadoo Po 3º APeMMemboa 7, dr, Sobral de Cursos, exi 
contrarmss2 confer ado co 0! 


Os oporarios do Munisipio, q 
ontem abandonaram o trabalho, dei 
'xsado as ruas por Warror o 08 aaixo- 
tos do lixo por despejar, fa r 

3 portas, tazibom/somparssoram ao 


sr, presidente do Mi 
verem se é possivel 
um acordo 
gréve. 
Segundo ouvinos o sr, Anto- 
nio Maria da Silva, o st. minis. 
cultura e 05 «leaders» 
partidos estão dispostos à 
atender no que for possivel as! 
reclamações dos gr togo 
que estes retomnem o trabalho € 
«ados dinymitistas, 


união do P. S.P. 


O Conselho Central do P.S, 
na sua reunido de hoje ocupou-! 
se dos ultimos ucontecimentos, | 
protestando contra a prisão dos! 
imilitantes operarios, e resolven-, 
do dar o seu apoio moral ao 
ovinos : 


à; 


egarer à, 
n À 


a Em 


fabrioa dos Aemasans do Chias 
(ão, á rua Bombarda, aposar da oom- 
meia do ohofo Cintra d 


4tas oensogaia que 
rotômasos o itabalho, 
tagsio voltaram hoje, 


da CM Lol 
ida a liborda-: 
de GN. 


mhos, 
Em algumas ori 
Civil, das 
Grando, ho: 
ontro oporas 
balhar 


Docanto o dia às oatom focom foi 
tas variva dilig junto dos (or 
co viarios 5, 8,e da O, Po no 

do de estas aderirem á gróvi 
cambom empregadas domarohos janto 
'do posgoal dos oorroios o tolografos, 
Estas olaasos recusaram-go a lança.! 


A CONFERENCIA 


t 


) 


(Com as Bois a BOSUDO 


valo à psua poupa-las com o ou 
prego do Úrómo Usistalino, que não 
emprega terobantina, v á voada qug 
prinoipaia aapatasis 


Terminou, sem nenhuns 
resultados positive: 


LONDRES, 15 — A conforo; 
a 
membros sonsogaiasom obogar a um 
acordo dofinitivo, 


olaração uada lho ara po: 

m rospoito ao adiamento 

à Lnglatorea o som alom dig. 

O a iroratoria alomã setar asolntas 
monto dovidida, 

Pelo rosuliado àa oonioronoia (iooo 

da osti pros 


I 


sidade do oonenltar o g00 g: 
to faoto moatra quo a questão da 
moratoria tom do ser ultoriormento| 
disontida. 


otase og 
Au) 


LONDR 
9! partem hojo de Londres, 
Do toda oia rosa 
sobre am ponto os aliados estiveram 
de acordo: confirmando o parassr 
dos poritos para que a Alomaaha 
efotonsta durante as quatro 1smanag 
pagamento de dois mi 

lhõss ds libras que dovia tor sido 
foito no mes do agos: 


dolagados 


amo 


situação, 

Foram nomeados peritos para c 
solverem dirsotansnio com os estas 
rolo das minas o 
vista brita 


| 
Tambem foou dscodido que 03! 
iados ooatinaarão separadsmonte| 
os agordos com a Alomania sondo, 


torba a produção das mi 
Sohanzor propor que 
fosso adiada até quo os diversos 
es tonham completado as nogo( 
ções fundamentais com os listados/ dº 
Unidos, Parsos que Poinoaró pe y 
conversas gae tero no dosiago com) No domi 
Schanser o Themis, esteja de acordo tado á c: 
com osta proposta, | Amatria, 
Poincaré declarou 
nhã poder coment a 
outras proposias, mo caso de não sor 
concedida a morhtoria á Alemanha, 


do tardo oi socason-| 
anoia 0 embaixador da 
é conversando som os 
eroa da situação da Ass 

ira de sisotuar o paga. 
inooenta aui!à 598 da figa 


ud a cata m 


[aos aliado: 


Mas todos os outros aliados são de) A cota foi examinada om sassão 
opinião que esta exigencia 6 impra- plonario e Lloyd lisorge reszondoa 
port da asolarou ser diúioil decidir rapi 


Sohanzor tinha proposto dois mos 
sea do moratoria mas Poinsaró re 
<a incondicional. ento qualquer adi 
mento. 

Lloyd Poorgo declarou que a la: 
glatorra munoa tinha aprovado a ne” 
«essidade desta conforonoia o estava 
disposto a entrógar o problema da 
moratoria à somiesão ds caparaç 
que para isso tipha 
monto autorisadá pelo 
Vorsailles, 
aconsolia portanto a ideia sus 

Sobanzer dum adiamento 
da disonsesão que permita á comia» 
“ão de raparações asssgurar-so que) 
as garantiss pedidas polo comité o 
sesites polo govorao alomão s 
imediatamente aplisadas, 

Em coguida à Loglatorra ostadará 
4 forcia de não rosiamar juros ou ca 
pitais aos sous devedorcs aliados dae 


damento qualquer resolução raspr 
tonto à Aostria, Dixie mais quo 
França até agora oroditoa a Aagtria 
a do iranoos e am <talio! 
250 milhões do liras, sscdo impos 
Vel nos aliados gobrecarregazem mojs| 
os sous contribuintos para ajadar a 
Aussria, | 
todo o caso as potencias toco. 
nheciam a situação dolicada da Aus- 
ara 6 não oxaminarão com indiforon- 
qa a solação da criss que elo aira- 
— (Ler, Am) 


O Tanexal da viuva Marat 


MADRID, 15, — loslizon-as o fas 
noral da viara More: tendo assistido 
o bispo, muitas autoridados, todo o 
«ayuntazisnto», e divorsas irmand 
Raram 69 responsos 34 vao: 
dral 6 om outras ogrojas, 
Acompanharam 0 fezoiro mais de 
dacs mil pessoos, — (Lat, Am.) 


À moção ingleza loi aprovada por! 
todos 68 alisdos exoóio Poincaré que) 
cespondon que a E'rança jamais 

sensíria. 


IODAL 


do pagamento imediato e solidas gae) O unico preparado do Lodo io do. 


m parto) 


rantios, tado que se prepara em granolado e. 
Aper esta doslaração Loyd (taor-|que Prog DO raumatisaio, ano 


te comb o uceano... ag 


tonto; 
[dizia bojo que — «Lord Jorga com 


Ji svinião extrangara 
( 


oligos acon:enimonios, qua 
» vrdom publios em Pocias 


gal, tiverau oomo compro, o condão 
do intercesar 0s paises axtrangairas, 
somando ds v.l> em valo por osga fue 


à ora, 
à do conbarea sunula das cpir 
aiões dos dive: s3s orgãos da impram» 
3% 1º é saricão analiaar o aspírito da 
ala ama delas. 

Lntra 03 jorvais franos 
que seconbcoo; 


todos os prisea, upaaas 
- 1stoivo» tom «ua forma dasday 
nhasamonte icricante: 

Mais oma voz Cosordons om 
Lortugal: oxolama o jornal do [lar 
vó, o sxaliado libertário, hojo vga 
gottdo & rasto do Listado e é brnalee 
asilo S oais insoronanto é o que 
iz o «Times», o orgão quasi oficioau 
do Lloy1 Uisorço 

sa rusg do Li 
das pola é 


om são pateulias 
NR, com metralhadoras» 


ali, nosso 


ol aliado, o:sba. 
irlanda 


13 baia aobrado al. 
ana 4 19º O otoras 
omo lorá Northlidls 
falooou, Joha  Iiall, com desgosio 
embobodau-so com «qtas, 
O pior óquea caresapana 
sempre para a Lnoadi 


Os orientadores daz turbas 


Os enlicards» dos grandes orgão 
comunicam s93 burros longiquos 44 
notioias quotidianas do mundo into. 
ro 


O epinardo da soours 


mo 
guns donios, con! 


«gontlomaa 


a Lao 


1 do esa 
ironto so bairro do Luglatorça, 


vocou 08 aliados para «o livraromo 

sabro eamuratocia ca Alomanhas, 
Lo «l'aincaróo o qua dirá ás! 

Silva Pini costumava goanta 


duros! 
Chave de oiro 


Dos «Solito, 
onchon a Mei 


quios Lspirituais», do 
n 


«A polos até oonsogua desmontir 
aritmotios, [im política, una poaoos 
do soros renuidos não dis abra: dio, 
polo menos, um iiniatario> 


is vcuum 
35 que nos paraca 
uma inpustiça prolicada contra gs 
campistas, 

Teferima-sos ao movo ros 
quo so protondo pôr em pratic 
omissão de lotarias, Seruaido esse 
IUio, os cambislas duixam de cute 
dllietes, coma sempre O fizeram ass 
aqui, para que a Cmissão s ja feita die 
Fectamonto pola Sinta Casa da Misg- 
ricurdia, 

1550 significa quo 63 fera iai 
ren59s de muilo, com aprovoitume; 
para aloguem, 

Msn O provarcmos no proximo 
uumero do «A Capital», comendo os 
agios Como ale Sã. 


IPC Coe 

Suicídio ? 
O caso do subdito sueco 
que apareceu morto no 
— quarto onde la — 
Pelas IL as loi feita a re. 
ção, para o necroterio, ds 
subdito sueco sr, Gustavo Gus- 


| que ontem apareceu 
morto, no quarto do 3.º andar 


"4 


3; 
do predio 1.” 0 da Rua do Largo 
do Corpo Santo, 

A policia, procedeu ao encer- 
tamento da sua residencia cujas. 
|portas ficaram lacradas, 


Segundo informações que con- 


à seguimos obier, o sr Gustafsson 


ter-se-hia stucidado por qualquer 
motivo intimo da sua vida, pois 
que nada indica a pratica de um 
crime. 

Este comerciante que gosava 
de numerosas simpatias, tanto na 
nossa praça como em diversas 
ipraças estrangeiras, tinha tam- 
bem, segundo ouvimos, muitos 
inimigos, qu: não viam com 
bons olhos as suas prosperida- 
des cosncrciais. 

Suspeita-se que o suicídio fosse 
praticado no leito, devido a este 
se encontrar todo revolto, 

O sr. Gustafsou lançar-se-hia 
ao citão, uas agonias da morte. 

Os socios da” firma comercial 
Joaquim L. Quintino Limitada, 
encontram-se num grande estado 
de consternação, pois que, apesar 
da intimidade que entre eles c o 
suicida, existia, este nunca lhes 
manifestar à eia de sesui- 


3º cospondoa que em faço dosta do. mis, osorofalogo, giólis, aº» 


cidar. 


Salão Central Ê E 
] 


«=== Mengado Gental Mora 


A  EXPEDIÇÃO AO EVEREST 


VIDA CARA 


| 
| 


9 ponto mais alto de terra! 


s 
: <<. | E 
«Jma audaciosa expedição in- Ih À À noiva aço tê ld 
gleza—O que ela viu nessas pes O que vit O nosso reporter 
-:- paragens misieriosas -:- : E at ER e toca e poderá vêr. 


NTE Nos sebo op ap atiato, 
areia hã Exerest, Pesie 


a fat cipicw Classes que retomam o tra- 
eae ici to o ns CUT rNsiol balho — À vida na cidade 
vol parece tender a normali- 


3 cteracdi 
jaiscade ra Vade, que, :sg| 
Derto Gs antig cidace a quo não tita er, cá vinac: deramta a gue 

nom qua Ver, pois isto aiço-u 
) prodaso mais anti, 
»stã, tem am ano, ou ane 6 maio, u 


altitondo seleçao estarço na au 


dom, » ora O Ein e exquati Wueremes vor ds porto 6 que se| veximo, Mes tem chegado o osiar 
ateord do avr lunbios « = fé a =" e KO rROSnAS passa FO weresic, quds nesceciso | QU ninito mois tempo, a ecua die 
esteio a itnque do Abri 2 sar-se — Presos para o tri- RA a e a: 110º, quando vondena 10 esera ci 
que Davi afigura e dote, Somiltico os E | 4 , ' AaNUSm iciça 9 capita, ecóciacho 
Da Der ON ai Cute steve bunal: cc: .. ESATANEGARÉD: e eco Mae ad a e 
PE E nor doe eira mun sure | . ea |goms tover ba axois vo dois amoo. [10º O resto ioa no wercaco as 
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O «Diario de Not 
ea hoje à proposta de lei rolal 
xa ao funcionalismo, fal cos foi 
aprovada ma Camara dos Depu- 
tados, donde vai transitar paral 
O Seiindo, Para avaliar essa pro- 

sta ei, basta uma rapida lei 

jura. Por essa leitura não se pa- 
de chegar a outra conclusão que 
não scja à de que sobre todo o 
luuciovalismo ve ficrr suspensa 
uma verdadeira espada de Da- 
moclos, 
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de tes:tilhas duma restituição em 
mucirario, com percentagem 
variavel, das importâncias pagas 
paes esse encarte. Como natur 
is consequencias dessa situa- 
vão «eprimente, florescerão nas 
repartições pablicas o servilismo 
eu ipoerisia, o empento, pot 
que so assim se obterão as boas 
gtaças que 0 favoritismo dispene 
sa. verá uma vida de boi 
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pessoal de ha quarenta ou cin 
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ticos sem os quais a vida do Es-| 
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novos ricos, aútenticos expolia- 
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». unioa sciulaão às oleo da figa 
do bacalhau toivra sn tonto do v 
omo do jo adidos a 
Vivira Loda, toa lda Veeta, 


por esse facto, parecendo que-; 


sobretudo, a guerra obrigou á| 


Conforto e tranquilidade 


ESTORIL ———— 
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| LISBOA sQuand-ieita, 16 de Agosto de 1922 Orei to Enarasão avo dou 7 PrgO TM centavos 
A ) 
Fogo DE ARTIFICIO & 
- cair 
“é - 99 |- As bonecas de trapos 
! euros inrmada memo pulsos mens im 
piscar sos RENDA ME UR” RR ineo a mn a 
Não será já tempo de se passarem guias leia de lamina di o 
para a reentrada nos coíres publicos das api MACACO lia ACM, ai, ido gra 
8.400 libras, que José Garcia Ruggeroni E ER pão e A 
subtrahiu?... E não será agora a oportu- none AE o a a mt 
. l é rapont codigo oi Dori tam arm tnlercameme intevdlieias 
nidade de se expulsar o aventureiro do Aa mta qa ts rato a e 
: emlferaem ato toito de do, ndo mesmo com amitação 
territorio portuguez? ... São estas as ide time DAP nO AR 
perguntas que  formulamos ao Governo, Da 1 0 ARA era ADA 
ao Parlamento e á Opinião Nacional! on a Rg : 
túiticuso alhos ale rotrôs quasuudos * É 
perturbações dos ultimos dias membros da Comissão Partanane y 10 mesmo longo que os pardno ofinito raros dovcampantados ps Mo ATO E 
abriram um diato na sequencia tar de) Inquerita ao extinto Minis Nisiesos pssjur são cusigados paste drovemeessiris do fuotach Mr pit par ET RA. 
desta campanha de moralidade so-terio dus Abastecimentas o Urais sele engane coslgraas de Lisboa leia minto ilota ado cut $ Et E A 
cial. As aparências jndicum que se portes) Não pode contras Secm certme crvoredpo emp dogeneno quero penta Mecum palito mr credos ator ph » ja dz tua 
reata q a normal da Nação, qualquer duvida inda s lizado na Tide a do estrangeio dev vensuner cume sm iva divido, e e 
sendo lícito á imprensa fazer alho espivito dos pari va hvântico dosh Grata Mera xo o teve do fitas rolnriduss O e Tdi 
análise dos acontecimentos e aa compunham. não teriam des che-/ni? Se tal amoralidade se muito hurie tricamas espertas rhinohas PR PO UA 
criica dos actos publicas dos ho-jgado 4 conclusão de que se deviu vesco melhor seria, en e puto jeleemratinu ore quonbe atoratoscica NO MA 
mens. Retomamos, pois, 0 azocrm)pusser imedintamento guia mare blicamento confessassemos m nossa dos pés Ligeiros o chute Incado DUÍTI É » FRA AA 
gue e co persistimos em zur-|fuaugetuni entrar com o produto do incapacidado da vivor emo form taeratadamento amnst duronbontos (TUTO e temo de im 
Rir o judeu José Garcia, convenci- indusítioso, roubo hos cofres do Ee- miv nacional solicitamos Mento e mimo rásto nO hrnça, que Noite Nem ctoare muco ale io 
dos, como estamos, de que cs tado |uto oquivale à uma «cnten-comio um favór, j tutoria daquela dr mequmira. nm grito de Amparo O ras pautas entro Ou lim 
guiremos desportar a consciencia ca condenatoria pussada em  gulgincerta nação lefautina quo expesjeshetie: homi coment mrscima PP Da MARIO hr 
dns“ antoridades,  Jevandoas o gado Nenhum homem de Soneajlin do si o krandi o invencivel Josó rom [ars mequemênto s aave sois MJ IL entro as Moments o 
cumprimento do sem indeclinavel pode, lepois «do conhecida tal con-[Garcia Ruguevori ereto dh ato pequeno cer pos red nte ma dO 
dever. Ta de surçio um diu em que clusão, considerar José Cau o pot Nem o tireulne: que merecia mar dimbema cUnit dutimimss tnter oe dedos 
a opinião publica dosportará, im- Ruggejoni como digno do seu con-|Governa consentinh que a exentula: Mobis sho mm cueca ate itinica TUA Monte ao dorettm fundos maes 
pondo à sua vontade. A hora pa: vivio | E tanto assim é que Taséflo continue a enodoar a Nacão, (ori cutirnis y 
recenos mesmo que se aproxima. Garcia Ruggeroni não conseguiu)nem estu sofr indefinidamento, Hurts aqueto mtoo pareeit isto 
JE eotdo, ai do ttugeronit AL dele farorsb aduitir no Gremio Liera- com. paciencia fonedictina.. uma cuestanto dus hancoas. sam. mao MUtttcr mm dos ums rum 
O erica Eta acoher. rio, vendo-se obrigado a retitar asjlão, criminosa anormvalidado soe /ritimalmonto. ontermecidi, Eus mr Mrs to Frrrimos o imo tudo o ame 
tado, furtandoo à anução das leis proposias para socio, antes mesmojcial, José Garcin Riusgnvoni tom de hrs alias humquesnso que Sobra VUlor remomtifianos ve minho dura, 
€ trunsturmundoo num ser ápurto, do solte cins recair votação. Cho-fentiegar, som demora, as 8.400 hi-forpntzado o entmplot, julqurta creo Cutttiartmentoo Adentro erelem 
irrosponsuvel como um rei o pode- vo! com certeza, ns esferas pro-)b que tanta falta fazem nos peste a mina srpom demo Arena O AN 
roso como am deus, Bem sabemos tas inpeditivas da entrada dejanemicos cofrostido Estado Portas grubirel de Noto injer ne ni tento, gluto Munnilede 
que é dificil dervabar, nesta sacie- Rugge] no prestigioso club. (Sus. E, logo a Sguir, o judeu tom thus dude borguemes primeipieram Mui, mess aber apre em mê 
dade apodvecida pur funda corrupe Ninguel de todo « cinis-[de sor expulso vem viro pevilidem entes mui trbunfo que ame orevitio Ve moinhos nas 
Moo Ui. nt od, Cdr idos O GS du vrimo lhe merosamente ns mas a dbsindo, exiqerado. horquesinhas. punsformenhos am 
ricos judens do mundo. Mas o idos traduz ne imensa do sangue. não IUem continmamente atraioon. ron Senti que oberiao Demgir = e ramo velimeso Suncareo febaiomente 
jlo tem pós de barro A audacia do quiz sbjeitnvso vo vexame fatal jhn e deshonra, ese as tamem enmeelento ema cabeca Jor cum sem ema 
criminoso, ehada pela tmpus Nós jpreguntamos, pois, no Go: des Emenda coma eibre invrnracel crgnota curdo frivola q 
tidudo, qua: pre 0 perde. Jo: vorno |(espeelalmente an sr. Anto faltam fúndamentos tiva e afhmei aerea Fetio, sarro uberiamento, 
's6 Garcia Muggeroni. entronizado uia Mátia da Silva) porque motivolpara a expulsão de Soné Garcia esto talves o julgue que me deirei cur o Dener ato Lrupeaso qua 
no Secnto, supiu-so agora inatingi: não foraia passadas as guias para Ruggeroni, Os sous crimes são ama LZ8rtM uemer jrertido, Nom cul fico abespasr cesta rm meia afins 
(vel, como já se supoz, em tempo, a recijtrada das 8.00 libras nos nifostos, provados até mesmo com Stbem cama va engonmm Ro moda muros, como sema oi pi 
inatacavel O cinismo com que su cofr Estado. O tesouro publi-fduas confissões eepressus, Mus quo“! ita, otario Toma AA) o 
jporta o uesprêso que o cerca é si- co nãd está tão rico que possa dis: os juntar aranmentos novos mineral e encantador poder do montando 
ut da demoncia que atacou «pensam restituição da que lhe per-jnos já expostos, fim do vo pAmiaa moreno Vibe granola! us hab Und dg 
quventureiro vindo do Levante. Tudo tence q lhe foi eriminosamente subelde uma vez parh sempre, as o (Mis tchan imqosctneio cupiretes remo com mh te ta fio 
tisto 0 ha de perder riudo-lhe as traído) O Goterno não farta ulos de cortos loxali ego lrunêna Wipiho, uuegailuso entulho quit E o H ! EMO ça 
iportas «lo cadeia, so antes disso a alegar, pelo contrario, que a miso-|vessiavmento meticulosos alhos do remate dnaltormvel, saques eomplicadt meetizosa e priversa 
opinião nacional não forçar o Po: ria del ormrio publico chegou goal. A intromissão, do ia Dto tunes do linha emearmada, aque doe mn Rd 
"dor Executivo a expedir contra ultimok oxivemos. Sómente por às Ruggeroni na vida politica do Por (es bem Longo e o mitamaticos de A PAS O ins 
êle uma ardem de expulsão, devol- se imp motivo. por êsse caso, Lugal é facto inepntroverso a Ds Pc ad 
ivendo q udvonticio à procedencia, de farta maior, é que se extinguiu) controvorso, quo] nem Go a noza A. DRA e dt tr Em a aa RODAR 
isto & me brsfonds das grandes o pão politico (dizem Mes...) o se Ora essa ilicita d abusiva Intromis bo pre mtos, Mr À e de 
cidades vuropeas, onde dlo e fez vai lunçac sobro a. Nação uma re-isão é 6 por sil motivo an devem rua, mestrando vigias do JOÃO ANRAL 


Glen 


se eurrompen dle de impostas coluscuis. Fº justo para a oxpulsão, Tnsá Tre 
Dinso que q st Antonio Maria |neroni é, de facto. a diroctor do 
da Silva protege a eriminoso corr Seculo. Jornal, apesar de ve- 


duzido hoje a mm 
lrio, é ainda um 


plano ssennd 
força tmportar 


vencido e confesso. 
ficil de acrodit 


oque é di. 
quais fo- 


Conferencia de Londres 


Soja, 


In 
nte, 


A questã 


ari ou asivigat tuo diSrenlo Tróia ipara a direeção ida. consciencia pul 
às intrigas políticas que se engens, À delegação franceza chogom jPlico Preguntamos: pode” Inanl-, 
dram no Ministerio do Interior, | a Paris pe Mirai te 
não é crivel que o chefe do Gover- À teto, isto é, megmo que não exer 
fno fecho voluntariamente os aos PARIS, 16—A delenáção frano|on. exe dirmeci do lincito. om! Choasaenos ui povo sgar 
os factos ovidontes ue condenam ceza Ehegou ontem à Paris, reu jornal noltico chmm & o Seculo? ava nostos Gostamos se, ausilandoa 
Iuggeront. Admitida que rm» nindosse hoje o conselho de mi-!Sustentimos qui não. José Garcia sousa, concluirbo-ho” que. oatamos 
são licitar as presunções, mesu-p istros para examinar a situação |Reggeroni, proa ando diariamen- sum periodo am que aida so rospaito, 
fundainontadas om factos o do | renda pelo dosaeardo aliado «| netos de direcção politica no £º- radianos citar exsmplos, para telor: 
eumentos, 1 ar Antonio Maria do «udar as novas. instruções. jeto, ofende as lts portuunsas Açu o cera que vaic tb mus to 

lva não pode pôr em duvia RE -Á lcominsi + Jnossa convicção, funânse no dis: Sale a pomss 
José Garein. tumçgoenni "AA ÃO Ve reparações — bato no decreta de 28 de Outubro “A vordado à quo são tendo uma 
rou eeiminosunente de £ (eee te 190, que claramente preceitua. iniciativa quo so veja, nós ainda em 
gando-so u vestitubtas no 1 no artigo 4º, qui O editor de uol: cima, quando aúrega Guoulhar, tratar 
quam degitimamene pertencem. X] é Franca retoma a St: [quer jdrnul do phis tem de Wei por os" da enaapolhia vao nas Lito 
não pode alegar ixttrancia a to! liberdade ? ugnês. Se a leissim diepho quan-/—o que não fas mal a ninguem 
respeito, porque 0 proprio José torno editor, é logico que tal dis Prometomos hontom quo falari 
Garcia hurt contesoa um] PARIS, 16, — A ancledade Posrão seja estiniva o iirector oa mese suo des Tatui, Tratam 
ho na famosa entrevista que an od asso do jornal, vista [fue éste & 1 unico cargo dissomos, do fizer acabar com 
recem publicada no Djrio de Lis.) COvOCada pelo fracasso d. [ri ao do perindica, A!1s entidades omissoras do bilhetes, 
bow, cquibora prolenidons enfercncia de Londres él, + não foi ão, tod ' 
hom, equtora pretendowo cu ncia de | cão do legistador não foi, cons, uu cão, todos o «abew, 08 onmbis 
para cla do Vivia 6 We ans) trande: À situ ção é olhade |nuicão do leg disposição legal |” Não toriamos que diBbatir o-on 
dres, a responsilitidade da Hicita] 22 gravidade prevendo-s: [5 director de im) jornal, Seria uh-|pom sequer nos roletirianos 
detenção do dinhwiro. Res aleza)3 perigo da Frsrça quere: |surio. E, se na fel não so fala ox-|; facto roprosontagso um be 
ão não posso. aura. de uma in] ctomar 2 sua lbordades— |nrosenmento em Wineetor. é porque lr asa da Niserioordia ou 
fantilidade, porque a firm londri | Cats Am, tal não foi fulgado necessario, porlp 

já diser que ão recebera tal ne — Juer intufivo. Do resto. a acepeno 
autentia, contorme cimento o tb Gato rror o de editor inclne a de dinectar, na numa torra em quo 0 jogo não 6 per. 
no reltetorto du “Cuiniaeão Púelh rel a inunaio hipotese, porquanto 9 decreto cita-|wuitido, coustituo um pres da 
nientar de Inquerito ao extinto ME | ——— vo foi especialmente feito para apu-|Santa Casa, quo se lucdamonta auma 


nisterio dos 
Transportes 


Abastecimentos e 
tur duvidas pos 


& desastre que sofreu o antor 
do “Pusco,, 


tamento dos delietos por abuso 


x lihordade de imprensa. e 


siveis: José Ga aeerni rece ponsabilidade é fenfegorica pa 
pt dot Gi Morro tel po, 16... 0% jorais cosa iristiliqade é knignrico para 
roubo evidente não restitno. E! reu] Tam jartigos 30 grande poetalo editor 
rotapso, Gabriél d'Anunzio, lamentando) O facto de difigir parmunen 
Mais aindtus + exime foi cometiqu| > desastre que sofreu o pocta elmente e diariamente um jornal p 
com pp avião. Tatubem já ex] desejando que as consequencias litico da importância do Sect 
à averizuado. José Garcia Rugge-|não sejam fatais, corresponde, pralicanento, no ex 
roni não se timiton a confessar o] Receia-se um desentice fatal, Jeicio de um dostmais decisivo 
erime de rouho; foi mais longe ain (Lab, Amo. reitos políticos. | Esse exercicio 


entuda à 


da. porque iteixou do joedudo aos estrangeiros vesiden 


!overno fazer? Ito. mui 


husitadissia O diz que se não fi 
jresse realmente envindo q dinheiro, 
e Vinian do 68, cumeteria um crio 


= — milte end — 


E 


essa 


PARIS, 16, — O marechal Fo-!tifovio naciou 


viii de 
E logo, 
prem 
as, 
esta 


preferindo ficar com 
foio crime cometido 
dilação e má fé eviden 


de se colocarem á disposição do. 
conselho de ministros, que reu exclusão de Porqusal. 
fue sob a presidencia do sr. Mil- savcl que mais mma vez 
dos lerand, —)H) pratique | 


por certo, a op? 


de 


a 


te 
po 
ato, 
er 
di 

é 


tes 


premeditação da crie, enviando s lem Portugal. José Garcia Ruggero: 
à Comissão ae tquerito a cota FOGh € Degoutte ri. dirigindo ar imeio vw Secuto, 
om que fina Risgperont & Fu ita à fel 

geroni (fovca dupla, Limitada (ou) pôgu-so à disposição do sr. Fun vista disto. que compete ao, 


simples 


mente: expulsar [Ruggoroni do ler- 
esnulsão 


me, Gra está plenamente provado! cy a ID = diriuir.hode ser imediata, por um sPrp 
ch 2 o general Degoutt» dirigir- 5 
une não remeteu as 8400 fibras al cego Foje à Ranibonillet a fia “elo administrativo. E! à que a tei 


idiz e & o que a pratica ensina. “Pem- 
se feito isso eun-toda, à parte, sem 
 indlispen- 


sa 


»bra do catidado, Il) tais do nucio 
acenlo BÃO 03 O349isi4, quod [Or 
«egim disor, dão vida à loturio, Eles 
& epapandol nas, to ár hei 
sato comu irao ess 
cita 600 rivalidade de quo 
+ «palpite» do compracor, 
Lisbou inteira mobo domo w Loita 
a propuganda, por maio de jor.] 
“ais o por meio «o oartasss, Us cume 
vistes dão cor a uma coisa que, sem 
a, passaria quati igooraús, É! vor, 
por xomplo, ess: tradição 130 tipica 
areia Votes a porea dy estados 
mento onco oi vendida a gorço 
ade, o osso voiho costumo do rar 
“esio—os aiducilhos—ir, om corda 
“spa corrida du martoas, lover ao 
ambista tom, conismplado com 0 
srimoito peomio, a vom nova, para 
sosbor uus escudos do remanecação, 
E a loteria do Natal quom a tos! 
oimoionaute, vou: 03 sous atiuue 
s srrantes, senão O osunbista ? 
à sorta Casa é, 00586 a-santo, 00 
* «m organtamo inscte. 


0 das lotarias 


Os cambistas vão deixar de emitir bilhoias ? 


Quom aparcos a agitar a losscia, 
cagorie 08 tais palpites, u promovos 
fa vendo, ombn, 6 0 camiiota, quo 
moi, nisso gasta gesndea quam 


visguem duvido 

Porque so quor citão, agora asia 
bolocar o tal cogimon novo? To 
porvontora a 55-ntu Casa da Mino 
oordia alguns intoroseos neo ? Og 
dou-se, da parto das ontidedes omi 
gocas do vlihotos, alguma ireogalario 
dade, quo justilicasss a altoração do 
atos! estado do ooisas? 

Oronos que não vo dam nom vi 
nom outro caso, Os cossoa cambiau 
morooom a msior confiança, O-gom 
passado rosponde pelo sen Intora, 
Quento aos intorossss da Santa Casa, 
paroce-nas que ela Eó taráa perder 
[cos o novo regimen que 
oiar, 

Dis:nnos quo já ba anos se fe: 
uma toutasiva idontics, o quo são dou 
rasultado, pois (oi u propria direoção 
cs Saut: Cosa quo reconhocea o 
oro. 

E? aotuslmento sou Provodor o srs 
fr. Silva tamos, mma alta capacidad 
[2 ou tomo do asisneia a do pondeca, 
quo, 1 suito tataral quo o nos 
[ilude amigo haja do sor cuamado * 
dar à eua opinião, o quo soja ose 
opinião quo provaleçãs 

Tomos a cortoza do quo s, 0x.t ext, 
Winará com merioulosidado todos o 
argumostos pró e contto, cegolyondo 
como melhor entonder. À sua upínião 
rá veoario contra 08 itovadoros, À 
verdade 6 quo is1n0s que rospuitar 
iraitos, qoundo elos não foram intos 


Se, porom, rospoitando 
tos, ainda he quein ganho e enião ni 
só + justiça quo fala: é tambom a 
logico ! 


tom ds Dutis a 60000 


a pena ponpa-ias com o om 
progo do Crómo Cristalino, que nha 
emproga terebontina, o À venda of4 
peinoipuis sapetarice, 


* A PALESTINA . 


A Patria Espiritual 


fambem aspira 
à independencia 


vida da Euro 


] 
IO que se pensa em Ro-| 
ma do problema econo- 
mico e dos debites 


TO 


“Nos Deputado s 


Sessão da manhã | 


O MINHO 
— deve fazer — 
o seu congresso 


“PARLAME 


— ae qe 


Uma provincia onde o te Lisboa 


asnleiments 


Lata 9,0D o sr Domingos Pereire jSisia loi aprove o doer. Cance | amoraofrabalho é tanto na feb dial ROMA, 16.—0 problema po- 

se ando presontes 5º] u do Abro k re mundia | ROMA, 16.0 p) p 

a pe NE cemo o amor ásrtradi | de liberdade... Josocórnio pers gevener Ei 
ções cri rs Betmao “e uneyntcar solução | eldade volta á sua nor- a 


fi, dizem insistenos à 

pachos telegraficos dos uílimos dias, 

deseja a sua absolula indepondoncia, à esperar-se a 

repudia |quolquor mandato de um<|mundo. 

as Brangas potencias europios sobro! E" condição indispens 

$a esbes o E condão dive, à 
orão Com esse deseja 08 Ven::=| questão « a: 

dotos da guerre! Esiara, por ele u/TºÇÕES para SC conseguir o equi- 

Gra-Bretanha quo a birtou do go-librio da balança economica 

verao torto, enquanto os armas dal mundial. 

velho continento se terçava em po 

lojas renhidos, o operavam a impio 

dcsa destruição das ppulações 6 dis, 


malidade — Não houve 
prevenções na policia, 
nem se registou qual- 
quer ocorrencia grave 
al Restabelecida 
O problema economi-|compl 


(co à solucionar está indissolú-|reto 
jVelmente ligado 4 questão dosjde 


salisfatoria será uma và esperan- 
ficação do 


trabal 
vao contin 
so desran- 
ho ata em 

n. fazem 
Airão Gui 


A ideia dum congresso mi-| 
inhoto, lançada, se não estamos 
em erro, pelo excelente jornar | 
(de Braga «O Diario do Minhos, 
está a caminho da sua realise 
(ção, tudo indica que será, 
breve, um facto. Sobre esse as. 
sunto, escreve-nos «Um minho- 
to», com o pedido de publica- 


colhendo cs| 
a? Já om- 


ve pare 
rt. 1,º—Eo Governo aptorisado| 
a| contrate com a Marconi Wiciloss 
ograpi Company Li 

lecimonto do/ uma rede radiotelo! 


nm ae Todo 
dose substituir qu 
civil supetituto sr. dr 
sudo, 

Ao qu 


atra om disou 


ias considerações 
Pedro Pita, vinistro da Jus- 
ia da Fonsees, Cancola de 


contrato para todos, 
o. comum acordo entro, 
ratantes o contrato 


nos consta, o 


dor 


dis vor sh 


«aginado em 7 ão Dezembro de 1912 juntos, requer que alção! a seguinte carta: je : 
] , à segi a: da, ds debitos intecalie dos “e estes por]. Na polisianão ouve. prevanções| ninuia o datintação: pio 

pr ppa He end SRS pager t idades 5 | o 

om a eéra ? Palestina está a cidodo Sauta, z o Dioa não ao tendo registado o menor inoleLcivel wdito “no oitermisação otr 
(Am, eu Govoçao lei sto dedo car defabimimhats aprovado ádastor,— Como oriando dare «| Cristandade, qu sendo € nquisto-|das repara poção do prol dente porquanto a olasso op No TER fi 
spsrtação oiro de peso do teta) A Câmar rei fev se” po Ra od to Ce alt py nata das reparaçios. O formam [222 cota, Bavitnce previo ro er Pa 

nes, de ao foda a k pa mais Tardo to poder suilonica dos estas questões formam oa o tesbalhos a major ato 
teja min funcionamento no praso ma» finfot uma coube ponro [Porniio (00.68! diga algumas pala-Jiunia À ch e o uma amalgamo de tal maneira) nono trabalho a major ar. Viria 


i No edifsio do 6; Civil houve) 
formidavel que só com um abelo” movimento” des dia o 


vras sobre o projetado congresso, 


Lobo na dispam 
'Sou daqueles que podod dizer qu 


resulta mi 


4 


imo de 4 anos a partir da data da Lelo Portelo, que A Palestina, li 


a nda pelas forças | 


dies normeis, 


aprovação desta L aposas (do - inglesas, aspita, agora, x plena ind, q KR 
ars pa E eonhocom ama, provincia, vor inglesas, úspia, agora, a pleua iods. soluto comum acordo 5º pode-Jachando-so já eu a pronioe 
a oi om Lisboa, Pois Piva, da” todos 85 povos, quan Tá resolver. portões, tendo ao posto imediato, 

içóm comeaeiho ása sem querer desmerecer das outras] 7; so calor das reiregas 6 ao iacan-) Os debilos inter-aliados não [tas em 2 camios 
atos esnbilacando ve condições provinoias do Partogal, ha ali muito aío das batalhas, o espicito de gene. podem ser considerados méros | — rm 

nen eisiacendo va condição doá Bo ver “o mato que adiar, ato rosado rei anubciand Vi debitos comerciais, visos Sep jitlis e 

aisagõa 65» [Us do novas eis 0o mundo. , do do Disogianio Sendas vaRsiao E 
nar o a forma como deverá ser O sr. Carvalho da Silva, porom, mo Gob o ponto do vista do labor i Teista O eruol úestino|Fadamente, São debitos contrai nt do q O conmioaas So0.,000 libras 


ta à sos oxploração, não se pabli 
por não nos torom sido| 
do mesmo mod 


dos por uma empreza comum/ 29º 

i tos do P, 
e portanto teem de ser resolvi“ e asgaia hoje ass asa 
dos como um todo, senão É a lgeliço ividuos pros 
propria vida de toda a emprezalsca com roventes 


prstosta contra o Íaoto do o presidon: 
olarar a jsossão encorrada, 
ha número, 

o ie devo dizer ao sr.| 
(Carvalho da Silva que quem dirigo 
os trabalhos cou ou. 

evalho da Silva: E o regi- 


dessa região, ondo se gerou 0 maior | 
'podor espiritual que tem existido até! 
Na orb Focundo da alisa 
uno periodo, om quo as 
os da Palosliaa gosavam de, À 
fadepeldsácia” o desabroçuaram ume [de periga. | 
regente prospremdade que logs | E! no proprio [interesse dos) 
na, vio do povo eso Co aliados que devem olhar parajos 
um Feinodo, sem, par de [slicidado clesta questão debaixo deste pon- 
Imagnificencia. Mas logo viaram os| á 
escia. Mas Jogo viram cslto de vista e será fambem o uni 
co modo de não perderem 0 


ponssmento bíblico e do cristianismo! - perd 
Solreu a Sucessiva opressão v8s na» [prestígio que à victoria pelas 


dustrial o agricola, 
No Minho tado é belo, desde 


Diz-se que as pagará 
hoje o ER 


LONDRES, 15.—Dlzem de 
Berlim que o Reich pagou 
hojo 500.000 libras ester! 
nas non oficios de compen- 
a cão britanico e Seancês, 


ro do 8, Julio de Barca 
dividaos que para aquela forta-| 
ga m conformo rel 
rimos aouaados do terom lançado bom 
bas, 


são da base 6% o ur, 
los do Vescóncelos enviou para a 

proposta do aditamento 
ponutelando os (i do 


explicações, De 


ra que não vol (025 podedosas. E = 
É mais a prosidic sos trabalhos, on penais Os" dorminadores exfraqusciamnte AT TAS Mhes concedeu rente 

(vista da falta de confiança manilestas mes nba de ma |para dur ibgar à vovo dominio estran-, 
e o apetetobemont dé portos ae º gia o do cor. Nos arrai feito. É a cscravidão dos judeus airas, General Ferreira Gi 
rá ua podoroso olemento do riquesa|J? Pelo é ado 6 axpiendido do Beqao os beculos e fo: “alta tob 0 ral NeTreLta (al 
quo moito consorrorá para o dessa» is jato. que no Alinho uma provincia jugo de dominadores, que so irradiou 
volvimento do Arquipelago. o q! do sou seió a [é iavencivel, o o ponso-|ge pedir um credito de cincoen- —— 


prios desrospoitando quem. 
pente», (Aponta para a progidoneis), 

O sr, Antonio Mais, gorrobora o 
ponto do vista do sr. Abílio Marçal. 


mento podoroso, que produziram o 
cristianismo... 

A religião universal, criada DO solo 
ljudaico, dominou as nações, mus 
nunca mais Us veus dessa região v.- 


ro das Colonias ncatoa a 


portantes rodas 
o paiz: 5. Torgaato em 


Os operarios e o presi- 
dente do Ministerlo— 
No tribunal das frans- 


REALISOU-SE iiojE 
O SEU FUNERAL 
A! hora a quo oso! 


asão da tarde em een entender, 


de que agora sente as conse 


manhã, 


são sobro a proposta, 
do ministro das Colonias a aprovi 
vste com dispo 


tão fruso, di 


sho da 


do do pais, pola aua popaleção, im 
portancia industrial o comorcial o acó 


-jrám a libertação, « O pasz passou dus, 


comanss para o pod: 
quistudoros, Quizeram Os Cristãos ar. 
canca-ia 408 neto, cs:alaram as mu 
'ralhas da Cidado Santa, miss, coma 


r de novos con- 


'quencias, 

À Italia sofreu socrificios cru- 
delissimos durante a guerra e) 
nada tem beneficiado com à paz, 


gressões 


Uma comissão de 
da C. 


delegados 


realigando o fanoral d 
oisl, que toi o comandante d 
ção a Moçambigas om LÍLG o q; 


T. e da U. S. O. pro, O goneral Farroira Gil, quo ora ir. 
mão do ilustre posta Auganto Gil 
possuia, alSm da mod.lha do oiro de 


comportamento exemplar, au 


[sc “6 a usa obra de conque 


a radaoção, O 8% 
us rara UT papais providenci 


requorou que entrasse om disgusão 


do eonsoravol para o or. Domingo: 
'Porvira, de quem, sliás, a minori 
nenhuma razão tom para. 
dado, Lae| 
Domingos 
ofendido 
m o que do ofoneivo made tinh 
e ma mas explicações 
ão oncorrada ás 13,0 a pro» 
a pará 06 15,30. 


pola ciâado -em do 


Os continuos desacordos entrelcurou o sr. presidente do Mini 
os aliados têm impossibilitado alterio, para lhe pedir a reaber- 
solução da questão dos debitos|tura da séde onde estão instala-| 
'que que para a Itália é condição dos os organismos operarios e 
indispensavel part o restabele-la libertação dos individuos pre 
cimento da sua vida economicalsos por motivo da gréve, 
e consequentemente da sua pros-| O sr. Antonio Maria da Silva 
peridade.—(Lat. Am.) prometeu mandar reabrir, âma- 
s nhã, as associações encerradas, 


Senalorio d0S (“REDOIEIS,, je retirar a força da Guarda Re: 


publicana, que não permite a 
A comissão Iniciadora do Sonotorio [entrada nas dependencias da C. 
|ãos «Reporters» avislouese ontem com 


G. T. 
pr Epa P| Sete x | 
»i nal dr Ade Coreto Gu) “Os presos são entregues ao| 

se ditinir oferecendo terreno aprox-|Poder judicial para averiguar 

no radamente 1.6) céico quadrado, aqueles, que teem responsabili 

» Eepiutero ao noder dos jur//m Covas (de Perto. apreciou, dades nu lançamento de bombas, 
Vo eriatãos ma Palestina | Emo merecia, 0 a Glass, Sendo postos em liberdade aque», 
o trigo, não repdesentam senão dez ) gar |les contra quem nada se prove, 


W9r ia visite O locel nO proximo domingo. 
fores brotando juntamento com O cento do conjunto dus populações. [A comissão organisadora do Sai Tambem ainda se encontra| 


voltou a submissão à que estav; 
los, Congofnnada.. 

Eotregoja ds ovo a Gri-Brelas 
nha, baú poucos anos, &os ccisiãos; us 
populações c.iucudas sob um regi 
meu iedvs vpressivo, espiram imais 
(do qu: um dominio cristão, quo re- 
prescuta Ginda uau sUDMISsão, O poe 

q indopend-ncia completa, sem u 
[condição | do presiar obeaieucia & um 
fannduta eatrsecaro. 


mais bolas 6 
de Portugel encontram 
janto Tireo, Famalicão, Mon. 
dim de Basto, Faío, o essa delisiosa 
a Poyca de Vai 


O or, Cancola do Abreu roquer 
onteo om disoussão q 


ão Exercito o Armada 
a 6 altos conhocizaontos, dolon- 
dou oe nossoe direitos om Mag imbi- 

na conhecida qunstão do Samuik, 
familio enlatado aqui doi 
xpreseiio dor nossos posa 


O requerimento do ar Antonio! 
mm 


À domínio dos ares 


o Jardios Botanico de 
Às G00s Pontes rocuanas, todas 
tidas de horas, 08 sous ceginlor, a! visi 
tando um passado ilas:re, 08 s08s Juj 
[monamentos são outros tantos moti- mento 
os de orgalho dos miahoços, 
Mas onde o Minho é verdadei 


atenden- 
plo recente o! 
eipto, au qual af 

vrmrse por 


O prolgema é detic; 
do demais ao ex 
ho do 


mm em 


Aciaração 


Recebemos a seguinte carta, 


Sr Directore—l'aza esclococimonto 
Ja vurdado poço a V. a publicação no 
seu conceituado jornal o soguinto : 


rosponsabilidados vio ató mais longe: 
ató au oxtroino da America do Sai. 
Dovermos estar | em condições do no sos labor 
oriog em gago do trial o agricole, Pomares is 

médio dos nam pos e campos de vinha 

ha acei-| 


O programa du Gran- 
Bretinha e « opiuião 
dos americanos 


Brot 


y trigo, como so núscoscom da mosma | N Reporters» volta a reunir da a oficina si y 
: : E para b tudo celstão à rio dos aReportcrs» volta a reunir-se encerrada a oficina sindical dos! | qestituido do à 
pesa 5a papi mento da, pi Ali não Sa am palmo do tarca que a independencia asoiuta dis Fo dio 23, q dé lota, co Eus das compositores, onde a polícia y E desttido da fundamento quo de 
logo; não estoja cultivado, s lxignífica, espiritualmente, [Gaveas, dk, 1% paro elubora À e ão, dal e pultuea 
voa adromatida, à, programa quo a) “No Minho fabrioa-so muita cou enitica, espiritualmente, Cio eira aprotentado na reunião Apreendeu grande numero dejdo ligogeato Guilhcrme Lima, tm 


vid: 1 submissão das victims dos ullimos acoatocs 


manifestos. 


«O gor está traçado, |nogas dos «reporiers» a cfectuar h devo het 
de exnlaas anprograma asoras da Aee; maço led ox infíis. Triste deste) MO est meto Uma corissão de operarios|Mentos derivados du esteianos prova 
aviação que lho pode der um domi i a, em que se claborou Es jr ] 
a Ee Gol pESS RALO SeU' Crdgres TUN+'o ponsathonto e à fé que foram do- do arsenal de Marinha tem ins-lha. dias publicada no seu facual e em 
do po om no care ve tocado BHO DE PONTOBAL fado jento do míniiro, para que rs 
pondor qo provineia tada e Ilepemlente parcecrá es ão sejam demitidos aqueles que” , Agrdecendo antecipndam 
cano Cada Igur da terreno do ator cab qua que mais om cravicada! — Esssgtsdnado csixeiros [Nlaram, mais de 5 dias, como, e poa Sera PR 
Imperio que 86 st rode plotamento manto |O pard que ara reclama mais It manda o regulamento. — eo 
pr toe siga Ca ni fa cio od q berdade não compreende que para ajudantes No tribunal das trausgressões : 
o globo paneavol possuir Si gonioa britanico d ir Pp a 
d téonios britanico deveremos posssir) Os minhotos toem pois o dever de o universo ci ris i responderam hoje 18 duos EM poucas linhas 
marinha do guerra mais poderosa do ab, alo mia don potoa-|ecii R ulto é € A d ERP ponderam hoje 18 individuos | las 
mundo, O aumento capido do podor|semççro Nu tobnio Poton- lexibirom anto O pais a Até ao dia 2) de Mono Pegue foram presos nas ultimas 
naval dos Estados Unidos obrigou a ongresaé; Foolamo- “sou país nada vaic. À .|l. Tecebem-se na séde do Banco noites por transgredirem O edi! x lurupios entrara por artur 
Girsn-Bretanha! a encarar à neoon ao nocessitam. Para sobretudb, a ninho! mu] pedidos para admissão a estelaj que manda recolher á 1 ho uiio eim casa de Lunca de tu 
dado do abandonar | e que todas valem, Dora o mundo, como esis |concurso, de individuos habilita-|ra, Foram condenados nas quan wii. sa Manu) Nares Gritos 
anonimo Mi raios fo del sam rivalidades conjoguem (encia epiritunl. a nesso dos com cursos ofíciais de Cor jas ge 15590, 18$00 é 2050, ti, cavos donde levaram 
o da Gean fre ni Inão devem ser protanads mercio, curso complementar dos, à ER qvaldontos em O Creio 
seonomicamento não. podia soguir-logedo de inferiotidade no imínio dos infiois. que véem | nailiceus ou com foa prática cor A suspensão de garan- — 
N y do Santo Sepule - U ente re Alves; dy vs 
les da “qu es and Pisa dos |Nhoma doopema será é UM MINHOTO de nUIcro imercial, que gre as con-| tias eh E tre A tu 
da fnorra as oxperioncia dot grundo para afastar tal riaco» —— SE als . jdições patentes do Banco, Sado CVRD, Hi Asa UA dia Ta 
= porstatçel a Canetas com tinta nt esteve cui 0] Lisboa, 27 de Julho de 1922, [sara de silva peomeicu à comissir., ecra po aii 
pese poderio sos sultões “ legados ds = quo pois os pende a 
Lio, O que ha melhor poderio pu Turquis é amanha ou depai: ao parlamento au. Cximente + 
a que [o governo ingles tinha) PAPELARIA DA MODA (Monti tor rutreue ao, Polo Banco de Portugal + |lorisação para ser tovavtido o estad [Meia 
iosidido refoiçar à defeze americana Ruo do Ouro, 167 Proprio feto que a habita é que] os piusrones “E [Se it, divido rem Um ao dor vt 
soa du Eos ei fd a) z tenter + (3) Antonio José, Pereira Junior — |scasivo abolids a consui “res, motivo, porque a 
«Foi provavolmento dabi quo rj ice IN alemães | ISOS [h do, éste m mais intrinca) (5) LC da Metá fic recent por rod 
aulton a decisão do Washington so: (8, Gudrreiro A Nou opittersignerortaEe, io Presos restituidos á |- suis t mesmo cheio va por 
bro o limite 'dos n , que se hpresonto á Eu berdade em sem tupatido curtas 
Mas cata decisão não mudou o é Da Escolh Dentaria de Paris Asgard Use iriam e co PRATA ADO DA Nes O a 
to da GranslBsotamha q) infensíveis por anestesia es Re | , dus qu nas inamreaÃos dligr 


da tarde de hojo ta «ou 
lordem para serem reslituidos a li 
berdade [3 individuos que e encon 
tram em S. Julião da Barra e 51 
as quais ecdt se upurou. 


uario ox eresses opostos 
entro 
sivel, Eass grando programa para 0 


par om logar pros 


tais a = 

[E 
estava quo to 
uu pethal, 


BREVEMENTE 


abertura das novas 
instalações 


fas sem chapa 
- Paulo, 27 


Congresso Economico 


Os alemães atingidos pelo de- 
creto de expulsão deixaram o| 
territorio da Alsacia e da Lore- 


ja sem provocarem o minimo reema pi ã RS —— 
incidente,” Sl vae reatisato o partido | go qa Moya da Anata, prisão de bomb so | sda ta To, Aa 
A socialista , Rua Nov: k Por lerem sido 05 autores do atsu-fja mprisentarha ari de divorcio 

Dos cento e cincoenta expul E isso, 


Lado, disamilieta ce de-aiigo passod 


contra a esquadra da Boa Vis! 5 


ria gueto 
rise de Mu 


sos de Strabago passaram o) O Conselho Contral Jo Partido Sos porto Alo 


Rheno setenta antes do meio| » nº intenção de a atual orico | caprscemamcomserempacememereeaçao [1 117! ProsOs polo cheie Adolino tu ref ço gg ros 
< (ALMIRANTADO) |. idia, Os outros. partiram para|stenomisa sor apreciada o estudado A ferido eso, tudo so a 
Esteves, Limitada |Wissemburgo para a Sussa robo stees tnânicem, ruelro À TOO O desportista ES (PT 
? TELEE. CG. 2894 'Apontasse entre os expulsos de, dl Eocoaidoo, endo 4 do da Siva, servente de padeiro, | 


|'Mulhouse um empregado do 
tribunal e o fiscal duma socieda- 
de particular de vigilancia, 


sto. 4 L 


Casal do É / 


Rua de S. Paulo, 114, 2.º-LIS8 08 deye adquirir 


N 


Alfredo dos Santos e José «e — 
ino, rua doa; Lizaz 21, 1.º 


GRAND Pl | 
D PRIX — Rio de Janeira 1905 
URAND PRIX — Panamá 1915 


“— LISBOA — 


perturbação dordem economica] 
A agencia alema de passapor- 
tes de Corlsnude a que são obri- 


fecnou as portas, pelo que não 
póde obter-se o visu necessario! 
para entrar na Alemanha, 


T, o a todas as sesooisções de classe o 
cooperativas, 


3. Salazar, Carreira 


º livro da biblioteca do 


“Os Sports, 


ide Pedrouços, 12. loj 
|taram objectos avalia 
'escudos, 


Os gatunos 


donde fim 
os emu LIM 


A lista da Mosella, que com-jto com slgumas reformas sociais qu: | = O LIVRO SOBRE = hlsarias nu labrica Parry é Sus, ata AMICS set protidho 
preende duzentos e cincoentajos ucoialistas jol, pensa vo Vasdo da Gama, sJi) Os quais recucim [pi usb limpas stevino à grande 
momes apresenta o jacio de ierjesom rosto am pratica neste ma- sispeias Va ab icarom bombas im afueucia Me. psi iza 
sete pertencentes aos cen-|mento. St a Eaton do: e estes. fignr ur Antonio 
SERRADAYRES Guise o SE Pião eram RC e 
mais afamado vinho | portu Ludo tera a, crer que Se segu it r aparendo. qua 8 dolo re acne Ja 
B qguez (am às indicações ao presid.nte[oa polidos repablicans, entro alon o ass viam óvadido para parte fugarta, [luinistrator das 
SER do conselho que quer evitar uma “ia, ewr áicigidos convites á C. O, — ese [from Machado, 


vio dos Santo 


| nud ão Constonenos tambem que aseistirão a Por urrombamento, entra e Nitotar! Aiwa da 
S 47 | gados a dirigir-se os  viajantes| varios delegados dos partidos opora» tortal gainãos no quintal, da ré a da Cruz da Carror 
Rua do Alecrim, 47-A ceses que vão á Alemanha cies estrangeiros, fia Jolie Adm Giinéito, Hi bavihoo dlUGiãO ga 


que ai quint 


ou 


pesso | yo do desrião 
O do Professorado, 
Primario 
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Salão Central 


Hoje 


Ultima semana da companhia de opereta 


rés is 20boras— Hoje 
ESTREIA 


HOJE «= ds 21 (9 Doras) -- ESPBTAÇULO D4 MODA 


Sports & Educação Física 


O que pensam 


| d nr É Os americanos i 
| 1.º represontação da opereta de grande sucesso 0 b mito, do di inaugurase amanhã * espantoso O numero de incios ds mota dota 
VIUVA ALEGRE eis 'Colinibiê suspressio Taveutaiss bos “olnmes], , Os joruais Jranceses unticiam que se virontra em Paeis o a 


mezes do grando Guerra, especial-|fador risso Zaikiw 
mente pelos Ami 


AMANHÃ, 17 — A aplaudidis: 


Conde de Luxemburgo 


Festa artistica do notavel tenor Enrico Borghése 


a opereta 


Soê Zuikise aurante anos, juntas 
mente com os seus compatriotis” Padeubny, Zbysco e Eickensa 
[chimit, o terror dos rings «e luta, 

Vai de novo lutar em França o ceicbre russo, e à mim não 
me espanta se estiver cinda em forma, pois que tambem Zbpsca 
com 44 anos é v campeão do mundo de luta livre. 

O nome de Zaikive lembro-me um episodio quasitragico de 
gue ele toi o protagonista, c a que eu asse”, 


; amanhã quo so inaugura, em 
imbra, o Congresso dos profesgores| 


são dos artista 


MARY CHRISTI-S. 
GARITE CLAYTOS, 


0OPOCSHHCOS 
0000000999000 


segundo a 


|. A ordem dos tra 
a:dem [que nos envism, 


BOO0HOGGHIGO0O DODHHOPOG OE ANnsT don vn 


| wre, se dijung 
| Dia t7— às 15 horas — discussão| o se difaná 
fas lejes: 9) «Juntas Escolores: 

ministração do Ensino: ceção das 
Huntas quanto à difusão do casino € 
ao estimulo do inicinliva e coopera- 
são particulares; 


NO PROGRAMA 


A ALEMANHA re 


Saio NERD A lingua dias chamas —: 


qpisima porcela. 
Na ocasião do oristicio iam par 
lie para à fronteira conto o cincoso No Casino de Deser, estuva ami 
fotisludas desta «levoisite, que serio greco-romana. 

by «Edifícios Gonstru-| EP 3bada ph + méio de aviões sobroi” Entre os estrelos havia Pudoubuy e o ilutiquo Rai 
|sdos regionai: E de dio cloistiria uma) À Gral devia ter logar entre estes dois, e Raicevi 


ora 
Cidado 30 lim de qnto dias, ja 
[Epoderho, segando « podogogiaa hi) assinada à paz os stocks de ale-|naria o combate num dado momento, .. 


Arremessado das nuven: 
A carcraa do terror- 


O seu resurgimento Jo bom ixarão 


admiravel drama om 5 ao 


> campeontto ie luia 


» Yoisite» loram déstruidos até á uti) Era q enteute... 
com interpretação da exim Resolução do probicua das cons-| peisilsr fora 
artista TINA DI ANGELO |truçõss escolores do pois; e o pas Pair e ade oo Ei Dali chegado de repente pede que o inscrevem. 
“) «irogramos v- Horários» — Sual pa, varão qdo Álqntco. “Nunca Fº aceite. .. 
fesienanos atannicaco so à “daiichoUio lap fuel DOS Ertauio que] epois de alguns dias de lutas teve to 
= == [det:ção do malerial didática das nose) ior nos garuuto que], Depois de alg gar o encontro extra 


Zaikine e Raicevitch ao qual devia ticar vencedor o ultimo, 

O arbitro explica o trabalhinho e Raicevitch com modo qrotes 
tor dez ao russo que o vai deixar brilha 
Caem em guarda, e minutos depois 
|gistralmente. 

Aflição dos empresarios, lamentações de Raicevitch, e tentatio 
va de assassino do russo, pelo irmão do italiano de nome Rugêeni, 
que de faca em punho queria vingar o derrotado irmão, 

Nem tudo são rosas no metier de lutador, 


ilaré "aquele fiquido di: 


sas escolas o à porcento; 


o | as álrOs mm —  fintetos no pais, UNI 
Os banqueiros alemães Chem * Cinemas Ate psoiripá fas Mars seu 
condições higienicas das nosses esco» 


: optam por um emprestimo Reclames [Pisos lei, 


Raivevitoh é tombado ua 


Durdção dos tm poseciovos e jtor 
. E) » ' valos, consosnto ns classes o a de 
internacional petitem gun Mocreles dos alsnos. É 

a em quedáes! Dia IS — és 9 — s) «O Easi 
pectaculos, no Coliccu dus Recreios, 2/00 Nrmnoly — À cultura podagogi 
fico companhia italiana do opercta a pral 


NCTSO, jogou 
eicnto da verdadeira olicidade ve» ! RUY DA CUNHA 
odiatames : 2] Prova isto (á falta de melhor teste» ' 
Jia inodiatamente Es sous ter mao) que Lego Go po tee 


em primeira re-! 9) Melhor mancira de púc cm pras 
ão Host temporada, a deliciosa 

te cViuva Alegres, 

“Amonhê. eu feria 


pari roteiro ando OS at Eaelhos Manuais Modelação elmo seia Rantcruade, Dito! Regatas na Figueira |Jyncm sito do 6 genes 
Luxecibargos, Edutição Fisica « Jogos Iscolo- ap DR Anos om ves da Foz glaba daquain ospcislidado, do Lis: ! 
o; um povo boo, Setubal o Port 
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Banco Naciohal Ultramarino 
BANCO EMISS E, DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comerclo— Agencia em Lisboa-C. Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000800 
Reservas Esc. 26.000,000$00 
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ta o comercio o a Indusi 


das, &» podir ao Alto Co 
“oúzâns imoditas quo remediassem o 
o mal ou no mbnos o dobalassem, 
como aconteco nm 
aotropois, dando o açam 
tarcamunto do notas, qno dificaltom 
“as transações domeroiais o até a exis- 
ienoia des simpl dão: 

Os ioticionários que em grando 
sasoeo co rounicam om feanto do palay 
«io do governo, erúm pertadoros do 
doguiato projooto do 


Esaotamon! 


O Governo estubotecorá, 
“te. nos pontos da frontei-| 
sa por onde so faz O regresso dos 
Bossas indígenas quo trabulham bo 
Rand o oa Khodezia, postos para tros 
«a osrigrtoria do papel moeda estran+ 
«geiro do que cles lorem portadores, 
«or notas ouro do B, No U. 

81º Pora execução no disposto 
seste artigo, 0 D. Nº U, fornecorá à 
Birocção, dos Serviços do Fazenda 9 
vumerario necessario quo Jhs for ro 
“uisitado, abrindo para osso fim uma, 
conta especial, 

$2,e As quantiss requisitadas pela! 
vszeoda nes lormos o para 08 cfaitos) 
Jo disposto nesta artigo, sorão pela 
“sacada restituidas num praso de 

a conter do lovantamen+ 
to do cada quantia, o tois dascobertos| 
vão voncorio juro, 

Arlo 2º À troca do notas estrangele 
ras a Quo se refere 0 astigo 1.º será 
publica, e xieohuada um cada posto 
gor quim Ompregado da Direcsão dom 

rviços do Fozonds, da calegoria 
dão inferior a 

du conilança do respectivo Director, 
para bá destacado e realizada na pre 
senza do fiscnl da emipeação o do um| 
Toncioríseio encareogado "da oserita 
deste serviço, 

Art, it U Director dos Sasviços de 
suzenda publicará as inslruçõos ne 
sessirias para o regular fanciona- 
mento dos postos do Irocu criados pe 
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trsmgeiro recolhido 
do, cirestamenie, ou por intéemedio 
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3, N. U. com a designação dos espe 
os, “105 lermos seguidos cem tod 
us receitas do Estado, dloda que dia 
am respeito a serviços que gozem 
du venham a gozar do uutonomio, 
sorão aplicados tão somonte a slisias 
Jem, ulem dos oucorgos do mesmo] 
doverno, os gue luteressom a econo- 
mia da Proviúcia o desiguadamonto a 
“obeir a emissão dos saques nos ter 
vos e para 03 efeitos dos dispostos 
vaest + degroto 

Art, 3.º Das receitas da Provincia, 
serão sobrado, 

3. “Todos 08 direitos, contribu 
yv0s 0 impostos cobrados nos Ale 
inudogas que incidiam sobre as 
exportações, seja qual fr a sua] 
nuluroza po destino; 

5) Todks às toritas o taxos fre 
soviorias | aplicaveis 00 trufogo o] 
tcunsito- julernacional. do mort 
dorios; 

<) Todas as luxas o omolunson 
tos cobrados ho cais e capi 
«os portos, sabre a nuvogação ex» 
trangoira é orniprants; 


d) Todas as receitas resuitantes] 
| , ta emigração do indigunas. 
j unico. Para os efeitos deste artis] 
o; consideruso curo: 


1) AS imoouus de soberano o) 
meio soberano; 
D) Suques ou carmbi 
praças estrangeiras. 
art. 6º O Honco Naciouol Ultram. 
to & ubrigado u fornocer suques c| 
ambbicis ute 00 moutunto dos cam 


sobre as) 
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remar o Estac, 

bri €05, Ostabolecie 
Jos ma Vitirão SemauoL 


neuts 40 Conselho Fiouncoiro a quo) 
“3, Pelero grle decreto, tm Mapa con 
«do v movimento oxacto de cum. 
uúis por cles auquiridas e vendidas 
va praças 

$ unico, O excesso da compra «oe 
bre a venda dis cumbiuis mencionudos 
esto ortigo, será posto á disposição 
da praça. nás incsnies condições June 
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m proiecto dei lei 
tendente a remedia-la 


3ul o us praças estrangeiras, acres-! 
sido de-um maxiiro do 1/2 por cento 
Art, 9.º Alem dys preferchcias que 


«|? Govarno poderá oportunamente es- 


cable 


fixameso desdo já para a 
EE ão saques ou veu in de cam- 
niuis sobro Portugal e estrangeiro, 
15 seguintes: 

0) Os cuei 

votos; 

 DOspa 
sões pata consúmo; 

<) Pagamento do micsadas, 
Arte 109 O; 


árgos externos do G 


o das importas| 


lação do despácho para importação 
para consumo [das mercadorias que 
orotonda pagar, ou quando provo o 
Necessidade de ffuctuar o pagamonto! 
dessa morcadotia no país de provo 
niencio, contra documentos do embar- 
quo, odcantamétos ou abertura do 
Creditos, 

Acts TI O importador que adqui-| 

moresdorias pofa pagamentos a 
prazo, pode conirtar- com os bancos 
estabelecedo 


to, a compra de saques ou cambis 
a prazo, para pagamento dessas me! 
[adorias, quando esso praso não ox- 
edur 90 dica 

Art 12,8-So) a necessidado do im- 
portação de géneros alimentícios e| 
artigos do primeira necessidado o 
[exigir, o Governo podera ordenor és| 
(Alíundegas da! Provincia quo “não 
deixem “Correr, nenhum despacho de 
exportação, sem que 08 respeativos 
exportadores so obriguem, Pad 
tia bancaria ou (deposito om diahei- 
ro, pôr á sua disposição em com- 
bigis sobro o ostrungeiro, um maximo 


dorias a expoflar, percentagem csta 
que lhes será paga om escudos, so 
[Cambio da vebda do dia em que fór| 
corrido o despacho ou efectuado o] 
dosposito, 

5 unico — Ajexecução dosto artigo 
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vação do Govésno Geral com 0 voto 
do Conselho Lápislativo. 
Art. 1591 croado em Louren- 


(ço Marques um Conselho Finance» 
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slicado o próducto das camb ais e 
notas ostrangoiras ontreguo selo Gos| 


ojveroo ao Bango Naciona] Uliramo-, 


rino e bm asdim todas as opcrações, 
resultantes da/ aplicação dáste d.- 
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'mento Agricoly da Provincia de Mo- 
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ciais € Industriais de Lourenço Mare 
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importador 6 outro o comercio ex. 
portador. - 
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54º O propéio; Conselho elaborará 
o cogulamentoipdra o exercício dus 
suas funções. 
Arlo 16º O Banco Nacional Ultras 
marino fornecerá semualmente 09 
Conselho Financeiro uma notu do 
montante das E € botas estrane| 


fjão des cambidis o sou valor, fores 

idos em luemánia com o disposto n9| 
Jarigo 6.º deste ffecroto com us noces-| 
sarias especifichções. 

Arte 15.º À púrlie do 31 do Dezem- 
bro do ano cortente, não mais serdo| 
cenovadas em foda 'a Provincia, us 
licenças de cambistos (casas de cam- 
pio o culcos qué oxerçum a compra q 
[venda do moedá) quo: so hojum estas 
belecido depois be 31 de Dezembro do) 


1019, « bom os cimen- 
los quo se d quasie 
do não estejam |constituidos o fuucio- 


nando nos termé 


impostos f elo arugo| 
6.º do Decreto a 


de 30 de Muio de 


soblus do hunco caigsor [dos Tribunais do Comercio das rus- 
Aris o À vonda dos saques « cam» [poctivos Comurdas “desta Colonia até 
iats, será feita pelos bances, dovene[ao dia 30 de Solbmbro deste ano. 

OU seu preço ser O que regular esto| Art, 16.º 1 


UOLISEU DOS RECREIOS 


Hoje—A's 21 (9 du uoite)—tHoje 


O censr Borpéce canturá ab 
EN gumas romances do seu fuferes 
cante repor reu 
Amanhã — besta artísticu do 
r cuinico Armando Ginnni 
Unica repreicitação 
ca deliciosa cnereta 


lumoiselte Nitonche 


Horta e Gosta 


Um joru lorde, informav 
liontem que uln tipo popular de vou 
dodor do cautelas, conhecido cro toda 


[guarda-írcio dk um cleteizo, que cs 

trabalhado quando afinal so 
declarado a gréve geral por 
motivo dos dois lipos pão, 

Não é verdade, O «Menino do Cas- 
telo» está vivo , graças à Deus, 
[gundo ola mesino diz, não lho sucos 
dou mal algum. 


Papelaria mil Braga. 
BREVEMENTE 
abertura das novas 


Rins e vias urinarias 
+2, Rua da Trindade 12 
Consultas das 2 às 5 

TELEFONE 2424 
: 


Instalações 


9, Ra Ha do Amada, 
gi NE 6. 2584 K 
ac 
| 


do 10 por centá do valor das merca-|g 


de proposta funda-|1, 


itom Cone [ti 


goiras recobidub &o Governo e a reja-| 


Ordem publica 


Por determinação do 

chefe do Governo foi 

hoje preso o sr. Ma- 
nuel Ignacio Ferraz 


O dia de hojs decorreu no 
meio da maior tranquilidade e 
'socego, O que demostra ter tudo 
voltado á normalidade como! 
hontem já dissemos. A P. S. 
prosseguiu durante o dia de ho-| 


viduos que se encontram dei 
dos nos fortes de S, Juliza da 
Barra e de Sacavem, não tendo| 
sido soltos ou enviados para o 
Tribunal quaisquer presos, 

Por ordem do sr. Presidente 
do Ministerio a P,S. E, pren- 
deu hoje o conhecido republica- 
no sr. Manuel Ign>cio Ferraz, 
empregado superior da Explora- 
ção do Porto de Lisboa, À* sua, 
residencia foi passada uma bus- 
(ca que não deu qualquer resul- 
tado, tendo o preso recolhido a| 
um “dos quartos particulares do| 
Governo Civil, onde recebeu 
muitas visitas . 

Na polícia ignora-se o motivo. 
de tal prisão. 


| 
! 


Suicídio? 
O caso do sueco Gustavo 
Gustafsson 


Na presença dos repre 
fantoridado o do cone 


testemunhas, realisoa-ço bojo polas 
[11 horas, o arzombamento do coíre 

tenosnto ao comorsianto saoco 
itafssoo, sendo encontrado 
tolegramas rodigi 
tal. 


Na algibaira do 025109 tambem he 
foram 


o pelas par 
do sangue, deixadas pola mão, 
ido, talves mac agonias da 


um tolegeama 
mãos, padinda para lá lho d 
xar 10,030 coroas do dinhaico que 
tinha a recober, 
podi 
por o dinheiro não 1 
Porem o sr. Quinti 


da 
casa Borges & Iri 
loida figa a dever 
iotino & Nan 
gior a 70,000300. 


U iuado «lisos e La. 
[grimas» quo toi oncontrado sobre a. 


ou a Melgaço; contasso) 
fsson depois de tor al- 


Em poucas linhas 


Os gatunos entraram com » uxilio 
[do chave fslsa cm casa ds Joana Ho- 
ldrigues, ria do Quelhas 6), cava, 
[donde Iêvaram varios cbjectos avalias 
dos em 50U escudos. 

—hHenrig-e de Oliveira, r 
(olves Crespo, 30 resdochãe, quei.| 
[xou-se de que lhe furtaram uma muar 

valtada eum 500 escudos participando! 
mais que o Íurto se encontra cm 
or de Zeferino Miguel Ratão, em 
Loures. 

—Francisco Sampoio Pombinho, 
[Campo Grande, 234, queixou-so con 
tra os gatunos que lh levaram do 
seu quintel uma mangusira avaliada 
[em 259 escudos, 

—tHoje do tardo na casa dos pique 
tes do Governo Civil disparou-se uma 
pistola que estava sendo exominada 
por tun guarda. A bata foi alojar-se 


vom 


os coberiores cos colcuôrs de mma 
das camas ali existentes. O. guarda, 
foi desarmado e melido no cslsbouço,| 
[Momentos depois um outro ga 
'da que passava pelo corredor proxí.| 
mo á casa dos piquetes; deixou tam» 
beim cair a pistola « qual so não dia. 
parou por simples acaso. 

— No tribunal da Relação foi ou. 
! rocerão referente ac solgbro 


je nos interrogatorios aos indi | 


150 preside 


compiou na sua|,, 


" |moções 8 


ho sobrado depois de ter atravessado |! 


d CAPITAL 


UtrimaH 


Parlamento 


| Nos Deputados 


Sessão da farde 


Góre, 


ae Ui oras e um suarto! 
foi a sóssão reaberta pelo se AL 
dorto Vidal. 

O sr. Cunha Leal continua no 
so da po mobo ae propostas] 
to finanças. 

Comoca por enviar para a nus 


ta Moção para 
do financas haixem às comissões, 
a fim ade ser oulifica- 


ns 
Como po ha 


haja mujnera sufício 
ões. | 
O sr. João é 
no que dou 
Loolt 


Nas bancadas da mai: 


agitação. 


comnosch por não estarem em nur 
mero suficiente? 

+ em face 
do sr. Cunha Leal, resolve pô 
moção & admissão. ada. 
ncela de Abreu: Non 
ontraprova e iavoco n E 


Não 
motivo a 


ha 


0. Pazso | 
(chamadá. Respondem 58 deputados 
o. Repetose a 

admitida. 
idente: Continna, no uso) 

ra o se, Cunha Tal. 
manifestamen- 
joria: De- 


à nalavra o 
sr, Vicebte Fe) 
O sr. [Vicento Fon 


ira: ” Desisto 


do nata 
O pretidento: a palavra o 
sr, Perrçira do Mi 


O sr. Pereira 
da palavra 


O presidey int 
auem iniserito, 

O sr Vicente Ferreira: O sr 
Cunha Leal pediu novamente a po- 
Javro. sr. prosidonte 

O presidente: Tem “a palavra o 
sr, Cunha Loal, 

Os srs. Ferreira de Miro e Vicen 
to Perro a polavra, sr 
presidente! Poco a palavra, sr. 
presidentes 

O sr cela de Abras Peço a 
palavra! 

to ligeiro movimento de de 


dal pal a pa 
ra» foi, foito em virludo da desis- 
fencia dn sr. Cunha Leal e da sua 
ova. repoloçê 


o de confinmar no 
iso do palavra. Por éste movi- 
ficon a inserição tal qual 

es do incidente, 


nha cal continua então 
 Ponsidorações, ostando a 
hora que fechamos Este 

to, 17 horas, no nen da pala- 


No Senado 


Prosido o sr. Gaspar de Lemos, 
sooretariado pelos sra, Pereira Gil é 
Cons dos Sastie, Acta apro- 
ada por 25 senadores, 


ass 
da, 


vra. 


ANTES DA ORDEM DO DIA 
Ramos de Mirando 


pros 
ralsto, Foi concedida, 
O er. | Ribeiro do 
décima quarta voz a 
aconteuiontos de 19 de outubro, 


O GARVÃO 


Já ha dias que voltou a sen-| 
tir-se a falta de carvão em Lis. 
boa. A |maioria das carvoarias 
não tem á venda esse combusti- 
vel, alegando os carvoeiros que 
da proveniencia aumentaram es- 
'candalosamenie o preço ao ge 
nero. | 

Em Lisboa ha carvoarias que 
estão vendendo vu artigo a 40 
centavos o quilo. 


——a ee — 


Limpesa das ruas 


O poscoal de limpess e rogas ooefa- 
inoava Írzor a lavagem das sargetes 
das O horas em diante, quando o 
acontes e 08 habitantes da cidade 
já ticham recolhido, ne Sua maior] 


to, à 
" Depoiá 


a 
a fator a limpoga em 
[pleno dia, Hojo eubiamos o Chiado 
quando (dois desses homens lavavara 
ama das  sargotas, em fronte da Por. 


eis. 


fno Cariazo,| Bom keria que a veresção mando 
20 lregesar|a limposa ás horas e» que 
mino commedo O 


Llzom arroz, 


O Estado contra o 
proprio Estado 


sms, 
(0 tribunal competente 
passa mandado de 
despejo contra um 


armazem regvlador 
| 
Na Praça das Flores eciscia ba 
'empos uma meroparia pertencente 
ao ar, João Carvalho o qual por sua 
vez oeden ou algos o ostabelecimon- 
:3 ao Comiesariado Goral dos Abaes| 
cimentos afim de 
> srmszem 
qo dos 
parte entre o propristario do erma- 
m e 0 Comissariado dos Abas 
imentos levanton-to conflito alogando 
'o sr, Carvalho que não era cumprida 
la lei do inquilinato motivo porque 
llsvou a queeião para o tribnnal com 


do diligencias que munido do uma 
ordem de depejo 


a impressão de um verdeiro 
meróado, 

Per toda a parto) so vim sacas, 

Toijos,  dssucar, caixas, 
2a bacalhau o todus 05 generos quo 
os armozeus leem à vendo. 

O caso, como € nolural produziu 
enorme escanculo, |tendo-so debaldo 
procurado o proprielurio dotrmazem 
a nojificar a sua alilude. 
| Ahora a que tahimos do local 
[estavam já encerrados as portas do| 
armazem em quest 
polícia de guarda 
lins, das batatas o dos res 
timentos, 


Governador Civil 


PARLAMENT 


o 


Ros 


A?s 10 horse 6 um quarioós 
são aberta, estando na prosidencia o 
er. Alberto Vidal e progentes 4 de. 
Iputados, 

Continua a dison 
143, quo anto! 
delar os serviços do notariado, Ds 
pois de algrma disoussão entro 03 ses] 
nhores 


o do parecer 


jo com diape 
ultima redação, requerida po! 
Pedro Pita 


o alferes Gaspar a'Almeida, 1º apro: 
vado sem uechuns re 

do ee pasar á ordem 
dente põe a 


(ão dia o pr 
[digcaseiio, 

. Sobre ola pcde a palavra o gr, Abi 
lio Marçal, quo mando para a meza 
aim documento deslarando que as so: 
jsões da tardo poderão funcionar no 
oeeo de as da manhã torminarom por 
Íslta de namero, 

to docomento levanta protestos 
da parto dos monsrquicos que dizom 


O er Abilio Marçal dá ex; 


plisações, 
O er. Cancela d'Abrou nã á, 


porém, por gatisfoito, contia 
[seus protestos, 


a 
, Abilio Marçal não podo 
tido, 


o certa barafunda, 
O gr. João Comoszas lombra ao gr, 
[Cancela d'Abrau que nenhum do) 


. Esto, 

[Canha Leal não 
documento, 

proposta, Ch 


que o do 
[comento que so oncontea gobro a 
[Mesa é um platonismo do 
|Marça! que não pode nem 


meato, Como é esto quo rega 


de Lisboa 


Confimou-ce o fue ontem dissé 


veitará o restabel 
para doscançar 
lento pass a 
te a ausencia do st, dr. Viriato Lobo| 
pelo secretário geral interino sr. di, 
Joyes 


+ Memazens Reguladores 


Nos crmszens reguladoras do pres] 
cos foi hoje exposto à vendu nzaito à 
:88), 0 quo fez acorrer áqueles estar 
belecimentos grando numero do pes.| 
=o8s que pretendisis comprar, O pro- 
cioso liquido um pouco mais barato 
quo Das incrciaris 

No Campo dos Martiros da Patria, 
Praça das Flores e rita 5, João-dos] 
Uomcasados, à «bichas era enormo, 
jdando-se alguns pequenos conflitos 
Isem importancio, entes olgumas mi 
lheres, que pretênviam sor aviados 
em primeiro logar conflitos que Iego| 
foram reprimidos pela polícia, 


— se 


Gulbries d'Anunzio 
O seu estado é satisfatorio 
GARDONN 


contingam trenguilisadoras, 
melhoras notadas estanderaim-so 
ao pulso o á respiração —(11,) 


eo ao a mes 


Mto Comissario do Moçambique 


O alto comissario em Moçambique 
vai roorganisar em meldos comp 
[mente novos, os serviços de zeorata» 

a provi 


passa em Lisboa na 

Osr. Marcelo Alvesr, presidente 
eteito da Republica Argeatina passa, 
na proxima seguada-leira em Lisboa 
a bordo do paquete + Massi 


João Chagas 
Dizein-nos dal Arcada o se- 
guinte: 


ida politica, ás 
COPPHHPHHHOS 
Simões Bayão 


(Laureado pela Escola de Paris) 
Doen;es da boca, Birurgia, prot et 
e a 


Paulo 191º. 


D0004094009 


o Governo 8 romo», 


tado pode estabcloner dislogo oom o|*, 


jorado dentre do axposto polo! 


utados 


Sessão da manhã 


O ar, Abilio JMorval ascim (o 

psiarando todavie que na sermão is 
amanhã o mandará novumenta para x 
Moea gob as cou diçues que jalgar au 
bar melhor. 


nte 408 autorsoveis do tita 
do, ontro em discussão O parecer 275 


conclusão dos 
aprovado tambem, 
O or. providon 
do para ame 
do lei: 
no Miusorio 
do Iatsrior um credito espooial Ga 
quantia do 100,0008900 destina a 
reforçar a dotação ingorita-no omp. 
4.º art. 31 do orçamento da dospas. 
lordinaria do sogundo dos reforiuca 
miniatorios, fixada pele lei 0,º 1 
do 30 de Junho de 1924, sob au! 
imprevistas do nédeia 


?— À importancia dagia ares 
rá tambem aplisada ás dogpos 
ano rocultantes da cooperação das 
forças da Marinha o do Lixoroico no” 
rriços de manutenção deordeu 
dos pela Guarda Nacional Re 

mblicana é Polioia de Saguranga Du 
blios, duranto o periodo a que wo Ee 
fera à lei n.º 1205, do 7 de agonto de 
1922, 

Ari 3.º 
Jem contrario, 

O er Buriolumeu Sovoriao zogace 
que entre úmanhã om digouasão, nu 
cos da ordom do din, O paroer 
que aotoriaa em ontabro ema nova 
Jopoos do exames: “oi aprovado em 
contra-prora requerida pelo gr, Cane 
cela do Abrou, 


Ao meio dia foi a 
ató ús 14 horas 


rovegada alogistução 


ão susponso 


Uma conferencia 


LONDRES, 47,— O minister. dus 
straugeiros apoz ter assistido 4 um 
[chá na Embaixwda Italiana leve uma 
[en'reviata com Lioy 1 Goorge, partin» 
do em seguida pera Roma —(Lat Am. 


Seis incendios em Bar- 
celona 


BARCELONA 17. — Ontem doram» 
se nesta cidado seis incondios. 

Na casa do nclor Burras, lambem 

condiada os Jndrõss tentaram sais, 
ta-la durante a confusio produzida 
[polo fogo tendo Barros impedido 
amençando-os com um revolver. — 
(Lot. Amo) 


Um protesto dos mineiros 


EDIMBUNGO, 
ão comum acordo com u cooperação 
(dos Aços Britauicoe, declararam a 
lgrése como protesto contra a baixa. 


17. — Os Imiueiros 


io dos salarios. — (Lot. Am) 


'Umincendio num ortamato 


| quente, 17. — Desse um vosleno 
to iecendio nam orsunato dosta ctdrce 
tondo havido poucas vitimas david» à 
coragem e sanguo jr. dos rapuzos 
nais volhos, que iassido cordas dor 
o. ções conseguirem que 05 muto ver 
quedos dessessem pe” elas, — te, 
támo) 


ICaminhos de ferro sus 
| tralianos 

| 

| 


MELHUNNO, de. — A direção vo 
Caminhos de Forro Australianos, 
ba de coniratar um comissario el 
com o orq-nado (07: libras é po 
espaço mininto d sete ans — 
And) 


| a 
|O monumento a Comilia 


var — A cumissão Go mus 
niumento 3 Comilta, resolveu onte 
o à cidade, ronlisandosse a imagç: 
ração no dia 12 de Outubro, — “La 
tam 


hd 
e 


om Garrett, 
Pharmacia Nascimento — Ras, 
Prata, 115 o HZ. 


[O porimimario Fiêr de Liz--ttua Sora 
do Almada vi. 


e 1º do Dezembro, 55, 65, 
Pugemacia Aveiro Rum Adgaita 


vos Cr—Roa da Prata, 
Ea 

mar Mendonça, Filhos, Ltd — 
Caçada do Combo, 43, 47. 
Uvião Commercial de Drogas, Ltd. 
O Eras Aogana 1oá 
Ierfomaria Parie-liua dos Retro: 


Toiros Bê 
1 Gricria Parisicuso-Ros Gorron, 42 
E E Garret 


Loja ão Povo-Praya de D. Pedro, 
Deposite goral 
há Aendemia Sel 
bd Avenida 


enilíica de Belleza 
Libordado, 23-A 


to E 
e.a.0., 80.0 


COS D/C COL CL4ESGHO 
Use Agua, Crême e Pó de Arroz 


“RAINHA da HUNGRIA” 


e todos os productos da 


4 Academia Scientifica de Belleza € 


tra é venda nos seguintes 


e 
hd 


cimentos 
do Loreia 


e 


Faruecia Barroto — 


o Santos, Sad 
Sa da America-ilua do Cara, 


“a 


] + 
Fareacio Uitcemarina--Jtoa do & 


Ego 
che o os Pountia É 
wigantamçta q 


rã, 
Bon Marchós-itas da Agsaa 
a dar aaa E 


o 
«ão 


pámiio À Sacra 37 55 
Camisatia Avavedo Rocio, 3, 5» 


1 para revenda 


Tologramas: «Beliczas+ 


10 409€ 


Nota do dia 
Madi tom, abirdess quesrteh 
gal em Alranies. Te ainda boa 
negeessanmos à nermiaiidai, de tor 
ma peemitio que a 2 emo 
lentas ale pessoas que trs no 


vforindo 


featro possam continua 


us neios de subsistencis. Que 
ra mesio erer que 
em 
tmmives a itiaçam vriodo 
ei, até corta potião, heteicia 
prvprio espectador rejubilou 


A titia do que não sei 
inzendo à 
o ala d 
corredor 


cora oito gasax à 
enenis ao Mês. Ao contrario, 

peciivas esposas, que ambicionsm 
as srivas os, na espe 
na, quasi sempre ilmsoria 

conquista do marido, lembrando: 


lhe os primeitos tempos da Ira de 
met, num tempo em que 

falar doce, porqno a assue 
n dois tostões o quilo, não 
preendem como é que as 
de gavontias, com a obri 
vegvessar a penates às 9 oras, não 


ha de Qurar. pelo menos, Mb dias 
ho amo. 
dim minha opinião, fazem mal 
am desejar reivindicar tão de re 
e o que. seralmente por entpa 
ropria, aleixavram perder a ponco! 


poveo, Doniais. apesar do argu 
a. tominina, é sempre facil enga: 
nar quem ama, N o está 0] 
io Tleitor, que ontem em 
eónfeei. manhã cêdu, Denr ilisposto| 
e a quem, folicitando nela não cos-[1 
fumada iandrugada, disse: 
Afinal sempre serve para al 
gmin coisa o deit 
Refis enganado se supõos que 
alterei 08 mens liabitos. Ha apenas 
um diferenca: Em Iusar de jogar 
O bridge no clab, jogo a sete e meio 


in a Tola 
E tua m 


her! 

comecei a dar por 

la à massu que gas: 
n do telef 


DE TODO O MUADO 


As fortit cações de Glagau 


Nag fortifio 


ões fada da 


tor-alida do finonlisação dosool 
08 d> Agonto, 154) pe 
ES 


noo o alem diaso 06 
novos, 16 moioa-pontões 
corrospondonto mato 


Pado esto matorial 6 muniçõos ioi | 
dido vaum hargar ligado ás 
Jortificações o portenconto a Land 
kroiss. 
Foram ti 
psra domorar as poi 
vão nlm do pormitir a evacuação det 
tas provistos, 


scaligação a v 
fioar quo sinha sido pouco tempo aus 

removido algum matorial, Lacon- 
Asarau ainda uma porto quo linha sie 
do entorrada, 


Caminho de Ferro 
de Inurenço Marques 


Dixon do Losronço Marques que 
tão em bom seguimento as nog; 
sfações para ás tocnigo a 
a facor no oamis, 
em harmonia vom as 
ndições oxigidas para um acôrdo| 
om a União, 

Lisboa, quo so saiba, uio conse 


pise pão, Gogo, a comíanto iniite | q 


pmaurugad 
gando ainda que fazer na escrito 
Lrio e, por a itmperinsa neces 
sidade dofali ficar, pela forca das 
remslafeias e da deeroto do sus 


:nsão Bar! csa e Abreu o 
será a primeira peça Dovs 
sCena, na Sulura tempo-| 


panbia Ot-lo ds Carvalho) 


quS parto para o Porto a 24 «lo Cor. 
rente de ir trobalhar no fealro 
Nacionsl, daquela cidado, leva no seu 
veportorio À revista «Piparotes. com 
gue So estêvia e mais us seguintes; 
«Giga Joya», «Bichicha Gata» «Lua 

o 0 Alvos, «Cinco Senti 


ja mois duas peças do Ac 
bosa v Abreu e Sousa, 
utra de Sarmento Duque é 
do, Cujos litoles nao estão 


assentes. 


Cârtaz do dia 


declamação 
RO — As duas 


Teatro dk 
BA 


de Luxow- 
80/04 Mevista "de Pros 
POLO—A? 890 + ds 1039 


it. VICENTE (4 Graço) — 

RS AÇÃO 

à AV 290 0 452220] 
«Lua Novas—Hovisi bs 
ECO "ROYAL = Feita do Porque! 

Noyor—ato 65) 8 109 eCompanbio 

Rglestros, 


Animatograros 
[SALAO PO — Au 9— Aniuatosrafo é 
variodados, 
olaibdia, CÔNDIS-—Avenida da Liber. 


baião O CENTRAL Praça dos Restan- 


O LUXO! 


enço Marques chega- 


De Lou 
ot a noti 
erição dal 
construin 


ia de que na cireuns-| 
Marraquene "se está, 
lo um palacio explen-! 


dido, em: 


residencia 


para 
trador, 
À principio, quando o palacio 
principiou a subir dos alicerces, 
é as grandes linhas se desenha- 
ram, aquilo causou o orgulho 
das gentes, que davam as mais 
diversas opiniões, Por fim acl 
rou-se o rhisterio, 

Essa construção, dizem as 
nossas informações, é mais opu- 
lenta do Que o proprio palacio 
do govervador da Provincia, e 
custa à bonita soma de 22.000 
libras t 
qi isto não constitue 


do adminis 


uma exceção, pois sabemos que 
em outras| circunscrições se dá 
facto identico, 

E em Lisboa, ha quem tent: 


por ideal, lirrealisavel — um cu 
bi 


ulo | 
Vinhos espumosos de Famago 


(CAVES Dá RAPOZEIRA) 
Resorvasdo tinissimas qualidados 
A venda em lodas as contoitarias 
o mercoarias, 
Depositurio em Lisbos: 
ARTHUR BEXARUS 
Telefone 16 Central 
Poço do Borratom, 4, 


da nada a esto 


EFONE C. 205 LISBOA 


ANMO FAMA 
aero tir 
Noliciario 
Entre nôs| 
à eompánhia Russ iniciou os sous O Dom ladrão 
robslhhas ho Apolo, começondo a cn- 
aiar n no ja revista «Cigarro breko: DRE aguiravel draua am 5 actos 


ravilha das edades»,| 


da 
end aa term eo it e in imasesmsma CATIA ni it am siri 


Salão Central 


Hoje soiréo is IOborse—|| 


com inter 
Detivta 


rotação d. 
NA DI ANGEL 


ls soriels o a conderentia 
dem 


Um relatorio dos delegados | 


Na conferencia do partido bolono- 
vista que so esti realizando em Mos- 
Radek apresen 

acerca da 


ova, deolarou, com. 
um programa definido, Dissemos 
jortados capitalistes: di 


gor. nos por meio dae” 
os podirem para tomare 
mos em linha do conta a revolução e] 
a derrota com os soviote, estamos 
[prontos tambem por nossa vez a tos 
mar em linha de conta um outro fac+ 
que o mundo capi 

jo que a Itassia rão podo pal 


compromi 
tempo quo 
es omprezas qui 
auiam na 1 


ão restituiriamos todas. 

ds estrangeiros pos» 
mas quo não faremos, 
enão das em prosas que! 
terosso em conceder, Do: 


«Ofereciamos um aonteato, cunoiss| 

tindo na congervação das conquistas, 

da revolução e no pagomento dom! 

«tributo percial aos 

pediamos vre 
«Os Estados Osidont 


queda, Podém dizer 
oluta. segurança, «Não gera. 
mos vós quem ha-do ir a vós, mos, 
vós que. vireis para nõe, So não vis» 
m por motivos economicos, não 
poderão ficar indiforontos á lata que 
contra vós mosmos, So 


lição da ro 
wu total o do om preso 
ol para pagamento, nonca 
lnooitaromes o programa dog nosios 
h divondo: «Rendan-go é 


O melhor refresco 


EE “o composto cow xarope legitimo | 
da Fobrica Arcora, 


Sobre o jantar: 
Um calice do legílimo licor supsrtino 


ou vignoc—ou 4 estretas—da Fa 
hrica Ancora, 


Doenças pulmonares! 


Previuom-so e consegueso a sua 
[cura radicol com a freg no cii- 
ma de ullitude, onio o ar é completa-. 
mento puro, 

Dirigireso'uo 


Hotel Pensão | 
Serra da Estrella — Covilhã! 


E 


“| é 


iprensa sportiva se fazer representar, acompanhando à equipe por. 


io) 


BESELBSERARO RARA Sjojoje 


Es SQUIA, MOURA dC 


CASA BANCARIA 


103 -RUA AUREA— 105 
LISBOA 


Tetejone, 
— 3034 


Ende tele — 
="SOURA 


Sports & Educação Fisica | & 


Nota do día 


IA Federação Socialista de Sports Allctisos, mume exposição | 
que, mandou aos camaradas alemães, aprecia a marcia sportiva!| 
lente nós dizendo aos cinbs de foot-bati, o seguinte : 


Compra e venda de moedas «- Notas estrangeiras «- Papeis 
de crédito -: Ordens de bolsa «:- Cheques sobre as princi 6] 
pais praças do país e estrangeiro +» Depositos 4 ordemes fe 

praso «:- Todas 25 transacções bancarias =: je) 


ia falo joio o ais terojojo fo ola oleo [OI SIO IO IO 


PODIDO THA 
AS C/A ER 


Refinado Marcas G. B. E, | 
Preços em concorrencia 


Us nossos assucares são os molhoreg do mercado, febrics 
eswerado da 


REFINARIA COLONIAL 


s EXSEÇUSS, NãO &6 preceopaim com e educação Ssica dos seus) 
por um ineio profissionalismo, que é do conhecimento 

|falstiam a sua mi i 

é suca linisa 


le apreciumto o trabalho das federações observa que: 


! 
i elss existam quasi só da no $ 
limita-se a homologar ou dicigir alga. 
e não tom qualquer especis de vutoridado que as (SP 
q (antiga Dema BOKNUNG & C%) 
PEDIDOS A” 


Scomponha Industelal ce Portugal e Colonias 


v4-—RUA JARDIM DO TABACO—LISBOA 
TELEFONE 4222 


VOGDGDD6 GG 


S. João Crisostomo, 


a quem cimnavam ku boca de oiro, não 
|fatória melhor... 


“ 


[0 nadador Faustino José, de Setubal, agora posto em eviden- 
cia |pela sua victoria sobre Bessone Basto, atirmeu na corrida de, 
400) metros disprtada no domingo, que é preciso contar com ele, 

Sem um competidor que o apertasse, Faustino José, fez o me- 
lhor até agora entre nós, como tempo, batendo os records, espa- 
nhol, alemão e brasileiro. 

Temos homen... 


Furunculos, betes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Curam-se com 


Fermento de uvas Hormosunho. 


Recomenda-se exigir o uome PORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Bestauradores 
—— LISBOA 


lo nosso colega «Os Sportse alvurava a necessidade da im- 


tuguesa ao Brasil, 
Era util, pois só algum do metier pode fazer reportagem tec. 
nica das provas disputadas. 


RUY DA CUNHA ; 


| Natação 
A PROVA DA «MILHA» NA POVOA 


ncurso a. 
na Figueira da Foz, 


VE VARZIM 


Box 


Pareço assento que Faustino Parei. | 
lra o Silva Iuivo, so vio encontrar 
jnum vovo «motel», quo dove ter logar 
no Colisou dos Mecceios, a v de ser | 


“É CARVAO CARDIFF 


Mena re 1 io do cspats será 10 rounda 
soupado, port (ALMIRANTADO) 
band do mun o Novos clubs Esteves, Limitada 
de povo. | Asaba de so | formar um grupo de TELEF. C, 2894 


A” cabeça colocaram-so Antonio Bram. 

cado Pereira, Aworim Alvo 6| 
Prsnciaco Rodrisue. Aos primeiros 30) 
motros Frunciaco Modrigner pasar para. 
terceiro; aos 1.000 metros” Amorim Alves 


|fookbasi, com | O nome de Lisbou 
Atístico Club, | 


Sporís alleticos 


Organisuto pro Grupo Foot 
1 de Janeiro, Fealisa-so no proximo 
míngo uma Corrida podestroi num 


Rua de S. Paulo, 114, 2.º-LISB DA 


dE 1F; Alitodo 


SERRADAYRES 


Pora do À. EQ do Sotabai coa bes |porcurso, do 4 quilometros, para eju- 
a Sestomss: Franciaco Ho 'Gigrss. A insenição 6 «rats, enon- i i ' 
detenta da 6 EX. da Ponto Carlo (ac ltrandoso aberto mo óóio usqu Lc O mais afamado vinho portuguez 


club. 


Cama do 6 8, X. 4, do P. 
sasto Megaluies do O. E. X. do Porto é 
Deseiteiio Montoro do UF. N. do| 
Porto, | 

í 


Tiro 


uniu a ger de Viro we 
jo Morlagãs, que elegos a mova d aa 
regio o resolveu efotunr O Segundo|  SORUIOS do Grevos c Tumutos e) 
concurso de ro Ho dia 24 de cetem | 
bro proximo. TELEFONE 3535-953) 4 


Antouio | Basto, Ltd. 


Apartado 112- LISBOA 
Lor 


Companhias ostrangei 
iouaes 


GRAND PRIX — $. Louis 1904 
GRAND PRIX — Rio de Janeito 1905 
GRAND PRIX — Panamá 195 


Rua do Alecrim, 47-4 
— sale -— 


D000090000009000 pa oa 
: BANCO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO e 


Fundado em 1891 
RUA AUGUSTA - LISBOA — TRL Expediente: 091 Direção: 


Largo do Cemães 19 (ao Ronin) 


Rins 0 vias urairtas — Le 


Ge 


Breu, às 
ditos > Dr. Menviquo Roquotay ás 
5, 


TELRRÓNE .- 4088 : 
Telegramas: BRAZILBIRO— Codigos: A. B. C. 4. e . edição e RIBBIRO 


to 6 sitiliz os, Zeferioo Mat 


o) Reserva Esc. 10.000.000500 RA O deniso=urcmmar Seita 
Capital Esc/10.000.000500 as gera, corpão 2 one 
o ca a 


B 


Filial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT & 


Agentes em todo o paiz parto Ei. Ear alta, de 
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MURDO o anos at e prgaa ta 


Depositos a odem e a praso em mozas porazasr; e esrasgéicas & 


* GOMPRA E VENDA DE CAMBIOS | & Guerreiro 
Cartas do eredito o cirntares sobra todos os paise-Operações bamearias de fodos os gongras (BB opacos e siccceni de 


case prega a da 


BR. de 8, Paulo, 27 


Jum camarote, o qual será então o 


Dentaduras sem chapa 
obras a va 


ram de 


su a qua! depois de alojar um 


um 


transumpto réduzido da sua casa [sena valita sobtsmeniras q toda a forum Jos sus recantos o forte doi 
o santuario dos seus pensamentos do tfurdamnrinh =. Pediu, vai terminar no attaroeg 
vinha só peusa numa coisa: fe pia prortuzida qu respiram com p) Fa ATA A ca a Rd À 
santo Deus o que não fazem oslmaritheiro ter qualquer inteliz Vfundega. u Frau |Lardo é que punavelmente demo & 
isvardas-marinhast feia estergica, foi sufocada por duas PARE ni SO Da a ps 
por Almeida d'Eça | Navio sem axuniliscmarinhas é halavfas dB euneda- marinha! e e alzunias favhadas com [dummente vermelha, 
| navio triste. Mais sinda: o guarda | Dor o 0 Umedinto eu) Dor estibordo da corvet 
fuventnde, pulvjamento, um promiscuidade pi siarinha é indispens olira f a do cotnait de ato vor 1a aparencia de grandeza e via 
ganerseus. esdioresen das malas, dos cadernos o 1 palacio do governo sa 
! oiqualqner partida lificiv publicos / 
Consul tanciam naqui w sonas raro do união entes q oficial e olgusrdamarinha. 1 à Rea 
Desinleressados «dose ss sto chapeus] dos marinheiro, ele que assiste às fai-lque a chefe acalni ali a doca A ” 
Euscitos marinhas representam mes/ncus donoy é ao mesioa tempo monas mais humildes vi nitie violem [dizendo ao seu subordinado: lirliados dra alrei i Ê 
Meiviaade guecra a boémia da vidaftivos de turiosas zumgas por causa tas; cle que. rondando a echerta a! Ora adeus. são guardasmari'y venta idos, bin Toctog sds náliie vê 
do mi, a emáimiação des a sua forma pouco scono Tavel; toda à hora. apanha as praças em nhas.. Parece que já te não el a Uairia nesta, Dopoie viene 
um, dor esitineõee tumor timer. petcurrendp a bordo to te ole teurdal do que foste... Lembraste de mequenios pal “anda nas ejvarhos a to, 
das calutas dos terrores elvis isfitos mivltiplio jfecha os alhos SE no Mo da Janeiro por de teumirindee Vatons verdiescutos das raamgueis| 
me senito du profosear, Logo[competem,| desde q assistir à dis doando com uns ares de impor UM ures, p Sta 
freada em reguladas nticão io ia que o mavinhe lar perenes és” Joel dofo vo giros fercamatror qr dan asfaliiras, tConti jap 
com raio! até ser imediato de quanto le que * alt aht.. Quem havia pio e ame povvam es usseques dy crf 
jr 1eompanhdndo na os vigias) presta pequenos servicos, escreven-jde imaginar à sericdade quê bojo redor au quivea ais sobre se 
hr os» do hori-do-lhe uma carta para os naventes jten du ul SD so observa a calicneia ada Ponta del 
p Sonfurme as necessida- fazendo-lhe um requerimento, e até, Tv imediato. já mansa. respon-ido Paltiar dos Padres a que DO: Nazupelhr. com a sia ermida eve) 
depuis constant 2onte eu noites fenelrocas; mudan-| caso raro, muito raro. porque olde: tro tenmo fôra a casa de recreio Te ab ! : 
séria “os du serviço, sem prévio aviso e dinheiro é uma das coisas que me] -- Não, à mellior foi aquela par-dos Jesuitas. e qui nitimo estrei na ca í 
O mid tmsindao quiereuesos vs de nur momento para u outro; vijnos sobrecarresa o guardamari-|tida no Cabo, lembraste? Quarto a nu risos, o dae pasa o tu ARM 
sometime 4 von é loririlotdo us] vezes, duranto o tempo nha). empresiando lc alguns (os-tu ias scudo preso p pietidocãe psi. Ted a o arládo de a 
da sd tirocinto, os mares e as estajtcs cm necessidades urgentes, Eh! eb! ch! jbaia com o fronteiro promontorio conduz a fortaleza 
lo meno: sãos novaik mais diversas; v guar-Criam-se desta forma afeições du] E fico tuto em paz da terra firme? Nesse promontorio e desta forialeza co 
goms. suti-fuz quusi “a-marinhá não se prende com pe-raveis e obten-se resultados exce-, a a rato | 
requisitos, Dormindo a «ejúuenas coiras, não lem as necessi-|lentes. Quantas vezes uma ordem) pise Pee A corfara vo se Mliae iene abrupta soite a 
Marinheiru ou nos recantos insom|dades gue | depois lia de sentir.|de excessivo vigor. um serviço del Estamos em Loanda, a bordo da (fingindo vatentias com os ' a subia de cdr vermotha! 
davcis dê-se cãos que se clama quando 19t tevente e dispozer de Jemasjada immortancia, só vude. orvgla Leutâgdo- mávio chefe da luertes guammeritna de velha ari amarelucia, mesgucada de 
1 fa 


Th CáriiaL 28002 mmmmmaicadoo 
El-semnaneto Hustrado de propaganda e educação fisica — O Jornal da especialidade de moler circulação no plz 


— mo e 


“Ss SPORTS” 


| Redadtor principal — A. de Campos Junior 


Escriforios : RUA DO NORTE 5, 1º — Telefone 2298 — LISBOA 
$ Veia: RB ddr BIBI DOODOODHDHCITDOODTGIO 
S PINTO & SQOTTO MAYOR O l 1 Í e 

mANGURIRDS anco oloniai e 
LISBOA-PORTO Ea 4 
prismas 4 EM sea P 

BANCO PORTUGUEZ Do BRAZIL SG ortuguês z 
E LISBOA PORTO $e Séde:—Rua Aurea, 175 à IO = 
a R.do Ouro, 8424 28, Praça da Liberdade, 29 é 
Rua do Co ercio, 136 a 140 [3 O e I Ss B OA O AESA $ 
CAR TA RL Sucursais: S 
ESosesasPreSeseseseEESEa PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor Ps 
E Eanco Nacional Ultramarino ê | RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro Q& 
co FANCO EMISSOR DAS COLONIAS ER E = ê 
| “Saami Ro Corso Aga LDO En PER Re AP uia e Da $ 
cial Social Esc. ási000.000890 | HM AMU: Escudos 100.000:000% & 
cio pe tg un ENT: Escudos 10.009:0003 
ce Coimbra, Covilhã, Elvas Evora, Ex Tigunir a Pas seda, =" é 
TR Poe 8: SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL & 
SEA GR a mini e | e ORIENTAL PORTUGUESA $ 
pote, a am Rg À ed 
abit puotimano,, Mogembigio,, Too, Já Efeotua todas as oporaçõe sferencias, depo” Ss 
J Pi E No PRA = sitos á ondem e a tas correntes, Q 
sã dep ei pal q seres 
Miado d Pora, E bolea no faiz p o gaternnalror somprao cobradas de coupous, omprestimos g 

qe tags Aa mara a auciona os, transações sobre mercadorias, etc 
E & 
- IEEE TELE a a Deves ro ro soco coco co se see seara 


Anibal Neves, Limit. 


à Rua da Prata, 242 a 248 Rus de Santa Justa, 26 a 92 
à ves, LIBSROM 


Ooglerade do Soledade Inda e bos, Peles | de Adubos, Peles | 
6 Gudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 


Telog.: Vapor 


q Endereço telegrafico: JOSELIA 

& TELEFONES: Séde — Central, n.º 2293 

q Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 


>= SEGÇÃO TECNICA =————= 
Fornesimentos de magulnas é farramenas para todas as Iadustrtas == == == «= 


-0- -0- -O- -0- -D- Instalações de fabricas e centraes do fora 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 
Meschimentabrik gadenta Weinheim (emanha) 
ocomoveis e semi-fizas de todas as potencias 


Snecisische Turbina Uni aschinentabrik, Meissen (Altmanhe) 


“Turbinas, instalações de cerâmica, etc. 


Bsinos Begucués S. A, Liége (Belga) 
Slorebro Altilgholug, Storebro (nela) 
Badol & Cº Dresden (lomnha) 


Aparelhos do olevação e transpcrt> 

Eunz Sloper Remscheid qem 
Forramentas para industrias o oficios 

Bert, lares, Limited Olten (Suigas) 


mious, tractores da estrada o agricolas, carros de reboque 


Edoario Bianchi 8, à Milão (italia) 


FILIAIS: Ne Porte, Raa de Santa Catarina, n.º 108, à 
Na Pampilhosa do Botão, ao da Hesliada 

FÁBRICAS: Em Sei, “Moinho do 3 

DRPOSITOS: Ko | Pe () Bispo, Porto, o o, Ruas, Pampilhosa do Botão 


8 Teiria 
hã 6 RROIAS: im Bm varios spas do pais 
Entrenção ES especial de adubos compostos de todas 
s  náis e para fodas as culíaras 


Superfosfatos, sulfato de. amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe - 


ombas O compressores 


Maquinas-forramentas 


Productora e fornecedora das melhores 
purgueiras do mercado 


Automoveis, motos o bicicletos 


OÇO3 ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Conguitas e sd gratuitas sobre todos | 


ç OFICINAS 
. o reparação do anfomoreis, construções motanitas o molalicas, Soldadura qutagensa 
— À SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 


BE os assuntos agricolas. | 
[ E: No proprio intere 
W losa não fecharem as 
É cultavem, 


Bo domina andor ea sob ncaidaa| Nalorias primas, maleriaes do consiração, Uinias, vernizes, prodastos quintos, ol 


su Sia sn “SECÇÃO CORKY nda 
e BESULTADOS Pavisioates som lendas do avporior quatidade, Isolamentos para instalações do rapor é inigiriticas i 


Diario Republicano da Noite 


— Confor! 


ESTORIL 
to e *ranquilidade 


Beooção o propriadado do Manuel Galmarãos 


| LISBOA — Sexta-feira, 18 de Agosto de 1922 || 


Telotona n. 2233 =Endorago tal. 
Oficina do Imprassão — 813 di 


CAPITAL 
Bioy 7 


Praga TD contamor 


Ê 45Bem 


Rodaoção o Administração — R. no Noria, 5 


DE TODO O MUNDO 


| om Comunicam-nos às Hoog Kong que 
| o tufão de Swston teve 0a mais de: 
ANstuncia-se que não foi pssiacentuar, o estado sitio perma- |ssstrosos efsitos sobre esta oidado 
vel alcançar o emprestimo defnece e censura á imprensa conti- [ama das mais importantes da Chins,| 
im inilhão de libras que se fórajnua. E o mais interessante é que] [ira abrigo a ums considoravol| 
cciar a Londres, c a rastos operariado regressou ao tra-| Cota de 
C se aponta para explicar esse) balho, gue à famosa gréve ter=|&i 

insucesso é que durante as neço-)minou já ha dias, que os grevis-| viotimas caju 
iações entaboladas rebentou emblas, ou os seus representantes, jãe 3,000 para chegar depois a Lo,o00, 
Lisboa uma grêve operaria, pe-| passam a vida nos corredores doJA. vordado é sos materialmente hos. 
Yante o errér panico que a de-jdo Farlamento conferenciando| possivel, neste estado do coisas, con”! 
tlaração dunia gréve em Lisboalcom deputados da maioria go-[iar os que morroram no meio das 
devis ter produzido em Ingla-jvernamental jou com o proprio|trevas emsurdacedoras, porgao o 090] 
terra, onde tem havido milheres|chefe do Gpverno, e afinal dejtinha posto côr do tinta emquanto as] 
Ne gréves, e à maior parte delasjcontas a repressão é só contra] be dee vous do pó eo 
interessando “industrias impor-|os cidadãos | pacíficos, contra a| pes lia a oi ame 
tantissinfas e compremetendo ajsociedade intéira à qual se coar-/"gos dus Fedeiam e enilhas, | | 
vida, da nação, O projectado em-Jetam os direitos que à Constitui-|rorigoa 08 esropoos retos] 
prestimo loise por agua abaixo.Ição lhe confere, e contra à imelcidudo hebitcenos oomibdiacidos mu! 
| Sejamos trancos: se o Gover-|prensa, provavelmente castigada [somas horriveis, Muitos morreram, 
no contava para alcançar essejpor se ter posto toda, só com, 
jo do orgão sindicalista, 


avaliação (oi primeiro| 


ê 


emprestimo, com um trânquiliá esco 
dade 


imperturbavel em terras dejao lado da ordem e do Gover-| 


Portugal, o Gove.no estava pos 
sitivamente na lua, 

Desde que o gabinete actual 
subio ao. poder "ainda não se, 
passou um dia sem perturba-! 
vões e receios, Bem sabemos | 
que anteriormente o mesmo su-! 
sedia, más isso não impede! 
que acentuemos à permtanencia 
da intranguilidade com a situa- 
xão política do: nte, O Go-, 
verno democratico, logo a se-, 
euir à posse dos selos do Esta- 
«do, teve de relirar para Caxias, 
mercê de graves receios de mo, 

imentos revolucionarios, Pouco 

lepois, mandava para as ilhas, 
irez republicanos conhecidos, 
giegindo que les preparavam 

xt “eram cumplices duma trama 
revolucionária. Passado tempo, 
rebenta una gréve prevista, 
Actualmente, continua vigoran- 
do o estado de sitio, acompa-| 
uhado de censura aos jornai 
tão apraaivel aos Governos poi 
tuguczes, quer da monarqui 
quer da Republica, Nestas cir- 
sunstângias, sendo o Governo o 
primeiro a alarmar, tanto o paiz] 

mo o extrangeiro, com o cons-| 
Unte anuncio de revoluções imi-| 
dentes, como é que poderia es- 
perar que em Londres houvesse, 
uma confiança sem limites má 
tmauatenção da ordem publica 
em Portugal? 

E" ial O proposito de dar a 
enteuder que estamos sobre um 
vulcão, que como acabamos de 


no que legalmente a represen- 
tam 

Não. se pode negar que esta 
situação é singularissima, e que 
'não menos é singularissima a 
preteção de que o crédito do 
paíz não se 'restabelece lá fóra 
só pelo facto de neste paiz se 
tur declarado uma gréve, 

Se realmente jsso fosse o bas+| 
tante para apavorar a finança in- 
ternacional, pondo-lhe ante os] 
olhos a visão duma convelsão so-| 
cial de que resultarse a perda do] 
seu dinheiro henhum paiz nego- 
ciaria com outro, 

A tranquilidade geral, assente, 
segura, irabálavel, é cousa que] 
não existe em parte alguma, cao 


pé do que be passa em alguns| 


(dos maiores Estados, a eferves- 
cencia que st nota em Portugal 
não passa duna tempestade num 
copo de agua, 

Falava-se ra necessidade de] 
(equilibrar a nóssa balança comer-| 
cial. Se não/ está inteiramente 
equilibrada pouco lhe falta, Fa- 
lava-se na-nicessidade da esta 
bilidade ministerial, O atual Qor 
verno está já ha nove mezes nol 
poder, Porque é que a nossa si+ 
tuação continua precaria e alar-| 
mante 2 Porque é que 0 cambio| 
está já na ca dos 3? Alguma 
razao mais essencial ha de haver! 

ra isso, À frevo contra O au 
mento do preço do pro pode 
explicar alguina cousa mas cer-| 
iamente não éxplica tudo. 


O mercado de peixe 


O nosso mar 
a costa exten: 
está pela hor. 


| 
é abundante, 
sa, e o |peixe 
a da morte! 


— mara 


O que devia faze 


O peixe é 
wonsáveis 4 vida, dos que mais car 
do pagam, eu quo para isso ha 
motivo, As empromna pisoatori 
Secom lucros fsbulosos; poucas dose 
poras toco Oo 

e vingens nom qu 
nssio ecirorom copurações; 86 pagam 
so |esaos) 6 compram curvão; o peis 
xo não lho custa nada, porque o mu 
asnecomuriauto lho di, em abundan- 

io, à é posoado ali como os unçado- 
Sos oq. 41 94 pssseros em teri 
+ Ao ong de santos está atracado o 
vapor «Maria Laonor» que vai doar 
onrrpisude of conta-go:as, para quo 
puviies pafus, polo poixo, aquilo 
ab a iscladinda opinarabi de Tiso 
cias Lula, eitender, 

Únteia degearregou JO! caixas de 
poixo yuo vendoa por 17.550800, ou 
bju unia media de DO oontavos o 
lilo, !otre o poixa vendido ajeste 

kego, Soctavenao as seguintes qua 
Aldados: pescados, exchuchos, goras, 


a exu presa ajirma 
o peixo áer you- 


prosa, digomes a verde 
à ua sociodede, quo por cus vez 
faonta «ca veudederos por grosao, é 

as o ús vondodeiras 


«ue como todo o intermedia 1 
se imitam a um pegóono 
querem ganhor muito, 
AoBtor a cia pouco teingo L 
| Bo nerento do Santog ondo a ioy- 


ave | 


see não sefaz 


| 
curga  foita, pura os frigorifious, o 
poixo é traneportado para o moreado| 
da Riboira, ondo é vondido á lota, é, 
ontão ahi é um Vordadoiro oscandalol 

Os arrometantos do frigorifcos, 
começam por pôt em leilão o poixe,| 
gritando: 

Está esto Ibo om 205001 

Usa ovariad olsteoo 21$00 o olo| 
sompro aprogodado: 

Quem mois dá! Quem mais dá 
á om 21, om 1, em 21, 21, 21! 
Ató quo algusm oforece mais, para 
oontimunc com a mesmo ladainha 

U poixo que asiu do frigorifico 
5O centavos o quilo, vai dal 
uu as ormaotras da ovarina al 
1880; pura cota, por eua vez, 
por “ui: preço erorbitante, 
do “ainda em cima quom não| 
lho dor aquilo que ela pediu, ou que 
entendo dover lovar, 

Os govornos| ainda não tomaram| 
modidas que imotam ms ordem ostog 
pequenos comerciantes ainbolantos, 
que so im de um ou dojs ano: 
sogusu  tazor fortana — apesur do 
vequenos comorsiantos | — 
pelos. genoros indie ponsaveis ú vida, 
quantias que aó à muito custo o oia 
maito goriúioio só podem pagar. 

lts tempos, o Comissariado dos 
Abastoviwentos tentou ramodiar au 
poaco esto mal, colcoando em varios 


meio do Colostes ? 
Continuam om Savato 6 arrodo- 
ros as batalhas do galvamonto o có 
quando torminarom so podorá maito| 
sproximativamento fazor a avaliação, | 
[Novos tipos do acroplanos 
Disomnos do Hsya que 0 oago: 
uhoiro Fokkor, um holaades gous: 


m 
trator de noroplanos cujos a; 

daranto » guores tão atois foram ao 
Joxóreito alomão voltou ao Estados 
[Unidos onde ao dispõe à instalar as 


na oficina. 

Esto construtor acaba do aporíoi- 
gonr dois novos tipos do aoro) 
comoroiais para a «Itoyal Datob Avia 
tin, Às provas do vôo a que foram. 
motidos os ditos aperelhos foraai] 
oxoslontes quanto é rapides o 6 wo: 
lidos. 

Cada um dos novos avios pode 
transportar uma osrga do 2 760 libras, 
durante 6 horas, podondo 6 passagoi, 
ros alojarso cenlortavolmonto em 
joada cabino, A volocidado mádia ox 
[codo 1oo milhas 4 hora, 


Turcos e gregos 


As atrocidades de que foram 
victimas os ultimos 


ATHENAS, 18. —Sabe-se ago-| 
ra pelo relatorio ultimamente 


pson, americana, pertencente ao 
comité anglo-americano; as atro- 
cidades - de que foram victimas| 
os gregos durante as deporta- 
ções feitas pelos turcos, Mis: 
Eithel presenciou os incendios, 
das vilas gregas que se achavam 
'na região de Sasoun, incendios 
dados no principio de Julho. Os 


velhos e creanças foram depor- 
[tados em massa. 

Na Auatolia ela viu passar 
bandos de velhos que malse po- 
diam arrastar, conduzidos e mal. 


cos, Os mortos que caiam no| 
(caminho eram deixados para 
pasto dos abutres, Quando che- 
[gou a Khorput o bando de de. 
portados não cra mais que um 
miseravel farrapo humano. Os 


desde a partida de Sansoun, 
tendo percorrido os miseraveis 
500 milhas alimentando-se ape- 
nas de algumas sopas que as| 
proprias mulheres cosinhavam 
[com algumas ervas que encon- 
travam pelo caminho. 

Foi uma verdadeira marcha 
[da morte essa travessia da Ana- 
tolia que durou um longo verão. 
(Lai. Am,). 


E não basta: 
As vendodoiras da praça da Itiboi- 
so princípio ressontiram-so q 

o logar ostabelooido polo] 
or, Faloão “Triçoso; mas a breyo tre- 
cho, deixaram ds ver ali um conçors 
(rente, devido a só tor à vonda possas 
da o cachuco, por práço senão igual, 
pouco inferior, Tambom sabemos que 
[se movem grandos inflaenoias e se 
põem todos os obstaonlos pai 
[Comissariado não compes o poixo di. 
[etamonto ás emprezas, pois que isso| 
viria teaser muitos prejaisos sos 
jaçambaroadoras é forir interesses de 
individuos que ondsm maito ohe; 
dos aos mivistros-—dizsom 


proe| 


blema da vida oare 


publicado, de miss Eithel Thom-, 


habitantes incluindo as mulheres, 


tratados pelos gendarmes tur-!; 


turcos não lhe davam de comer) 


Ene e palavras 


Veiga Simões, ministro em 
Bertim 


A gráve impediu-nos do dizer dal 
nossa justiça ácêrca [da nomeação] 
para ministro do Portugal em Ber- 


lim do distinto diplomata dr, Vei- 
ea Simões. 

Mas nunca é tardo para faz] 
justiça. 


Veiga Simões, brillianto cotabo- 
rador da Capital om tempos idos, 
hitorato ilustre e celgbrado, exem| 
piar funcionario consular. é hoje 
uma das mais completas organiza! 
ões de diplomata de que podo! 
com nfhnia orgulhaiso o nosso! 
país, 

A Capital vem somos esteve com 
êto do acordo. quand ministro dos 
Estrangeiros? | 
Isso hos dá aindy maior for, 
para aqui lho peestarmos a noss 
homenagem. Será difícil oncontrar 


beilhantos afirmações de clara in- 
teligoncia o mais bom orientada 
(cultura. | 
Elo é a personiticação perfeita do 
diplomata moderno, (lo Inrgas vis- 
tas o entendimento Snropriado. 4 
época iconoclasta “qué vivemos. 
Homem do seu tempo! é o quo 6 
O sr. de. Veiga Simões. Homem do 


tada o varias 
monto da psicologin especial do 
grande - mundo: agrado pessoal 
Celunrme); conhecimento Iurgu das 
circunstancias actuais idas socio- 
des, sabor vasto dos fucies psi- 
uícos dos povos em [questão, es 
preensão dos direitos « justas 
diçãos ile Portugal, keiencia certa 
das possibitidados matorinis e mo- 

is dos outros: acção orientadora. 


Não É exagerado chumardhe o 
homem | mais compleso 
racão. 


a sum go 


toiarma do Ministerio dos 


amais seiontifica- 
om foito. mais sociologica- 
mente aproveitavel tem dado a Ta 
blical no copitula das meses ro 
ções exteriores. 
Não fai posta ou 


unidos 


| pre 
[voltuso o Minis e Negneioa 
|airandeiros. 


A Monarquia deixbunos o Ma 
uuat de Wildik; n Iepublica, “atá 
agora, só nos deu q reforma do 


iVelga Simões. 
cto do sor 

ra quo val 

cão de 1º clussô 

unem! 

terio cântrario dará bora resultado. 

[ea 

nos poktos inf 


solocção dos funcionarios 

iores se chegará q 
(eonstitdir wma lite fle esplondidoa 
|dirigentes. 


porque 
iscravel 


pn psp err 
frio cagrevo é um 

funcionario do M. N. E. que não 
pertence á carréira | (pobre, coita- 
lo!) « astá desredado em X.. api 

nus porque na zonal holandcia do 
hão tin conmuilados de Por 


XAVIER DO CARREGA 


Pregunta inocenta 


Já repararam que, duranto as 
ultimag semanas, hojive uma quan- 
itidade jonormo do mortes por «de- 
sastro tom as de fogo?.. 


Gabriel d'Anunzio | 


O seu estado é salisfatorio 

CARDONNE RIVERA, 18. 
(Os medicas esperarh que Gabriel 
d'Anuazio recomete para o fim 
E a sua vida habitual, 


Casa idos Jornalistas 


Por se encontrar ausente de, 
Lisboa a maioria dos membros 
que constituem os corpos ge-en- 
tes da Casa dos Jornalistas, 
(para à reunião que iôra marca- 
da pará o dia 16, adiada para o 
dia 23,/á mesma hora e no mes. 
imo local. 


tom Hs hotus a G0g000 


Vale a pona ponpa-jas com o em- 
prego do Crómo Cristalino, que não 
fomprega terebsntina, bá venda nas 
principais espatapias. 


lo oleo dg bgido do ba 
oalhao, que se pode omproçar tanto, 


POLITICA DE COMPADRIO 


A “EST 


O Governo e o Parlamento em face de 
José Garcia Ruggeroni—O medo doentio 
ao Seculo—Estamos condenados todos 
nós, portuguezes, a viver tufelados por 
um judeu estrangeiro, mas, sem duvida, 
mas ainda mais estupido que mau? ... 


jo RUGGERONI, 


— 


Sorá Inuéil negar que a campa- vencão militar em Portugal Rig 

nha do 4 Capital não encontra o q que 6 espantoso! ; 

apoio indispensavel para triunfar — De nós todos, poruigueses, se está 

da goral indiferença. Rº certo quo rindo, à bandeiras despeogudas, o 

a opinião publica se manifestou a invencivel Ssê Gurcia Ruggo 

nosso favor e parm consolação Ele tem razão. Ele tom, peio me- 
da 


nossa, fomos recebido, quer por nos. a aparencia cuzão pelo) 
cartas quer pessonlmente, as mais sou lado. Ele diz, cam o8 sous bo) 
, que um povo de asuos mereço 

q rugseronica. NãO res 


aquoles quo, utacho de naeror uma 
nos tempos que já tão um 

Jongiquos pareoem!... — da prop 
anda ropu vieram visitar espalhcndo a apra cm 
nos, oncorajundo-nos na luta tra- perante a docura d 

vada contra 9 poderoso e riquissi- dridão que encgrec 
mo judeu José Garcia. Mas, porn mal chcirusos os bocos ! 
optro Indo, êsto nefnsto persona- cidúdo que, um sssomo de mau 
gem: é oscudado pela n o descrever desca- 
is lromons publicos. de mmemore é 
poio indiaposcavol & bar. 


mas principa 


pur 


rista. r nto ao granito. nsiste 
ue o dizemos. da ver mais, no cerebro 
Tânia ot voz do povo. dos habitantes. . Kim todo a caso, 


Kilo não compreende à inneção dos O inglo 
poderes do Estado poranto ns era- juizo. 


mo 


x 
no co 


viscimas, as fulminantos acusações Perguntarim-ly 
sto jornal. Dir-so- Nartida, qu 
ranjo não exis: à respoit 
lo que. cm ple- nosso aliado não so fez rogato: 


lhe digo a T 
Ruggeroni e do asnos gover 
«onte provo: homens, emquanto Portuga 
seia que as bois de homens sovermado por 
feridas por An- ROS. 


endor e espiã 
palavras en 


tu do tempore, 
emtea, que talvez, 


o 
formavam o Ministerio da pelo 


sidencia. Dirse-liia que um o ' 
oculta, vinda não se sabe dondo e *! cortei. lg icado so onbo comanda! 
nejada não se sabo por quem, «Questão! 


ativmar, 


l 
pº roiro e o põe fora Itu 
não que! 


o acima das sancõos do Codigo Pe: que é 


nal Pa 8. TE o povo, quo tun- O. aih sepulte 08 
las vezos e Por todas as formas, CASO erininusos que iemos den 
a ns mais violentas, tem quo- clado, surantiado-se iu irmpumidando | 
cido impor processos de moralida: 30, criminoso, Tom de liver uma 
de governativa. surproende-se quo Minção Uma sanção qualquer. A 
da exista uma miopia mental impunidado do crime elegante nro, 


a finpedir a visão cln- Pode sor nrvorada mm sistema 


Idello Correio, 


[to Antom 


NO RIO DE JANEIRO 


Dorante à rel 


morre um nosso com- 
pafrieta, atingido pelo 
tiroteio 


A revolta do Fio do Jansiro, ooora 
oida ha de não foi, Colin. 
mento, riaito sangeonte; mos ouátou 
a vida a um nosso compatriota, que, 

nada tinha om us 


A condição das for 
do Copacabana foi fel 


com um 
ao quadro, pora todos quanto. 
tiram so fozilamento do obaulr 
foge Antouio Morais Martins, quê, ao 
passar condezindo uia automovel de 


sua propriodedo, pola Pi 


levando 


butalhão do iof 
em guardy, 


dito, 
Quando passava pola rau do Ko», 
sendo o taxi 0,º 2271, dirigido polo 

a propriotario, Antonio Movaln 
foi esto tratado pos um diretor da 
«Urasilia Filro, oom sódo á roforid: 
ros nº 98, afim do eondosir o diem 
tor Salvador dragão, o oporador d 
emprego, José Palaio, o guardi 
vros, dolo Matos, e o tradator, Al 

a Copaonbano, onde pro» 
tendiatm tiror om filia do aspecto que 
ao oforovia por oousjã» da rondição 
das tropus, 

“Tratado o rolorido automovel polá 
preço do mil rois a hora, .os 
prasogeicos embarosram o o obaaffgom 
por o carro om movimonto, tomando 
o rumo a que so destinavo, nongis'o 
chaalfonr, «o obogar proximo de 
Panel Volho, na ema Ioal Gerudem, 
intimado por am polotão do Exorgito 

or alto, do Quo prontamente noo 
dea, 


quo va mosmos provoguis 


gore, 
Tateo O trogho sompreondido 

laool Velho o à Lença Bersodalo 
Corseis, foram o pussugoiros do Ats. 
temovel alvojados por lorto 


que partiu do um pelotão do 


eufleionte ps des ada, 
Fa dl acontecimentos futuroa, ge: fovenAr um povo. au 
der ocnolteleínelos dulurã go: RETO Tá Penis nad 
da dean tome Não dizemos. que! ; 
o ja uma forca conteasia| O (oporadoe José Valaio recebida 


dor a cla O Go 
is hoje 
sor forido po- 


do que aa 
ver. 

e 
pos do hoje n 
aus do epocas que não vão lo 

nox ainda 
cenm as batalhas foridas 
ventos anterioros a I910 


ifleando? Kº vir 
aque isso ha de surgir. À cor 


ser vencida peta mo. 


Re vom sómente da feren material do 
" h. do equilibrio) 
a e cquitativa dis- 
da ua 
Um apelo 
A Camara Municipal continua 
ve mostrando pela população lis-| 
biar o espirito pa. |boeta o mais soberano de todos, 
mm savornoR eu maia tt tnenoe. OS, despresos. As ruas já eram 
oram ganho de cansa ao espárito Varridas, como todos observam 
justiceiro que ue neientou. Mavia, (em pleno dia na hora de maior] 
pos, sição par- transito, isto sem o uso duma, 
lomentar que smarcavia vatorosn-| gota de agua. 
o seu lugar. Não ha duvida/ Pois rgora, como os protes- 
| 


grandeza e um “ 
britho que hoje fallam, quasi to tri 
temente. A monarquia teve og soual 

encantos. Aa campanhas jornar| 

tisticas e parlamentares das Lamas 
da Tejo. do Ultimatem de 1890, do| 
Credito Predial. du Confusão dos| 


trilmnos ropublicanos -jájtos chovizm ds todos os lados, a 
n nos ultimos tempos da leamara que é omnipotente e que 
n ra vontade, lovan-lom questões de hipiene pode fa- 
do a Epp tros da moliar de papo, não só mantem 
acata ta Pia quo am/Rquele costume movo, que é só 
ferentos nos escandalos denim-( dela, como inaugurou um outro: 
ciados e. quor nn hoprensa quer (à lavagem tambem de dia, das, 
nas tribunas do Parlamento ou dos sargentas | 
meetings. ão forte e apoio| Perece-nos que isto é de mais! 
indicações morais Bem sabemos que a paciencia 
ublicano. Vie isso do lisboeta é infinita, que atura| 
o... A resposta não pode tudo, até pancadas; mas, lavar 
je ser nesativa. O Congrosas sargentas á hora do dia é ex-| 


nona 


ao da no qu Ga mento «Cessivo, porque é vergonhoso, 
pabiido o ad oca! Já não apelamos para a Cama- 


O resolvidos ra, que é inutil. Mas as autorida-| 
i des sanitarias não poderão faser 
alguma coisa ? 


minados, 
com «randoza cívica Tudo se 
passando em familia. lavando 5 
roupa suja em sogredo mais ou| E 
menos religiosamente guardado. O) Jp Bj | 
bem do Estado "riem detiitiva-, UP», DENNAPOI 
mente arcumado para v ultimo) 
no. Só apaixona os espiritos 

quilo que 
uestisa suavemento nos carris «la [ondi 
ticidade imutua. O dever pa-|de aguas, sé 
tríotico subordina-so ao interesse " nosso presad: 
dos corrilhos partidaristas. E o! Osr, dr. la 
Partamonto ouve seronamento, sem |oebeu 
se incomodar nem pouco nera mui: [iv 
to, que não ha forma de respon-(g0 
subilizar pelos seus crimes um in-| Desejamos à 5 
dividuo sobre o qual pesa u sus[grogão 


peila fundada de ser um agente be. Nexes 5 E ao 


provocador. agindo por conta do 


no Machado 


Farta oata manhã para 0 (ieros, 
i costamado 
homem publico 


ma verão como no inverno, 


estrangelco para facilitar a intor- Gal, e Reta, SM 


parento pare! 


doi tiros no bras 
dulipros João 
gosto 0 » tradotor Alvaro Antonog 


go cBquerdo, o gar 
Motos foi alvojado np 


ul compareceu uma sembim, 
loncia do Corpo do Saudo do Exgrai- 
to, quo condazi idoy pars o 


Hogpital da Marinho, nhi sondo qe 
oorridos e internados o 
od 


mesmos 
ama cúma do 


a exponsas 


de 
branco, doltairo o de 
portugossa, tondo cido 

removido 


o 
erotorio da policia, com gola p 
pelas antoridades do 3%.º diatriota, 


ondo tci antopaiado, 

Antonio rocoveu um lerimonto 
por bala na car dois no poitos 
Ao loout gado so dou a tromondu 
desgraça foi am um «sideoaro, dirigi» 
do pelo inspetor do volioulos Alvaro 
do Agoiar, o ohauitenr da policia 
Eduardo Vilas finas, que trouxo o — 


ido, 
ai questo é pintado 
vormolho o da maros «stadbeok» 
sondo do consiração antiga, estande 
mal conservado é cum os froios muit” 
gastos. 


ATODAAGENTE 
Olivelra Guimarães 


«"pickpoketados sem ser 
por mal 


Na interessantissima serie de 
de maximas e observações que 
hontem publicamos no logar da 
cronica «Segredos a toda a gem- 
ter, o paginador, sem intenção 
criminosa, subtraiu o nome do 
seu autor; o nosso estimado & 
brilhante colaborador Oliveira 
Cuimaraes, 
Que os leitores sabem períeie 
tamente quem era o autor, disse 
temos a certeza. 


Pitas 


RP] 


'O QUE DIZEM 
DE 


 D. Cacilda 
Ortigão 
og brazileiros; 


or intermedio 
d 


|p 
nsa 


D. Cacilda Ortigão, 
s anos ando pela 


a impre: 


ni 


cantou por vários vozes q onde 
«Justamente admirada pelos seus, 
arandos dotes artísticos. 
astserevem 
do Janeiro, 
«O dia duni 
zm azah, 


tivemo-a com a 
Eacilda Ortigão, q vlonxinol | de 
“Portugal, ontem chegada da sua 

ie pelo sul do Brasil e na Ar 


PA 


PEDE SE à DISCUSSÃO DE Vas 
nos PROJj TOS DE LEI 


Ato 10 hora, olando na 
teia o er. dr, Alborto Vidal, 6 aberta 
sessão Estão pregentes dG deputados. 
E! posto om 
307 que abona 
250800 


sino goperior, até o maximo & »nos, 
lata gratificação é contada om rela» 


gratiticações mensais, 

a 3080 do LSBO 
Dopois de algumas considerações] 
ão ar. Concela d'Abreu foi o parscer| 


RLAMENTO 
Nos Deputados 


Sessão da manhã 


[do obsidios is Misericordise. 

O er, Lolo Portela protesta contra 

o facto do a Camara ter abandonado 
discnssão do projeoto relerento aos| 

Automoveis do Estado, 


m do dis da sessão seguinte O 
[projecto do lei quo proibo as Cama- 
ras Monicipais é outras ontidado de 
[emitir oodulas, 

Sobro o modo de votar o ar. Fere 
freira do Mira daclara que não é bom. 


os automoveis, quo precisam de ser 
discutidos. 

Não fsz, sentido, portanto, que se| 
[poros àompo, que pode tazor falta, 


quo as prejudi. 


«têntina, com duas ligeiras emendas louam, (apoiados do mais 

Seria curiosa uma entrevista com [dº 8” Ministro da Inetração, a aba do Aasrado delara 
à festejada cantora portuguesa, ; a Joatiga requertquo O projocio paras dia. 
suja afirmação artistica nos diver- ro om  discunsão a proposta dosago ndoé dsictemessa elofadal 


dos centros musi 
a voz mais. 
Era impossivel 
ão vsofrorm € 
“erviçun 


is, se afirma ca: 


Cavilda Ortigão 
jo de um vin 


«Do sul dêsto maravillioso pais 
irago as mais esplendidas e cuter- 
*ecidas. recorvações! Estivo em 
Porto-Alegre. em Pelotas o no Rio 
ande, seguindo após para Bue- 
nos Aires 

Ym Porto Alegre, a recepção que 
tive causoume unia impressão in- 
traduzival. Nesta cidade, que 5 
« eigitara ha dois anos, notei, agora, 
4 extraordinario descavolvimento 


artislico da sua cultura musica), | 


eujos Jouros cahem ans maestros 
Fontainha. director do Conservato- 
o Concertos, e as 
ssores do canto D. Sibl- 
lina Fontonta o D. Olyntha Braga. 
alizei os três concertos no tea- 
Po 
fa o muita... bondade dos 
intintos. ouvintes... 
Na cidade de Polotas, onda 
meio artístico não é de tanta ox- 
pauisão numerica. mas tab iguat- 
+ mente, notavo! culture, ha sincero 
Interessa pela arte musical, devida 
aos osforços do Conservatorio diri 
«Bido pelo maestro Sá Pereira. À: 
"fon alunas possuem grando adian 
ento na musica. 

Cantei nos teatros Guarany 
Solo de Abril. 

Daí. parti para o Río Grando, 
sendo ocupei, o teatro . Politoama, 
seinpre contarido com as simpatias 
ao mumotoso o delicado publico. 

Partindo para terras estrangoi- 
ras. na Argentina, senti que perd 
o calor da amisado brasileira. 


meus, 


cxiioguo o Tribunal de) 
jooial. | 

À Cancela dfAbreu protesta, 
ndo empregar todos 08 esforços 
porque nc periodo «anths da ordem» 
ão sejam diacutidos 


ltiria o parecer 25%, quo ostabpleço 
uma soguada. op 


h que na E sessão so disgu- 
a d 


exames em, 
outubro, 

O presidente doulara tor a Camas 
do facto, tomado tal regoluçãe, 


por isso não polo pôr em disoagsãe a| 
proposta do er, ministro da Justiça, 
Entra pois em diaousaão o parocor 


D 


dia varios dopatados| 


ministros podem a palavra para ro» 


torimento 
ar, Antonio Maia dis ã 
toras aripra do a 


(do! 
| 
» 
já ingoritos, 
[4 dida 
nisto das Colonjad”y 
da sociedades 


Plorom com 


mosa ha agoga dis; 
ministro da Jos» 


Soria bem rocebida? ou não so Misa 

ein? | lados grita se:— Ordem! 
Fodavia, a impressão que trago Haja ordom na mogal 

da «cidade grando ós 08 mens. O er: ministro da Justiça, 


concertos, é a 
síbilizadora 
«O meio arlitlico e intelectual ite 
Huonos Aires é notavel. 


mais ardente e ten- 


Cantei no teatro Odoon -— p h 
tro elussico da Argontina — e fui 
convidada para cantar no aDiapa- 
sono, 

) meu convarto xo Conselho Na- 
cional das Mulheres, quo é um ad- 


miravol centro de enitura artistica, 
frequentaily polo alto meio social 
da Argentino. causoume indeleve! 
improssão pelas grandos ama 
dades que recoht, 
Estive, tambem. p: 
tutro Colon, onde apareceria 


[ 
| 
rm carnitar no 


no 


allamiets o no nRigolottor 
Vitta-Ruto tivesse ido à Buer 
rem, o que não aranteceu 

À ultima agradavel impressão 
ue devo à Argontina 6 a da sua 
itica, artistica. na imprensa imo 
airendo, da qual. vecobt à 
as consagrações, .» 


lava a modestin do 


a ao est 
1. Nunca esqueci o bafojo car 


%o dos cens do Brasil! m 


- Ortigão fari. no Rio. 
9 seu concerto de despedida, depois 
«ué partirá para Londres, Pa- 


a « Estados Unidos. ondo cantará. 
ara os discos da Casa Victor» 


COLISEU DOS REGREIOS 


Moje=Aºs 21 (9 da noito)—Hojo 
FESTA ARTISTICA — — 
— do notavel actor comico 


Armando Gianni 
120 unica reprasontação da 


aplaudido opereia do grande 
sucesso - 


Mademoiselle 
*-, Nitouche *-. 


nolavei soprano Doro Donor 
com a aplaudido opereta 


Princeza dos Do!lys + 


.-dntnto Monteito c'Nedsas 
doa, 


monto contrariado, degco da pr 


Sr, ministro do Trab 
tambem urgencia e dispensa 
e 


lho pedo 
nua do re 
to para ama proposta do 


6 e 


. Amanhã, sabado, 19 
=>" — DO — RbaPa 


NASCIMENTO PERNANDES 


no TE, 
1º Representação da peçé 


a em 4 
de Flers 


A Pequena 


a 
cn | 


ral mag] 


jonação não ó do interesso ele 


Or. Peiro Pita, apoiado polos li 
berais, deolara que não co devo rot 
fsolver nada sobre raais projectos 
lemquanto não for disgutido o deorsto 
ireforonto ás oxportações. 

Do igual modo se manifostam 08] 
sr, Jorge Nunos o Carvalho da Silva. 

Aprova-so finalmente o regueri- 
ento do ar. Anibai Loeio do Assvo 

O ar, Valhinho Correia requer que 
o deorete das oxportações soja di 
na primeira parto da ordors d 
da primeira soasão. 

O sr. Agatão Lançe, estranha que o 
[Governo aínda nada tenha dito á Os. 
[mara sobre a misão quo acompanha 
jo ar, Progidanto da Republica ao Bea- 
sil, a tambom 08 motivos porque ai 
jda qontinnam deportados om Angra 
alguns oficiais, 

Que o Governo não 


Mas quo não diga porque lá co! 
[nuam, 6 quo não pode sor. 
O ar. Volhinho Correia, 


oferontes is  aoloniag. Kº aprovado. 
atra fnslmento om discussão a, 
proposta que extingno o Tribunal de| 
Delega Sagial, 
O em Almeida Ribeiro defondo-a,| 
ar, Lelo Portela vxitanha quo o 
ministro da Justiça não tonha, nº 
|proposto, foico justiça aos qi 
(Somente difeil “para soci 
o 


(Apoiados), 
O gr. Duarto Silva manilosta. 


Ce re e 


RECEM — — 


é CRENILDA DE GLIVEIRA 


ATRO AVENIDA 


adapiação do A vi 
netos. jfdapiação mour Villo 


do Marquês 


UM, REMEDIO 


Contra os soluços... 


O modo de usar 


Schutzengrabenseraichtan- 
gsautomobil 

UE! soluços, digam 

cinco idos, som tomar a 


tão harmo- 
quets o ligam curados, 
ralmonto asta palavra com 
trinta o cinco letras, som contar o| 
lizemo iguifica; automovel para des: 
troição do trinoheirase 

Mas oou a confusão, ua prooipitas 
(ção da retirada fina), faltava o tampo, 
coma cortesa, para fazer jogos malal 


Panzorkiraliwage 
O nos quer di 


E; Osrro matar qou* 


Gonçalves 
to Registo Cívil) 


Rua do: 5. Benio, EiLº—Lisros, 


Todo o desportista == 


deve adquirir 


= LIVRO SOBRE — 


ATLETISMO 


- DE — 
J Salazar Carreira 


1º Hyro da biblioteca do 
jornai 


“Os Sports, 


CALDAS DA PRGURIRA 


Beira-Alta-CANAS 


los que sofrem, 

Cura “radical da BRON- 

QUITE, DOENÇAS DO 

CORAÇAO, [lebites, Pe 

le, Gota e Reumatismo 
artriitco 

HOTEL DE 1.º ORDEM 


Abertura em 1. 
Informações: 


Junho 


rogando o presu para e distribuição 


gia, doenç 
Rua do Ouro, 275 "ci 


to FIEGRAFO 
je - 
ai 
Quebra fraudulenta 
LONDRES, 18. — Gerara: 120 “Rô 
an. direclor da «City Equitobio Fre» 
ro Tnsurânces foi preso, 6, conduzido 
posto ja de Moore La» 
de; acabado de quebra irsuduleaio 


Deve ser traneisrido hoje paro 
Guildhal], — (Lat. Am.) 


HWima nota á Grecia 


CONSTANTINOPLA, 35. — Foi ca» 
viado ao | ministro dos Estrangeiros, 
ferogo unla nota aliada, observando 
que a proclamação da alitooomia de 
onia exige um novo regimo político, 
e administrativo. — (Lat. Am.) 


Aviões ingiezes 


LONDEBS, 18, — O | auuirântodo 
ums imporlante encomenda de 
riõose 

Ultimamente foi voiada no Pazla-| 
[mento uma verba de dois milhões do) 
libras para a expansuo dos seropla-! 
fucs. — (Lat, Am) 


Redução de salarios 


TORONTO 17, — A iustancias do 
prosidonto Mackunzio o roi suspeul 
eu a redução dos salarios aos furto 
viarie T (Lu. Am.) 


As gréves lá fóra 


HADIAX, 17. — Doze mi! 1uunoir| 
ros da Nova Escocia recusaram o] 
acordo proposto pelos proprictarios 
grevisias oxigom trez dollars oiteu» 
ta do solário por úio, — (Lot, Ame) 


Noticias de dg ii 


JERUSALEM, 18, — Noticias ol 
ciais dizem que foi stocada a 45 de 
[Agosto ps p. uma uilo arabe perto de| 
[Aunuam, por 1220 auabios. O jiuvosor| 
[combate com vialoncia tendo os ara 
bes perdido O hoquous, — (Lat. Am.) 


O sr. Horriot 


foi convidado a lr á Russia 


PARIS, 18. — Os jornaes de 
Lyon dizem que o br. Herriot 
(confirma a notícia que fora con- 
vidado | pelos soviets para ir á 
Russia; acrescentando que está, 
disposto a aceitar o convite, mas. 


que irá. como simplês observar, 


or e unicamente sob à sua res- 
[ponsabilidade pessoal, depois de 
ter disto informado /o governo 
francez tenciona partir no dia 20 | 
de Setembro (tl. 


Ecos & Noticias 


UISAMENTOS 


Arlolto Rocho,| 

D. Alice Ros 
com O sr, 
ladas Ferreira de Mosquito. 
«* D. Julia Vallados Ferrois, 


noivo o à prima D, lar! 
de Mesquita Guimaraes, de padrini 
o sr. Raul Rocha 


ido a um luto muito 
do voivo. Findo o| 
acto foi dorvido em cusa da irmô, do] 
noivo um delicado ejunch». Os boi: 
vos partem bre vomente para S. Tomé 


O porto de Londres, 


LONDRES, 18,—Prosedo-se novto| 
momento á construção para o porto, 
(do Londres do um barco muniao de, 


ol 
aos navios, é destinado sn 
doscarsegamento de cer 


ço 
nos. Nu 
ora podo proosdor ao descarregar 
mento de 110 toneladas do grão. 


operação os oor 
mecanicamente engaçados, 
m) 


Docas 
pesado 
(Em 


Na Irlanda 


|O que diz o generaí Michael 


DUBLIN, 18 — O |gonoral Mi 
chuol Callino, deolaroa 
vista conosdida, que es podia consi 
derar esgotada à resisteúcia dau tros 
pas irregulares. Antes 


À devem estar terminadas. Logo| 
que o Parlamento esteja | constituido, 
loontinua o general, «sclareoorei 0| 

itanioo sobre a aotual sis 
e da Telando 


POLHGAINICA DO ROCÃO 


Largo do Gamies 19 (ao ogia, 
las das — Dr. 
see = e 
al, doenças nersosas 
o ei — Dr. Cancela d'A.| 
hreu, ás dé 0 Ijé. 


fitas —Dr. ticarique Boquota à 
Pelo o sifilis.—Dr. Zeferino Pal 


cão, do 1é e ti2, 
Boca 6 doutor —Dr. Amor de elo 


geral, coração o pal 
E Martins Pereira, ás 


senhora 
às tá 


E 


| quasto dondo levou de uma mala var 


| 
I 


Hr vindo doar. Presidente 
do Republica no Retizil 


Us emissão de!ogada da colonis. 
Ibrasileira foi hoje ao Paço do Bolom 
lapresentar um acudação so ar. Pro 
sidonto da Repabiios, o desejar-lhe 
uma feli, vjagom. 

Tambem a direcção de Associação 
de Claspo dos Armadores Navaio de 
Portogal apresentou igusio onmor 
mentos ao sr. dr Aotonio José 
d'Almeido, 


A 


comi 


“Dem so notado, nos ultimos dias| 


vosrias som conseguirem adquirir (96; 


repidamento esgotado e ficando 


interino 4 voltaria a ocopar o cargo de 
comandante, 

As nossas informações desmente. 

por completo tal noticia, porquanto! 


rant 


Ora o que eo passou foi o sogointe:| (a) 
O tministrio do Iatorior, seia quel 
uanio so caiba ay razões 

Focedimento envio! 
para o comíasar 


Ha 
torr 
dad 


rvioo, rondando à, 
idado ou fiosndo do serviço nas var 
rias divisões durante o impedimento 


tivos 


na 


e 
há 
e 
e 


Em poucas linhas] 


O comandante do barco holandes| 
«S, 8, Stell» atracado ao Entreposto] 
(do Aoantara queixou-so de que nuiG 
sarro olootrico lho fartaram o relogio 
e a corrente de ouro, tudo no valor 
ão mil exondos 
ia Alves, Travessa do Forno, 
4, 1.º, estabelecido com logar do bi-] 
joiolotos na ras 24 de Jolho a Santos| 
queixou-se na policia contra um dos 
conhocido que indo alugarlho ni 


hd 
ad 


aparecou, 
eroudos estando encarregado de des.| 
(oobrir o larapio o sgante Mario da 4.º, 
seoção de investigação. 
Custodio Ribeiro, Etr 
Baixo, 32, queixou-ge cont 
to da eus filha (iabriel Leito do Azos, 
'vedo, acusando-o de por um arrore| 
bamento tor entrado na janola do sou | 


ngeira do 


hd 
o 


rios objectos ne importancia de 402 
esondoo, lá o 
A" policia da 1.º gecção foi 
ão a prisão de Antonio Peixoto aou-/ O 
[sado de ter hipotocada por tres 
o sen automovel barlando astim os | PA 
ces individuos quo lho abonaram o 
dinheiro da hipoteca, 


harantia 


UOMPANHA DE SEGUROS 
Fundada em 1853 -com sédo na Porta 
(etificio proprio) 
Agentes om Lisboa, Coimbra, Fa- 


A = De 


ro, Santarem, Olhão e Portimão 


[ist 


o she responsabilidade 
duos que so encont 


mos, 


Manuel 


havia 


cidente. Tia completa ordem em to 
do o concelho. 


PESSOAI! DO MATADOURO 


A questão do pac 


E acontgiments 


No Seixut o pão é mal 
tabricado 


O numimstrudor do eongolio di 
Sarxal voiu hoje o Lisbsa Goufércu 
jur com o st. ministro ua Ageicul 
srdem publica continua sem/Gto, Comissario Gorol dos Atasteci 
o, havendo somente a re-! Nentos o ssoretario geral irtsrigo ue 
jusverno Civil, atm do combiume a 

providencias a adotar cota Os pu- 
eres do referudo concelho que estão 
manipulando pao de pessima quali. 
14 20 preço de 1 escudo u GU quan- 


to inibir 


' Tebog liortos do Sacavem e 8. Iutino dardo DO Lora isstroso dp 
Governador Ciril de Lisboa [ara Camo proce qu soma 0 O Concho, uitroo, dai 
O major gr. Vixisto Lobo, tes acontecimentos O de 80 Geulavos. 

dor Civil de Lisboa ai Mojo foram restituidos à liberda-! do que parece us pudarias do is 

mais os seguintes ind Kai são oirur imo epi 
si a fara da OS pa tee se rca coacção vim da Gui de ftro 28 sia 
tor da abalada sande, segundo se q tes: uações da populoç 

diz, João Maria rdoso. rua do! 

—— ee = Sant'Ana. 43; Manuel Lopes, rua '| 
É talia de carvão sito io 31º utonio D Comissato dos nhaste- 
Casimiro do Ligar travessa du 
EVA do timentos 


rua do Arsenal, e 0 Caso de hentem do a:mauam re 


uma grande falta do carão em Liw/tano de Fig enlador da Praça des Tuomas 
bos, o quo tem dado origem a moitas [Antonio da ( g 
donas de cusas corcero; do Costa, avei O Governo 1 ão soltou, o pydigo d 


Antanio Nunes, rua dos Anjos, [Admissão aprescntado priy Casutssu- 


La jo j a F trio Goral dos Abaslecime ntos ar, Jaeé 
oo pa 14 tro, dessergoa Ho Dorme, rato galo detona, rirido Gig 
carroça 20 sacos de carvão numa ves, travesra da 4 3 nie ag AE 
carvonria da Oalgada da Bica Grando Adriano Mari Andira oo Pra Got orago estada o 
o que provosou umá grando «bicha» (de, 19, cave; do" Sousa |inlssurio estove loja no sou gabinete 
quo chegava á rua de 5, Paulo, sendo, rua do Cruz dos Poj es 74, procurando remover q iucidonto, pa 


Gonçalves F 


arinhg cre» quo. QuEmadem vc Quesivc 


muita gente por aviar, Maria da Fonte. 17. ay resbrira om broves dias a s.Ggus por 
Na rodo 5, Boaventara tambem eg aa puto 
[so estendia uma outra «bioha», que! M E A QUE y E gu udo us 
náia uma estes blabas, que] UMA BUNDA QUE EXPLODE | nos Bresene cado ssh 
NE cnevoiros vendiam ento gomero]. De tarde, us mistudores du run | Pt peotbdado tendo ja tomado 
a 40 contavos. dos Fa » imediações foram -eja. rapidamento. soluci nado, , seu 
sobresaltados, por nm chor esprestigio Estado. Não 
' gs tampido que pártin da referida| erdude que Doquolo urineem es 
Pela polícia [rave iontia anirara qu sem bb cu peão: 
tivora a ostupida c crim 
Us jornal da tardo do ontom dizia idéa do atira à 
dén rar polns encadi 
oonstar-lho que do Co-|nhas do Monte uma bomba de elo CU Gr. 
misario Gorai da policia, aborta pola no chogar ao larzo, ref A cominsao de delegados du Co Ve 
morto do mojor Carrão do Oliveira |benton com extraordinario fraor. | 1. voltou hoje a tusar junto do” co 
indigitavo nom do tenonto coro-| Comparcecu muito povo. bem] eruo pela Fsab.riura up aódo do 
el ar, Oliveira Simõso é que o major como 1 policia da esquadra proxi-| issociações. O sr. Ântoio Myja ue 
ste Marrocas Kerreira, comandante |ma, tondose verificado que siva respouceu quo brevemente ii 


«andar reabrir 0 cdúicio da Lute .<+ 
ação Goral do Trabalho, insndauu 
ja hoje retirar a lorça du GN 

(ue ali so encontrava de guarda pera 


desasfres | 


REVE QUE TERMINA 


mo Coverno Civil consta que será 0) No gabincio dd goverm: Ne RR, 

potael, Gomismento Geral interino ofeivil E aja cosbnido per me 
es para comandante da corpo-|tolegrama: “He erheickonei 
pro teto izibus, sm 0 ven) AS SUbSIStONCIas 
Ê opere vo dizia quo para a polismaritimo retomou ontem & traba 

oia haviam sido nomeados novos of-llho, findando assim a greve du] Segundo ama nota que tomos pros 


to à qual não houve o menor in rindo Goral doo Abae- 


O adminis 
João Zuncio de Oli 


noros nos quais desdo 1 do gosronic 
o auaito 6 vendido «o publioo a Si) 
jo livro o não a JB) nomo es teu 
Por estes diss devo els 
oito fotavua o» 
ontão maior qanatidado quo o tm 

o aoinalmonto a o4d, 


RESTFTUIDO À LIBERDADE 


oje do tarde. após um breve in- 
ogatorio, foi restituido a liler- 
lo o sr. Manu 
superior da Exploraj 
de Lisbon, que havia 
ordem chefo do 
Tgnoransse ainda ns mo-| 
s de tal prisão. 


jo Coml do 
,nstrações para que «oja tisoaligada a 
quelidado e peso do pão procurando 

a evitar os abugos quo voou 
sendo praticados. Foram sustadas as 
pena A Po 


(dos respectivos comissarios e quando! ny, Mata Ma ii de tor 
, do Matou Municipal já ne] vinoia om conteqaonvis do toreu 
sis de serviço no Governo Civil. laprosento todo” o pessoal, contf 
situação dba gpeoia RO emianto) nuando, porem, ali o pessoal toili 4 
poliois, far que na terça e quarta-feira ul coquisitado 
Beda tambem constando no Comista-|timas prestou relevantes serviços| que tom estado retido ate ow dor 


matança do gado. produotores, 


C.0 00 4096 
Use Agua, Crême e Pó 


e“... 
e Arroz g 


$ 


$ 
d 
“BAINHA da HUNGRIA” 


e todos os productos da 


Academia Scientifica de Belleza & 


ere so encontra 4 venda no: 

Pharmacia Durão—Ran Garrott, 90, 
Nascimento — Rua" da 

ERA 

Fior do Lia—Roa À 

do Aliado, 7, 

José Feleciano Alvos do Azevedo & 

GR 1º do Dozombro, 59, to, 
Phermacio Avollar-Rua A: 


Dali. 

Silva Nuvos & Gr—Raa da Prata, 
20, 

“Thomaz Mendonça, Filhos, Ltd — 


gulntos estabelecime 


tova | | gonio Santos, ÀS a 


Loja da Americam) 
E 


a, 


tá & Rodrigaos--It, Garrat, 34,55, 


| 


Calçada do Combro, 4ã 47. Farmacia Caolho de Josus-Á ro 
usa na 

de ta dos to 
ion 
qa eos Ga 
gas idea Bana, tiger 
Pig ia Eco 


“Praça ds Figasira, 40, 

Comitaria Modolo-Run do Oaro, 
115, Mi, 9 

Loja tdo Povs-Praca do D. Pedro, 


At Elogante- Praça do D. Pe. 


qão, 5, dá 
Dámiio fe Go itua varas 5%, 4 
Camisacia Azoveds—tocio, 54, à 


oral, para revenda 


eai, Selenttico te Belleza 
Avenida da Libordado, 23-A 


Telegramas: 


Brasil 
ro, ud 


Telet 


a! realisado 110) mtos, SEGUROS DE VIDA 


Capi 
Sinistros pagos até:sl dou emtodas as suas combinaçõosen- 
bro de 12 lise, 7,973. 7988703 tre Os quais vantajosos seguros 


ANIAAR Se “E MISTO DI CAPA, DUPLO Ati o 


Seguros terrestres, maritimos, 
agricolas e de automoveis 


JOSE HENRIQUES TOTTA, LTD, (sanqueiro) 


Em Lisboa, iclef, 432, 1589, 4078, 4152 e 4453 


epa 


qem rasga 


O PROBLEMA RUSS 


Parece sem so 


o 


:- E que, não ha peior cego -:- 
do «me aquele que não quer vêr 


Mas uma tese havia sido estabelo» 
de Genova, couvoca cido: não ora 
de nascutar-se os Jeconomica da É 


pressa ao 
sio, das di 
emprestimo, propri 
lovantamecto econom 
Algumas surprczas desagrado veis bilidados, 
ratéiram uando a preocupação vo] “A notícia 
assemblée “genovezo 80, concuntrou 
nos debilos sobre 0 problema russo, [UsBosia, a, fitas, O empros 
Os representantes dos soviols pore- 
sismo dur grande importancia 20 va 
or das suos mivas do polroleo 0 u 
has, 80 que 6º afirmou, i. Iluiram es. 
trunhamento em certas atitudos nas] 
discussões. Tudo foi, por tereo, inda 
que a reunião do Genova Se encer- na ” 
taego com una Solonidado som Pár, Oloytrena decotEndiaNção, taça Sei 
sonsliluisse um facto hislorico, novolja: direotria di a da Politics des 
e extroordinario, não foi inutil. bolchevistas, | Lloyd George, varirs 
A gonlra do scenorio abarlo À pus) vezos AcenoU para a Eraa * dutras 
hlicidade so fizeram vantujosas Gomelpações, do perigo da Russio| 
| Ninações para diversos paites é alguns Irruindda e misoravel, Porocia dizar: 
| frobdemos Huanceiros, embora nâoio peso da Russia o da Alemanho, 
cegslvinos, solrorum proveitosos ca iconetiluindo juntas dois terços da Eu 
4 fropa, esmugará O terço restante, Va 
| “O we, Lioyd Goorge o a frança, não) ago AC PeVOIA dio CunsoO dogs 
no doscngaiurom inteicamunto 6 quis em pelasciro logue cora do cas 
seram renovor a tontaliva abortado |minadores que 05 estransulam em no- 
tio primeiro esforço, no PATA [me das idéas solvadoras e revolucio» 


pd ds cer do 


novas vistas tam Ola 
[para  normalisar a <us situação co 
Imercial e indústeial. 


tavel o Donevalo da cidadedo 


ossislina gm seu intento de coucilior | "E doe E 
rindo Não 6 9 volumo das populações, 
Den ad o PEnto Com 8 Rústio or a extenção “territorial a caes 
? dus [dos perigos internacionais. AS ombi+| 
ram O proseguimuato das Hegocinções, 


[çõas imperíalistus necessilum da ori- 
[eutação o dá prosperidade para 
[contrar vias possiveis do realiza; 
[Os paízes empobracidos e desorgani-” 
[zudos deixam do sor porigosos e bai-| 
|xom ató á situação de so tornarem 
indofezos, 


O poiz em ste vordadoiros| 


mtunitdo-se dum pacto internacional 
onti-agrossivo, 

“A polaveu do despodida do priniciro 
winistro inglsz aos. sovioticos [Ora 
asvero; não obslanto couvidousos a 
aúolar o Codigo da Honra, Esga fe 
nal, desconcórianto, da diplomacia 
em Genova já do st muguravo mal à 
Eonforencia de Hoja, 

Tostalada sem ceclamos, 08 63u5 
trabalhos silonciosos. não doram pas» 
ves promissores, desde 08 primeiros 
tias. Os russos que, antos, ajndu 

mi hesitanhs e contradiforios jos- 
torameso firmes, vgora, Bão thndo 
tomão roplizas nogalivys Us propostas 

alindos, Atitude surpreeudontel 
uma calisfução dariam, O ne. 
acbuma promessa  arliculariam so) 
A8 dividas do seu puiz, O confisco 


monto deplaravol/ é a Russia, o 051 
bolchovistas 'não |o percobom, ou 50 
[conservam iludidos com o fantasma 
do colosso masco 

Não ha 
fazor os bal 


(que so 
prementes, 
tempo, são bs 


para os pow 
os tema 


"gidlas no dochrs> do 
s mais proficua 
motidos à directriz 


CASA BANCARIA 
103-BUVA AUBEA-1OS5 
——e—— | LISBOA 

Compra « venda de moedas :- Notas estrangeiras -:- Papeis FE 
E de crédito -. Ordens de bolsa -;- Cheques sobre as princie [5] 
praças do país e estrangeiro «- Depositos á ordem ea [5] 

i- Todas as transacções bancarias :—: o| 


CARVAO CARD 


(ALMIRANTADO) | 
Esteves, Limitada 
TELEP. C, 2894 
Rua de S. Paulo, 114, 2.º-LISB DA 


IFF 


ução 


i-'mos de dizer 


alros »..— 
Chest Cinemas 


Nota do dia 


Meu caro Babuas da Sebocathach 


AS suas Dias 6 
completam hoje 1 
o que equivale a uma espegio 
aniversario natalício em 
+ abastauta. se ty 
de conta » sucesso 


tal forma, os + 
teatro são fui 

la do meu a 
adjectivo, 
familiares 
que à esensmez 
permito, entendo q 
mais sagindo do 

descjasse, na uoite 


quando 
empreg 


te. foltnrio 
decrtes me 


de 


hoje, 


suas pequerruehas, uma lunga vir 
tnito 


da de cartaz, que, s do 


o%o aliado 


amigo faz qualquer poça em que, 
embora é contre cocur, nós tenha- 

alt porque, 
(con: franqueza, os sinonimos  ex- 
sotaram-se c o verbo clogiar anda 
por tal forma deturpado do ,seu 
verdadeiro sentido, quo quasi 
chega a desejar dizer mal de si só 
para fugir a esta necessidade de 
Se ser forçado a só dizer he 

Abração à seu amigo 


ALVARO LIMA 


Roficiario 
Entre nôs 
E esperado em Lisboa pelo prin 
vo vapor viado do Brazil, a uciria Ju- 
lieto Soares, que, na (emporada de 
iaverno, ingressará ca companhi 
Ruas do teatro Apolo. ás 
GA rovisto Novas, em scena 
no teatro Maria Victorio, é hoje am- 
pliada com quatro numeros novos, 
saber; «O Sulipantas, desciaponhado! 
per Josquima de Oliveira, «A menina 
dos bichos», por Evan Viçoso, Artur! 
Rodrigues e Muchet, 0 «Cerlumen de 
eicas», por Amelia Porry, Margarida 
Martina é lida da Silva e «Os tipos ds| 
pão» cega rega por Miguel Pereira, 
Octavio do Matos, João Rodrigue. 
Carolina Simas o Clotitde Mendes, 
(8 No Salão Foz e promovida pelos, 
actores Josó Moraes, Aulonio Ke a, 
Armando Forreira o S. Carvalho, reu-| 
lisase úmanhô, pela meia noite e 
meia horse, um espectaculo dedicado! 
ao emprezario Artur Emavz, clio 
do utralivos e cujo programs é coas 
lituido pela força alem ,prego Frei 
'Tomoz, um ucio de cabaret, dirigido 
por Nuscimeuto Feruaudes € 0 feci 
jo espectaculo uma brincad 
joal que os promotores ii 
«Robios,.. pectivusa. 


Reclames 


Coliseu dos Reereios 


Com a operota do srando sucesso) 
que, ha inurtos anos irão é vista om 
Portugal, «Mudemoisello Nitouche 
reatisa hojo a sua fostu artística vo] 
Colisou dos Itscreios o aplaudido actor 
comico Armundo Gianni que dançorá 
pela primeira o unica vc uma «Tá 
[rantola nopolitonu> acompanhado de 
todo o corpo ds bails e & toda a or. 
'quesira. 


Cartaz do dia 


Teatro de veclamação 
TEATRO — «le duas garotas do 


Teatro musteago 
— At4 9=«Madomoisello Ni. 


COLISE: 
toucho». 
|. LUIZ— As 9/3024 lovista do Pra 


xgdeso. 
[TESTES sPOLO-Av 90 o às 1099 
IRBATRO ÚÍL VICENTE (á Graça) — 


ro 


alha-nos Lucio 


—«lua Novas—ovista, 


[saLão Foz 
“variodados. 
NEM CUNDIES--Avouida da Liber 


dado 

SALA) CENTRAL—Praza dos Restao - 
radorer. 

(OLIMPIA- 


uz dos Coudos, 


Caneias com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


8 de Paris 


repinnentocões | 


de 


mo nos brindes 


do homem BB À faverua do terror? po 
tem ste escrever |) O bramido do mar —? partes 
e (Alaor co 
Quando é que « meu 


afamadorVose Gomes. 


76 :39/M) 6 ds 2290] 


! 
A Abtnan- 


Salão Central 


Hoje—Soirés is 0hórca—liojo 


2—ESTREIAS- 


EVA PECADORA 


emocionante drama om 7 

actos cs soborka inter- 

prátação da renais lista 
Meadia Almiraneo 


Mavaini 


Pintores e mbdelos 
Niturlanto palicaia outica ei 


GRAMA :| 


A noiva numero 13 


NO py 


MÁRY CHRISTENS 
GAIITE CLAYTO 
LAWRENE o JON. 

DA, 10 o 11.+ aéri 

Arremessado dis nuvens—3 p, 


TAUROMAQUIA 


| Algés 


Os riosos é destomidos rapazes da 
ciassa ovarima da Madroçõa, à qual 
é dedicada a corrida do domingo pro-| 
ximo, preperam-se para fozorom bos 
figura Bo lide, Não hovera grande 
orie mas bs muita vo! as marea. 
o 05 8S8Uslaum. Com 1850 e com. 
os Comiçgs. «Uma vaca] 
brava fugida po Cirio da Atalaia» e) 
«Uma lalus em pontgua: 
unimada devo ser à tard a 
ccerido, que é de louros, vacas é gare 
, S6rá dirigidos pelo sr, Ma 
nuel da Silva «O côxo da Esperança». 
Os espadas são Custodio da Silva é 
'álirodo  Magario, o cabo de lorcados 
'$ Bernorda Pereira o cuteo oa banda- 
rilheiros riguram Maúusl Cocteiro, 
(qu tambem forá o «D, Taneredos. 
Por gentiloza nard com a classe! 
ovarina, toureiu a cavalo o popular 
| 


po Pe-| 


«Corrida á 


spanh 
queno 


Efsoluasse já na proxima quintos 
eira à noite, no Campo Paçueno, uma 
iespaohala, ha qual 
matadores de touros 
mito querido antro 
seu interesisnto modo de Incur «cat, 
bios» som forros de pulmo, é 
tados», [lidador elegante 
icipnados  imuiteo| 
'rozem fos seus 
ielhords piendores « andarilheiro: 
Alem| das acuodrila » tomam pá 
o na corrida o valente cavaleiro R 
(cardo eixoita o os |baudarilheiros| 
[Custodio Dumiugos, Agostinho Coe. 
lho, «Alíareros e Plas Ficres. 
ida O prouovida por uma! 
'comistito de aficionados. 


inhos esgumosos/ de amego 
(CAvES Dá KAPOZRIRA) 


A Pos 
Reservasde finissimas qualidades 
A venda em lolus as contoitárias 
e mercdarias. 
Depositario em Lisboa: 
ARTHUR BR$ARUS 
Telbfono 16 Central 
Poço do Borratom, 4, 2,º 
TELEFONE C. 280 LISBOA 


Doenças pulmonares 


Provinen-so e consesueso a sua 
cura radical cor a Frequencia no cl 
ma de altítudo, onie 6 dr é completa 


mento puro. 
Dirigiress uo 
Hotel Pensão 
Serra da Estrella — Covilhã] 


Papelaria Emilio Braga Ld. 
BREVEMENTE 


abertura das novas 
instalações 


O misterio 
— Da 
joia de Ariau 


Un; seguro 6 180.000 | 
francos 


Continua a rodear-se de 7 
fundo místerio à famusa 


Í 


joia 
japreendida na aliandega de Ar- 
lau, onde chegou ha dias ao) 
|posto tum embrulho cuidadosa-| 
[mente lacrado com o endereço 


| dum grande negociante de bri- 
llhantes de Anvers e expedido 
por un jualiciro suisso, estando 
à joie sevura em 180.000 [. ancos| 
tendo esta importancia tão ele-| 
ivada excitado à curiosidade do! 
empregado de serviço que des- 
embrulhou o pacote. 

Sem ser perito no assunto viu 
| muito bem que a joia de grande! 
valor e riqueza excecional esta- 
'va segura num valor muito infe-| 
rior ao real, Tendo por diferen- 
tes vezes ouvido falar de remes-| 
sas de joias pelos bolchevistas, 
teve suspeitas; com efeito tinha! 
entre os dedos um soberbo pen-. 
dentif, uma cadeia de ouro de: 
que pendia uma esmeralda del 
pureza admiravel com 4 centi- 
metros de altura por dois de 
largo rodeada por 24 brilhantes. 

Pareceu-lhe esta joia impror 
pria de ser enviada pelo correio 
e um joalheiro do logar confir- 
mon-lie o valor e foi de opinião 
que devia provir de um roubo 
pois já tinha sido usada, 

O juiz de instrução procnrou! 
saber em que circunstancias o 
expedidor que gosa de excelen- 
te reputação se tinha tornado| 
possuidor de tal joia, que foi le- 
vada para Bruxelas para ser exa-! 
minada por peritos legais, 

caso está por aqui, E' 
curioso notar-se porem O singu- 
lar privilegio que parecem ter as 
joias de preço: podem desapare-| 
cer mas nunca se perdem € isso 


lexplicase talvez pelo seu pro- 


prio vaior: 

As gemas de grande preço 
são mais faceis de identificar do| 
que os automoveis, cujo“nume- 
ro se pode mudar. 

Talvez porque as pedras pre- 
ciosas não andam pelas ruas e 
se notam mais, a 
Só pelo exame da montagem. 
un joalheiro digno deste nome, 
marca a idade, à época e a pro- 
veniencia da joia, À pedra pre- 
ciosa solia revela 20 primeiro 
golpe de vista a que era destina- 

na ocasião «da lapidação e a 

que camada social podia perten-| 
cer o seu proprietario, As pe- 
dras como os homens teem al 
ua assinatura, a sua iamília, 
Uma peroia pode ser isolada, 
dum colar e separada das irmãs: 
tornará a encontra-las por mi 
to pouco que valha à pena pro- 
cura-las. Uma esmeralda perten- 
cente a tai pendentif só poderá 
tornar-se  irreconhecivel por 
quem conheça profundamente a| 
sua arte, 
Alem disso e apesar das ri: 
'quezas que para se estabilisarem 
foram convertidas em joias, as 
boas coleções são ainda em nu- 
mero limitado e a dificuldade 
não está em encontrar-hes o) 
proprietario. O mais dificil é en- 
contrar-se o ladrão. 


Escola , Berlitz 
20-A, Rua do Alecrim 


+ Abrem-se brevemente + 
— — novos Cursos — — 
+ pora principiantos em 


FRANCEZ : 
INGLEZ 


:: Já está aberta ; : 


59, Rua Nova do Almada, 64 


TELEPONE C, 3564 


OS CONTOS DE “A CAPITAL”, 


rdas-marinhas 


por Almeida d'Eça 


Gua 


E: na verdade grandiosa a baía aparelho de um brigue de guerra 
flo Loanda o bastante agradavel o trancês uk tinha entronho na ves 
aspecio du cidade visto de fora pera com a miasinres dy” cetacho 
apesar da tristeza que cansa à au: portigo. 
sencia dessa opulenta veseiação O comandante não estava a or 
que su ospera de uma ferra , dos do, tinha ido jantar cor y gover- 
tropicos. Ainda assim. naquela! epo: nador e. por isso um srupo de 
ta do ano, as euco-tus dos montes, quardasmyrintia= entrotinha-ce a 


fá humedecidas pecas primeiras dizer mat 
aguas, cobrians-so em partes de um ndo poder 


. por, 
lazer w mesião a respei 


Japeto de capim esmeraid to do insudinto, que passeava fu 
Mas não eram considerações des- mando nu ima 
la as fme faziam o mesunto dos Sumiu nto. fez 
Fonversas dos oficiais du corveta.'se o serv e proximo das. 
Pelo contrario. «o falavam to lambroa ao 


a a enchor de h 
lo aborrecimento. da o pras 
passava, pelas sau-/jar « cunôp 

por mil razões, 0. O tenent 


respondeu «ja 


“dades da natri 
Hives não obstou a que alguns fos- cucão à nren e 
hem dali a pouco para 2 cidade! damariuti 


chamou pelo ever 
de retem 
— Prontg! vospandleit em voz atta 
Eduardo da Cun! um do 
arupo dus Imaldizentes. 

E em vor baixa acgesteutau pasa 
ne camaradas: 


Dutros comentavam ne casos do) 
truxciro contra afico. então em, 
blono vigor, caiculavaim quando re- 
tolheriam -0s outros navios e dios 
leriam de sair, ou analisayam o 


1 


pode undar sem tariot 
La canda. tripulada por seis pre 
“os ebindas, largou pouco depois do 
bordo, “Foda a gente sabia que o 


inondante, quando ia jantar ao 


ida do 
sava antes 


nunca regres- 


tinha dado orden 
que as O fosse bus. 
ear am toque de recolher e não ar 
milia que por qualquer pretexto 
essi ordem deixasee de cumprir 
A meia duzia de remadas du no- 
via, Eduardo da Cunha deu os 


vou aparar o velho, Não 


se pode! 
melopea 
vntrecor-" 
ais e de dialo-, 
4 qual parei 


mra reproender a vos ar! 
tistas, ora dar feia Dart nov 
impruvisos. Eram ujmas vezes re 


uito a 
O mahé!! 
“tras. descompostu 


ou- 
lingua 


e por vezes | num 
noringnês muito inteligível, em que 
“ paltão dizia O sojo e os out 

fa côro. por fexemplo: 


Unha ddinbei 


a inscrição; 


imjurfa 


forneceu escravos. A matos 
que se lhes pode di 
lhes negros. Negros, 
cos de Cabinda! 

A sua industria é o servi 
Loanda é para vs cabindas o 


que Victor Hugo disse que cra Pa 
Fis para v mundo, — o centro da 
ivilização, « metropole onde se 


am idéas novas e onde se ga- 


Vão da sua terra na- 
servem no ar três ou 

e ao cato deles redy 

zem a panos as suldadas cuidado 


nte juntas » regressan à 
onde compram mulheres que 
's constros casa e lus tra 


nabdropes ao patrão. cmbrilion fior dopianga analpho!: -— o fiel tam do sust 
»e emuodamente nos” de hguardente, — tizões! 
fbareação e. estendendo s: Capian-, Fora do mar são uns £ 
siulrez, prepa pura dormir qui! vbtras ainda. elogios hiperbo- mos cobnrdes. “A sua sonibra ne 
durante os três quartos de hora ficos a Eduardo da Cunha: Seu sentgra é o mussorongo. No é ar 
quê devia gastar a navegarão at guala-molime é Von! — Bebel! priscado contar com os culindos 
à cidade polos mesndros dos em issíntos Estes excelen- cansa riso ver o doque. 
tele que ora forenso arguir na nxiliares do seíviço s de 
imare baix: Verdade 

ve, dos cabindas da vemar, substituem o ha 


da embarcação 
mleuou então em, 


'arveta q paf 
o ecomentalomt 


voz eotuma e nrolungada: 
miodilamente os mutros ca 
. emitudo nos punhos dos ve 
fodo o emnprimento dos br: 


“os, 
«iamente, cantando aa 


omecaram à vogar descança- 


dus embarcações 
marinheiros, que não pode: 


“sistir an sol dos ropicos, Ac 
sims no corpo, tr eom 
esmero as embareações de que são) 
.encarbgados. Amigos due 


guêses, dos 


brancos, despres 
a- das pretas é 


ong 
compasso lbam-e de que 6 deu nais niunca'rcesi 


te das margens do «ray 


Estava-se já proximo da s 
Joga. Gime” exclamou. enmo no 
princípio do concerto: 


1 = S6066!! 

E de conundo 
para estabete 
rdo da Conta, a 
jadamente no saw da imonota: 


o Sport Cub Escola Nautica do Porto 


U 
am 


O Foor-ball nas class 


z 


Campeonato Nacional 


de Atietismo de recreio 
Dageis de amanhã ini ne) Nu rua do Sxcurro 11: 4,9, 
stadivm de Lisboa, 5 provos do)nua abarta à inseriçio perao! 


Campeonato Koch 
cremisedos pe 
an do Sverts À 


al do Atlstisno,| 


Hler-Recreutivo de Footeball, 
tudo de Ir sido prorogado q 
vo prazo, 


Molociclismo 
Docante o ato de 198%, Uiracom 


respectiva ficer 
con eslse-çaraf 


Ciclismo 


-lub de Portigal, 18 polo 
Cinb Internacional de Football, Jo! 
plo Cruz Urebrada, O pelo Vende! 
dores de Jocunis Faut-bali Ciub, à pelo! 
Isport Lisboa o sauie ; 2 velo 
Lioot-beli Club o 1 pelo” Club 
Nautica do Porto, 

O progrania do primeiro dia é o see 
gsdade: As to hocos: 

metros, 40 motros barrei 

14: Final ds 200 motros, saltos à vera 
1:09 metros, saltos ow; comprimento 
(c>1m corrida, lançamento do mart:lo, 
corrida do 10.09), mulros, estofos 
4.100, safios em altura com corrida e 
dinal do 10 metros barreiras. 


Natação 


Parece, segundo dizem 03 
estrangeiros, que q australia: 
3, qui ja estovo entro DÓS, du 
deve oste uno ganhar O campeoagã 
[do mundo de velocidade, 

Spears, que está numa forma 
plendida, tom batida lodos 03 adj 
sarios ultimamente, 


a 
) 


As mulheres na natagão 


Dévemi partir hoje para Vias do] 
Castslo os elome dos "do. «tram da 


Suzane Wouts, uma estrela emcgum 
tação, je umundou à sua Ea 


para 4 travessia de Pasho ja 
Madamo S.ou, vai tontar 
a canul da Mracha 
O campeão espanha! | 
Fuentes ferido 


naquela cidade, tomarão par-| 
le no campoouato de Portuga), contra, 


Foot-ball 


de amonhã roslisam-so o 
Belem, dois desafios de 
sfool-balls em quo se encontram 69) 
primeiros o qui 
Club de Foolebi do 
Carcavelinhos Football Club, Como 
(ça ás 16 horas o de quartas o o de 
primeiras ds 17.30, 


Numa prova seglisada om Saragaça 
o canipeão motociclista Kuentes, ggpe 
fá estove ontre nôs, caiu, indo sam 
[grande volociaade, sendo gravaansers 
estado. 


ASSUCAR 


Refinado —Marcas G. B, E. 
Preços em concorrencia 


Us nossos agsucares são os melhores do mercado, tubrioo * 
esmorado da 


REFINARIA COLONIAL 


(antiga firma MORNUNG & 0.4) 
PEDIDOS A” 4 


Companhia Industrial de Portug e colonias, 


YA—RUA JARDIM DO TABAÇO—LISBOA 
TELEFONE 4228 


AA A A A DN AA 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Curam-se com 


Fermento de uvas Rormosinho 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO Ps dos Bestanr adores 
——  LISBGA 


[6 


NE VZASV 


SERRADAYRES 


O mais afamado vinho portuguez 


IS) 

GRAND PRIX — S. Louis 1901 a, 
GRAND PRIX — Rio do Janoico 105 a: 
GRAND PRIX — Panamá 1915 a 

no 


Rua do Alecrim, 47-A 
— LISBOA — 
Horta e Gosta | Antonio Basto, Ltd. 
Rins e vias urinarias a Apartado aa, 1 
12, Rua da Trindade 12 uc pratas baicuegeo À 
Consultas das 2455 |nóonti o Tunis af 
TELEFONE 2424 |sntinos ' 


ZA. 


ron o patrão e encostouas à mm 


Ta nando Luto segs 24 4 
jealcada que vai itar por wa tado À 
laleza de S. Miznol é por out 
aidem rigurdes melão Palacio do savermo. Era po 
o guarda-marinha de servico na jolf que sevis ir o comandar 
caiiõe esperasse polo comian Lanto Se, hor acaso extrnondinaçio, “Mp + 
dentro dela, — razão mais que exi-juparecesse untos das upre Nora 
dente pi ua o PA 
Ora esse? Eram move horur o guarda marinha. Depois. wigando q 
comandante não vinha antes da 10 eúis, so, porvonés, 
meivo mise € limvia de estar ali es Mura “de sentinela avo pº 
tve pobre, o desgracuto Cada movido pescede 
ut. sem faz a dizes lhe que tinha pedido Soon 
niguna. quado de mais 9 tis a Ca paro catar em teria, a queçd 
dois qucare estavam as lojas viitido a ma de cada 
diet o que havia nos voz. 
Nau esti tuas sort Catibntado? 
a É aque pressiava como avi | 
nua entre ves 2uandas marinhas que! 
à tul ardem de esperar dentro da, 
embar 
m pre vra a 
Peso: Detiuio ncrunpii; Ma era 4Continda) 
«que 0 coma o não = 
Facil era isto: Para quel 
mamarinha? | 
da Cunha saltos on 
terra e logo atraz, Gima e uniro| 
teabinda Atravessaram todas o 
ego v. ao Fim O gar 
marinha dlirigimse para ima ; 
& ezquer que as. 


pela ( 
No ueio 


pretos fo 
A vias 


O memso, 
Bl-semeguno flusttado de propaganda e educação Rida = À Jornal da especloldnde de mulor circulação no pais 


coten ma meme pn CAPITAL 


“IS SPORTS” 


Redactor principal — A. do Gampos Junior 
RUA DO NORTE 5, 1º — Teleione 2298 — sa O 


BODSISASADOSCOOSOsOtO0000 POSSO 


é Banco Colonial 


Escriforios : 


OCL CA PPLCRAAR 


à PINTO & SOTTO MAYOR & 


EE 


BANQUEIROS 
LISBOA-PORTO ————— E Pp t 
ds EM PORTUGAL 0) x ti t Ê S 
) — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — | & 
LISBOA PORTO & Séde: —Rua Aurea, 175 à 191 


R.do Ouro, 8a24  28,Praça da Liberdade, 29 & 
Rua do Come: cio, 136 a 140 


LEITE OA o 


Sucumsais: 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


| — TELEGR, -— Procolcinia 

E! cs qria ne 

CAPITAL AUTORIZADO : Escudos 100.000: 
CAPITAL ENIO: Escudos 10.000:00 


Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISS! E DAB COLONIAS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-C. Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000! 
Reservas Esc. 26.000.000$800 


FILIAIS NO CONTINENTR—A yairo, Btroslos, Bait, Brega, Bragunça, Castalo Branco, Char 

vos, Coimbra, ivas, Evora, Extremos, Famaliods, Poço, Fi 

Goimarios, Limogo, Leiria, Mirandola, "Olhão, one Ponafiol, Por 

Povos do Varsin, Rogos, Santarem, Bilyos, Morros Yodram, Viana do Sato dos Vila Ho é Visses 

FILIAIS NAS ILHAS Fam mgra do Horolam 
midol 8 


oba, Ponta Delgada, e 
PILUAIS NO LSTRANGEIRO—Paris Rue do| Londeos 9 B Throgmoriou Sirosh, 


Now York 23 Liborhy Strest, | 
FILIAIS NAS COLONIAS-—S, Vioonto o 8, 
Priveipo, Cabinda, Kinilnsn (Congo Belga), 
quota, Es (Biló), Mossamedos, Lubango, 
to, Quali 


Mtriis NO BRAZIL —Rie de Janeiro, Campos; 5, Paulo, Santos, Bahia, Pornambuoo, Pas 
wabiva, Pará 9 Manaus 


| 


0! 


t 
i 
| 
| 
| 


===. : 
SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


Megambique, Tho, Morm 1a Efectua todas as operações bancarias descontos, iraneforéncias; depo” 


itos á ordem e a prazo em moeda nacii 
ompra e venda dz cambiais e do m 
por ordem telegrafica e por corros; 
bolsa no Paiz e no estrangeiro, comp cobrança de conpoua cmprestimos: 
caucionados, transações sobre merozdorias, etc. 


asi 
ais looalldadas do 
los do mas aços baseado do o o o 
nota o Todas ontriagelras, erspema, gporagõa de Bolt, cnrts do orodiho 
lares sobra ag colonias e todos os países do 


E BOOPODOALVOLODALICONCALO0OCOO9000LÊ 


o 


Anibal Neves, Limit. 


Hd Rua da Prata, 242 à 248 Run de Santa Justa, 26 a 32 
] Tlts000 A EiSBDEBC AA 


=> SECÇÃO TEONIGA 
Fornecimentos de maquinas & ferramemas para (adas ag Industrias == == == == == 
À] -O- -0- -0- -o- -0- Instalações de' fabricas e centraes de força 


É REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de: 
Maschinentabrlk Radenia Weinheim (emanhe) 


Locomoveis e semi-fixas de todas as potencias 


sociedade dust de flúudos, Peles | 
| rudes, Limlada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 
RA Endereço telegrafico: JOSELIA 
d | TELEFONES: Sódo — Central, n.º 2298 
“É Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
«No Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 2º 
ECLIALS: Ma Pampilhosa do Boto, Entrada da ia Neta 
FÁBRICAS: Rm Sa “oinho do Broyndr j 
DEPOSITOS: Ko da Bo, o, Ho to, Ran, Pampa do Boto À 


Teoleg.: Vapor 


Oii 
AGBK LAS: y E varios Varios pontos do pais 


LN aualiilades e para todas as qui | ; 
Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, | É 


É Eubrienção especial de a detodas 


fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


“ Productora e fornecedora das melhores | E 
—  PurÊueiras do mercado 


Suitatos de cobre e de ferro e enxofres 


E Consultas e Srformangas gratuitas sobre todos 
É «s assuntos agricolas. 
Ro proprio interesso dos sra. lavradores aconselhamo- 


os a não fecharem as Suas compras sem primeiro nos con= 
sultaremo 


EXCELENTES RESULTADOS 


Suechsische Turbinenbau Und Maschinentabrik, Meissen (Alemanha) 


Turbinas, instalações de cerâmica, etc. 


Usines Bednuwês S. A. Liége (Belgea) 
Storebro Akilgholuo, Storebro (nela) 
Badal 8 Cº Dresden (lemanha) 


Aparelhos de elevação e tranepcrt> 


Franz Sleper Remscheid Mean) 


Ferramentas para industrias o oficios 


Berna Lotes, Limited Olten (Suissa) 


Camions, tractores de estrada o agricolas, enrros de reboque 


Edouedo Bianchi S, 4, Milão (Italia) 


Antomoveis, raotos e bicicletes 


POÇOS ABTESIANOS 
Rbartura de poços, trabalhos de irrigação 


: OFICINAS | 
do roparação de anlomoveis, eonstruções mosanitas o molulicas, sOldatura autogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Hatorias primas, maleriaos de sonsiração, tintas, vorniaos, produstos quimitos, ob 


SECÇÃO CORKY a 
Pavimentos som londas do saporior qualidade, Isolamentos zara instalações do rapoi à igoriicas 


Bombas e compressores 


Maquinas-ferramontas 


— ENG sc ros rp pa 


— HOTEL PARIS = 
——— —— ESTORIL -— — — +. 
—— Conforto e tranquilidade — 


Diario Republicano da Noite 
l | 


| Momo a Alemanha Fisaliga 
ouro a saida das suas 


gulam senão pe padrão-ouro Moreadorias : 


O operariado vênce, em media, 
numa proporção igual. Não é 
Episodio ocorrido com 
um nosso compatriota, 


justo nem é/ conveniente que só 
algumas classes, como a buro- 
que esteve preso 5 dias 
«em Aixia-Chapelle | 


2233 —Endorapo tal, CAPITAL 
Oficina do Imprassão —R33 da Bioy, 


Pa TO centavos 


LISBOA — Sabado, 19 de Agosto de 1922 
“O DIA. na - 


“QUESTÃO RUGGERONI, 


“O Dia, promete entrevistar o sr. 
| Carvalho da Silva, deputado da 
| minoria monarquica e membro da 

actual comissão de inquerito ao 

extincto Ministerio dos Abaste- 
cimentos e Transportes 


Õ padrão- 


CONGRESSOS REGIONAIS 


O de provincia do Minho 


rm 


Que representa o projecto do] 
aumento dos vencimentos do 
luncionalismo civil e militar? 

Tanto quanto as aparencias o 
permitem conjecturar, esse pro- 
jecto representa uma tentativa del 
actualisação desses vencimentos 
tomando como base uma percen-| 
gem d> valor ouro. 

E" uma tentativa interessante, 

Com efeio u nossa situação 
economica, que intimamente se 
com a, situação financeira, 
de regularisar-se pot meio 
tabelecimento do equili- 


E) 

Aigumas reflexões dum minhote 
que, vivendo em Lisboa, 
ama a região onde nasceu 

Ningusm pode contestar que o n 
o poi atraves ama gravo 


“ ooonomios e Gnancoire, oo! 
alo d 


creia e q Exercito, se mante-| 
nham noutro regimen. 

A adopção do- padrao-ouro| 
estabilisaria |a importancia do 
escudo. SG ahi se encontrará 
uma taboa  fle salvação Porque 
a verdade é lque jo essencial está| 
em parar, que é absurdo, ojleit 
que é alarmánte, “o que nos con-ja 
duz inevitavelmente à uma catas- 


Para que ao veja, como sa procsde | 
So procura rosolver, 


nho o 


ço da nega ma 

foi elo tambem ui 

ntadoros pola npesa inda. 
gusrras do Porim 


Comentando um art a da 


tre Ruggeroni tez pi 


que nu 


pura 


Ea cad lento. pretendendo imputar a o boroicomonte, lutando 
erdido entre a importan-|trofe, é a progressão geometrica) Alemanha p Ve. Artando|8nitos personagens o fracusso do dom a lomo o com mispria tapa 
eia do salario e o custo da vida.Jem que o custo da vida se reve-|Piedge Puno sem emprestimo de mm milhão esterlk Dão temos estradas 


Piros de Limo, go: 
do CGioaçalvos, 


da casa Homo 
engonhoico  eloo- 


pcs atraigoando « patriu de que fa 


O Dia, de ontem 
re ca ES 


uestão Rugucronio, que se es 
belecen entre nós e a insensibi 


no, escrer 


adus. 


e oe 
la e à que ni a sgricultars fica muito áqrem| 


O custo da vida aumentou, 
pode correspos 


em media, 12 vezes, Se atentar- 


corresponde, nem 
der, a progressão] 


d sta salgalhada acroha-|litade predominante tua luta in| las dos estros pai 
nos neste sumero, verfcare geomerica ds fecursos do con, insira ato atada sb a), “A A ol renato, ao prodonnio a it o de Ea 

os q sponde quasijsumidor. ço vergouhO de ENolar O ri E u y . 
yo que eJe corresp ada abro: Rs: tisa Cal o, dutanto oiaço diss[LOv vergonha de meter o argu um estaguameuto do agua de pan: one q 
texacierente ao indice da desva-) Equilibreinos, Vagas mento das greves, como explicação a 


qua estovo na prisão, 
º] . Contou nos que 
Alemanha o 


un», “os seus vales o das 8uas apps 
eos, 


Lançames as bass do gou 
tamouto; onuronos todos og mi 


lorisação dé moeda, Unia libra] 
vale doje 32 vezes mais, e a lie 
dra é  padráo-ouro. 


que está? Seja. na base em 
esti, Mas que nho seja excedidá.. 
[Se o não fôt, ha noventa e novel 


do fiasto de Londres, por lhe paro- 
cer que é imarmeto cru demasiada. 
» |mente grande para se engulir sem 


uma das pro 
ujos do Portagal 
jardiso, 


Corea Pe R q i de lengasgo, só ra. rep ti tos a uma rouuião, ando do zag) 

Se nos lmitarnos a tum au-|probabilidades contra uma ng4sgO, só temos um reparo a, “amo um P mA na, 
iene Je não os|que o problema economico sel fazer o esse motivailo pola irrita cnrackeristico] zovoo do boa vontudo molhor forma de ofotivar o comgeagan 
mento de salarios que não os|q pi te bisca do Seculo aos tais [envalheiro de intornacional indus: 


aproxime, pelo menos sensivel irá graualmente resolvendo, — comendaram, polos fecis "co disça “ste doa minhotoe, Varias previncias eogional : 


o ; 4] A , Botas qué le diz extntarem o premjlria. esteja de facto à frente de vim) cem roslisado O vorão osri quisi permado o m 

Não os , ue o Credito do Estado e o dos[ó «4 Secuto. Fº certo que, feliamen- lado do realivarmos esto Tófoy 
Ee É vo de-|pa, to ém ouro duma parte/rias do maior valor que trazia eram |! P estalo, àmto foctanoido Já não: dimão doi 

não seja provocar um Epica eine À ill fuma rali. dois cortes do fasmada para blaaan [DAMOS acabam de sofrer mostajto, isto forran de Já lispão da Fido congresso, Mus tanios, prapa» 
sequiibrio, E ahú que se paten os conde “GorE To WaR abordagem aflx o repelida rode |inrinencia, do ouiris cj ja Fandomos para 199%, Langemos nam 
teia o ciento vicioso cm que hajmo? E algumas coupas brancas” pars [Men(o pa praça de Londres. Como [Passando de um jurnat de segunda 436 ola gormiuará, 0,0 Miphe 
to iompo nos dobatemos. Se assitm |pensou, mostrou pe-ligu” agê postoal Rs iba |O Dia lom sido o jornal que mais|9rdem r. em acelorado, poderá então num dotormingde 
é alguma coisa o sala-llo menos, bons desejos de dar a dat loo fam] ocupado dó cui albara a terevira. Mag é ainda uma comubor fostivazasaço todos os 


À : forca aprocinvel. Ora a inftuencia 
sem nunca estar em uma solução ao problema da vi pelos cu iníio, apontando os porigos de forca aprecinvel. feno 
s “mesino de relativolda que já ameaça conduzir-nos pais a) uma ta) aventura o agora mostran-[Nº O Seculo exerce na peicolngia E Aya 
mesino de já H é villas multidões, mais s pelo [Geres todas as a09s pais gone, 
equitiorio com o custo da vida, [ao misterio da morte, Er fe a renome a [0 ic gr as Maijos dos mostos Honieaenama aa 
O resuitado 4 que, dias depois, O que é Etccho É tomar umaja Cote oevadoria ali adquirida, sivolndnte comnosco o remo intelectual, não podo deixar de sor imporíantos lavradores o expleaiga 
uma depressd cambial torna resolução. Cruzar os braços era Juntamente com o ar, Pros de Lina | Secuto, que não ficará assi js 


dois inglosos | vosposti e só de si terá de qu 


se. so lhe não ugradar. 


tumbom os temos deputadog o 


presença da Sphinge, é aceitar 0) algans já foram ministros. Esaga 


custo da vida mais clevado; o] 
custo da vida fim previsto de ser devorado por! 


equilivrio, mesmo relativo, tdin- 


qm 
o 


muito pode o: ntribuie para o 
as qu Diicietemos simplesmente que do congrossc, aaxiliand , 
"pese, e dentro em pouco surjela. K je maquinas fotografiois, se O nofso patriotismo — nascido o nº grossc, aaxiliando-o uas icodje 
| Ben novas exigencias de aumente) À verdade é que a actualisação! “O nosso compatciots, que igaarave sopro d Portugal o som e e aa Et e 
Es rodas dos vencimentos do funcionalis-hs nora lis alema Rosa surprsoo [roca mtciatigo so e a a a io 
gese «doptasse o padrão-ouro|!No se podia. fazer ha dois anos, (dido, quando leve a pôr lumiurrias pelo forerico, 


gastando 50.000 contos, Agora| 
diz-se que é preciso gastar o 
triplo. Sé demorarmos a solução| 
do probletha, daqui a um ano 


Ah or do que a nugsa; t 
k dovos do, som o novas esforço, 
tar-mos o jardiso do Portugal, à, 


portaguza, 


desastre da embuizada 
[Cambiatla de Londres em completa 
penuria, devo o Seculo contribui 
vara que as apuguenos, rei 


[o equiburo manter-;e-hia seme 
lpre. 
Não é, de zesto, a valor ouro 


poderiam, em 
nuito, contribuir não +ó pura o sua] 


m direito politio 


eq! 
mercadorias aprocadidaé, Alon dest 


; o q vedarto à (odos 05 estrangeiros do-|-evantamento moral e esonomigo, cor)” Luadomas vm Lisboa um gromi 
Aquilo a que se atende, por exe lemos de gastar 0 dobro do/ Sul inha de pague a ng, cores Jo u “esvito, qug. bom precisado Portugal. Parque) do para o lovasiamonts do Portugal qu a o traço do unido omteirones 
plo, ta compra do trigo, Adqui- que temos |de dispender agora. Hr epa lou veses o valor dás mera osti, edin «aquelas 5.000 libras esImotivo insiste, pois, fio ardente) Ka a, não lhe fil-los minhotós ond 
tido no oxtramgeiro, pagamo-lo, As subvenções insuficientes, os psi peftnipd Lihsedrri terlinas que estão sendo E mento, O Diu cm se declarar es-jtando as vrpioadidas pairagens,| 
em ouro; adgulido no paz, Par id SEiaAçd Ruggeroni. soh) a da Capitat?..| ss suas vor e do Goror, a 

O OO os Dada birlaumentos regateados e insignifi as quantias corres [pena de dar com os sgos na ca. ci vedos do Coura, do Lsiromo, a 


cintes, não dão resultado algum, 


pondontos ús fisnças a pagar, doram 


nos nós, 


vma 


São remendos, A obra que sejonirada na prigão, ando so conserya | oi”! a Cup Pr dos 

3 então para o padrlo-limpõe tem de ser completa. Umram cinoo dis pora do receberom nas consta do do) | eme re om oi 
ouro, e foi ess: pensamento ojreboco numa parede arruinada|tsoucsos dos sons paizos, os inglesa na comissão é] 
que guiar à Goutistão parlamen-|não à salva, e perde-se o dinhei-|ioi exigida a hança do meio milhão aviamentos do Ducato, itisdo Rates ) IODO ) Sei) Ih Í 
tar crcarregada de examinar alro do reboto, do maroos, ao espanhol 280.000 mar-| trabalhos tercaroo de enoe violen 
quc:t o da aumento dos venci) Será a fisação do padrão-ouro|º% 8 do se: Piras de Lima 190000. qui. pára que o Secuto não duvido 
ment.5 vas servidares do Esta-ja resolução Bá crise angustississh oca foeoponirtda na prisão Foque- [mais dp 1 i -|Aº beira dum tomulo O que val por lá 
ue ima que atravessamos? Seja como| Jedistamente para lheg ger muitas (esperanças de exito loinm-se 


lornocida a comida á ui palavras 


Na realidade, à fôr, O que é preciso é sair destelcomo as tocaniaisd A. Cana monarquia pel, iuieo[ de 2 Aniônio Grunjo e quo 20) De Uhatenuro DUBLIN, 19. — A campanha 
n8 Badustria, não se re-|egachiso . tinham dowota, dou era zemaliado Ge Aoputado sr, Artur Carvalho da"?! o menor desmeotido, o/a pe das forças nacionais prosegue 
mea meme só lhos foi fornecido o rancho agual| Silva, a quem não duvidirao define pote a trem sido oficina ed ajactivamente, 
H i H do Pretos que SMaVam irvistor sobre m enso se nisso Oleeçrireraa metida: reloiaso o quel dos cult) dog deu um Pequenos bandos de irre. 
Fados TN) Angra Eimundo se Oliveira tidos por arimes comuas, sem 83[sccofo”| empenho, Ora lesieivethos respotivumente á o barão gulares estão competamente cer. 
1-3 


questão do con 
io entre Mocumbique e a Af 


Es etondor á naturasa do delioto pras 
cado. Finalmente foi noiasado o advo 


gado do dofesa, interveio o consul 


deGivey, o proprio filho do conde, 


cados nas montanhas d 
! A misoria tinha lovade o barão a] es 


tendo poucas probabilidades par 


que têm mol paradas 


A homonago qu 


igos rosolçoa , o Estado ta tudo pôr termo á ra fugirem. Todas as estradas 
Aceito des ao eliane À lez, que com toda a energia reolamoo | sporr! o milhão esterlino. que + a 
A O na ueoadiDo º conseguia qua a iapoi ENO 0) aiampntois ae que a eee ai e EO Euardadas pelas tropas re- 
esto Dino, ainhnça fica qnto] maltas aplicadas nos sub ess gulares. 
pai A Ea nioos baizaogo para tu medo) 4; pj) 5 A familia de Civey tinta au pro-l, Constantemente novos recru- 
Ena O Jar Um ri logo rstido apo, O, 2 em ão Rc EO ao ensaio ja alistamse no excreto ig 
pondo conto ainda enuio com; Dr, JOÃO Ulrich. [tez cor que o nosso compatriota foge) Pot digiona foi presandita malista, o povo tem esperança 
i sto em liberdade, tendo ue o t d 

aaa po db Ripa do A K Portogal res pasado de Se O Dia, o ornde de Civey era filha tação. temia terminado, & pod 
' pt E H do som » persi NB O 0] je Civey era filho na- linado, acompa- 

T ss con! fegrossa áubom a Lisboa 0 e, acer novas comprás na Algmanh, E de Cena TOR al Je estao peotbaso a BAIÃO a Sa “mais co 

ro efivial, tlrão Ulrich, |goveraador do Banco] Mas que impressões tra; longr revertor ta 


fiança e simpatia 
verno provisorio, 
Diz-se que De 


osamuente, cs 
ta Capital, é 
comer. E mereço, 


situação astasl da vida 2 ação do go- 


ot Ultra ri 
N rio, 
| mt 4 mem 


— Pesca eleito a Argentina 


Ped euprado pelo Ruggeron pour 
leanse, ánda agora travesti com « 
SOAtO 2008 | a jundrau escarlate dos basfonds 


lcom olos 
fa ua vida anterior, 


de ton 
monte, 


certa. 


Valera apoz a 


li quatro um cara ven- sderrota de Cork, se encônica 
sum papo egleniindiirpenes fp mpa [TAPA bd o José ; completamente desmoralsado a 
páreo alho daquela poses "oe dio? do tramicheto dê Governo. Mas O Dia sen)Garcia Ruganronhos ajRites o fiveos doente, encontrando-se  agore 
ted quo, paticrta Corto. Noticias de bordo goes. unbano multa diforempa, H de arremes-)vida e para à mito, do jeitão, quo pos toda a pato, na Suecia, Numa herdade escondido, 
A Da ) monos voutado do trabalhar, Às pede rar e AN Mopois “da gua, ha novos cicou) Entre 05 papeis de Griliis, 
“Purtunento, eim tiugua, (o bordo db cMasaitito d Agen dumrias atravessam axa grando go, a Pot como é quetgi O PÃO Elo novos pobres, inaitos pobros, Na/ recentemente falecido, encon- 
pec Cia Latun-Anbericana, 18 — O pre-lgevido á lulia do produção, Boris RS Di ai do dg 


vesea parta 


é ao mesmo tome, 


à que res ultima ontogo: trouest 


uma mensagem assa 
idente Aiveit encontra-se a Lordo, | sra-se grande nomora do estrangoi o judaico . 
conatiindal enehamo- fas pa 00) | sra-00 8% FADgOirOS | jo, jovi ataroiro dire concebida: «A Nação Irlandeza 
vatrovatose lato catinteto. Jane por toda a parto, Dar do & bus de o Lei As festas na Amadora deve unir-se em volta do (rafa- 
ticar residoncia Tn se aa DER ALE aRO AREOTOIRA 6 60: orçudok 11 (user 00 lexto de O Dia, i.|do, à n0SSa solução economica é 
NUR, aan oi aposmutos, | éutha aus  nousjanio do je é Alemanha faser compras E vom | ver car OG Sto de O Dia Prefira imentos dowinoi pecessidade nacional nois 
di os. am condições vantajosas, Mas é pro. de 800 libras, mos de 840] Contiauam ámauhá os foste Jjes protam moito vivem auxiliados pelos ºC cional assim o 
iss dou nrais disttidos, am (o jeecbillo inumeras (vicita-) sigo atendor que Só so permito s que tanto é a impor| “ovidos pela Associsção due Biuolacas apazsgios, Mas como o custeio [CXÍgCs E 
E vin 468 dlos stud ex-colegas do corpolaaída, aos productos que Foral 0sê Garcia Mugveconi|, SOS Voluitarios, forento haver ds vida quadriplicos é que os ditos) Sado o povo irlandez, os 
Tr asa ulico O presidento descjalaão fazem falia para a vida intim EC arcia Tugveconi pda um dês: foot baal e à noi-|apanagios não ssgoiram aqu amigos e colegas, 
to: fôra chefe da! Cuvorior e outro p nti 08 cuíres publicos € não pen a j 
os tar etietaio diescançar durante q vingem, nãol pars (asc 26 ne gulres hublicos é nãojte concerto, Kornesse, Lira Iranca, riso progretdo alztse à Neste periodo a cabeça de 
Gira ofnita 1º diplmato pu xigo a pó Epi prog pº eça 
vio or cabia conti er muco TO linda morlésso motivo a bordo! epecmis» passados polas O ron nãos 08 Lstejus ntg|SObESS voem-so obrig xpeeGrifliths estava posta a p.emio 
ecsrntr F No enfanto, espera-loiaig « x po pad 3 do Selenbro, em gu coro | diontos baia burgues glganel pelos rebeldes. —(Lat, Am,) 
que bar contem Soc stiejaid a SOMME E Us estrangeiros que sli fusem À rasarios poesia À : uomiado um fogo de arlifi = 
pai cer pabédo nenhuma Posttcies Que [pras em qualquer estabeiocimeat ndo LON sn a a E ebages em Lisos [Uma proesa dos rebeldes 
Leiam o eba vão em Vigo, o papai nene DO duanto xá oniina  piatonica- - e Joe Dacia, Gu toda & perto pás 6 
deus etio cofre Ctos, pesa. mo von. teom do pagar mais DO por ognto 53 a & 10, — 
tuo Cet, ta Bop o o po O 6 Mort ore o vala os pregos morsados, És pronto (eckundo, nº crarencias! o) UM PreMO 408 MATIDhEINOS [ese oma grande parto dos as ala). DUBLIN, [0 — Os rebeldes 
pinto Meir do leraudo desejo mank iai comprar um chspou que enarelcador da minoria partinventar mo oios, inglezes incendiaram a estação 
nado, cube trela sta velo paesidento em visitar aargado paer 359 mala, de juarquica. s WELLINGTON, 18—As in-| Por iss:, ta ias, aura reunizo|radio-telegrafica de Glifídeg. És 
Ata monumento jo, je Fats pagar dissoram-me que), Niomiio O Dia vcuparse dos tra) EETLINO TON, 18mAs dn peito ariigoralios in.|ta estação puuha em comunica 
ih ali Aros da, oustava 49 por ser para um esipico [alhos [lessa comissão. Optimo se-/ dust às nã Nova Zeta) real doc: 


a: e dada dia, recowhecendo os serviços va sem graça umícão a Inglaterra e a Ameriça,— 


e isola 6 errante iii tá que não se esqueça de tal pro- feios Erobiia 


º ak Lat. Am.) 
ES Me pormtica iuldas metimento! E não duvidamos queprestados pela marinha isglesa —Sim, agora tomes ho: os O! t - 

O sr. Fagta  jjitçie piraiicam ralis que oe it, Sldado 0 entrovina Que VIE canhao Cro OA ndo a ea Her emb é his devim es Gabriel d” E 
Roitirencin'com'se epá [SURDA o noi a TU de ebotio Jo sr. Car 2 será dojgaram ao governo 250.000 li-[Míss quem mbe? So isto risos Ciabriel d'Anunzie 
Gntkremeia comia st, feemor um 2 “6 do toioshar, Biro do La 6 iocssasaça va é fnoldo a Aut gobro alóras para serem distribuidas pe-Jvei-nos-homos obrigedos a dar lhes) ROMA, 19, D'Anunio cope 
| press. joy idenio d lina ui nós, para se ver umo ns Alomanho Ds paca «as 8400)las familias Jeca das oficiais comida, renenançião m boteisltina melhorando esperando os 

4 34 residohto de) O mresiá enciona, após to RpaS a libras. Por certo que ver (; E párinhos a lou nos logioa n i o 
fones or Tod, rar sor oc car o as pavão do ea O co o) miheros da, macia de ess on medias que de pan 


guerra e mercante inglesa. 
Os  iretadorcs e proprietarios| 
de uavios da Nova Zelandia de. 


reruelalso qu 


Nov 


inata para Turim, ende fo 
conicrenciar com o sr, Sel 


sa visito se 


mente curado. —(Lat, Am) 


Ininda não foi pa 
jo Ruggéroni ente; 


ada guia para 
com o diuhei- 


VS o n 


dto 


O vinho do Porto 


ii s; iros, - uho nós exaustos cofres dl Fa-| J 
“Rio Se sabe gia aa te cm pata alia ai oc “csflram que devem 4 seta! pros. ya go poesia eloa 2. COM OS OS 
a a db etraris cam o pápsidon pre concltsões a que cheguu q outra) Peridade que gosam unicamente | meiro do Juncico», 0 artigo que, com, Vale a pena poupa-lss o 
sssgitções tomadas com RE ar 31. Antonto Menieiro q testo, grito, iqueta dá liberdade d/s mares e porian(a” isa” ani, nomes ga pt Re, Papua cg o 
E coulerencia de Loc dr vue o leja cuia — (La: | sado, BE A. aidegçêo. emasjto à guarda eficaz da marinhale-evsnos por u acharmos mraira im-lo prega torobentina, o Via 
at, Ain.) am Riso Bones, Etsy Sue memida guerra inaleza,—(Lat, Am.) Mocestamo, prinoipuis sapatorias, 


aÃ) 


UMA EST 


SOBRE 


ATISTICA 


SEGUROS 


| Um trabalho interessante 


que a muit 


Acabamos de recebor nesta rodao 
«ão npr volomo - insitulado «Boletim 

Spgaroos, com -o seguinto somar 
É 


ae 


iderações Je ualurosa tecnica, 


s actividad segurudors, 


juiação do 
E 7 
"aratstgas apuradas. do exorcicio 
e orange 


ias Bociedades nucionaí 
Zes Jogalme ta autoria 
une em Portugal nos ramos do sogur| 
Jas sóais, seguros do vida e desastres] 
o trribolho desde 1942 a 1917, 

* Movimento das reser 

1098'a 1917, 


Exercicio delolhndo das sociedades) 
“saciouais o ostranguiras om lcdos cs] 


canos. Ê E 
Apuramento des reservas cons 


puleus e ronlisados desde 1908 à 1937, 


Sinopse dos nolos oliisis sobra + 
sociêdades de seguros desdo a pul 
pão do deeroto- da 21 de outubro de 
SO ato 194 


O tenbaiho do 
Atrguado na Dá 


onti tão 
torra, que tado 


jo sobro fizor intoregso, 
o trabalho, do quo falamos, é 
gm 


mapas, mas, 
arma exposição do ar, Hranoi 
lho de Seguros, 


Vejamos: 
«ALÓS a criação do 


wuiós + inis Obrigutarios e de Pro-| 


jencia Geral polo dscreto com força 


nencia o nomosdamonto os quo dizem 
Mo à actividado das sociedades] 
iguezas de seguros c dus soci 
- Sady estrangeiros logalmonto autori+ 
»adas à funcionar em Partugal, 
OS" trabslhos do estatística sobra o] 
amercício da iddustria seguradora em 
Portugal, quo estavem sendo olabora. 
“sos pplo antiga Repartição de Compa. 
vhio o Socidades de Seguros da e; 
auts Direcção Gerol ce Providenci 


social, Uvoram grande desenvolvi 
Wcflo para asim se conhecerem pre. 
(40595 olementos quo interossam 4 
“wconiomia gorul da industria do segu. 
us do nosso p: 

Assim so cousoguiu a olaboração 
Ja jmportanto estatística quo foi pre- 


nto “ão Conselho de Siguros desdo 
a até 1017, abrangendo detalhes! 


Viguos dv estudo sobro 05 principais 
dos quo caruclerizatm a uclividade| 
aftiradora. O apuramento do logos 
“dados estalisticos, vlém de ser di 
dó organizar, foi naturalmente, 
ado, pelo facio do algumas com- 
ias de seguros não estarem des] 
'vidumonte habilitadas: 4 fornecer 08 
algarismos de harmonia cons 08 pon- 
dó vista da estalística aticial, 
Todovia não deixam db upreseu + 
lar corto: interasso, pora o estudo «a 
joinia nacional da industria do sé 
 dupanlo o período do seis unos, 
plementos que acompanham oste 
lino, “dando lugar espocinl ao de- 
“envolvimento dos seguros elteniss a 
gor do exercicio sobre is diversas moi 


Parlamento 


Nos Deputados 


| Sessão da manhã 


Aºs 10 uvas é feito a ch 
respondem 55 

; se. N 

ambnvia estar 

neeér 27, roferonte à seis 

va de exames em Outubro e cuja, 


mada, 
putados. 


discussão tinha ficado interrompir, 


“a na sessão marutina, do dia am 


erior. 
Pepvis de mais alguma discussão 
tiebu aprovado com varias emen- 
vab 

Depois de algunas cons õ 
do sr. Carvalho da Silva u do 5 


Lucio dos Santos, aprovaso tam- 
nem v projecto de loi que fixa os 
quadros dos professores do auca- 
:ão fisica. 

A's e 10, aprovaso a n 
enfra-se na ordem do dia: continua 
«ão da discussão sobre a proposta 

E que ostin- 
Social. 
ilva. termina. 

bre o as 
unto p envia para a mesa uma 
»eoposta de emenda -nos artigos 5.º 
= 6º. Estes duis artigos são os que 
Ler. Luis Antonio. 
dlro dus primeiros 


unal do Dofo 
Dugurto 


de Sousa no qu 


aticiais do Ministerio tos Estran- 
soros € promove wo Juehorel sr. 
Maul Antonio Barbosa Vioua a des 
egadu do Mi iu Publico, com 
a eategorira de 1.º elassu, e uonsie 
"eradus penis inenfi- 
etentos. i 

aque julio tam 


sent insuficient 


O sr, Antonin 

coragem c q abnegação dos 
«uizes, que, num momento dificil 
fra a sociedade, a defenderam 


tom horoicidade 
(O sr. Almeida Ribeiro 
«s palavras dos oradores 
«entes. Não é contra « recon 
s pareeelio que so nã 
=xagerar com os servicos q 
clas magistrados em questão. 


ontesta 


9 
pue fez o Tribunal de Defesa So- 


fal? Polas no! 
“sbre asma fu 
2 vid? Foi ist 
dar simples vádios, vob 
| 


'os lidas dia a dia] 
O, n que fui eme 
1 congos 


gil Gera pl dosçato co foro 
2919, tomaram notavel jacremento os| 
8 de todos cs ramos de Previ» 


ida épo-[i 


os interessa 


dalidades do contratos do ramo «Vi le 
para ossim se formar uma ideia claro 
sobra a situação dumo industria que 
represcuta um valiosissimo campo de 
acção nos dominos da Previdenc: 
Social o na esfera da riqueza publicr 
pela proteção que os drgãos segura- 
Horas exercom Eôbre 6 património do 
nctividado ogricola, comercial, indu» 
eia e prediai. 

Ha que ucoatuor a oxirgordioarit 
situação criada. pola Grando úucrrs 
desds 1913 a 1917, especiulmente no 
ramo moritimo, que deu lugar a uma 
ospeculação do carácter internacional 
tendo-se olzangado lucros Gnormes 
Jena s:guros e ressoguros marítimo: 
quo lovaram oté a anormalidado as 
operações dessa naturosa, tendo ha- 
|vido tambom sinistro consideraveis 
[causados pela guerra submarino. 

Pelo oxanio da estutisiza complto- 
da poia Diracção do Serviços de S - 
ars” Indusiçiais, do Tutti do Se 
uros Sociais Obrigatórios e de Pre- 


1916, 
[por “uma forma Dem Dotás 
os capilais seguros no rámo fogo, 
[por onde se observa o puderoso dem 
[sonvolvimento do lão importanto ru 
mo do riqueza publica 

Para quo a estalislica possa forne- 
[cor os mais complotos elomentos à 
|obsorvução dos. ostudiosos, obedocou» 
[do a sua orgonisação a aotalnes. 
mois a volorizem o seu aspecto vo. 
nomico, túcnico e social, 

Polos mapas que adínalo vão pus 
blicados verificaios que 0 total das 
eperaçõos. om capilaes. seguros dos 
lramos fogo, muritimo, egricula o pe- 
quenos riscos, aurunto 0 periodo a 
que este relatório (so refere, na parts 

ás companhias nu 
estungoiras aulotizad 


[canais e 


a funcionor no pai é assim raproson-| 
] 


tado: 


Anou Nacionois | otrangoiras 
AZ TUNBUSVODSOS 444:918 850502 
AVIS CD ALOLZIvE (O 1499L7.824877 
NOIA BONS LUI7OS 140 887 357940 
MIO USLOAD ABIT 1h A 72H 
AONG 1,219515UUSUS 12 Ac4S1USA? 
AUAT O 77;519,10/897 192026 51052] 


So os algarismos sprosontados com 
relação ao exorcício uos seguros reoia] 
jolorécem um grande intaresso estalis. 
lico pelo valor da riqueza sobro que, 
incidom, 08 quo dizem respeito ao se+ 
lguro do vida, sobre movimanto de 
[capituis O rendas soguros duranto o 
mesmo periodo não menos hinportan- 
cia reprosentam para esto capítulo es.| 
pecial da industria do seguros no 
Moaso pair, pois ha já que 
facto de, em 1917, a aclividade das 
sociodados porluguszas de soguros de 
vida terem conquistado um combo do) 
ncção quo até ali ara das sociodades 
estrangeiras. Nossa conformidade & 
statisúca quo acompanha este Bolo 
ti apredenta os soguintes resultados 
votuis coum relação u JMR = 4917 5 


nos Nacionais | Estrangeiras 
AO DAL OUISMÇÃ) ego 
IA DO. 92687708) V:140,171 GU] 


vas a quem a 
Dombists. Fermi 
A ineo ua Pi 


polver todos os 
enviando para 
posta para quo o 
seja tambem 
cial do Ministerio 
trangeiros. 


Juiz sr. Felix Hort 
momeado 1.º 


oi admitida. 
Por ser meio dia, foi a sessão 
[susponsa. 


Motas do Cases 


(CASCAES, 18,--Já se encontra ha 
dias vecancnndo fim Cascaos com sua 
família, O st, Presidente do Ministes 


] 


L 
ncia do comerciónio gr. 

Monte 
incipio dal 
mente ox 


José Antonio Féronndes, no 
Estoril, houvo 
ncendio, 0. qui 
túnto por muitos 


ontem 
oi vapi 
pular 
—Na proia do Itstoril, 
preparava para tomar banho, ao en 
e na oguo, loi acometido duma 
!congestão o conhbcido sportman Cane 
dido Yario. Codduzido no hospital 
desta vilo, Dum automovel al falecou 
—Dovido à rija nortada que tom| 
“feito, muitas emborcações a vapor é 
4 vela estão Iundiadas na baia, 
—O preço dog géuvrcs é cada vez] 
ais aumentado, 
H.jo venderarese|surdinhos a 1850] 
a dúzia, 
| —Estdo-se realisando negociações! 
'eutro o administrador do concelho é 
delegados das associações oporarias 
o padeiros, afim de “e osseutar na 
forma de 86 estabolecor no concelho| 
«um lipo uoico da pãce 


do 


uaado se 


m 


So toi medida for tomada 6 muito) 
possivel que o [preço do tipo unico] 
seja cu n escudo o kilo, desaparecen-| 


o entretanto. lodos vs outros lipos, 

ncluindo o ePagsinho Alfonço», 
—bDe regresso da sua viagem no 

norto já se Es nasua casa 


ta vila o sr. Joiquim Teotonio Sogu-| 

rade, comancuofs dos lombeiros Vo.| 
ntórios, | 

—Possa úmabhã 0 auiversario na- 

Anticio do tr. Luiz José Pires—(0). 


tu 
i 


Ina de reparações 


Trata-se da situação f'-. 
nanceira da Alemanha 


A cunissão de w 
por mianimida 
sé Jobim Brut 
buy, membro dugtes da mesma co 
missão, e My. Manclair, presiden- 
to do comité de venaraçãe 

4 imp do obter as necessa 
rias informações solme à situaçã 
financeira al 


Inhuma comissio poder 
[grandes — resoluções 
naturalmente a propa 
nho para um 


“Quando 
[tinua. mostrarnos-henos comple 
tamente de acordo com o 
« belga, q) 
que o melhor meio de chegar a um 
acordo é apresentar a questão cs 
mo proposta de negoio financeiro! 
de guerras 
Dizso quo o governo britanico 
ido éste ponto de vista, 
por êle ie de encon- 
o Baltonr. Mas, do fa- 


tro á nota 


bia umifeamento ostabeleca que nós, 
ingleses, temos os direitos de re 
clamar 08 nossos debitos aos nla- 
dos, como por sua vez os Estados 
Unidos no-los reclamam, Portanto, 
a nota Balfour não implica de mo. 
do algum esta mancira 
de acordo, que nos permitirs 
gar a uma conclusão satisfatoria. 

Os nossos debitos parva com 08] 
Estados Unidos e da Alemanha pa- 
ra comnosco são de tal maneira 
enormes, quo 6 necessaria negociu 
tos em termos generosos o recipro- 
camente oxaminados com a maxi 
ma cnciliação, 

Cortamente, a Inglaterra fará 


nomien do mundo, 

Em rosumo, precisamos todos de 
dinheiro pora pagar ns nossas di- 
vidas é 6 para ôsto fato que pre-| 
cisamos encontrar uma solução. 

(Lat. Am). 


FIO ELEGRAFO 


Metalurgicos em gréve 


BUDA-PESTH, 4). —Declarara- 
om grére 30.000 oporarios metolur-| 
Bicos —(pat, Amo) 


Morte d'uma actriz 


LONDRES, 19),— Anuncia-se a mor-| 
lo de Mrs. Gonovióre Ward, conhos 
oidissima ootriz. 

Contava 80 anos de idade. 

Fioha-lhc sido cancodido pelo roi 
jo ano passado, a ordem do Império 
Britânico no grau de «Lody Comimane| 
desm—(Lit, Am 


De Paris a Mogancia 
PARIS, 19,—Uma esquadrilha do? 


»Javiões militares roglisoy: Sem incidens 


Pari 


x 
Bj 


Perda de privelegios 


BELGRADO 19.0 cousilho da 
corôa prosidido pelo rei Aloxandro 


Mogancia. — (Lat, 


todos 08 seus privelogios—(Lal. Au,) 


Simões Bayão 
;  (Laureado pela Escola ds Paris) 
Goenças da boca, cirurgia, proth sê 
e ortodencia 
Largo de S. Paulo 191º, 


À vida da Alemanha 


O que se pensa na Italia 


o, deolarou | 

ne 
ono. 
sonoedossé o direito é 
inha, fazendo triunfar a 
jrasão sobro o odio e a violencia | 
Lat. Am.) 


A politica da Europa 


O que pensa o chanceler] 
Wirth 


BERLIM, 19, — O chanceler 
Wirth declarou a um jornalista, 
que, considerava completamente 
fracassados os acordos inter. 
aliados. A polita francesa terá 
como efeito, continua, conduzir” 
a Alemanha a uma situação ana- 
loga à Austria, Não é de modo 
nenhum possivel ao paiz satista- 
er as suas dividas de guerra 


(Eat. Am.) 
* Cartaz do dia 


Tentro de declamação 
TEATRO — «Ão duas garotas do) 


to, examinando a referido. noto, |! 


possivel para que as medidas! Estava esta Armazem tunciouando 
políticas tenhom benefica inflnon- [no loja do predio 38-10 da DP, das E 
eia sobro n actual situação eco-(pora  orso fihy aublocado aos srs. 


decidiu privar o principe Georges de fui 


conforme a França o deseja.— |, 


Ra me oras CAPITA irem nor romênia 


ULTIMA 
datlomento 


Nos Deputados 
Sessão da tarde 


as. 

A hora Ajque fechamos 
tracto, está jo uso da pal 
sr. Queiroz Vaz Guedes, que, 
fazendo uma targa 


ane 


Comissário dos Abas- 
tecimentos 


lah 


ex 


Damazem Regulador Nº 20 (Praça 
tas Flores) 


Enviam-nos, deste Comissario, 
o seguintes 


nã 


valo -& Almeida Lat. Como geron'o 
deste armazem ficou o socio daquela 
firma sr. João da Carvalho, que mois] 
turdo foi dispensado por Hão convir” 
no Comissariado a sun cons: 
naqueie logar. Sempre o Cont 
do pagou as rondas nos prasos logocs] 
lá firma Carvelho & Almeida Ltd que 
por suu turno não cumpriu com o S€-| 
nhorio do predio decerto com o objus. 
olivo do quo esto intentasso uma dc» 
ção. do despejo contra eles que so vi+ 
fria reflectit sobra O Comissariado. 
Trataso pois de uma questão de di- 
Ireito quo como tol voo ser dorimido, 
over tomado no ontretant 
[desde já tolas os providencias pi 
[quo aquolo [armazem volto a funcio-| 
nor e so chame à respoosobilidado| 
quem de diratio, 

Oa generos que estavam no referido 
acinazem n.º 20 não foram rocebidos| 
no Armazem Conteul, por ali não te- 
rem instruções nosça. sentido 9. não] 
dosejar este Comissario recabo-los| 
Isenãa nos prucisos lertuos da loi para 
apuramento das responsabidudes, pois] 
que as insluncias judiciais haviam 
bomosdo fibl deposilario 0 proprio] 
oão do Carvalho quo por sau turo| 
entregou à policto bs reforidos gone- 
E 


Gr 


da 


“d do Agosto do 1932 — Olde, 


o achaio, foi chamar os seus com- 

panheiros, indo todos brincar com! 

o pinha, sem que aparecesse uma 

alma providencial emo conhecesse! 

peri ue qualquer| 
inconsciente alt abandBnou, sem se] 
com as consequencias, 


; as Jdo 
uu ancia de rinca-| 
do, comecaram por, 


atirar cont u envolucro chão, 
quo imediatamente rebentou, cau- 
'sando grande panico nos morado: 
ros do sitio “ deixando gravemente 
oridas as segui nças: Nor! 
alia Pimenta Pe do 13 anos, 
Rosa, de, 


ao 


sabineto do sr. mi 


altera 


Porlumento com o sr. 
Trabalho, como ainda pelo doscon- 
Entumento que lavra Wa população 
dia cupital dovido à constante é assus- 
ladora corast 

À polici 
ainda não. concluiu. os su 
cias sobre 05 índividaos 


Mario da Pieda: 


visto aousarem 7 gre) 


atá O graus. 


questão apareceram 
lnzomy, 


Hor 


O Governo 


em crise ?| 


O sr, ministro do "Trabaiho| 


declarau hoje aos jornalistas, ao| 


ir de S, Bento, que estava de. 


ASS Li horas o mm quarto, é ajmissionario, em virtude de na 
estão. reabto ato gr Nuncs|Camara dos Deputados he ser 
Loureir recusada a palavra, 

Continua à discussão das pro) Osr, Antonio Maria da Silva, 
postas de e. ao que nos dizer, disse que todo 

O sr; Morai o, que ti'o governo era “solidario com 
nha ficado cbm a palavr aquele ministro. 
da, torminoy as;suas considera) Mais tarde, o Sr presidente do! 
(ções dizendo: mais uma vez que + Ministerio o ums entidades poti- 
proposta das Finaw ticas procuraram o se dr, V 

são + ques «POE Borges, cam quem insisth 
isso, a Campr devo mpravi qusiodie da resolução ton 


ndonar » G 


Pelas 17 horas e meia, o chefe do 
bar 


tro do T) 
nos que 0 sr. Va: 
tava na disposição 

tais pedidas, sendo qui 
que aquelo ministro 
donaria a sua pas 


—— aee 


E GOGGmeNHS 


os novos boatos da aite-| 
ração da ordem 


Volt 


ram hoje a correr boatos de| 
o-da. ordem publico, mercê 
jo £ô do incidontoqua resurgin: no| 
ministro. do 


da vida. 
lo Sogura 


seguintes individuos quo se encon 

vaia do forte do 

quais nada se api 
cal 

ande 2; Julio Ansolo Borbos 


travossa da Praça 
José Moria Veloso, rua do Belem 


7; Joaquim Rodrigues dos Santos, rua ho! 


Prsio do Pedrouços 5; Antonio Al 


ves Sergueira, travessa da Praça 12/qs 
Antouio da Siva Matos, rua da Cora 
rentoza, à Bolen - 


ma 


Governador (ivil de Lisboa 


O major sr. Viriato Lobo, govirna- 
dor civil de Lisboa contiaua na Pore= 


tratando da sua abalado smude, 


jentos sem valo ENO eso te 
e criancas, estas no sentido de con julgamento de Antonio Marq es Ro- 
seguiam encontrar alguna coisi drigues, mercociro estebelecido na 
para Vonderem, ua mira de solo-lrua da Rosa, 73, acus 
seimas. (fazer vonda do sicito 


Hoje. uu W horas, encontra dnicuRio portanto: imps 
vameso, edimo de costume, varias MO o midia O joi 

; : : progidiu o juiz or 
crianças (dentro do tsadouro. | io Dia do 
nando ta, delas dotar a ut omega do do depeizmenta do varios 
nto, com una pinha de janela [Sstevo lido oa depoimentos ga vrgica 
uno Jogo Dengou em tr vender A vil Cominsariado dos Absateoimontos 


lei pormi 


Dias depois no 


viço ma Du 


E numa peina; Evandeli o qu vistado 
a perhas apandaiini quai ad 

GASAMENTOS, er is do va O SA tis ii da dead pao Fapaio 
| A, Alberto Gonçalves dora, E hier e e TO AgFOnOMO BE. 
| qêx empregado do Repito COMU |. LULL-AWS/0-<A Bovista do ProQlO. £ Jonquin, Roclia, de 9 anos hiaram 08. solos E 

“Tondo sete Snos do pratico, trata to pa, |  x9d que foi atingido com um estidhaço EN 
(ego centos ir ado BRO, APOLO Ae ago o o 190 pen, rio quo fico em Dei orari gr da 
rama (sto onto do pras IRA TRO GIL VIGENTE (à Graça) — Pai a 
juesátão Suriações, iegiimaçiora | A 9 e «Falamos INTE (4 Gaga) —| 49 local acorreu em grando mf 7 

vesiatos” de” nascimentos fora do peção MARIA VIOTOREA-—A820,90 6 da 22, [mero à polícia da esquadra dos) Eh vista de tis “irregularidades o 
(Tot ncarmegna Lad Deima NotaaRovisia, Ferramotos « imita povo. que co-fjui sr e Goovalho  Sligreisssolvea| 
jnsteiamontodo ds diria Aninalegraras imentavant asperamente o ácto cr-|nmependor a audiencia, caviar 0, Pros 
E obito au quuiagaerlouttos dagamentos| SALAO FOZ -- As 9— Animatograio cjininoso. segão devidamente ribrieado ao Go- 
[Trato do tudo quinto diga respeito a esta! jaiiedados. | i | A policia procura os individuos, |missario G.rat dos Abasiecimentos e 
nuno, por iuaia coropliçado que asa | OINEMZ CONDES--Avenida da Liber: | no, suspeita sejam aqueles que |pattilpur o ocorrido aosr ruinisteo| 


Wado o prontidão 
Proçosmodicos 
+ do Si Bquto, Side--Ligbos 


a 


ORIMPIA--Rus tos Gordo 


[SALÃO CENTRAL—Praça dos : 
vailgrer. 


costumani reunir nunia taberna do 
«itió, Que é um foco de agitar 


dores 
é nesordejros. esa 


Ga Ageionitura ofim 
indicançio o serem ipuradas respon- 


sor feita umo 
indos de tão grpnde eecêndolo, 


| todos ou ramos de comercio, desde a 


dajos «barquilhor 


Os vender 


Como sômos 
Donde se prova 
invadiu 


tá povoada do vpndedores 

individoos que sorvom. 
ds intermediario entro 0 congomis 
dor e o comoraiante, 9 nogoociam em 


dogi brilhantes, doado o 
i o 6 gravatas, 
São em garal exploradores, que, 
acimo os grandos comeroiantos, ambis 
(vionom (axar fortuna, ompatando poas 
eo dinheiro, | algans teem vonsogais 
uas ambições, tornan 
mbom se onéonirara 


torrado, o botoguíneiro da via publica 
o tantos outrou, 

Mas em qua 
jo homo dos 
lagarto, o do soryote, o do muoequis 
nho sempro brincos, ate. Todos via 
[vem desico pequenos negocios, sem 
lempcogarem um-osforço mueoalar 00 
oorobral, quo dê qualquer toneficio à 
coletividade, 

Muitos foram op 
navam o trabalho, 
rorem sor oxploados, ma 
rindo explorar, - 

Todos vem 0 sou tempo: 4 vendo 
dor das. castanhas, quo é goralmaxto 
das Boitas, 56 vom » Linbos, Íazor a 


avos para O) 
homem dos sorvetes é, está olaro, Da| 
jostação. calmosa quo exerco o seu 
[comoroio, fazendo-o acompanhar 
por uma roda como as que usavam 

» para molhoe iludir 


as papalvo 


Na “Pravosaa do 9, Domingos, tos 
dos ou di 


avo O progaio da 
molho eo usoitones a «30 reis o 


À volta ao mundo 


VIDA CARA! 


solami», mao 
230 gramas! 


vsudor 10 


vai o tempo em que 


(do figos qu 


nontos, Somo aa mulherna de hortali 
ço 

para vanderom na roa por 100 oa 
150, não so envergonhando do pedir 
[2850 por oma pequena loabards, ou 
3850 por uma mão da usbosl 


jnhos au botarinh 
praça 


corranoia 


rios, 
prtendem explorar as inoautos, aque 


nham para como 


siga cdr 


res ambulantes 


—— ee 


explorados ! 
que a ambição 
todos, 


pequenos e grandes! 


im 0 4) sonturos aa 


A malhor da 


na quantidade, Tambosa já lá 


om operário 
nesta quadra do amo am pão 
custava + centavos a ama dazia 
vandoderiea nos vou. 


dia por 1 contevo, Pado agabou! Us 


a 


compram na praça por IU, 


Temos ainda os homons doa carci- 


no Largo Doningos o 
oito do Paço; esso3 são apol 
mbulantes, não lhos falta a m 


valha do ponta o molo, à navalha de 
unrba, à corrente do ouro amorioano, 
os pontos, o» susponsorias, os «bo- 
nota», et, Maitos toom tortas 
tomam Iroquentar oa vais da ombar 


O 


vapores, ond 
coa roubos, it pix 
tos or É50 o que 


tómpo. da guerra 
na oidade um vovo tipo de 
ambolante: oram ag uu 


lhores do trapo o des gaeratas pata 


ndor, 


quo pensntam om fasar con. 
forra volhos, lº outra 


do do ven- 
Das mãos ou o in 
lho protonda oomprar 


qualquer ooisa, ., 


Emtim, uma ohtema do intocmodia 
quo som à MOnor copogoan 


8 quo so deixam ombarrilos som à 
lamorioe, do aompro, lamentar 


Mas como hão-de oiro a su 


ambição os pequenos, oom 3 oxeu 
plo das grandoe!? 


Saudo publica 


Segunnlo o LSoheum de Saníduds 13 


M aguítico serviço do Restaurant 


Geral q Sá bral ão bando tda RsifrertrpçÕd leena, au semana linda em £2 do cor- 
io Bra, José Sá la Cost não tando ainda hojo comp [Está doente o aviador que( e antistramso Jem Lishiu 1 
| ta renta-la de variol: 
| : Eng ; É 
. CALCUTA, 18-0 major lake 
Em poucas linhas, “q mma] à a Tom Peel MAMDUIÓDIS E Taco 
Augusto Mareure, rua dos Govrogi- ribvunal dos 
os 24, 3. queixou) ce que num) - pena da a Mi quo 
corro eleteics lhe lurtaram varios] de utadores vir fã nu linça 
od cetro) BGAMbALÇADOLOS  [oricreclo a 
Maria Rodrigues pateo do Socrota do capitão Macmillan, vão continanr|do Winars ala O Deva 
rio, às Lages, queixou-se ds quo lho] | eraido, tados, 4 fez ver à elit 
furtaram am cordão de ouro no vulor | Blok na sua monsagom ao «Dsyli|precnria em que so oucontra q 
do SOU gruas, Dois julgamentos —uma con-|New elaiso desta seg sat urto v3 
ps denacão aufore nda 
No tribunal dos pagambarco Nino: 
Bomba que explode o sumtne nx drieno 
(condenado na multa dj É MET 
à per is, 
e fere quairo crianças | ci dura do crus do Canetas com tinta 
quatro delas grave-. |poiais, , é contra o jual ee provou O. que hgjmelios 
mente quo, vendera ottio inbroprio Para Slap qo guporia nto mo verão come] PAPELANIA DA MODA 
|sairo em tais traticmicias, pediu aos [RO inverno, Ruu do Ouro, Ivr 
Na eua Maia Dia existo um vas Paper quo tazem agi do Cova seção di und 
adouri, dude dia! monte »e faz go Civil para não publicarem a noli] R 
acata is “omnitinas da. apaga A, m dus Joranis póis os gemtilica- REGALEIRA CLUB 
o o Tento, vinuls do. várias sia 4 lergão:» ) N 
oba ia as | DANCING PALACE Jaletone 3233 
Costuma dr ali procurar boca, Um grande escandalo “ VARIEDADES E CONCERTOS 
os de teta, 


Jazz Band Tziganes- Diners- Concerts 
SOOPERS TANGOS 


ROBERTO NICOL —Dansenr de K &POLLO do Paris 
Largo de S. Domingo, 14 


99404040 
o 


encontra 4 venda nos 


FA 

[O porinmacia Fr de Lia--tas Nova 
do Alado, 7. 

Jon foleciano A 


ERA 
sita Naves & Gs 
O ssisins srondonso, Filhos Lei 
tado do Gs 45, 
ves Batata” ds Drogas, Ltd. 
grata nã 
Pecas Pariato dos Roteo. 


do Praça do D, Pedro, 

as 

Brasil Rlogunte-- Praça do D. Pe. 
ro, é ak 


Teletono: 344 


cansa. 0. 


Casa Santos, Ltd da 
Rotrogar 


Honeig 
«du Bo 
4 


Deposito goral Para r 


Academia Sctentltica 


Avenida da Libordade, 29-A 


+ 0es.0.460€ 


Use Agua, Crême e Pó de Arroz q 
“RAINHA da HUNGRIA 


e todos os productos da 


4 Academia Scientifica de Belleza € 


< 


tabelocimentos 
Barçoto — Ka do Loreto 


e 


los Angasta 
tt “Nf, os 
io xvid rende 
ia Eita do Duro, 
ns O 


oa 


da ug Po 
o + 


Farmacia Últramarina-—Rua de 5. 


o, 99, 301, 

Paulo, 90, da tg ao 

3 Foraaudos—Buá dos 
ameixas, 048, 

ata OR cc mas to O 


Ouro, 


am Garrot, 5% 0) 
sovedo —Rogio, Sh, 35 


Tolegrumas: «Bello; hd 


esesece 


da 
tie Belleza 


) 1 
qe VÃOS cr e pa a ni 7 ATT time 


Uma mulher 


que deiende 0 
SM. 


Entrevista a bordo dum 
paquete 


Pró-resurgimento 
de Portugal 


Salão Central 


Hojo—Soirécio 


horae— Ho; 


q À noiva numero 13 


O VINHO DO PORTO  Quiziz 


| 
Se ó corto que Portugal está gupor:, So a cansar do Comersio Portu [NR o ARA CARTE SE, MAR 
tando uma tremendo onomica, qguizor, poderá zelar |) LAWRENE o JONN BRIEN. 
nacionais, levando to 


Arremessado das nuvens? p. 
A caveraa do terror p. 
O branido do mar —? partes 


EVA PECADORA 


emocionanto dramo em 7 
actos com magistral inter- 
prolação da eximia actriz 
ilofiaas 


Halia Almirante Manzini 


Jane Burr, 2 mulher de cole- 
ções, leader" do feminino ameri- 
[cano e filha dum milionario foi 
ha dias entrevistada à bordo do 
aPrendarte-Pock» por um redac- 
tor de aLendoy Express» a 


à córios 


projectos. 


donominaçõe 

«Porto fantagiews 

pndono qear das cagradas palavres: 
«Cognac>, ota, para 


fondo em tauitao nações, congsgaie 
ria em brovo quo «9 cxportaçõor 
altrapeessasom do muito 

o ascim arique 


Pintores e modelos 


iauto pelionta comica em 2 p. 


Portugal podia com é: 
dosir pão ao mi 
produtos do 


mblicação de nm 
dooreto, no +Journai Ofioiel», de 7 de, 
julho ultimo, 
partir do dia 7 de setombro proximo, 
não poderão continuar a cor osadas 

Porto» ou «Madeira» nas 


Muito variados é] 
hos do Portr gal|deira franoes» e o «Vinho do Porto 
fcanooz» deverão dequpargosr. 


Por iego dofendemo- 


lvito bons são os 


à alguna isorocom quo so lhos taça 
propagando, que Aouo nomog so tor 
o nO ostrabgoiro, cal 
udquis 


nem conhi 
vinhos do Porto 6 da Med 


[venderam os vossos vinhos usando 
só devem portencor 
os de origom, 


| podo diz 
mhocidas as 
produtos do ori 

So fosuo posnizal diminuir om pari 
«o ento abao, esta violação de tantos 


os o gosto pelo ma 
loonseguirmos |rodasir do 
“(polo monoslm) a concorrencia dag 
imitações o Djuro poderá duplicar a 

ja prodação, porque a oxportação de| 
inho do Porto poderá tambom due 


«Vou dar a volia ao mundo e, 
estudar um pouco, aqui e acolá, 
[mulher ja quem quero prégar a 
revolta icontra a escravidão ac- 
«O casamento, como existe na 
sociedade actual não se pode 
| mora dias pessoas recorrem á 
TAUROMAQUIA infidelidade passageira. Con 
| pesei (de ao (companheiro escolhido 
quando o amor jí não existe, à) 
raçados intervalos cumicos, ir cada um para seu lado. 
arrojados e dispostos a) «Todos sabemos que um 
o Jet çO, Beto, ooreprsbco ires anos, mas quantos não mor. 
rem antés de atingir seis mezes ! 
reldo Algós. E dedicada à classo  oVori= 
na da Madragôs, polo que, oxceção do |monogaimia progressivar—isto é, 
ira que 60 popular Jow Oo-lmudar |de companheiro logo! 
|O unico | remedio para os incon- 
|venientes do casamento, j 
[Guines, Artur da Sil -«—Por coisa alguma os que 
Exacio, Filipo  Poreirs ria ter, A sociedade é muito| 
7º, que taubom fará o «D, Tancrodo» lro as crianças; adoptei um filho] 
Os intermedios comicos são: «Uma Qu" gento à educar numa das 
sia» 0 «Uma fala em pantanass. 
E tenciono adoptar mais nove no| 
Alcalareno e Facultades Igecorrer da minha viagem. 


las condições de existencia da 
|xual. 
suportar e é por isso quea 
ro contudo que se deve fidelida- 
Algés mulher, | a unica casa a fazer é 
tar com brio as marradas o tou-lamcr. «eterno dura em media, 
das meis avimadas corridas al-gres| ne 
Aquilô à que eu chamo «a 
Icavaloiro, que 60 popular José Go- 
“| que deixa -de existir o amor — é 
«—E os filhos? 
Soures, Carlos Vaz o Msnuel Cortei-|ruim para eles: E contudo ado-| 
brava fugida no Círio da Ato QUE, 
Uma falta em pantansso. .. jmínitas herdades de Hudson, e, 
veem tourear á espanhola ) Dá-me licença que lhe per- 


jos on vonior 
o tratados nos pormitam castigar 


mobeirom-go dam vasto tapoto da/08 do inioisssomos. No Campo Pequeno ha na proxima gunte onde foi buscar essas dou- 
rsss far o uma corn é co irinaso 

tratados comerciais bom dirigidos, o|Pº L qual virão, com os) «—A" minha propria expe- 

Douro voltaria a gor a maior fonte de | Reihores bandariluoiros o Dicadorcolriencia. Fui casada duas vezes, 


is suas «cuadrillass, Ss imaladores| - Fui cas e 
dos ques centos, E pudor IDa primeita tinha eu desoito 
sobejamento *contesidos” e “ sempru'anos. Divorciei-me. Da segunda, 
pisudidos em Lisbos. Em loueeia soltinha vinte e um, E' à ultima. 

estilo do sou paiz podem eles eviden-) «() meu actual marido e eu 
tuga que podia vôr exp cias os s*us recursos com -Cupolo clmunça vivemos na mesma casa € 


o ' 'mulota e tambem o seu valor com, is | É 
monto maio dojboosoos beotniinoa da Bão se dove esquer nunca mais tornarei a viver com 
cee quo 


Mp quo Facuitades à sacana eletum homem, Nem por isso dei 
pos do sgrardonto | S2NS O ASS quer rd Pos xamos de ser os melhores ami- 
té pous cambios com fecros de palmo. "gos deste mundo. Se eu morrer 
artistas portuguazes, o 'cavaloiro 1ti- antes dele deixar-lhe-hei a meta- 
pardo Tepeira e os  denáavilharos de de todos os milhões que de- 
io Domingos é Agostinuo Coe-'vo herdar de meu pai; à outra, 
À eu pai; 
lho o 08 espanhois Aliarero « Hastmetade será destinada ao meus! 


teiplo riqueza:|À.º aro, que 
prodas o vinho “ofpara o ant que lho 


vinhos do Porto, não 86 ag outrao Ko 
aibes do pais não lho podem 
donoorronoin, mas tambem as nações, 


produtos do imitução—o 
temos diroito taoar, nos tribuoais 
nio, os fabricantes 


caldeira le | 


do icaitação que suem da) Assim, em | voz do exportarmos 
nossa denominação ão drigom; o fos|Socicoo hino mes. do vinho Flores, que ha muito vivem entre doslthos adoptivos. 
já “em 1891 08 tribanais|do Porto, exportariamos, na roslida- — =| Mas a respeito de amor, 


1 milhão de hostolitros 
ional lu mas para isso 
go javiam do trabalhar é 
e a publico menos deocotom,. 80 

(o mal 6 om parto, 


epligaram o acordo do Ma- de, mois do 
ndo que o nome de o[de 
ora umá denominação re 
que só ora aplicayol aos vir 
ja ilha da Madeira (oour de [bro oxporta 
Uu 28 juillot 1901) Annalg de [dos governos 14.) 
la P,1 1900212» o dopois disso 

atros fabricantos foram 0 


acabou-se! 
E rt erre 


Todo o desportista == 


Seguros Marítimos e Incendio | | cer 
due adquirir 
= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


— DE — 
J. Salazar Carreira 


1º livro da biblioteca do 
jornal 


“Os Sports, 


Companhia do Seguros “O Futuro,, 


fRua do Mundo—LISBOA 


Vinhos espumosos de [amego 
(CAVES DA RAPOZEIBA) | 
Reservasde finissimas qualidades 


K vendo om todas as conteitarias 
o mercearias. 
Depositario cum Lisbos: 
.ARTHUR BENARUS 
Telefona 16 Central 
Poço do Borratom, 4, 2º 
TELEFONE C 2h LISBOA 


Papelaria o rua 


BREVEMENTE 


pidas algane 
acontecimentos, on 


(som todo o esplendor, 

já amanhã polag 21,30, 
do DO oontavos, b4o.00r $o0: 

modas do bronte de O centavos, [ABi 


26,000830: nolos postaia, 2,550.:5:8 30 | dores, ão se um sarau litoras 
ldiros do porteado, 535.oue$50, 'rio-musical o baila, 


po E 
Nascimento Fernandes -;- 


[a 
Deschentda de Ocira Teatro | Avenida 
HOJE— SABADO 19— HOJE 
REABERTURA DA TEMPORADA|DE VERÃO abertura das novas 

Primoira da comedio em 4 actos de Elers « Coilavet instalações 


'A Pequena do Marquês | ———— : 
id : 59, Rua Nova do Almada, 61 


arão à 
rida pros ofostqando-a 


T 
00PHLHHHHHOS 
à. Guerreiro 
Da Escola Dentaria de Paris 
Operações insensíveis por anestesia 
Dentaduras, sem chapa 
R. do S, Paulo, 27 


linscrição para esta prova organisadn 


quem expoz as suas ideias el, 


TRC mom madame a 


A prova de meia milha] 
do Ginasio Club 


erra-se no proxima 2%(rita a! 


anualmente pelo Ginosto Club Portu- 
iguez, 

A prova rcohsa-so na due: 
cantara mu áija 27 do corren! 
crição é de 38) por esda concoree-te 
[podendo inscrever-sa todos os ni 
dores filindos nu Liga Portugues! 
dos Clubs do Nataçãp 


garve. 
No dia 22 às 21 horas reslisa-se a 
rouáião dos delogadns dos clubs con- 
correntos à prova, mo scús lo Gina 
sio Club Portuguez. “ 


Tiro de guerra | 


Todos os domingos na Carreira “do| 
Pedrouços das 1º às 16 Loras| 
« mi sistrado aos sogios do Ginasio 


Cluo Portuguez, a instrução de liro 
ão guerra polo “sr. Carlos Marrafa. 
As pravos do Tiro realisam-so em See] 


lembro proximo. 


Classes de Natação 


Teu decorrido com bastente ani» 
mação as classes de natação na Docu 
(de Alcantara para 08 s« do Giau- 
sio Club Portuguez; o classe funciona | 
lodos os dias dás 17 às 19. horas, sob| 
a diceção obsequiosa do sr. Aotonio! 
Vicira Caldos. monte so reali- 
som as “anunciadas provas iulor-so-| 
los. | 

Sporting Club de Oeiras 
Alguos socios do Sporiing Club de) 
Ooiras, agromisção que ss, encontra 


instalada no Pslacio do Egito, vão) 
promover um sarau na Eden-Casino., 


Sarau na Amadora 


Organi 
Amas 


a peis Liga Desportiva da 
“efectaness So proximo dia! 


26 no «risk» do patidagem dos Ro- 
creios Dosportivos, um sarau ginosti- 
co, seguido do baile, cujo produto 


ido reverto a favor da Subscrição 
Nacional doe Corroios o Telegralos, 
pera compra do hidro-avião u  oferor| 
cer aos aviadores Gago Coutinho e) 
Sacadura Cabral, 


Hockey 
Amonhã joga o Lisboa Ginasio Club] 
contra o ilockoy Club de Portug: 


'om  dessfio do meikefinal, DO «cink» 
da Bemiion pelas 5 horas da tarde. 


Liga de Natação 
ndo sentido à do Porto da L. P. C 


jo so livrar das dificul. 
dados com que luta à angariar fundos 
vao renlisar umo festa ue! 
constará de um «match» de football 
entre o Sport Comercio o Salgueiros € 
o Boavista Foct-l3all Club, à realisar 
brovomente. 


O campeonato de water- 
polo 

Tem desporiado grande interosse 0] 
(campeonato do Portugal de water. 


polo que se lem logor amonhá em 
Viana do Castelo, 


O remo no Porto 


Sports & Educação Fisica 


Fravessia de Paris 
a nado | 


auhã sem duvido um dos die 
uois sensacionais na 1 iLação curopoa | 
[com é cleclivação du irovessia de 
Doria a nade, grandiosa prova promo-| 
visa pela Fesoração Franceza do Na-| 
tação o estrociuado pela rovista « 


concorrentos ins 
os, encontram-se c8 nossos melho- 
res nadadores de grande fundo, Desj 


Motociclismo 


O campeão do Lspunma” rucatos, 
que linha sico ferido em corrida como, 
ontem noticiumos, felecou, em virtus 
“de dos lerimentos. 


Icom 


Para 


cura radi 


VARA O 


Rio de Janelra 


CALA CELA 


Madeira 


PARTIRA! 4 23 DE AGONTO 
U VAPOR 


se O 


(“Lourenço Marques 


com o Comissariado da 1 


nroq Gratar 
ix] da 


- Hotel Pensão 
Serra da Estrella — Covilhã 


CARVAO CARDIFF 


(ALMIRANTADO) 


Esteves, Limitada 
TELEF. G. 2894 


Telefone C. 
— 3033 — 


Compra e venda de moedas - 

de crédito «:- Ordens de bolsa 

pai 

ii to: praso «- 
ojoleiolojolojo! 


ajololoiololofojolojo! 


Curam-se com 


=—-——— LISBOA 


SOUZA, MOURA & 1! 


CASA BANCARIA 
103- RUA AUREA-—IOS 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Natas estrangeiras -:- Papeis 
Cheques sobre as pritígie 
is praças do país e estrangeiro + Depositos á ordem ea, 
Todas as transacções bancarias i—: t= 


ojololojololo joio Ico! 


— Reemento do uvas Rormosinho 


Recomenda-se exigir o nome PORMOSINHO 


FARMACIA FORMOSINHO P. dos Best anr adores 


one Basto Als Miguel é , 
Besta prova elócizae maia poccurjltio de Janeiro, ma Soctodado 
so de 5 quilometros, No proximo dia/Gsogealie (rua Dugonio des fláfitos 
E elcud-s a ferra rien de Li o da Bola aofieto 

ari mos Cata Quim Pp rcurão de 
1 micos promovida "oo rol DOENÇAS PUÍMORATOS 
«Lº Auto» vm que 08 Dossos mdado- 
tes tambem lomarão parte, 
Vrevimones é consogucão a eua 


| com a ftequenota no eli- 
Ima de altitude, ondo o ar é completa 
meato puto, 


O Sport Club do Porto organisou 
uma interessante prova de remo ontee 
duos dos suas tripulações, no percur- 
so cantareira Ponte, a qual foi segui-| 
da com curiosidade, 

A bordo do uma tecioeira seguiram, 
feura o local da partida o juri, alguas, 
membros da imprebes, varios convi- 
dados, Postos os dois barcos em linho 
foi dada a largada, estubolecondorse 
cotio uma luia abimado entro ct 
adversarios, durante os 5 quilometros 
'do percurso. A tripulação do Sul 
|mantevesso a cabeça até junto á Al 
audego; mas dobi por diante os ho- 
mens do Norte, mais folgados apres. 
sorum o ondamonto e chogaram é| 
mota com 3 comprimentos de avsaçu 
lendo gasto 19º Jk*, 

As duss tripulsções estavam assi 
constituídas: 

Norto — Armendo “Ischopp, timo- 
nciro; Slockor, vggê; Meyer, Moreir: 
o Moroira. 

Sul— Fis da Castro, titaonciro 


009090904040999 


racha. a ser apanhado em flag 
xplorar; licto de falta ao servico. 


ces cetro nm TELEFONE G. 3594 
OS CONTOS DE “A CAPITAL”. 


pilhada, alguma cera e 
[que então se comecava à 


e =—==mEs === fa um canto, peles de leão, armias insagina bem que” ele ia 
Jãe gentios « dentes de clefantes; ao alxucm e ni e. 
fundo, harticas de fa aumente, na loja de Dastos & C* 


: 
Guardas-marinhas =". 
por Almeida d'Eça IRiecados; 1iazois Wa esmiasias em pomdena 


ra a sei du oito pessoas, sentar 
negros; finul- cadeiras da Madeira 


!suma tudo quanto servo 
"permulacão com 


jitaceões. Os leruzeiros eram impie- mente, a mm recanto, formado por di India, que convorsavam anita 

Eduardo da Cunha, a poucos dosos. principalmente o da Inglaum haleão em angulo reeio, doe demente. re da 
passos andados depois que se apar: terra, possuída. de repente de wna grandes armarios cotu vidros, one li Antonio 
fara dos cabindas, achow-se 4 por- canta indignação) coutra 6 que am- de se viam ricas fazendas da Bu Das nm 


|la do graude amuazem do Bastos tes paírocinava e que chegara 
um dos principais negocian- constituir um riquissinio ramo de 
des de Loanda. industria propria. 


“opa. pecas do seda c setins, f 
rendas o cambraias. finas b 
nhas. numa palavra aquito 


ndo na vi- 
apoula o uso quo- 


Vernsndo issrbedo, voga; Baldaque 
Teixeira e M 


disco eu, o efeclivannte 
alquer sala do mundo pode- 
ria arrogar-se v imperio da tormo- 


sura a queih me refiro. São 
raros, muito raros em Angola e, 
principalmento cbr Lonuda, os 
hons exemplares da raça branca; 

que vão da Entupa atrofian-se, 


2a tropi 


moddificand 
is da nossa 1 


BO DOMLOLOCOLGOG 


ASSUCAR 


Retinado —Marcas G. B. E. 


Preços em concorrencia 


Us nossos assucares são os melhoros do mercado, fobrivo 


PEDIDOS A” 


S 


na amb 
Tal era Herminia das Neves. à Loanda foi classificado de escand! 
filha mica do major Nobr a luso, processo recheado de per) 
branca mais formnsa de S. Paulo cias tão hocacianas, que só so 1x 
de Loam devia contar se as minhas leitora 
Loira. de um lujro (ulvo com te soubessem latim. Basta dizer-se qu 
ttexos met lhe davam o a filha ajor  Nobroga apr 
abundante e crespo cabelo à apa senton motivos de queixa analog: 


a, cum olhos 
expressão el 


de juba Jos 


Naquele tempo, o comercio desta, Mas alguns homens de mais jui- mais pods excitar os apetites do consideridas por éle como o unico incomparavel no meio daqui eta primorosa fôr dos tra 
nossa possessão não tinha encon-;zo vu maís crença viam que a es: luxo feminino; e, sobre q baleão. especifico contra as febres; mom serto de caras de solto, torna-so ir picos um espirito vivissimo e, a! 
trado ainda a oriontação definiti-'cravatura devia acabar e que, por-'cm caixas onvidraçadas, leques. es: sieur Clurles Lefort, um homenmsi- resistivelmente u centra de ctrae que mais , cultivado à ponto die 
sa, pela qui? devia dirigir os sous tanto, outro | caminho havia que pelhinhos, Invas, pecfomarias. al-'nho enfesado e loiro, com e cão de tudo quanto few ainda tor- falar francês e fazer versos! Isto + 
empreendimentos. Nem Sci mesm procurarse para a aplicação dos sumas joias. objetcos de escritório, « agente consular de Franca, e, (5 para sentir alguma s ingereditavel, quas é a verde 
de já à achou hoje; mus então ha-'capitais. Enfre esses notavam-se charutos, dixes «da India e da Ch az dos sens ileza- » porque a gititura esboçada só peca 
via ainda como que a saudade da Bastos & C.* e, por isso, a sua loja'na, mil coisas caras e alj caris: per não 


bscravatura, unico emprego dos ou rasa! apresentava já o asjmas. No tecto não era menos va: di 
capitais em Africa durante séculos. pecto que hoje se vhserva em gerallriada e helerogenca à cole 

As leis que proibiam o trafico, pro-jnos deposips des comerciantes quelo verdadeiro bazar; loucos do v: 
muigadas an meiropole, recebiam- jafricanos. cosinha, calcado da 

has lá nas pontas das espadas.| Eram por hm lado sacos de man-!souras, cliapens de palha, 
— Eram a ruina de Angola, — di dioca, de ealeta, de milho, qutindas!gardas de comercio, esteiras 
aiam una voce. As autoridades ençou s com jitdungos, feijão e milhão de coisas 

pregavam meios sunsorios, depois Irgunjes secos. rimas de go-! Mas não era decerto para: ana- 
[8 força; algumas vezes, quem sa-/ma copai, hátata oco ou card; por lisar «quelo pndemonium que o-uima 
e? feciavam talvez us olhos ás im-"ontro e mais cuidadosamente  em- nosso guardamarinhg se arriscava pressao do 1 


da Leutda 
Toda esta gente, porém, for 
espin que a córte de uma cr 
tm que estava sentada ou qu 
nto ao balcão, numa previo 
estofada. restos «e al- 


pia convenciona) da sua 
tempos 


M 


infeliz 


exigem 


manangum: absululas, us actos e aventuras de 


bus 00 da machita, Merminia das Neves não «ondi 
ue transportam com alegria aque viam com aquele conjunto de he 
te delicioso fardo e entoam os lou- lezas. + anos an- 
uses cuja ex tes (e eia ti de), € 10, 
FeBaiente vbs- co tempo de) mento 1e-| 
dades «ly fin querera ep at, Monve 


esmerado ds 


REFINARIA COLONIAL 


(antiga fema BORNUNG & (4) 


ué 


to, alvisei- nl 
ela tuto romula tias faces diziam 
de certos a um Neves 
o del q aerulada a] 
Jos fu as, ninguem di, 


Companhia Industrial de Portugal e Col 


74-RUA JARDIM DO TABACO—LISBOA 
TELEFONE 4222 
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um procesao, 


frase, 


que 


de 
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os que já teve uma rainha de Pot 

e que desde ontão ficon' cos 
ta pela alcunha, que nlguna É 
virgem ilus 


(Continda) 
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| Soledade Imdusiial de Púuhos, Peles 
| & Grudes, Limilada 


Séde em Lisboa —Rua da Prata, 59, 2.º 
q Endereço telegrafico; JOSELIA 
E TELEFONES: Sóde — Central, n.º 2298 
E Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
- No Porto, Rua de Santa Cai nº 108, à&º 
FELTRO: py Pompilosa do Boto Estrada da Melhaia 
FÁBRICAS: Rm Seixal, “Moinho do Bre 
DRPOSITOS: Ke 
0 


AGENCIAS: Em varios pontes do pais 


É Forieação especial de adubos compostos de fotos 


is qualidades e para todas as culturas , 


E Superfosfatos, sulfáto de amonio, nitrato de sodio, 
: tosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Productora e fornecedora das melhores 
* purgueiras do mercado 


xofres 
Consultas e Informações gratuitas sobre todos 
E os assuntos agricolas. 


Ho propria interesso dos srs. Isyradores aconsolhamo= 


tona não fecharem as suas compras sem primeiro nos con. | 


sultarem, 


EXCELENTES RESULTADOS 


tt, 
do Bispo, Porto, Rlo into, Rana, Pampilhasa do Botão 


é DEDO AODOODOO BONO DM DOBRA É 
; PINTO & SOTTO MAYOR B ( E | A 
sanquerãos anco OlOonIa! é 
: LISBOA-PORT: = A = 
ç REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
E: Português Ê 
— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
LISBOA [o PoRTO Séde:-Rua Au rea, 175 a 191 + 
R.do Ouro, 18324 28 Praçada Liberdade, 29 é 
: Rua do Comercio, 186 a 140 BS ————— LINDOS ———— —— $ 
COPPOLA VAPPABAES SUucur-sais: $ 
G2S2STSPSPSPSPSPSPSESRA É PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor $ 
Banco Nacional: Ultramarino RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro Q 
so BANCO EMISSOR DAS COLONIAS EAR EE 2 
ocledade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comerdo! Agencia em Lisboa €, Sodré - TELEGR.— Procolo nc $ 
bapital ! , , 
Capital Realisado Ego SA DAL OBNIOO UML IMNUM : Esendos 100.000:0003 & 
popa > UML EMT: Escudos 10.000:0004 $ 
OS ro . ["""—— 6 
S$ SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL [] 
, e ORIENTAL PORTUGUESA pd 
e Diliy, Efectua todas as ava çãos Deca deUEaRaS transferencias, depo s 
REAIS xo PRAZIL Rio do Janpiro, Campos, 5, Paulo, Santos, Bahia, Pornambuço, Pr sitos á crdem e a prazo em moeda nacional e estrangeira, contas correntes, [4 
sá nê =—————— — & compra o venda do cambiais e otas ostrangeiras, pagamento É 
e de Fo Co aii Eco » ts do pata o catrangeiro, nm rúnga de soupous omprostimes - 
dos 05 paisog do imundo, caucionáados, ações sobre mero 8, etc. E 


Hnibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 à 32 
Telef 8040 C. LISBOA Teleg.: Vapor 


SECÇÃO TEGNICA 
Fornecimentos de magulnas e farramenas para todas as Industrias -:- == <> = = 
-0 -0- -0- -0- -0- Instalações de fabricas e centraes de força 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 
Maschinentabilk Rudenia Weinheim (tmanha) 
Locomoveis e semi-fizas de todas ns potencias 
Suechsische Tuthinenbau Und NasthinentabHk, Meissen (Alemanha) 
Turbinas, instalações de corâmica, etc. 
Usines Beduuwés S. A. Liége (Belgea) 


Siorebra Aktlebolno, Storebro (neck) 


Badal & €º Dresden (temanha) 
Aparelhos de elevação e transport» 
Franz Sieper Remscheid (Alemanha) 
Ferramentas para industrias e oficios 
Berna Lortes, Limited Olten (Suissa) 


mions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


Edourdo Blanchl S. A, Milão (talla) 


Bombas e compressores 


Maquinas-ferramentas 


Automoveis, motos e bicicletas 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


' OFICINAS 
do reparação do aniomeçeis, eousiruções mosanivas o melalicas, SOfdMura muiogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Halorias primas, materiaoe de sonstração, (inlas, vernizes, produelos quimics, eb 


SECÇÃO CORKY 
Parimentos som lendas do cuporior qualidade. Isolamentos para instalações do tapar à Irigerilicas 


| Di 


ario Republicano da Noite 


— HOTEL PARIS — 


ESTORIL 
Conforto 2 tranquilidade —— 


— 


E 4BS-8ºam 


Diraonão o progeladado da Manant Gutmarãos 
Radaopão o Administração — À, «o Noris, 5 


| LISBOA — Segunda-feira, 21 de Agosto de 1922 || 


Telstons m. 2205 —Zaara no “sl, SAPITAL 
Oiina ds Imarsuio — tia dk dizy À 


Praga 1) contagor 


Até á ultima! | mm 


— a 


Precisamente no momento em! 
ue ap> as algumas horas, pod:| 
te +, nos separam da partida 
do sr. President da Republica 
para o Brasil, a situação polit ca 
lama aspectos de maior confusã>, 
não sendo facil conjecturar como 
será possivel resolver todos as] 
uestõss que se acumulam, e que 

egaram a um estado critico 
mercê dos processos ditatorios 
tão usuais nos nossos governan- 
tes . É 

Ha muito tempo que os dois 
principais problemas da nossa 
administração publica são as| 
sebveuções ao funcionalismo ci- 
vil e militar.e as propostas de] 
Einanças. Pois tanto um como] 
outro foram adiados sucessiva- 
mente áté ao ponto extremo de| 
se procurar resolve-los—se reso- 
tução se pode chamar tal manci-| 
ta de encarar os negocios do Es 
tado —apenas no espaço de vinte 
é quatro horas j 

As subvenções ao funcionalis- 
mo civil e militar tinham de ser] 
concedidas inevitavelmente des- 
de que o Governo, apesar das! 
suas promessas em contrario, n. 
nhumas medidas tomou para di- 
minuir o custo da vida, o que 
seria a unica solução, para assim, 
dizer, organica do assunto, Por-| 
que é que se não estudaram, não) 
se discutiram e não se votaram a 
tempo e horas, 'prelerindo-se| 
deixar as cousas chegar a uma| 
tal extremidade que já ninguem 
alimenta duvidas sobre o carac-| 
ter da pressão que vai fazer com 
que elas sejam votadas num dia, 
sem se saber «omo são elabora] 
das e de que maneira se alcança 
são as receitas nec:ssarias para 
se lhes fazer facs? 

O que dizemos das subvenções 
dizemos das propostas de finan- 
ças. Tem-se andado à atabalhoar 
conforme 0 costume, e as prc| 
postas de finanças ou já não se-| 
rão votadas nesta sessão parla- 
ntar ou se-le-hão em condi 
qões insuficientes, o que em ame 
dos os casos representará :un 
desastre, 

Semelhantes processos é que] 
desacreditam a nossa adiminiitra-! 


urgentes; uma, é do Estado pa” 
gar aos seus servidores de ma-| 
neira que eles não vivam na mi 
seria, quando todas as classes] 
procuram elevar os seus recursos| 
por forma a equilibrar, o mais 
possivel, as receitas com as des-| 
rezas; a outra, é a do Estado] 
que tem de iazer o mesmo, visto| 
que não 
lica aquilb que precisa cobrar 
para tambéu 

as suas receitas e as suas despe-, 
zas. Pois em vez de se tratar a 
serio destes problemas, analisan- 
do-os na sua estructura e procu- 
rando-se 
das necessif 
ido deixando tudo para o fim, 
o resultado é que o que se não] 
fez durante mezes vai ser durante] 
horas, sobla p) 
das circunstancias, 


(ção publica, caracterisada pela 
norma de: tudo se fazer a mal elnova 
a más horas 

frequentes vezes não só grandes| 
prejuisos materiais mas acentua-/ Lm 
dos desprestígios, que não me 
nos afectam o regimen sob o] 
ponto de vista moral, 


dando em resultado! 


Ha “necessidades  inadiaveis,| 


ra da riqueza pu- 
n pôr em equilibrio 


oluciona-los dentro) 
des nacionais tem-se! 


ão esmagadora| 


Pois se até a viagem presiden-| 


cial está, aó que parece, em risco 
de não 5º fealisar, a quarenta e! 
oito horas fe distancia da anun-| 
ciada 
tado! Tambem com ela se quiz 
fazer pressão ; 
grande acontecimento de ordem 
nacional 
viu ensejo de servir os seus mes- 
quinhos planos! E” tudo, e por 


artida do Chefe do Es-| 


tambem nesse) 


ima política bastarda 


ser tudo Assim, é que não ha 
maneira dé sairmos do “gachis,, 
fem que nos encontramos, 
Sendo atá a situação que atra- 
vessamos, bom os aspectos 


cos que se lhe imprimem, ainda 


não Seria |pessima se dela nos 


adviesse estimulo e lição. Lição| 


para não | recairmos nos erros, 
que nos tém prejudicado; es! 


mulo para uma politica tranca, 
cal, ponderada e firme, que se) 
não deixo antecipar pelos acon-| 
tecimentos, nem desvarar pela! 
ambição dês homens, 


O fim do mundo! 


está para breve. 
se Deus quizer! 


O tin do muadul E" anuncia, 
do para muito breve e esta pers 
cetiva apes: tante obalo 
sesinico nt Grecia réce não! 
“mpressionar * tafsililade dos 


habitantes do glovo “rastro. 
Contudo alguis leviralo o caso) 
de brincadeira nem pr isso dei», 


«um do s 
nteri 


iecordamos 


tre todas mengorav 


100 da nossa cra, Encicram-se! 


para amanha, 
quarta-icira, Já se diz, porém, 
(que inaverá um novo adiamento, 
por motivo das obras no vapor| 
siosichojião estarem cortcluidas nesse 


A viagem do Chefe 
do Estado 


Era hoje, como se sabe, que 
ha de largar ferro do Tejo o 


vapor «Porto» onde segue, com 


| sua comitiva, para o Brasi 


SE. ar. Antonio Jose ae Almeida 


A partida foi adiada, primeiro! 
e, depois, para, 


a. 
Dra, se a partida não se fizer 


alé ao Gia 24, não ha grandes 
probabilidades de o efe do| 


'stado desembarcar no Rio no, 


dia 7, data da independencia do 
| Brasil, 


os curações de «desanimo, os| Mas não é possivel que não se, 
nomens deixarur! «le trabalhar, pensasse nesse facto nas regiões] 
recr actividade alguma [obciais, e que tudo esteja pronto 


vou- a 


de 
Maço O povo i 


25 de 
pa 
s pessoas 
«3 santos del 
3 pecados da 


prcci 


pois «ue 
aa enteçi 
Sabios 
il, Rabinet 
ram tal cutacl 


com 1 


mento 
to, da Uniçar 


ceu em Ailheiros di 
ja SL 

Ajsus primeira 
dado em 6 do' Dutobro de 1893 e 
baotiaralou so 
1286, 
ie dúnho do SST. 


1810, 18º 
neuos L 


AGreditenios 
xsunciou q Cu 
sal rara daqui 


Vimio ns com ailo ussido à 
Jenea!cino, O rocúloificamis usado co 
sdos 05 ganatorica da prize 4 «is. 
mobisses, extrato ic cartto gii 
ão quo tsolhor lovante 45 hu 


o ce: at? quinta-feira, 


Dr. Guilherme Moreira 


e do Coimbra, 


Oo 


de Maeço d 


ola na Univecaie 


om 22 do Junho di 
conolaindo. « formstura em 20 


torou-so em ds fevocoiro do 
) obtendo o primeiro despacho 
e iavgistecio om 12 de março do 


4 do seg 
istertaçõeg»; «O lucro e) 
dot, «Auto di 


cmo Moreira tez 

enta do Castro, 

a Jostiça, 

ko Fopubjicano o eatora 
Esagia apos o 14 do 


A nova conferoneia internacional 


Gonficaa ss nos me 
belgas que no osso em qui 
conferenois is 


qse no mos de 
om Brazollag 00 
ideos, 

150 notar a proposito 
ao da-orrer das negooisçõ 
dros, Thounia toi o primairo 
Pie a idois doma 


mbro pro 
foi testado 


As grandes artistas. 
Dizom de New-York que 


do idade, aparooecara hs dias 


nas costas, Entro 
pintoras do bo: 


praia com ums à! 
oostas, 


«Provas de natação 


EM PARIS 


de 8 quilometros 


eis a nado aloxuçoa o pri 
trio o trancós Ribeyrol, oh 


dor portuguos Rodrigo 
E 


No proximo domingo 27 


ada polo jori 
to» ma quai to 


perourao 6 
metros, 


em Londres 


suas dividas. —(H). 
Nas Indias 


já ali chegon 


Simla o: 
de dos bolobevistas nas Indias, 


prinoip 
Berlim, 
Samsrkanda co! 


Igandistas, 
Entro 08 astudantea quo frog; 
vam a 


jools contavans 
jos. Terminados os 
ram do seu poi 


valo 
afghadisian tinham dado oossião ac 


agentes bolch 


po re: 
mero do ivdioo, Dili podem 4 


volucionarios sem 
Ha um joeral i 


publicado om 
indiesção 


moderado, 


dalhaderos rui 
tenoia preeis 
aorão ssrcasi 


russos, 


maliatao, 


noya 
está conquistando as malh»ros 
banhistas na pesja de Consy [sland, 
Seis banhistas, entro 19 a 22 anos, 
praia 

com fatos extremamente cegotados 


afintolectaal, à 


Realisou-se ontem a trav: 
sia do Sema no percurso 


PARIS, 20, — Na travosaia de Pa.| 


Basto foi classificado om 12,º lugar, 


parto os nadado- 
ros Bosoono o Alves Migas, Ojaou 
41 quilometcos o 600] 


O sr, Poincaré 
e a sua permanencia 


PARIS, 21.0 «Matins anun- 
cia que durante a sua perma- 
nencia em Londres, o sr. Poin- 
caré assegurou aos representan- 
tes das nações aliadas, devedo- 
ras á França, que está disposta, 
quaesquer que sejam as conse 
quencias da nota Balfour, a não! à 
lhes reclamar o pagamento das 


À actividade dos bolgámmigtas|s 


O corrospondonte do «Times», om 
agra ara artigo á actipida- 


Esta .aotividado tom pur baga dois, 
Samarlcanda o 


ins sendo o cen 


ada é formação do propa-, 


mm milhão, 
rados ese 
Nesta jator- 
algumas negociações com o 


tes de se ogupar de! 

insis porto ainda da política da Ladio, 

E mora que ha algam teme 

Boclim am corto nal 
ilmon- 

te comunicar com os bolebevistas de, 

Russia e Orgunisar Cs seus plnoos re 

s inquielorewm. 


graçãa da Tadoponónccia da Iadis 
lugiatorra tas traz a 
provoniencia das cida. 


Esto argão zomba mesmo do gro. 
(grama do agitsdor Lindú Gaadi que 
is 


Preconias a organisação de aindi.| 
oszo operarios o do sindicatos de tra. 

ão «6 pela resia 
mas tambem por ma 


Lszew-ss notar tunbem somo tendo, 
sstveitas ligações do simpatia com os 

pablioaane ir. 
lsnderos oton maia dois jornais om 
Íninhatad, ambos editados em ingisa 


| 


per 


MAIS UMA VEZ... 


| A BATALHA DAS GERAÇÕES 


Os ultimos romanticos 


Rogóbi, ba dias um livro de pross-[Tanho a cartesa que o ars Hambert 
qam 0/80 avtor—smbora sa não ti-| 1o Araojo é caltonioo, Outra contusi 
vosso O prazar de o conheser pessoal | lo -cores, duas paginas aoianto : 
dr * gontilosa do mejcAssa brancas de sol, azas diviasr 
ol 


do jora: 
tor, Eutrotanto, o movi qaa|dispater 
cogobi, metecea-mo logo uma sita [do ao lançarem cons conflageição 
patia mais forto do que a maior parte) tmosferion, 
'-—porgao havia talento a vibrar, nas] 
aginsa, como cms broza lumi- 
nosa—o porque havia ama grado as- 
ção a overor nas sana arterias,| Ora, degois do tado isto já d 
vendaval do altitados. Oloetar indicado (embora 1 
mesmo, rogarta ossa auoia or 
ilhopa dos páramos—s A, 
do aator, era para mico 66 var 
aogto recordado por uns artigos! 
dispersos num jornal do Coimbra, 
Hamberto de Araujo. 
Anjos de mais nado, eu quero pro- 
veni lo do que fiquei tondo, pelo aq» 
tor das «Agaiass ama vi: 


anos que deve tar no pateiaros Hago 
o sea «buddhas idolatesd 


(da minha goração, Elo 6 
nob, migecavel de ideias 


bolas q! 


dado: oxtranhas, mordida do volapi 
jexgoteda mo vioio, o : 
tocdu-a como am estigoia a «covardis 
ela « 

(como as malhorea, oto, ola é (tosoul 
psm que ou mo ria fra 

ma ploiado famintas; ola é «oi 


Dto, 6810 osoritor seguo por 
ho que [16 sutriatoos o ro, 


dosola, 
Primeiro que tado, o ar, Humberto jo não pára aqui, Depois do nos cha 
elo, o romantico, o adorador de 


do Araujo é am romantioo, Diga 0 
que disser, é am ramantico-çom 
vodas as deformaçõos visionarias, 
todos os arcos analicioos e todas as 
historias ingenuas dos romanicos au: 
tonticos, Ea estou aosbando 
lôc um dos livros mais admiravois,| 
is ponderados o mais focandos 
que toom aparocido ultimamonto om 
Pesnça, E? o estado ao Léon Dandot 
sobro XIX, a que 
lnpidarmente, numa 
va, «lo vióolo stupido. 
aspooto litorario dessa periodo, Léon 
Dandôt priuoipia por cond 
algunjas dozonso do 


ha gl Ur 
a o «alho; 
centos espirito 
à todo 0 progeosso 
passar +++ Fica-so atordoado, 
Akl Mas o gr, Homborto| 
Araujo, numa tirada vistos, dism 
o que dovemos ger, o quo devomos 
vor, até onc 


É 
am polo que 
Or teoria 
famadas o roiórioas, oheias dos 60ns | nobros, G0mo os cavalsicos por 
º inimigos d.s ideias, que fasom ds] dama Des aí a nado 
fasil, Voltamos nos lugaros-oo 
sobrojo vasio, O «xiraordinuio polo | nuas de empre o pronto! estamos 
mista troncos, cujas frusos são, dos 

i como masonlos 


os ascobatas do 
muito que a inteligencia modoro: 


Isto é olaro não tem rosposia, «x 


ensrgico o docementado do Lévn)romenticismo a 40 graus. O ar, El 
Doda 6 condenação á mortajborto de Ar: 
Pois bom, |? justamento quando ex] 
do neto livro caiminaute— 

parar ás mãos og oapi. 
manticos do gr, fluim 
que, a oorta altara, 


do; o personagem são: padioo, com. 


lbrados provorsos, que é a nova gora- 
são; do ootro lado, ele, conraçado de 


coatrar esta poeira 
talonto tão vibratil o tão 


o dus misorias- aslvagons do progtis| 
beto! Pois esto prosador, 


antiga 
oxprossivo | 
Jospocanças é o 
[das «Aguisso ostá no começo Como 
elo proprio pentifoa julgo que «ss 

mproondom há muito já o 
'92u dostivo», No dis em que o gr, 


Como vecm o ar, Hambeito do, 


Araujô tom fantasias o tom ologuoa-| Hlamberto Araujo 60 Gonvoncor de 
Pr que as ólitos são as naturezas orienta 
loguéneia que ombrulha soberanas das 


oros sofismog 


mansicos, forqa à mais ontro D(s, 
tasis, o osia oloquonvia-—mais quelquezdo a vitória nos osios Deixo 
olognsnoia, grandiioquencia, atingem | portanto os volharias que o ombara 


o seu mazimo, alcançam a sua ploni gem, à ausrquia montal quo o covons 
oa O falsa na sua longa ora 
Trata so 


tado di 
«Crimo por Amor» 
eso aoloroeiesime 


| na, 2 olho, vom 0] 
tomporsceo, cs 
logise, Vocá, coisas que 
vão compresndor, que à rctórioa é 
ja tosior ciiada da Inteligencia, É 
vorá taubem-—aqui para nós—q 
os novos não cão asáim tão maos 
como jalga e q39 ató pode agsitar de 
uós ama ohavena do chá desso obá| 
japocaliprico quedescolpa-me que 
sorcia uma ultims vez—lho causa um 
favor infantil. Eazão, está combi- 
jnado, não é verdado? Quando? A 
que horss? Aonde? Chá verde ou| 
prato? Fico à espora que nisrque 6 
lecon-der-vous, 


I 


não po 
lientar que, a sorom oúvidos os are 
|gamentos incriveis o as trascologias 
geforgjedoras do 36, lumborto do 
Acauja-s6 nos oaboria, à todos aque. 
qdo tivessem nm ostto res 
pela Hiacípiina moral, pelo oqui 
lsbrio | social, e pola resão olara 6| 
vel, 
pata bado houvesse am pouso mais 
o osotapulo nos oorabene e do focga 
sesaca nos conceisceinr, 


JOÃO AMEAL 


A suspensão de garantius 


Termina amanhã, so pão sstonos| 
m erro, o prazo podido pela Governo 
ao Parlamonto para a suspensão de 
|garantina, O faoto deu-se na sessão 
(do dia 7, e, om aritmosics, 7 com 10] 
las 22, 

Apezar do parecer tor passado c 


Mas o wotivo principal que me 
levou é proosese “domonsirar à posie| 
ção aftiquada e iladida qua o gr. 
iumbozto de Araujo escolheu, 
sua litarstura-—loi aquelas oito pas 
nas do asu livro em quo ole ataca,| 
imponsadameate com ama violes 
quo nop lova, Em querer, so sorriso 
nova geração lítocaris, Paz i 
pressão encontrar moços assim—iai 
migos | uatos dos moves, Batro porigo da gréve, onito perigo o (tos 
tesas, voa fisar aqui até ondo a in.|verao receia, pois sinda ontem hoava 
continoncia romantica arrasta o autor |prsvenções, 

das «fguisse Quendo se trata do) Qual gecá pois a alitado do (tv; 
oonstroir imagena aprratosas, Por [no neste caso, Restitao aos cida 
exemplo, na pagina 65: «O Saspiro |as liberdades constitaoionais, 01 


fora, 
sapiritual» das pótalss caídas», (272) prorogar 0 decreto, deixando portan- 


Quo veia a sor isto? Comproendeme|so que o chefa de Estado parta para o 
Nom eu Ontra, maia gravo, pagino | outro lado do Atluntiso com a aapital 
14: «bgiza-la de oxbalos beanoov sw!) em estado de ajtis? 


o 
qu 


condopoú o romantismo, sw bolo jonlpa não é do escritor, 1º do gou 


todos os visios, toxiors o desiquili. 


não hesita om so oonlsssar um doyoto| onteis o do mofise 
1, Áola, o epioa do mas iaconsistontee, E! muito sim. 
1540, 0 oantor dos incosios de taberna  ploa-=o 6 tristo 


feritminal cor 


“QUESTÃO RUGRERONI, 


Ro que se diz, e apezar da proteção 

do sr. Antonio Maria da Silva, o 

judeu vii em breve ser intimado a 
entregar as 8.400 libras ! 


Comecavumos ln dias um dos 
ossos artigos sobre a «Questão 
usgeronio, fazendo notar que, 4s 


essas vovolações sonsacionnls, os 


poderes publicos respondi 
o silencio. Pois o silencio 
inatto esfíngico, - sislematico, 


como se as autoridades da 
terra perdessom a falat 
Dis-soia que seguiamos sósinhos, 
estrada. fora, longe do povondo, q 
clamar no vento! 
E, no entanto, a no publica 
emma, diz justiça, ba 
esmo um rumor do revolta cuja 
sigaiticação é iniludivel, Eesa api 
nião publlea repelo as nossas 
acusações, o quo quere dizer que! 
ela ostá comnosco contra o reu, 
cujos crimes aqui tomos apontado 
bem alto, com provas csmagado- 
ras, sem quo nlguem nos 
nos tribunais, or corno caluniado 
res, ou como neusadores! 
Porque nós temos provi 
citando facios e citando nomes, 
apontando algnrismos e apontan- 
do datas! Todo o Governo, a come- 
pelo sr. Antonio Maria da Sil- 
va. sabe que o judou Ruggo 
8400 libras 
lamento e as à 
o 15 quatro ou cinco coi 
sões do inquori 
mado sucess 


nossa 


do tudo, 


amente. e quo 4 uma, 


som hesitação, pola simples análi- 
se alas factos, tuiram que 
acusação é à verda- 


deira e que 
nha que sor 
da. 

Me 
as pr 


. neste caso. não ha ape 


confessou o delicto, como já aqui 
notámos, na celebre ontrevista pu 
blicada no Dinrio de Lisboa, e em 
debalde. procurou motor & 


bulha a firma Vivian de €%, de 
Londros. 

Alogação infantil, que nos amos 
tra quo Iuggeroni é tainheny apou 


ao de intoligene 


Depois de se 


aonanhado no dolicto de sonegação 
de dinhoiro, foi apahado tambem. 
no delicto de ment Faltou 4 


verdade. como um menino de esco: 

pois do rolatorio de uian das 

is comissões de inquerito, de que 

acima falamos, claramente se vô 

que aquela firma nho recebera 
quantin ali 

Yada a gente sabe quo Ruggero- 


oi dado como rspifo 


por um 


pais amigo, dido vo um 
delegado; e que o sr. 4 Gran- 
do. numa reunião do ministros, ao 
ser informado desse uravissimo, 


enso, tão grave que preocupou um 
país estrangeiro, respondera que já 
o conhcia, em todos os detalhes, e 
que havia tomado provt 
dencias! Infelizmente, o se. Antonio 
Granjo morreu, nas circunstancias 
dramaticas que são hem e 
das. Mas estão aí, x 
outros ministros todos, que ouvi: 
ram 4 tremenda revolução, e que, 


decerto — nom o contrario caria 
lícito esperar -- estão prontos a 
que ouviram! 
Josó Garcia Itnaiseroni, 


do tantos crimes. não é incomos 
cusado de sonogor à importan 
uti de 8.400 librais, não é jo 
iatumente, n entres 
do, está claro, 
a seção da justiça, o procedimento 


icto! 

O Estado continua sem o dinhoi- 
ro. que tum estrangeiro sem nacio- 
ida lhe usurpou -- e 
inua cega, inovel, 8] 


posto imediatamente na fronteira, 
Como indesejavel, passeia tranqui- 
lamente em Lisbon q ousa dirigi, 
fontre os odius do todo o sou pes- 
n jornal dos mais impor 
do país, onde faz oninião 


ua! — que êle, o espião e o, 
dutor do Estado português, 
vai propalando com uma «udacia 
de aventureiro! Ruggeronl, assim, 
fez-se tambem um envencnador de 


almas, enlameinndo as conscien- 
cias, lançando o descredito sobre 
todos os cidadãos, mesmo até og) 


mais honestos! O estrangeiro vinga- 
se, dosse modo, das acusações que 


(contra te formula a opinião pr 


ditegt 


Mas. como se comjuechde 
protecção estranh 


cata 
exercida cu 


favor de um crininoso confesso, 
que penas 
pragtenção menti A cqeal 


as concludentes, insufisma- 
vois, tremendas. O proprio nenzado 


cependento ao seu dor! 


do terviiorio português. ilepols. 6 
claro, de haver recebido w promi 
das suas traficancias — quo trafir 
cancia é ficar com um dinhoico 
jque nos não pertence da sum 
traição, pois é sempre traição oxer 
cor espionagem no país onde so vi 
ve, em proveito do um inimigo! 
Porque sos Ituciroroni dos die 


reitos rtos cid 
que, ostrangeir 
indiforente, proco 


os livres, daquoleg 


boa 6% 
Ji aqui o alismos 

1 pessoa que cob 

roné 6 0 proprio chato do é 
Sim, Ca sr. Antonio Muria 

Silva que dofende o espi 


acusam; elo poupio é 

ção dn justiça, como chefe do 
Poder Execu! 

4 Capital diz 0 prova que Garcia 


georoni é nm traidor; a Cupital. 


o prova, que Gurcin Ruggoro- 
ficou com 8400 1 


us que de 
viam estar nos cofres do Estudo, 
no que tem o apoio (las comigá 
partamentares eneuvr et io 
querito ao extinto Ministerio dog 


Abastocimentos. Puis nesta alga, 
«quando toda a gento pensa quo q. 
fustiça vai procoder  surgo o ar, 
Antonio Maria da Silva q intorpor- 
so ontre dlo c as autoridades! Não, 
quere, não doixa que se toquo na, 


homem, € fáro com aqu 

rimonia usada por todos o 

cos que, uma vez no Poder, so juls 

“am detontores dos poderes todost 
Rº dirania exercida em honofi 


cio de um crinninoso! Quo à jualé 
ca porsien naturais o ostrangoiras, 
acusados de delictos som importam 
eia. mas naquele que ningubrm sos 
nho, porque lá“está Blo phta ho 
earantie q liberado! 
Mas em troca do qui! 
Já aqui o dissemos tambem O 
sr. Antonio Maria dn Silva quow 
Possuir um orgão nn impronsa, é 
encontrou no Seculo um colabora 
dor amigo. Fusgeroni constitui 
se 0 portevor do Governo —- e « 


orno, em trnea, por informe 
do seu chefe, gnrantedhe a porma 
noncia no país que ólo atrulcon! 
Eis o facto! Simpl nto. o sr 
Antonio Maria da Silva fez uma 
coisa que não nodia fazer, pois sal 
tou por cima Teis do país, ante 
por-so 4s nutorilades o ú propria 
justiça! Sun execlencia podia ofes 
recer a Rugoroni, om troca dlap 
sous norviços, a aa amisado -- ou 


um alfincte de gravata! O que não 
vodia. porque « tanto não vão as 
suas alribuiçõos, 6 garantic a im 
punidado do um reu confesso, nem 
impodir que u justiça so exer 
sanfido de a mesmo reu vasti 
uma importante quantia que per 
tence «o Estado, 

Fazendo. provo 6 eheto do Go 
verno; 

1º Que não tom eserupnlos em 
acoiiar « colnboração do um ho: 
mem contra c uni pesam, ncusas 
dos gravisshnas; 

2º Que, evitando. com n sna ne 
cão. quo as 8400 libras ontrassem 
nos cofres publicos, a colnhoração 
reclamada de Nugeeroni fot paga, 
com dinheiro da Fstadot 

Ou a logieu € uma batata — er 
mo dizia à outro. 


“Os Faroleiros” 


são realvento um excelente «filme 
porfelto e modarho 


“ 


A firma portaonas 
Film» projeotos no 
a Condo 


<Caldovil 
do E 


foi produzida, e: 
am publico osoo'hido, 
sr, Presidente da Iepublios 
ida que «Os Paroleirosp 
honcam, a todos os respeitos, a ins 


to pary 
istloda o 


ldnstria necional do filmagom, Ag 
limagens são inexocdiveis do nitidés 
[1 miso en-soeno é no 


drama, muito omotivo, doganv 

ma ação progrostiva, asggpe 
Antes do «Os Faroleiros 

taesra-so vistas da Sarra da 

jo Portegal, organisado tambem 

vela «Caldovila Film», Estes «Slap 

progroesos da induatria da 

“ialidado em Portagal, ida 


l de verdrc 
oialmento portugueza. 
: peciem 
sareolas dum album do pro) 
outra afirmação, maito posifiyas 
metem 
no calçada 


“onomia 


VIDA CA 


RA! 


As espeluncas da Mouraria 


[ 


A Monraria é, como todos o aabsm 
am dos bairros mais en igos da ospi * 
O seu proprio romo iedica que o 
fandeção e or seu moradores 
dorm 
pola Lositonia, 
“iopasendos estiveram sujeitos ao sen 
segimen, 

A Mouraria foi, depois, dorante 
ntito tempo, e, ainda hojo o é, em 
ota com menos” assidni 

losordoiros e 
ri Já viva hojo 
«ita gonto honcots, 

rostraranis são conhecidos 
sidade e muito frequente 
dividuos do ropatação do- 
Moito pouooa aiiasinhas bt 
verá que não tenhura foico ums 
is cos do carapau o de esrdiaha 
frito, A ptincipal destóe, a que gosa 
do mois fama é açuola quo fica sitos-| 
da a» prinoipio da Alba. 
npstque, o a gua feoççoozi 

"mo uo horas; do manhã são 
deiras umbolentco de horiaiiça; so] 

meio dia são og operarios, que, talhas) 
do rogue ali comor dois onra-| 


os rafias, que vão jantar barato, para 


vb 17 hors 
eporurioas 
Pelas 20 horas 


darom “logar do nove 


nota, lag 
« rom, de 
dadão pasifico, gue, por o 8or, 
itolodo em meio da seleotr oasisson- 
sia, es 
olioia por dir 
tom foito a una caçado, ali 
vombinedo varios roubos a plansado 


simpiemento pal 


vapa 409 larapios, quando não são elos 
I 


dd 


al se explora em larga escala 
- E... cuidado com as carfeiras | 


sroprio dg sons prapriotario ou 
rigonteo, Mas tombom, s pomar 
imundisia, do anpesto nojento o do 
muco asseio, não se come mais br 
to, 

O pena das tabotano, como já di 
somos, 6 0 carapea o a sardinha frito, 
O preça gobo 1003 não doeoo Sa 0 cr 
pão hojo sstá b 1820' a dosia, elea| 
vendem a 20 contavos cada vim; mas 
[36 amannã estiver a 40 contave los 
sontinasm a vender aos mosmos 20 
onotavos «+ + 

Como setão dcostumados a lidar 


ratoeira, 
A Mouraria tambem tom 08 sous| 

$ um buirto quo se pode onsi- 
dora oma oidade dontro doatra oidas 
do, Não lho falta coisa algums: 
de batot, o bilhar, a sociod: 
recreio, todog 08 atractiv  indispen 
jasvois aos seus «habitado», 

S5f6 mais importante da Maura 
o dus castanholas, onde todus as 
tes by concorto de piano acompa 
ahado por ongcanholas « 

Os s:u5 oriados são as camaroiras, 
os sous Iroga-aos! 
seas baíucas, [ay muitas moitos a pó 
iciz tem que intervir para pôr um 
(dique a desordens, As ohavonas ali 
nsadao dão nos a impressão de que 
ha mois dum mos não gão la 4 ise; 
pois apesar divas gusta ali am 0 40 on 
ama bebida, como na Brasiloira 09 no 


pelancas “da Mouraria, cudo 
exerao exploração, ao lado do! 
plancamento de roabca, já ha maito, 
un po que davisia estar encerradas, 
aio só para bencácio dos individuos 
[bonvssos quo ali vão comer cou0 tam- 
som para sossogo do bairro o da aida 
do, 
Podorá sor? 


4 “ESTO 


O que diz o 


Depois de escripto o artigo, 
que vae na 1.4 pagina, ciega-nos 
o «Diario do Governo», onde sc 
Inos depara um relatorio da atual 


- |comissão parlamentar de inque- 


rito, apresentada ás camaras em. 
lem 31 de Julho do corrente ano. 


[que publicamos na integra : 


4º — Relatorio apresentado pela 
actual chmissão parlamentar de 
inquerito ao extinto Ministerio 
dos Abastecimentos e Transpor- 
tes co Senado da Republica e 
Camara dos Deputados, em 3! dz 
Julho de 4928. 


Exmo sr. Presidente da Camara 
dos Deputados. — No desempenho 
das atribuições cometidas pela. lei 
».º 916 e no proposito do corres- 
ponder á confiança nela deposita- 
da pelo Congresso, que & escolheu, 
esta comissão parlamentar de in- 
querito ao extinto Ministerio dos 
Abastecimentos, mal iniciou 04 
seus trabalhos, em 16 de Março de 
1922, dedicou as melhores atenções 
ao 


Processo relativo a um pagamento 
de £ 8.4820909 feito à firma 
Rugeroni  Rugeroni, Limitada 


Pela sua importancia; relativa 
mente avultada. como pela natu- 
reza das diligencias e averiguações 
já foitas, constantes de dois .vosu- 
mes já organizados, éste processo 
merecia bem os assíduos e constan- 
tes cuidados assim dispensades, no 


mas, 


A éalros = 
Dae 


esta artística de José 
Climaco 


Hojo, as do 


scenes do toatro Ma. 
um fenta artistia do 


alos eonsucis 
festejado recitará o monologo 
«O visionarios, original do ar, Boa 
vida Portugal, e, por amavel defereu 
oia, um gropo de acadomivor, tendo à 
tronto o eximio guitarrista Vi 
“esuto Henriques, intorpretom o va 
tios fados de Coimbra, Os espootaon 
a são prosnobidos con as roproso-| 
rações da popalariesima rovista elo 
“Novar, ampliada enc on d numore 
qmovos que oontinnou tendo onto 
loiomwente aplaadidos, 5 
'Nocuta rocitao toom entrada og bi 


lbotes com a data do 11; do oorcente 
A do qui 


fa jontau sis pot 
Clima 


Reciames 


5. Luis 
A carreira triunfaoto ds ci 


do Praxedes» uno vicouá 


ja, psos, oxcel 
do Pis beaaento “de. s63BoriOS À 
guarda-roupa, se reuno mma brilhsm. 
Sssuna enscomoção, a auimur, avada 
nvio, 08 Suus scunus graciosssisvas, 
Rom dutos de cefusian 0 sspivito. 


poto 
res bailorinos acrobatos 
pin nt viera aumentar 
ansiosos atritivos. com quo já 

o à rovis 


ES 
E 
E 
e 

E 


8,8 
sta 


«dom Teatro 


mlinua. Datondo o rocurd da cou- 
cofsancia 0, Edencieateo. A afuncia 
“o poblico 6, Somors, aii, euormo, 
| pintado entusiaslicmacine, a mo. 
onanto peça «As duas garotas do 
is», quo é um dos grandiosos exi 
108 do actualidade, 


| 
: Os «films» em sérios qua tãy avre-| 
siados são, lornam-se enfadoulos pelo 


ira Gon são exibidos, pois so] 
leo a 3 ou d episodios por 


DO o eddeao DA E coil 
mo” Completo” em gorios e 09. 
aiom já âmonhô terço-fsira ali se cxi- 


— re! Una acidento 


mas minas 'do Siorsma 


ORACOVIA, 21.--lonvo um 
dento mas do Blorsa, olevan- 

30 o! numoro das 
mineiros —(H5,) 


Salão Central 


Hojo-—Soirão és 2Ohorao—Lojo 


ESTREIA 


O rastejar do perigo 
12+ sório da policala de aventuras 


À noiva numero 19 


terpretada polos artistas 
MARY CHRISTENSEN, MAR. 
GARTIE OLAYION. WILLIAN 
LAWREN o JORN DRPUN, 
NO PROGRAM. 
10. 0 31º sócios 
A cavera.. do terror=8 p. 
O bramido do mar —2 partes 


EVA PECADORA 
emocionanto drima 00. 7 
actos cor magistral inter- 
lação da | eximia actriz 
totisna 


Malia Almirante Manzini 


Pintores e modelos 
hilarianto pelicula comica om à p, 


AVENIDA 


Ns 9 4 
Um grande exito teatral 


[A PEQUENA 
|-do MARQUES 


| 1 


Adaptas de ———— 
E sjeaa FIQUEIROA 
1.º acta em Sintra 2.9, 3.º e 49 
om Lisbos 

COLOSSAL EXITO 


fm dg” mom 


Cremilda de Oliveira 


Cartaz do aio 
Jestro de deciamação 


5. LUIZ—A'e: 


xedosar 
TEATRO A! 
aPioa Para. 


dem cotas 08 £0 portes de que se 
“ompue a grandiosa fita «A filha do 
vágço> pelo colebro Conde lugo 0 Ju 
“ll Love, anunciando para as noites 
seguintesontras series colossaos cons 
Força o Nobrezas, pelo «boseuri 
Jack Jobusoo, «Euiguna do aslencio» 
«sº Gonde Buge, «Casa do Ódios por 
Pagr] -Anito e Antonio Moreno, «Can 
as Cristom, pato gectide Mano! 
«Sigre sagrado. por Sul Ziollend 
lsiorio dos idr, pelo Voce it 
e 


ros 
[eaL ão FOZ 
variodades 
aliRato UU) 
tado 
[SALAS dus: 
— Fadoves, 
EUA PEA-Bna dos Conter 


'DES--Avenida da Libes» 


[BDEN-LBATHO . eAs eso garotas do 

AVENIDA — h's 41524 poguena do 
Vesiha 4 oquena vo 
Teatro musicado 


COTISEU— 424 9-40 es dos Moximtes 
«à Revista do Pra. 


LO-—Aia 390 o da 10,5) 
VICE E 
o "Gil, VIGENTE. (4 Graça) 
A ioibBiam Eeioros desazo 
otimo, 
A% 9 Animatozreio é 


PRAL—Praça dae Tigetan- 


sincero desejo da sua inteira Jiqui- 
dação. 

Infolizmente, os nossos proposi- 
lios, em sequencia da orientação an 
|teriormente marcada e assente, 
não lograram o ambicionado exito 
plono, embora ss nos afigure 
terem rosulfado inteiramente este 
reis e perdidos os esforços empre- 
gados. 

Ne verdade, por motivo de refe- 
rencias vindas à publico nos jor- 
nais, a que a comissão log no per- 
mitin contrapor a rectificação 
onortuna, houve conhecimento quo 
«o Estado. por meio dos Transpor- 
tes Maritimos do Estado, cm acção 
requerida no Tribunal do Comercio 
desta cidade, pediu a Rugeroni & 
Rugeroni a restituição dessa quan- 
tia», £ 84990909, é do que os mes- 
mos «Rugeroni & Nugeroni estã 
já citados para os termos da dita 
acçho. 

Surpreendida com tal informa- 
são, pois haviam ficado sem 1c3- 
posta as repetidas instancios foi- 
tas para a esta comissão ser facul- 
tado o exame dos elementos que 
oficinlmente constava terem sido 
enviados ao sr. secretario dêsse 
“Tribunal do Comercio, o recenndo, 
como era Jícito supor, que sem co- 
nhecimentos das averiguações por 
nós feitas os interesses do Estudo 
não fossem satisfatoriamerte salva 
“guardados, procurou esta comissão 
inteirarse dos termos em quo ha- 
via sido proposta a aludida ac 
gãon, 

Em face da cópia da respectiva 
peição, constatou, com sincera ma- 
gua, quo os factos aí relatados so 


RES 10 ajustavam é verdade compro- 


vada o até fundamentalmente di- 
vorgiam em circunstancias repu- 
tadas fundamentais. 

Fôra tal acção intentado pelo 
sr. advogado constituido pela Co- 
missão Administrativa dos Trans- 
portos Maritimos do Estado, mas 
sem interforencia do secretario do 
Tribunal do Comercio, logal repre- 
sentante do Estado, tanto que afé 
foi requerida à sua intervenção. 

A atitude assim revelada tetos: 
minou o presidente e 0 secre: 


rio 
desta Comissão Parlamentar a no 


Senado e na Camara dos Depu- 
tados, de que respectivamente são 
membros, exporem, nas sessões de 
[25 de Abril do 1522, ou seja ime- 
dintamento 4 averiguntão do ex- 
posto, o que se lhes atigurou con- 
jveniente tornar publico, referindo 
'a melindrosa situação resultarte o 
declinando as responsabilidades do 
iminente prejuizo a que o Estado 
fora exposto. - 

Só posteriormente, e parece quê 
fem virtude das dectarações sobre o 
assunto prestadas polo sr. minis 
tro ão Comercio e Comunicar 
os Transportes Maritmos do 
tado «e dignaram. pelo seu advo- 
[gado constituído, vir esta Comis. 
se das diligencias já 
o quo em muito, senão 
Jareciam e jnssífica- 
[vam o pedido, embora por diverso 
(fundamento. o à exigencia a Ruge- 
roni & Rugconi, Limitada, de 
£ 8,4890909, indevida e abueiva- 
fmente exigidas e recebidas. 


ras o declarações que por parte 
desta Cumissão foram teitas no 
(Congresso. pois canstara 'dos res 

tivos Diarios das Segsdes; aeen- 
vorcues, no entanto, gue or Trans 


actual comissão paria- 
mentar de inquerito : 


Eis o qu: diz esse d;cumento, jdo ocorrido, 


) 


Não repetiremos aqui às ceusus é: 


da ietora germe 


RUGORRONA | 


relatorio da 


ritinos do Estado bom 
nos afectos, e até 
diligencias que directamente 
uscifardm, o apuraménto e ligo 
dação-da aludido pagamento, e não 
[nos fizesum sequer a comunicação 
da atitule que deliberaram tomar. 
Eeurdmôcto, “un Cocnaiquêo 
prosseguiram os 


rimos da aludi 
no Tribunal do Cone 
afinal fdenttado o ex 
sicr em poder do st. see 
mesmo Tribunal e que não pude 
dastar 4 porfeita inteligencia e 
apreciação completa do assunto. 

Prosseguindo, - no na 
efectivação das diliga 
citadas é ordenadas. conseguiu os- 
ta Comissão que ufinal vieseo pe! 
rante olá prestar declarações o so- 
cio e representanto da firma Rugo- 
roni & Rugeront, Limitada, sr. Jo-' 
sé Gareip Rugeroni, que antes jus 
tificara | a sua não comparencia 
com sucbssivos atestados de “doem 
sa. 

Tea Hecicações se nada acres 
centam f certeza dos 
provados pola patente iumossibi 
lidado do a sua evidencia poder, 
ser exercido, represenian 
uma peça de convicção 
apreciar, pois, envolve 
tissão da exigencia da indevida 
importancia de £ 8.4830009 » o 
seu recobimento não apontam por 
forma salisfatoria. como e quando] 
foi ontrigue à il. € Vivian & O 
por conta de quem so diz cobrada, 
embora houvesse sido reclamada, 
como wdbbiton a Rogeroni & Ruge- 
roni, Liluitada. 

Fica assim patento 
lidade desta firmi pela restitmiç 
do indevidamente exigido e recobi- 
do, ainda quando 0 houvesse entro- 
guo a quem não a autorizara a ro” 
cober, skm prejuízo. bem entendi 
do, da liquid: que ee julgue 
com direito a promover com fese 
suposto jmandante. 

E, por tal motivi 
ma Ro 
da, foi mand 
pelento fui, oportm 
citada da 2º Repartição da Diroe- 
são Gorhl da Contabilidade Pobli- 
ca, pára efectuar a restituição, que 
se impô 


ponsabi- 


à mesma fir 
i, Limita- 


Agitod-so entretanto a imprensa 
à roda dêsto caso, em campanha, a 
que est ssão não pode ficar 


inditercite, pois, enbora não tenha 
nelo e para. Ele cooperado por qual 
-ver forma, os sons resultados 
alectam| possívelmento as diligen- 
cias em que anda empenhada. 

Por ijso vem dar conta. neste 
sucinto relatorio, do estado das 
suas diligencias complementares! 
das já expostas nos rejatorios an- 
teriores [publicados em los numeros 
187, de 16 do Agosto de 1921, e 73. 
do 30 de Murço de 192º, 2* série, 
do. Diario do Governo, «tim de 
que, inteirado o Congresso do ex- 
posto, possa deliberar como julgue 
mais conveniente e 4 Comissão fa- 
zer a justica que mercec e lhe 
devida. 


Secrotaria da Comissno 
minar 'de Inquerito.ao extinto Mi 

sterio dos — Abasterimentos e) 
Transpórtes, 31 do Julho de 1922. 
— À Comissão, Francisco Vicente 
Ramos — Antonio Abilio Marques 
de Azevedo — Antonio Dias — Ar- 
tur Virgéxio ds Brito Carvalho da 
Sitea - José Antonio da Costa Ju- 
xior — Vasto Gonçalves Marques 

Ricardo Pais Gomes tosé Mar 
ques Lbureiro. 


Parla- 


Aqueles ds nossos leitores que, 
tm seguido o nossa campanha. 
sabem fue, tudo, ou quasi tudo o 
que consta dêsin relatori 
foi ditol e repetido. Mas 
novas, mue é de bom 
Hentar 

Lombranr-se os senhores 
que tauibem aqui o referinos 
que Garcia Rugeroni, entrevista- 
do peld Diario de Lishoo, um dos 
argumentos que aprese 
provar ja sua inocenei caso 
das 8.400 libras, era o de que 0 
processp fôra arquivado. 
do relatorio, O 
vado porque 10- 
o formulada a 
Os T. M. E. acusaram 


acusação. 
sem terem conheci 
e, das, não se ter f 
tante 


to prova bas 


A relerida comissão, porém, e: 
tudou Os elementos do prova e obri- 
“gm Garcia Ruggeroui à compure- 
cor. êle que sc is furando a isso, 


com a|aprosentação de sticeseivos. 
atos 


de doença. 
qEcopeleias ooo da Sarneianda 
À questão se vê. que Garsia Rug- 
geroni tem que antragar ao Estado 
8400 libras com que «icon indesi-] 
damente. 
Agora é que nem Sento Antoni, 
Maria ida Silva lhe vale” 


|tendo, nv entanto, sido solto nem 


os artes, 7. 


Ordem public: 


essado de sitio termi 
cj: sendo livre o tran- 
sito dzpo!s da meia noite 


A madrugzda c dia de hoj 
Jecorreram no meio da maic: 
sranquil.dade, apesar dos boato 
que coricram de alteração d: 
»rdem publica. 

As forças da G. N.R.e 
policia que estiveram de preven: 
ça. por quartos terminaram . 
vigilancia cerca das 4 horas seu 
que tivesse de intervir em qual 
quer ocorrencia, 

Ha apenas a registar a pristc 
dº 48 individuos ercontrados 
nas ruas, depois da 1 ho ra; em 
contrario do que determina o 
diial do comancante da divisa: 
por motivo da suspensão del 
sarartia. Esses p esos foram ho- 
je mesmo enviados ao tribu 
do Boa Ha, 

Os individuos que ainda em 
Icontram nox fortes de Sacevem e) 
de E. Julião como implicados nos 
recentes acontecimentos voltaram 
a ser ouvidos pela P. &. E, bem 
como algumas testemunhas, não 


enviado para juizo mais neuhum, 


tw à duta de 
as terminam á meia noi 
te. sendo Jivro o transitu nas ruas 
depois dessa hora. 


Parlamento 


Nos Deputados 


Sessão da manhã 


Presido 0 sr, Danigos Pa 


E! posts imedi 
so 0 parecer 202q 
orno  adqui 

vatolodos us 6-o0lss primerios de 
iuimorãos, actuelmente sob a adwi 
sstração da jurisdição dos Bens das 


me 16 ota discos 


1” aprovado dopois de curta dis: 
ão da parto 26 srs, Morais 
alho, Lucio dos Santos e Dinis 


cor 276 

oral ao 

alodiões, concelho as Santa Maria de 
guião. para a froguesia de Fon 

a, do u esmo concelho, 

O ar, morsis do Carvalho combu- 

«. 

U'sr. Abilio Marçal requer que el 


mm disousako O pal 


aesmo mou 80 relerou à assume 
olvias eleitorais. 

O er. Lelo Portoja não concorda 
com a doutrina do sr, Abilio Marçal 
uas posto á volução o requerimento 
«provado em Gun Fa-provu requeni. a 
peio gr. Lei» Portel, 

U sr, Anlosio Muja requero que 
ntre em uiscuesão o parecer HD. . 

&º provado o requerimcalo assim. 
«mo O projecto Fospel vo. 

O presideuio proros um voto de 
sentimento pela imorie do antigo do- 
putado sr, Alfrodu Ladeira. 

SFC do ut Us Voto vO SeDbimeD- 
«o pela morte vo dr Guilherme Aives 
Correia, prolessor du Universidade de 
Cobre, volos 8 q.e se associam 
=9.05 05 lados da Camara, 

“outinua em uiscussão a proposta 

xuuguo O Tribuusl do Defetu 
Sociais 

«uistro do Justiça defe do 
ecoposta expliounuo 4 proposito 0 
mou vos perquo exoncrou o peovid 


Acabou à censura aos joriade, 
'quo já esta tarde, em vista dessa, 
doliteração, não foram censurados, 


CRISE VINSTEAL 


Parece que não se decla- 
rará a não ser que... 


sumo teibunal, sr. Joaquim Crie 
o 
+= sucio dia foi a sessão susponsu, 


Sessão da tarde 


Reaborta a gossão ús 14,16, 
presidenoia o sr, Domingos Pereis, 


O sr, Conha Losl Mundou pare a 
imesa um  requorimonto para Que enel 
ro imedistamento om disoússão 4 
proposta quo aomenta as 


o fancinnslismo o para que a seusão 
Os boatos de crise ministerial veja oa tó ola ger votado, 
que desde sabado correm devi- 
lo á saida dos srs, ministros do [regoer qu 
Trabalho, do Comercio e das [sté sor votad aves 
Finanças, tiveram menos Sis, m 


consistencia já porque os srs, 
drs. Vasco Borges e Ernesto Nex| 
varro desistiram dos seus inten-, 
os já porque ao que parece se 


ncontrou uma plataforma para“ 


> sr, ministro das Finanças não 
dear em desacordo com a sua! 
«lavra OU seja com à sua cons-| 
Ceni 

crise circunscrita pois “á 
vasta das Finanças parece estar 
posta de parte, pelo menos por] 
“mquanto, em resultado da con- 
clusão à que se chegou, de na! 
essão da tarde de hoje na Cas 
nara dos Deputados em que fis 
ou aprovado por votação no- 
aninal, à prorogação da referida! 
sessão para discussão das ipro-| 
sostas de finanças. seguindo-se- 
he a das subvenções finda a. 
qual de novo se passaria á das 
inanças. 

Nestas connições o sr, Portu- 
al Durão, segundo nos declarou. 
im dos seus colegas do gabine- 
”, não encontrou ainda motivo! 
ara abandonar o Govereo o] 
que fará sem duvida desde que 
» Pariamento não cumpra o seu, 
zompromisso, ou seja votar pes) 
«o menos na generalidade o tra- 
«lho do titular da pasta das 
Finanças. 

E, para que tal se consiga o! 
sarlamento deve fancionar pela 
roite adeante e quem sabe... 
alvez a:'é amanhã de manhã. 


E aprovadas na generalidadela 


13 propostas do sr. Portugal 
Jurão, já este não fica em che- 
ques .e 

oa — 


Governador Civil de Lisboa 


O major se, Viriato Lobo, governa 


vm gabinete do Governo Civil, 

Dois jornsje da manhã informam 
se o ohofo do diturito oi chamado s 
iisbos; um deles dizendo quo a pedi- 
io ar, Presidento do Ministerio, pars, 
cupar imediatemento e seu logar e 
firmendo o ontro que por motivo de 

tor egravado o estado de saude de| 
ou pai, 

Ambos esses jornais foram mal iu 


votação o pedida uma contra prova 

rifica-so quo não ha numero, polo 
chamada 

presonça do 9 deu. 


Vai.so efectuar a votação, 
A! hora aquo fonhamos oste relato 
está lajundo O gr, Pedro Pita, 


No Senado 


Peesido o sr. Gaspar de Lemos, 

Secreterir 8, 05 srs, Sonzo Varela 0, 

Francisco Paa.0, Prsoutos, 18 sena», 

doros apenas, que aprovom 9 acta, 

ANTES DE S% ENCERRAR 
A SESSAO 


Na primeiro parto dos lrobslhos, 
foi aprovado, sem viscussão alguma, 
o projecto do lei, viado da outra Ca 
mora, autorisando o Governo à come- 
truir imais linhas do comi sho do f:rro, 
O sr, À beiro de M lo (demoeratic ) 
|protestcu contra O faclo do sr, Conasi 
dante da Divisõo tr detido durante 
36 horas, após a cesolução do Senado, 
o sr, Procópio do Freitas, 
A sessou continua. 


05 RESULTADOS DA DLTIMA, 
GHEVE 


Apõe o nolação da ultimo gr 
do protesto contra os dois tipos de 
pão, 6 intereseanto vor como o 00 
morcio, sem a menor sombra do eo- 
orapolos, começou a ame: 
ireros do primeira necessidade, cem 
para isso bouvosso motivo jasti» 
fisado. 
Convoi notar que a mejor porto 


olaração da greve. 
A seguir damos 0 aumento de to-| 


dos 06 generos numa dso mai 
portantos merosarias da Baixa: 


Antos Depois 


Mantriga ..... 9800 328 U 
Toucinho... 4859 
Chouriço. 7800 
Eresunto.. ego 
Batatas... $70 
1880 
2440 
180) 
13) 
O que dis « isto o ur. Antonio Ma. 


ris de Silva? 


ormados, O ar, (Jovernado: Civi 
são eaiu ainda do Paredo o ali go tem 
onsergado dando despacho aos as 
orvos mais importantes a sea osrá 

3e Governador Civil do Lisboa reoi 
hontem na soa casa de Parade 


Hoje constavs que o sr. major 
viristo Lobo di em breves dis. 
-ompareoer Do Seu gabinoto do Go- 
verso Civil e que equivelo dizer que 
o metivo que abrigos o major Vi 
Lobo-ta Rdo9ÇOr EIÁ Rig OR Man 
sageidedo 


POLICUANCA DO ROGO 


iago do Gemões 18 (ao Rocio) 


c 


|» oleetroi 
treu ás lá fjh 
Gihos — Dr. Hearique Roquate, as 


Polo o sifilis.—Dr, Zefecin Ya 
são, do 14 € 4 

Boca. dentes —Dr. Amor de ásia 
vã 


uente com culros pr jeclas que, do| 


O sr. Presidente da 
Republica Argentina 


| Pelas O toras chegou hoje 
Tejo, à bordo do rapor «Mass 
lar da Comptoir Maritim + Fran- 
co Portugais Ltd, o dr. Di Mure 
celo Alvezr, Presidene eleito 
da Republica Argentina, 
Or. Presidente da Republica 
Argentina conserv u-se durante 
o dia à bordo onde r esbeu os 
cumprimentos do ministro do 
seu paiz, em Lisboa, represen- 
tante do sr, dr. Antuni josé Je 
Almeida; Cotonia Argenung, va- 
rios membros do corpo diplo. 
matico, representant:s dos srs. 
ministros da Marinha, Ouerra, é 
do sr, presidente do Conselho. 
O eMassilar deve am. partir 
hoj, devendo tambem smbervar 
a sr. D, Regina Precuni esposa 
do nosso ijustre hos .ede, 


Alfredo Ladeira 


O seu funeral 
realisou-se hoje 


Pelas 16 oras realisou 
[do sr. Alir do Ladeiry, 32 liem) do 
Instituto de S puros Sociurs, rosado o 
prestito funebre da sum residubery, 
o6 derouimos, para O conte 
JAjuda. 

O extinto linha anuttos sbmputios 
vas classes tesbalhad & (5, des quaus 
oi sempre defensor, Aos 1B anos ft. 


o 


O lunasvt 


“na componha q0'- 
tra Azvdo Ga.ca, seu lo acompanho- 


do nula, p ponhivon vo 
Er "8, Peroir, 
ilisado-se em seguida nodBudl, |". 


o tomanuo parte oliva na mestanção 
(da Monarquia. Foi eleito por duas ves 
208 doputa.o o em 10.0, +,pósm rovol- 
ta de Monsanto, voitou arturbneo no 
NO [uncrol encosporar je arius 
outros repunlicauoe, Foderação So: 
Icualisia, Centros S eiulistas ve Tabor 

Bombiza 6 fun for, «vor: 
ações do classe O asmâni 


o cemilerio Organisor smgo au 
lucas, tando a beira ua sqpultu. 
fctio Uso da poluvru, divorsge pra 


dores que casilocaram 04 auglinodo 
[do extinto, 


À questão do Oriente 


ea resposta:ingi xs 


«Malitw.q te avres- 
posta ingleza relativa á-questas 
do Oriente dá satisfação varias 
pretensões da França, mas sepci- 
ta q.alquer proj cto dendente a 
apressar a evacuação da Asia 
Menor, e a reprimir contraban- 
do de armas —(H.). 


As nossas praias 
PRAIA DA ROCHA, 20, — 
C ntinuam chegando muitas ta- 
milias de varios pontos do paiz. 
Realizou-se como amu selámos a 
abertura do casino —(H4.), 


A PROPOSTO 


duma interdição 


o 


esso do convento 
de Marienthal 


Em dezembro de 1920, depoi. 
de vários incidentes que tiveran 
grande repercussão na imprensa 
foi interdido o conv nt» de re- 
lígiosas de Marienthal perto de 
Haguenau. Em vão o Papa tinha 
enviado uma ordem para Jev: 
as religiosas a inclinar-se perási 
te a autoridade da Igreja. A in- 
terdição tinha entre outras a pro 
hibição de qualquer oficio reli 
(gioso na capela, mas As rebei- 
des continuaram a ir ali orar e 
praticar outros exercicios do 
culto, 
Então o Papa empregou o 
meio extremo, Por um decreto 
datado de 10 de fevereiro de 
1921 pronunciou a dissolução 
da Ordem e desligou todas as 
religiosas dos votos sagrados, 
Entre quatorze religiosas, duas 
Iconsentiram em voltar ao seio 
da familia; as outras doze não 
só recusaram dispersas-se co- 
mo continuaram a usar 0 habito 
da Ordem dissolvida. 
Dura ha desoito mezes esti 
estranha situação, umica prov: 
lvelmente 1a historia da Egreja. 
Tendo a Santa-Cadeira excluido 
da Igreja estas religiosas já não 
pode proceder cuntra elas, e 
correu o boato ultimamente de 
que o Papa tinha pedido ás 2u- 
toridhades civis para intervir e 
dispersar a rebelde associação. 
Mas as autoridades eivis só 
poderiam entrar em ação se as 
ex-religiosas se mestrassem pu- 
blicamente com os habitos da 
antiga Ordem, o que se não di. 
Ficam reclusas ne sem convento 
e não manteem com 0 exterior 
senão as relações necessarias 
para seu reabastecimento, 
Nestas condições não se pude 
prever como acabará gmte-cou- 
ita, 


pas ação AE 
j UMA INVENÇÃO 


Vono 


- Como alguns jornais 
londrinos aumenta- 
ramassuas lirigens 


«A coritol fogloza, o proticomonte|mero de 


6 Inglatere? está atacada da mro- 
s SORUFOS, 
“orneis diarios. 
Os trbalhadores brrgaie, mol pa- 
408, quo bu um ôno atraz colendi my 
amenos de seguros do que, por exem 
+ Blo, don dramos | 


sonhoros do as-| 


uo 
o do assinor um coup o decloraudo 
sor um leitor registraao do jorbel por 
agohtes de notícias, receb ria a soma 
de mil libras vstcrlinas, DO. caso da 
aorte ou du sua proprio. 
Fi o bostunte para inlciar-so * 
989 hos 6 ali cxnhiedo como a prom- 
e competição do o dia 
soguioto o aDui prosen. 
* Jon proposta setelnuoto, aumoutando 
Premio de mil libras para mil é 
nl 


o 
qui 
Ou 
fes hy 


| 
I 


A D'MARALANDIA 


ma colonia rica 


De diamantes, salitre, 
Cobre, est no, etc. 


O Boletim da Federação das 
pao dem Inglesase, no seu nu| 


aio publicou informa» 
çô's poudo eanhecidas sobre à 


por it termedio do Jantiga colpnia do Sudeste afri- 


(crno, cuja adrainistração foi en- 
tregue á higlaterra. 
Toda a| zona costeira do Na-| 


ucezes do Edmond /mib, é djamantifera, Estenden- 


do-se je orio Orange, ao, 
sul, até do Cunene, ao Norte, 
na largura de 30 a 40 milhas, 

zona! só é acessivel em al- 


é que seja mais rico 
s minas de cobre, en 
ná situação desfavo- 
ravel de jnão haver ca'vão no| 
paiz; e -por causa do elevado! 
preço do tarvão importado, só 
as minas de qualidade superior 
podem ser exploradas. 

O estanho! de aluvião, é ex- 
plorado neste territorio desde 
ha muitos anos, mas por meto 
dos muito primitivos, Importan- 
tes jazigos de estanho foram re- 
centemente (descobertos nos) 


sumpo onda hu 
Pelos «quatro cubeços da cofridus. 

E fncll au compre uoes o rapido ja. 
terosso que tomou O povo pelo gi: 
sunio, 

Os joruais começaram-so à vondor 
poMO BO É nsem doces» «e US quatro 
jornais começ ram 4 tirar desde cu 
tubo cercu de um toilhdo do oxom- 
plares e todo o mundo em Londres 
DOssou a comprar o «uaily Lx 

Mail», O «Uhronicle é 0 4N.W>, 
gorantiudosso assim contru 9 morto, 
As doenças, os noldontes, e os aissabo- 
Pos gerais O quo estuúsoS Sujoit., 
Deste ioundo tunultuurios 


nos bem, Vê seguros releriam-ão aper 
nas ú morte 0 405 uciduntos Agu 
revestiu aspecto novos 

Cida joraul cotunuou de dopassar o 


de seguro, todos os dias, Uma muas 
por exe aplo. 0 aDuily Expresso aou 
Blou quo o. DOxigus, escurdetias u 
lesse convassi, conituldus por qual- 
“quer dus ocus ioitores rugistrados, par 
guria duas libras por eemuta 

“O aDuily News» ot aucum es onune 
vem que poguria à FoUpa peruido; o 
aMunho iudomnisatia 08 Ucsuslros do 
Jocom ção 6 0 «Daly Chromcle» com 
Uzão rouda lomperuria às viclmos de 
Veslontos de qualquer Gepsdie 


Uma iestana Amadora 


Orgnvizado pela «Liga Dosportiva 

Prô Amadoras ef ctua-se no proximo! 
rikta do pull 

avvios Desportivos dl 
rau ginuslico sogi 
do 00 boi, cow um iragoifizo pro- 
gsm quo beove sorá publíciio, cujo] 


rodulo liquido roverte à fa vor da Si 
iquo Nocional dos Cerruica e Te 

rat. pato a compra de um. hidro 
avião a olerooer aos heroicos aviudu-! 
res G 1go Coutinho o S icadura Cabroi 
sendo da esperar geando concorrencia 
fa, ancitdudo que rema por esta 
No cosa dos patins dos Rectojos 
faxesasgo desue já 08 murcuções do fo- 
gures e atondondo ao provavel caso 
doirom ni 950 dia bastantes pessoas 
de Lisboa hoareram o:ti festa com di 
sua proscuça, para maior comouida de 
poderio fszur Us scus padidos de Jo- 
Erros e hilhutes so Salão do Spait, 


A princípio a cousa ia mais ou mo-' 


somp tutor raveataudo Davas “sorios| 


ue corta o paiz do, 
la direção de oeste, 
uma linha vai desde Keetmans- 
sehoop até Lundinty centro das| 
minas de, diamante e de Wind- 
deeb até | Walfisk-Bay. O ca 
mio de ferro prolongase ao| 
norte desde 0 centro de Usakos 
até ás minas de Orootfontein e] 
de Tsum:b. Uma nova linha ese 
tá actualmente em construção 
até Gobabis, | numa extensão de 
160 milhas, esperando-se que, 
num futuro proximo esta li 
se estenderá atravez do d serto 
de Kalahari, ligando-se á rede 
ferro-yiaria da União sul-africa-| 
na, na visinhança de Mafeking. 


CTA rr en 


Todo o desportista == 


deve adquirir 
= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


- DR = 
J. Salazar Carreira 


livro da biblioteca do 
jormal 


“Os Sports, 


VALDAS DA PRLAUAIRA 


Boira-Alta-CANAS 
os que sofremna 


Cura radical da BRON- 


QUITE, DOENÇAS DO 
CORAÇAO, Flebites, Pe- 


1, 


Fua do Ouro. é 

Espora-so a comparencid a esta 
fosta do sr, mi sistro da Morinha, d = 
veudo o espectaculo ser abrilhantado| 
por uma bundo militar, 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rus do Ouro, 167 


le, Gota e Reumatismo 


artriitco 
HOTEL DE 1º ORDEM 


Abertura om 1.º do Junho 
Informações: 


Rua do Ouro, 275 


éjnisação «Conval» 


Te aiii ini ca a ne re rea nr e 


Ceira 


ASRBE IS AL "P 


SEA ars 


soa 


“Lá'porfóra 


“O segredo dos bancos, 


A explicação duma frase 
=» que prrece intradu» «i- 
ie glveleee 


Consultori 
Beira Baixa 


1.9) Qual saris o poco idovl para wr 
boxeuro de 1881 de altura? 

2) A pratica ne pos-elos 6 bom 
[exercicio para 0 individuo que cultiv 
o boxe ? 

Ke) Que exer o exe 
uiar 6 «Dogsurs nora aperíoiçoar 
“istomá muscul-r? O «punJíugo 6 fm. 
sufic'edlo, não é ? 

49) À massagos. & que todo o d 
portstá so deve su) tar, deva sazuire 
so imodia'aniente no treino o sor exe 
[eutadas peio proprio individao ou por, 
outro? 

5.º) |Anós o duche é neceesario o 
suticiaole a feicção d> corpo Com uma, 
toslha d1 foema a lornar 1 pel 

“a cu jó mossa ocast So leva 9) 
cabo 0| massigem n one vt Ito retiro 
no numero quinto ?—Guaticr. 


nu 


| 
Pu 


u-t6 que so tinha formado 
ams banco hangsro, dirigido por anti 
gos oficiais alopãs á frento dos 
acais ss encontra o óx-capitão 


policia de] 


sobra esto banco des origem a uma 
ção judicial. Nosto prospecto 
ler dor do tondação 
pois-sa em grande parto nu facto di 
do aoções finanosiras oxtr 
geiras o om estar montada a empross 
uam pois om quo ainda exists 0 50: 
atado dos bancos,» 

Esta (raso O interprotade como 


1º Cor essa altura pode pertencer d] 


sendo um convito a fartar-so so pa 

i (alegoria apesadose, é 05 «boxetrso 

[gamonto do “impos ba (ae bis teem prova.o, pescvam e re 
a do o “pitais para o estrangei sa DD fis, 


O texto acgainto demonstra o fim 
nacionalista us nova ompross: «Ole» 
zocomos apsnos um dividendo de 7 a 
8 ojo, O exoosso não así dissribaido 
polo menos nos primeiros anoe, O 

o que Foticarusos sorá consagrado 
á dofssa dos intereseos alomãss, Uma. 

rio dos luoros da compra que é di 

Sorous hangaras por acção 6 de 
«inado tambem ao mesiso tip. Todos 
os subsoriroros do comprometem a 
var ao 6x oapitão Eurardt 2 direito 
da proceder om seu nome s todas 
as oparações finangoiras,» 

Nao he aurida algama qn 


2º Não 
3º Cultura física, massas indianas, 
es de elastico, genero - andcw! 
lou Zofri um rowod luta é saltos o| 
apuscifag» só não basta, 
4º k 5.º A massagem deve ser de 
-ous do banho, é este depois do treino, 
le fita É ci ro por out o, 
Ha leo sas que à gents não deve fa- 
ser o $i oroncia f exca é uma aelas. 


PR Castelo Hranco 


Pego u V. o ousequio de responder] 
ao segutat;: 

1 Tonho 1,my7 de altura, 70 ke. de 
peso à 2) anos de idade. Sou bem 
lconstruido e regularmeoto gunastico- 
(do, Que desporio d. vs abraçar é 

&-—Se por vontura «ne dedicasso! 
no tox n quo caleguria licava por 
toncenho? 

3,:-“Todos os dias se dove fuzer 
qualquer treino, ou apenas ginastica 
Higiojca diarimineul + e 4 GU 5 vel 
«os pôr eemuta 0 lecino do ramo do| 
52ort que se cultive, 

"9. exercicio de 
tos o birra isxa não 0 
evo praticar O «box. ur 


por sux banco sosrotos Eatre 08 sois 
principais oliciaio, 
rial yisjándo por conta da nm 
oontaso o famoso Salomão preso h 
ias por oumplicidado no nssassinio, 
do tuthonso. 


TAUROMAQUIA 


lenlareno o Paeuitados com pica- 
doros 


rololas, sal 
ve pratico 0 
Crespo. 


A falta quo tem bavido do corridas) BZ 
(com bons «liesteus»  ospanhot 
que, justo 6 dize-o, tem sido devido! 
ão ca» bis da pesota qua faz com que 
um ospuda custo bom uumoro ds mf 
dures de oscuuos, mois foz desp rtar 
aura O ialeresso da publico pela tou- 
ada do quinta feizo à noito Do Cam- 
po Pequero, no quol tswam porte 
Alovraleno e Facultades, mata.ores 
do tourss, po. suidor do imeritos bom 
(conhecidos em Lisbon Outro atral 
|vo groudo da lougada é a li. à es] 
punhola, surpre animada é que, no 
sergio de vacus, dá vga? à Vistosas e 
Jaurnados Lrab Jos de Capolo por 
porto cos motavores. 

Tonto Alcaloreno como Focullades| 
bouderilbam tumbsm com b ilho, 
que 6 importaule poça Lisboa, seudo 
o primoiro notatutissia o em ferros de 
[polino, recorduado-ss ainda O sc 
“mocionante leabuluo Da Corrida cow 
“ouros dosembelad.s qui hosve cm 


IE? curiosa a sua 1º pregunta, 
Tem 20 auos é quer saber 0 que veve, 
labraç lr? 

Aos 20 anos eu abraçava tado o que 
aparecia. + 

2.º>Com 60 kilos é leve. 

3º“ Sendo para matr a forma 
basta 3 vezes por semana; mas se é| 
par + aispatar qualgner prov  acve tre 
nar aiariemente sem que é claro tente 
fazer diariamente os seus maximos. 

«º-+Salios stray O resto ndo, 


Pas Lisboa 


Quantos naduéores já atravossaram| 
Canal da Manehc2 Rael. 


RS 


Oficialmente, tsto*E com controle 
sportívo só Burgess, pois que o facto! 
-dentico vue aizem ter sid feito pel. 
capitão Webb, tema muto de lenda 


O nosso valente) 
sayaluiro  farpeora alguns touro. . 


Sports & Educação Física 


E] 
Telefone ve 
q 225 SOUIA, MOU 
E EE! CASA BANCARIA 
Sa aa 
o sportivo a ===—= LISBOA 

44 Compra e venda de moeda: 

PM disbos | 2) de crédito -:- Ordens de bolsa 


&) pais praças do paí; 
fg =: >: praso - 
Iojojololoioieiololoioio| 


CARVAO 


(ALMIRA, 


O sr, Silazar Carrira afirma que | 63 = Todas as tr: 
franeca Criqui, é homem p ras 
do mund” 


a sua opte 


iofronter com o cam 
a &m-sma Colescris, 
io? 


Bu 


A minha opinião Eque o dr. 
|ganou na receita... 

C igut orra Joia sua vetual reputa 
pão b tendo rdarx. mas este ultino 
estava em perfeito declinar. 

Os, imtemos combates de Crigui com 
um inglez e tim belga e de que schiu | 
rencedor, deu se e tretanto a nota | 
(que Criqui, não ganhou esse grande| 
lesar o. | 

Portanto a turne americana do 
cars eão de França é da Eurona dee 
[ser readosa como dolars, mes sportis 


seen 


H 


Siolojojojojojolviololofololo/Sisiojolo) 


103 -RUA AUREA-1O5 


e estrangeiro «:- Depositos á ordem ea 


Esteves, Limitada 
TELEP. C, 2894 


Rua deS. Paulo, 114, 2. 


o 


= 


MAGiL 


"SOU >A 


Notas estrangeiras -:- Par ais 
-i Cheques sobre as primie 


ansacções bancarias i—s te 


olojololololalojo ld] 


CARDIFF 


NTADO) 


=LISR MA, 


vamende deve apatitar poscas» .» 
RUY DA CUNHA 
Sporis afteticos 
O resuliado do primeiro dia dos| 


rrovas de alletistao dos campeonatos 
juaciorais f.i O seguinte: 


” 
SG 
S 
SG 


Befinado 


200 metros=1.º Gentil dos Santos, 
jam 24º 2,5; 2,0 Adel-no Barato, e 39 

fã Cia Estará Pes 8 da REFINARIA 

io Monwivão (C. 1. F.) 085; 20 (antiga firma HO) 
Moura o Sá (C. 1. 1.) 276, korem PEDIDOS 4º 


«8 unicos concorrentes que aparecer 
rom. 

E lbrmo Matias] 
(8. CG. P )om 4,27 45 
do Nascimento (V» 1. E. Cu 
8.9, Artur dos Santos (S. L 
tos em comprimento sem corrida 
Mnorio Cesto, a Eni; Po Julio 


MECAM CCC A 
ASSUCARR 


arcas G. B. E. 
Preços em: concorrencia 
Os nossos astucazos são 03 melhor 


Companhia Industry! de Portug e Colontas: 


74-—RUA JARDIM DO TABACO—LISBOA 
TELEFON 


000946966 69% 


do mercado, Inbrioo 


do da 


COLONIAL 


RNUNG & 


4222 


Montalvão 2e 71 0 &º dr. Antonie 

Moruas 2” 7, Luuçemento do 
do Pogui 

[C. P.) a 259,75 (oro or 

Antonio Martius, 257,19, 3, 

Vieira 207,15, 


“RAINHA da 


35,5” 445, b tendo O antigo erecord: 
que era do 39,17” e pertencia à Aqui 
ligo Soare: 

Eslafetos 4X400-ficou - vencedor a 
sequipos do 5. C. P., constituido po. 
os -es, Albuna Murtlos, Freitas, O» 
voira e Sousa e dr. Salorur  Carraita; 
em gegundo logorcou a eoguipo» do 


iscoal do 


do, 


Prata, 115 o It, 
MÓ periamaria Fidr do Lis—Boa 
do Almada, 7. 
José Felnciado Alvos do Azovodo & 
CeR. 1º do Desombro, 06 U5. 
Phermacia Avollar-—Rua” Adgnsta 


Bai, 
Silve Novos & Gran da Prata, 


o 


65; 3. Montal vao yo Nav 
6, e &+ Me Montalvão, Se Le De qi tp ndongo, Flo, Lad 
e Calçada do Combro, 43, 47 


Finaimonto cfectuou-so a corrida, 
[dus 410 - meros. barreiras, om que 
[compereceram apouas, H.norio Costa 
|: Saiezar Curreira, como 85 previa. 
Honorio voncou facilmonte, fazends 
o percurso num tempa 17" 2, que 
Daio o sou antigo srecorda. 


Hockey 


Usião Commercial 


do Drogus, Ltd, 
Gb. 


slonso— Boa Garrots, 42 
os. Garou, da 11 
inva Dias — fios da 


o 


419, Di 


E 


000 000 404 000440 
Use Agua, Crême e Pó de Arroz 


ed 


pa 
HUNGRIA ol 


10:000 metros—» uuico a completar) € todos os productos da 
o us fá Doning Jurgo, do! . . “ee T 
4 ERG que cx o prsuro omg Academia Scientifica de Belleza& 


iguintos ostabolecimentos 
Francia Barcota — Raa do Lovoto 


ti 
Noto Nai 
pos 6 
E a da, 
Tita e Iodriguos—R Ge 
Farmacia Coolho do Jos 
Laborda: 


ad 
E 


Ourmova, Etd-=Hta da Bsooha Pos 
cena, Bro de had 
—Roa do 


* 


Farmecia "Ultramar 
Hietrocuie , Eoraeudea-iiaa dos 

0 8, 
«an Boa Marchi Bum da More 


O ronco 
logonte- Prage do D Po- 
“ 


No «rialo» do, Bemlica efecluou-se, 4) Bial Fio 


ontom o dos fio, meia final da disputa 


O Hockey dominou, sendo os gosis 
nelidos, cesp-livamoate, par Evaristo 
Magalhães é Futuber. 


letono : 3648 


vlém dos picudores o banstarilheiros 
los espadas, tomum porte Cuslodiu 
Domingos, Agostloho Coelho, Alfare 
ro e Plas Foros. ã 

Serão dados 8 touros úus irmãos 
Tesrê. 


Vinhos esumasãs de | amego 
(CAVAS DA BAPUZEIRA) 
Boservasdo finissimas qualidades 


A venxio om ladas as confeitarias 
o mercoanas. 
Depositario em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telofono 16 Centrai 
Poço do Borraiam, 4, 2º 
TELEFONE C 24% LISBOA 
Simões Bayão 


(Laurondo pela Escola da Paris) 
Boenzas da boca, cirurgia, prot sé 
o orlodeacia 
Largo de S. Faulo 19. 


RUA AUGUSTA - LISBI 
Telegramas; BRAZ 


O) 
o) 
B 
B 


Deositos a dem 
GOMPRA 


Reserva Esc. 10.000.000$00 
Capital Esc. 10.000.000300 


Filialno Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT & 


gentes em todo o paiz 
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MURDO 


PRARRABARARADA 


RTUGUEL E BRAZLEIRO 
& 
& 


OA — TELBFONK . - Expediente: 694 Direção: 4089 
ILRIRO-—Codigos: . B. C. 4, e 0, edição e RIBRIRO 


& 


ea praso em molas porazatas e esrangeiras 


E VENDA DE CAMBIOS 


o) Cartas de red o ciranlares sobro todas os paises-Oporaçõos bantarias do todos os gonoras 


Paalc 101 e 
Casa Bantos, Lad it. da Paiao, 7. 
re 
np A aros do 
7 Por 
prio ha nas cit quo dp 


tdo Taça Amoral, Corais o Listoa G uo-| Deposito geral para rovonda 
o Ga a enero do Pane Academia Seienilíica de Belleza id 
às ultimo por 5 0 0, Avenida da Idbordado, 23-4 e 


Tologramas: «Boliogano 


[JA DADA BA RANA RA) 


DO COCOSHAGSVOS 
& BANCO PO 


Escola Berlita. 
20-A, Rua do Alocrim 


* Abrewsso Irevomonto + 
— — novos euros — — 
* por prinoiprantos em 


FRANCEZ : 
INGLEZ 


Já está aberta : : 
: a inscrição: 


Antonio Basto, Btd 


Apuríaio H2-LISDGM 


Colocaçõss nos Lioy is Loniros w 
is Componhias ostrangeiras e 
ionaes. 

Soguros do Grevos e Tumuttos « 
Munilios. 


E eee 
| 08 CONTOS DE “A OAPITAL” 
L 


Guardas-marinhas. 


por 


» de 


Ora, é cloro, que esta posiç 
mulher separada do marido 
um motivo tão interessante, «ava 
% deslumbrante Hermínia um au 
mento de direito à adoração de to- 
dos quantos u conheciam. Por is- 
xo, não é para admirar que o nos: 
o guarda-marinha fosso um dos] 
muitos escravos, que à cirgem dns 
Neves avrastuva  uyrilhoados no] 
seu-carro de conquistas, — coro se 
dizia naqueles tempos. 


Quando Euuasdn da Cunha se todos suspirar por voltarem 4 pa; Mas disfarçou e cumprimentou a menifestuções de admiração g dese- vente levam: n procurar conj ardor voce! 
dirigia para o atnazem do Das: via. Mas so quere ficar em Loan: todos incluindo o francês, a quem jos chusados pela plastica provo- a sotistação de desejos insaciavels, tado as boas gras: 


dos, & C3, a conversa óra, como já 
disse, animada. Naturalmente Her- 
minia dave o im q cla procurava. 


naquele mômento entudar nas ruas quo estava nos) pés dela, disse-lhe: para que lhe oferociam aquelo se- 


seduções 0 joven estrangeiro 
acompanhava o consul francês. 
Dienee Carmobtêvo ora úilbo 


que, 
At 
se 


Almeida d'Eça 


Mareslha. falador o importante 


por como todo o bom provençal e, porj 
isso, facil ora levá-lo pelo desejado 
(caminho. | 


se lemora muito por 
sr. Caunebitre?-pre- 
guntava-lie Hermínia. 
Espero que sim. 
— Espera? Porque diz isso! 
= O neul muito espirito certamen- 
te dhe diz/0, imotivo do meu desejo. 
aria flo bom grado à minho 
cidade. 
uisito! Em geral, ouço à 


E exdn 


di, ha para isso um remedio facil. 
- disse a filha, do major, scrrindo. 
. voltando-se para vino preta, 


Zaber, guibana col 
Trahel éra uma 
vetinta, 


cados 4 moda do país, com mamt- oferta, e à simiticação altamente 
las de missunga nos braços. um glvriosa que se Jhe devia ligar. 


colar do hocudas de coral no nes- Alphonse apenas 

Icoro o, no um pe unviu)a explic: se 

quenino Jenço de seda encarnado, plamonto; quasi esvasiava o sá- 
que a estouvosta 


posto em forma de barreto com t 
da ay a e 
dado de aum ama, ti scio um tão 
[saquinho de setim e apresentomro 
aberto a Herminia. 

— Aqui lem, prove: 


lerminia 


a aberto ag ale 


E verga, xe, Bal — de 
se el ao dopo da — he do 
fimandprame cola; já não tenho ne 


n não admira, - 


ur 


jmurot dali o escrivão da corvo 
; — dá a tanta gente! 
* Foi neste momento que entrou! -- Sin? Pois parece-me que não 


babar-se de lha ter dado a sit 
m todos, menos o pobre do 


Eduardo da Cunha. Viu à arção pode 
do Hermínia, que lhe fez Ri ; 
como que uma nuvem p . que se fez encornado até 
Aquela declaração de amor, tacita à rait dos cabelos, ao verse alvo 
ini formal, que Ele 6 conserta dos olhmres dos eircunstantes 
obter do Tiermínia dios ames « de-l 

pois de muitos meses do córte as- 
sidue, via-a agora repetido à favor 
do um intruso, do um estrangeiro 
quo aparecia ali pela primeira vez! 1 


Continuou a conversação por 
juele teor, eruzando-se ps ditos 
ieiosos e us mal disfarçadas 


Cante! da formosa Herminia. 
Mulheres! Lamentam hoje os que 
aprociam a influencia. dessa detica- 
ta metáde do genero humano, que 
fimento para éle desconhecida e que u Imperio das mulheres tenha pas- 


já fora «apresentado. Pez mois: 
vendo o cinbaraço de Cannebitre, 
que não compreendia muito bem 


pariga negra nada percebera do dictado, exph- sado, que já se não encontram têm a milgna art de fazer ebegar do so calar, mas 
ando rises papos tra-coulhe uinuclosamente 9 suior de, esathras do sexa fragil que domi-aos paroxiames do favur o da in com à deraita e resolvia ma d 


nem na literatura, no mundo dona! 
espirito e sobretudo no da politica, — Seria eúso para nos fazer descrer 
como aquelas que nos três ultimos do toda a esperança de regenera- 


o mai. mas muitas pára o bem, quadro 


o nos ultimos planos deste 
d 


des nações. Dizem que o da actuajid. cigas e santus 

er acabou, que 2 figuras das nussas mães e das 108 

x leza foram bani- sas irmãs e de algumas esposas 

«las do mundo, quo os homens, os que no remaniso domestico lutam 
rapazes, fogem das salas para 98 pela conservação das tradições, 


combinaç 


ou para as 


| Esto jereminda vem talvez fora 


ros e das embrnlhadas poli de proposito no meio de um epieo: 
Engano! Por quety são essas lu: dio da nossa vida colonial, Ma 
tas encarniçadas, em que os inte- que Herminia das Neves estava 


resses materiais se degladiam e se sem querer, ou pelo menos sem, 
1 invenções q artes de pensar, aticando um incendio cujas 
ganhar dinheiro, que cada dia se comsequancias haviam de ser fmes- 
descobrem? Para quem é quo boje peradae. 
se trabalha tanto, tão dcsesperado etivamento. o xuardo-m: 
jmente, y às vezes com tão pouca fi 
jhonratez? E" tado por causa das romantismo. que 
'mmulhere amela epoe. 
Mas a diferenca está em 
una especie de embriagues be tinl, auxiliado pela natur: 
um excesso de nervosismo diseo!: e por ima certo uso to 1 


inha 
do 


vorfoit 


que consomem à saude e à intel- salto a praca que a tantos re 
da Cunha, posto 
to e sem poder 
torrente de 
a tonal 
esti 


xencia e exaurem as fontes da vi) Bduardo 
da, descjos que essas sareias e har- tanto do ps 
pias, que hoje gonduzem « mundo panhar aque; 
não 4 luz do sol, mas 4 do gaz, a palavras, ti 


Invigr 


tginação mi) projactos «e ester. 
Finalmente. proximo das ez 
horas, Hermínia das Novas ame 


am- seculos dirigiram tantas vezes para çãu Social, se não nos aparcccesem dou a preta acordar 08 camtgade- 


res da maehila o rotiron-st, ooom- 
punhada até 4 porta por tdos o. 
que estavam no armeso. 
Começaram enião os aomenta 
tios entre v4 homens, 
E uma doida! — aísio.o eseri 
vão da corveta, que mãe podia per 


doarlhe a mortiticagõe-gor gue ele 

o fizera nassar: aê 
— Coitada! — acudims ennoo!. 

“Bem The bossa « me-figlo posigãr 


tContintas 


a seu turno tér-lhe conquis-! 


«Is SPORTS” 


eai nam Escritorios : 


eo em A CAPITAL 


El-semogaro lostrado de propaganda e educação fisica — O Jornal da especialidade ce maior circulação no pulz- 


Redacíor principal — A. de Campos vJunior 


269% qem 


RUA DO NORTE 6, 1º— Telefone 2298 — LISBOA 


fressserasareniaar 
ni & SOTTO MAYOR & 


BANQUEIROS 
LISBOA: PORTO ESSES 
ú po EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


LISBOA PORTO 
4) R.do Ouro, 18a 24 mi Praça da Liberdade, 29 48) 


Rua do C ercio, 136 a 140 & 
avr erereré 


BELLE 


; POCOS TESE COCO DS TOUS 0900000004 0SD0 0 


Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Socledado Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comerclo—Agencia em Lisboa-C. Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$00 : 
rea Onimira, Covil, Eles, Eee Epa Pi Figueira da Pos Gracia, 
Guimarães, ego, dade mALTE la, EE 


NIAB—S, Alone 0/8, Ti 


Tiago de Cabo Varão, Bia 


Lonrenço Marques, Tahambana, Bei, Chiado, 
a bb Cad, 


e Dill 
PILIAIS NO BRAZIL—JBio de Jairo, Campos, 8, Paulo, Santos, Babi, Poraambuco, Par | 
rabiba, Pará o Manaus, 
Rogomendamso (a Pllis deste Banco no Brasil par 04 shques sobre qualquos lose 
rinelpais losalidadas Adjoe 
orodito 
ando, 


Mdado do dimento o Ílhas 
os 


Banco Colonial 


Português 


Séde:-Rua Aurea, 175 a 191 
-LISBOS 


Sucursais: 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


TELEGR.- Procolonia. 


CAPITAL AUTORIZADO : Escudos 100.900:000$ 
CAPITAL EMI): Eisendos 10.000:0003 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


Efectua todas as operações bancarias descontos, transferencias, depo” 
sitos á ordem e a prazo em m e 

compra e venda do cambiais o do moeda 
por ordem telegraficae por corresponden: 
bolsa no Paiz e no estrangei 
caucionados, transaçõe 


p cartas de oredito, erdens do 
brança de Coupous,emprestimos 


E Grudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, sg, 2 
Endereço telegrafico: JOSELIA 

j THLEPONES: Séde — Central, n.º 2293 

j Fabricas —. Paio Pires nº 16 

Armazens — Poço do Bispo, nº 29 


No Porto, Ras de Santa Catarina, n.º 108, &º 


A: obrisação especial de atinhos compostos tie pis 
ia ds qualidades & para totas às culturas 


- Superfosfatos, sulfato de. amonio, nitrato d 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guano: 
e farinhas de peixe 


— Produciora e fornecedora das melhores 
E a pus eiras do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


sodio, 


: Consultas e informações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricola. 


fos a não fecharem as pe compras sem primeiro 


mos cons 
sultarem, 


EXORLENTES RESULTADOS 


GS 
S 


Trat ia de Fuhos, Peles 


FILIAIS: gy Pampilhosa do Bate, Estrada da Eeslhaia | 
FÁBRICAS: Bm Seixal) “Moinho do Breyner, | 
DEPÓSITOS: a do Bispo, Porto, Rio Tinto, Runa, Pampilhota do Botão 
AGENCIAS: Rm varios Pontos do pair 


Ro proprio interesse dos srs. Iavradores cnpotániãos | 


| Anibal Neves, Limit. 
ES É Rua da Prata, 242 a 248 Rus de Santa Justa, 26 a 32 
Toe 80400. Bis À ES EBC) ZA 


= SEGÇÃO TECNICA 
Fornecimentos de maguinas é ferramonas para togas ag Indastos == == = => «> 
-O- -0- -O- -0- -o- Instalações de ncia o contraes de força 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 
Heschirentobrik Rageata Weinhei m (emanhe) 
Locomoveis o semi-fixag de todas as potencias 


Snethsische Tarbinenhau Jud Easeilnentirih, Meissen (Aleizanha) 
Turbinas, instalações de cerâmica, etc. 


Usines Reduuwés S. A, Liége (Belgca) 
Stereiro Aktlebeias, Storebro (Tecla) 
Baial & Cº Dresden (lemanha) 


Aparelhos de olevação 6 transpcrt> 
Franz Siepor Remscheid (Alemanha) 
Ferramentas para iudnstriaa o oficios 


Berni Lorries, Limited Olten (Siza) 


Camions, tractores de estrada o agricolas, carrou de reboquo 


Edogrão Rianch! 5, & Milão (italia) 


Toleg,: Vapor 


Bombas 9 sompressoraos 


Haquinas-forramentas 


Antomovéis, motos 9 bicicletas 


Poços ARTESIANO: 
Abertura de poços, trabalhos de "rigação 


? OFICINAS 
do reparação do amomorcis, consiruçãos mesanitas o moislieas, soldaduea autogenca 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Halorias primas, matoriaos do eonstração, tintas, sermizas, produetos químicas, ole 


“SECÇÃO CORKY 
Pavimentos som lendas de seporior qualidado. Isolamentos para instalações de rayor à Iriggriicas 


E Booscoaaos 
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Diracção “o propriodado do Manant Gulmarãos 
Redacção o Administração — R, «o Noria, 5 


LISBOA | Terça-feira, 22 de Agosto de 1922 
! EIA Ratio 


Tolatons n. 2293 —Endorago tal. CAPITAL 
Oficina do Imprassão — Ria da Biox, 7 


Praga TD centavos 


É SBc 


= a - = ==— Es 
| | E 
Avigem | CREANÇAS Flog telas TE 1 subo 
| a —EAS— 
. . i 
Palavras de fé 66 : 
(Cat a tarde, lentamente, numa nevoa... Um jardim. ' : HI) I ) l 
Arvoredo, Canteiros de rosas. Sobre um banco de) Dei tudo quanto ácerca da via- 
pedra, numa sombra, — e, vinte ano loira, é. gem do sr. Presidente da Repu-l pautados estiveram reune 
E' âmanha que o Chefe do E: graçada, voluvel, joias, perna cruzada, braços nus; pesa se ea escrito, abel des-| E dias E podesatbans a aus cativos me 
tado segue viagem para o Bra- ele, vinte e cinco anos, olhos oretos, poeta. ec “brado and do uote e-nos, a sessão miaie 
il, onde deve chegar na data] d 1 o inquerito parlamentar a ada de toa a lsgislalura, 
ita ea PeachiNNaRÃO da indo (tomando-the a mão) tocante ás previstas consequen- A comissão de inquerilo parlimentar ao neto visto, outras as Doni 
pencia, que esse grande pai ce- as Saia led ass o Ns À eg extincto Ministerio dos Abastecimentos pas- se a esia. pela noite fora, 
é Eds é é cad ore ontem spel elisparmos, 
ebrdo Ade Pieces ue piodes Não tenha modo. Convorsomos os dois | simpátia pela grande nação for- sou gaias para o judeu José Garcia Rugge- MO Simon 
oa pabitnA SOM, CRAEETAÇãO, Sobre a vido, as malhoros, a pol | mada à custas do. esforço dos É restibui ' b pelo Mies: ie peer 
que vae com ele o coração de ] ç A so. roni restituir ao Estado as 8.400 libras Susa O 
iodo o povo portuguez. Ela (desenhosa) nossas maiores, representa um ê é apostas dh o 
A rasão dessa unanimidade Pp acto [de bem orientada política; 4 que lhe havia subtraido - Portncal fração snúrio, 
de sentimentos está em que um Gens se, como prova de solidariedade, E ra é ate se fem feito t 
Veio que alicia o Dist único dl Elo (aum sorriso) pra com os nossos compatrio = == PS o 
Jaco, que miesvL O Sbaso ni 6) tas ali residentes é de superior ut bovipnafos do: Hans 
indlicrente do nosso espirito, Não falomos nola e convarsemos poi pas : cas passem, apesir do condenadas 
Essa “identificação vai ao ponto Ealemos do amor, o misterio profando, |significacão moral, o que entre- E Ruggeroni pagará? Por todos quantas lhes puzeram q 
de que até mesmo agora, em A jtanto! mais consideravel torna vista em cinia. Vinlentas que dão, 
que se celebra um aconteciinen- R ema iai dale Golliado Não pagará? ras suas exieencias, pretender 
lo de que resultou para isso a Ela (voluvel, feminina, coleante) [ep AI ab Nica cogead Lora a viagem o (cito Pora 
e sima colo- | ria 4 a vaidade e, pro: 1 sua polilica o apoio qUê à ving o (lu Eh 
erda duma exlensissima colo Prefiro que mo (alo antes do litocatara que Às mais valiosas pedras es.| Se a vaidade nos cegasse, pro curam para à sta polia o apoio quai pote lo, Cri do Esto 
dia, à sensação esperimentada a tão ameaçadas dum formidavel cianarianos como vitoria alcança taderoso Estado “list ser dadas «om xerem voladas 
continua a ser de pura conira- Elo (cheio de encantador erudição) be ç [ua nela Capitao neto da Comissão tanta, visa a acautolar “0 EXado finas Coy erem Votadas 
ss PUIDE 6 TO PeseatinaNO o brilhante que onoanta o iaspica ? ca sobram virtudes que O acre-| un Crrigar dosé Garcia Ruggsruni ja, mass per MO 
DA ToaReanto dn indepenaio Eu ditam como o especial embaixa- q “restituir av Estado as 8.400 lk blica DRA 
BA Bra 8 rede a a dor da Raça Portugueza, nestalpras que lhe subtraiu com dependencia e vs 5a 1 Bo que o sr Hortugal Durho fo 
+ da Se orgulhá p ? Profiro antes que mo fale do ai nova e singular embaixda de que e manhas que aqui temos narrado. resses da Patria Portuguesa. io lin Vara 
obra no Brasil basla-ihe a gloria] 5 devem derivar gloriosos dias de/ não o faremos. À vitoria não Justiça comeca a fazer-se eircunstancia ade fer E 
de o ter descoberto e colonisa-| 1 BIO (surpreendido) sol magnifico para à nossa Palé nossa. E' da justiça que acaba «as iutenções e aus nossos CISCO Ha IA oa 
do, Se alguma vez o não com- Não soi porquê, confesso ? tria, a R sempre por triunfar por mais po: A Comissão de Inquerito Parla- e e votatio 
preendeu assim, O certo é que PRA olderosas e decididas que sejam as mentar am extinto Ministerio dos a ver, nortanto, 
no momento actual reconhece - Ela E Preciso” que das Converso criminoso, Avemno Alniecimentos, abr José portanto, o que axo 
lenamente a justiça do povo | sas dos dois Presidentss saia uma EENADS q, o ponto de pare Garcia Iugaeront ao a eicil 
plenamente ja juática, do pob combinação internacional de re- licidades. A Capitel Estado as 5.100 libras DO a dd 
brasileiro a ser livre e senhor Sultados* electivos” que assegure [Serem cumplicidades. A Capilil Estado ax 5.400 Uras a bavafunda de leis surgidas vo 
hacer dusalrpo) Portugal o Jogar, que à sua| mico desde Quo NO É na e coeso a desta tomurada pariamontar, 
eus à al O logar, qu publicidade é à sui plern o A até onde irão vs eleitos da tei 
a ana cola COROS -| tradição historica lhe assinala é a uxistncia. deisou de vencer, em do no Diario do Governo “o nós ja ido à ilos da dei em 
e cum O faclo historico da in. (que Os seus heroicos e tenazes qualquer campanha que encelusse, veios na integra, que 4 a o Coyermo e estudada 
dependencia do Brasil Iavore- Bstorços em prol da Civlisação| poraue empre se norteou pelos in sua relução não foi inditrento A , Posioneato CAOS estudar 
cen, duma maneira decisiva, à| lhe dão incontestaveis direitos, teresses susrados do país. emiaponha: da LMprando, GINO conolhar og tnlciçagdo Gia PER 
inquebrantavel amisade que pas. O mundo tem uma divida a| Nesta venceremos tambem, con: "impunha, nois ncia nos temos em hariss com og imteresces do Esta 


sou a unir, mais estreitamente 
do que nunca, os dois povos, O 
Brasil deixou de ver em Portu. 
ga o conquistador, o domina. 

lor: passou à ver simplesmente] 
a vor o pais irmão ao qual o 
unein os elos da linguageim, da, 
tradicão, da mes: alma, do 
mesmo espirito, E os dois pai-| 
ses, pela vibração da mesina| 
sensibilidade, formam aisds, p 


união que os seculos não logra- 
rão desvanecer, Por isso mesmo! 
nÓs viemos que com ele vai o) 
coração de todo um povo, Em 
tais circunstancias esta viagem, 


linha de realissr-se, e se tal não 
' sucedesse, nunca descalabro! 
maior ajetaria à consciencia de 
portu teses e brasiiciros, 

Part: o sr. Presidente da Re- 
pubiic: depo;s de incid.ntes yza 
tios qu: até à uluma terão posto 
em risco & sua viagem. Deva cor 


realmente siotivo de assombro! 
para todos cs patriotas que es. 
tando todos Os partidos politi- 
acordo na realisação des» 
» SEM excluir o proprio 
o monarquia, na real 
não as tenha ícito sen 
amoo: olstaculos a essa rea; 
lisação 
-Pvio que a viita do Ch 
fe de Estado ao Brasil iinpõe 
uma te gi 
conechor sequer a eventualidade, 
de esiar u tante supresno| 
da t.çuo receb.irdo as homeita-| 
E tita paiz amigo, em plena, 
estt, cui absoluta harmonia, que 
na sia ictra, cujos destinos lhe 
estão confiados, se levasitam as 
questo:s mais violentas ou se 
Fraveis os conflitos mais graves, 
Nesse caso, nei O sr, President] 
blica poderia ter a q 
necessaria para se apr 
(sentar num paiz que, embora 
é extrangeito, c, de facto 


Ando, aum tal procedimento na! 


sua paisia equivaleri 


a uma 
latrosta que n 


neuem lie poderia 
150, 


do sr, An 
neida ao Brasil 


petem, é absolufamente indis- 
pensevel, que cm Poriugal se 
abscive uma notima de Lanqui- 
lidade e de paz, Assim o espe. 
ramos, e é com essa firme e 
fianço ue cerdereçamos desde j 


OS nussos Cescjus de boa viagem | 


de portrguez que, como 
no ansgistrado da nação] 
senter Portugal nas les 
tas tusis yratas no esnirito nac 
onal que no Brasil até hoje se) 
leem restisado, 
Í 
dt 


;ãeS gasiro intestinais 


Iubs Loxoto-bulgara 


à politi'a, Nãs se podejats na inpassalá 


«Tampa» do que 
dividas f 


Eu que poonao a fá, o di sperança já passagem deste Povo cujos 
E ao é joga do sonho to esnsfocani om Dem (Seia Ventirosos vo pra 
Dá dn | muito além dos horisontes ene-| 


e a Inglaterra 


O que diz o 


Chronicle” sobre atfir- 
meções 


saldar para com este povo anti- 
go e admiravel. 
Nem as negativas servindo sis-| 


doutros povos podem ter mais 
importancia que umã vulgar in- 
juria ficompanhando as extor-| 
sões violentas, | 
— Logar aos desbravadores. 
dos continentes novos | 
Gritemos bem alto a nossa so». 
brevivencia para que abram alas 


a 
colma?,., 
franca , es 
trolas bailar na minha alava 

ola tivssso o oxplondor dos oón: 


| 


grecidos pela fraqueza dalgumas 
gerações dessoradas, 

Que todos que acompanham o 
Presidente saibam coadjuva-lo 
na sua grandiosa missão, fortes 
de fê que é a luz que nos ha-de| 
alumiar a estrrda dum Futuro 
digno do nosso Passado. 


XAVIER DO CARRIGAL 
Mal comparado... 
colega do ontom dando 


ta dos sous ro. | 
te de, Mango | 


Ela (excoltendo os ombros más) 
—Uma eroança 


LUIZ D'OLIVEIRA QUIMARÃES 


DE TODO O HUADO 


Im» Roicnstag 


"Daily 
Vo n 
conta ddma alogre 
datoros [dosonbro quo 


Nusala d 
o ministro 
di 


do «Temps» 


teruaticamente a ambição infame ! 


tra todos e contra. tudo, porque contrado  desacompanhados . dos “io 

não à Jargarenios de mão emquan e como dO ÃO DO O prgaimenia ci oiro, iraconion 

to o judeu lovantino não fôr obri it alhos INSIRA o nei nigrinad POBBÕas, não Grato 

gado a fazer as malas e pôrse q do pais us resultados contraprodueentos, “po, 
e para além das fronteiras. À . vit. à esperar novas nubicõess 

| Não ser... que nos suceda o mesmo O que a Ciuissão de Inquerio Wit ftUAIo novas nubinãe «os 

que do imalogeido presidente do fez & Todavia, aneis o PEMCIDIO ramcrnador o Cophimetcões da 

Ministerio — Antonio Granjo. dius da neção da jnsica. Um gatuno qluciniavios o militar 

depois de ter declarado em conse: ut ja ramtra de MIAIS A TAÉAS OS OCA 

lia de ministros que estava senúve vives; DA o Da A 

que Jusé Garcia Iiuggeroni desom- (uínio lt lhe é encontrada e FOR gaz ge a nfonuao Ufa O aa 

peniava o papel de agente princi: tua au «ovo Não Naa 

pal. Mas fetos tuna tal confiança uoroni restlue ao E 

na força da justiça, que estamos &.940 libras, was fica d - 7 

convencidos de que, mesmo mesto te de lairta. porque êle sa - NA USSI 

caso, ela não deixaria de vencor, lo bem que as rocenia, indo 

porque alguem nos substituir Um Jornalista Ingles prese 


decerto, nesta cruzada patriolica k 
 tmaltez, ont juuleu Jevantino, as exie 


foi arrânoado a mma taboa do Nano 


xospção da Fr 
terra aohavam-so roprosentados todos 
os grandos paises | por 287 dplogados, 
á frônto dos quais a Italia oia 73, 
oitava a ouriogidado de 
ma curios 


alo; 
franoezas como arma] 


! 
| 


“Cara 
Manifestação expontanea 


do paus es 


tos mi 
di 


camarada zu. 


| 
que 
! 


ola gasta o gu oiro | 
Europa So for ne peter papo caia, fd de fa raios mate: 
Europa, Sjo for m ospalhados na por 


troca, 
O eDaity Chr 


da 


hn uma força 
paz e à reconshit 


Sas dividas 

Pura qee ad) 
isca Fronça ul 
fuinsr nesta vio: 
| amentos quad 
Gam rejuo-o pol 


Dois 


Voraw-so dois js 
do ficado muitas 
aravemonto foi 

Dovico 2 um 
omboio opora 
ia, Algans pe 


ão colhidos po: 
passava em gsnti 
tinstantos depois 


|saguia pela megma linha voio abal 
* Ugnbismu-86 GM pouso tempo 071 o |toar oom o que estava parado dando. 
mprogo da «Laciobisas» asssoiada i's3 então sacnas Vordadoiramonio tra. 


ixicas, —'Les, Ar 


uma remissão aos dovadoros ó 
40 que nos ofsreçam  garanti 


mento, quando ao con-| 
Er 


vês agolanlos p: 


remo ups para pogar us no: 


R 
rate ia 
R 


biçarem, im 00! ás cocis Í 

de que rea. MOFtOS E arqueologica o asionifoas da cidade) ROMA, 22 «Tribiras en 
meries ei Oia beto foz Eoenas toda alirevisto O comandante Dante € 

MILTON GRAVESSEND, 22, .- |Brustigo (neto fio ora a Room oo minBiro Sclaizer frisando 


o tayo do parar na 


comp Em sendo nossa oo 


6a8 ». ivas, tros inoomensaravois, 
bohemics sproximarameso-lhe e um| 
dolos, comprimentando: 


niola» inaiaaa, «que ses: ee do Carregal 
am 
ftancora jo Goibesy, as é ur forinoso galo. | 
ja necossi- de Gaibesy, mu mpnageado, em sr golens 


dou-so um incidento pouoo y 
Um pacífico transounto 
um bocado do assuear 
coloção lorena, O ani 
bocado m: gundo mor: 
força a mão do impradente, | 
O torid do muilo, tovo ds| 
ir ourar-so .á formaois mais piroxima,| 
i 


OU 8 penosa para cas: 
Por efoito às subida àos os, | 
o celebre caldo de Boosgo o da-Tolen 
tino tradoz-so agora nam importante 
galinacos, 


err 


cu a nossa marie 

nvitada e pedimos a 
ão da Europa o 
política quorom 


e 05 dobilos Irancezes|Um achado antigo 


quo adisr'vs pa 


Poosedendo 8 escavações nb bairro 


lo ela podo pagar uiifenrívelio em Amions foi egconta ET... | ; 

ticst (ist. Au) jo um sarcalago em podes cos UMA entrevista 
à —. |bom estado, que pesa 2.40) quilos | 

cidentes lningusm o quer, fim vão o oíbeooi sobre a conferencia 


a todas 5043 Suscopti 


de Londres 


id estes o desejo de conciliação que 
sempre animou a delegação 1ta-, 
liana na conferencia d= Londres. 
Demonstraram a dificuldade de! 
resolver nas condições actuais, 01 
problema das reparações e dos 
debitos Jinter-aliados, sendo del 
opinião jque em breve se reali 
sará uma nova conferencia. 
Não hegou que a Ingiaterra! 
tenciona permitir á Italia um, 
adiamento para pagar os juros 
da dividh de cuerra—(Lat, Am.) 


bocados esis vestígio doutrs 
ps so livro deie atilisan 
escusado dizor que as mos 


onces graves, ton» 
pejacas mortig e 13, 


inionso nov, 


argoiros apearata-so) 


E oia maquina qui 
ido contrario, Alguns, 
is àm o)nboio que 
Consiste om usar o Cromo 
ao ma limpesa do oslgado, De 
rio exolusivo, Contente Lda,, 
Carmo, 


ey 


==) 


ve  canira Jesê Garcia Ruggeront tia de nova, depuis de fá ter sido. MONDNES, 2 + Após numero 
nenhuma razão de ordem pessoal Haste fornponnêndo. dg: Car foi posta ci liberdade Mes. Har- 
Não tivesse êle sido o apente cuns- Vão, Ha falsas giug, correspntulonte do Guardim 
ciente do excroe Wiliteme na, tre SÃO Aeeestno de it Jornal moro 
“menda mistificação dos 50 milhões (o parando americano. tu qrie 1los sono 
«le doll de que o is ia sendo bs opala inha, a sia partida pas 
[otimas não five e exercido oie EE CO Matar, Teibio EMoMiãO 
Olício de espião em Espanha a sôl-/Rus ep gp mogá Overmo qui var livecmenta 
do da Tugilerea; não fosse le 0” nen e cont ta fia ines do mero ft rar ementa 

gente de uma potencia estrangei-H. €. GC O o is iafancênio fireta aro a 

a que pretendia intervir nos ne er dr o Perde astos Hilades ofere a liberdlnito 
gocius de Portugal, como o decia À justica uão pode ignorar ôstos agianto À qua A no óreão. 
rou o malogrado Antonio Granjo, Crimes porque constam dk holehevista Mes, Harding recusou 
jento, agitar a opinião e provocar biicado no Diria do Goremo, Os (qa li iminto aco erjonein,. fi 
tumultos que aparentemente justi- “centes do Miisterio Publico não caga part àis ordens dog 
ficassem a intervenção; não mos: “leixmu por certo de passar todos snpiets por ter y tido semelhan 
trasse êle ultimamente ser o man- "S dias à vista neta folha oficial— joNitie Dm É 
datario submisso do general Sinuts a, to enregen do anil PAPA DIO 6 governo Inglês, logo que avr 
fara ausitiar as “A Cuinieeão de Tnquerito Daria: COnhocimento da ata prisão. por-sm 
ia laço a a 7º o de o a agora dos societs a liberdade de 
não fósse êle emfim iminos Te Mrs, Mavdin; 

perigoso para a segurança do Es: a vez dos tri io 'elem num gaver- 
tado, pela sua falia de escrupulos, his cumprivn m dever de cha se diz suporte basilar do 
Dela sua qualidade de ostrungeiro, Mar o Criminoko conferso € 1000- pagan proletario. A Tuisglo esth 
pelos seus milhões arran Muequio coma tal & reswonsabitita: trausformanda num inmerto do, pros 
be Deus como e pela força que na '!º do sem acto. tetariado. cheio de policia secreta 
[opinião publica tem ainda o Se Ha elementos de sobra para ag rodeado por 'odos es lados de 
ento, que, npesar de tudo, é ainda Nr Ce depois a epor- maquinisnms terroristas. — (LaS 
O jornal que mais lares dis- Lumi: pracedor po: Am,), 

pn da Dale Soto Ra va colidem com “E mam mm 


do Diurio d 


do e d 


Notícias, que nós não 


Na Irlanda 


nos importariamos para nada com tão graves que ao né dê 
José Garcia Rugeeroni e com os «as K.400 libras chega a parecer 
[onis negocios. Seria para nôs um im Ininqucdo de crianças | E aa 
cidadão estrangeiro como qualquer Timbora fes peso an ar. Antonio, AS fFOFaS nacionais em 
invesligariamos mes- Ma da Silva, um d de-, os 
sibraltino, marroqui- cididos protectoros de à Garcia” 
judeu levantino. roi, te terá te ir para, 
A nossa campanha tem por fim além das franteiras, porque o país 
defender a dignidade da justica 


que não deve fechar os alhos peran- 
fe um rea confesso de huria em 
que subtraiu ao Estado a aviltada 
soma de 8.400 libras, lá porque êle 
possue milhões e é protegido por de Monra 
altas individualidades que pro reça do seu sejo. 


nas montanhas e 
fazem a guerra de guerrilhas, 
tendo realisado ontem 4 embos- 
jgáia sa resultado Pratica pã- 
Um estudo critico ra eles alem da morte de algums 
e soldados fieis, Os partidarios de 
ROMA, 220 tenente Vas-/De Valera estão munidos de ese 
celo e o publicisia Rivoire, pu-|pingardas, atacando á bomba 
blicaram um estudo crítico ácer- protegidos pela artilharia Lat, 
(ca da guerra: naval durante o/Am). 
UROL 


periodo 1914-18. O deputado 
A recéção ao cabo de guerra Polucci, cx oficial da marinha, 

RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 

MEDICOS DO PAIZ 


constituiu uma mobilisação das dirigiu-lhes uma carta refutando 
forças riacionalistas. a crítica contra a marinha ita 
O Norwarts» jornal sociaiana, que foi segundo o seui pp MEDICOS DO PAZ, 
Verreira—P, Restauradores, 48 
Lisboa 


O marechal Ludendortf 


encontra-se em Munich 


MUNICH, 22—O marechal 
Ludendorff encontra-se nesta ci- 
dade. Por todos os lados se en-| 
contram bandeiras imperialistas, 
sendo o general recebido com o| 
maicr entusiasmo, 


A guerra naval 


mem 


lista, foi assaltado sendo prote-jmodo de ver, de uma eficacia 
gido pela noiicia —(Lat. Am) iheroica —(Lar. Am. 


emos Li) 4A ETs 


VIDA 


F 


“Restaur 


CARA! 


antes, tabernas E 


e 


Um: passeio pela Baixa —As listas de preços — 


Uma refeição custa um 


&º vida da oidad 
eslibtarios, e, pois 
arindes o poquénas, 
259" tambom do todi 
pará ricos, pobres o remo 
tá cloro, é conforme 


«+ eua olientola, 
O Tavaroo, o Cantral, o Leão do 
Ouro são iroquentados polos rioss, 
los que podem pagar alom da 
ida o loxo, O que não quer dizor| 
«te, do quando em quando, não vão| 
sátambom os pobratóor, 


aão so limita a um luoro ragon 
querem, como toda a 


muito, proforindo bastas 
tôim a comida, já cosinhas 
Ja nois om conta, O froguoz, 


lado ou não come, 


g sooíaio po 
deriam comor hojo om Lisboa 6, ass 
mam fomos a varias dossas casas, E? 
d fogir, com ou cabelos em pó, 

| No Contral, por exemplo, eucontr: 


abaixo 
a gonto da ol 
sugar, Lá fomos vôr a liata, que rosa 


media costuma ale 


«exi: sopa, 
obim batatas, 
gu 
2 


$70 contar 


Deixamos o Americo para nos di 
sigirmos so Largo do Regedor- 


dirigentes ou proprioiarios 


os estação do 
voor de 


quo ganham não 


E: 
que um frogaez sof 
õr indi 
eu, ausencia quasi 
Do rasto, mei 
bagas do massa, 


carapaus 
840; 1/2 litro do vinho, 
total, 3805, 


ão, 
O operario di 
tomo!» Paga 6 dosanda som oi 
ricoe tros mil ooigcontos o cinsoonta! 


Outro operario que, em vez de b 
482; 


2ôs a 6 
ozploração, 
So nós formos anolicar x despesa! 
que o proprietario dama casa daquos 
la ordem tez, para, preparar o jantar 
para 30 homons quo em media pagas 
ram 4800, cada nm, mentiremos o] 
disgermos que 08 a9a8 lucros não são 
bem que o donç dum 

ostaurant ou duma cama do pasto à 
os, no0s Incros« Mas dentro do 


AV. 


As criadas de servir 


e 


as | 


donas de casa 


| Toda a gonto tem am 
ama o ondo manda, ondo guarda 


passados a do| 


atorias, 

A criada do servir é quo não tom 
sar moohum, o a sua vida docorre—! 
mo lar dos outros! 


"Vocês sabem o que é não ter um 
lar? E! não tor uma eaudado nom 
mamor. 

Que desgeaçada sina! D 
noite, o, muitas v 
adianto, limps 
do, o tudo quanto cai 
dos ontros! 

Ela faz prodigi 


do economias, 


confpras, “o prodigios de tempero, na 
rover. 


o que ola ocono! 
r da «ama», o 05 potisoos, 
tempera são para rogalo dos 


cosinha, 


trõe 
agonia casa nada é doe: ne 
enma onde dorme, uom a cadoira 
aó santa, nem O gulo com que co 


ações do familia, n 
internas, tudo folga 
ola a om canto da 


nosinho, obora, com 
po em quo tovo um lar--era quo 
tsbom uma familia. + 


No entanto 
“so comemora ama da 


So morto alguem, ohogam a mr au 
asda vostir do luxos ola, uma ostras 
abios É 

E oaloniam esta oriatura, a ela, que 
tudo: fas, nb casa que tado compõe, 


moveis, rei 
ao talho, À farmacia, á 
oda em cima loya 


E 

Os patrões vão ao teatro, vi 
oumpo, vão aos tontos cla 
deabalirar, a trabalhar oiernâmontou 

Todas “as raparigas namoram, não 
tes lá a ros poça do vinte anos quo 
não tenha um derriço--oa zuais do que 
ams 


Bó ola não pódo 
ammora porque os patri 
ama 


—Se você tom namoró, otousa do 
cz para eó, que ca oriado gom na mo 
, to não querow, 
E jfuto lhe de 
om primom 
à oriada “slisbootos é geralmente 
Atvrotincia, & qnasi sermpro oni nes» 


izam ter ao men 


alegrias e do 


o manhã á 


DO. Comb 
dição e de vioidê» * 


jaum barco do Vols, 04 pera am neg 
cio—para umalnoito do roleta 
Dapois, ola [tem mom pe 
toria do” arte ama companheira q! 
estovo om Lisbpa ou ostovow para cá 
que lho donta maravilhas o lho, 
cabeça 


gue todos 
ros do mooes| 


Os primoizos toxapos são, para os 
pobres raparigas de 

jo adaptação que se rovela om tnde; 
no vostuario, no calçado, na liag 


Ha ainda quem exij 
ta, lorto, robutta nova, 
Numa palopr, a dona da 
(quer ama orihda, quer—uma pheniz 
gabi, talves o conflicio há muiso 
orto entro oriadas o patroas. 
que, como 6 neo disos 
tom o soa quê, um 
riadas oxigentes o ha 
que se efeiçoem é 


Assim, ha 
mildes, rapati 


oase o fazom di ag coração, essas. 
são quasi sormpro desageltadas, o por 
“mejor que seja a sua boa vontade, não 


tapar o3 baraços 


oolentomento engomam na períe 
—mas eão tambem <ompi 
tos», amam a roplioa na ponta d 
(gos, pogam ua trouxa por dá có 


aquela pulham 


segundas e dzs 
iocontra-lãs, oia a dificuldade, pois 
“que, oomo co diz dos bons empregos, 

jou, guerda-os a gete| 


ohavotas 

Uma coita que, afinal, como diz ama 

“dona de esta que eu conheço, é tal 
| 


'As novas eleições 


VARSOVIA. 28.— A «! 
Oficial» polaca marca as 
eleições para o proximo mt 
Novembro. —(Lat. Am). 


Na Universidade Livre 


ROMA, 22. —Inaugurou 
Universidade Livre à Coo| 
va de Mutualidade Agrari 
do discursado o segundo 
tario, Cingolani e Luigi Lu 
(Lat. Am). 


era! 


za 


tens voou durante 66 m 
sobre Garsfalts percorr 
distancia de 12 quilometro: 
aeroplano sera motor. — 


Am). 
Na Transilvania 


nu 


mento feito pelos aviões 


beduinos.— (Lat Am.). 
Novos cruzadores 


—(Lat, Am.) 
Enver-Pachá na Russ'a 
HELSINGFORS, 22. — Anui 


perdas graves, —(Lat. Am.) 


Uma queixa 


(cívica foí ontem 


gordos 1819 e 1163 em quo 


bitroriedado do referido cabo 
guardas no Comiterio do Allo de 


so enco trava assistindo á pai 
[do funeral do caixeiro da pac 


ria 


vo foi forido 
pelo fornsiro da mesma padari 
[qucixoso dá como testemunhas. 


ainda os cabos da esquadra 
[do Pina 1840 24, 


LONDRES, 2? — Foi decidi 


que o nctual 


(Lat. Amo). 


vai visitar 


Consultas das 2 ás 5 


contínua estacionaria 


lado o governo resolveu não 
restabelecer normsirente os ter 
postais, estabelocondo trez !ínhas 
ação postal aerea, uma de Madri 
|á fronteira do Portagal, é óuira 
a Barcelona, e ainda outs 


Apesar de tudo eu tenho pj 
sas pobres raparigas qs 

(gam a tor de eou nem 
(dormem nem o chão ond 


[das, que fazem a travessia 
senhorio. 


o velho conflito de eriadas 
o por 


jo quebrario lanç 
fasilidads com qu 
se que grs! que ss 


lhos qi Gee 
Gostaria que o ocaílito 


tenho oriads, e em serdado lhes 
que 56 descansarei., quando a 
jmeio da rude, 


se nã 


ten) 
ecre-| 


Em aeroplano sem motor 


BERLIM, 22.—0 aviador Nar- 
inutos| 
do à 


(Lat. 


PARIS, 22, — Num reconheri- 


post 
tou-se que se concentravâm ni: 
'ou com a mesma  Transilvania fortes colunas com-| 
postas de milhares de sakhirs e 


TOKIO, 21. — Estão sendo 
construidos nos estaleiros japo- 
mezes dois grandes cruzadores. 


'ciam da Russia que Enver-Pachá, 
foi obrigado a recuar sofrendo 


Ag sr. Comissario Goral da Policia, 

troguo, pelo sr. 

Anibal da Costa Tavares o Silya ua puizes, e 

psrticipação contra o cabo n.º 114 c/somos o paiz da jogat 
1 uele] O sr. Vi 

se queixa de ler sido Vilima duma | um 


João quando no ultimo domingo ali 
agom 


Alto do Pina que por ocasião da gre-| 
jo “com u n liro disparado 


viduos que assistiam à sua prisão e! 
e Alto lda 


O jornal de Wizt 


aquihismo do celo- 


O chanceler da Austria 


VIENA, 220 chanceler aum 
ciou ás potencias à sua intenção 
de visitar muito proximamente 
Berlim, Praga e Roma a fim de 
tratar com os respectivos gover- 


TELEFONE iris 


A greve dos correios 


MADRID, 21. — A grevo dos cor 
roios, oontinaa Do mesmo pé, Por se 


do 


patrõas, 


se, was  ail-"0 pior é que eu tambem 


Nos Deputados 
Sessão da tarde 


A sessão, que havia sido inter 
ronipida ás 7 horas da manhã, de-| 


fi 


lo 0 2? 


[pois de apro tigo do 
parecer que concede as subvenções 
reabre às 14,90--sob à presidencia 
do sr. Domingos Pereira 

Os srs. Cancela de Abreu e Car- 
valho da Silva. como não vejam 
presente p sr. ministro das Finan- 
as, preguntam ao sr. e 
do Goverho se existe ou não minis 
tro das Finanças e, se oxisto, por 
que não tomparece Gle à discussão 
do parecer. Como ninguem Mes 
responda, levantam certa celeuna, 
protestanho. 

O presidente, porém, aí 
'painha com certa energia e tudo 
volta à sprenidade, depois do pre 
sidente dp Governo ter declarado 
que não ha crise e que se a hou 
vesse éle| proprio teria o cuidado 
do dizer já Camara. 

Na diseussão do artigo 23.º usam 
da palavra varios deputados, entre 
éles p sr. Velhinho Correia, que faz 
à seguinte declaraçi 
— Não pude comparecer nas ses 


a- 
a] 


1 


declarar que jul 
criteriosa apreciação do mesmo pa- 
recer e principalmente o artigo em 
discussão, que, estabelece que seja 
a hase otro aquela que so deve ob- 
servar pára o estabelecimento das 
subvenções. 
Parecedno melhor conceder-se um 
aunento [confortável com as forças 
ão “pais, jdo que um aumento grande 
jdo “nOS Neve a lodos para o avismo 
ão concordar com a baso ou+| 
porque mem sempre o custo do 
jda acompanha a divisa cambial. 
“Tese | conslatado isto om varios 
nosso sinda mais p rque 


vi 


icento “Ferreira apresentou 
eúda no sentido de modificar 
elo arigo ba parto quo estsbeleco à 
S. Ibase ouro, q 

A discussão continua. 


do 


ANTES DA ORDEM DO DIA 


h 
| 


O as. Procopio de Freitas (indo 
(do pondonto), na primeira parto dos tras 
balhos, 


meçou por agradeoer ao 
shslção Quotémoo am 


bro farol de Needles na ifha do nado a récoluç 
Wiglh, de 35 mil velas, sejh subs-/do-o pôrjom liberdade, 
titmído por outro da potentia de da 


As vieti j 
oram amigos pessoais do Quasi todos 
os oficiai 
dir 


Em poucas linhas 


No chi ele dos roporters do Goe| 
verao Civil foi recebido o seguinte 
radio expedido de Las Palmas, do 


ia, 


ro da Austria a do lvapor «SMostamedeso. o So CODSEEvoU no sou gabi 
—(Lat. Arm.) 40% passogeiros de 1.º class do belo alum de tomar, providoncias so 
Ria SÊ j Ehiossimedes»  soguem bom e [bro provávol altoração de ordem, vale 
Horta e Gosta |Stíia suas amiias e amigos. Jtou “al bojo do fardo afim do daé des 
—Francisco Tulago, rua Eugenio paco seguindo depois pora sua casa] 

Rins e vias urinarias — lios Sant. quixsuns do que ia fi em Parade, 
“do Porquo Mayer indo por | Ao que nos consta a situação d 
12, Rua da Trinda le 12 ão O desce nhecidos que o burlaram chefe do distrito Daniemo eg 


fem 100 “escudos, iupingindo-lho um 
Vigessimo viciado dizendo estar pre» 
Imimedo com 40) escudos o que Se] 
apuou dopois ser fslso. 

—A policia recebe ordom para 
nor Silvina Sorodic, de| 
josaparecou de ossa di 
a rua de Campo do O. 
, 30 osquerdo, E baixa, tem 
“olhos castanhos, usa vestido, 


jul, 

lo 
do setineia com bolas e barras encar- 
tos o meias castan.os. 


ri 
cal 


o 
sapatos pro 
Go] Mia 


dos Sentos Coslu, rua do 
Bealo 16, 2.º quoixowse na polícia 
(contra bs ssus compsnheiros José 
Pioto, Jbsó Dias e Volentim Pinto, 
acusandó-os de lho terem furtado uma 
corrente do ouro, una libro a 

de medalha o dois eneis ludo no va. 
or de 619 escudos. 


do 
id 
do 


— em 


Pre sos politicos 


hoje trans 
clusão, Is 
vidos ni 

jota di 
'Dasrio Costa e Alvaro Dos! 


no cais de Belom ás 1i horas. 


[8 td para a on ai SM] 
o Polito, né bob aberi PE 
a quem bem assbospadsene | Na Escola dos torpedos 


fixos 


Na 


encorporados em Maio ultimo. 


!po Entrincheirado e varios oficiai: 


"NA, 'do exercito, 


UminaHiora 


Os presos quo oram acompanhados) 
agêntos da P, S, E. embarcaram 


planada da Escola de Tor- 
pedos Fixos, em Paço de Arcos, rea- 
lizaram-se hoje as provas finais dos| 
recrutas do Campo Entrincheirado, 


Assistiram, além do sr. ministro 
da Guérra, o comandante do Can 


À vingem presidencial 


O vapor «Porto», que bu-do condu” 

o gr, Presidento da Repabiica no 
Brazil, andou hoje fazzndo exporiene)' 
cias no Tejo, antro o Areensl de Ma 
rinha o a doca de Santos, 

O mavio encontra-se todo emben. 
deirado, dovendo ai ta noito oe 
amanhã de manhã ficar 26 reparações, 
oonoleidas, 


'Ordem publica 


Apesar dos hoatas que durante a 
madrugada correram de que a or 
dem seria alterada, facto é que o 
dia de hoje decoreu no meio da 
E natural é que e: 


em 
Partamento a Je 
venções aos ofic 

smo publico. 
. ainda hoje es 
vindo testemunhas sobre os casos 
ocorridos quando recentes 


sub 


[ó) 


descanso 


is do terra e mar emp 


Nota do dia 


po houve ent que a presente 
diantes 


durante oi- 
de trabalho ex- 


os cut ta nos 


ambácion 
ta om move ame 
tenvante, que ta! er 
poca uurmal em 


r aos ordenados não 

do às somas fabulosas que 

presentemente as empresas dão a 

o» seus contratados, aim: 

da lhes sobejava, punco que fosse, 

estes tempos de srunde cor 
poderem, se q 


tor 


ezesee, dormir] 
ndo serenamento| 

ejmcss do trabalho, Anos] 

vida, com todo o seu 

ortejo de imperiosas necessidades, 
inovação das temporadas de, 


verão e, consequentemente, a dos 
sarios milicianos, que, pouco| 
Donce, se têm ido desiludindo! 
com a cerleza adquirida de que 
uma cara bonita de corista custa 


acontecimentos. tendo sido restitui- tador é pagando diaria n seu 
liberdade. nor se annrar não fauteuil, do que arvorado em eme 
tido responsabilidade nos presarios. Finalmente, a dispersão 
tumultos, os seguintes individuos, dos artistas, na vaidade, sempre 


que detidos 


N 


encontrava 
Julião da Barr 
José de Andrade, travessa do Li- 
vramento, 20; Antonio F 

sd 


em 


1, loja; José Antoi 
» 47, cave, o Antônio 


Duarte, Quinta do Biag; 
Do forte do Saoas 
Miguel 


jô, 
Prasoros, patoo dos Caldoireiros, 9. 


rm 


As sovaquei 


de 1.500 escudos 


N osarmazeos do Chindo pr ticone 
[se hoje á hora do mrior movimento o 
furto de uma “elo 


dos. Como é natural o caso produziu 
[certo reboliço em consequência do to- 
das os senhoras presontes so julgos| 
rom atingidas pelas suspeitas que s0-| 
bre todas recaium. 

A certa altura porom duas senhos 
ras decontersento vestidas procuras 
ram escopareso á sucapa o que fez 
(com quo sobro elas se avolumassew 
os desconfianças. Sobre óssas senho- 
ras foi depois um guarda civico que) 
lhe deu voz de prisão na rua do Care 
ao, tondo as detidos recolhido ao Go»| 
verno Civil, onde ss verificou não Soe| 
(rem detentoras da pelo roubado, O| 
'agento Pereira dos Saulos que apóro- 
ceu na ocasião reconheceu porem nos, 
(duos pres 
Sovaçueiras Moria dos Santos, ou Mi 
ria Barbosa «A Algorvias, € Antonia 
[dos Santos, as quais om breve  ioter- 
frogatorio acabaram por se confessa 
autoras do furto, declarando mai 
que a pele a coregaram a uma outra 
[mulhor quo us acompnbsva e que se 
os em fuga, mol (ot descoberto o 
furto. 


— ee — 


fonerador Giiá de Lisboa 


O mojor sr, Viriato Lobo, governos 
do Lisboa, quo duranto a 


mo, isto lhe foi dada aínda so- 
lisfação á sua justa roclomsção de ter| 
sido colocado ns disponibilidade, pres 
|judicando-o sssim na sua carreira] 
militar. 

E? aseiva quo o ministro da Guerra 
aos quo se sacrificaram pola manu 
tenção da ordem do nosso pais. 


— ec — 


A falta de carvão 


Polos 46 Iv ras desssrregou uma] 
[carroça de carvão, nnma Carvoari 

[ia rua do Almada, formando-se | 

uma grande bicha que dobrava pé 
lravessa da Portugueza ate à rui 

Bica Dusrle Belo. 

S ouvimos, muitas dos cria»| 
toras vibhom stroz da carroça desde) 
Santos! 


1 


A repressão do 
jogo 


Segondo so dizia hojo fora cria- 
dos novas brigadas do policia para 
visitor os «ade, condo tal tocviço 
dirigido pelos 4 o o exersito 
oltimamente nomendos ilegalmente| 
Ipelo ministerio do Interior para 
iço ma policia, 

Segundo informações que 
iram fornecidas pelo sr, Governador 
Cisil o boato não tom à menor confira 


A repressão continuará a ser feita 

oro até agora por brigadas organi-| 
sadas à ultimo hora e sob o comando 
“os Comissarios de divisão os unicos 
oficiais da. polcia que para tal teem 
com 


é do verão nos tcatros da capi 


. “dizemos, está 
Furtam uma pel: no valor ciada. Apareo 

grafo. E aqui 
uma grande parte dos nossos 
listas passa 0 verão, Duran 
verno, somos nós 
propria para. abato fita, na estação calmosa são les 
de senhore o no valor de 1,50) escu- que as fazem. 


“us conhecidas galunas [homem bafo) 


insalisto 


de salie, 
pondo-se à frente de diversas trou 
pes. idando dos meritos pro: 
prios e, portanto, pouco se preo 

upando com o dos seus conttnta-! 
dos, fez com que o publico do Lis- 
boa não acorresse aos espectaculos 

al co 

a assiduidade desejada e ci-los nas| 
provincias, onde, felizmente, pelas 
suas contantes visitas, habituaram 


 êsse mesmo publico à diferençar o 
born do mau, dando como resultado 


poderom, já hoje, considerar 


o leitor no que 


o in- 


que vamos 


ALVARO LIMA 


Reposições 
TEATRO AVENIDA: peque 
na do Marques, 3 aclos, trudus 


ção de Figueirõa, 


Foi no sabado quo om promiero 


representou esta mova tradução do! 
«L'âmoar veill 
vet om tempos idos 


de Flor o Callai 


Alvaro Limo, na qua qualidade de 
do pela Fortana larg: 
pós no caminho o soguio para 
Mont' Estoril no comboio das 6 Jj2 da 
tardo, 

Dahi oa ficar incumbido do o r 
presontar, que não aubatit 
pra dito reoitr. 

Pois não porsobo porqu 
com titulo tão 


[dação &s comedia francogo, quando” 


jo». «O Amor não dorme” 
els mor intorpretada vom 
folioiçia forçosamente, haver 


O quo ha a dizor do pega foi 
[ropotido, na opoa 1901-1910 quando 

ja (oi roprosentada no toatro D, 
Amelia. 


palros so — 
td “Cinemas 


Resta dizer do asu desompenho que 
oi howogenco o goralmonto diguo de 
aplaoso, Nascimento Fernandes afir« 
maso progressivamente um artiata 
Não 6 oxngoro re- 


mbem espeoial menção 
«Pax vobiscum | 
ESP 
Noticiario 
Entre nôs 
805 dois espretsculos desta noite, 
no Apolo, são dedicados «os fastejados 
sorilores portuenses Ascenção Bar- 
bosa e Abreu e Sous1, que com a sua 
cevists «Picaspous obtiveram qu nova 
+ ag iualado triunfo. 
É? essa à peza que vao á scena com 
atralivo. do nela iomerem parta ot 
-simios bailarinos Delvanhes o Minni 


que todas as noiles conquistam entu- 
insticos aplausos. 


Reciames 
Eden Teaf: 
touraces Jo-é Ricardos(lda Sti= 
ni, QUE projcetava dar apsoas 10 
«pectaculos no Porlo, dmorbr=sedit 
naquela eidado até do dia 85 do co 
eote, lazendo José Ricardo a s 
testa com a ullimo do «Centenarios « 
lido Sichioi a suG com à esimones 
GA mesma «lournócs dovo inau 
«qurar em 16 do proximo mez de Ser 
embro o novo lestrode Vizou que 
comporta S000 pessoas é ondu daré 
<specteculos, 
€ No Ccl'scu dos Recreios cc 
cesta te a despedida da comp 
nia ialiona gue al tom trabuilndo 
ue, tão justomente, tem sido apiau 


ua proximo quinta-ioiea que 
reabre com Cinema o numeros de var 
“isdades aquole mesmo Colieou. 
-Jecne Grave o à pequemina Árlelle 
Soares, 83 interessantes protogonis 
«8 dl Sonsacion-] peça «As duas gas 


wincia com uma segunda)" ls do Perise” são todas 08 ao. 
portanto quel ia, lícen Teatro, alvo dos mais cotu 

onte de reveijslásticos. uplauros, que, tambem, en: 

com au aptidões que Ltiveim todos o8 outras disutos dr. 
ab ua ias quo itrepokom & emocionunt 


(Maria Vitoria 


Os quatro numeros novos quo ah 
pllaram a revista aLua Nouns, U tabe 
ia, estau obtendo q 
«ais brilhaute des exitos. vu Vis 
so, mu «Menina dos Dichoe», Amelia 
Perry no «Travesti do gurotos cm 
qué Canta «O fado da Tristo Ceioe no 
ecertomon das feiras; «O Sulipontas, 
[om que Sabresoe gruciosameute é: 
quim do Olivoira e 0 numero de atu 
de +08 lipus do pãco, poe v. rios 
as são Dus as SOssÕcs, cstropie 
losamente spluudidos. 
Hoje às 8 e mola e 10 0 muitu ropes 
lesse a «Lua Nova», com todas cssus 
rações, 


Cartaz do dia 
Teatro de declamação 
DEI 


AVENIDA — As 9,16—cA poquona do 
Marquera, 


NLTEATRO — ads duas gucotas de 


Teairo musicado 
COLISUU; 
«ndo 

Silo wo da «água B 
A ça Rain 


MARIA VÍCIORIA. 
DeLna Novan—ltoy 


Animatograros 
— A%0 9 — Antmatostai 8 
UNDES— Avonida da Libore 
dos Bortaa 
O LIMPIA—Ros dos Cordas, 


Mercado do peixe 


O vapor de poica «Azevodo Go-| 

mos», desoarregou bojo 2ó tonoladas 

do peixe grosso, quo foram vendidas 
por 21,705: 

Na Ribeira notonse grando falta 

j uy d nó 

indo de Ceximbra 08 cercos 

igoo» a «Serra 


d'Arrabida», 

O vapor «S do Setembro» parto 
osts noite para a pesca do aachaoho 
em Cabo Sranoo, 


Doenças pulmonares 


Previnem-se é consegue-so a sua 
cura radical com a frequencia no cli- 
ma de allitude, ondo o or ú completa 
mente puro, 

Dirisir-se vo 


Hotel Pensão 
Serra da Estrella — Covilhã] 


vesososssnooescossssssves 
in Medico — Tek: 


Dr. Nexes 
Todo ne Ressa CSP 


esnnoarritocoreresenertra 


SINA é 


Caixa Economica 
— DOS — 
Empregados da Camara Municipal 
do ishou 


Socieaade Cooperativa de Credit 
— Responsabilidade Limitada 


a Assomblois (oral deste 
ronnir no sabado 26 do Agonk 


o rola 


gorontos ' 
livros o mais dooamentos está. 


Lisboa, 10 do Agosto do 193, 


O Presidento 
da Astomblõa Coral 


Dr. Julio Pimenta R 


Ss 
Ss 
S os no 
ê REFINARIA 
Ss 


agoR Agsucares são 03 


PEDIDOS A” 


Mis nes consta que os é oficiais 
referidos, regressam por estes dias 
ao Airisierio do Interisy, visto a sus 
iperimanencia na policia ser ilegal e| 
controria é deie 


is 


k 


(antiga Goma 1 
Companhia Industrial 


BDECCLOCCLCICDDLC DOG 
ASSUCAR 


Rotinado — Marcas G. B. E. 
Preços em concorrencia 


melhores do meroado, Lisriso 


eumorado da 


COLONIAL 


ORNUNG & Cº) 


te Portugui e Colonhas 


'4—BUA JARDIM DO TABAÇO—LISBOA 
TELSFONE 4222 


0009990 2006 AS 


Po as aa 


ba po APITAL 


O NASCIMEN 


não tem nada 


came maia 


(0) 


com à gloria! 


e 


ORA VEJAMOS... 


da pessoas que escondeta a sua as” 
condebeio, por scr humilde. E vê se 
então simplos negeciantes, ou indus- 

ou Pacherels, invocorem titulos] 
heroláicos berrantes, quando seus] 
cram pobres lobrogos. 

Pois se é corto quo muitos grandes] 
homens foram nobres, tambem não é 
menos verdade que muitas celebrida- 
des foram filos do opororios, do mo 
eunicos, do neúlicos, e vlguns, mesmo 

'» propr os, um dia cxercerBm, m.s-| 

Ares humildes, como Zola 

Damos a seguir o nota de olguns| 
«omens de genio ou do volor militar 
gue 86 elovarar pelo esforço proprio 

O 05 quo nestê momunto nos lem- 

! rom; depois disto, se houver alguem 
que lenha vergonha do se dizer des- 
sendentes do pais humildes, ó quo, 
decididnmente, não reconhsce em si 
valor algum. 

Caloriue, imperatriz da Russia, foi 
«ivondoira do oxercito. Hans-Sancl 
pocta, ora ilho dum sapateiro. Ioch: 
marechal do França foi menmo do 
tôro o depois tratador do gado. En- 
trou no exercito como soldado, Hole. 
rot celebro escritor. critico, foi sa- 


poleiro. 
sabio José Rendrell, foi sopa 
teiro. L. lit, riquissimo banqueiro de 
Paris, à ultua da revolução de julho, 
ministro de Luiz Filipe, era Alho dum 
sorpinteito. Lance, marechal de 
Franço, ora filho do um moço de es-| 
Irebaria e toy aprondiz de tintureiro, 
Lavoisier, o iuudador da quimica 
moderno, quo lot perseguido pelo go» 
vorno da convenção feancezo 6 gui 
lhutinado, era filho de pais humildes. 
Lefebre, nar: anço 
lho dum molciro, Lioeu, fámoso 
turista, rival do Bulfau, era fino dum 
o passou o infancia, 
de sapuíciro 
Maloua, Frsdador da religião mah 
«metano, grande legislador 6 valoroso] 
qusrrelto, fai almocreve. Mahomet- 
fi Conquistador, politico, habil refor- 
mador, foi barbeiro o em seguida sol- 
dudo Fuso. Marat, era oinda em 1870] 
humilde volorinario da casu do 
conde 0 Artoi 
'Macona, o grando general Srancez, 
«ra filho dum tubarnelro é foi impe 
Áão dº gonerul do regimento om que 
sentou praç?- Moliére, o grando dras 
MeBturgo o poota francez 6 uma do 
dotins da S0e0s, foi apreadiz ds al» 
atu, Mural, gencrnl intropido, “roi 
das Duas Sicihias, era filho do um es 
alajudeiro. Ney principe de Moss 
keovo, marechal de França, foi oseri- 
turario numa ropurtição do Estado. 
Cromwell, primeiro personagem da 
revolução da Inglatetra, era nilho 
dum cervejuiro, Robe 
vulto da rovalução franceza, cra filho 
do pais obscuros, Guolo msrilimo in 
iropido que deu varins vezes a volta 
no globo, era filho dum crondo do la» 
voura. Shakespenra, O imortal. poota 
inglez ora filo dum cortador. Socra, 
les, mastro de Platão era tljho du 
escultor sew fama, Torínelas, genhos 
do mois vasto imporio que “cxistiço 
era filho dum pastor, Virinto, foi pas 


hor. 
David Porcas, celebro teol 


sabio do seculo XV, fui menino do cô= 
roi de Mareugo, Lendo 
ca como simples solda- 
“lo voluntorio| Drouot, general feon- 
coz, cra filho do um padeiro de Non- 
cy; Nspoleão thamava-lhe o sabio do 
fondo circo. Eascnado, um dos 
liomens ds osfado mais distintos de 
Espanha ora flho de um lavrador de 
aj. Epiceto, ofamado lilosofo foi 
lescravo, Epichro, um dos mais cele- 
bres filosofos lia Grecia era Lilho dum 
pastor. 

Esopo, fabui 
sua mocidade, 
la grega, era 
ra. Francisco 


ado prá 


sto, foi escravo loda a 
Euripedes, insigne pos» 
filho da uma tabernei- 
jArago, note vol profos- 
sor de fisica ojastronomia ora filho d* 
pois hugmildos, Fra: Klin, celebre fisi- 
co, politico e moralista era fuuho dam 
vendedor do sabia o foi lipografo nos 
primeiros anos da sua mocidade . Gue 
Vion-Saint-Oyi, marechal de França 
começou por da lições de desenho eua 
Paris» 

Augeriau, abarechar de França era 
itho dum creado o duma vendedeira 
do fruto, Jeho| Branel, fundador da 
seita dos Quoksrs foi sapateiro. Bra- 
nio, foi tipogrufo, começando uos 3 
anos a vida jdrnalistics, o que tornou 
o seu nom oplebre durante a revolu- 
(ção da 1879. Cristovam Colombo, des» 
cobridor da America era filho dum 
[cardador de li. Benedicto Balduino, 
sabio do seculo XV, foi sapo 
[como Sou pai e escraveu um tr 
sobro o calçado. Gill rd, o escritor foi 
sapateiro, 

Napolão saiu em 1786 da 
Brieno, concluindo o crrso da, escola 
míliar, de Paris, como 2.º tenento da 
Icompanhiu do| bombardeiros do Artur 
no regimento fo la Fóre. Balsac, O 
Fauioso Fomancista 1runcez era filho 
dum artista mbcunico, João Jacques 
Rousseau, trg filho de um relojociro. 
Golilou uma das glorias da Italia, 
|matematico o bstronomo, ora filho do 
icento Golilu homem sem for- 
tuna. 

Finalmento, o esto exemplo é aindo, 
mais frisabts, Josus Cristo era filho 
[dum carpintsiro e nascau uum osta- 
Pois sus Cristo fuudou umo 
religião e, dois mil anos depois da sua 
morte, tem a lldelidado do trozentos 

ões de adoplos! 


SOGNS TOO GAL INZE NONE] 


Sara, Gosta ASnts À 


— com — 


OUAIVESARIA E JOLHERIA 


-Na— 


| 
Rua Engonio dos Santos, dk 
] 


(Vulgo Portas de Sto. Antão) 


Compram prata, ouro e 
pedras preciosas pelo me- 
lhor preço do mercado. 

Tambem compram cau- 
telas dos Monte-Pios por 
maior que seja o seu valor, 


agagaca Tea sna mae resuacossas| 


Pro 


um 


Os melhores 


Elegantes 
Comodos 
Economicos 


) MIR Escritorio 


do Corpo S 
Rivais dos suspensorios Armazens — Alcantara 


Tele 


CARVALHO 


LISBOA 


— Travossa 
nto, 10 


fono G. 5389 
gramas — Carvão per 


Um grande exito teatral 


A PEQUENA 
do MARQUES 


Aiaplação de — — — — 
ARNALDO FIGUEIROA 


Gremilda e Nascimento 


em Madalena e Sebastião 


Duas interpretações estupôndos | 


* AR PROPOSITO 


DUMA NOTICIA 
| 


O que diz a direção 
do serviço de limpeza 
e de regas da Camara 
Municipal de Lisboa 


as aqui um apelo à 


Dirigimos 


limposa das 
ruas so fazor do dis, e dissemos sinda 
que, na vespera, 


nos ultimos tempos, 
fizera do dia tam- 


bom a limposa d 


pos Holbocho, nos contos o seg 
Dorante as dass semacas da su 
ponsão do garantias honve quo so É 

ato o dia, por mo- 


que Eão pormitia andar, 
' 


rous, 
Uma parto do pos 
adoria á grovo, viu-se, su muitos 
pontos, impossibilitado do trabal 


1 
Ps 
! átomanha Gob o regimen demoers 


Salão Central 


Hoje—Soirós ás 20boras—ojo 


À noiva numero 13 


interpretada pelos artistas 


LAWRENE e JOJIN Ut 


(104, He 6 Lie sócios 


A caverna do terrar=2p. 
O branido do mar —? partes 
O rastejsr do perigo- 


EVA PECADORA 


emocionauts drama em 7 
actos com magistral inter- 
prólacão da eximia actriz 
ilofiona 


| Malia Almirante Maszixi 


| 
Pintores e modelos 
hilariante película comic am 2 p. 


Wirth 


O sr. 


recebe o politico Coy 


| 


p: 
ultimo ontrovistado peloa 
orrospondontes dos jornais america. 
di elor Wirth era 
Europa o homom so. 
responsabilidados| 
a. | So elo conseguir guetentar a| 


co pordor-se-ha manter a paz 6 
ordem no Universo-—(Lit, Am.) 


r. 


[por não lh'o consentirem os grovis”, 
tas, 

Ha ruas que, só do, 
noito podem no quo, 
puatrocent: au MÃO toc ilue 
minação! 


Companhia fecha 
Y horas da noite, 

A pessoa quo nos prosuros contoa- 
nos mais casos interessantes, qj 
dam é volta do m 


no que sucede, O quo não 
é a Camara Munioipel no sou 
oriterio administrativo, | 
Do facto não se compreendo que 
municipio deixs que quategeonias o 
roas do cidade estejam à 

caras, Isto musas terra onde ha ponoa 
policial 

Quanto á questão da lalta de agos, 


mples, 


a 
Ficam, pois, de pó, as mouoho re 


mações, ! 


Uma demonstração 


em favor da paz universal, 


BERLIM, 22. — Tevê logar] 
nesta cidade a demostração an- 
glo-alemã em favor na paz uni-| 
versal e bem do futuro. 

Discursou primeiramento o d 
legado inglez Maderson expri- 
'middo o sincero desejo de que à 
delegação ingleza, que represen-| 
ta à União dos Trabalhadores, 
incie num esforço de comum 
acordo com o povo alemão unia] 
nova era de leis de razão, que 
anularão as leis constituídas pe- 
la força bruta. 

Er seguida Rudolph Breitis- 
Icheid, socialista independente, 
|declarou que os trabalhadores 
|socialistas “independentes, conti- 
nuavam na firme convicção de 
lutar pela republica e pela paz 

al.—(Lat. Am), 


/GASAMENTOS 


obriga à Companhia a facha-la,! pois para casamentos ci ligioços, 
ão, a. determinada ho, todos| so ut dispeses do raso Fase. 
cs que existo ahi uia cos lose dl perilhaçõs, iogitimações 
ada do ostadar o ca-[registos do. nascimentos fora do praso 
so, e q “comissão 86 so moxo|19E8l; encarroga-so tambem do divorcios 


ÚMIDAS DA PRLAUIRA 


Beira- Alta- As 
Aos que sofrema 


Cura radical da BRON- 


QUITE, DOENÇAS LO 
CORAÇAO, Tubns, Pe, 


le, Gota e Reumatismo 


| artriitoo 
HOTEL DE 1º ORDEM 


1 
Abertura em L. de Junho 
Informações: 


Rua do Ouro, 275 


A, Alberto Gonçalves 
fExempregado do Registo Civil) 
do Lote anos do pratica, trata do pa. 


SOCO LHGOH%O 
Antonio Basto, Ltd, 


Apartado 2-LISBOA 


Col 
domois 
nacionags. 

Sogurôs de 
Mrilimos. 


ds nos Lioyds Londres e 
mpenhias estrangeiras e 


Grevos o Tumultos e] 


Escola Berlitz 
20-A, Rua do Alecrim 


* |Abrom-so trovomento + 
— novos cursos — — 
ra principiantes em 


RANCEZ : 
INGLEZ 


titulo... 


SSSoCsess0s0: 


Em 


Nota do dia 


O Ateneu Comercial, cujo grupo sportivo, tem no nosso meio| 
de sport logar dc destaque justamente adquirido, vai fazer dispu- 
tar uma prova de força, em que será posto em jogo O titulo de, 
(campeão de Portugal. 

Pertence estu prova ao Kalendario do Ginasio Club Portu- 
gues. 

Por faita de concorrentes, segundo dizem, o que acusa da 
parte dos” amadores do G. C. P, ausencia absoluta de espirito de 
club, ou por falta de iniciativa da direção, o facto é que o campeo- 
inato de Portugal não se realisou anda. 

Os amadores do Ateneu fizeram com criterio o regulamento, 
convidaram os clubs do norte, € vão pôr de pé q torneio. 

Só merecem o aplauso dos sinceros, 


Está marcado já o dia do encontro entre o campeão do mundo, 
Dempsey e o negro Willis. 
Alguns entendedores já decloram que Dempsey vai perder o] 


Ora Dempsey, ganha, quanto mais não seja, para os ralar 
... 


Emilio Renou, cuja competencia não pode ser posta em duvida 
diz, falando sobre o nadador Faustino José, que a superioridade] 
e devida a saber trenar-se e a ter confiança em si, 

E" 6 que eu ando a prégar aos herejes ha 20 anos, 

Que para ser homem de sport, é preciso trenar e não brincar 
aos trenos, como fazer as celebridades mais ou menos misteriosas] 
dos nossos clubs... 


RUY. DA CUNHA 


— eee — 


cisco de Avilez, Antonio Joaquim da 
Hipismo em Torres SMA dSoxo altorio Costas 
Novas Como se livosso propalado o boato, 
que para, não ser uedadalroo de. E 
ido dos, reo-jhavia uma. lisa patrocinada, polos 
Vendo so a vriuao to Hipodromo)sre. dra, Rangel do Sampaio, Mudu: 


freira e Luiz Crespo, tendente à eleger 
Juma comissão que pruibiria o uso do. 
(furão na caça acorreu ali grande ou- 
mero do caçadores, vendo-se o salão, 
oscadaria e átrio totalmonte cheio: 

O escrutínio deu i 
Isoguiote lista; João 
201 voios; D. João Aranha, 199; 
|Jost Maria de Avilez, 199; João Gr 

io do Freitas, 190; João Fraroisci 
bido, 185; Antonio Joaquim da Sil- | 
95; João Alberto Oliveira da 


(do Entroncamento, assistindo o gene-| 
comandante da divisão e grande, 
numaro de oficiais, realisram-se vo- 
rias corridas o que bem demoustram 
a competencia dás nessos militeros. 
As corridas dos oficiais foi gonh 
pelo tenente sr, Almeida Ribeiro e na 
corrida, do obstscalos ganhou a Taça] 
Nuno Alvares Pereira o alferes sra 
Helder Mortius, Na corrida de sar-, 
|gentos venceu o sargento Santos. 


Caça 


Na sola das sessões dos Paços do 
(Concelho realisousse ontem a eleição 
'da comissão venstoria concelhia. Ao| 
acl presidiu o administrador do con-jdo Agi 1 de Setembro, paro, u| 
celhe, sr; João Antonio de Araujo, [pratexio de caçar rolas, abatsrom C0s.| 
tendo por secretários os srs, D. Frunsllhos e perdizes, 


fofololojo lo olojolololo jojoioro lo tojojojo jajolo 


É 
o 
o 


| 


ade maioria à 


E Anlenção da ova comissão fazor 
torminor o periodo da caça cm 31 de| 
Dezembro o não permitir a coça à 

tes de 1 de Setembro, pois está 
o que algnas caçadores 80 leem 
do do periodo que vai do 15 


= OU OMC = É 


CASA BANCARIA 

103-RUA AUREA-—1OS 
LISBOA 
Compra e venda de moedas «:- Natas estrangeiras -;- Papeis [8] 
de crédito -:- Ordens de bolsa «:- Cheques sobre as princie [8] 
pais praças do país e estrangeiro -- Depositos à ordemea [5] 
im i: praso «= Todas as transacções bancarias i—: i=1 foy 


olotalololojolofoiotojotolololololojofo] 


SEGA SAVANA ENCARTE 
SERRADAVRES É 


O mais afamado vinho Re 


É 


[a 


GRAND PRIX — S. Louis 1904 
GRAND PRIX — Rio do Janoiro 1908. 
GRAND PRIX — Panamá 1915 


Rua do Alecrim, 47-A 


TARA O 


Rio de Janeiro 


[COM ESCALA PELA 


Madeira 


PARTIRA' À 29 DE AGONPO 
0 VAPOR 


“Lourenço Marques , , 


Para carga o pescogoiros, eiatar 
som o Comissariado da às 
Rio de Jenciro, na 5 EM 
[Googesfia (rua Eugenio dos Samtes 
Lisoba é Palacio da Bolaa-no Porto 


apelaria Emilio Braga. 4 
BREVEMENTE 4 


abertura das novas 
instalações 


59, Rua Rova do Almada, 8 
TELEPONE G. 3684 


[E 


Todo o desportista 
deve adquirir 


= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


— DE — 
J. Salazar Carreira 


1.º livro da biblioteca do 
jornal 


“Os Sports, 


Simões Bayão 
a flaurondo gu Escola do Parto) 
oen 7: la rurgi o» 
a 


Largo de S. Paulo 191º. 


Vinhos cspumosos do Lamego» 


(CAVES Dá RAPOdEIBA) 


Roservasdo finissimas qualidados 

A venda om todas as confeitarias 
e mercoarios, 

Depositario em Lisbox 

ARTHUR BENARUS 
Telofono 16 Central 
Poço do Borratom, %, 2º 

FONE GC. 2405 LISBOA 


mi 


&. Guerroiro 
Da Escola Dentaria dis Pares 
Operações insensíveis por anestesiat 
Dentaduras som chapa 
R. de S, Paulo, 27 


POLHGUINHOA DO ROGIA 

largo do Camões 19 (ao Rocio), 
Rins 6 vias urimárias = Dr. Gr 
pi e tours 


breu, às 140 1já 
tias — De. Meariquo Roquoto, ást 


“Polo o alfa —Dr, Zeforin> Pas, 
cão, ás 14 e 


Boca o dontos—Dz, Amor deMeio 
ass im 
Modicioa geral, coração o 


mães, Dr. 1º Mai dnseleraito PS 


Girargla, 
partos—Dr. 


& 


— LISBOA — 
DZ ESSES ESSA, 


Ouvidos 


OS CONTOS DE “A CAPIPAL” 


Guardas-mari 


| 


n 


has 


[nimfa. Muito boas no! 


4d à? 
por Almeida d'Eça 

- O que é eutâu! — preguntou seja via quem tôr. A 

com interesse o guardimarinha, Vejo que me enganei, cuidei 

francês. ique era francês q saiu-me espanhol. j 


Charles Lefar epplicou o caso do 
vasamento e dp desquile. Ao ou 
as peripecias, Cunnebitre mostro 
de indisnado. 

— Mas é uma infamia isso! Tr 
tar por esso forma ur 
comparavel, um anjo de beleza, | 
uma deusa que se devi 
joelhos! E' uma infami: 
ma vingança! 

— Toma muito calor pela defes 
dessa senhora.- disse então Eduar- 
do da Cunha. falando q custo. — 


alves ela não mereca tanta con-'ra defender 


sideração e, em todo o caso, não 
cempreendo com que d 


nhor a defende tão animadamente: 


F to? 


servir de paração 
que recla-| -— Or 


o se beça. Crescer 


— Não compreendo; é um insuk, 
é umal opinião. D. Qui, 


!xoto tambem defendia as donzetas pegar coc o francês. Olhe 
e viutas. 
mulher in uma into 


E deu a estas palavras 
do sarcustica. 
| irritado com à com- 
torquiu logo: 
adeus, sr. guarda-mari 
ece-mhe que fala assim port 
ou talvez tenha algu-j 
mas parecenças com o marido da 
infeliz Mermínia e por isso o quel- 
êle. 
nardo da Cunha perdeu a ca- 
para o estrangeiro 
se-lhe Irenhendo: 


O tram 


E 


b 


“om que direar? Mas não é, — agora pjegunto eu: — é um, 
um direito, é um dever de todo o insuito? 
homem, que tem obrigacão de' de. — 


fender qualquer mulher ultrajada, 


[vimento e mais nada. 


indas 


uma. vez, em que estava em apuros; prolongado é 


Os circunstantes intervierêm. O lhe: |de dinheiro, pagou é charanga da 'se. 
escrivão da Lealdade agartdu num —P) de'corveta de preferencia a outras) nos à ver se à bordo ha + 
'praco de Eduardo, e o pobre do Herminih? a quaisquer praças de bordo. Por is- gilancia. 
'consul francês, muito receiqso de E' Dem impertine sa o embarcar, o para 0) A noite esiava escurissina; ha 
complicações, puchou por [Canne- “Tá fejo que quere ficar em guata-marinha, que o recob ja um leve vento terral, que não 


biêre. 

— Está bem, está hem, 
dono da casa, — não vale 
zangaremse por causa 


A pena 
Jaqueia 
eus se- 
a loja. 


nhores, são horas de fechar 
| E fotos pondo na rua. 
O escrivão tinha licenca para fi- 
car em terra, mas antes de largar 
Eduardo da Cunha, disse-lhe: 


Você vai prometerime não se 
que isso 
é uma dos diabos! Veja lá $e o ve- 


lho sabe 
— Vá descançado. Se o torio a 
encontrar faço-lhe engulir 


O" homem, olhe o comandante. 
— vá descançado que não ha de 
haver novidade. 
E. daí a pouco o6 dois kuards 
marinhas encontravanr-se proximo 
do €: Ouviu-se então um assobio 
rolongado do lado da Quifanda e! 
logo ruido de gente que 
Era o sinal convencionado) 
se aproximava o comandai 


te da 


Angola. Tenho 
lente paja isso, 


uma receita exce 
melhor do que a 


deixava distinguir o ruido das te 
as; as sentinctas, habitualmen- 


pieiiosamente em pé 
-— Ol 


Com que e 


da Cenerentola! Para que ço. 


que lhe/deram la pouco. Quere cantando aquele bocadinho em que v canto dos cu 
aparecer ámanhã as dez horas da [ga Ladra!? dindas as preveitisso da aproxima 
oite na Ponta da Iihe? Posso «1-| -— Sim sr, comandante; a Pe: cão das embarcarões, pod r 
sinalisa, gu Ladra... era para me disfenir. (distraídos. Se tu] acuntec nú 
Não faitarei | Eu o delas o pobre do uficial de serliço! 

E sepáraranrse. do silencio dos remadores. u 

1 E daí a pouco: te, que ja governando u 

neo | — tas ouca tá... Icanda, dirigira exactamente para. 

Tinlain chegado os dois cabin-j ja prôa da corveia. por ande cra 
das e Ediardo da Cunha saltou a lari larô loré [menos provavel que ae fizesse u 

para a canôa. Para dissipar al Tró laré la ré la lát.. devida vigilancia, Tudo erom p 

exaltação de que naturalmente es- 'cauções para upanhar alguem em 

tava possuído e tambem para fa-/Eu disse Pega Ladra, mas enga- flagrante ve! falta de servi: 


o alre- zer supgr ao comandante” que (k-)nei 


nha estado sempre ali, pozse a 
cantarolar a aria de Leporello no 


João; t 


Vogli fare il gentituomo 
E to coglio piu servire 


E, 


unvindo já os passos do ve-. 


corria. "lho, apesar de êste os querer fazcr recia um côro de baixos 
de que leves pdra surpreender a sua gen- crias frases liturgicas. A meio do linha havido. imas devia fer sido) 


te, elevou a 


Não, — |respondeu o outro, — corveta; não havia tempo a jperder.l O chefe da Estação Naval tinha !tã 
uma uinião. - mas estou pronto Eduardo da Cunha dfrigiu- ja a Ak veleidades de dilettante e, até de 


é que o senhor me disse que sim?| 


— Como o comandante não gosta marinha? jardo da Canha, 
ane 5 contradigamo. Si, senhor, Sentindo o anenor miido a hordo,| 
era da Cenereniola “quando a canda já 

Principiou o regresso a bordo; xima, pisou levemento um nó à 


os cabindas cantava, mas agora G 

usonvlonamente e só para aco 

nhar o movimento dos remos; pa- embarcação! 
dizendo| Gime com 


draiar 


eendeu: fal brado não. 


dado pelas seutinelas; por isso, res 
pondeu logo gritando o nome da 


caminho, o velho ordenou ao paj 


Gime pronunciou q — 


aprox 
titirdade!!! 

arvica feito na cigor. & 
vinlta. cido perfeitamente ano 


No dia sesuinte, pesa: onde ton 
ras da manhã, ia na camara de 
otvola “um ieboliça espantoso: Ta 
CANIPAR 6 ca 


peto imediato, 


Lo, pe 
auh 


mm 9, 
8 moicndos antes 


tinha atra uma amarcaçãos 
do Trem com um oficio urgente d 
Governador. O que seria? 
Na tolda. os ofiriais cimentavane 
arullo: 4 
-Provavelmonto alguna dad 
tais denum escravatura. Lá 


mpandeirado: atra. 


Só6ud! —'corveta, sinal de que o seu coman-l 


“05 SPORTS” 


Escritorios : 


“a Chprar 


Redactor principal — A. de Campos Junior 


60 emma, 


Bi-somenaílo Mustrado de propaganda e educação fisica — O Jornal da especialidade de motor circulação no pais 


RUA DO NORTE 6, 1º — Teleione 2298 — LIBBOA 


ET] 
PINTO & SOTTO MAYOR 


BANQUEIROS 
LISBOA-PORTO 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


LISBOA PORTO 


R.do Ouro,18a24 28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comercio, 186 a 140 


É sido mta Hui, Pe 


E Enbelesção espectol de adukos compostos te todas 


“Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Socledade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-C. Sodré 
Capital Social Esc. 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$00 


FILIAIS NO CONTINENTE Aveiro, Bacana, Bai, Braga, Bragança, Casio Brasa 
Prtcomos, Pamaliato, 
Olhão, Ovar, P. 


19, Cha- 
ves, Coimbra, Covilhã, da Por Guarda, | 


Goimarhom, Lamogo, ivo mafiol, Portalogre, Portimão, Porto, 
Poyos de Varsio, Regos, Santaro na do Caso, Vla Real 6 Vice 
NAS ILHAS Funchal, olgada, o Angra 
NO ESTRAN us do Haldor 6, Lendena Throgmorion Shtoot, 
Nom Xork 38 Libeeiy Sicos 
FILIAIS NAS COLONIAS-—S, Visente o 6, Tingo de Cabo Verde, Bissas, Bolama, S. Tomk, 


Principo, Cabinda Kinshuges (Con Loanda, Malango, Novo Redondo, Lobito, E: 
a, Bslmmonve (Bihó), Mogamod a nica Lotto a Macteas, Iahumbene, Boro, Obindo, 
via, Quelimano, Moçambique, ho, Moraes Nova Gts, Bombaim (India Inglono), Macun 


Atiais NO BRAZIL—Ris de Janoiro, Campos, 8, Paulo, Santos, Bahia, Pornambuoo, Pa 
rabiks, Pará o Mansas, 


À 
geito ro 
| 
= 


Rocomendamgo ks Filiais 
liduão de Portagal, Coros) 
contos e em todas as cidades d 
venda de saquos, notas e m 

dirocias ou 


DOGG OOOHHIGIDACOCOCAS 


Banco Colonial 


Português 


Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 
LISBOA - 


Sucursais: 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


FEL: — Procolonia 


CAPITAL AUTORIZO : Escudos 100. .000:000% 
CAPITAL EMI): Eiscados 10.000: 000% 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


Efectua todas as operações bancarias descontos, transferencias, depo” 
sitos á ordem o a prazo em moeda nacional e estrangeira, contas correntes, 
compra e venda de cambi di e 
por ordem telegrafica 
bolsa no Paiz e no estrang: 
caucionados, transações s 


Botto 


LER 


E Rrudes, Limitada R 


Séde em inhame Re da Prata, so 2 
Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFGHES: Sódo — Central, n.º 2298 
Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
o [ Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 108, 4º 
FILIAIS? py Pampilhosa do Botão, Estrada éa Mendo | 
PABRICAS: E Seixal, “Moinho do Breyner, 
BRPOSITOS: Hj — Poço do Bispo, Porto, Rig Pinto, Roms, a do Botão, 
AGBNOIAS: 


e varios pontos do pais 


ss nanda e e todas, ud ui 


TA 


fornecedora das fe 
purgueiras do mercado 


“Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Consultas e Informações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. 


Bo proprio interesso des arg. Inyradores aconselhamo- 
fes a vão fecharem as Suas compras sem primeiro nos con= 
sultarsm. 


EXCELENTES | RESULTADOS 


Hà Anibal Neves, Limit. 
PES À Rua da Prata, 242 à 248 
PE mesoc LISBOA 


=> SECÇÃO TECNICA 
Fornecimentos de magalnas & Igrramenas para lodas ag indasiriga == == == == «> 
E -0- -0- -o- -o- -o- Instalações de fabricas 6 centraes de ia 


— REPRESENTANTES EXCLUSIVOS do; 
Masehinenfubrik Badenta Hit Weinhei m (emenha) 
É moveis o somi-fizas do todas as potencias 
é Suechsische tormentas O Und Haschlmentabrt, Meissen (Alemanha) 


instalações de cerâmica, otc. 
Usines Beduvwês S. A. Liége (Beigoa) 
E Siorehro Aktisholay, Storebro (nela) 
À Baia & €* Presden (lemanha) 


Aparelhos de elevação e transpcrt> 
Fruaz Sigper Remscheid (Alemanha. 
1 Forramentas para industrias e oficios 
Beta, Lortes, Limited Olten (Suissa) 


Camiona, tractores de estrada o agricolas, carros de reboque 


E Esomrdo Eloncht 5. A Milão (ul) 


Teleg.: Vapor 


Bombas e compressores 


Biaqniúas-forramentas 


Automoveis, moto o biciclotes 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


OFICINAS 
de reparação do ambmeneis, construções mocanicas o melalicas, SOLENNIA GUÍOGENGA 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Halorias primas, maleriaes do constração, linfas, vernizes, produelos quiuitas, Gt 
SECÇÃO CORKY x 
Parimentos som lendas do anporior qualidade. Isslamentos para instalações do vapor o Irigoriticas 


Rus de Santa Justa, 26 a 32 À E 


| Diario 


no 


Republica | 


da Noite 


— HOTEL PARIS — 
ESTORIL 
Conforto e tranguilidade —. 


| LISBOA — Quarta-feira, 23 de Agosto de 1922 || 
) 8 E 


Tolôfono n.2233 —Endorago tal, CAPITAL 
Oficina «a Imorassão — Rsv da Bioa, 7 


ATRÉGU 


Com a aprovação das subven- 
ões na Camara dos Deputados, 
e à votação que se pode julgar 
asepnrada. das propostas- das 
pe anças na mesma casa do par- 
lameato apresentada: 
piderar-se desfeita a nuvem que 
tão J:nsamante escureca os hori-| 
soiit's pol ticos nos ultimos dias 
"se chegou à pôr em risco a 
ta do sr. Presidente da Repu 

ao Brazil, E” depois de 
ha, segundo os ultimos iu- 
que o sr dr. Antonio] 
: de Almeida iniciará a sua 
m, e desde logo a tregual 
palíica, que todos os partidos 
estio empenhados em manter 
durante a ausencia do Chefe do 
Estado, deverá começar à s2r um 
tac! 

Sem Ouvida a viagem do st. 
Presidente da Republica a deter- 
mit; mas não é inegavel que, 
mestio mão se dando tal facto, 
efa naturalmente se impunha, 
tomo uma formula de descanço 
e pacificação, depois das agita- 
xô:> e ladigas dos ultimos tem-| 
pos. Os pirianentares estão 
thaustos: os partidos estão fr 
Linavios; & propria imprensa está 
variçada Aliavessar dias de ver 
tigein política como os que ulti+ 
mancnte "temos presenciado, 
vança e encrva os espiritos mais 
xesistentes e ponderados, 

Nao é só magua:: é coniusão 
v que sentimos em face do que 

em pessado no parlamento, 
o permanente, tem-se 
volaão projectos que o publico 
[nem sequer save em que termos 
estão concedidos, E” o que su 
rede con us subvenções à fu 
cionalismo civil e militar, sem 


duvida incispensavais, mas que 
não era, «2 maneira nenhuma, 
indispensavel volar de afogadi- 
Yo sem q casi se saber as dispo- 
sições «lo respectivo proieeto, E] 
O mesino dirermos das propostas 
[da fazenda, | ás que, em princi 
pio, mingucia discorda, mas quel 
oliam tudo a garhar em serem 
dieiitas com cocrupulo e vas 
aro ia suitos 3 que o par 
atento está rcus.a0, Porque € 


que se cuardou tudo para O 


deve con-ja 


Seja como fôr a impressão! 


cial exige como um espaço del 
tempo em que as nossas ideias) 
se devem coordenar, as nossas 
paixões acalmarem-se e as nossas 
Índigas desaparecerem. 

Uma circunstancia, porem, nos| 
cumpre frisar, Vae O governo 
ficar em paz, livre dos ataques, 
das oposições, durante um praso 
de perto de dois mezes, visto] 
que só em 20/de Outubro rea-| 
brirá o párlameuto. E” preciso 
que saiba corresponder á corre- 
ção dessa |tregua com a corre- 
ção do seu procedimento. Qual» 
quer perseguição, qualquer vio- 
lencia, qualquer irregularidade, 
que á sua responsabilidade se 
podesse atribuir, seria, durantel 
a tregua proclamada, uma grave 
deslialdade de que certamente] 
lhe resultariam funestas conse” 
quencias politicas. Como essas] 
[consequencias tambem seriam fu 
nestas para a Patria e para à Re- 
publica, aflgura-se-nos que nem 
mesmo” se deve presumir (que O 
governo alimente qualquer pro- 


mente derivariam.. 
Tambem nos, é 

que o governo, num periodo em. 
que os trabalhos parlamentares] 
o não preocupe, procure fazer 
um bom uso das faculdades, que] 
os representantes da nação lhes 
concederam, parlamento vor| 
tou os orçamentos, votou à re- 
dução dos guias do funciona 
lismo, votou as subvenções, é 
natural que à jhora em que es-| 
crevemos, já tenha votado as 
propostas das finanças. Está ha-| 
bilitado, portanto, o governo q| 
fazer uma obra de boa adminis 
tração publica. Oxalá aproveite] 
bem o tempo que à tregua pol 

tica lhe concede para elaborar 
medidas regulamentares e pro- 
pór reformas que proficuamente] 
influam na (crise que nos asso- 
berba, São certamente os votos| 
de todos os bons portuguezes. 


DR RA 


VENCEDORES 


A Austria, 


E VENCIDOS 


arr inada, 


E [ss 
diverte-se entre opulências 


e miserias 


inconcebiveis 


dy viste sornorioo o ilannooiro, 
amgustiosa, que o governo de V 
não duvidas “pole para na potongiag 
po inio auclhios inodintos, 

) Viana dá ga 9 moutno fonomo| 


o da Auateis, sob o ponto, 
ar 


mo quo eu Gs otu todos 08 paisos-quo 
moirozem 09 avaudos da guoces, A 
"o cat cars, porque o dinheito nas 


do fora 


oionai dusea= oa puntosument 
ma que ar objecto, que om outra on-| 
pit so voga por des aii, castari| 


tro 


é onsioso sabor como 
antes, como vivem om 
aos, 035006 qua dali vom 
Sua intorossantes o elo” 
Xa capital da Austria, 
par da eis orucionto mi 
0. luxo mais roide 
quo lore, o que dá nas vis 
ea logo que aii entra, 
[A par dos que já tinham foreuna, | 
aparsenal ses grandos oidades am 
briacas 65 que a igarata vom a guorea, 
pa farucennco os oxaroitos, qu explo- 
tando cu poputiçõos, E tado oaiul 
:'9z 4 doclaração do 


vesvo como um sto; 

= do todos cape 
vv derreta, vingnom 
que 0/4 1us39 Ei completo; 
à Alomuniia fá 


sopanha 
iulgavu-so 


gavaro sem 
to ocmas 
enoiao, 

ragia 


dioiona!, 
A primeira à 
aanita:o; mas, dopuia-—quo comodio! 


pressão foi da osmael 


O exemplo da Fra ça em 1870 


dão sobro a capital, qua 


joias oxplondom ontro 08 fors 
apos; o, omquanto á porta dos ros 
twurants gonto faminta lula, Já don. 


tro onve-ss estalarem ag rolhas do| 
«ohampaga: 
Os nostriaços prosuram esquecor,| 


O mesmo se dis que co 
Borlimo. Os alomisa tra 
certo, mas, om contrario do 


oo 
Vôse, em ultimb analiso, que uns 
o ontros não estavam propacados pu” 
ea n derrota À Alomanhs, por oxom, 
plo, quo su armôu atô ava dontos, 
que atagou a Peongi 

to formidovel, prometendo ontrar em 


E Joga. 


ia, 6 nunca pouaaa na hipotoso 
de ser derrotada! So voncas; 
nuaria a sou imaroha oxplondido, 
otesseria do grandoos, assombraria o) 
mundo; pordou a guorra—pordeu a 
cuboça! 

Divarsamente sucodeu com a Prs 
ça oto 70, Venoida |por lho faltar 
comondo—Napoloão LI o Tess: 
rondoram-se, como Fo subo, quasi som, 
us:mbato, com ulgumas dozonas do| 
milharss do otimos soldados!—onoi- 
da, dizismos, longo o go doixer osir 
nu dosanimo,' levantou-se, iluminou.| 
se, Tinha uma formidavel divida del 
gnorea, testou do à Prgar, com 0 Ve 
uniario auorilicio | do todos, que 59 
despojavsiu das suas joias, a pagou 

dos prazos ianesados, nobremon| 
Ainda os soldados austriaoos ogu-| 
param territorio lranoce, w já os] 
osoidos das lutas, traba | 
tavam horojonasuts, para daram Go] 


88 austrianos cogigunram 40, 9 veto | 
| lie do pratse Ludo asi da ral. 


«bundanoisl 
[lançada à torso 


deste periodo não pode deixar 
de ser tumultuaria, fatigante, el 
enervadora tambem, Razão del 
sobra para que se deva acolher] 

tregua que alviagem presiden- 


posito de que elas necessaria-|9 


cito esperar| 


Toda a França 
apoia a atitude do gr. Poincaré 


PARIS, 23—0 «Temps» e o| 
«Debats» constatam que por oca- 
das aberturas das, assem- 
bleias Tocais, os presidentes dos| 
conselhos gerais discursaram em 
toda a França em perfeita con 
[cordancia com as declarações de 
Poincaré em Bar-le-Duc, | 

O «Temps» recorda que foram 

um milhão de peitos francezes| 
que opuzeram uma barreira in-| 
vencivel aos soldados alemães, 
em frente de Verdun, 
Serão os soldados [rancezes| 
que defenderam Verdun c os| 
soldados inglezes que defende. 
ram Calais que ajudarâoia dissi 
par o mal entendido que agora, 
existe entre a França e à Ingla- 
terra. 

As negociações entre os dele-| 
gados da comissão de reparações| 
e o governo alemão serão bre-| 
ves. A delegação opõe-se for-| 
malmente a qualquer discussão 
sobre a questão da moratoria,| 


garantias 


ue O governa 
oferece, 


Am) 


O desleixo 


Oa jornais dão notioia duma povons| 
ção, lá para o norte, quo ardou quasi, 
totalmente, Vinte o 


3 apagam fogos á| 
ga: com baldos do agua, 
m o auxilio duma bomba, | 


Pestous morroram som Go00rrog, 
Esto caso do Vila Pouca em oba 
mas, o 4 popolação, do canboos nA 
mão, a apagar um incondio, é uma 
sintoso do rosto quo vaí polo peis, 

As povoações não só não uguiraom 
comodidados em harmonia com as 
nocossidados da vida modoria, como| 
não tosm, sequor, os moi 
com os iail risson que 

Olhom Cintra o Cagou 
do turismo, oom as quas ostradas in 
transitaveis, o olhom as póvoaçõos 
quo ha “into anos pedem um Gaminho 
do forro o não 0 tom, 


Sociedade das Nações 
A reunião do dia 30 
GRNEDLA, 2 


Estonia, o Lotonia, qaostão de 
fronteiras onteo a Austria o estados 
9 Slayonia o Hungris, 
mação dou imombros dá região 


tomar om vista do plibisoito.—(La. 
Am.) ? 


Go.500,000 hacterias 


E q 


fogões gy 
tratamento com a «Varinha liolgaras, 


Os desempregados 
Na Inglaterra ha 1.313.000 


LONDRES, 28 
Trabalho anuncia que o 
de pessous mencionadas 
lista dos desempregados eleva-se a 
1.343.000, mais 3.54% qi emana 
precedente. O ponto culminante dos 
desempregados foi atingido [em Jr 
fal de) 


| 
— O ministto do 
numero 


fratos, quo vin 
oo anos ilepois, a França, 
plendida, armava o Iugsia, 
os paisss balkkanioos 
Estados Unidos dum 
momentaneo, mas q 
sie algamos ossas banesri 
Quor disor: vietorioss, 
ia desfil 


não so dasconoorton, redobiou do! 
coraom e trabalhou “maia, trabalhos 
Sopro, emquanto os estrangeiros | 
(goseram Pari 

oiro! 


o o inundayam do] 


Desejam unicamente examinar as|de 


sbre al 


[Fls e palavras 


«Lisbow mudada ! 
U 


peovinojano, 


anos não vinha a Lisbos, 6 agora abi 
om, 


ostá do passe 


Tudo| gente conhecida, tado oi 


soja, como um porco, 
“Aquela que veta doscondo do cha; 


não mo binto aqui aó, sou outro. 
O provi 
[enbo porque 


Os hoimens e as andorinhas 


homom andar polos 
imoito bom para oni 


o Lorti 
lhuo, até quo dois portagassos, num 
rasgo do audavis, olovara 
junto da “Torro do Bolom o voacam 
ató ao Pi como o faziam, 
a bordo, 

Os há 
cantados anto 


oonsogai 
do Bar 


im O pongo) 
jlomão uoaba do fazor um vco| 


quer ossa multidão? Que vô 


ro, do 
vô, é filosofo, vai engundo o 
no ostomago 08 rigon passa 
indiferente ás iras da malti+| 


CONFRONTO 


mal de Londres — Obser- 


blica. um grande ar 


ão da Russia e causar 


erno dos soviets salvou 


o oplintismo. São necessarios cre. 
ditos para melhorar p 
cont o cktrangeiro o será de gran 
de utitidado uma colaboração eco- 
nomica tom a Alemanha, mas con 
vidamos| 
peração. 
Por ou 


aconselh 
cvitar to 


ilde Villev pelo ministro das re. 


«Eu dantes gui 
cos do pós, timidamente, qunsi podins| 
do desculpa nos trongounto: 

Hojo |alotomo “ali oomo ne botica 
lá da miaba tores, 


ano, que assim (alo, lá 


go de, 


diz “Tohitcherine. Agora, 
conclue flo, tudo na Russia renas 
ce. Por toda a parte reina profun-! 


comereto| 


todos os paises a esta coo- 


tro lado, os principais jor- 
nais rustos — Tzvestia e Pravda — 

hua vivantento u governo q 
das as tentativas de expor” 


COMO PARIS! 
recebe os estrangeiros 


PARIS, 23, — Enconttam-se| 
nesta cidade dois grupos da 
Good Will Delegation» apoz 
terem visitado os campós de ba- 
talha, a Bretanha e à Normandi 

Foram recebidos no «llotel 


giões devastadas, que lhes reme- 
teu medalhas comemorativas. Fo-| 
ram hoje ao Louvre, devendo 
ser 4manha recebidos pelo pre- 
sidente da Republica, 

Um-dos delegados declarou a 
um reporter do «lntransigeant» 
que as mais fortes impressões] 
que sentiu foi quando visitou as 
trincheiras das baionetas e à ci- 
dade de Reims. —(Lat. Am ) 


PARIS, 23— Duzentos estu- 
dantes pertencendo à clnterna-| 
cional Student» embarcaram a 
bordo do uSaxoniar apoz terem 
visitado varios paizes da Europa. 

Deelararam que levavam da 


' 
t 


George mandou rodear a proprio: 
dado do espessas redes do nram 
farpado. 

artazes convidam os tran 


' 


a ata m ha 


Comuinicans de Bor 
dia 19 0 estudante da 
nica do Hanover, Macetens, conse- 
guíu, no vale de Rolin. etectuae um 
vôo de 1 hora e G minutos num 
monoplana «em motor com LL me- 
os 0 60 do envergadura por 15 
motros de superficie. Mantove-so 
[constantemento a uma altura equi- 
valente pelo menos áqueta «e que, 
tinha tomado vôo. O autor desta 
prova passo nove vezes serias 

sobre 9 ponto do partida 
Antes dele, um outro estudante, 
ado Bolsch, tinha consouido 


f 


& que om mu 
cin permitido q 


CONSTANTINOPLA, 25, — O jor. 
val turco «Acham» comentando * 
lista ultimamente publicada das per. 
Jas turcas duranto a guerea mundi: 
ufitma quo a maioria “descas. por: 
foram dovides ao Comando slomhc 
não ter lesiledo om soceilicar sol 
os turcos ro Coucaso.—fLat, Aim.) 


Gréve no Favre 


HAVRI, 23. —Jantamento oom 0 
«dockerg» doste porto deolararam.ss 
em gróvo 08 oamionintas, carvosiros 
| torraplanadoros, O emairo» conse 
auiu afastar da gróvo os inegritos ma 

timos 9 08 empregados 
oleotrioos—(H) 


a 


sumi 


pode 


. Exemplo admitarol, que os | venoi 
'dou de agora não souberam imitar! 


Praga 10. cêntagos 


“A QUESTÃO RUGGERONI, 


—— ao 


NOVOS ASPECTOS 


Passadas as guas para José Garcia 
Ruggeroni restituir ao Estado as 8.400 
libras que lhe subtraiu, o paiz precisa 
de saber se ele realmente as paga, ou 
fica com as guias na algibaira com o 
consentimento facito das altas protéções 
— — — — de que disfruta 


Alsuta coisa se avançou nosteida Nação. tar de que relativa 
uso das 8.400 libras, A Con ea dt mt siste a gra 
de Tuquerito Partamentar no exlvamte de ter sido acusado por qm 
into Ministerio dos Abaslecimen-|presidanto de Ministerio, um sam 


tos «livia no seu ultimo relatorio, (doso colega do sr 


a Antonio Maria 


lutado do Marca do corrente ano, da em pleno conselho de mm 
(ue dereviam sor passadas as guias nistros e ua presenca do sr. Prog 
de pagunento do que indovidamen-[dente da Itepublica. de exercer mo 

de agente provocador 


emptemontar, ando desord 


um o fi 


França um proiundo sentimento at to Dinrio doldo Justileur a inierynncão este 
de beleza c gratidão. Agora QUE Gorro. anuncia a resolução to gel ú 

a visitaram sabe-la-hão amar me mada de entregar referidas! Achatã, porventura, o se, Anta 

ie|lhor,—(Lat. Ame) jeuias au e um passonio Maria da Silva que isto & pow 

a ido dolco para so concidorar indesejavol 

DE TODO ] NUNDO imoralidade, sabor sela residoncia no país de tn) jedioi 

anhas duo? 

Ou não actedi ” 

ande 4 Jeclaração do A Grano cor 

O sr. Lloyd Georgo etmoneias, não se fi ahutoso das Mit 


e da Comisi uma Noites, invendado por nu 


fimy do conservar ao seu demt: ta No primeiro caso, temos muita 
nig/de Curl, que comprou iu pow Não diz o relalorio desta, so na pena de lho dizer, mas é a verga 
cok meses, todo o isolamento a que quins marcam ou não um prazajde, não cumpre a seu dever de ho 

pira para poder tranquilamente nara o judo levantino restituir asjmem publico, de cidadão e de ro 
lescrever as suas memorias. Lloyd ares do libras de que se apopublicano, e ocupa indevidomenta 


n re, 


vetune a restituição e 
portanto o fundamental. S 


No segundo, 


vão Lem mai 


am 


ão quatrp horas, nam aoroplano som 

pray tes a não forçarem q nl vez de ternos avoncado um passo preguntar a qualquer dos colegas 
“Agora, aim, quo o homem voaado SUS raros visitantos admitidos no na rolucio deste caso de moralida-[do mato Antonio Granja o 

'aponag sorvindo-go durma podo, Necinto assim protegido têm, antos de. disc m uma machadada qualquer «Mes Jc asseurara a 

aee É tonto quo GO Gra s que mostrar uma no ercdito da administração do Es-jverncidade da decinracão que str 

E ON E essertabçi ação em Togra, que só po tado e o judeu leyantino, marro-[buimos áquele mariir em momen 

dem oblar q omlmene quina mu lá que tripudia-|to de trenienda eriso para a mess 
le o prime rá daqui por dio nda nlidade. 

O mihafre pise meo » ls ea a SO | pd tata, 
"Podoal d A Cunissão Parlamentar cume um ombaixador de nina naçião nom 
Todas va tardes dO hu MO gm Nova York a muda tem ri peim «si dever, O que ne segule se amiga sincera  devntnda numa 

gores que não se encontram em não é da sé responsabilidade. córte europeia, se sobresaMom À 
parte algun as senhoras “Tem. tu entanto. 9 direito de pre. ponto de não hesitar om fazer ns 


r no Parlamento ao Governo malas e vir à Lishon n 


isa o sr 


ulguns meses — resolvido saum decisões foram ou não Presidente da Nenublica. do mi 
o dra a a pondo adog| NÃ 08 Eaton que com alas con cumpridas. À pregunta não É dos: hento perigo. que corriam mansa 
as OS ersouça WODE Us amv iças no VIVI na c0€ das suns foilettos cabia. sabendo-se, conto no snbe, nacionalidade. PE considors que, se 
à do arranjar com quo jantar, pros/ Ut los dos sous aposentos. que Tuguoroni conta ma politica Rugeoroni aqui continuar a reg 
á hora a que 08 botao! dunto fez riv a com atlas proteções que procuram dir  sombrm do «ia protecção, 
mo, deunte dama moua o, Aettea. custou a vida a muitos ivitamento w apoia do Secuto. Es- podo muita hem tvoetir a sna proo: 
HR cagrrdoo Taminagrabis. norque a tintas em io foral é a minor Tórca de qu ra, estimado, moto imprimidado 
pregadas eram muitas veios to: dispõe o mallcr. mais vallosa ntn- que desta vez a tiatojou 
pisca nai ano indiforonte [Xicos. dado que os seus milhões. Apesar Já pense, pur o o sr Me 
aos comantarioga do pablioo, Uma sociedade protectora dos du descrodito que lhe acarretaram tonio Maria a responaa 
Pois u moltidão vô, o indigun-ao, condenação várias campanhas interesseiras em bilidade qu perante + 
ha mostio quem roolamo uma bela a olegante, que tinha mare que ou, é ainda hoje “o País ou não se hmporta que. or 
singutioha, dado pintar três patos e que mor- esundo jornal do país eo que presenca de (ão injustificavel pro 
as hem que[Tºtatn depois da oporacio, ficando influencia oserce sobro as fecçho distensadn a um individur 
a, Blog sas) Muito abalada a moda e elussus menos cultas. Manejao no nas condições de Fugeeroni, a af 
do desaparecor. sobr doe see interessos, aprecia ma simpliata do puvo n fome. por 
ecerítica a politica da nossa terra, cumplice do jiden? Se assim é, to 
Aoroplano sou motor logia ont deprecia ca nogsou ho: mos de confessar, cotu perar, qu 
mem publicos. Mas o quo parece à inconse 


apnseivol 
aim quebre 


te êstes não lhe te- pais ca 
jo nas mãos uma tão líticos m 
12. porquo a verdade 
algum do mundo so-, 
um estrangeiro Vollando no 


enso das 84 tp 


qualquer ingerncia na política in- bras. ha ainda « considerar a 0% 
terna no exercicio da diroeeão de pecto criminal do acto praticado 
um jor vito omhora por Rugaeroni e do qual não o il 
«o acobertasao Ruggoro- ba a restituição do dinheiro, na 
mt, par detraz do nome de wmn censo em que óle venta a efoctivãe 
ladão disse país. ta. do que duvidamos. Não trata- 
Se 0 sr. Antonio Maria da Silva mos, porém. hojo «asse aspecto dm 
tome az duvi spei- questão. porque csnoramos que oa 


não tony maix aque exporimene agentes do Ministerio Poblico eum 


vine, que diz que us go» tar Ponte um dia dr para Esna-lpram o sem dever 
a otert e um vôo de pinutos pib a à esa á " 
vornos da Oeste comaleraim o orro tema um vdo de vinte mindtos cpa, trança Intintoria on qual) Tratase do um crime denuncia: 
do imaginar u Mussia esgotada [consecutivos pd re otttro país, di nu jornal do na Diario do Gorermo pelo rela 
Precisamos da colaboração eco fui 4 batido eita, nasc nose com o no-jtorio compleventar da Comissão 
numica Hos outros paises, diz êle, Ileuien: de Mauaver, «ue no Mm ie tm individuo dessa naciona.|de Tnquerito Parlamentar. Pº 4 
dem Em uinte excedeu 2 horas de vôo A e E 
pas De poe é po nptudos éste não setinha terminado! nilo 'á como lá pára ape-jfonto mais oficial ane se pode de 
) p di quando as ultimas infwmiacões so-|NUts O dit to Dabparos 
Acrescênta: “ehitcherine que aii a foram transmitidas descobrirem e agentes do Ministerio Pré 
Russia sofro tanto como todo 0, pra q "dom de despejo para além frontei- demorem a sua neção 
continente com a politica agressi- Ds ras, mesmo para que se não diga. com 
va do à ismo francês. Pre- Não percebemos por que razão fundamento, emo só os pobres 
fondo depois que os socialistas ro AS perdas turcas|s não faz aqi o mesmo. que fmiseraveio cam so a alento (8 
volucionhrios estavam a sóldo do] do resto, 6 exigido pela dignidade justiça. 
emo francês para impedir) na guerra mundial ic 


Michael Collins 


fot morto numa embuscada 


À questão do pão 


Desde que começou a vigorar aj 
nova lei cereatifora, que criou 08| LONDRES. 23-1'si morto cam 
dois tipos de pão. lêm aparecido embuseada o er Miohool Collins 


devido u êste mem 
o pêsa da lei 


Tendo chegado ao Comissa 


porto da ludon, no condado do 
Cork —(11,) 


do E 
Contirma-se a morte de 


(dos Abastecimentos esta noticia, | 
foi ordenado que ias brigad: Collins 
fiscais porcorressem esta manhã al LONDRES, 23—Cosfrmado que 


cidade, fazendo uma rusga a todas, 
a padarias e vendedores ambulan-! 


orto nous omboscada o gr. Mie 


e, chefo do'governo pror 


tes a fim de encontrarem a justi- (gigorio ielender. 
ficação das queixas Em toda a Inglatorra ba grando ing 
Nos bairros de Alfania, Moura: diguaçãe; o doapareoimento de Oslo 


faco de cereais por a colheita em ria, Alto do Pina e Baitro Alto fo-|lins, depois da rosente morto do Gleife 
arts rógiõos for sofrido muuito e Teo” [ram autindos alguns cnisciros de fil toras mais sombria Sinto ho 
com as doenças e com os Foedoros, P adarias e distribuidores us mut: toação da Lelondo, O ask or 
'sendo a [colheita na maio Os moveis de coiro la de <7850, roito irlandos lançou um menifogho 
regiões da Russia sovietista muito). Torasm-ss novos e brilhantos usar | Pareco quo alguns dos autuados escomandando 

menos shtisfatoria do que aa pre-| jo o orem oristalino, de que é dap(+| declararam que a rasponsabilidadecsnssrve tranquilo, » que Frosiga sem, 
cedentes lestutistiens dotxavam pre-[ itario exelusivo, Contanto Lude, & jda fatta de pisa não era da (. S-juedo a cbra quo Colilos não ponde 
ver, do Carmo, 74, emas sino det «ainar— EL) 


mama À CAPITAL 


VIDA CARA! | 


O monopolio do peixe 


— ee 


Como se mata á fome uma população—O que 


devia faser-se, | 
para evitar especulações escandal sas 


Mostramos LA 

ixe, depois de p 
Vigo do intermediarios 
o & mão do consumidor, var 
os mostrar ao leitor a maneira ori 
“oinosa como as omprozas poscatorias| 
“+rocedem, com o congontimento das 
ratoridades, 

ho cais do Santos, junto do trigos 
-ifoo, enoontram-so ntracados atmal-! 
mto O vapores com poixo, que as| 
empressa estão sonogando paro o 
cendorem por preços exagerados, 
“vonoa 80 tom atirado com pei» 
aa do mor, por estar incapos para o| 
«ensumo, devido á gananoia erimino 
» dos exploradores do povo, que 
propositademento o deixam apodres 
dor, 


Fodoriamos tor poixo em 


do quo o tom) 
leriamos, sempre poixo em aban 
via, moião mais brrato, pois 09 
tetormediario a um pone 
2e mais os sons luoros, actualmente] 
“bálosos, So o Govorno obrigasso às] 
omprezas a dogoarrogar o poixe, 
não teria à Sociedade Comorolal do 
Pescarias Leda interosso om doixar 
ecos domteo do figonifooenixo» 
teg o exixoteu do pescado, 
A? obra do indastria de poses 
algu 
emadoras, pagim muito 
posscal, segundo nos afirma» 


quo toom moso 
aGCgoo de ord 
Vzgugoo 


O que diz 


Moda .Poileron 


de Emile Montégut 


! 

Nu «Róvuo des Doux Mondesm ma- 
dmmo Poillerou consagra a Emile 
Montegut, literato do Imperio algu-! 
asas Jinhos do estudo quo lronscrove» 


Não sei se o Randelavie quem 
lonlegut o sou amo 
dos quo! e a forma do ver 


vasta imaginoçi 
oeazha-so em  descol 
ds icincarnações do sumptuosos reis 
& de priucesus asiaticas expiando sob 
a forma do animalsinho seu preferido 
umas das longiquas orueldades co- 
dus no seu lonpo do vida huma- 


“o. Do boa vontade dizia com o posta 


lores do mol» falando do gate: 
das ano a Edo, alves un do 
Aí suo exaltada eloquencia podia di-, 


o auditorio, ele porem não pen 
qava em «rucojar proseguiado us 
imagens das sãos hipoleticos legoo- 
das. . 3 

Quando—muito raramento dep: 
do seu cnsomonto— Monogut vinha u! 
Paris, aparecia com a mulher cm cus! 
sa de François Rolloz, tondo ao ludo 
ma pustorinha com um grande 0as- 
“o do compras no bruço. 

Dentro havia sempre alguns gatos. 
A uma das sãos gatas Emilo Monte 
gut achava um «balouçar de j 
Fainristus; dizia atom o beijo huma! 
e por muito lompo so conservou nã 
Thu familia o biluele de participo- 
cão que Emile Moctcgut o ospou eu. 
Vioram us suus reluçõos para lh:s 
pustcipar o morto da sua gatinha 
“aim 


O merçudo da Estefanta 


Varios moradores das proxi- 
imidades da Estefania queixam- 
se da existencia, ali, do mercado! 
com que 2 vereação se lembrou 
de os mimosiar. 

Não é bem do mercado, que, 
aliás é necessario: é sim da 
imundiície que resulta da reu-| 
nião de pessoas, vendedores 


vendedeiras, que ali todos osique dure muito tempo 
dias fazem poiso, e se não, finda |meses. O doen 
a venda, deixando o local cheio |por todo 9 testpo necessario a ab- 

soluta imobilidade. Devem evitar- 


de ignobeis porcarias. 

Impõe-se construir um merca- 
do que substitua aqueie, mas ei 
logar proprio e devidamente v 
dado, Como porem desta cama- 


| va mada ha à esperar, pois ela 


diz que não tem dinheiro e não 


+ sabe como o arranjar, esperemos 


pacientemente, que venha outra, 
009909499999 
Antonio Basto, Ltd, 


Apartado H12- LISBOA 


Jemoi 
nacionae: 
Seguros de Greves o Tumutos é 
Marilimos. 


mgonhias cetrangeiras e 


GODPOSCGHIDO ias seh a 


| sumento polos 


eis que o pei) 

por slto preço, 
vaporeb quo 

da forma como ostão 


| 


tondo quo sor lgnçado ao mer, 
ianb-delegado do 
jane o povo o pode 
dre! 


free assim 


logo quo ohog: 


"Tejo é comprando-jhos elo o pescado 


O poixo óum jd 


nocoesa! 


à po) 


|o o Comigusrio dos Absstocimontos. 


iaom que olhar 
Josto problems, 


do estar ú morcé dom monopolio, 


eso go! 
uão por conta 


ao negar a trabalha? com os n4 
O que so outá phssando 6 que 
o podo tolerar: 6 [um orimo do 


tomo 8 população 
do-a tambem le/ 


AVENIDA 


A's 9 114 


A PEQUENA 
do MARQUES 


4 deliciosos actos 


Adaptação de — — — — 
ARNALDO | FIGUEIROA 


Magistral interpretação 


de 


Gremio O 


Gabriel 0" Rnunzio 


Uma visita do eglebre 
medico italiano Murri 


Chamado pelos 


a dias 
ico 


at Annuntio, foi 
jedi 


o celebre 


têm tratado o 


afasta qualquer perigo 
nem por isso deixa de ser 
cedor. Indica. cjuramente qui 
espaço de fempjo  inidefinido 
certamente muilo longo d'Annui 
deve ser consid 
se não ocupar 
de política. | 
«O que se «tu no cerebro 
poeta-soldudo podia comp: 
um tremor de forra, disse o pt 
sor Murri. «O 
mento e de regonstrução ha d 
[zor-se muito Iohtâmente, mas 
esperar que o foeta volte a 
estado normal. 
«As informal 
[me permites 
doente senão 


de literatura 


melhoras, 
da ressurreição 
à insensíveis 


o trabalho orga 
faz progressos 


lhe todas as câusas de fadiga 


a comoção. F' necessario fazer aflui 
a copiosamente à sanguo ao 


para que elimine os detrictos 


nico que al) posa tor ficado» gs dei -be. hos det 
' 
GASAMENTOS |"usaicisa carai, coração e pol! 

A Alberio Gonçalves jmúos. De. 1 Mértios Pereira,” 68] 

empregado (do Registo Civil) 

Tendo prai , das senhora 
poi pata emmamentha vis ca eoigiodos | paFÍOS-—D-. toliai, ás 15 
so iepoas o nã de exito fria | Quyidos macia é garganta — Dr 
Sir gas 
- : 
legal; x46 tacrbem do divoroios, 


[ofitamantoda do adquiri sa provinção 
Colocações nos Lioyds Londres o |ceridõas do nascimentos, de casamentos 

eiaquer onidos dosamentos 
o qnto gare pato ai 


je obito ou 

Tráto do u 

assunto, por mais complicado que 
Foridado e prontidão 


-2º—Lisbo- 


ão é dososrga, 
ado despoja”| 
(dos toom peixe jpara 8 ou 10 dias, 
chegando ao fim muito deteriorado, 


não entender, 


á população 


barcos e metam 


umhnidade. Os podos 
rem O dovor de 16.| 


amigos de Gabriel 

Gardona 
italiano Morri, 
informado minuci 


rado em estado de 


e produzido 'soubessem reconhecer 


ha evidentes 


k E muito “verostimil LATgO 
mesos o) 
deve ser obrigado 


Preços moíticos 


em Aírica 


O que se diz da obra 
dalguns deles | 


aogui 
[Ewiird no covisia Miogosasia Rom 
ford of Christian Work, do mais de 


jo (a grande obra de 
tianieação quo eo está roslisando; 
o faoto que, o homom que levou E, 
S, Arnot (o grando Missionazio) ao 


pô. 
acompanhoa nas suas fria» 
one, ra na direcção da costa, ara até 
ao Garanganse, esso homem Íoi. nom 
mois mem menos, o grando Silva Por] 
to, um Portugoez que Africa! 
durante ojuocenta ad09 sogai 
ir a Lieboe, o que, desde a oosta oci» 
dental até Barotas, oi sempeo o «Bom 
é 


posso esquecer 
prosiado á 


migo ma 
mel pensava gas havia 


go 


por ol 
bom somo o grande livro que out 
Uosorovoram sobro as gu 


não 


++» Não é facil imaginar-se o gói 
ro de estudo mais fasoinanto do que 
westigação historios om matória 

(do «Prioridade» nas oxplorações o 
[dosoobortas; estudo que em maito 
lombaraço eq nações rivais da Euro 
[porém a historia não é nm aglomoras| 
a, mas. Segundo O grogo, 
palavra -doriva não siguios| 
estigação, 


vor 


do 
atas 


xploradores africanistas, filhos de| 
Portogal as tinham descoberto, E à 
moomo a rospoito do lago Mwstu, À 
icadição à que Livingetone o dosco 
brio, Mas espotoi um momento ! Ha 
alguom que, anoiosamente, ostá pron: 
Jor mar-Dos do que, 7 
1jes do Livingetono ter desosborio os. 
to lay já Manuel Castano Ps 
tinba subido até ao Kazembe, Daps 
dele veiu Lacerda, do Brasil, dontor| 


s do ospi 


aventa-! 


JE analogamont: 
so intecior om Katanga, Liviagatone 


chegou, apousr 
a tmeroha para 0] 
indigenas da 


interior, 
te-lpario on 
por carção, é medida que iam mocndo 


mas! milão *neosásario para uma expodi- 


neio ção tão long; 
Ol, que. bela moroha que o rosto 
nem velho yai fezor a Katangal 


Que bom ir a Ketangs, e dopois| 


do voltar a Ujili! 


of 


 jahas o ri idalidades. 


e fa-|goirem- 
de desta 


soonde 08 actos, P] 


no, o à vi 


'a prioridade de outros homone. 


POLJGLANICA DO ROGHO 


do Gemõos 18 (as Rocio) 


ias é 
'mosso Saldanha, 
dieta: 


a gor 
ostraterapis 


breu, às 14 1j4. 
“Olhos — Dr. Henrique Boquete, és 


mico; 
qua, 


vies mrlaarias — D) 
ás 10172. 


c 


e de 


bro, 
or 


EA 
Pelo o sifilis.—Dr, Zeferia : Est 
cão, ás é e ip 


Horta e Gosta 
Rins e vias urinarias 
12, Rua da Trindade 12 
Consultas das 2 ás 5 

TELEFONE 2424 


nojo 


Os portuguezes) 


explora”| 


so-lhos o major Monteiro, Todos pore|" 


no tres portuguesas, 


de] 
abalho do ajusta-lcomoyer um coração de pedra e se- 
os dosgraçados tramisos| 

peia qual 


inveja é um lodo 
ida 


dooe se os homens 
trabalhos é 


doenças nervoras 
— Dr. Cancela dA. 


apsa de ministro: 


PRAGA, 23 — E' esptrad 
nesta cidalie o ministro dos es 
trangeiros | tcheco-slovac> qui 
vem assistir a uma reunião con 
e presidente do conselho e mi 
nistro dos| estrangeiros da Ro 
mania. Partem depois para Ma- 
riebal. —(Lat, Am.) 


A volta ao mundo em 
avião 


CALCUTTA, 22. —Chagaram 
a esta cidade os aviadores Mac- 
Milan e Macilins que proseguem 
na viagenl da volta ao mund 
interrompila pela doença de 
major Blake—(Lat. Am.) 


Inauguracão dum monu- 
men! 


PARIS, 23. — O marechal 
Foch e Mr, Viviani assistiram á 
inauguração do monumento em 
homenagem aos mortos de Ger- 
cy, eregido perto de Longuy.— 
(Lat, Ara.) 


Noticias da Russia 


HELSINUGFORS, 23. As no- 
(tícias vindas da Russia para a 
comissão internacional de soc 
ros relativas ás colheitas são in- 
quictantes. —(Lat. Am.) 


Para Paris 


LONDRES, 23, — Eeliy-Bey 
ministro do interior em Angora 
partiu para Paris acompanhado 
do Dr. Bechad.—(Lat. Am.) 


Um protesto 


VARSOVIA, 130 ministro 
dos estrangeiros, enviou ao pre- 
Sidente do conselho lithuanio 
uma nota protestando contra as 
violencias cometidas pelo corpo 
franco-lithuanio na zona neutra, 
e territorio limitrofee—Lat. Am. 


CASA DOS JORNALISTAS 


Eº hoje quo, polas 18 horas se rooli-| 
sa na redacção da «Victorias, o acto 
de posse dos corpos gsrontes da Casa 
dos Jornalistas, uitimamento eleitos 
Simões Bayão 
— (Lauroado pola Escola ds Paris) 
[Doenças da boca, cirut proth sé) 
ortodenci 


Largo [de s Paulo 19. 
Exposição de Marselha 


Os indo-chinezes e a secção 
colonial 
MARSELHA, 23,—0s jornais com 


ram artigos ú eooção da Indo» 
(pola Uaivorsidade de de Coi imbea, e Oliaa ca onponiçã es pes PEA 
e nesta oidade, 


do tome 
todas as| 


À oxposição economica ocupa mais| 

do tres mil metros quadrados, 

A exposição está organizada do 
mostrar as diierontes tasos]d 

ção 6 a utilisação da mato 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


TAUROMAQUIA 


Dois bons matadores de touris 


José Garcia Alcslareno o Francisco 
[Peralio Faoultades, matadores de tou 
lros, são Os espadas quo amanhã 
noite, no Comp? Pequeno, vio 1 
á hespanhólo touros dos irmãos Ter 
psra o que trazem cinco valentes pi-| 
[cadores e dois bandarilhciros que for-| 
'marão quadrilha com os nossos Cas- 
todio Domingos é Agoslinho Coslho e 
(com os loureros hospanhois, que es-| 
lão em Lisbos, Alfarero e Plas Flo» 
(res, Tambem tômom parte na corri- 
lda “Antonio Carvalho o Rodriguss| 
Reposo e o cavaleir» Ricardo eixos 
ro, quo farpeará dois touros. À lido 
Isorá dirigida por Luiz Pimentel, afis 
cionado muito entendido. 

O nosso publico conhece bem o va-| 
lor dos espadas de amonhô. Muito 
vezes tem aploudide a orie adernsda 
de Facultaces e o arrojo do Alcalarc 
no, cuja cspeciolidade de banderilhar 
[com ferrus de palmo não tem rival. 

Amanhã á noite, bela corrida deve 
haver, pela competencia entre os dois 


1) RUA 


Nes Deputados 


A sessão do ontem na Camara do 
eputados. prolongousse até ás 9 ho 
as da manhã, de hoje, hora a que foi 
provada a proposta. em discussão 
ue remodela as contribuições. do Ls: 


jo, 
Arós esta votação derameso por 
iledos os Lrabalhos procedendo-so de 
»ois à chamuda pora abrir a novo 
cesãc, Esta foi logo «-lorrompida, 
uaresnão o oresidento q sua reaber: 

Ns 16 horas o sf, Domingos Perei- 

+ sobe à presidencia o declara raa-| 
porta a sessão nie 

Começa u ojscuasão na especiolido» 

e dus propostas de finanças. 

Osr. Cunha Loal à hora a que fe- 
chamos este extracto, está falando so- 
are o srúgo primeiro que so reforel 
ao importe do volor das transacções. 


Na sosio da noito passada o sr. 


preparava-so para fazor 
jesmo mas, como quer que a Cam 
ra tivesso tomado uma aiitude enere] 
gica, cet deputado menarquico re: 
solvon pão falar. 


A votação das propostas foi fita 
(nominalmente, tendo aprovado 58] 


aprovaram 66 eram demooraticos o à 

mdeutes, Os 16 restantes oram 
borais, menarquicos o reconstituine 
tes, 


No Senado 


Proside O sr. Porcira Osorio, Socrê»| 
lariado pelos srs. Carlos Costa e 
Constaatiao Santos, Acta aprovada 
por 32 senadores. 


ANTES DA ORDEM DO DIA 


Antes da ordom do dio, foi aprovas 
do 0 projocto do lei ercando uma pro- 
[pina anual do trabalhos praticos, pas 
ga pelos olunos iolernos dos. líceus. 
rou se to em discuesão) 
o projesto de lei autorisaado o Gover- 
no a reduzir os quadros dos tuacio» 
narios o a decretar a situação daque 
“quo excsderem os novos quadros, 
rospeitandoslhos sempre os cirei 
adquiridos, 

Folam sobro ele 0s are. Mendes dos| 
Reis, Julio Iibeiro, Silva Barreto 0) 
Modeiros Frunco. 

À sessão continua, 


Os roubos nú Exploração 
do Porto de Lisboa | 


A polícia da 4.º socção do invontis 
gação prosoguio durante o dia do 
hojo nas suas diligoncias gobre 0) 
importante farto de merondorias 
risido no. eotroposto da Aliandoga 
portoncento » Esgloração do Porto de 
Lisboa o onde os gatunos ontraram 
ha dias por arrombamento do telha- 
do 
A poliia que tinha ama pista para 
descoborta dos gatanos prendeu 
E guspoite om rapazito que 
na mais rigorosa incomani | 
uima cequadra, guardan-| 
do a polícia o maior soguedo sobre, 


Leda me. 
fama basoa quê a polícia passo: 
a ama cosa na Allama (oi apeovadido 


quo fasiam parto do farto, A 
policia conta cfeotãar ainda hojo 
uma diligencia a que liga corta] 
lisaportanoia o da qual rosaltará| 
sives a prio dos implicados no 
farto, 


ULTI 


deputados o regeitedo 18, Dos 58 que comissão del 


osta prisão motivo porque não foijdo 


Se 


Ts 


Darlamento)! vasem Presidencial) 


Doranto o dia do hoje É veçor 
«Porta», esteve miotendo a bordo uio- 
v utros objectos indispensaveis 
á giagom do ar. Prosidanto da lopu 


ar assento que a partida 
initivamonte depois de amanhã. 
Psmbom no ca0g do Santos o vapor 
«Loarenço Marquos» eatá carregando 
varios produotos que 

Exposição do Rio de Janeiro. 


á 


erre — 


CONGRESSO ECONOMIC! 


Na sua ultima rouuião, o Conselho 
[Control do P. S. P., ocupouso da 
melhor forma de chômor as classes 
trabalhadoros a colborarem no Cor 
|gresso Economico que estu pártido v 1 
brovomente realisar o onds será es 
tudoda a forma do por um cotrave ú 
[ganancia escandrlosa do comercio, 

Paro continuação cos Irabalhos, o 
. €. volta a reunir omenhá. 


C. « Tr. 


Devido 9 ler torminado a suspeu» 
inda se conservar 


jo. 
panbada pelo sr. dr, 
pos, voltou a instar Com o sr. Presi- 
dente do Ministerio para que o mou-| 


O sr, Antonio Maria da Silva pro- 
Imeleu que os mandaria abrir na pro- 
ximo sems 

À comissão saiu bastonts con'rafeis 
to, dizendo que identicas promos; 
ho tem sido feitas pslo Chefe do 
|verno, seru quo os lenha cumprida. 


—ace — 


Em poucas linhas 


Antonio Lidefonso: de Mertola o aci 
|dentalmente cm Lisboa, foi pernoitar! 
a cosa duma  galuno do forasteiros o 

acordar dou por faia da 500 escus| 
dos. O provinciano que ignora O no-| 
[me da gotuna bem como o local ondo| 
ci roubado foi opreseator quixa na 


Antonio Augusto de Matos, rua 

ja Ceotisira aos Olivais, estando a 
lrabelbar na ofician do tanoariá da| 
Novo Socisdude Viaicola Lid. na rua 
(do Açucar, ali dou o” do uma 
ereto d6'ouro, dois anais tudo do 
lonro o no valor de 200 escudos pelo 
quo aprosonton queixa aa polícia indi- 
[dando como au'oros do furio Luiz 
[dos Santos Barrole o sou irnão Dio- 
(go ambos residontes na quinta des 
jái 


—No tribonal dos açambareadoreu! 


consamo. Ni 
açam aprosadidos SO litros de 
no valor do 320 esoudos, 
Ouil Rodor, 
14, 2.º queixonso contra ume dos 
já fariou a 


para o M 
—>No tribunal dos Açambareadorus 

(dou entrada am processo o 

[Luis Antonio Quelho, com merocaris| 


amo, O merosoiro não foi proso| 


[do onda de avsito improprio para 
mão ter 


ido engontrado, 


MAHORA 


Ae Pt 


o destinam à| 


Pe Ligboa paca junto da sui 


1 


Ordem publica 


Apos R 


are enmtiniia prives 


Lituir hojo 
Enrvalho de Bros 


e Arno ain 


Cambe Vero 


ure 


unlas seua, 


du nenty à srivo 


| 
| disirh 


cm manifestos cuvicavos 


BOATO! 


no f 
qu 


Hoje, 
bouto do 
irado 
iudeme 
Procurâmo 
do Brasil 1 
que menhumu 
à tal respeito, 


da tardes eee o 
culo am não 


rea 


Tribunal das Transgrasaios 


No tribaval dos Peansgraseões res 
ponderam hojo 54 individuoe, prosor 

a noite do domingo, por iranagoodi- 
rem o edital que mandava rso0lhor ú 


'oram condenados em “x, [5 e 
20800 do mults. 


Professores 


professores Lixo da ('ow 

la primaria saporior do 

, 6 Danrto Vieira Ja de 
Ribeira Sanohos, de Lisboa, 
— om 


Marinha de guerra 


O comuudonio do crutador 
lho Araujo», comunicou uu 
da Moriaha que ch 
polss 16 horas a S, Y 
Verde, oude nguaria ord:os 
coboiar 0 transporte «Lorios 
ogaia hojo de Liz 
costa sul, o degtroyar <Pojo», 
—Largou oniom do Angra do lts 
roismao para Ligo, 0 ccusador » /18 
oo da Gama 


er. 
anto-guto 


Novo curso 


Foi para o “Diario, O 

ando um curso de apork 
de astronamin, eom orient 
ciolmente 


ecra 


amtronomin sei te 


Um requerimento 


O coronel, ar Augusto Caveira, 
que ha mezes so encontra om Ali à 
rdom do ministerio da guocci 
quorou ao er, 'rosidonto da Ko 
oa quo cosso a porsoguição do que 
mm sendo vitima o como a loi ! 
ont em tios da eua situação ve 
lho j89;a parmitido cogeasmar 
uaíia, 


UROL 
ECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 
MEDICOS DO PAIZ. 

Ph tu 
Vereoiro—! 


CALDAS DA PRLGUBIRA 


Beira-Alta-CANAS 
dos que sofrem 


Cura radical da BRON- 


QUITE, DOENÇAS DO 
CORAÇAO, Flebites, Pe- 


le, Gota e Reumatismo 


1) Filial no P 


Capital 


Fundado em 1891 
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orto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 
Agentes em fodo o paiz 
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 
Depositos a odgm 6 a praso am malas gorazntt; 
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Cartas do credito o cirentaros sobro todos os paises-Oporaçãos batarias do (odos os goueros 


ABALADA ADANA 


D000000000900066 
-s BANCO PORTUGUEL E BRAZILEIRO É 


& 
& 


esrangeiras 


q 


» |KAPITAL 


gairos 


Ne 


Nota do dia 


pbom. E ésse caso dá-se tão poucas) 


| 


veres intolimentet 


Mes do Agosto Hinedar; es 
mi clivpada a choca dos nossos em SRI 
pres rem us sas costuma: | 
das entrevistas, informando o pu Reclames 
bico de qual o elenco e com quel | 
wenetovio montam para a provimaJêden Teatro 


wxpuca ste imverno. Parece que d 
Nem ser ústes dois elementos s: has. 
“e exploração de qualquer casa del 
aspectacm! j 

verindo. exceção di sam 


Uuiz do Brasa, os «ents cole 
gas acíinis enenran, no sua 

de mnánria. cumes cexploo 

ral amais como uu lui 


lho não chamarmos roleta, 


jogo estar proibido, to que como) 


amprese comercial. sui 


quentemente no principio da pro- 


tura e da oferta o a improscind 
ve) necessidade do niapa de reco 
ta o deqpesa. No que já so falou 6, 


om coriera. wnliara a falarao, 4 essõ0S, omplidda com Os & numeros] 
no sinuento vio nraços dor respee- iiendo com indiseriplivel ontusissmo, 
tivas Ignres. isto é o publico so- I 

xá, ainda suma vez, 0 oterno exnlo-| áPalo 

maio, tuis se não compromde que 

Ná naor mais caro um. espocia:|'as do. Abolu, fondo à revista abico- 


tnlo que, já hoje, pela. deficiencia. 


vida 0 mais concorrido 
fa tem em scoua «As 
À poça de 


desdo us primeiras scouas, até 
à oisodio tino), soudo 8 reprosonta- 
o constublcmemonte interrompi 
m aplausos 

n, volta à 
tas de Poriss, 


Maria Vitoria 


noiie | de entusiasmo e Con- 
vai ger a do hoje no leairo 
Vieloria, Para que tal sueedo. 
ng “4 «Lua Novas, à 

a 'so repete, em duas 
dn com Os 4 numeros 


cena «As Duss Garo 


+ famosa. revis] 
sessões, ampli 


Dou» está obte; 


Marcam-se pilas enchent:s as reci- 
jo um exito verdodei- 


de vepertorio e alo desempenho, é) amente formidável, Os baile 

Ê DOR mo que não | icrobates Mal joud 
bastante oneroso. Suponho que não | Delvonnos, 106 sus uri 
er. nor tal forma-que ax iversos|DENoRDOS, 06 sous urininalisimos 
empreses conseguirão debelar af no sucedendo com Anita Salm 6, o 
lho fnlada crise de tontro cuja) sima du revisto, que com Zulmies 


oxistoncia se não conseguiu ainda 


Miranda, Liluly 
+ stom aplau 


mais artistas, cone 
s unanimes o coloro- 


o que os unioros nacionais [SOS a 
panico pradrizem, mas om, estom em Cartaz do dia 
rom, que um só motivo existe para, x a 
fal alistenvão: a falta de mnidade| Teatro de declamação 
x que alê ecra. ponto, 
sarantivo senão o smcrs- ES TRO = 
do, pelo menos à exi doza alo um ve 916 «à paquone à 
jar dleseapenho is suas produ-| Morquees. ne e 
ãos 
Tratuin. portanto. os senhores] p reiço sente 
empresarios da organização das|s LULZ—A's 9/0-<A Revista de Pras 
tas compinhias e, quando elas te- 
mbam. justamente, memeido a] = 880 o do 26,50 
atenção publica, criando um am ICENTE (4 Graça) — 


Dionto «tr exito seguro à 
Apuaisquer exisqneias de v 
devia), venham então di 
Vostiço. Até tá, consegui 
o muito, conqu star 


nte 
tem 
de 


loy 


á mos junois, 
AA 


Revista, 


Aniniategeas 


SALAO POZ- 
espectador. que menor numero de] “yarigdades, 

vezes avorreri, gunrdando se ape-|CINENH CONDES--A venida da Liber. 
vas para quando lhe disserem, | q pa 

após à primeira representação, que [radares LO E Lenta dos Rontau 


O espectaculo é, eicetivamonto, 


OLIMPIA—Raé dba Condes. 


NOTICIAS == 
DE — 


poi Cascais 

CASCALS, 22.—Uia jornal de Lig 
toa publicava na sua edição da noite 
do sexta-fois UmB Corros») 
ponden:: que por sinal 
não 6 do sou habitual correspondonte 
erialura rouito ponderada em informo- 
É om quo ora atacado 0 sr, Joio| 

intonio de Arzujo, administrador] 
dest concelho, por o mesmo senhor 
dor feito soir do Casino da Pruis 
-Jodas us pessoas que ali se encontras, 
am 

Oro O caso resumo-so no que vac 
mos norrar que é à exrrossão mais do! 
que fiel dos factos ocorridos 

«Os propriclarios on asrendatorios 
dos casinos existentes no Concolha 
om mensalmente à Camara Muni 
al n quantia do 13775 10 escudos «| 
AUCS escudos para a bonsficen- 
eia pabiicn. 

O urreudntario do Casino da Prnjo,| 
vão cumpriu ato ao dia 15 o que Ihs| 
tinha sido determinado, A autoridade 
administrativo proveniuo «do quo 
não ofoctunsso 0 pagumento, nessa 

Noturanos nesta allara quo as pose 
soas que lá s) encontravam não liel 
ahum pago bilhete algum. O proprio-| 
Iorio não pagou é 0 sr. administrador 

procurado por alguem que se prouti- 

lcou a fuzor no dia seguito o respo- 
livo pagamanto, sendo por isso auto 
fisada q reubertura do Casino. Efo- 
lmoueso resimeuto uma prisão, mas 
ala foi derivada à fulta do correcção] 
havido pelo proso pura com a autor 
ridado- No cutanto, pouco tompo d:- 
pois o preso foi solto, 

É assim ficou arrumado um ossuo»| 
GU Dao cederam dba UNO 
tompestado num copo de egua. 

— Reslisu-se no proximo dia 27 n3) 
lestro Gil Vicento uma recita oe bo-| 
aefício pora um bombeiro desta vila 
quo se onconira gravemente enforao| 
Poa precarino tounstancins, 


—Constanos que no proximo do-| 
mino vom aqui jogar um «match». 
de ejoat.bau! com o Grupo Dramotico 
o Spertivo, o 1.º team» do Careavo- 
[tinhos Foot-Baal Cnh, 

Foram hoje mortos muitos cães 
Dur ordem da autoris 


tivo. Esta medida 6 tondento a evitar 
a propspação dn ráiva —(C.). 


Esti marcada | para o 
lembro proximo udaa importante sos- 
são do box no| Golisuu dos Recreios, 
na quol tomam parto os nossos m 
lhoros boxeurs | prolíssio: 
dores, con: 
naquele aia o eedatro no ring do 
va Ruivo e Pústião Peroiro, 
Alom dosto Combate apr 
ha tsmbom ao | publico 
[como profissiodal | o sr. Silvestre 
ves du S.lva que ná sua brilhante ca 
reira de amador | se tem encontrado 
arm Ieança com os | ralhoros boxeurs 
da sus catogorio, 
Lavea grando chtusiasmo entre os 
Jumadures ua nobre alo por esta losta 
constanda-nos que e já enormo o pe- 
dido do bilhetes para aquela noite, 


Doenças | pulmonares 


Provinem-sa | e consegue-se a si 
cura radical cofu a frequencia no cli- 
ma de allitude, onde o ar é completa 
mento puro, | 

dirigir-se uo | 


Hotel Pensão 
Serra da Estrella — Covilhã 


&. Guerreiro 
Da Escola|Dentaria de Paris 
Operações insensiveis por anestesia 
Dentaduras sem chapa 

E. de S, Paulo, 27 


ntusisslicos, Hioje, no | 


20,200 ds 230 JD! 


ide adminisren-|f 


Salão Central 


Hoje—Soiróo is 20horas— Hoje 
ESTREIA 

A TBIBU SATANICA 
erie (pesullim») 3 partes. 


À noiva numero 13 


interpretado pelos artistas 


CLAYTON, 
e JO: 


Ho o 12» sóriea 
O braxido do mar —º portes 
O rastejsr co perigo—: p. 


EVA PECADORA 


emocionanto dramo om 

tos com magistral interprotação 
aeteiz ilalisan 

Manzini 


Pintores e modelos 


hilorianto polícula comioa em > p. 


| 
AVISO 

Na bilheteira deste salão, en 
venda, um explon- 

ido Fox-Troit, intitulado «A 

iva Numioro 13», original do 

aulo Correiu. 


Reuasts à tia 
nos negiões devastadas! 


Uma vista de olhos 
pelos campos de ba- 


talha de França 


No decurso dumo recoule viagem 
sos campos do batstha com as «Good 
Will girlsa lbisnos dado atravessar 
regiões devasfadas, percorridas ha já 
um 6no, o qua? uão ol a avssa sur-, 
proza no var a mudança operada pelo! 
jordor dos seus habitantesi A- senha) 
fem todos estes territorios tão castigo | 
ãos parece 8:r em toda à porte a mes- 


um 
fort Decerio o, restiltado: obtido não, 
alingo esto ideal mas testemunha! 
[cominio o energia d.stos valorosas 
populações quo com à coxada no mão 
ito à vidi 
indã ali ha ruinas, mu 
da ali estarão por muito» 
or ha 
omtudo 


seus forimootos » o b nito jardiasic ho 

publico véio todo Ilorido atravez dal 

grade qu: 4 meteolha linha des. 
di 


comunas rurais parece que se 
lhz ainda mois o no fundo das) 
florestas quo reverdscem, tétos com 
teihas muito vermelhas são tostomiãe 
ntos do esforço leito. Vie-sur-Aisue, 
Suiot nubio, Eeosly organisamese e 
Blérancaurt, bocço. do comitó ameri-| 
cano de rssonstiluição des pe 
vastados raultiplica-se pára 
[resuscilar iodas as grandes herdades 
o industrias do concelho. Voltaram] 
tados os hobileutes o à cua coragem] 
a pouco e pouen faz rostabelecer o| 
quilíbrio das podras; com as flores 
voltou a alogria e us Cr-anças da rés 
são teem já ua praca principal todos 
verlinientos das. fostasiohas ruel 
À alguas quilometros Anisy 
completamente dovaslada. sui dss rui- 
as 6 até é sombra da torro desmau-| 
lelada de Camy-le-Cnteau so edifi- 
cam casinhas, 

Evidentomente é ul) esto provisorio| 
mas é do Lemer quo so torno difiniti-| 
vo. No Chemin uos Damos até o cul- 
tura tevo quo ser posta do parta o ci 
perde-se a vista numa desoladora «no 
man's Lunda (terra ondo não há 
te). Un pouco mais a este a 0! 
vermelhs de Chanipague, de Tolure 
até Kipoo, u o mesmo sinisico espec. 
taculo, 


Hinnos escumasos de Lamego 
(CAVES Rá RAPOZEIRA) 
iMoservasde iinissimas qualidados 

A venia em todas as confuitarias 
o mercearias. 


Depositario em Lisbos: 
ARTHUR BENARUS 
Tolofono 16 Central 
Poço do Borratom, 4, 2º 
TELEFONE C 245 LISBOA 


OS CONTOS DE “A CAPITAL”, 


Guardas- 


marinhas 


E faiscavam-lhe os olhos com a 
expressão dos de Favsto pedindo «| 
juvontude. 

E então. quo se ha Je fazer? — 
pregunton depois. 


otros já por” que “penso! 


— Prende-s por ter abandonado 


PROBLEMAS REGIONAIS 


IRRIGAÇÃO DO ALENTEU 


“Como se faria por meio de canais 


e albufeiras - 


uma fonte de riquez: 
iranscrevendo, com a 


Da irrig:ção dos extensos cam- 
pos alentejanos, por mio de ca 
nais e albufeiras, depende, prin- 
cipalmente, o aumento do produ- 
ção cerealifera e o desenvolvi- 
mento da! cultura geral do solo. 

Não é uma novidade esta 
afirmativa que, por muitos. el 
distintos agronomos tem sido! 
feita, por mais de uma vez. 

Os problemas que, no mais 
alto grau, interessam o Alentejo, 
não devem o seu esquecimento 
4 falta de estudo e de elemen-| 
tos. Devem-no, principalmente, 
á nossa administração «rotineira 
e improdutiva, que ha dezenas, 
de anos se vem mostrando in- 
capaz de realisar o grande plano 
de fomento que o paiz em geral 
necessita. 

Sobre à irrigação dos campos] 
do Alentejo o legislador não te-| 
ria de aguardar Os projectos e 0s| 
calculos, Estão feitos de antemão, 
'com muita proficiencia e acerto. 

Resta converter os estudos em 
jleis, votadas e faze-las executar, 
Isegundo as formulas burocral 
cas. 

Mais nada, 
| 


é sd 
De mais pronta realização te-| 
mos as seguintes albufeiras: 
A de Veiros com uma área del 
100. hectares, num explendido 
oca! pelto dá via de Veiros a 
montante do ponto em que a! 
estrada de Evora a Estremoz, 
corta a ribeira de Ana Loura, 
com umá barragem de 25 me- 
tros. | 
A do Baeta, na ribeira de 
Niza a 14 quilometros de Porta-| 
legre e a 5 de Castelo de Vide] 
a 1 quilomeiro do ponto onde] 
a «inha ferrea de Caceres corta 
a ribeira, com uma borragem de 


a patriotica iniciativa 


portuguezes, é a irrigação «o «lentejo, a nossa maior 
provincia e que, devidamente cultivada, constituiria] 


tente diario de Evora, O Alentejo, encara o problema, 


- Quem toma 


Um dos grandes problemas, que se impoem à ateução dos 


a nacional. Vejamos como o exce- 
devida venia, o artigo que segue: 


A da Meigalha a dois quilo- 
metros de Aviz; a de Montargil 
na Ribeira de Sôr; e a de Are 
ronches, no leito do Rio Cata, 
ete, eic. 

De canais, tambem de mais| 
proxima realisação, temos, os do| 
Soraia, entre a aldeia de Couço 
e Coruche e o grande canal do 
Tejo ao Guadiana, atravessando! 
a nossa província numa extenção 
enorme. 


Poderão objectar, os governos 
e as Camaras, que tudo isto não 


as nossas palavras de incitamen-| 
to. 


|]. CA 


gurou « seu estrbete, 
cinto com um masaifiap 
NAO. 


MPOS Lº* 


ALFAIATE 
Rua Nova da Trindade, 30, t.» 
venfeeções paro M amsns e sentires ' 


PoCMCLLLCLLLLAGAS 


ASSUCAA FE 


Refinodo Marcas G. B. E. | 
Preços em concorrencia 


Us nestoe asecesras são os molhoras do morado, 
esmerado de 


REFINARIA COLONIAL 


(antiga firma HORNUNA & 0% 
N 


tabrioo 


PEDIDOS 


Companhia Industria! de Portugal e Colonhis 


74-RUA JARDIM DO TABACO LISBOA 
“TELEFONE 4222 


Furunculos, diavetes, doenças 
da pelle e dos infeshnos 
Curam-se com 


Permento de uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o vome FORMOSINHO 


FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restauradores 
LISBOA 


Não desanimemos, 

Tempo virá, em que os admi- 
nistradores do paiz, tendo de 
abdicar duma grande parte dos 
seus poderes, assistam á reali 
sação dos grandes planos de fo. 
mento regional que só os bons 
regionalistas podem levar a cabo, 
[com pertinacia e invulgar ener-| 


gia, 

À irrigação do Alentejo não é 
uma ideia nova, Passou de ideia| 
ao estudo. Vai passar porque é 
necessario que passe, do estudo| 
já realisação. 

Demorada? Embora. 

Não pretendemos que o res- 
surgimento economico da pro» 
vincia se faça dentro de alguns 
jmezes, 

O que nós pretendemos é que 
alguem, dos muito dignos re-| 
presentantes da soberonia popu- 
lar, atenta, numa hora de calma 
e &e tranquilidade política, os 
problemas que interessam á re- 
Egito que nas Camaras representa. 


15 metros. 


Telejone «x 
Ei 


SUNT, MOU 


| 103— 


Compra e venda de moedas 


pais praças do país e estrange 


(esitcio proprio) 


Agentes em Lisboa, Coimbra, 


cado. Um cruzeiro na lancha gran 
de, embarcação de hoca abe: 
posta ao [sol e à chuca, er: 
re comissão aborrecida; mas na- 
muelas circunstancias, tendo à sua 
palavra empenhada. mun lanee de 


O, elo! OIo DISIoioioIo olololofojolololojololo 


CASA BANCARIA 


EUA AUREA-IOS 
mm LISBOA ————— 


de crédito «- Ordens de bolsa «:- Cheques sobre as princi- 


= js praso -:- Todas as transacções bancarias i—s t==1 
ojSiotoloio!o! 


Fanta 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Femina em 1853 - com séio na Parto 


+9, Santarem, Olhão e Portimão 


E não é pedir muito, 


Edo tel. 


RAR GADO! Em 


Notas estrangeiras -:- Papeis 
iro «;- Depositos á ordem ea 


Infojojololojoiololojo (om 


99040960 
o 
o 


E 
O miorias Mendonça, Fintos Lia 


7 
o“ 


404 9260080 
Use Agua, Crême e Pó de Arroz g 
“RAINHA da HUNGRIA” ó 


€ todos os productos da 


mia Scientifica de Belleza O 


sclmontos 
oa do Lost O 


Gage 00, 
nto — Ea ca 


do Almada, 67. 
Jonó Foleciano Alvos de Azovodo £ 
Cafe 3 


Phaemacia Avellac—ioa! Atigaita 
Silya Novos & Cr-Ruu da Prata, 


e hd 


Lopas ia, Ltd-—Raa da Garoa, 
O Paga curta 
pá ondiatpado 
aca 
IEA 

o dama 


dot, 
itromarina-—Boa do 8; 
OL 


Vaiçada do Combio, 4º, dt 

Unido Commercial do Drogas, Ltd. 
Agora 1. 

periomaria Paria--Rus dos Retro- 


Toiros Bê. 
Guleria Parisionso-— Hum Garrots 42 


4 
e 


Paulo, 99, 


ardo Martins Gacrott, 48 11 | Cava Santos, Ltde— it, da Palma, i-A 
Pa viuva Dias colinas da | Euironario do Fernendos-= Rod 
ira, 40. ot elros, 10 à Bj, 4 
a Hifi” tis. do Ono, | Hopriquo Ragicê à 
iria Mo 
O icjtio Poro-raça de D. Patro, to da Assuas 


Damlho te 6. 
Camisuria Azovelo —Roolo, sl 


Tina Gueras, Oi, 


Brpai Bioganto- Praça do D. De- 
o, Tah 


hd 
hd 


6, 
8 


Para reu 


Depos goral 
Acudemia Seleniltica de 
Avenida da Liberdade 


ae 
,0909%6 


Belleza 
23 


Telegramas: «Beilozaro 


49040094 


tono 
e 


FAMILIAR Seat 


o disponseiro que 
iõos do tempestade es- 
pre na despensa, pronto a 
à primeira voz. Apareceu, 


tava con 
endir 
to; 


Capital roalisado 100) los. SEGUROS DE VIDA 


Sinistros pagos até 3! dodezom-  emtodas as suas combinaçõesen- 
tro de 192» Esc, 7,973.798$76,3 tro Os quais vantajosos 


5 MIXTO DE CAPITAL DUPLO 
Seguros terrestres, maritimos, 
agricolas e de automoveis 

JOSE HENRIQUES TOTTA, LTD. (vaqueiro) 


Em Lisbog, telef. 432, 1589, 4078, 4152 e 4i53 


Escola Berlitz 
20-A, Rua do Alecrim 


+ Abrem-ss Irevemonto + 
— — novos cursos — — 
* póra príncio autos cm 


PRANCEZ : 
INGLEZ 


garos 


ue duplica o ci- 
tal cm caso (e 
sobrevivoncin) 


- Não preciso de agrnlocinen 
to: Vá-se arinar. 


Dat a pouco a lancha grande, vlo mentido! trado 
com € seu pes-val e mantimentos « ndo vinggame mich 
para quinze dias, estava atracada «ão du auor jo! Tuta au 
portaló de estibordo. Eduardo da duvida a valentia ate sue oríci 


a embarcação. honra, tornava-se mente vai arranjar rancho) Cunha saía da camara com as ins pois era tuito possivel iagin 
É Sim, exactamente, três dias impossivel do ser : ara n senhor. auandomark/ruçies que deu que quer sis tivasso sido à 
i preso no alojâmento... Mas não; zer. porém. uma mnica objoeci . nfendes? que é do me-|comandante. Efe saíu ta e ranjaola he mtogoelhoo qo ssseilad 
por Almeida d'Eça pro dó alimento. Nas, ão; nr po, va na sjocão o ha, eufemio Olha quo do me comandinto EA o tum e mi, do th A 
| | esta semana; dez dias... Não; não/O que ditia êle. se visse a 1 vel caixote aharro nº Vit cruzes de ercinia 
Afins! o viostamputorio sucegou, — Pois o comandante está sem pode ser, é imuito... E depois o quena hesitação? E died Eu rien franção cng 
«him pouco depois que o smediatolpre a desculgar| os guardas-maci franehinote havia de dizer que foi] --Ent3o? Não vai arranjarae? en à nec se” o Rolanto dr destriçã vt Locata tod 
ehegou à presença do comandante.[uhas e a dizer ip ou isio para!Olhe qua tenho Isto quasi pronto gi Tá hunos UMA cemana! Fou é tag 
— Veja isto, sr imediatot — grk)E então ênte hu o. Não, isso 6 comandante, arscas inglesas. . Melo Examihou » presenie, alho jo: ficlente para que ni 
jon o velho com as faces rubras dojto, porque avranj ; mande arran- O velho pousou 4 co? Bolachas, ra a lancha. fez algumas progune nolatro neabasse de corvquastar 
eoiera. - Olhe que lindezal a oh e a le para um cru- para ? Não esqueça tas ao imedinto e por fim ordenou: valuvel Merminia o com sa trin 
E mosttava-lie um papel foi zanga de momento « não passa zeiro de quinze dias... Ef isso, um expre: fruta? Man. — Embarque, sr. anandamario fo acmtilaso colo Ter mus 'g 
uma curta dó governador, em que[daí Jerazeiro de quinze dias; neste meio ror no mais musado. s de ter- nha. Im ivat marie uro ea 
Este narrava 1 seenos de pr Não. senhor; não, senhor! Is- tempo soe o brigue q fica tudo —O que é! daquela Eduardo da Cinha nbedoceu; ins- idéa! É 
são da vespera entre os dois to é serio, são coisas com estran-|nudo. Munde-me cá o Cunha. i —R' que estamos no fim do mês aguardento que ni mandaram, sa-|tintivamente deitou os olhos ao ki 
dasanarinhas, caso de que suntinral guiros O imediato saíu e daí a-pouco e o nosso rancho está quasi exgo-|he<? P5e tndo num enixote no poricaixote nuc ainda estava ao noria- 


pelo agente consuilnr * foi o 
dia ao comanda; 


se todos as imcios | 


verdade! Tambem duas|ló. 
1< de vinho do Porto, perce-| — Ah! F' 
av senhor guarda- cendo o rancho, 


entrava o nosso heroe. tado... Pedia licença para mandar! 
-— Senhor guarda-marinha, dis la terra jarranjar alguma coisa 
|selue o comandante;—acabo de re- Talvez pudesse partir só Amanhã 


e pel 


senhor. 


quer conflicto. ponderando-fhe as Não cojmojé que êlo?... Oh! ceber aviso de que na barra do de madrugada... 4 minha saude aos' dante. (Coxscia) 
Fonsequencias o complicações sta que grande tharbto? Abandonar a Dande se prepara um embarque de —Ohttt — Lramiu o & | E emp E 
vissimas que dêle podiam resultar. embarcação!! ] avos; mandei aprontar a lan- te. — Não tem rancho! foi dar bem cale! 

O imediato, depois de ler, disse, O outro endoltiou os umbros, co- cla grande para ir cruzar na bar- perava essa, senhor guarda-ms: dens.!gundo a intenção de quem 
muito socegado: mm quem diz|«A culpa é tuan, ra durante quinze dias e nomeio-g nha! Então já lhe não serve a r agi que 9 precioso caixote caín entre o 


— Eu í 
inhor ten 


-— Ora 


sabis. disto... 
lho contou? | 
to esta diaho!... 


imediato) olhe que o se: a si para à comissão. E" negocio cão do marinhiciro!? Pois olhe que cão lhe não fornecia outro meio de costado do navio e w do Tancla 
m razão: são levados do/de urgencia. Queira ir preparar-se, cu, no men tempo, izado. Imergulhou imediatamente 


= Foi o qua: Mas) tajnbem por aquele emquanio eu escrevo as instru- passei dias e dias com a o ? Alta tem mais algu-) — Oh! com a brceat - exetamou 

atanha Ineizão da Mini valo a penalções. - jniarinheiro, entende? Nem havio!mas duvidas? o melho. Lã se si w rancho do 

E eritão 0 imediato subia e fazer asneiras! Teint? Se fosse no! E comecou a escrever. (essa bolácha que agora se dá, per; . sr. comandante . muito sr. anardasnarinha! Agora não aj 
não me deu parta? Inosso tenpo!) Que me diz? Eduardo da Cunha Seau petriti" cebe? lhe não soja cssa a Jovi ubritando pelo seg obsequio, tem arranjar arçal 


“IS SPORTS” 


a caprraL 


Mentor llustrado de propaganda e educação fisica — O Jornal da especialldnde de maior cirealnção nO pula 


Ms amem 


Redactor principal — A. de Campos Junior 


— ae 


Escritorios : RUA DO. pppede 5, 41º — Teleione 2298 — LISBOA 


RerPrRnPRR PRDa? 
É PINTO & SOTTO MAYOR 


Rá br nl 
LISBOA-PORTO 
BRPRESENDANTES EM PORTUGAL 


db — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


LISBOA | PORTO 


“Banco Nacional Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Socledade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-C. Sodré 

Capital Social Esc. 48: 000. pes qe stel 
Capital dircnim A Esc. 24.000.000: 
Reservas Esc. 000$00 

rare No free reg eia] enlio, Feia, bread Bragança, espe branco, Char 


os, Coimbra, Covilh, Elvas, Evora, mos, “da Pos, Guarda, 

Debansãos Leiria, Mirandols) Olhão, Orar, Ponstal P e perita, Porto, 

o Varaio, Rogos, Sanlarom, Silv ei Prima, Viana do la Real 6 Vizom, 
PLIAIS NAS LATÃO anal pego 


1 HAN, Londoea 7 
FILIAIS NO ris Rue db dare 8, 8 Tendtos 9 B Throgmorion Stresl, 
Now York 28 They 5 E 

FILIAIS NAS COLONIAS-S, Vicent o & Tings de Gabo dis Bigano, Bala, & Tom, 
la Kinehases (Congo Belga) Loanda, Ms o Redondo, 
o Bolicomo (Bild), 

Quelimane, Moçambique, Ibo, 


INEIÁIS NO BRAZIL-—Rio de 
rebiba, Pará o Manaus, 


Ee Moessmedor, Lul 


entao Gs 


Rocomondamgo ás Filiais dou 
lutado de Portugal, 


DGHCODDIOIHDODOOG 


Barco Colonial 


Português 
Séde:-—Rua Aurea, 175 a 19! 
-LISBOSM ——— 


Sucumsais: 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
| RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


TELEGR.- Procolonia 


CAPITAL AUTORIZASE : Risendos 100.000:000% 


| CATAL ENMIBO: Escudos 10.000:0003 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


| Efectua todas as operações bancarias 
sitos á ordem e a prazo em moeda nnoion: 
compra e venda do oambiais e do mooda: 
por ordem telegrafica o por vorresponden: de 
bolsa no Paiz e no estrangeiro, compra e cobrança de coupous, emprestimos 
Caucionados, transações sobre meroadorias, etc. 


scontos, transforencias, depo” 
contas correntes, 


BE 09OLOCADHBELSOLOOLLCAGO0O00000009R 


sogiegade sm : Púutos, 
; Eudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 
Endereço telegrafico: JOSELIA 


| TELEFONES: Sódo — Central, nº 2298 
Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 


. Ro Porta, Rea do Santa Catarina, n.º 
FILIAIS: Bu dB td na 
FÁBRICAS: Em o, “od ra 


DRPASTOS: o à 


AGBNGIAS: de dopais 
Ertcação especial de adubos compostos à todas 
E NS goals é para tos as culturas 


tostato Tomaz, sais potassicos, guancs 
e farinhas de peixe 


Produciora fornecedora das melhores 
pur Murgaeias do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Consultas e Informações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. | 
Ro prop vio inforses aD- 
los a mão fecharem as 5: 
cultarsme. 


EXCELENTES RESULTADOS 


ns compras sem prixseiro nos cons 


DOCOS9004 


Peles | 


da Bio, Pa, o na, Rs, Papilos do Boto k 


Supertostatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, | É É 


dos srs. lavradores aconsslhamos | 


É 
Tl: 
dg 


Anibal Neves, Limit. 


É E Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 à 32 
É * Telet 8040. Bu. E E ES GD 48 


Teleg.: Vapor 


E SECÇÃO TEGNICA 
4 Fornecimentos de maquinas e Ierramenas para todas es Indasirlas == == => == = 
-O -O -0- -0- -O- Instalaçõos de fabricas e oomtrass de e 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 


à Maschinentabilk Badesia Weinheim (emana) 
Locomoveis o zemi-fixas de todas ns potencias 


É Succnsische Tuchinenhau Und Haschtnentabi, Meissen (Alemanha) 


Turbinas, instalações de corâmiea, et: 


Usines Bednvwée S. A, Liége (Bulgca) 
Siorebro Aktigbnlag, Storebro (neeia) 
Baia! & Cº Presden (lemanha) 


Aparelhou és olevação e transport» 


Franz Sigpar Remscheid (lemanhal 
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tofia do o vender, 
aiyjou 10 contavos 
xitnO; hoje vondo-o a DO 
alimento de oavoi- 

am dinbei- 


propristário 


mas alguma coisa que 
+ foi tudo 


Parlamento 


Nos Deputados 


Sessão da tarde 
DEPUTADOS LIBERAIS NÃO 
ASSISTIRAM AINDA HO) A 
SESSÃO, MOTIVO PORQUE. 

SEGDI À DISCUS- 


SÃO DAS PROPOSTAS DE 
FINANÇAS 
Aº 35.30, 0 sr. Alverio Vidal 1 


at, alesteesado que 
ão so ereta ainda uk 
do às demarches junto dos li- 


não podia continuas a 


A dera dl 

ser. 

O sr. Carvalho da Si 

requerimento que tem 
ção pode =or vo 


entro 


quo autoriza o finvorno a contr 


id e indico citei ci 


ULTINAHORA 


Ariagem Presidencial 


Ainda se não sabe defimitiva- 
mente q dia da partida 
=: do vapor «Portas :-: 


i 
Parece ficar mais umá vez! 
adiada a partida do sr. Presiden- 
:e da Republica devido à não es 
tarem | ainda concluídas as repa-| 
rações, no barco que hide con- 
duzir $,ex.º ao Brazil, 

Segunda nos afirmaram à bor-| 
do vo vapor «Port 
provavel que is reparac 
[siquem “ concluídas no sabado ao 
no domingo. 


inão estar assente o dia da par- 
tida. 


Ordem publica | 


A despeito dos boatos que durante 
» madragada correram de uma 


e e eme 


Om dogu 


o Presidente 


Fo) no mez que está decorren- 
do que ha 47 anos, o Presidente 
da Republica Francesa Marechai 
[Mac Mahon, Javrou a sentença! 
lem que julgou provados os 
itos dos portugueses aos terri 
orios an sul da baia de Lonre: 


sentença não 
te conhecida do publico apesar| 
do seu grande interesse histo- 
rico. 


deixamos, à titulo dé] 


“Nós Marie-Edme Patricio 
Maurício de Mac-Mahon, duque 
de Magenta, Marechal de Fran- 
Presidente da Republica 


deres que foram conferidos 40, 


AS NOSSAS COLO 


NIAS 


mento hisiigo 


e 


O que escreveu, ha 47 anos, 


da Republica 


Franceza 


celerou com o Govers; de Sua 
Magestade Fidelissima « conven- 
ção de 28 de Julho para a re-| 
pressão do tráfico de escravatu-| 
ra; e a que de facto o artigo 2º 
da mesma convenção deve sz: 
interpretado no sentido que de 
signa como fazendo parte das 
possessões da car6a de Portu- 
(gala totalidade da baia, á qual 
se aplica indiferentemente uma 
ou outra das denonitiações de] 
[Delagoa ou de Lourenço Mar-| 
ques; 

- Atendendo à que em 1822 01 
Governo de Sa Magestado Bri- 
tanica, quando escarregou o ca 


pitão Owen de fazer “um reco-|| 
nhecimento hydrográfico da baía)]! 
|de Detagoa e dos rios que ali 


vão desembocar, o recomendou! 
aos boas oficios do governo por 


Salão Central 


Hoje Soirde is Iboras—(iojo 


TUA) 
LAWIKKNH o JON BAR, 
No, 124 0 1.0 obras 

O bramiito ei» mar —t jo 

O rastejvr vo perigo po 

À tibi satuniva: 


SE ustral interpretação 
da eximia setri itoliaaa 
Halia Almirante Marini 


Pintores e modeios 


iloviante noticia comes ass p. 


Avis 
Na biluctcira woste 
coutra-so 
dido Fox 
Xoiva Numero lis, original do 
Paulo Correio. 


ng 9 14 
O GRANDE ENE ro? 


“TEN 
que vara ra Presidente da Republica France iuguez; A PEQUENA : 
h lo figa, sr Sá Pereira: — Isso é sa, nos fermos do protocolo as-; Atendendo a que, se o enfra-| i 

Ao lado aequerão fo O sr Sá Pereira: — Issa é pa sinado em Lisboa a 15 de Se-|quecimento acidental da autori- UES 


A, cudo 
velão “amontoados 


depois das propostas de financas: 
Sobre o modo de votar, o sr. Abi- 
Jio, Marçal lembra aos monarqui 
cod que Mes não devom estar cons- 
tanfemente a entravar os t 


do MARQ 

ltembro de 1872, pelo qual o Go- det 
Iverno de Sua Magestade a Rai- 
inha de Gre-Bretanha e Irlanda e) 
o de Sur Magestade o Rei-de] 
Portugal: concordaram em -su- 
“ibmeter ao Presidente da Repu- 
blica Francesa, afim de ser por] 
ele decidido “definitivamente e! 
sem apelação o letigio que tra 
izem pendente entre si desde o 
jano de 1823 a respeito di posse 


odio "de algo dade portuguesa nestas para, 
gens pôde, em 1823, induzir em 
ferro o capitão Owen, e fazerlo| 
|considerar, sea boa fé, | 
almente independentes da corôa 
de Portuga! os cheies indi 
dos territorios que hoje 
testado: por isso são me-] 
nos contrarios aos direitos de 
Portugal os actos por ele cele-| 
brados cem esses chefes; 


dão, folha de Wiandree, lorro e outras 
matorins primee que esião fisendo 
atando fala É industria. 

O no 


Em ensaios por festa cosmos | 
cimento: | 


eicorono Lotspo o silencio] 


eos; am indubtrias do saboariá Boa estrella 


sstão á copora 
Perdi 


Í 
t 
| 
| 


à votação, O requerimento Soma implicado a 

uva da Hij9 Hora Os segulotss pre. 
3 para o 3.º juizc: 3>só dos, 

Larg Gomus Adão O para 0 1, 


iss pritnao ha coroa! 
custam o dobro d 


Todo o desportista == | 


juizo 
(Minpuel da Cuuba Furtado, Manve! 


compradas nossa 
do vendor o sabús mois 
Usminhamos e som 


m. Aprovam (1.8 S los, Policarpo Simões 6 Bugo- 
[io Augusto Ribeiro, Todos eles estao 


para vi à mspers que lhe deem aquilo 
quo eles querem se. 

Saimos, para darmos entrada no] 
Uortucác, tisiao ali ompilhados oaixo 
“06, contendo conservas, vinho, sic, 
tudo para parir pera Inglaterra, 
Vinaçr 6 Aumerios, Jogo que haja vas 
vor. 

Mie ue 
unde diar 


te ha ouico- urigazom 


do preço para totirar;, 
o o que aqui bo vô, 
sia daqui uma porção di 


uq ARSNOAL OI) FAS, Qi 
ratos quo aasjoar ! 
Outro deposito, 


ua 
da 
Abre insuficiente 
os Rarhosa V 


Sons. 


+ Joroeesto do vigario, egos: guia burlar 


mplicados na factuea v distribuição 
manilastos subversivo: 
ento à gtéve, ele. 


| mana 


Com a boca na botij 


jo Josá dos Sautcs que pelo estafado 


ti) escudos Graciliano Augus- 
'o Casquilho, empregávio de uma a 


dos territorios de Tembe (Car 
(tembe) e do Matupo, e das ilhas 
(de Inyack (Unhaca) e dos Ele-| 
antes, situados na baia de De- 
lagoa, em Lourenço Marques, 
na costa oriental da Africa; 
Vistas as memorias entregues 
ao arbitro pelos representantes, 


de 1873, e as contramemorias| 
igualmente por eles entregues] 
lem 14 c 15 de Setembro de 
1874; 


das duas partes a 15 Setembro! 


“Atendendo a que, quasi ime- 
diatamente depois da partida dos, 
navios ingleses, os chefes indi-/ 
renas do Tembe (Catembe) e de, 
iaputo reconheceram de novo. 
a sua dependencia a respeito, 
das autoridades portuguesas, 
atestando eles mesmos por esta 
forraa que não tinham a capaci- 
dade de contratar; 

Atendendo a que as conven- 
ções assinadas pelo capitão 
Owen e os chefes indigenas de, 


deve adquivir 


' 
=—— 
= O LIVRO SOBkE = 


ATLETISMO | 


-— DE - ) 
de Salazar Carreira | 


1º livro da biblioteca do! 


comercial em Exiremoz o que vice 


Vistas os motas des. 


aos, io fa ) 0 quo vice) Vistas « «xa. o Tembe (Catembe) e de Maputo, : 
ao pires do ão, que não permito al] A apisão contínuo. ne o tes pasa tnoelr, Embainador de nglátre elainda quando, tivessem tido lo jornal 
És ba viios)O sr Ministro de Portugal emigar entre partes aptas para com 
mea Esvistcio data de 8 e Fev tar, ficariam. hoje sem eleito, “Os Sports, 
—porgantamos, 2 z 5 estipulado o acto relativo a Tem- 
' Queixa grave e cce qpesiina Havendi-nos à comissão, crea-lbe (Catembs). condições essen| temem 


da a 10 ge Março de 1873 com 
o fim de estudar os titulos e do-| 
'cumentos respectivamente apre-| 
sentados, dad> parte do resulta-| 
Go do seu exame; 

Atendendo a que a litígio, tal 
'como foi determinado pelas mes 
morias apresentadas ao arbitro, 
le em ultimo lugar pelas notas] 


ciais que não tiveram execução, 
e os actos que dizem respeito à 
Maputo referindo-se a periodos| 
determinados de tempo, que não 
foram renovados depois da ex-| 
piração de tais periodos; 

Por estes motivos; 

Julgamos e decidimos que as, 
pretenções do Governo de Sua 


Os depatados Hoprais 


reuniram hcj> no Calhariz, 
No edifio do jornel «A Lalge rcus 
niram pelas 1 horas os parlamentares 
liberais para apraciarom a alitud 
lomar perante 0 conflito pariamen 
cout. 

Embora não fosse foruscida qual 


Doenças pulmonares 
ma de ultitudo, onde o ar O comal 
e 

Dirigir vo 


Hotel Feusão 


Poriomento 


Nos Deputados 
Sessão da manhã 


| AElo Jeieonero 


'Descnberta da America 


BUNDS US, 24, Me 
Iados 98 consules americanos em ser- 


amo aqui 


sigo na e para resolveram 4/0 Pa REUNIS SOBRE PAUULDA- quer úota à imprensa consoguimo, jacima citadas dos representantes Ma cestade Fidelissima aos terri|Serra; da Estrelia — Coouhã 
amu do celobrarom o umivarsario da os DE rr Saber que fot n:mesda uma comissão| ' g i eia E al 
| Bon ea da America = (Late Aun) a ps ãe Dora RE ao Portamtanto  ontendor so) us pavias partes em Paris, versaltarios de Tembe (Catembe) e de 


sobre o direico aos seguintes) Maputo, á peninsula de Inyack 


ho 


“Horta é Gosta 


ds 10,6, [co=: o Governo e gon à maioria psr=| porre ni a 
Pp iomentar. Dussa, entróvicta está do» [territorios, à saber: HUnhaca) e ás ilhas de Unhaca € 
De New-Vork a Buenos| eo fesesi esóie « liudo docs douta, — 1 o É rio de Tenbe (Cr-ldos Elefirtes te acham provadas | fyns o vino urinarias 
Aises são o parvoar S10, id co (tombo), di ao norte pelo) a estabelecidas. 


12, Rua da Trindade 12 
Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 2434 


Rio do Espirito Santo, ou En-| 
Iglish River, e palo Rio de Lou 
renço Marques, ou Dundas, ao 
oeste “pelos Montes Lebombo, 


psovezoo a neoegaaio Versailles 24 de Julho de 1875 
'— Marechal de Mac Makron, Duel 


ue de Magentar. 


não conseguisse nunca 
jolu” qunlquer confissão tratou 

ri faculdados| 
buudo Dor obior da por 


NOVA ul -5-=0 tento Wade 
ser Munton partiu duque nto ggrondo 
juvi ndo quatro passageiros cum! 


U moblema da habitação 


! 

* Bends Airutems [load At) decintação oxtraordino=|Vião reabrir 08 bairros so-[ao sul e à leste pelo rio Maputo DA lsssvro 
mio gravei loçá desom-stada o] cais? e desde à foz deste rio até à do CAM POS EPA casino ; 
p mesmo pridlp por K ; rio do Espirito Santo pela paial ) e io dica 

RE ea E rigua tratou do participar o figo qetorerê qefnitieacento resoleida tais de Delagoa ou Lou» ALFAIATE Ê 
wo do mor o Pr à fia om e sa038 0] aco À ” 
> onmw,—(Lat|do. Direito Prrogado, de averiguar unas ur. mfnieiro do Tenbalho anteogará á/FCCO Marques; Rua Nova da Trindade, 30; f. 
empresa particalar é cons doa) 2º O territorio de Maputo, E é para dt uu € sentia 65 


vai em que se acham compreendidas 
: la penisula e a Jlha de Inyack| 
(Unhaca), assim como à Ilha dos 


Elefantes, e que é limitado ao 


socisie, 
Sogundo nos constou, no bairro do 
Aro do Cego, que tem já coneluidas, 
jneroa de 8300 liabitações, devem reco- 


tlm concurso de tele- 


lí jofojofotajatojojoiofoio! Eooereeecaa 
grafos q 


8 == OA MOURA 662,1" 


» paPlIcIps à 


Rio Muior ondo se enc: Teleton, + 


4 
Passage é rt —250U 


Maas 28) pro do gerar tram 6 has da Eivioa nun los 1-| eva ao obras nO pesxino mes ds Inorte pelas margens da baía, afgã — 302 : 
io de Lolegrofos fot. gar imarem chata da. Dlls, A6 investiga ; á E 
bs o custeiáco qi reali o] NA ORDEM DO JA ções prodguuem devcido a + POparigs Desido ao adianta pose eia o e) q CASA BANCARIA 
e ad | 0 prosiâobib propõe em peimeiro| "2 UeNitNça por cola modicos, (1 bem & Seios peoveval quo lETAUS 30 ininutos de Iatitudel [9 103-RUA AUREA-—105 
logar um .voto de sentimento pela, oo próximo amo de 1920 bairro AUsítal, do sul por este mesmo) ——. LISBOA — - 
Ex-imperatriz Zita morte doe antigos depatados sr. Flo oomeoé a sor habitado, paralelo e a leste pelo mar; É Compra e venda de moedas «- Notas estrangeiras =: Papeis 


rindo 'Tosomle/ Porreira Brandão, fas 
sendo em brevos palavras o ologio, 
dosteo dois antigos repablicanoo, 


Atendendo a que a Bair de 


«+ Cheques sobre as princi 
Delagor, ou Lourenço Marques, 


(8) de crédito -:- Ordens de bolsa 
positos É ordemes fé 


GE] pais praças do pais e estrangeiro « D: 


| BILIAO, 2h—Lhogoa à esta (cidu- 


! 

» j do” vosanel. Obro “ a * lioi des XVI ô earias + 
| pondo tie io, O novo] O presidenl:ehamo tamem a stsuldo sotambro es tradelite do novo Ã Ã loi descoberta no seculo 1: praso 4 Todas as transacções bancarias 
| ri Siri io O gol O pres: Shame la x aalão ambos o axbeio dono»: STfAÇÃO DA ÁUSÊTIA fios ivesadores poriccucses 

Feed mo lê, do si. Cortre dos Sontos, exe prosa para foraecimen- Je que no secuio XVII e XVI 

[pondo os mativos porquo toi preso o congeladas ú cidade, de e O governo de Berlim — [Portugal ocupou diversos pon 


ema Catão (00 de depuisdo VISAO icistiva contribuir para tos na costa ao norte desta baiá 


9 sr. Leroux em Cadiz RUA, A — À 


oliçã, pa daral mo deste genero de ali. Inyack (Unhaca), da qual à 

canis, d vs sue mesa Oui Vad ei Aúto Qua ineneção o NE E Desp er peê ui gos relação é 
+ lado partindo) 9 «to setomal eo] feita polo ar, Vodro Vita, des fcigoriãco ligará carnes, poi aostei ma dependencia; N) 
“os Bate subia, O 493 res0i0 erajxo o Jraras. devendo importar om Jus, Pólo charada E pars maquinas € farias 


junto do governo do Berlim. 

A Austria não podo encontrar joa 
to da Alemanha 0 conoureo eliesz gas. 
os aliados estão disposto: acoder. 
lho paro a tirar de situação alermanto 
(em quo ae ancontra—(Lat. Am.), 


ia Vitor iiugenidr — Atendendo à que desde à ges- 

(coberta, Portugal tem sempre 
reivindicado os direitos da sobe= 
'rania sobre a totalidade da bair| 
e dos territorios marginais, as- 
como o direito exclusivo de 
comerciar, atendendo alem 


asntic «ll 
dal Amd 


O contiolo dOS Eures 


oorua de 7,000 escudos. 


Funcionarios aunichpals 


O pessoai oporario e 
ão munioípio do Lisbos, v 


Qualidades supesioee 


ALVES 


— DE — 


[Camars mic) deve venporise jó de ng 


eunto ima fa, feira procura a vereação disso a que apoiou á mão arma-. 

ER ido ao governo ja fim de lhe soliciter maie ama vaz o [da essa reivindicação contra cs 

Hi menifo ne 6 Ipigguenos |assuNTOS— Anastia |pagemento das 20800 que a Camaca| NA RUSSIA |inieses pelo ano de 1733, e 
MADKID, 21. — Reuniram-se| AUS IMPLILADOS lhe promoters desde janeiro, Es [contra os austríacos em 1781; 

+3 chefes das comunicações re-f ST Aç Intelectuais presos Atendendo a que os actos com! 

-.Ivendo pedir ao governo para ELINGFORS, 24 — Entre os nu./que Portugal apoiou as suas pre- 


-'rogar o decreto que dissolvia 
= corpo dos correios, readmitis 
-» todos os empregados indis-| 
aa DOR NAO soh ministerio do Comoreio, 
k e quando da sya disc 
O presidente do conselho ma-| "O ar. Joao | Camoesas: 
festou interesse em que voltas.) —O Velhinho Correa avo foz) 
m go trabalho ias não está scuão arranjár-corrapalosgh um te 


'tenções não provocaram nenhui-j 
ma reclam r parte do Go-| 
amo das Provincias. Unidas 
Ique em 1782 essas pretenções 
oram tacitamente aceites pela) 
Austria, depois de explicações| 


i i ia ldiplomaticas trocadas entre esta 
Arainha Victoria elemátcas frocada entre 


O presidento ini 
iniobo Corabio, deseja ocupar-de da 

ja Camara de unos 
do Senado Do orça» 


a quo 0 sr. Vos [orosos intelesinnes presos em Mos- 

Sonta so Risoveiter, profecsor 
[da Universidade do Moscovo o ami. 
monto Slocofo hebraigo—(Lat, Au) 


De Marrocos 


Os mouros hostilisam varias 
posições 
MELILLA, 24—Foram hostilizo 


as oo posições do Fanyaba e Patma-| 
a não tando bavido eonsequensias. 


— Travessa 
Osmelhores do Corpo Santo, 10 


Rivaisdos suspensorios Armazens —Alcantara 
Elegantes ER ETR 
Tetê 


tone 6, 538% 


ásia pari ' y 2A—A roinha Vis] Comodos ramas — Carváo pedro 
| .+ proposito de anular 6 decre-J00 à às esi Girapos do moaroa pacifisontoem| SANTANDER, 24-— Atendendo a que em l6iTa A 
| tem aceder ao ingresso doi, COBDIIOdS & Camura Gu 047) judo novamento i as auto eorio | visitou o sanatório de Pedioss| East E TE ão contest Econômicos 


“Jessap vo região de Loragbo (Lad Mare 


o slaego co" 
becilhas do “tua! mevimento. fininho Gore. - 
Amo 


Hat Amd WrvA rossão cônis É e si A -direito -de. Portuesl. quando pa 


s 


º Cinemas 
Nota do dia 
Aícia do grande testo MN ado, ne 


Vosé Micardo me 
vompandia o dn esitond 
ação d 


Crsuenario, 


agita em 


tez na rom 
ma noite de onte 
tua, homenagem 


na 


pardo, o caso não meveceria moio- 


ue O que 6 Lisboa» — Am.? Obg. Moreira do.0". 
dulessBennte ficar o que eu tenho losdo, emifim não ba consa olguma de 
qm prazer em comentar 6/Ntilidado para os Nebitentes deste em razão o senhor Moreira. 
o Jacto dôsce trisnto ter siglo opti-[HSEP» — Crespo, que incontestavelment 
do por uma. tonriide, constit ja sono éê, inão deve recusar, o encontrar de nm 
Ea ] TT intit E tuguez da especialidade. 
oia ana: Diper Que; A Festa do Ale vença, intitular-se o melhor portugue: specialidat 
“cont nas ontens o at de. Tarminam no” proximo domingo, “o. 
e Ea an cap A Vai breve haver umá festa de bos, Rwso, Fat: 
onestamento, casi Wo pudor pro- tre c abel fazer parte do programa. 
ro! dj ) 
fiasional que fia a dia mais raro ia gue de nota) TC 7 9 melhor que se pode urrenar kmtre is . 


po vai formando, não envergonha 
prtoa tuguês, mostrando 
bom desejo de fazer arto, que 
ainda, afinal, a malhor garanta 
paro ganhar dinhoir 
Negosijosme, pois, 


om 0 facto 


ALVARO LIMA 


um a vanfilentes daquela região, 
su ovagão 
que o publico daquela sidade Jhe 


Tratando-se dum) 
artibia da envergadura de José Rj 
, porquanto to) mar 


que) 


NorTICIAS 


— DO — 
CHINDE 


Disew do Ohindo que pelos oheior 
'do familia é grande Duinoro de resi- 
i sor enviado 
ao ar, Alto Comiagario om tolegram> 
protostenco contra a falta do escolas 
asqueio vila que, ssudo servida por 
um porto maritimo Movial, é umo des 
mois importantes o de mais rendi 
mento da provincia do Moçambique, 


a —— 
Nota do dia 


O manager do boxeur Faustix 
abaixo segue. 


q «levo 20 conhecimento do v, q! 


Faustino Pereira bozour varias vezes 


a poa mais do 100 crianças em [ça, Manager do ar, Crepo, no Porte, pedindo uma resposta pars aim comb y Pelo pp PELEFON) 
ar sia terem ondo é quem foste ooo o sem” popilo a roslisar cm Lisbos, om viriudo da ropto lançodo jacior tusvira Ego doe 
: anáiss "Po RS do Selo pp 06 tecandor de oombata [ae e Vi 59DB GG 
ça, atá & data nade rospondondo jolgo| Promios—Par. «Senicra: Uma mr 
lque queroti nequivar-ae ao, encontra, pedindo à v. pare qua 86 faqs poblico, duto vermaiy no primeiro classifica.) +" "555 E 
| 


brando quo tratando-se da disputa 
[Faustino Pereira, ess ommbato alho 


mesooido olonvor dog milha 
“sos do pesgosa que as teem visto, Ne 
o! domingo haverá um concerto ps 
ejbanda completa da G,N. E, quo te 
cash das 14 ús 17 horas e no testri , 
(nho podor-se-hão ouvir alguns actos! 
“za8 dos nossos melhoros toatroa, alem 
e dolg ntos amadoree. 

to na tombola como na «kcer+! 


Deve marcar. 
Vamos à ver a orgenisação 


a 


ido. 


campeão. 


i so Não oarridas e Jogos sportivos on 
Noticiario ão congobrerão og molhones amados é 
Entre nos [So do contolho;” não falando do 


Veio nprescutar-nos as suas despo» 
actriz Deolinda $a msoado 

e Soguiu pora o Porto, fasendo par. 
F jnia Otelo dapo 


áidos 


te do elenco da comj 
Carvalho que ali vai trabalhar. 
6 E esporado em Lisboa esia so 


0 O lcatro Apolo iusugura à sus 
avepeises da isutasiu «Bolo Sexo 
9 Vão inuito adountudos os onsai 

sidem, da peça 
Coshicho» que sub' 
«As duos garotos de Paris que com 
linua obtondo sucesso. 


6 Está abrolutomento nssosurada 9 
Ada ds ilhas da companhia Berta Bis 


var-Alves do Cunl 
do ontubro, Só 
posta cum econa 


no proximo me: 


lorion «Va5- 


mporada no dia Z do selembro com 


cial «O crimo do 
à sega apos] 


Fogrosso será 


Natação no Porto 


molhores da peninsula, 
izor que o 


que pelo sun oxteusão e pela 
insildade dove ser 


+ torminur regia 
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val âmuncio o diz—a razãoJa falta dur tran mnior, mais fóju, Prontos Bro (Os. VE prai ruihnço 
à bem ineintada? Já passo eme Mente teu ue crrsms 


:ma o é trações pi d a 
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OM sr IvaE VIcIVSI PAFA às rOu-|Vesse nada que melhor a caracte-"? uti 
ascimelas depois; Lane risasse na bua igominia e na sua ig 


muciaso, qrémçveit. diu nié los 
Já sabia aca, Mas tasnbsm sa 3(m08 | pememememmeme 


(a ama corra «Tsanees vem CONTAA ih IMPOSTO 


de vigarista, e lfoi. noi 
carta, comunica que do tuimerito 


intormando-so 7 
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iesbectivo prwcer, Desta vor ratá apanhado o avmu- À Foruncuios, diabetes. Eczemas, Alo-“o mais nm centavo as quele nosso coloca. 


cont o q 


À ssarivor Earrojea da 


ppa a atentados quole ieciofirsadia. «Guess tal APÁ OUtãO a AEÇÃO dA ioreiro as mitos “da Erdo gor alo 9 ae. Gaeioe Monteiro lemora a nus)” 
poe neo cana paga ho fumar, o justiça a futoeso mentir para Dem 1 pelo locios, ? ação fodas 40% Mlemtátos co tho sore tacemtaas) — FrGTOMÃ O higlene 
gem vago o ecrirs Doixarnoel à sogair sorão publ do dicnidade do 1 Segondo us nosess conjecturas, E zormonto favas Pormosinho À|'* 2ottsists aumemo quo ria trazer | 
perace, pis exvupo, à ussigaação, las do Assis Lsparança s Êo 'ormvissão poderia ter-iao dado um |] ESTUORIO (INES COTMOSIDÃO bio noresoiuo de preços aontems gano-, com à uso do Créme 
do Lito ao ela 56, para ebimapar, Prias com apart core 296 tis raso | aiô qualquer dos primeiros LISBOA ros |sristalino de que é depositsrig sxolg 
dio pone duina glacia cogorra uisga:! Nobre, t da nos imontertios ós em! ag do tez proximo paes ic Dutos! serasa esmo movimentass au.) ivs Contente Lil, rua do Carmo Tão 


| 


porlam 


Nos Deputados 


Sessão da manhã 


A COMITIVA DO, CHEFE DO ESTA 
DÓ NA VIAGEM AO BRAZIL— 
COMANDANTES DA GRANDE 

GUERRA 


4 cessão 6 aberta és 10 horas 
marisa estando va presivencia o sr, 
Domiggos Poreizm. 

O sr. Antosio Afaia choma a alem 
ção; d7 ministro da Tas ração para 
ama Iocsl publica a uum jornol ds 
mori, pela quel o Escola Primuria 
Suporor Ribeiro Sanches, do Lisbos 
trio pagos do ronda no ans findo a 
imporioncio do 3,80U80, 

uiulstro du laseução du expli- 
cuçõ»: dizendo err » Venda oponus 
do $4 810 08 3.0/0900 restantes cor 
rempunisremo & | uporianota do tra 
puseie po: o edifici 
emo + ver e la escila furciom 

O sr. Carvalho da Silva 9 Cancsla 

verei el mam à ul ngs0 do Go 
ao paca u fora como lui orga- 

a + comiliva due vas * Compa 


ento; 


Os bens 
STRASBURGO, — ) vo cossar 
0.0i 25 do o sequestro des 
bens alemuça dos bancos du Alsacia e 
[io Lorene, 
O sr, o eorge 
Es, 24, =Diz-:0: que no dj: 
u pe deve v ltyr 
a sporadamointo para L.ndees.—(H) 
Ministro a| olonia 
VARSÓVIA, 2 escolhido pa. 
ra tmiui tro pibmpdtendiorio du Polo. 
Pia Longpes) O sr. Sdirmuat, 


Decreto anulado 


oi anulado o do- 
dia 24 do Julho. 


abar o sr Presidento da Mepubilos |. RIO DE JANEIRO, 24:=0 sr. Alt-| 
ao Brquil, ro dro do “Agavedo O SUA-Csposa sce 
Res, Onicin 05 se8 ministros d |suiram para Lisbon a bordo do «Dar. 
tostrução da G erra quo prestam vos [ros —fpl). 
«ios esclnrocimentos, 
Ata 10,10 põesse a cota à votação. Uma conferencia 
Aprova s j 
O 7 Carvolho va Silva roquer a) MEISINGEURS, |5,—U governo da 
contra prova o invoca o paragrafo 2.º, tonia convidou tados do Bal- 
do artigo 110, tico a ossistitem & uma conferenc a 
Pazee n Goulra prova oo cautâaio 9 reoliggrá em Rovol, a 26 ds 
gun. Aguslo, (Lat, Aun. 


Aprova 54 doputados e rejeita 
2, Va macios Proseguom vs Araba- 
lhos, 

1” posto em discustão o parocer 169) 
“o antoria do ses Sousa Rósa que 
squipara 05 ofisiais milciom cs é “rue 
lormudos uuo oxorecram comandos 
aa Úrinde Giuorra, com Os quo sim 
a iram foram promovidos, 

O sr, Souza Rosa úiz quê o parecer 
“sa apenus 0 fazer justiça áquales 
que darante à guerra 33 búleram. 

q s”% João Cumoeas acha absoluta: 
moto justo à dousriua do purocer 
Démlho, parteoto, o sou volo; 

Iberlo joruão, por parts dos] 
seo. nslituintes ceclara que uguel Jos 
do ca Camora osta absolutamente de 
necrdo que se feça Justiça o promo- 
vai 08 Olictuis do roserva o, milicio- 
nos que forgw d gueres, tanto am 
mae, 

Nao havehao umls ninguem inseri] 
tome scedavs u volução na gonorali 
Medo, 

e têvado. O mega, sicodo na 
especlulidage, dopois dalgumos consi- 
Nora 8 do st. Cancela “de. Abrou € 
az9 Roza ter enviado paro 4 
enemy mma omendo, quo tun.bsm doi 
mprox ada 

U ni Antonio Maia requer quo em 

do om discussão « 


1. qitessO, 


am 
O. sr: Mario de Carvalho o Souty 
Contintas requurom a discussão di 


garis corveros va messão soguint 
Uevntia mo protóstos das monurgui 
206 ns su voo impude, que O Es 
“nara vole os Poquerinantose 

O tido dia Lia SOss00 guspens 
atbus lá era 


dussa o no ima 


Como «ra da ouporae a amurquia q 
i Obina ostá favendo-a ohogar 
eira minario, No Mormas or 


cem E 
1070 cas 


vol. sram solnoontos orlhos & quem 
lesteas o alimentam mas não pedem 
igcorrer mais por falta de meios, 
maio orencendo pavoro: 
18 0 mois do 8,000 celanção suião vou 
Agmados à morto polo fome be so nÃ 
oourrom 

Grando aumoro dolus no juntam à 
quado Jhas do bandidos quo Jovam a 
tada a porto O insondio o à pilhagem, 


Soolottado 


Juforimaçõos de "Toronto dio o0ma| 
etia o viada do miniutro das fina 
po doCanacá à Buropa ondo dovo 
air é proxima conforenoia da So- 
Jedado des Nações, que aprovoitará 9) 
1 para tratar 00h O governo 
jum novo acordo somoroial, 

uai a combinação pro: 
peleoida logo depois do| 


9 Rações 


Nos moios Canadionseo espora-so| 
e Pielding obtenha poa o Canadá 
egos conosuiaos nos 


4 pod:s chuva 


Ha oinoo nozos que não ohavo na 
«alta voridionuis 

O «Martino» comuvioa quo o go. 
«ermo itolinno maudoa chamar o fgis| 
«o emericano Hantheid que tom 0] 
>edor secando atizmam de faror ohos 


era 

Chegou a Napolss com 08 seua aj 
«elhos o den a corteza de que o mais 
araur denteo de oito dias ha do oho- 
ar torronciolmentes 


*8 einferencizs ouropeias 


Comunicem do Berlim que olugoo 
tera ali Urgulart que oficiosamento| 
o delegado finsnooiro ingles orm 
mova 6 no Hoys, Na vospora finho 
tado om Essen onde 000 versoa 00um 


'Para os mfãos da guerra 


PERLIM, 2: 
[Cox. leader ui 
[de xou fundos 
jlo dez crf” 
[dontes pobres 


Em viagem 


DERLIN, 3 
aireção o id 
[americano K 1 
aval, musical 
cidado.—Lat, 


. — lântes da vm 
mocralico americano, 
ara prover a educação 
da, gmotra 0 dx estu 
(Lat, Am, 


Passo por aqui um 
d pos 


a Comissão de repara- 
çõos 
BERLIM, 25, membros da co» 


já entabelarom 


missuo do Fopó 
“qui sem resul. 


nesociaçõos m 
lodo. 

Untom produ 
to, murco qu 
ralondo portani 

4h, Ama 


Um grande incendio 


CALAIS, 25. -Hobuntou um grondo 
incêndio nos daltepostos comurciacs 
1e morcadorias—(H.). 


| 
Navio em perigo 
PENA, 24.0 vapor «ProsPatriao 


»ode socorro nh ppsição-85 r 40 norto 
Gr OB ósto (Ho). | 


os 
açÕ 
a 


fuleo umo nova baixo 
fipou 4 8750 por bro 
b ponuy 3? marços, 


| 


togos 
raçado do anbmarino, 
ição duranto as msno- 
oriontal do golfo da 


de quo so oo! 
mm ostado, Os 1 
udom para dizer 

se podo contar 
progrodindo, 


Milão 


construido no oelebro 
uma copola Pontonp, 
fsunto das feitas 


ados 
bol 


“Podas ne oni 
põo purscom o! 
tandonoa não E casi 
quo dentro dou av) 
[oo ola so continua: 


o +Soala» do 
Aonba do noi 
tonteo de Milão 
calves a mis intor: 
nió hojo. 
7 


por ia oobsi 


poroisa empociah 
tondo reprosonl 
do aol, 

Não é mais dj 
Fioa com a co! 
jo pablico, A il 
o anioo inconve 

à quo copa nu 
PO 
no 

“Tom sido 
nos teatroa ros 


quando ao pro 


magser ou 0 pôs] 


pa 
oupola que pode] 
metros do diamo- 


poi 
ntomento construidos 


como o 
[do Berliro, os 
[Wioabadon, 
Como não log 
do Mulão, em) 
Roxivol, posou 
luado do palco 
1? consiruida 
como os balõer 
Para sho de 
loiso, rarotoa se 
outro ovolnoro, 
ras 6 eustonts 
A onpula tom 
lostorca por ei 
A saroiação 


rogou-so uma oupola 
jo deslosar-so até ao] 
or uia ponto rolante, 
do tobido impormintal 
alo ditigivois, 


a 
o arontr 
coldoado na parto do 
lo por varõos do forro. 
neste olturr. à forms! 


[do sr obtem se vomo 


am vontilador [de 1.10 do diametro 
mas oo uma [velocigado do apaues| 
110 voltas porjminuto pura 


jocuihho espe 


soja notado 
magaioi 
Tom do diatetro 21 metros, paro, 


tor oom o Estado 
Es 


Parlamento 


Nos Deputados 


Sessão da tarde. 


APRESENTA SE A MINORIA LI- 
BERAL 


A sussão toi rosborta ds 14 45 
polo ar, Domingus 
“Aprosentou so pouso denois 5 mi 
ria liboral, tendo o presid nte pro: 
ato um voto do rogasijo que todos 
lados da Camara deotsrarany apro| 


u nom pequeno 
jr8o em que alirmon que a mino- 
ral, ombora discordo do siste 
ma fiscal sprogentado 
gal Durão, o vai disentir no 
(do o aporfe:çoar, 
Imodiatamonto pastou a disoutir-80 
as propostas de 


No Senado 


TRATA-SE NA QUESTAO RUG+ 
GERONI | 


Reaberta u cessão do 2 horas preii- 
bras sob a presidencia do sr Perci 
JOscria e apenas com 8 senndrro 
press tes, o sr. Viconto Ramos (inde- 
pendonto)»egundo. sutsrisação para 
so ocupar do caso Rugaeronl,rolativo 
compra do corvho pelo exiinto Mi 
nisterio dos Abnstacimontos, 
O nrador demonstrou que O 
Roggoroui procsdoo do má fé p 
tado compra. 


ala 
nplausos da cama 
-O sr. Riboiro do Melo:—Cs 
1 Ponhom-no na fronteira, 
Gurlos: Conte:— A poiadol 

O ar, Vicente Ramos deixa a uolue| 
ão do caso no eritorio do Sonado, 

io conta, 


— aee 


Em poucas linhas 


hospedar-so no L« 
Popsion Hotel o tendo ne: 
jde ie lozor umas oompri 
voltas pola oidado, 


tinha deixado no quarto enrolada em| 
am loco, ea 

Foi àprosentada quoixa-do ouso na 
polio 

João Ribeiro, ras de & Boaven-| 
tora lol 2.º aingou uma bivioloto a! 
um desconhovido que lho aparoseu no] 
Juri do Santos. TBaso dengonlicois. 
[so não mais voltou. com a-magai 
goal 6 uvoliaoa om 830 onnde 

tada a respootiva queixa] 


tação do Rooio lurtoram 
amo carteira com 450 casados a Au 
tones Gonseia ra de 8, Sobnstião de| 


do Almeida, Azinhoga da| 
30 de que 0 go fi. 


monoia lho futtou varias quantias, 
lonlonladas em 290 esondos, 

nto da policia do javesi 
jgsção: toi hojo proso Pornando dos 
[Santos bresão, do 8 


joeu provolio a quantia do do estos 
dos reforonto a 2d uaosa com batatas 
quo lho confiura, para vender, 


— — mem 


O preço do marco 


Uma proposta dos 
trabalhistas 


BBRLIM, 26,0% trab: 
mãos gubmororam 20 governo im 
»roposta tondonte & adopção do mo 
didus imediatos governativas afim do 
o evitar a doprooiação do março, 

Propôom a confisceçio imodis 
polo governo de todos 08 produ 
alimentares, 
dom 28 mo do racionamento 
om pregedas duranto a guert do | 
emo o moio, aegando os proponentes, 
de evitar as esveculações e de consea| 
goir eetabilidaço paca a moeda alo: 
nã 

Os trabalhistas dessjom tombom 
Juma sovora fisonlização da importa»! 
ção de matorinis— (Lat, Av.) 


apa quem 


Contra Trotsky 


| Um atentado de que sai 


4708, WARITAL 


A viagem Presidencial 


camanã 


O sr. dr. Antonio José d'A!- 
metdal deve partir âmenhã 


Parec: 
lámanha 

dente d; 

il, 

Da pr 
guntáo 

disseran 


que será efectivamente 
a partida do sr. Presi 
Republica, para o Bra-| 


sideneia, para onde per- 
s a hora da partida, 
-nos não estar ainda as 
has ser definitivamente, 
partida, se não houver] 
contratempo, 


do Rio Grande do Sus 


Não ha noticias 
Continua a não haver notícias 
ácerca do caso do Rio Grande 
do Sul, 
Quer 
(ção ou 
legrama 
nRadion, 

Na embaixada do Brazil, até 
ás 16 horas não tinha sido rece 

ido qualquer comunicado rete- 
rente ao assunto. 


item 


electricos 


dizer; não ha confirma: 
tlesmentido oficial do te-| 
recebido pela agencia| 


pas 
Amaro, Belom e Doço do 


mcendio 


A's 19 uvas maoifistou 
baminé do predio 
lago Cnfdeiro, 
Uporeceu” gran 
vinte os bonheios 
voluntari 
Jem segui 


o logo no 
422 do rua Lu. 


Es mumeno d 
mbeiros municipaos e 
8 dus 4 nocções, retirundo 

ia Per muo tor importancia, 


ÚS roubos na: Exploração 
o. Porto de Lisboa 


A policia da 1,ºeccão do investia 

cação prosseguiu: hoje nas suas och 

[goncins. sobre o grando luto do rolo 

“los e outus morcadorias ullimurmene 

to descoberto no xplorução do-Pori, 

é Lis.od. 
Um d 
co 


jos Iurapips onviudos ao tribunal da 
Bom ra 


Nota oficiosa 


s Reguladeron — Ji turim 
elo Lusuis-ariu Gorol todos 
im breve serão tam. 
08 da província, Alguns 
vão ser beneficiados de! 
rem as convições higlo à 
larsaveis a estabelocimentos 
rezo, Na proxima temuna 
os à venda 04 seguintos 
guns dcs quais se haviam 
o 


8 
-s de Lisl 
bem visi! 
arroozen 
Bem o ti 
sos fadiepã 
desta nt 
serão po 
generos, 
+ esgota 


nesuçi 

tenção M 
Asuca 
Gê 
Ateile (.m Niro por comprador) 


do 1.º (cedido pela Manu 
tar) 
dude 


A instahcias desto Comissariado foi 
-»am hojo| ontregues. ofic alimente sc 
Armozan Cuntrol pelo polícia, cm 1 


ssistencip do sub-lelegado de conde 


SI yisto eneootrorenseso hi oito dias ex 


gOsios ao lomp>, 08 generos qu: ex s 
tam mo Armucem no 20 uu Praça 
tas Pinros, que, por falta de dospuch 
15 M,9º juiz do Tiiounul do Comer. 
cio, uindá se encontravam aos cuia 
os «aquela corpori ção, 

| 8 xo—lista-so providenciando n. 
«entius do terminarem 08 abusos quo 
do viu, cometendo. 

Vão-Tom sido untorisado pora al 
guns ocnbelbos do ucordo cam «s res 
Fectivos Prosidont:s das” Comarus 

s 0 Adm inistradoros do Con 

lubriro de lino unico de pão 

d 8) o $97 centavos.” 

8 uplicudas pola Fiscalisa- 

Comissarindo pos faita de 

inte o mez de Julho “tingi.] 

portancia «Je 15.98:400 as 
cud's. 

Tralsportos— O Comissariado tow 
encoutemio todas 68 fucilidades de 
[que tem uccessitido ma Direcção Ge- 


A ALEMANHA 


bueranexar 


a Austria? 


Talvez que na acasião 
propria. 


A Alemanha não renunciou é 
Janexação da Austria. A” espera 
de tentar à operação politicas 
mente vai procadendo à uma se- 
gura embora tenta absorção eco- 
momiça. 
tre as operações de grande 
envergadura rêalisadas ultima- 
mente, c nvem citar muito pa 
ticularmente a compra das iabri- 
cas de Woe lersdoj. 

São grandes estabelecimentos 
industriais situados proxinto de 
Viena e que pertenciam ao Es- 
tado avst iaco. 

- Para da uma ideia duimportan- 
cia das instalações e das magui- 
nas basta-nos acentuar que du- 
rante a guerra as fabricas de 
|Woellersdort forneceram «por 
si só tres quintas partes das ne- 
[cessidades do exercito austro- 
bungaro.r 

Ora depois do marasmo em 
gue caiu a republica do Danubio, 
à governo pensou em negociar 
aqueles vastos estabelecimentos, 


Havia dois grupos sendo um, 
alemão: e cutro- anglo-austriae. 
que parecia dever suplanta-lo. 
Entretanto foi ao poder o mi 
nisterio Seipel, Os pangermanis- 
tas estavam largamente represen- 
tados e o presidente do conselhc 
lmostrava-se ancioso por dar-lhes, 
[garantias imediats,.. Fez-se de- 
pressa. Num abrir e fechar d. 
oihos foram sob o vago pre- 


frento do Hotel Pes mjtexto de qualquer formalidade 
vi gologua mama Eurenoa porco sl [não preenchida. afastadas todas 
podidor, as propostas do. grupo auglo- 
Às linias do Jado orientol estão jaUBtrIaCO E foi declarado adjudi-| 
auasi tod levantados devendo no eatar O. 
[2 estar toduo-rotiradas. | 


! É uma nova étape no cami- 
nho da germasisação aa Austria, 

alvez se admirem de ver nego»| 
(ciantes alemães em pleno catas| 
felismo financeiro, comprarem, 
uma empresa cuja situação in. 
(dustrial está muito longe de ser 
brilhante e que em quaquer ca: 
o não pode dar-lhes lucros se-| 
não passados vinte anos, 

E” preciss porem não esque-| 
cer que toda a colocação de 
fundos no estrangeiro serve pa” 
ra fazer evadir u capital, Deve 
ltamb.m. pensar-se que uma ope- 
ração destas não d.ixa de ter no| 
fundo uma iacia militar, 

Decerto as clausulas da sessão) 
forçm o comprador à confor-| 
mar-se com o tratado de Saint- 
Germain, mas todos sabemos, 
que não passa duma proteção 
(completamente ilusoria. 

Os p.titos aliados fardo bem 
lem vigiar de muito perto a 
'reorganisação e o fabrico das| 
oficinas de Woellersdorf que fo- 
ram o mais poderoso arsena! de] 
guerra da Austria, 


Politica. estrangeira 


unos comunica que o governo frun 
vez decidiu qua Parmentiar voltasso a 
[W iso ngtou no mez do Setambro à 
frente duma importante mi io com- 
prendendo um ou dois &:s principais 


banqueiros afim de 80 pro 
epuirem ções para à con 
lisação da devia ca Vrança vo 


sstados Unidos. 

Segun.o die esta decisão 
real segmfica.o, O goverão fra eez 
sta convencido que a fomosa nota «e 
icrd Blfour ão Linha outro fim st 
o Conseguir a rulura d conferen- 
a eotre Puemenlivr 0 4 Comis O de 
onsoliueção americana. 

Decidinuo contuuar as negociações] 
1 Waisiin ton numa data pr. aim. 
Je por 4 termodio aum important. 
mismo Aquele joruul cone quo U 
jsoverno fPuncez legou 0 fost0 que O 
soja dy gOVO.ANO DrlssAIC., O Que 
|» de ter reparcussõo subro u questã. 

us Pp Po; 5. 


Contra os judeus 


Continua a campansa 
polaca 


VARSOVIA, 25.—A campa 
Inha polaca centra os judeus se- 
gue O seu curso, 

Em Kattowiz, todas as lojas el 
bancos pertencentes aos judeus, 
lotam saqueados. As proprieda- 
des particulares são destruídas 
sistematicamente, o mesmo acon- 
tecendo ás casas habitadas pelos, 
fjudeus americanos em Bockly 
[Beaten. Estes, invocando a sua 
nacionalidade, pediram auxilio 
ás autoridades, mas, não tendo 
sido atendidos, tesolveram enc! 
viar um protesto ao seu governo 
por intermedio da Embaixada 
Americana em Berlim, — (Lat. 


«o BABA “E, 


es 


CURIOS 


À riqueza 
Uma republica q 


Como fonte produotors ds petroleo 
» Mexico apresenta mognilioos ange 
105 poio apesur da oonteibuis aotual 
mento oouy coros da quarta porta do 
produção univorecl, a zona oobmotida 
fá exploração 6 insignificante compa 
«da com a qro provavelmento ae 
vada” aproveitar. À area potroltiura 
que hoje 16 explora é de 22,214 heos 
| ares, muiqnanto qua à zona notrolifora. 
vol 76. do 00,200,000 hsctaress 
Cia soma nha so vividida eim tr-z | 
pastess À vortonto do g/lIo, à voctone 
a Baixo Calitorn 
08 oanipos de produ? 
ção mais  importantos são: Campo de 
Panuco (18,7 por 100), Campo do To 
(5.4 por 100) 0 0 grande campo 
(o nm+18, femoso do mundo), quo vai, 
tó Amalan (Paxpao, 


5% por 100 au total do Moxivos Con 
guo a esto ultimo está 0 campo de 
[moamixe, que é, aewalmente, o 
sontro de mujor aonvida te nas porfo. 
rações; um. posoo ao Budosme ostá o 
se Corro Azul, quo representa 10.6, 
por 100; depois 


Luxpam, que reprogsnta LO por Loo, 
Existora ontros ostmpos no isth-io do 
Pobwantopeo, é mos Estados de Ta. 
ousoo o Ghiapos, retativamento pouco, 
explorados, que produzom petroleo| 
sm quantidade pequeno, m 
lidade  supotior á-dus vatros campos, 
ao pa) 

povo sspesitico do c,500, 
tormo modio, 
imonto de agua eolgada na 
parto norte do campo m 

Úhinampa o To 


A existoncia do petroloo no Mexir 
vo ora oonheoiaa doado 4 opoos pros 
solonial, pelas manilvtações muporii-| 
tobupopoteras); mas à extração 
om quantidade comercial não co 
6 1901, 6 0 auge da indu 

om” 1911, polo qui 
produsa 10,340 darei 
+ produção joi do 17004308; ow 
1919, do 87,72, 904, 0 em 1940, do 
|O to,ovo barris, mta ultima aif 
ão 28,8 por ento aa 
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time intelectual. A sua preocupa le sitcle stupide... Ora, como as perigosas, cxactamente como os exeuplo, ne página 65: 0 cuspiio duz seegas e inteligencias conraçado do argumentos senti. 
são ana belas quimeras e das belas pecto Nterario llêsso periodo, Léon romanticos. sem mestres... E essa espiritual das pétatos caídas. A snconseiencia do sr. mentais o de sofismas Inconsistrn-| j 


Mpremectas -— gra já v bastante Daudet princidia vor condenar, em fantasia e essa elomencia -- mais Que very 3 ser isto: Composendon? Buber Araujo não pára tes, E muito simples é uistos 
| 
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GUEZ DO BRAZIL — 
k LISBOA | PORTO 

a PR. do Ouro, 18 a 24 8, Praça da Liberdade, 29 a 
Rua do Comercio, 186 a 140 


Gapital Soclal Esc. 18.000.000$00 

Capital Realisado Esc, 24.000. 

Reservas Esc. 26.000.000800 

FILIAH NO CONTINENTE-—A veiro, Bafcolos, Faia Braga, Bragança, Custolo Branco, Cha- 

voo, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, remos, Famalisão, Paro, Piguaira da Pes, Guarda, 

Bode: ego, lirandola, Oras, Ponafial, Po Portimão, Porto, 
forros AF erad Vi bica », Vila Real 6 Visom 


nglosa), Macau 


!Â!S NO BRAZIL—Rio do o, Suntos, Bahia, Parunmbase, Par 
nbého, Pak Main pet E RE 
ara 08 saques sobre os 

do Continon! 


quer leem 
dados Adjam 
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Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 
—— — LISBOA 


Suciursais: 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


LT TELEGR. — Propolonia 


Tt INN: Escudos 100.000:000$ 
HT Eh: Escudos 10.000:000% 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


sferencias, depo” 
ntas correntes, 


sitos á erdo 
cempra e v 
per ordem 

bolsa noPaiz e no astra 
cxucionados, transações sobre aercodcstas, ato 
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Sociedade Industrial de Fúubos, Peles | 


E Krudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2º 
É Endereço telegrafi ico; JOSELIA 
W TELEEONES: Sédo — Central, nº 2298 
bricas — Páio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
, Mo a, md ent aro nº 108, 2º 
FILIAIS: q do Reto, Estrada da Hatha 
PABRIVAS: 


Ra sind o do Dregner, 
DRPOSITOS: a ; Poja Bispo, Porto, Rio Pinto, Rana, Pampilhosa do Botão 
AGENCIAS: ia veios ponto do pais 


Fabricação especial de auakos rapa de podas E 
| ns quelidados & para todas as culturas 


Supertostatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, | 


fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
E o farinhas de peixe 


“Productora e fornecedora das melhores 
purgueiras do mercado 


mifatos de cqbre e e de fe ferro e RAsse a 


Consultas e Informações gratuitas sobre todos 
5 assuntos agricolas. E 
Ho proprio interessa dos srs. invradores aconselhamos 


tor a não fechorem as Suas Compras sera primeiro nos cons 
auitarem, 


EXCELENTES RESULTADOS 


Finibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, 242 a 248 Rus de Santa Justa, 26 a 32 
Tele. 3040 0. LISB OS 


: SEGÇÃO TECNICA —==——— 
E Foravelmentos de moquinas à lerramenas para Iodaa ag Indastrigo == == == = 
-O -O -o- -o- -o- Instalações de fabricas é centraes de força 


REPRESENTANTE ANTES EXCLUSIVOS de 
Haschinenfubrik Bagenla Weinheim demnha) 
Locomoveis o semi-fixas de todas as potencizs 
É Suethsische Turbineabau Und ishimentabik, Meissen (Alemanha) 


binas, instalações de corâmios, otc. 


Usixes Reduuwés S. A. Liége | (Belgca) 
Sterebro Rkilebolng. Storebro (atcia) 

à Raio! & Cº Presden (emana) 
Aparelhos da olevação o trunspcrt 


Franz Sleper Remscheid (Momanha) 


Ferramentas para industrias e cficios 


Berna, Jorttes, Limited Olten (Suissa) 


ns, iractores de eutri 


Eúbnrão Bi Bione 8 E Milão (italia) 


Teleg.: Vapor 


Bombas e compressores 


Mequinas-ferramentas 


e agricolas, carros de rsbogne 


Automoveis, motos e bicicletas 


POÇOS ARBTESIANO! 
Aberiura de poços, trabalhos de Trrigação 
: OFICINAS | 
da reparação do antomoveis, eenstruções moanicas o meialicas, SOldadnPa unloganaa 


SECÇÃO DE IMPORT E ERPORT 
Naferizs primas, materiaes do esnstração, finas, rerniras, pradutios quimitos, a 


SECÇÃO CORKY 
Parimezios som lendas ds superior qualidade, Isolamentos para insiaiações do rapor é Isigeritices 


DEDE 


Birooção 6 propriodado do 
Rodaoção a Administração 


Diario Republicano da Noite 


dm To o TT 


— HOTEL PARIS — 


ESTORIL” 


—— Conforto e franguilidado — — 


h 


Januo! Guimarãos 


R. Jo Norta, 5 


| LISBOA — Sabado, 26 de Agosto de 


1922 


Toiatono n. 2233 —Endoraço tal, 
Ortotas 


Impronsão — Ran da Biou, 7 


CAPITAL 


Praça TO centagos 


p) 

X BH am 

A) HORA em queo j 
val circular, deve estar] 
prestes à levantar ferro o oPot-| 
cor, conduriudo ao Brasil o st. 
Presidente da Republica. Ná 
amurem, até ao allimo momer 
ta,» 5 vaticinios de mau agouro, 
asseverando que O st dr, Aus 
» José de Almeida não che 
ara o realizar essa viagem cuja 
iam, esstancia tem sido já devida- 
acute inisada, Todos esses vatl- 
cúuios «cahiram por base, como 
tecto calnr à do fansoso charlar 
tus Rabestana que segundo vi- 
aus num papel atisado nas es- 
ulinas prognostica para 1924 a! 
queda da Republica Portugueza, 
“ qual dantas vezes tem sido da- 
«a por morta pelo idiotismo dos 
s aduersarios E 
U indo é que à viagem presi. 
«eseial se realisa, por muito-que 
isso pese aos monarquicos que] 


5 


NOVOS ASPECTOS | 


o 
E 
e 


A butta dos 8400 libras 6 


evidente, que 


Josó Gare 
na primeira 


Julho ultime 
por Solvorg) 


da. faz 20 
do 166 shit 
ovitu cuidad 


roni perigosas para a nossa 


mos na irdegea na Capital de 28 de ridado para o fazcr, 
E.. custava |£ 4,0086:9. Na seguo: clamar por: 


sunonto aprosentar a 6 angrad 


QUESTÃO RUGGERON, 


—— eram 


que vale a carta publicada 
o “Secúlo, da firma Viviani 
C'— Manobras de Rugge- ! 


i- nacionalidade - 
tão geiro do duvidosa nacionalidade é 
imento anterior autork- 


não lin sublorfugios cujo proc! 


que a encubrom. nem admito si: za todas as más conjocuras. 
imulactos del defesa. 


Por muito menos do: que aquilo| 
Ruggotoni confessa do que Ruggofoni tem sido acusa 
la das que publicá- do por quom tinha especial auto- 
foi fusilado 
m Prança o colebro avonturoiro, 
nos livro de per 
Riggoroni o fusiln' 
esmo carvão o preço monto, À vidn do um homen, por 
gs por fonolada, mas maioros «ue sojam os seus crimes, 

indo «me não seja ne 


destinado aos: 'T. 


somam total do custo do carvão par não pola razão de que serin im 
ra não dar ojas vistis. Na terceira, Dossivol vostituietha om caso do| 
como oa T. M. E. não livosebm foi- Ongano. -Roclumamos aponas que! 
to reparo nb preço marcado: na de seja privado das armas com 
antorior. potde o receio assinala Quo traiçociramonto procura ferir] 
no enrvão o [preço do £ 18.151-15-0, 08 mais respeitavois intoresses da, 


| Flo 6 aolavas 


O ho 


tem da cabra 


de ser preso, no Parel 
er, O dono duma tom-) 
de, além de varios patos, 
(e galinhas, se rifam umas 
que ha umas poucas de] 
constituiam as am! 
rte dos frequentadores 


ue 
Bota os 
perus 
cabras 
noites 
duma 


|£ o desejo tornava-se mais vivo,| 


nais vehemente, quando, o fim 
dum ovo rodar da roleta, um) 
dos felizes jogadores saiu, em 
triunfo, com um desses anil 
maes. (. 

E a cousa ia assim, quando 
ontem um agente da polícia, tão 
sei Foque motivos, desconfiou/ 
da cousa, e seguindo um dos fe- 
lizes contempiados, constatou, 
com espanto, que a cabra re: 
gressava à barraca escondida-| 
mente, Compreendem, não é ver-| 
dade?| À fam-sa cabra, — pois 
era só uma (—saia sempre a um 
dos interessados da tumbota... 
E, assim, os homens ganhavam 
sempré, pela certa, .. 

Grarides indignações, ameas 
ças, 0$ homens são presos e, 
provavelmente, se não apanha 


O MUNDO 


MARCHA... 


Jerreas-- A 
linha de 
Ha anos ialou-se letrifica-| 


ção da linha de Cascais, dizens 
do-se, até, que a essas outras| 
se lhe seguiram. 

Os projectos de eletrificação] 
dos ferrocarris que se estudam 
actualmente em diversos paizes| 
cas obras já realisadas nesse] 
sentido, demonstram bem clara-| 
mente que a electricidade está| 
chamada a substituir o vapor] 
para o movimento de comboios] 
em todas as linhas em que se] 
possa fazer a mudança, A Socie- 
dad Iberica de Construciones| 
Electricas, cuja séde é em Ma-| 
drid, obteve, ha pouco, o con- 
fracto para” electrificação de 
94,000 kilometros do Ferro-car- 


Vapor ou electri 


——— em 


A eletrificação das linhas 


fm cm e 


tidndo? 


proposito da 
Cascais 


se empregar à electricidade co. 
ma forca motriz nos ferro-carris 
Um «dos ultimos numeros de 
«Commercial Reports», do Mi 
nisterio do Comercio dos Esta- 
dos Unidos, diz que as compa- 
nhias de electricidade japonezas 
trabalham com todo o atan para 
aumentar os ferrocarris electri- 
cos. À Companhia Aichi, de Na 
goya, conseguiu o direito de es-) 
dender a sua linha até Oikazaki 
[e tenciona dar começo aos tra-| 
balhos no 
sivel, Essa mesma companhia 
pediu a concessão de oniras 
duas linhas, uma ds 10 milhas) 
de comprimento, que fenciona 


bagaços 
comitiva, ovmoqaado om sognida a 
outras mantinuentos, 


praso inais curto pos-l| 


À WIaGEM PRESIDENCIAL 


0 “Porto, sai do Tejo 
ds 1O mas 


Está ludo preparada, 
a bordo, para receber 
o Chefe do Estado e 
a sualcomitiva -: 


Ahora que 
a bordo ng nlti 


ua voiía 
dita lufa-tats no mario, e, polis dá 
horas, procedeus 10 embarque dus 

do Olofo da Listado 6 um 


aboros, 
dão 08 


sudptutoiros o derem 
vos cotoques pura 


Apronaçom q anvio, 


'4 14 9 50 ombacooa a banda de 


Mortal mm Lorga qãe davo (see e 
saueda do houta 49 j 


Pe-aidonto da 


construir entro Ota y Ianda, e] Kopublioa daramo à vinzow, comça- 
dada polo %º tonento sr, Aconiia do 


deva 


isto &, rnais [8.489 libras que o pre: Nação. Pora que em casos tais se, 
(ço marcado | na primeira carta, Proceda, tratando-se do um cstran- 
Quem ousar) dizer que isto 6 uma &olro, basta que êle so torno sus 


5: mordem de taiva quando a 


apitheose colossal que o Chefe] ram pára tabaco é porque a 20º| 


cia nãp. deixou, ril del Norte de Espana, a obrajoutr? mais curta, entre Handa e| 


tmais importante entre todas! Tois>mane, O governo autorisou| 


Estado vae receber de toda à 
cutacia portugueza cesidente no] 
Besc) e que até ha pouco era 
npusitado com protundamento e 
ierec seliviimente um on arquica, 
o1:u não menor é o seu despeir 
to mílas homenagens que todo o 
Bravi) Gesde as quis altas enti. 
dade; vficiais até ao mais obscu- 
ro dus seus cidadãos, vai pres- 
lr muswe Presidente da Re- 
pubtica Portugueza, 

Contra os fetos não lia argue 
mentus, Precisamente porque os] 
iaicsizos da Republica não pers 
cisam nenhum ensejo de con- 
teaciar e amesquinhar a viagem 
Jencial, ienpenhando-se em 
er acraditar 20 publico que 


uma se rea. 
ficaria, esse facto adquire uma 
musior magnitude, E” um acto do 

maior Interesse nacional, mas € 
m uma vitoria republicana, 
realisa contra a má 


poco se 


woeiade, patente e iusofismavel, 
css inimigos das instituições. 
Nós saud 


qu03 0 st, President 
tear Republica, que vai ser no 
Brasil o suais flel interprete do 
imeioital, O que elel 
mito é tum Portugal 
no, de negação 
wa Portugal de té, de ideal, de | 
qrois vas sutas tradições e do seu 
istita,—o Portugal da Republi 
ca opte tratermalmento estende, 
25 nrio à um povo que tarbam 
qsta Republiga ter atirmado à 
sua grandesa e avsaeneado o seu 
ut, 

a Portugal! Viva o Brasil ! 


A volta ao mundo 


Os aviadores que a em- 


preenderam foram re- Nº 0 erimino 


colhidos por navio 


CHITIAGONG, 26, — Os 
aviadores Maorilian e Mal] 
lins cantinuadores do «raid» 
á volta do mundo, empre- 
entido pelo mpjor Blacke, 
foram recolhidos abordo 
dum navio apoz terem flu- 
tundo durante cincoenta ho- 
ram 


Estavam sem elementos o] 


sem agua, tendo de recolher, 
ao hospital desta cldade,; 
devido ao estado de freque- 


za e depressão nervosa em! 


que se encontravam —(Lat, 
Am) 


Michael Collins 


D seu cadaver em camara, 
arderie 


— OUBLIN, 26.—Esi5, deposita 
do em camara ardente, no pala- 
cio municipaj, o. corpo de Mi- 
chgel Collins. 

jlhares de pessoas teem des- 
atadô perante O cadaver —(Lat. 

Ato). 


= fra de que se 


trauseção lex 
mostrará p 
riadissimo. 
hurta que mi 


[competencia 

Quando 04 
palifaria, inf 
Ruggoront q 
bras que h 


intontaran 
mercial, mas) 
ta. como afi 
Inquerito Pa 
Ministerio dol 
foi arquivoud 
tos. Entrotant 
codin a inves 
lituido” to Ro 
evidonte, clar 
Chamado à c 
rias vozes po) 
de doonça, mi 
»e não podia 
tente, um di 
não poude (ui 
perante a Col 

Alegou enta) 


missão acoito! 


formou-se o 
Firma rospost 
te chamado dl 


dissera a cas 
desatou er id 


Nestas con 
precedentes, « 
de Viviom & d 
ontem publico 
documento q 
da questão cn 
nit Não valo 

ente encome 
nie a tirma 
convicção de 
da é defesa à 

Acburta das 
nois de pó col 
cerlmminal, deve 
tar contas ú 
ticado denoia 


'ilogitimos e e 
[A Comissão! 
mentar, que 


trado uma uol 


de cnruutor p 


contas a quer 
taleoerk “me 
do. 


inisso apenas 4 
cumprido, ta 
ção, 


Nesta 


nm 


ea 
perisosa ps 
pmis do procel 


jbras 1 
Fa tinto e o po 


1 


vermantos à é 
cateo vrboques 
de uva enem 
A quostão é 
“ionaidol 

au N 
de tam or 


Isto 6 uma autentica Sidento e Ministorio 


jo tom cabida no Tri: Provocador de dosordona, 4 
bunal do Cdmercio; 


mas ésto rede Os T. M. 
E 


*odemos tl 
que justica ser) 


tuetntos, e atel 
bem do pais 2] 


“quatro artigos! 


le se 


omoreial admissivel, Polto. Ora Ruggoroni 6 mais. que, 
air uma moral ava: Suspeito. Foi acusado por um pre 
do agonto 

soldo, 
é antes da de uma potoncia estrangeira. para, 
do tribunal criminal justificar a intervenção dessa po 
. M. E. deram poln tencia nos nogocior do nonso roia, 
limarnm José Garola  Flogin entorosimonto og nossos 
restituir as 8.483. ti inímigos, como no casu ido general 
ja. recebido a mais, Stmute, que pretondou apodorarse 

da soborania do Mocambique. 

tão wma aoção co, Por sun ordem foi a atitude do 
tão ral foi ela pos- Século. no conflicto com a China, 
wma! a Comissão do à Proposita de Macau. tão equivo: 
Munjentar ao extinto 0% Mie o presidente do Miniktorio. 
Abastccimontos, quo 86 onto julgo necossnrio fnzor: 


por falta. de clemen- lhe tum 5 ecominatorio, 
» esta Comissão pro- o mala que se não sabio. 
di Pelor sets manojos” tenebrosos, 


ações e a culpabt- 
medront apurootilho em antisfncho dos vous adios, (ok é 
h como a luz do sol Erando Industeint, sr, Alfredo da, 
piuuto, escusou-so vá: Silva. vialentanento agredido. pol 
uortntcoa atado arutaço em Telrin, tendo menina 
s como assa situação do da morte sá por milagre. O 
Iprolongae indefinida. estao ferir sucedido ao ar. Fong: 
à cliegou om que alo to do Higncivedo, quo tam empre. 
arise a compnrocor Bado À melhor dn aa forma em 
que transformar a Tsloril numa esta: 
qo a 8.489 librds So de turiemo, ge um aviso pro: 
do 4 cas: Vivian Videncial lhe não tivesse chegado 
fora do carvão. A Co- * tempo. 
a alegação, mas in. E muitos outros casos como ásto| 
ebcu da” referida Podoriaimos citar so não foge | 
negativa. Novamen Teceto de nos tornnrinon enfado. 
informado do quo Nos. 
inglesa, Rugigoront JR porventura. prcciso mais at. 
hproporios contra os SUMA coisa nara tornar a residon. 
aquela SÍ de Ruggavoni no nosso país ab- 
solutumente indoselavol? 

dor 0 dados âsiia . À TÊR Parecemon quo não. 
signítica a enrta Vale sms 
k que o Seculo quo; SE HOR Convencertos de quo o Go 
eme se Tóons uam VONO restaria, eu procodaase, co. 
inivo o esclarecedor MO deve, tra alto favor nessoa! ao 
mavor de Ruggorgo Donrio Cneroroni. O futuro o di- 
ada Foi ovidendo PÓ, fas xilá não confirmo às nom. 
dada poe Ruggero- SMS preso: co. 
sorovou-a decerto na E ernda ara RE vens dg, 
ue não ora destina! 
uma patifaria 
[8483 libras continua. 
toda q sua feição) 


ido Ruggeroni pros 
ustiça do acto 


Mais, 


“ora. Um nova vôo de 3 haras 
restituir o dinhoi 
apodorou poe moios 
iminosos, 
de inquérito Parto. 
este caso tom mos 
lave independoncia. 
oito o possivel pura 
restitua 0 presta 
de direito, não doa 
p do caminho anta. 


GISELA, 2y, —O oagonhairo Hear 
à oolebro voador ara aoro plane, 
tor, «onlitga nova proeza 
conseguindo contarsso nos uros, teea 
dorns 0 atorrando apesar dos ventos 
conteueiog o muita fortos, 
Estas exporioncias tom desportado| 
ivivo imtereaso om “é 
quote hm) 


OS SPORTS, 


são, contar com 
tejta. Para nós vai, 
satistação do dover| 
ent sora destaleci| 
dendo sómonta no! 
4 dignidade da Na- 


muro de amanhã 

esta bl-semanario dg 

b sporí 

de amora tatof 

y + oiasmamaçio «Lis Sporcas contie] 

[rua socabendo da publico o mais li, 

songeico noc!himento, O umero do 

imoahã inooro uma voloce onlabora» 

ato nto da puste propriamente noti- 
aa tanto do pais oomo do estran. 


calha 


ur 
vimos por ab 
ordem pessoa Pu 
nico fusão x feição] 
« franquilidado do] 
imento de Ruggero-| 
le at nada. nos ia 

tal persona 
ta das 8488 li 


d 


ama ontreviata com à sonador gr, dr, 
38 soles 4 purtigipação doa 
uetes nas Olgapisdas Braziloi 
eega copurtagorm dos Campeoua. 
do natação eontisadns sm Y 
oetigo do dor: 

poctemoa Sisrio Dourio (pac) 6 pum; 
alia tntubom o 2º folhetim eobro a: 
ida pugilista doa graudos busears, 
sueca que touto interoggo está 


tuar sobre| 
« dlos pos 
les fee prrocedosaom 

Não ques vin 
is 


vs 
“iateau artigus sabio vários 
pot onmplotau à snlstocaçã 


«ue comediar. E qua-)b 


Basrgptano sem matr | 


Amanhã «Os Sports» pablionçá|ti 


Entrétanto, esta tombola-viga- 
rio é um simbolo, Nós estamos, 
numa |sociedade onde toda a] 
sente procura impingir a sua... 
cobra, mas de modo a ficar de] 
novo com ela... e O dinheiro 
slhem |o comerciante, 0 indus-| 
trial, industrial, o agricultoi 
o vendedor ambulante, a muliu 
que alúga quartos, o falso men- 

igo. O que são eles? De que vi- 
vem? Como conseguem fortuni?] 
Exibindo diante do publico, uma 
tambola cujo número grande sae 
+ mpre,., a à quem a faz andar 
—isto, | já se vê, respeitando as 
exceçhes, Sigam essa gente, como, 
fez aquele agente ue p lícia, é 
verão que a linda cabra lá lhes 
volta a casa, transiorinada em 
notas do banco, ,. 

Deixgm pois que o homem go 
verne à vida... No fundo ha 
honestidade no seu procedimen- 


io, Sim, senhores ! Não é costu 
me dizer-se que quem cabritos 
vende cabras não tem, dale 
guma parte lhe vein? ; 


Pois aqueletiftha,.. cabritos 
porque tinha cabr: 
Ora ahi está ( 


Uma profecia 


anunciando u quoda da 
judo umo profeoia á 
eos, ou soja 


Cúbio, quo modostamonte azun 
“vivos nota Ontrar om pormenores A 
dot gormanos (oi anunsiada ha 

fis do mundo he 


portanto, não veru tal. 
da s. qua profooia — not 
nto como Matosalow! 


vivando 


O preço das couves 

Os forheoudores da praça du 1 
gueira roanicam ontom, para pro 
dr cod um aumento do iposio| 
sobre co) ontecçss quo entram Dos] 
worcados, E pelo quo dixem os jor+ 
maos sum exooloncias nho too pa 
pas ua lioguo, pois vemos quo algane 
delos ae proposto (als, como 
vom fala para a 

“Quanto "oo mabs em ado ti 
rasão, Sa 0 aumento, por oada carros 
a 6 do nm esouio, ana cou 

um deloa uilozo, deve pastor a 
mil rois 

tão po logica dos consai, 6 na| 
porção dos outros amtuentos, 


As declarações de 
Poincaré 

eos tissmentiios da agencia Woilt 

BERLIM, 26—A Agencia Wolff] 


refuta as doolerações do gr, Poinoare| 
«eg dous ultimos discursos, dogmen* 
los 


ceuba uoicamento pago 4 biliões do| 

mereos-ouro, 

«Não é esta expressão do verdade) 

—dis a roforida agenoia—pois até| 

naora já foram ontregaos aos aliados, 
de macoca-oaro, fdra us, 


os e cora a oonpação 

190 as im portanvias eo» 

territorios 

antiçeos cojonirs alewts, oque atinys| 
OO biliõau do arurvos vuto,| 


do jo do dumanhã, 


desta classe que até agora teem! 
sido empreendidas na Europa 

O plano abrange o emprego 
da corrente continua de grande 
voltagem, como se usa já nos 


e adotada tambem para o imes- 
mo fim na Inglaterra, França e, 
Holanda. 

Para se pôr em pratica esse 
projecto, a empreza necessita de] 


das metricas com seis motores 
cada tuna, duas subestações 
(completas, cada uma com dois 
geradores de 1,500 ilowalts, 
varios transtsrmadores e outros! 
aparelhos, além do material pa 
ra à construção da linha trans. 
missora, O fertocarril em que 
esta relorma se vae fazer, é o] 
que vae da Leou a Qijon, atra-| 
vessando a cordilheira pyrenaica 
ocidental desde Ujo até Busdont 
go. À linha é de uma só via, 
mas de muito «rafico porque es- 
tabelece comunicação entre uma 
liaportante região mineira c o] 
concorrido porto de Gijau na 
costa cantabrica, A altura e es 
cabrosidade das montanhas por 
onde passa é causa do que à li 
nha tenha grande numero de tu-) 
neis e grande inciinações, que é 
preciso ster em conta na compra! 
das locomotivas para o arrasto 
da carga, 
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Ao senado oi hontem pre 
o segutinte projecto de lei: 


'voada do vinhos 00 quaisquer bobi 
dus uleoolicas, a copo, nura raio de 
jtno metros em Lisboa o de 190 mos 
eco nas outras loc"lidades, atm torno 
dios odifisios publicos e em espacial 
“ing escolas, 

Ari SO proibida a inetslação 
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ess, a copo, num lossl que dists me 
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da mosina natareas, mois proximo, 
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depurar à raça, arrancando á ta- 
berna os viciosos, 

À esse projecto, porem, faltam| 
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1.º—Durante um periodo de 5! 
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á electrificação das linitas au 
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usoioam é 4 pros eyaicas aos aa 
vios da quocra. 

U ar, imadiaio “o «ifurios, som 
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=? bojo vom coros Au cora 
devo lioar prontay ús 17 hocam, Ape 
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No ogua oatá arado nuaiio ay 
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ram algumas com 08 4oguinios qi 
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Nos Estados Unidos, a retor- 
ima de que se trata encontra-se, 
quasi na sua infancia, não obs: 
tante serem já muitos Os casos € 
muito importantes as linhas em 
que 52 tem Icyado a cabo tal 
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do fereccarril do New York, 
New Haven e Hartford, Em ger 
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grades, 
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certo, Quasi, Que, para ficar] 
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quaser os osiaprom 
liga das uaçõea,» 
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advosm para os dois paisos da visita 
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proonrando com putriorioa diplomasia 
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2 av vadino us 1 OA Goparlproposts, a qual oi finalmente apro- Pe 13 Objectos roubados. lcas não perdoavem eram iniloxiveis, maca 0 alroas lavo 
esontantos da vojosoaa infantaria) Ad mantas teem loja pass:m-so periodo tuvito meis vo, mar 
SORA gue MO USAR Cento Te j a i longos sm) que 06 senhorios se preo: fazem col 
tu ! à proxima são feito fardos Ya á Rs tintos egrão, (ALMIRANTADO) 
dos expoii.| O ar, Heraslano Galhardo (demo d Da caras o u mão de obra esrissi 
4omarios convidará todos 08 olioteis a |vratico) afirmow) sor de opinião que as rânda que a ate E quanto é Camara Municipal, é) ros enfeiias cimilares, Ee imi 
ri há steves, Limitada 
março parte na rontageia ao Tuimt- [melhore a aituição do fancioualigmo| lolaro, tanto se lhe dá, como se lho visa maravi ) 
«ido gondral Iereira ligo, para. o [protastundo Dentre os destroços são retira- TELEP. 0. 2694 
> logação din palma da Dfonte, dis-|Ees qu já estão dos com vida axa rindo de guardn-joias de Mvoraas far 
arsanido 0% rã» miluisiro da Guorra| São da mesmh op sea O servir e 0 filhini do 


o as com motivos decorativos 

estilo monuelino, 

Esses suarda-joia em 08 
s belos oxcoialuns de filigra 
enjas aspectos decurativor se 


+ genoral Vieira dn Mocha, A rouniso 
etnar-sesha no largo dos Prazeres 
+30 noras no dia 4 de sotembro. 
Ser 
amenas: 
vá deves 
a Homo dos. expadiciogarios à 
Do de Mar e Guerra sr. dr. Vasço) 
os +: Sa. Na Bossão solene na 5 
porá entrega 
corro o lispuda U 


Rua de. Paulo, 114, 2.º-LISH 14 


[rubiia Guimarães (monarquioo), Mons 
dos Reis (libera!) « Silva Barreto 
[(demoorativo). 


O ac Alvardo Cabral insargiu-so 
contra o fasto das sul 


tensivas ds 


Camara 


Na rua Gomes Freire, 150, 1.º die 
reito resido em companhia Je gui cs- 
posa o nosso prosudo camarada do! 
prensa er. Diamaotino de Magolhies, 
ue tinha ão sou ssr viço Como Crinda 
lindo Cabo, Hojo pelas 9 horas, 
Jostava a Emília ua varanda trazeiro 
[da casa a lavar roupa, tando so lado] 
jo filhinho, Josguim do Cabo, de 5) 
anos, quaudo subiiamouls 4 voronda 


mara Mumiei| 


itespir 
Ina de 
do 
morosunente lavris 
ue que Mes 


994900 404 040498 


raças pablioss, 
a 'Etaçh oo Iesuucadoros asia 
riam, em tempos dois, um em cada, 
lado da praça; a C; AL. L mandou 
tirar, o ano pessedo, o que fi 


q Use Agua, Crême e Pó de Arroz 


à “RAINHA da HUNGRIA” * 
2 e todos os productos da e 


emara áigcardos 
À mousio coutinus, 


eroira d'içu discursando os 
ct ministro das Coloni: s, tenente. 


-srouel Pires Monteiro, em nomo dost 


«pedicioniarios e 6 dt. Julio Dantas! 
“bello da venerado sageral Pos 


Cartaz do dia 


Zeutro vie ueciumação 


VEDELATIO — eb digas sr 


tafivs. 
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Maroassn. 

MPARADIA — Ate bio — ey dores, 

Teatro musmao 
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ib= 5 Nevista dO Pra 
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Pim fa j 

= nho DU TEHBABSE — 44 uu q às 
is480 — «Prolaró», 

«SARRO GIL, VIGENY (é Uraça) —|; 
AR ao ol 
Db Novas teçiçta OO dA 
Aminiatogravos 


O FOU — à intorat 

ou ato q) 
COLA Ay euido da Ligas 

CRNTUAL brava bye Rgscga 


—es em 


Uma explosão 


| 


Dou se nas afidinas de «O Soculoo 
Cauenado IVQrio & Wim rapazita 


íronto do Ken Tentro, pars ali 
fabaicu com gesudo (ragor arrastando 
na queda a pobre raulher o o pegusno| 
os quais ficaram entro q: destroços, 
muto feridos o contusas. 

Em baixo existe uma alfgiateria om 
cujo pateo se encontravam umos 


aquela praça, vimos com 
[pánio, os operarios do Município au 


tureiras que conseguiram fugir esc. 


[da paragens dos eloeiricor, das var. 
(roiras de iíemíios e Lu: 


ando dé nd do ec 
fundição do lipd do jorgal «U Seculos 
 esplasão de Un taiblar do ar" cos 
[primido de u-D5 caldeira que causa 
Erande estempido, produzindo pai 

a no possozi que aii trabeiho e 


“85 oficinas de| 


moradores do bairro. 
O fogo pesos nu fato do apego 
luiz de fundidos, de 6 


EA * gudar para o pá 
land fa às ofieioas de tsreaibare 
Wauio mogie ist nto 
recera 

cipa, cando & 
iaviuciras qual 
oiiseo. Tambe 
juia de paz das 
[qui do Alm 

"Agonia. 


Cu degree a 
E eb guia de 


(pode sor autasdos qualguar 


osque ds leitaria| 


do passaraos por 
da ee 


darem w retirar 0 oatro, que tica joato 


Depois pregantamos ú Camara 35 


irado a servico... di] 


* Academia Scientitica de Belleza € 


nos seguintos estabeleoimentos 
Bureoio — Rus da Locais 


onto — Ria ia 
de Lit—têua Nova 


seio Saatos 48 
| Loja da Amenea-ca va Ouro, 
1d SE 

| asa Alriosuu tus 4 agusta, 

! Misnonu - Eus, 


sta, At 
Netigidaio do o Hace, 
Mato, Lit Ra do Oui, 


F Jose Fejavianis Alves de Acsrado 
Cano us Dosambeo, 6, do. 
Aliçusta 


Mama Prato, 


A têm qu 


ves pe orblenias aitolicas d Mendonça. Filhos Lai, risos 
- pr nitetara mamnelo.  nraravio, O, Ongada do Guia do DOT É Fere 
m i o een pu Conversas, do Lsogas, Li. | Pa 
Gaçõo gole, anote por rare) NO quartel de Queluz ponto) 4 o dg DE brota bt! ota E da fada 
operadas de peso era o eredares ad onitesto: “eloa Da. “O, Bapamacia Ultramorin:— Rua de 5 
Faca sa liga-se áman! tre; a Aigria Parse uss-—Liaa Garcont dz | Poalo, e, 16 
jrea a hã a entrega a apulto: ll, Carreta, da 1) | Casa Santos, Lido it, va Paima, 4 
| dum catandario ao gru- Jeis. nes delicaios é cute rated 4 Person Virais A, | gnt ad dm 
A So BRs dao Dori el En E | Nkmedteiros, o wado 
ar pi cd e sena Gon Ban Ítia do Oaro | Mggrins, Savio de Gritos do 
Legusa Que MARIAN... | aroenbi, domiogo, polos 3 here da Povos ad pica, À cAM a Marthsecitaa da aaa 
je 30 da rostizago em Queluz » VE a v po | vi 
aenhora D. Maria Consianga de, ia da entrega dam estandarte, me Drasa do D. Pe- | Donião 
ones toa Robalo do Silva, 4, 1.º)ao grupo de artilhas lo, al: pecas 


elzou-se do que lho tortura ale 
gama loquos antigo da Cha + Todi 
[no valor da 3,000 escados, 

A 


Dopois “a entrega do 
lestendario, que será feita polo or, 
migistro da Guerra, terá logar o j 
jramenta de bendaira dos novos ra 
havendo em seguida mim fes 
ha denporti 


para revenda 


l 
Dapasito goral 
Rendemia Selemêltica te Beleza 
Avenida da Liberdade, RIA 
Toltiano ; 2644 Tolegramas; Bolton 


nencarasasas.a.a 


vos: orienéais de que elas provecso 
4 noe seus coneços 

rendas executada 
pelos mulheres «los posradores de 
ade à custa portuguesa. não par 

uma ge inmmorfrito em 


egito Dirac 


Os artigo 


1/0MO'BB CONSEGUIRIA BAIX 
AS COOPERA 
Dk PRODUÇÃO E DE €0) 


DA VIDA 


Os urigos de vestuarios tam- 
bem quiseram acompanhar tor 
jdos os putros gensros, na subi- 
'da vertighrosa de preços. 

Em 1974, antes de se des 
«adear à guerra europeia, o fun- 
eionario, por muito baixo que 
tosse o seu salario, ou ordena- 
do, sempre conseguia ao fim del 
seis meses OU Um ano, comprar) 
um fato, ainda que modesto, por] 
B$00 ou 9ECO; hoje, por esse di-| 


Um corte de fazenda que cus- 
lava antigamente 6800 custa ho- 
je 150800; o seu íxtiio, que cus- 
tava 3800 ou 4800, custa agora] 
25800 « 80900; um par de botas 
que custava 3650 passou à cus 


"ar 00500; um chapeu de feltro! 
cujo preço era re 1820 Joi elo. 
vado a 30800, 


“Tudo subiu, os lenços de bot 
no, as peugas, as gravatas; e 05] 
comerciantes alegam que não 
“aderem lucros para pagarem as] 
“mas Econtribuições ao stndo, . 

Os empregados de alfainterias 
vão reclamar mais dinheiro, ale 

ando «jue 08 generos sui 
Wogo que 05 [incinnarios recla-| 

oram melhoria de situação é 

que os latos passarão a custar] 

amais vara do que já custam, Os| 
imanulactores de calçado, que] 
antigamente ganhavam 550 crie 
“avos ganham hoje 14$00 e 15$00] 

muitos há, que só irabalitam 3 

dias na semana, alegando que, 

tambem precisam de... descar 

sar; à verdade é que, em 3 di 
= ades sitam tema déria equivalente 

À que autres trabalhadores tiram 

muina semana, Os alíaiatos ga- 

unhas hoje muitas vezes mais do) 


TAUROMAQUIA 


da corrida do amanha 


Esta pregpurada por v rúndeira mão 


do enterynleiros n corrida de amanhã 
jem Alo0s, Marina Leiteiro o A 
soleogamo rçunio ntraei 
gua classce, como us dos atalbudo- 
Wes, OBAPeICS O VOMOUUreS, UU U5- 
Mio ropsasentndas nos lidudoves, o as 
dor veiidedone: dus mercados utc, Lin 
am vovaloiro quo ja no dia 3 de Julh> 
“oi wu ilelicia da aesistencio, o Banto 
iMogels +5 qurelh 
lermedio, «Amor pel 
beneficia 


José. a Mussa, 
dus Mo 
io At 


one 
odio 


Um geupo de furcados, “8. r ssitos, 
«Dé do Cherim, 

vo Aloe, 

iraut, No lidudores. 

vorinuores vendedor 


Oo espedas cão Antoniu djoloio (ua 
do Figueira) «0 Muuuol Colo 


Aidegasreo 


Dogue sie aum gua Juias 
“to dia gtando vos festas au Atalaia 7 
tim Alsecalega h + corrida que, 


aus espl adidos os deve chne 
Pane grand congucecncti Promo vera 
lo aplauuldo bsivias hero setibalanes 
tipo lixo que sonbe, garante 
fado da cuegita, alugando touros ho 
mutgo e bom esspotiudo umador do 
Mayra, se. 1º, Siivi Vitorino, Toureis 
a catalo a destsmido o habit artista 
io Toixoira, cn 
A 


Plis Fogos, é 05 proti 
cd € 


VIDA CARA 


5 de vestuario 


US CONTOS DE “A GA 


Arnaldo Pereira | 


! 


RO custo 
TIVAS 
YSUMO 


que em 1914. Assim como ve- 
mos, algunas, das classes prole- 
tarias teem grandes responsabi- 
idades na actua! situação econ 
mica que atravessamos, São es- 
sas classes] tão egoistas como! 
aquelas a quem acusam... 
Teem-se feto centenas de gre- 
ves pedindo aumento de salario, 
sem repargrem, os seus orienta-! 
dores, que o! comercio e a in 
dustria é |que ganha com esses 
movimentos 
Os depos 


itos e armazens estão 
cheios de |generos, coinprados 
quando se [declara qualquer gre-! 
ve; pois logo, imediatamente, so-! 
bem de préço, sem que haja um 
motivo justificado. Porem, até á 
data, ainda não apareceu qual- 
quer elemento empregado nes- 
sas casas a dizer que 0 seu pa- 


Aa 


j 
] 
Nota do dia 


O ár. Roux, numa comunicação à Academia de Poris, e cout o] 
apoio de muitos medicos, fez ver a necessilede de sc ératns urge 
temente duma reforma do trabalho escolor. 

Diz, 0 medico em questão, pare o tez 
do à cultura fisica, e aos jogos de sport, 

Por outro lado, diz o director do io 
rs, que entre 43 alnos 13 são é 
dos, devido e falta ds robuste; 

Quando teio estas coisas tenbra-me 
que Joi meu colega nua liceu & que char 
ginastica... 


so di tarde ser destina 


ja Etico 
e proscgiticen ires este 


pre aque incelecinal, 
unva uices, ur éições de 


... 
Afinal parece que não val ninguem ag Brásil. 

E pare isto fez-se tanto barulho... 

Já antigamente houve uma montanha, se tazi gruitio aluri- 


do. é no fm deu à luz am rato... 
Bois... 


tas 


Com o amencio dy encontro Dempsal-bhacrp Witts, comes 
a fazer no estrangeiro « batage jornaliscalponcro Carpentier Dem- 
psey, agravada com q historia das cores eutre braneo e preto. 

Quanto a melo continuo no mesmo. 

O preto leva, 

Destu vez ainda preto não ser gem 


trão aumentou ilegalmente, . 

Muitos operarios ha que, 
quando os patrões lie dizem 
«que não podem fazer novos au- 
mentos, por ião terem margem 
para isso», lhes respondem aque 
vão buscalo 49 consumidor! » 


apresentou um problema pelo 
qual se possa asseittar numa ba- 
se de dintinuição da carestia da 
vida. Tejn-se limitado, simples- 


mente, a) protelar e tada mais. 
Não hh conperativas de pro- 
dução né de consumo, onde 


se “prove aos açambarcadores e 
ananciosos que é facil, embora 

com muito esforço, lazer baixar 

um ponco a vida, 

A instituição de couperativas 

acabaria com as lutos esteris, 


vutentes 


cados, praibesocais 


reiro. 
Bohix: Jiun um touro à duo com 
+ “sivaleiro o Ago-linho Coelho ida, 
vor eumbolado á ospnaliola 

Alem dop vapores do Joreoria ha 
o seguinte “serviço dos comboios do 
sul; ida e volta às 8, [5,400 129 da 
avito; rogrósso as 7,51 0 10,20 do noi 


E o tido xarope logitinro, 
da Fobriça Ancor: 
Soro 0 Janta! 
Um enlice do legitimo licor super! 
d viguac E ou d estrelas da Ku 
a Autora 


ia po 
Largo do Cambes 18 (ao Rocio) 


Rins o [vias uriutitas — Dr, C] 
mmgpo Saldanha, ds 10 Vê 


eins, goral, doença no) vegas 
v Slostratarapia = Dr. Concola aº4.| 
UI bro, às Mo bd 


fins —Pe. Harique Mo just, às 
da 


Pele o allilis—Dr, Zeferinz 651 
cão, as 1+ ã lã, 
Roca 8 dentos—Dr. Amor de teto 


gota, Coração O Dale, 
| My Mártios Pereiry, às] 


das 
Oltolini, dg 1ô 
marie é gargânta, = Dr 
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N ven 
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EC Hs LISBOA 


PA RAPOZEIRA) 
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beto, «fui o 


muita 

su tntimidode, 

horas vadias, 
tinha à p 

ava elle 


Du 
mesmo, ato, 
principal 
Jão bos, auatuto é 
ão branca lo far o 


elosamento. qe cimo. vs vafmas) 
do. 

a unia dourada, 

doram 20 


harmoujosa 
vzos verme 
a nbsdo s 


«visam é 
has em quê 


Não veem essas creaturas e oonar orsenisados  pelr | 

são elas as primeiras vi as das 1. P, programa uv 5º 

ba io, ms das s s peoie prog As regatas da Figueira 
A classe operatia ainda não , AS 19 horas=ilininnlorivs do 1] x, usuario do rio Mondeo, ve 


om 
(parto us irwdos chegadinhos do Bar- 
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Sporis alleticos | Foot-baal 


O eomppronalo dn Atena, foi 
«nho pela ecquip.e do Hamburgo. 


ruins uunaha no Campo do Sta. 


ium do Lisboa, as provas dos Cam 


+ 40) metros, 


hoje às rogatis prontov) 


As 14 horts—Finol do 100 metros. 


“Sport & Educação Fisica | 


rante, de Pos 


Coteniiragenas 


ur do Obroco que conste é 
gninte: 
Domingo 25—Voncorto pois baudo | 


bailes Compes-i 
ves é concanto pela aplaudido banda 
cave AltaBsds fi 
gundasfeigo 282 Das 17 horas co 
ssamie, cobesrto por te seo misto 
cal, ii noções, Foria Franao, tecle 
ao 5º livre, Lailo compustro o 
de prendas. 

Amenhs, no Alfuto, à emtewca ns 
livre todo o dia nã segutdaeisa 
das 14 horas em desnto, 


cnc a 


Todo o desportista == 
deve adquinir 


== O LIVRO SOBRE 


| ATLETISM 


Furancutos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Curam-se com 


Permento de uvas Pormosinho 


Recomenda-se exigir o noms FORMOSINHO 
FARMAÇIA FORMOSINHO Pe dos Bes! aur adores 


| E -—— LISBOA E 
À do Salazar Carreira 
Rio livro da biblioteca do |) -—— nm ms 
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“Os Sports, 


POCOLOCLLC CAS 
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Rofinado —-Mareas G. &B, E, 
Preços em concorrencia 


je dico. Corttd molps Ginasio Cub: Figueirense, as RE 
Longa, o o, o ao sr spntndo rr OOo 000000009 d. sena sure so vs mel do meio rio 
“corrida. Eonçumento da geomuda, q atu hi COMO um tore esmerado da 

O se Mupoha t%, fot itnnde a : vencia do uspecina p l 
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O resultado £.i o seg 
“im uatação — «Faça 
Eoustino Jobé, do Vistonia koy: 
Cluty e aTuça Anfonio da Sitya Mo: 
leito, Glub Nun'Alvares», do Perto, 
que Ji orh Suu cet tor. 


vidr. Lançumento do dardo. Finol de] 
Lunganento do peso, 


AU) metros 
e Copie ale 5.000 mes 


Luta de teaçã 
tros, 


Rutomobilisma 


AO de setembro visputa-se em] 
Brooldands, » prova amtomobilista 
dos 500 milhas. 

—Foi inougurado o circuil 
imobilista em Milão, 0 eneros desfiz 
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ão Manuel P 


per 
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Nenio-LaTu 


ça Alorris», dó que 
detonter 6, ++ fo, ganha pela A sos 
gloão vç o 8 Si ago 
Resrges Ie Dildley, ganho polo É 

invial bi Abre ' ' 


| Pelos clubs 


PONTE DE LEVA FCUI BALL 
cLum 


dos ciejo-| 
dns voluroter, 


Natação 


No da 3 dy sobunbro obistus 
aveiro à disputa das seesintes p 
Campeonato Nacional do Notagãa 
100 metros,  ostilo livro  iiasculim 
4vO motros, úbeon; 800. metros, id 
1b 0 metros, idem; 
tro esto ; 200 melros, Druç 
metros, cow'vs; 490 metros, estilo Ji 
viro escolar; 109 metros, oslilo lives! 


Ursgmiblou-so oute grupo, tendo 

eboita 1 dirsoção, que. ficou com 

n do seguinte mod 

Persiiânte Antonio de Matos; 1,9 
Paulo Vieira; 2.º secrstario 
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Companhit Industrla! de Portugal e Coionigs 
TA—RUA JARDIM DO TABAÇO—LISAGA 


22900066 656% 


tisticas 


ta de altitude, ondo o &r 6 com pleta 
monto puro, 
Diigarest no 


Hotel Peusão 
Serra da Estrella — Covilhã 


POOH HOCHH0CS 


Moveis estofados e decorações ar 


A casa que primeiro começou à construir os moveis estofadu 
' genero inglês e americano, e onde sc adquirern os melhores, 
mais confortaveis eclegantes solás e fanteulis nestes genero, é n 


FABRIGA DE MOVEIS INGLESES E AMERICANOS 
GIL DIAS DA ASSUMPÇAO 
(Proprietario e director tecnico) 
Fornecedor da Legação de Inglaterra 


inardo Dinto Nogueira; tosonteiro, | 
Mintous do Matos e vogal Jouo di 


feminino 0290 metros, bituços. ) 
Cruz. 


Dovem ranliiar-so omiubit, na 
doca do Alesularo, os jogos de «war | 
torepolos om 3 *» categorias, que 1ão 
He puderam eloctosr Ho dia 48 -6 cor 
rente por se Los escangsalhado O reca 
tongnlo va jogo, 
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CLUB e » 


ua PeR para a E ua: 


Hockey 


Por detesmivnçmo da Liga Portuel 


SPURE CLUB GMIATIVO 
DA PENA 


Late clbb portisipa-hos que iixou q 


dub do 1ort 
Bomíica, pora à disputa dr Faça josé 
Amaral», 

Oportunamonto ssrá 
dia o local desse encontr” , 
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unciado 1 


ola Berlitz 
Rua do Alecrim 


* Abromeso hrovenento + 
—|— novos Cursos — — 
* pura priacipiantos o 


FRANCEZ : 
INGLEZ 


eúriquo, o compsão do Ernvga, 20: 
tumbom se vao dedicar ao ciuensa. 
—Caracntisr é Sihi, vio encont 
oe» 24 da Sotembro em Dario, 
Em virtude do abondono de Kan» 
cis Charles, foi dado o titulo do corr 
de categoria, do aboxenrs Ure 
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O ciclista Puutuisi, vas core, 
tronos para o premit.: ePengot cm 
aaviélem, ! do var 5) sreleos, 


viers, 


e Us 


valho, 


ut súdo ha ra tos Cavaleires, 58, 39] 
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—Como é subido Potiludi toi rank 
ua prova d 10 


todos êlos pu 
um fzer alguna cvist que 10 
nor:ul. Só João transiava inc 
visivelmente o. da vu, cotro a tur 


uuipestados de sob, q Job 
vistes mb car, Ou fazia dito 
com ur jponco alo ênfase. 

A nóit 


tura, 


uti grande mu clio tremoci; jul 


POMADA A 


eo se levantava. inspil 
 iilinitado, debaixo de uu: gemude 
luar que imudava o imundo E 

ide ouvir a palavra 


cravos france o 
vos de barro. Quando 
mudo o ansiosa, 


io jojolojojolojololojo fo lo ooo jo jd idio!) o 
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Filial no Porto: PRAÇA ABMEIDA GARRETT É 


8 
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a DA luan sum este Ae 
Às festas no Alteite J. CAMPOS L.”* cuiciiimço 
ese ALFAIAT AR PNA 
a o ES io Alo, Doc Rua Nova da Trindade, 30, f.- 
isliluigo de Deusicche pes s| Uanteeções homans e sentiaros 


3 
G 


ecmplete ca Guarda Republicana que! Lá 
lozoró das 14 à- 17. Corridas pedes-| fã) R 
coa, iciclates, 3 pstitos, sJeoa ag. E LO area: À 
lho, botas, sellis em eltura, disincia | A o sounã SA. 
gbita de traços Lavar dearon-tração [5 y Ad -- (a 
o jaxgo de pow pelo axiuiio profossor ) ai 
se Domingos Miguel e seu dteciouio ES ONSA BANCARIA ES: 
5 Mendos E [91 103 - RUA AUBEA-IOS IG 
oo ur livee, Muito Ta —=——— LiSho4 ————— G, 


vers engeunida 


da dos anónimos. parecia, assistia | do sol! Um sol acolhedor, discreto. reveladora nte o sonho doiam-me ns pés daquela galopan- du de rosas, vetu + ontono, HEvocn- 
som ostronmeituentos, o desfilejmorio e luminoso! Ob! a Noite é tomava nélo fon; da rocha ia te juminda eu duviu dat noite nor fo, elcio de tedenminhos de árva- 
nfa) dos novos heróis. E por tes crutim brotar, esplêndido. slorific na Erva madrugada, tinha, passas tvs vo destlavóre do arropios, de 
isso O set teuupio Jho chama: de- cndor, o veio de água ba tempo do dent luar o na selim via-se desesperos. Cidinte pelos jar 
vam impotente, vm u vensaram dofiicudezo) a alectividade, a alma a oculto. E como que vi D'Ammunzio, subir, Fanfasticamente, um aenstes dins casario o, flâres  Intuça- 
abdicado da sgtóia uieanferacn... À noite é v dio dos fracos na noite supestionadora do Venus: lamentos Idlwoxos 4 ensaria carte vai ente 00 vento, 

da gló w dos Tiridos; vla dadhes facilida- za. a clamar a sem sonhe de ame do de qm buirio triste, ando ash agr em 
Mas 6 que fazia Jeho! Nada: valses euuines pavio os planos mais sab a pancada de vento que cortia Qdo parecia fear a com Já hz. Os trio 

duto serao com alii do os outros dare doido mos camute! Mor andas melo 1º alt dlissome de, apo rentos que du ado Sagem roçar 


lar:zas 
Mine 
ora Al 


ane my 


aci; vu Rodin nonasona a Foro da pentusula e as falas senluto quem 0 fundo duos dormem oclvão apagam Tso EM braço dele tando sm casebeo descartado Me ludamento, se vomintada, haquinoss 
ma; em Ietalora Duncan renasceu ras do meo nte todas ao hormiciducatu desoladamento, e de alo. e cuins varandas penta farrapos, ds Azzonto, Iaisecavamo, tis 
a assim como outrora, Os boêmios, ne mendizaos, ne nim des es tits eb Hirmilado Fira emma E alho eheis as 
a Opulência; rotrizes — too 08 noctivazos, vi E, uma)s Davos tuto partos eubork apenas o grande tumt que inmmdas Jur! Alguns dóstos fuerapus porte a og 
i 4 v Sonho; ciosos da noite que não se deitam zudo: o mundo eomeane. são vs toncois da, minha i nc db 
e tdo mem irradiava a Fé— mais sem sundavea. na altura. Principalmente, ao luar ais Mas ouvia Momidesnie! ela emma! dh ele mm istudiso vque es ' 
Paris. ent. drrhdion, pelo imundo, 6 sol nascente. contieciomno de 0 farea-se muito rasgo no casato... mom então more eu de lepra Ninguem 
e Beleza. O soulho do homem foz-se verem, aindrmgada tora. a asso O JoBó tinha grandes ahetrac:| E avameeme quási ferormente, à queria. Fiquei em com elo E linjo 
a elo, estranhamente, o Diar sósinho a ária dormente dos ções na moito: às vezes sucoden-mo o pozse a e pelas ruas possua, finale leito! Vou 


logo «de Iometeu. Como em Ate 
nas, us multidões iam, etoando 
sos apolvóticos, coroar du Aros 


lie tempo que a da-jos portas, ds rantos a os beróis; 
Ore cers pénis que na nas pr as de Roma, ressur 
ina Grécia, Hariri vã: tratos imorue não se ouvia sómente a pros: 
Mass, e minhemos suis cs elutilitário des mercadores. que vi 
8 sob a [nham ode 
do de per-jacariviadora dos rebanhos. A abe- 


s vesdoisuios 
ta verdade, vma Epour 
isca Emi Haar renasce, 


o» ab-jlha 


dodga, correm 


mimada ron na colmeia 
3 mel divino, em Dáto- 
outra vez melo indo! 
Is homens nessa gera 


E vendor a Ja 


e aura, é 


E tenor d 


sal 


comigo. Vem. Dio 


que fenzent na s dor ou encóntráio diante dos monmnenc!tora, meninas, mostran-to, 
um pecado, nm nor om dos. sesalindo no ceu o vôn da torso assuste datos vultos quo pre 
m sonho e elória. À noite parecia agulhas [rêndilhadas que aéeonsio: ensobres, dosizuais como São Dondides ceras 
percarr ente, navam dito; ontrar veges ficava” — Vem comigo, ouvem que rocalhem da jormeaho pacto 
os pasecite que sá termb imovel, le olhos enlados, horas e; Foi uma corrida auida atraivé ee heamutidos são Dome: toma 
mvam got alte. horas editado no «opé das est da efdade adormecida, por eateo- cor dessas, 2 istmo 
= Snlun E quando tenho a bras “das maremes qu alt Cult 
certeza de que o lua" não volta Mag 6 queita, subindo sempre, asconsionando mo o Imrznês cul 
esnlicava Ale, meia sério, mio. tozos tr seo [setmpre, conto n ata cobartis. Dosongana-to: 
om uma, oito om que iamos janela do espaco. Por nás nassavam história, do sunto que valha o hiv 
preguntavam  porane; ol a madrugada. jeitos tontos. que apavecium no tória sto qualquer seltondar,. Vemt 
a paisagem machuma é; Ele olhuu-me de longo. o cm vim comu feitas do névoa: bavia. E talvez que o meu lar te'saçestãor 
Nu memo. idittoe Dasdae: 1, um ne lema oba irpariad ob! Berui! 
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Ts Selma, Covil, Bios, 
|. Goimerkos, Lamego, Leiria, Mirandol 
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xo — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — ; 5 
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Dr tee | BEE 
Séde em Lisboa R. do Comerclo—Agencia em Lisboa- C Sodré MH EL LE ár E! Procolonis 
Capital Social Ras p 
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Soledade TT nb Pa 
Rd, Limi 


Séde em Lisboa— Rua da Prata, 59, 2.º 
E Endereço telegrafico! JOSELIA 
TELEEOHES: a anal nº 2298 
: Fubricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
piciars: o Porto, Rua do Santa Catarino, n.º 108, 2º 


1 
| 
EN Palha do Botão, Estrada da Heslbada | 
E a Seixal, “Hotnho do or 
DRPOSITOS: an Bispo, Porta, o Pinte, Rama, Pampilhosa da Botão | 
AGSACAS 


dat varios pentes do pais 


j Esboço especial de pin compatos de os 


23 qualidades e para todas as cultos 


ara 


| Super iosfatos, | sulfato de amonio, nitrato de sodio, | 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
o farinhas de peixe 


“Productora e fornecedora das melhores 
— urgueiras do mercado 


Consultas e hilinmações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. 
Bo proprio intoressa des srs. lavradores acanselhamo: 


los a uão fecharem dl suas compras com prisagiro nos cone 
suliapem. 


EXCL 1 RESULTADOS 


Hinibal Neves, Limit. 
Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 à 32 
Tolof 30400. Bias E É FEB CD ZA 


SECÇÃO TECNICA ====——— 
Fornecimentos da maquinas o Isrramemas para todas ag Industrias -: 
-O -O» -O- -0- -O Instalações do bmoas 8 centraes do torça 


À REPRESENTANTES EXCLUSIVOS do; 
Hascalnentabrk Bateaia Weinheim (emana) 
Wo Locomoveis e semi-fizas de todas as potencias 


Scecnsischa Turbinenhau Und Hasenisentabrik, Meissen (Altmanhe) 


Turbinas, instalações de corâmioa, ote. 


Usines Beduswés $. A Liége (Brg) 
Storebro Akilbnias, Storebro (nela) 
Buinl & £º Dresden (tmanha) 


parelhos do slovação e transpcrt> 
Remscheid (Alemanha) 
Ferrumentas para tudusírias e oficios 
Berna, jatos, Limited Olten (Suissa) 
nmiona, irastores do estrada o agrícolas, carros do roboquo 


Eávurdo Ruacil S, À Milão (ltaiia) 


Teleg.: Vapor 


Bombas o compressores 


Maquinas-forramontas 


Franz Siepar 


Automoveis, motos o hiciclatrs 


FOÇOI3 ABTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


7 OFICINAS » 
do reparação do ambmencis, construções qoganisas 6 eilitas, SOldadEra quiggenea 


SECÇÃO DE IMPORT E ERPORT 
Hatgrias prissas, ataforiaos do esustração, dintas, cornizos, pratuetas qubits, 34 


SECÇÃO CORKY Be 
Parimentos som lendas do suporier gustiásdo, Iolhmentos para instalações do sapar o Irigoriticas 


PRgsO OS Gesto tacos a 


- iv tuo 
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VETA TITOS A sã 


edad 
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Bes90000000 


Diêrio Republicaho 'da-Noite » 


CMN MM... 


— HOTEL PARIS — 


ESTORIL 


——— Conforto « tranquilidade —— 
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aba 


to, 28 de Agosto de 1922 || 


Telstone n, 2293 —Enforaso til, 
Oficina do Impressão — Am 1 


CLNTAL 
À soy A 


Praga 1) centavos 


L) qa” m Dirsoção o proprisdado Janaol Quimarãos 


dj Redsoção o Administra bT R doNoria, 5 
Erros sobre 


cpm 


Para que haveios de nos quei-t Ao mesmo teiripg -3€ E 
mar da sorte, se os nossos males [crande aumento de cóm! 
mão devidos a verdadeiros erros] 9 funcionalismo civil ilitar, e) 


«de inteligencia, precisamente|para o tornar possivel, Votam-se| 
pude essa inteligencia é mais | de afogadilho algumas propostas| 
«ecessuria para os destinos da)da maior magnitude como as de] 
mação, ou seja nas esferas diri-|finanças. Por causa do desapare 
gentes? . cimento do pão politic», desen- 
E” indubitavel que vergamos|cadeia-se uma gréve que chega| 
sob o peso de sucessivos desas-[a tomar asp-cios destruidores,| 
ires, que erramos em confusos|Factos desta natureza influem 
iabirintos arquitectados por aqu>-|sempre nos cambios de qualquer] 
les mesmos que deveriam apon-jnação. Que admira que influis-| 
tar-nos uma estrada larga e de-|sem no nosso? 
«assombrada, Os males que nos| Por fim, com a viagem do sr. 
afligem chamam-se falta de pre-/ Presidente da Republica ao Bra-| 
visão, Crro de calculo, ignoran-jzil, transborda a medida dos] 


cia dos tomens, dos factos, tudoferros, das precipitações, das le-|! 


resolvendo com precipitação ou]viandades, Sobre a viagem do| 
icviandade, | Chefe do Estado, apesar de con- 

Aseim, q baixa do cambio|siderada por toda à gente como| 
apavora-nos. Mas alem dos fa-juma grando iniciativa patriotica, 
cores já conhecidos dessa baixa, |desaba toda a especie de ques- 
nãose teem dado outros factos re- tões, desde as mais graves ds] 


sentes que nos esclarecem sobre|mais futeis, A viagem retarda-se, | 


o agravamento cembial dos ulti- porque durante muito tempo não| 
mos dias? se sabe se se realisará ou não, 
Esses factos são patentes (Mas, por fim, quando se cnega à 
Primeiro criasse um cambio uma data alem 'da qual essa vja- 
fictício, um cambio para assim'gem não pode ser retardada por- 
dizer policial porque se dizia que que resta o tempo estrictamente 
a libra tinha guarda á vista não preciso pata o percurso até ao| 
Me sendo possivel sair da casa Rio de. Janeiro, o sr, Presidente 
dos 4 Evidenicmente este cam- da Republica, embarca, mas não 
bio era wma ficção, Nem mesino/parte; e não parte porque não se) 
se colmprsenderia que, havendo mandaram fazer as experiencias| 
«uma resol.ção de alguns ban-'necessarias fas, maquinas e cal-| 
queiros, para não continuar o deiras, Ia-sc partir á tôa, quando| 
agravamento cambial, a divisa as juntas duma caldeira reben-| 
escolhida nao fosse mais favora-|tam. E o Chiefeido Estado, ainda| 
vet. Porque, é que se punha olá hora a que escrevemos, per 
esmbio x 4 c não à 6,1, ou 8, manece como um prisioneiro a| 
5e para isso bastava querer ? Ojbordo do ravib que neste mo-| 
<ambio policial cehiy, c quando|raento já devia estar muitas cen- 
eabiy veriticousc que ele não tenas de milhas afastado de Por- 
podia levantar-se a amais, de 2]tugal... 
EIA Tais são os factos, Eles são del 
Uma circustancia contribuiumolde a contristar todos os por- 
poderosamente para esse desca-|tuguezes, Derivam de erros im= 
fabro ser tão profundo, Foi o|perdoaveis ou de circunstancias 
*esucesso “dy missão dos repre-|que facilmente deviam ter sido) 
niétitantes do Banco de Portugal) previstas Em previsão é, na] 
e do Barito Comerciai de Lisboa, |sua essencia, à primeira norma 
us foram à Londres com o an-|politica que devem observar os 
slgo ministro, o st. Augustolque pretendem dirigir os povos.| 
dontes, e que voltaram sem[E'a scienciá de governar Esta- 
“onseguir o modesto empresti-jdos que autentica os estadistas. 
«to de um milhas de Libras paro [Não nos quéixemos da sorte, não 
o qual se ofer.ciaia todas as ga-jnos queixentos dos males gerais, 
ias desejav .is, Quem poderá Queixemo-ros |tambem da ma- 
r que loi um crro, e umpneira como, são tratados entre] 
e er nós os assuntos mais considera- 


to: 
veis e os problemas mais graves: 
jo e sem intelipen- 


sem ponder 
cia, 


prensa 


EGREDOS | 
A TODA A 


GENTE 


T 


OS CORVO 


que ouuos 


1 

a passado per ali, Re 
oordo-! E da impressão que 
prodosia em dim a montanha, a pi. 
no, avançando, | orescondo como um 


Tiunaita-nos somtado no jardim 
togoo do ouriiça eub a 
o onriuhosr das olaias om flor, 
vinha desoondo, alustrando, 


Am 


oonitndindo na bus asa de cine 
arvo 


os aronteo, os ousaic, os 
cade lngiquos, Não esto 
1 Quitação, Nós dois! 
soneto, largo ogpo à ounvorsoe, om 
baixa vono co justintivamento| 


utos do pinl 
idia dolioiosal Aqui e 
h ros, vinhodos doi-| 
iranquilos. Ao longe 


(bravos, Que 


fetigada o mole, Ou 
-lom nortojos 


aulunge, am oino, Depois tado vcl. 
tau 


primitiva coronidado o d 
mpo apenos o piar triste dos 
« Das arvores, acordave o 
'apesso da noito o nos dava à 
ção do qua o mando ainda axisy 
via, Nisto o meu omigo risooa am 
fosluto, asenllon o oigurro di 
we 


vermoluos, ns Guse 

(ohawints do tijol, ora nponos uma 

lovo mancha oinjonta, Foi ontão que 
erus, tosca, de ma. 

beira do oswinho, 

nom gesto vago de bongão, ohamoa é 

ja minha atonção,| 

—Quom mortorio aqui? 


o você que não possa ouvir O 
pias des toohos? Lowbro-mo some 


quo dcma bicoria cunltangodore ..,| —Um pastor e gado, meu senhor; 
— it ha dois anos, 
— im lho ovoto Ler cgoratreson) —Não 6obi 

quaito amos, Uia tarus aparosorsme| E o feitor que ine aoguia á ilharga.| 


[cooon pola faco b boo Len 
o custou-mo está hi gular, 
Havia na vila ana awitia pobre, Rei, 
1nã9, tras filhos| pequenos, Todas as 
Imenhãs o pai dejtava a jaloos ao om- 
Fafoico o ia com o 
paro O mobte, ató ao são 
Uma neito não vojtoo, 
O frio corta mulher pol 
do [onita sol o deitou a| 
a3,areastando os filhos, 
ritanao. O que ra o que não ara, uns 
diziam qua cinnsm eido oa lobos, ou= 
tros aus tiha sido obra dos Indo 
vingosm dormia nossa noito o a 
fem posa, á laz do lanternas, tuctsa 20) 
monte, á proouta do homem até de 
imenhã, Mada. Só do tardo una sltmos 
crovos que vinhha do Esgasiró, com 
as mulas carregadas do alíorgos o co 


mc ua cmeno uopondo-mo a come olho 


gta do ocrto-nomero do rvoras das 


utsta quo post o, nfostada daqui 
icgnas, iiravocaando a serra, As 
ouveis, O négooic” 


que por uhi anda de euissas 
“ ebapoirão desabados 4 

saga o terceiro da vils; andam 
Mim pouco La ostravs; pasasmes so 
Ansio tom piaheiro tmanso, copado, 
us mo doa a ico ;ressão dum onorms 
js peu Go sol vorãs; q 

& anão diceita u ums lu 
urnas terras vormolhas grotadas po. 
fe sodudo da foro dos dereos dolo. 


GRINICA E CAGUAIA 


O sr, ministro da Justiça anun- 
ciou que apresentaria, em Outu- 
bro, um proj:cto de reforma da 
lei de imprensa, Essa notícia le-| 
vou um jornal a entrevistar o] 
sr. Catanho de Menezes, que fa-| 
lou em garantias, de jornalistas 
que julgam não asseguradas, 

—E todos os direitos dos jor- 
nalistas serão, pois, garantidos 7 
pergunta o entrevistador, 

Ao que s. ex* respondeu o 
seguinte : 


—'Todos, absolutamente, Não | 
ftsoila um ho: pablico, nem oo] 


pirações jas 
tas, E" preciso, pois, nos jalgamoutor 
por crimes de impronsa diseornir 
do acaba « oritioa é 


—Mas a lei notaal dá lagar a esse 
pontasto?—porgunta ainda o jorn 
isto, 

—Sirm, dá, Muitas genoa tom-so 00: 


95es, 
concebo que ereem os triba. 
usis por defilenoia da lei. 


Nós já conhecemos a tendencia 
dos rossos estadistas nas cousas 
respeitantes á imprensa. O sr. 
Atonso Costa frequentes vezes| 
recorreu á censura, como meio 
de... salvar aquilo que ele es-| 
frangalhou com uma ideal sen- 
(cerimonia! 

Pois este Governo tambem 
não se dispensou de censurar a 
imprensa, só porque umas bom- 
bas estalaram para ahi, 

O sr, Catanho de Menezes 
trocou a ordem das palavras, 
Quando falou em crítica e em 


é preciso considerar ás vezes ca-| 
unia o que é simples critica, .. 


Deportados de Angra 


No nosso numero de sabado,! 
falando n2 falecimento da sr.* D,| 


extremosa do sr. Liberato Pinto, 
deportado em Angra, fizemos 
referencia ao que durante o pe-, 
riodo dezembrista, se passara 
com o atual chefe do governo 
que-escrevemos nós—ssoireu 
contingencia de ser presos, etc. 

No nosso éco saiu assim : «cs-, 
teve na iminencia de ser preso, 
etc 

Como se vê é diverso, mas em 
nada altera o que de facto ali, 
contavamos. O sr. Antonio Ma-| 
ria da Silva, devido ás influen- 


cias que se moveram, fóra bem, 
tratado, pude furtarse a pre- 
calços que alguns, de igual cate. 


igoria do sr. Antonio Mai 


ra, ou então, a dizer xo paiz qual, 
é o seu delicto? 


ds ACONTECIMENTOS 


Uma greve por 24 horas? 


PARIS, 284 C. G. T. con 
vidou as crgavisações confede- 
radas da França a fazerem à 
greve gerai por 24 horas n» dia 
29 do corrente, como prolesto| 
contra os acontecimentos do Ha- 
wre—(H). 


Iodal 


O unioo proparado do Lado-Iodota. 
ma todo o mand o 
os «deicavois no 
leroge, nuíatis mo,| 


posada do cocgose Saem 
lrapro, orrrogaram com o 
a vilo, orobralhado numa vs 
volhs, Dois oa ires dias depois a ma 
hor quo estava bisioa, morria safocada 
do lageitnas «+ 
—li os paquenos?—porguntoi eu, 
au am por abi, o dizem, 
quo, om sodo grandes, são de matar” 
Kodos 9a corvos, +. 


calunia, o que quiz dizer foi que/" 


Julia Carolina Ribeiro Pinto, mãe |: 


jda. em [furibundas 


da i 


PORTUGAL MAIOR 


NOVOS A 


SPECTOS. 


À Civilisação Portugueza 


e as missõss religiosas 


Eu cóstumo dizer o que ponso. E' dificil prever, dado que a Histoeis| 
tuma qualidade que. se 106 tem já nos fez senti dolocosos o ira 
uearretado muitos dissabores, em mediavess oxamplos. 

'coraperisação ame forna cada vez As misses reli; são as uni 
mais fório no men cas cnpares de destravar o terre” 
mem consciente. ulto dos cerebros africanos, 
- tornando-os aptos a integrar-se na 

esa — que, nun 
repetir, tem ag 


gos. As minhas considorações 
visam uia alvo, em orquestra do 
violinos. quando os actos dos ho- 
mens publicos s: plena- 
mente 9 meu criterio da Verdade, 
ou fromiom. estridulas como clarins. 
[de fanfhera na carga cerrada do 
ataque, quando de cuas neções se 
arreceia ou ofende o meu <entimen- 
to da Justiça. 

Isto rhesmo disse 
neros do meu panfleto «O Cadas- 
trom criticando ha anos o actual 
sr. presidento do Ministerio. então 
meu amigo particular. 

Ha uma coragom maior do que «: 
[essa que no turbilhão da lucta nos à 
jarrobata entusiasmados para a 
frente do combate, oferecendo, sem 4 
receio, b coração ás balas: — 6 a 
(coragem. serena e reflectida, das 
nossas ppiniõos. 


jade as vicisaiiudes dn vida 
jonario. 

é êste clemento, a que me 
» exclusivo de uma dada re! 


vamonte, fs religiões. 
isso so impunha a reorgant 
ação das missões religiosas nas 
sas colonias, onde as conver- 
cães intornacionais asseguravam o 
io das missões congoneres 

o mais pavoroso 

nio, em toda 
na 


A constante propaganda dessas 
missões contra o domínio porta 
mês é manifesta. E tristo igno 


ia de Berlim, do que saíu fertins 
anudantis Leopoldo TE. propricta- 
rio do Fstado Livre I 
lono em que se encon- 
portugueses 
o do' Zaire que perm 
eclosão daquele à to 
pateiovismo dos Inzaristas que re 
ste tão admiravelmente a todas 
« Werseguirõos do Estado, como à 
todos os dlietumes eristãos que pres 


entender, é wm criminoso fulsario. 
Mas, ko se cumpre tese dever sa- 

grado, 

das toni 

ria 


podem as pedras dns 
vertiginosas. a trajecto 


vindicta das mu 
porina. talunia rasicjar, Inipocrita, 

nsinktnr-nos na reputação o vor 
nono mortiforo da 


pará a cons- conizam o dever de dar a Fesar o 
ciencia, de que a Cesar pertence. 
pncificarão por sobre as Era pois necossario, repito, e ui 


ento o restatilecimeno mi 
xons voligiosas nas nossas colonias, 
onde. om muitos sitios, os indige 
nas aprendom a desan 
ineiros pioneiras da Cj 
mesmo tempo que engrolat os 
meiros rudimentos da o 
inglesa ou da fransesa 

Ao norte da Guiné, costuma ir de 


sas - mefíticas, brilha serena 
m foro fotuo, parcela au- 
gusta dh luz imporeeivel. 


inistro das Colonias aca- 
atria um dos 


nas nossas color visita um tazarista dns missões do 
Estou já o ouvir o lumultuoso Senegal, visto que em Cacheu cem 
'tco das maldições de alguns dos geral. não ha nenhum padre cos 


missa. 


Propagans manjincos gostam de ir ú 
invectivas no Os asforços que n Superior drque- 
meu volteface clerical a nara estabolo- 

Mai en não os temo. é se nos es Lam sido int 
icog minutos do 4 de Ontubro A todos têm 
i porque os não rá enosição do ar. 
«mom lado. atravez do mo- iabo Venie, ne 
no mo doline: a sua antorizacão, € 0 rubsn 
sentante consular «aquela co- 


vous cbmpanheiros d 


alvis e 


tmúcnio 


ia de patriota 4 om 
Vão agora os bons e po 


Sinloine bem, sósinho. py 
A tw colina das estrelas glo- 


trad; 


jo mudei. As minhas sinos manjlacos ler a sum missa 

adm as MESMAS. por quem lhes ensine a fin 

Sóionte o que é preciso, é ca atria e q historia daqueles 
mintue com o olhar posto no ho- grmudes, de que “les tRo cor 


se dizem 
em Dakar 


rironte, em vez de fi com 
pés calosos, “fraca. pais: 
os espiritos, 
E ueteiso reconhecer. porque & 
nº merdade incontéstnvel; que a 
vor 
ta: ra 
m Inmcntnvel, 
ão, 


im portugrises de cbr 
niuistro das Colon 


Francisco du SINA Passas 


enjos reanltados tremendos nã 


À travessia de Paris 


marinha 


LORIENT, 27.—0 sr. Raib 
ti, eninistro da marinha, no dis | 
curso. que pronunciou perante a | 
tripulação do couraçado eFran-, 

+ poz em relevo as provider, 
cias que foram tomadas por 


Bessone classificou-se 
em 6.º lozar 


nos 


frio e o espirito de disciplina de 
que todos deram provas e qu 
permitiram salvar centenas de 
vidas huununas. O ministro acres-! 
[centou que a perda do couraça- 
'do é particularmente sensivel 
depois da perda de vai 

dades durante a querra, as queis| 
ja França, absorvida com o for-, 
midavel esforço da defeza nacio-! 
nal, não substituiu, dando assins, | 
lcom à suspensão das constru: 
(ções, o primeiro exemplo do de 
Sarmento naval (11) 


De. Neves 


«a Richard; o 4.º a pa 
Wnrtz; 05º 0 ingior Bi 2; 0 
(6.º o portugues Bessono Basto, So 
guem-se/4 francorea;—(H.) 


Ora oClob Sport AlgésDitundo 
'cessbauy por intermedio do sea «me- 
aagers, um ouico telegrama que diz 
sssio: 

«Iiogsono om 4.º logar, Alves Ni 
guel, penoltimo», 

“Tamos pois Bessono so fes 
starsificar *. Os coucorrentos 
oram GU, de principio. Quantos cor 
socarm da fato ? 

Eis o que não se esbo aindo, as 
sado fa peover que à prova foi exço- 


ado Jágdico ua 


contruram por dodao caido now bar. 
+9e9 sobaeto-iá fuma mumom mogra a! 


4 é começamos a aubir, 


Lais dQUovra Guímarios 


'onte para lisssone, 


Fel, co Resto, 668 


R BATASTADEE DO “FRGHGE, |> 


Um discurso do ministro da +; 


casiao da catástrofs, e o sangue € 


“q DE 


O cumulo da i 


TÃO RUGGERONI, 


mp ore 


impudencia! — O 


avenureiro de Malta a dissertar 


sobre ns males 


da nossa Patria 


e a aconselhar hipocritamente os 


poriuguezes a e 


elemonto profundamento jornal, som assinatura por baixo,|! 


nirarem no bem 


caminha 
O quo se uscrevo om qualquee|fidamente cm qualquer contite im 
lona! com O nússo país, co 
é da responsabilidade exetusiva. do/me fez no que so dua com 4 China. 


seu direotor. 
O que se cscorevo no Svento & por 
tanto, da responsabilidado jueídi 
ca do sr, Silva Graça. Mas toda à 
sente gube que este cstá, ha muito 
lmpo, bem longe, ixnorando tal- 
ver que o jornal, que tnntas cam 
ceiras lhe dor até «o tornar, o0b q! 
ode dtirceção efectiva, o primeiro 
do país ae comvoricu cm insira 
monto do eraição Toda a vento sa 
be que ma auscuciu du ar, Silva 
Graça quem exerce as funçõos de 
director do referido jornal é um 
«strangeiro de duvidosa nacionali- 
dado que desempenhou já o vilisai- 
mo inisfer de espião 0 que no nos. 
so país 50 cutrega à tunuojos suá 


os suguintes periodos: 


“H, se ha pais que podia ser foliz, 
o nusso. Para isso, basava-nos ter 


do a tantas iutas, a tantas agita 
cões, a tantos desperdícios, n tanto 
desamor pelos seus intoresses e 
pelo sou bom nome! Outro qual- 
quer já sido subvontido, on- 
contrando se numa situação irry 
mediavol Mas à nossa ainda tem, 

o está nas 
de todos nós. Falta «A que 
nos «incidamos aplicá-la 


E ficámos iedigunados cota tania 
pudencia, comu tão crunde cini 
mu 6 com tão descarada hipy 

Toriuto a carpir, com 1 
de erveodilo, as desgertas da Pa 

( 
sar da 5 


ne não é nua! 


nuvo espec 
ss pacieni 


en 


atos de um pais que le ano: 
valha pelas costas com uma das 
mãos emquanto na outra recobe 


jubiloso o premio da sua perfidial 
Sim, não ha duvida, se ha país 
une podia ser feliz, é o nosso. Para 


isso, bastavamos (er juizo — expul 
sunda do nosso territorio 08 estran 
geiros aque, a cdldo de estranhos, 
=an agentes provocadoros de dezor- 
dens + fumiultos que possara vir a 


lonia francesa, que lem ;y na justificar a intervenção de entra 
o OS Cen» recusa de aux: se vedido leda nacionalidado mas nossas necocios 
este caminho do reconstrar a sua gontilezn de homem bem cda- ioternos 
o necbesaria. ada com toda a sum Kejem como ele (cm cesistido 4 


teiators toluto a o 
tanto 


mtas agitações, à 
desperdícios. 9 tanto desa- 


mor peles sena intrresses e polo 
sem bem some — a tantas muba. 
tlviras vomo «das $400 libras o 
7 de 

custado ser um presidente 


Mittiatorio 
me José Gnroi: 
qualquer sá 
enenntranitorse 
ediuvet 
drera Cansado 3 
tus aqueta seios era 


cavalheiro de no 
Rusgaeroni! “Outro 
vio enbeortido, 
ituação ir 
md por 
as, 60" 
a 


tem 


nas 
mãos de tod “a expulsão. 
a e siroptes 


Dacionniidnde “tv 


O libras o 
“is entre 
eus contra a se- 


se 
nós, 


da Nacho. Falta sé que 
é 


nos derilemos à opticála 
verao. 


fais 


ubir 


u 
te 


rrepeniimento, 
inuen <o iluda. porém, José 
areia (tusgeroni é incapaz de] 

ques assómo de tembrso no 
que diz > d nefasta ubra que 


vem executando no nosso país, im-f 


proposito da Macau 

Fle continuará a incenstu 08 ini 

migos do Portugal, como fez a ves 
e do general Smuts, quando 

do Ministeria da 


' 
deste presidente 
União Sul Africana pretendou àb- 
sorver Moçambique, 

Ble continuará a apontar 4 furia 


dai multidões tados 05 porlufteso 
que the f ca Ou 0 cons 
teariora Coma 
fez aos sk Alfredo da Silva e 


Feusto do Pigusirodo, 

Elo continuará a falsificar 05 re- 
Into parlamentares para fins que 
“6 bio sabe, camo foz já unia vez, 
dando origem à um conflito entra 
« ilustro deputado ar Cunha feat 


O brilhantismo da forma litera- rancia será a daquele quo cega: Peitos do atentado contra a nora e war. Tavaros do Carvalho. 
ria pode iwpor qualquer pena de monte a ponha em duvida. independencia Ele continuará nu calunine of 
[publicisa à admiração aclamado- s e os are Dois, ontem, do abeiraos aque acusandods en 
ra dos [sens eram os lazaristas jornal, que nas m jo referido vor do venais como fer 
alista não curapriu o a acção doterminanta aventureiro tem decaído imonso, quando, para que o sr. Feliciant 
[seu dever so alguma vez enganou ões do Congo que preco” passando para o segundo tugar, da Costa sancionasse uma negocia 
a sua propria consciencia. Rm meu deram aquela fantastica Conferen- «deparámos no artixo editorial com ta de carvão, afegou que era nt 


cossario dar grossas luvas ans de 
moeraticos, 

Fle continuará a difamar o cat 
miar 08 Que so opuzorem ás suas 


de juizo. Vejam como ôlo tom resisti: negociatas, como for no sr Veil 


nho Corroia, por fsta so ler onôs- 
to á negociata da frota nitrcont 
apreendida aos alemãs. 


Ele continuará a fazer into à 
rouito máis, emquanto não tiver 
mos governantes que, selando us 


intoroasos e n diguidade qa Nocão 
e velando pela segurança do Falar 
do, não consintam que um esirait- 
geiro oxorca à função politica da 
direcção de um jornal politibo, ar 
votado em orientador da epihiiio 


- Publica, à irtronioter-se nos nossa 


negocios politicos com aque 
tem, nem gode ter 

O que agora se consente 
misaria e uma vergonha 


roda 


DE QUARENTENAI 


O abortos ai do ójo 
o io ascolbido para oonddhir n 
Senoil o Chofe do Estado oontibut no 
meio do rio todo ambandoirado, ftp 
9 araombro 9 a tristaga do toda d ggótir 
18 que, poa o asseçorar da egpafitos 


an vordado voroomos profrios 
olhos” 

Lamontavel fnsto esto, que om vara 
júada não sabemos como olageifiosr 


Pois é anico, em todos os teilpos é 
om todos os palzos, fezor-go ómbar 
e om Chofe do Estado párk ama 
iagom loga por mor, ata novio 


“2 

So 6, estamos om fubo dam 
asto do lovisndado que nada biplioh 
a q0e não tem pordão, 

Quando ss pessoa negta viligem, 4 
'paingica hipotoos oogorida era a dá 
(juoRogaie a ar Prssidonto du Ro» 
pbblios no +Lontonço Marques» ou, 
satão, uoolorac o regrosso do aPedro 
Nonot», Prof 


| Perooria dos Vapores Lisbonsosmã, 
Tratava-se, pocóm, dam trebalho ima 
portanto 9 dispondiono, pelo que, 4 
Escoeria axigia um deposito om quede 
qaor banoo, 

Andon-so dum lado para o oútro, é 
pisgo so perdou am tempo, que, 

1, oi proviooo, 

E agoco? Continoa-o mantendo o 
sr, Peooidente da Roj 
do «Port fondeado em fronto dk 
sidado? Sojeita-so o Chofo do Estado 
+ qurontona, * 00 pronrio porto de 
vmbsrque?t 


Ropotimo: quo case 
facto Tamo;  Omiom, 
omsou da osponto; 4, 


inte glo, ha o direito do tel 
des dosraa da solução que virá 
drrgo-lhol 


punemente, devilo 4 longanimida-| 
seia MnCAS 


publicos, 


conteuiatã a fazer do Secuto, 
antigo baluarte da democracia por 
tu instrumento de ilicitos| 


fenutor mogo- 


uistificação dos 
ciucoenta asilos dv dollars, 
orde 


ás] 


ste neles oceno intornas 


ed tmqualerão pao 


Dopois de saoritas estas prinvras 
hzom-noe constar que « gr, Pessidoar 
o da Iispad.ica seguirá a bordo dam 
«demtecyoes até Cabo Verde, demda 
ssgairá ató ao Rio, co «Osryálho 
tesajos, au dontra 


AS mMnMas E arrefos 
Tormmoo novos o briliiutos 
om o neo do Cróme Oristalitio de 
sao 4 dopositusio oxolmuivo Cotentio 
vela Va do Gacmo Tá, ê 


Vai faltar a madeira? 


Endate 


Talvês, se não se planta 


na 


novas florestas 


Ha muilos anus que o exorbi- 
tante consumo «e smadeiras que] 
em todas as partes se efectua, 
vein chamando a atenção, temene 
dose um não distante csgota| 
thento do artigo: 

Estes temores não deixam de 
ter seu fundamento, visto cons- 
lantemente aparecerem dificuida-| 
des para se obter certas e deter-| 
minadas ciasses de madeira, e 
chegou o momento de se pensar 
seriamente nessa alerradora rea- 
lidáde, cojos eícitos se vão sen- 
lindo “cada dia, mais profunda- 
tmente. , 

E? evidente que não exise in- 
dustria grande ou pequena em 

se não empregue à madeira, 
fhivez tenha sóírido transforme 
(ão à qualidade de madeira em- 
pregado, mas à quantidade dela! 
usada não tem decrescido, O 
machado do lenhador derruba 
sem piedade, diariamente, milha- 
res de arvores de todas as di- 
mensões, que as devoradoras 
maquinas de serrar, modernas, 
cortam para entregar os toros| 
aos industriais de madeiras, 

Varios productos teem modi 
ficado a utilisação da madeira, 
mas não teem podido suprimi-la, 
nem diminuir à sua consideravel 
importancia, O carvão de pedra, 
assim como qualquer outro mi 
neral, não pode ser extraido sem 
o emprego de madeira, que serve 
para sustentar as galerias das mi- 
nas, e essa madeira aumenta n9- 
taveimente o custo do minsral 
extraido, 

Em dorrsentes para ferrocarsis 
emprega-se uma enorme quami 
dade de madeiras que, segundo 
os dados que temos á vista, as- 
sende a uns vinte milhões de me-| 
iros cubicos anuais, quantidade 
que aumentará notavelmente de 
Mio para ano, pelas novas vias 
que se vão extendendo em todo 
9 mundo, 

E se isto losse pouco, tem de 
êhamar a nossa atenção 0 mons+ 
fruoso consumo de papel que se 
Tegiisa, cuja pasta procede da 
madeira, 


Certo diario americano conso- 
me tanta pasta de madeira como 
possa ser produzida por uma 
espessa mata de 8.000 hectares) 


ano de 1911, produzit-se no) 
mundo à enorine quantidade de] 
100.000 milhões de quilos de 
pasta para papel. 

Os carpinteiros, marceneiros, 
Iconstructores “de carros, fabri- 
[antes de carrocerias, fabricantes 
de recipientes de madeira, ta” 
nociros, etc, empregam quanti- 
dades tao grândes de madeira] 
que nos parecem fabulosas. 

Nas coisas mais insignificantes| 
[vemos frequentemente empre- 
[gar-se notaveis quantidades de 
madeira. Uma, fabrica da Suecia 
[consome 17,000 metros cubicos 
dela no fabrico de fosforos, 

No fabrico de seda art 
de que tanto uso se faz actual. 
mente, empregam-se, tambem, 

uantidades | enormes de ma-| 

eira, 

Na pavimentação das ruas, 
constrição de parquets, extração, 
do tanino, da resina, em vatias| 
industrias quimicas que teem por] 
base a distilação da madeira, 
etc, etc, emprega-se a madeira] 
[em “quantidades consideraveis. 

Acrescente-se a essas quantt- 
dades enormes a quantidade de] 
madeira que se destina a combus- 
tivel, € pareperá incrivel que as 
arvores possam produzir o sufi- 
ciente para tantas e tão extensas] 
necessidades, 

Realmente, o que podem pro” 
duzir todos Os bosques na actua- 
jade não basta para satisfazer] 
ja tais necessidades, 

Calcula-se que o consumo mun-| 
dial é superior ao crescimento 
Inormal das matas, uns dois mi- 
lhões seisceritos mil metros cu- 
bicos por ano, e O que é peor, é 
que tal desequilibrio vai aumen- 
tando por catisa dum maior con-| 
sumo, | 

Ha mais: grandes extensões de 
matas são frgiuentemente abati- 
das para serém destinadas a oi 
tras plantações de mais rapidos e] 
lirequentes rendimentos, o que] 
aumentará aínda o desequilibrio! 
notado. 

Sucede já 
muito acerta 
publicista it 

ue tomamos, 

Jos mencio; 
referindo-se 


'om as matás O que 
Jamente faz notar o 
liano, sr, Fogli, de 
boa parte dos da-l 
dos neste artigo, 
o dinheiro: Quando 


«de extensão. 
Segundo dados estatísticos, no, 


De todo 


não basta 
capital, 


renda, gasta-se 0] 


o Mundo 


ara rent 


O Boviot de Odessa 


Começa à dossgrogação do rogimen 
holohovista por so tor declarado ju 
opendonto do Mogoou o Soviot ds 
Ogosso. 

Tstava latente ha ong tempos 1 

uigão tando o Soviot protortad: 
ias vans conta a fumllaação qui 
lhe ora imposta pelo comité contra! 
axerutivo de Moscor, 
a rogião da costa doado 1 
fronteira romaios, comprasndendo » 
Uriruóo, acha-so agora sob 
do do Odosm 

Beto movimento preparado ha| 
aoitas somanas, tinha começado por 
tina aproximação oom ch comaniatas 

de Odo 


ma visita á Russia 


- Um americano quo osievo ia pous 
so mi iacaia por tros semana, Uore 
er, intorproto da Uôrto supeoma de 
Nova York constata no «Now Yoth 
quo 86 2 “f da população 
jalista eu oamanist 

avi 


9 mercado de mago nismos 
O estudo os mevesdos para ou 
«e exportum) os maquinismos amerio 
tamos, rcvels que ses vão tende 
Jia maio aemenda ox divorsos poizos 
sum delos 6a Inglotores, não ob 
tanto a tiranliracanha ter igurado 
sbr largo tempo entre os mercados 


o contizonto lazom ta 
é prdicos de diferentes) 


alasteu do maquinas, mas o aumento 
na demanda ó mois notável nos povos) 
ta Asia, oudo so eatão astabelecondo 
«umezosna fabricas o atel 


re, monta, 


Latino, pode-oo tambem disor q 
industria fabril ootá adquirin 
dosonvolvimonto digao de todo o one 
somio, 0 quo no comprova pola raí 
es com que nolos »umonta a impors 
«ção do maguiniamos amorica! 
to o valor do 


ppitavol 
[$115,168, 426 bm 1920, 


to rida À r 


Salão Central 


róoús20horas—Hojo 
ESTREIA 


ue série-(HIM) da 

- Grandiosa pelicula do avon- 
turas interpretada polos prlistas 
MARGUERITE CLAYTON o 
JOHN BRIEN, 


À noiva numero 19º 


ve cipa, 
O rastejar do perigos p, 
A tribu satanica—s portes 

A hora da vingança — 3 pares 


Coração de artista 


Surproendente drama cm 6 ace 
tos com magistral inlerprotação 
da eximia neteiz 


MAE MURRAY 


AVENIDA | 


Ae D ua 
Despedidá da lima peço 


A PEQUENA 


Ultima representação 
Amanhã, terça feira — 
Reprigo da peça de André Bruu 


O Pirata das Borlongas 


Parlamento 


No Senado 


Sessão da tarde 
[FALA-SE NO CONGRESSO DO PU. 
FESSDRADO PRIMARIO 

Presido O sr. Gaspar de Limos, se-| 


erotoriado pelos srs. Pessanha das 
Noves e órios Costa, Presontos 25 


ira marte dos traballrs, os 
srs, Harculano Galhardo (democvaíico) 
» Medeiros Franco (demooraliço) fa 
loram sobre acta ua parte rospaitante 
traduzidas pela Go- 
missão do linaaças à l% das subvon- 
cõas, 
O sr. Silva Bsrroto (domocratico(, 
aludiu ão Congresso do Professorado| 
eealisado no Porto, o ono passado 
afirmando que, om nuda so parcecu 
Icom nqual: O que gosta ano se rogliso 
on Coimbra, 


u 


A morte do tipografo 

Guilherme Lima — Con- 

tra dois agentes da in- 
vest.gação 

O ngonto Ho-mano da Fonsegs as» 


tá procedondo a averigunções 
aquele ceso ocorrido em 9 di 


aum. guarda- 
toi forido mortalmente a tiro! 
[por um polícia, 

Como autor do otimo vpontum- 
[trea quai i 

—No tibu 
logualmento procedendo a a 
Dos 


1h 
v 


cp rua do Garcia 4; Jonquim d 
Santos, rua da Mouracia 48 4; Jogo 
jim Marta, larg» dos Masiros Bi 

e Francisco Modriguos, rua do 
embaixador &b, 


— e am 


Em poucas linhas 


O guarda 1.088 prendeu hoje à saida! 
da copelu dz Monserrate às Amorei-! 
ras João Maria dos Santos, quo sobra. 
[oavo dois carliçuss de grando valor 
“rtíslico, furtados na mosma capeles 
O Santós que é € nhecido ne polici 
somo gotuno, praticou ha tempos um 
mportunte Iurto no igreja de S. Mas 
mede, 

—Na rua da Palma dousse um abal- 
tonmento entre uma carcaça guiada 
gor Gil Meluzios, de Loures o o au: 
lomovel 5. 2,709 pertencanto a Josó 
Sa Cósta Duarte, O nuto sofreu pres 
juizos avaliados om 375 escudos, 


, 


deu por folta do varios objectos 1 
valor de 70 essudos. 

—No Gabinole dos Reporteres no 
Governo Civil fi hojo recubido o so. 
gutnto eadio de bordo ca vapor 
«Guiné» : 


suciedade ds rcreio na púa de Ar! 
Jo Arroios, 14%, de furlarem varios 
objectos aviiiados em 200 escudos. 


— mae 


Presos políticos | 


Por se reconhever que não di 


encontravam em S. Jutião da R 
ra, 


Tambem foram restituidos 4 


1 
herdade pelo nieemo motivo os ofi- 
ciais que se encontravar no Caste- 
o de $. Jorge o Deposito de Adidos 


Em 8. Julião de Barra encor, 
tram-so ainda os ses. dr. João do, 
Castro Osorio ué Oliveira, seu ir- 
mão José Osorio de Oliveira, te- 
mento Adriano Dores, siferes Pai 
são Metelo, alferes Pinio da Cruz 
o 08 srs. Vasconcetos, Coura & 
Palmo Vaz 


Vimilios 


A sessão continua, tentou bo ievantur forro dando se 
logo à primeira oxnericncia um desas 
es tro nes |vaivulus das maguinis o co 
megondo a sair o vapor por todos os 
! Ioantos. Por mais esforços quo so fiz: 
lram não foi possivel. por'o horco cr 

A MOOMLAGIMMONHOS riem 


Ty M Sw mas, dovido á forma rapida 
como tiveram us caldeiras do gor 
eanjadas, O 
mato o 


mioigtro, dus Coloni 
bordo do «Porto» contorent 


onorovonhós. 


do so avista o «Portos, tom 
duranto o dia maiia go 
menta a domors és portida, 


rias sol 
diana, 
so vofo 


moreim 


prio para cons 


À viga presidencial 


O «Porto» segundo se 
parte durante a 
te ou ámanhã de 
i— manhã :—: 


eta lugar diz 
fg não é permitida a enirox 
ja 1 8possoo. sendo gente q 
[ão curiosos que se sucontram| 

à ospera de 0 vor leventar 


à quali 
numoro| 


no cais! 
forro, 
"Também ali so cncontram varas 
do pessoal quo est 
bordo 6 quo a todo o mo 
iperam 0 seu dossubarque. 
alguns oporarios serra 
ram dali por terem conclui 
s trapulhos. H 
os ouvimos o soguinto: 
is horas da madrugado 


laudo. 
menta o: 
Já hoj 


ando ficará pronto ? 
al tem trabalhado « valor; 

oporaricag fazom 16 6 mais) 

udo | oror que di 


om 
+ O «Portos ora um 
vios de moior andamento dos 


O er. | prosidonio do 


foram hoje n 


som o 
Presidonto da Itopnbiior, oonsers 
ão-s9 ajuda a bordo à hora à que) 


Pelos | pontos alts da eidade, dom» 


& CAPTIAL Siemens 


Jnom nos extronhos, e, quando deita, 


UM Gaso 


| PARL 


Os guardas 
dos jardins! 


Um incidento no jar- 
aim ge Ssnta Cata- 
rina 


1! já um logar como disor-as quo 
ão tmavs, em goral, 09 serviços aa108e 
parios, 

No vaso que vamos trator não tam 
o actual municipio oulpas ospeos 
pois so limitou & avoit 
O Gus vinha de tras, e qui 
tuna, não 6 fuoil de tamediar, 

Quoromos roferir-nou som guardos| 
os jardina publicos, que nem com- 
pre aabom tratar com a população 
quo as frequente, o sobretudo com a: 
oriançaa, Os jardino vo vim logeadoi 
ro publico, o, em toda a parto do 
mundo, neles 8a contento às vrianças) 
os sous folguodos, 

Poia ha guordas, nos jardina do 
Liabos, que não consauiom a mais! 
poguéna manifestação do alogria 
pobras criunças. Ainda honteso assis» 
tumos, nó jardim do Santa Catarina, a 
om ouso que infolismente não é ani. 
co, e quo foi presenciado por muita 
ontras pessonã, L'or om motivo lotil,| 
o guarda dali corréu aobro om grupo 
do rapazes, 9, to primoiro quo apa- 
jahou, é quo não fugia prooisamento 
[porque não tinha Kito nonhama dia. 
orara, atirou-lho uma pancada bratal 
[ecm uma bobgalão a quo o apoia, 

ata agrossão, que, repetimos, foi 

de por muita grato, causou E! 


O GOVIINO É [q LORPELADO 
A'CEROA DA DEMORA NA 
| PARTIDA DO 
PORTOS DO ALGARVE as: 


Com o sr, Alberio Vidal va pregir| 
denis, 6 feita a ebamada ds 10 horas, 
a que respondem: +41 deputados. 

Abro-so a sonoão, 

O sr, Morais de Carvalho pedindo 
+ palavra para um negocio urgente 
condena o dosmasalo com que Bo fe 
izoram 03 proparativos para a viagem 
presidencial que motivaram a demou| 
ra que 0 «Porto» tem sido em seis do! 
"Tejo, 

Não 6 ropeblicano, nomos o foi, ma 
não podo deixar de protestar contsa, 
jo facto, que lhe dos bastante, pois] 
dr, Antonio José de Almei-| 


om auquii apona no 
noto dut: indante fortuito ma caldeis 
ras. Espora, porem, que sinda hojo 
tado fique reparado 6 0 navio pronto 


marcou o prago pa 
o ministeo respond 


E n+g Oogtas do pequeno o 
sinal bem visivol 

O guarda do j 
do idedo, é um velho, e 08 volhos 
costumam sor indulgonto com as 
orianças. A volhico assim, atoctivo, 


inquorito a fm de 
poasabilidador, o ns honvo! 
Entra em disentsão o projooio que, 
oria a Janta Aotonom» dos portos do 
Portimão o Lagos 


pergonndo, 6 simpatias o impõo-so ao) O gr, Volbinho Correia dofendo o 
Tmpôs sempro ams |projooto, dinendo ser cle doa gran. 
lds vontágom não ara 0 Algorvo 


A volhico truculento, denuncia, 
pelo contrario, uma imucidado com 
manolas não moroos o reapoito de 
Goom, não 26 insinua, nem nos 


como para todo o pais, om ouja eu0.| 
nomia 08 novos portos muito ini 


estando ainda o orador 
da polevea 08 monarquioos 
[começaram a protestar o a pedir: 


pola ultima vcz a sua cabaça oança 


O que dizem da Arcada 


( 
au 
um 


stlivil na arcada que no Par, 
mtd vai ser pedido gue se faça 
querito para se apurar a 


paso do “Guadiana, 


do comunicação vocebida 
sterio da Mavinha, as ava 
vidas polo destroner ua 
que à imprensa matutino 
iu. são uinas. 

e mo dotitu-* 


Sogu) 


no Min 


io encon 


ladio pedindo socorro. 

navios soguirmu para o 
tre os quai dj » inglês 
o o reboco pa) Pat- 


Alba, q 


nas, 


0s 


açambarcadores 


Julgamento de alguns co”! 


merciantes 


Sob d presidencia du juiz se de 
—Munuel Rodrigues Portela, eul-|(. 50 sta) 

cada da Moursria, 7, loja, participou | Curvillo Mégre são jul A 
à polícia que undando alt onvolvide [Dhã na sala das auliencias do 

am, desordem com outros individuos | distrito) criminal os sesuintos co, 


dim como mer 
dos Remotos, 199, 
lo vonder azoite  tnpro- 


0; Aires Pinto de 


Luís 


ai e Rezendp, co vin. tandem 
CR Pagers spc bom «| Pod, om ementa. tan 

Dlbviti dos Santos ra du Ah, (eeseo do acidos, e Manuel Duarte, 
"tercaira. 49, quaixo.sa de que num [com taberna Pa rua do Salvador, 


acusado de temperar à comida. 
acbite falsificado com oleo do 


semente ih: algodão 


ibunal dos 
deu entrado um process 
Constantino Aldir Autor 
a de comidas e bebidas na 
rua Arlchiota, 1, ucusado de forna- 
cer contida uu fregueses com aze 


Me 


nham: responsabilidade no movi-[te improprio para o constimo. Não, 
mento do & de Julho, tendo sido im- o por nã 
justemente acusados pela policia, [ter sido encontrado, enttora, todos 
Foram no sabado postos em liber-|os dias esteja no sou estabolrei- 
dade os srs. José Duasto Costa, Al-jmento,| o referido processo aguar 
aro Costa é Mario Pives, que ee|da no tarlorio do escrivão u brasa! 


ão volunta 
Caso| não se faca tal apresenta 
cão, ojimue é natural. seguiraeha 
que jlispõem os artigos 6º 74 
ia ei jte 1922. 
armas qui 


Visita! presidencial às colonias 


Parede que a-rá o 
“e maio que o Chefe de 
»anhado Pelo er. miaisiro das Colo- 
sioe, visitará ss provineles de Ango» 

e Mogembiquo, 


roximo mos 
tado, aco. 


para a suo apresenta: 


A gre! JOrdom do dial Ordom do dial 
vem jam mano e:—Sonhor. Velhinho 


Correio, são hyras do 
ordom do dia, 
O er, Velhinho Corcoi 


Ignoramos no aquolo geurda tom] o postas à 


por habito testar mal as crianças, 
Conotatamos o faoto, do que fomos 


Senhor 


AMEN! 


— e eco 


«PORTO» — 0 | O 


na 
O 


Nos Deputadc 


Sessão da manhã 


vinco sriuulos para tosn 
nbas oouerdoraçõe, 


Carvalho d. sóis 
apelo pora a oonasisucia ue 
Já possam vinto minotis «> 
[Não dar sempre a e; - 


nsrquioos. 
Votes batem nas curtairas. 

onhor 
que o 0: 


Reis, para oswec 
Vainoy togam d 


em peso: 

Os monsrquioos: 

ha ordem do dia? 
Estabelos 


ha retino oom força «sos 
o presidente, vendo que não pode 
[manter a ordom, põs o chepoo an 
abeça, interrompendo a searão, 

As 11550 presidente que aúsus 
nlura já é 0 ar Domingos Persia 
reabro a gosgão, 

[o valo da Silva podiuar » 
palavro para invocar o rogimonio, 
psotesta contra o facto do não A tor 
rospoitado as disposições rogimo! 

O ar Volhinho Corveia explioa 
que so Continuou ava908 gonsidor 
cóns foi porque a Onmara 0 pari 
iu com 0 usual «lslef ( 

U sr. Uarvalho da sily 
vo votação. 

O presidente: Pogo ao gr. jaz 
lho da Silva quo deixo falar o orado:, 
O er. Velhinho Corcúis, tormins. 
do:—domeis o asmunto de que av or 
tata tratando ora nm aganhto agito 
importante quo devia merecer a 
coração da Camui 
O sr. Cuevalho da silva oxplina 

atitude, 


Não am 


E, como soja meio d 

aprovação. |? asropad 
O ar. Corvalho da silea podo a ova. 

tra-prov 

artigo Li, 
Porco x contrasprova com tia 


go 
Aproyaia v4 o vegoi! 


que cabo q Tosponsabilidade do cenarios Oto dos prosidonto, eu tormino já «o iwinhas 
pe vapor Porto não ter estado pronto “Sabará o gustda do Basta Catarina [SOnsidorações, 
—Alguos comoroiuntos o orado-jno dia 21, data marcadu oficial quo o pabliso frequenta ou jardias! 
vão instanrar Amente pare o início da vingem! for din UM INCIDENTE — PORTOS 
rovosso contra doiy agontas du po [prosidencint au Brasil DO ALGARVE 
oia do insestigação quo quando da| Mais se diz que part 
explosão duma bomba do dinomit , auspor us arvores o as plantas o0/, O st Carvalho da 
EA Avenida da Libordado proximo à! eldo fui substituido por “projudiquem quaisquer obras darto! , Br, presidente! Não pode sor) 
Jompenhia das Aguas, o vão day minas do S. Pedro da Co jo contenham ? er Velhinho Correis:—Ea peço! 
os meia hora dopois najva u ohtro nacional, o que dotor/))a quelquer forme, é prooioo cha 
oltado, aum indo fotie dota sta» aniurá mens tivagcin dos aqui 
Sontramos nas e, portao, diminuinio do am i 
Pa ps À Uma aspiração 
( votaria om quostão a 26, quando 0 pussentl gra Portagol são pormitidos i 
inlogor 26, howpital do 5, Jose, os “Ptanaportas” Marti cowpobs Lv P'Pmildo ds eng do povo da Beira 
cone Jin da Barra o va que o Porto Inwsariu O que ontom so passou, alom do 
us maqualos onto nar do au dora corria Pu, /sse ama eohameni do, rat 
dovdo OS rocenios te que tal era itupossivel consoguoncios do maior, 99 ostivonto y 
Para o tribal da B devido bo estaro dlo utrazo em que chi um parente adulto do apúsito,)UM protesto sobre a Com 
se onegutravam os trabelhos — do que natural aexia tomesao a dofom do) panhia do Mocambique 
canoa do Listado opariulio das maquinas, 
ô osquim Sjuros, Iatigo do 5 Gi 
o Antonio 14 Jejr, Es /uardo o Olive! eme BEIRA, 26, — Tendo a Com- 


panhia de Moçambique a des- 
peito dos respectivos protestos 
da população tentado embarcar 
no vapor »Fardolav, destinado a 
Bocaloiwe, 63 contos em moeda 
prata portuguez, afim de ser 
derretida, a população reunida à 
convite da Associação Comer 
cial, promoveu uma imponentis- 
sima manifestação junto do go- 
vernador, dirigindo-se seguida»! 
mente residencia do Intenden- 
te do Governo, dando-lhe calo-| 
santo um tal Josó Eroitas aousan-|FOSO apoio na sua acção neste 
doo do lhe ter fortado j com assunto não tendo a prata se] 
brilhantos no valor de 3.000 osoudos.| guido. 

O larapio é conhooido da policia! Os manifestantes em numero 
omo reco piador. superior a 300, apoiaram com. 


Um incendioem Dakar intensos aplausos a necessidade 


que os poderes manifestaram, 
nus ceferism-so ontora Administração, sendo ardente a 


ção competente, o ohamoa ú ordom,| 
pois, convenientemente industeiado, 
acoron dos sous dovoros » dos di 
'vos da população, ató podo sor quo! 
vonha a Jor um guarda oxorupler 


Furto de joias 


! A dona da ums casa do bospedos 
na ua dos bacalhositos, 104, 2º, 
queixou so aa policia contra 0 soa] 


da mudança radical sistema dal 


Us totogé 


!: ja Um incetdio que “ostrutu per com-/aspiração geral que seja dada 


lpleto us armazcas do abastecimentos por terminada essa administração 


pela Companhia de Moçambique] 
visto o absoluto divorcio entre al 


do porio de Dakka 
Toda a gente subo que a brunça 


es e-foreos para o desenvolvimento, 


Ao maio dia q 
'Sorsão auepar 


0 muito 
ató is 14 horas, 


Colegio Estoril 


Avenida Biarritz 
Parque Estoril 


Cursu de tustriação primera s 
cutdoria e comercio. Froncat e 1 
gloz pratco, pintnra, nursica, entr! 
mo, uitação, equitação o ginnetss, 

Hsabre er Outubro, 


age 


vm meo sine 


Saraiva, Gosta & Santos |. 


— cox — 


DUAIVESARIA E JOLHEAA 


Nr 


Rua Eugenio dos Santos, 1 
(Uulgo Portas do Sto. Antão) 
Compram prata, ouro e 
edras preciosas pelo me- 
fior preço do inercado, 
Tambem compram .cau- 
telas dos Monte-Pios por 
maior que seja o seu valor, 


Boonsan armas sao susanDe mas 


eoncenso pro tara ana 


Simões Bayão 


(Laursado pota Escola do Paris) 


ca, olrurgia, prodo e” 


pregou lenazmento os sous imaio, A » 

o população e a Companhia, devi- 
o Lente ne Dea ae Gado ED do à sua orientação rninosa e) 
santo. um porto arilicia (em| Inipatriotica, — Associação Cor 
cuja doca ta à par iculari lodo vo tor|6rCIAL, 
«sião empregada podra branca do Lís+| 


bocnzas da 
e orlodencia 
Largo de S. Paulo 194', 
eerosorerroosa care serarer 


1os) estava de tal forma Lem apotros| 
chado que constituia o mais formida- 
vel concorrente s0s portos de Las, 
'Polmas o do S, Vicente de Cabo Ver-! 
e cuja udamiravel fortuna googrofl «| 
está muito longo do sor seoundad! 
“fios Endisponsáveis apelreshos dis 
tomador, 1 
+ kar sem os seus vastos « impor; 
untissimos armazene do abastocimen- | 
io não. poderá agora rosistr à Supes, 
rioridade nutural do 10880 porto ds) 
(Cabo Verde, 
; BLAUDIRA 
DADAS DA | 
Beira-Alha-CANAS 
] 
Aos que sofrema 


Cura radical da BROM 


QUITE, DOENÇAS DO 
CORAÇAO, Flebites, Pe. 


le, Gota e Reumatismo 
artriitco E 

HOTEL DE 1º ORDEM 

Jondo 


«Frio de 


com escala pela 


partirá a 29 DE 


de Geografia (Rua Engenio 
Rua do Ouro, 278'k Bolsa no Porto. 


para o 


Janeiro 


MADEIRA 


AGOSTO o vapor 


“LOURENÇO MARQUES” 


Para CARGA E PASSAGEIROS, tratar com o Comis: 
(sariado da sposição do Rio de Janeir 


va Sociedade 
dos Santos) Lisboa. e Palacio 


O Ud ac 


E sentem sumi - o AGAPITAL 


S: 


em Cinemas 


e 


meira representações 


tem 86 representou 
beim o porfumo da- 
alias toda a obra dos 


É Tinhemos, a impressão, que aliás. 


| ornadoy audio deh ad 
À soana portogusea, 
tes ela à Prooaros Avelino do Al 


allhão e 100. 


Os alemães 


FALE, NA INGLATERRA 


imporfantes compras 
O) pagam emour 


7 

Lê-se no aDaily Mail» que nos 
ultimos ires mezes a Alemanha! 
(tem feito compras de lã nos 
mercados londrinos numa impor- 
tancia diaria de 25,000 libras es-| 
terlinas e calcula-se que des 


Maio foi expedido para a Ale- 
alór Ce cerca de 1 mi- 


manha o v: 
O libras esterlinas 

fem la, | 

Houve quem declarasse que 
nas ultimas semanas os seus me- 
lhores clientes eram os alemães, 
. “Os alemães, dizem os comer» 
(ciantes pagam as lis com o ouro) 
ue obteem |vendendo-nos pro- 

luctos mantifacturados. 

«No seu proprio interesse teem. 
jo cuidado de conserva-lo em 
Inglaterra de maneira a te-lo em 


—————————— 


Sports & Educação Fisica 


Nos enmpeonatos racwnais do aticii, 
ram batidos oficiosomente, dois reco) 
monstra claramente que se vai progredindo. 
O tempo dos 100 meros feito por 
lem qualquer parte, | 


Nota do diz 


Disse hu dis que o logar de 13: classiricado na primeira tra 
vessia de Paris, não indicava o valor real de Bessone Basto, e que 
o grande handicap do nosso nadador, erã o pe:: 
lcontrar-se com homens de classe. | 


» Alcançou um 
um grupo de, 


... | 


Damos hoje o programa da prova de força 


mercial, vai organisar, para dispute do titulo nacior!. 


vez primeira, enelii 


ido Coezago, 


Parque do Estoril 


No iormosissimo «Holl» dao Ter 


Proxitao aogi 
pequenos almaços, 
Duras ssusna iosugarar po-ho 


inscrição na bilhoteira do 
o termal, 

quintas 6 sabados, de tardo, 

bavorá  obis concerto, seguidos de 

veile, que serão obrilhantados por um 

vom orgamisado soxtets, 

- Proparam- so nos pavilhões alegres 
Sivezedes no teatrinho infantii, o que 
está desporsando bastante interes 
nes criançaas 
Us bilhoros ou azsinataras pars as 
tas enconivamess á venda na bi- 
ileteira das titormas, 

U esmorado serviço de buíeie ostá 
esrzo do sr, Antonio do Carmo, 
propricrsrio do restaurant Rivióra, 


|. CAMPOS 


ALFAIATE 


Confecções para homo 


Curam-se com 


“a 


Rua Nova da Trindade, 30, £.º 


toat 


NAI 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Fermento de uvas Formosinho 


Recomenãa-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMÁCIA FORMOSINHO . dos Best anrvadores 
LISBOA 


UgUFOU q Sex 68] 


Cimento com um mf 
srrlido de fazendas 


JS E ESTRANGI 


fmeida com o sem sabar e à ana cost: 
idade darihe o maximo 
do equivalencia ma nossa 


O regulamento foi feito com criterio. 
Pena é que aindo fique o sistema de varias ten: 
sistema completamente deomde, em logar de 


[grande reserva que lhes permi 
[efectuar compras quando lhe. 


Com o empreg» de PIPERINOL consegue so eneezor wma 


ativas por 


NUMA HORA 


mogi. 8 poça 6 tão ospanhols jnecessa: | at scpe sala 08 um mo! qualquer cór e com ex) 
andad melhor bos) Por isso podem rit-se à ei som eheiro e si de outros Ingredi 
Ao podemos tb do loal ade da baixa do marco e mos 4 D- Rotinas é difcl de vencer. Não é inflamavel nem vai ao lume ' 
ação o da maneira do ser das difo-Mtrarem à sua pobreza, À riqueza) E i 
UY DA CUNHA | Cada litro cobre uma superficie de 12 metros quadrados 
luso notes igeles está fota do alcance daque-! f 1 Aº VENDA NAS SEQUINTES CASAS: 
les que apertar a Áles| — a Silva & Noves, Rua da 19! — Lopes & Rodrigues, Rua do 8 Domingos à La 
manha pelas, dividas e repara, a — Manoel À. |. Calado & €.! io, Largo do Corpo Santo-Ântiga Casa José Aloxandro, 
ões.» | Natação EogêMento da dardo-—Não so cou- Gorreti — Furroira & Ferroira, Rua da Prato, 00 
Além de grandes compras de ele 2.0 hayor mais 6 disposcio dos] DEPOSITO UNICO — Fabrica de movels inglezes e americanos 
olco, gorduras, sementes oleagi-|  Elecluarom-ss ontom na doca deiarganisad-ves. : q 
e da So bom ndo E glicerina, “08 Inca Acao iguas provas de io? GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 

alemães tentáram nos ultimos p RUA DO SACRAMENTO A' LAPA, 29 433 Telefone 1854 ' 


vontazo que é asmpre de notar no 
vienco desta companhia, Havia, po- 
vm, quo lutar com ag difionldades já 
» apontados, Apenas Ameiia Rey 

» nos doixou à impressão de 


mezes, constituir na Inglaterra| 
um monopolio ds metais usados| 


olojojojojoiojojololoio! 


Ojolololojojolóiojojo!<: 


+ «en o tiorra» o om papeis que 


o 


britânico, Tendo havido protestos [esgundo 1 o] ED Rc | k 
f da + gundo | urtr 

o do ho Ragete bio | de comerciantes. inglezes foi de. cada toe faltado. tecola Berlitz E Teiejomo E ADD Exa aa é 
++ culo brilhantemente a aoena do Fo Ate Sem isso, teriam A | k Eis (o pias 9U, =S0URA ' 
) sido rebocados para Hamburgo prova de força do É 20-5, Bra ce úloorim [A |U === CSA BANCÁRIA 
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103-RUA AUREA-1OS 


e (G C. P.) soti: 
- diquiicia válhos paquete 66,68) mpi fe! A AG 4 10 de novembro reu 3 ="—00 LISBOA —m=— 
io lezas por exemplo GR [camp aodato de Icrça seado o E ' 
Castles, de 7.800 ra dt cio dados rico di Jo Shria sos cla poroa 5 Coe ve Ordens de bolia e Chega dobro qu pele 


(orevor amadores, 


] as prinig 
praças do país e estrangeiro «- Depositos á ordem ca 


ve toneladas; o! lado em neodum club, atiogiado u mca arh dinheiro poln | 
er 11,000 (toneladas e irez.Gutros|ota oftasa com algins Taoiros dePatica gu amigo do spot. Fº lã raso -:- Todas as transacções bancarias 3-3 ty fg 
Paulo EspeorresrEglcag Ha pena do 0 ci Hr algu 4 Tn id HS IO IO OI SIDISIOIOICIOIO fOIOIO |O CIO ]GIOIO IO! 075 
Fagen |so corrou do mosmo : um | : 
Os pagamentos foram efectos fla milho, Bios primero calca Dis lc DevelooéL p.2 braços A | 4 
em ouro em Londres, e des obagtaa corrida). Dia 49, ás 8 b. da larde—Arraché 2 1 
e at als ge CT gos | — PELO 
EM ne é 
ria e Vinhos ESpUMOSOS dg Vamego Mori, aequo, dg ytmd ASAMENT os ASSUCAR 
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W “900 — «As orem» | Baservasdo Huissimas qualidades |(C- N- > O sr. aJosquim erto Gonçalves | ODE: 
era mutatgcao Renda dr todos de soltas indos 9 RaSIa 8:88 Uia (Ex-emprecedo «io Cid JAM, usas at é Seneomtonata o 
tea “NWA Revista do Pro] 9 merooarias. , Aba de seguirem os am dotes, a Ep morado da 4 
õ Deposit Lisbou. [comissão orgauisadora tinha um bar-, S 
ANTHOR BENERUS eo à disposição da imprensa. em E REFINARIA COLONIAL 
Tolefono 16 Central Imaroado o poso alteioo, salvo, O bra ge iram NORNUNG 8 08) 
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Lovissimos sto 60 kg*. Loves de 
[60 a 67 520. Medios do 6753 a 75, 
[Molos pesados de 75 à 82,530. Pesa 
dos do 82,590 prra cima. 

A pesagem do malerial e dos cone 
[correntes é feita mois hora antes da 
à e deante do jury. O vencedor 


Todo o desportista == 


=== leve adquirir 
= O LIVRO SOBRE = 


AMET 


ram o dos 1oo metros é o de saltos| erros a prenda 


Jem comprimento, os quais porem não 
foram homologados, por haver vento 
a Íavorocer os concorrentes. 

Os resultados tecnicos foram os se» 
Iguintos: 


odicos 
Liabou, 


ea nine DIDO LDHGEGGODOR , 


VIVOS CUSCHGSCAOS 
+ BANGO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO & 


vonida da Libere 
aça doa Restam. 


EN) 


Tomo à prova dentro do cada categuris, 
“4º 148, fbe Jó aquels quo obtiver maior numoro 
de quilds no total. 


“Anes do começo de cada exercicio 


dao aros | mposto O drhairo ingicara ao Concor- 


ua do Gini” (ao Rocio) E Ara gr ut [RS gia conto pts" Diocção do Fundado eu 1891 & 
mins o vi -De € ao Sai o gesoADeIA. Ge Le 806 Clube E pd pino 
oo oemeal) do faltar Gaeiras 20% Sónia Sor Pas te OO LD OA AUGUSTA «LISBOA — PBLBFON Repete: 581 Direção: 408 & 
1º livro [da biblioteca do [Io Ro de Alneid 0258 teiordo Telegramas; BRAZILBIRO — Codigos: . B. 6. 4. e 6. edição e RIBBIR ! 
“jornal Essa 528 5. lota, o 9) Reserva Esc. 10.000.000500 & 
' pico "etica BB SE Capital Esc. 10.000.000500 


Vieira 629 o 8. Pascoal do Al: 
Ineida. 
3.090 metros por quipos— 


orto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 


Agentes em todo o paiz 


$D Pitial no P 


dos será confando um diploma do 


* Ven 


pala ms ace 0 noura. Os premi.s serão colreguós 
Ps D ] boia Giu do Portugal, “o” 2º |8oda a peovo, pla direcção do à E 9) CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUSDO ; 
- ema DOENÇAS PUÍMONALES], Saito: em atra som corrido = 1..dg. CL E) Depositos a odem 8 a prasa em macias porugustas e esrangeiras. & 
P; Almeida 1º, - 
De odial Go a esquoneis no Se] S005 met GOMPRA E VENDA DE CAMBIOS 


E o composto com xaropa legítimo 
Fábrica Ancora. 
Sopro o jantar 
de lexilimo licor superino 
m 4 ostrelns —da Fa 


ma de altitudo, pndo o ar é completa 
meoto puro. | 
Divigireco ub 


Hotel Pensão 


Cartas do eredilo o cirenlares sobro foios os naisos-Mporações hunearias do fodos 08 gomos 


MPABABAPADADADA 


O que ha melhor 
* PAPELARIA DA MOD 
Rua do Ouro, 167 


suo po 
e os olhos caído: 
Pu tambera 
o meu raciocin 


omiobt, on 
sat horrivel. 

ira Para. Tevdy 
ão vo o Estava vida q 


me; 


jo. Nas suas mãos bi bebi oidessa erionça. Quem 6 ouvia 
[mel dourado do alegria. Com ela clamava: «Pobre menino, não 
aprendi a ter coragem. Ela deu-ine| 

heroicidade. Puz-me a trabalhar; e! 
fui tanto maior, quanto é certo quofe 
[não trabalhava para q posterida-Passaraiy anos, 6, à pouco e pon-|vi 
de, mas — para o pão de co, nasceu em mim uma preocupa- 
dia... O pão de cada di ção. O que viria a ser essa crian- 
[que êle custa a ganha: jentemente um grande ho-|E 
me em tudo! fui amostrecscola, m, feria um sonho belo, fa- 
jagenciéi vinhos, tirei fotografias uma obra... E cm vig-o já os 
A minha ultima ocupação foi nu-)plendidamente nos azas da fara, 
'ma cata de jogo. Era como aque-[nurcolado. e, por tim, entre corto 
les nainorados romanticos que cub-jos, entre desfiles, a sua cabeca 
tivavoim a hervicidade, e chegavam engrinaldado aparecia na 

a ser épicos, e o faziam, não para alto de 1 
a celeilridade, não para a história 


és 
dot» E eu, glorioso dele, 
de encontro ao coração 
“Sais no teu pai, filhos» 


[sombra... 

Julgo que nos meus olhos 
interrogações, porque êle di: 

- Eu conto, eu conto... 
poz-se q caminhar com passos) 
febris. As ruas estavam cheias de 
una multidão que ia e vinha, :m 
redemoitho; e eu pude ouvir de] 
novo os passos do homem ressoa- 
rem alto no globo, naquele galopar 
do cousas a caminho de um des 
tino. 

Andavam pelo ar falas de aço, 
passavam, 


» que 
pela pai, um dm 
do elo amem 
mento agarron-se 


mesa crnndes e fundos gol 


rios eu 


dia 
eco borror. 
he. 


e aguentou 


abige 


ouvir. Vinhagnos 
» rio; 4 tarde 
num oeu vsihra, 
no meio do sk 
coio um so 


q “EPOP 


Woi-ma tarda dessas 
me apareceu, estendi 
- para 9 sol os dedos re jelados, João munca 


a” 


tgonhav 
carnice 


et Rotisseatt, todos 


quasi radiante no desolaão da-jnento vivia mas — para 9 janela fronteira! Eleterno das estátuas! jisualmento nasceram em fare imenso du sol tmbondo nã 
dia; putonal. renunéinra. five uh Milho, Parou, olhowne um momento. |ignorados. Quasi sempre os lizrvis Jinlia da tm 
+-Vou tashul Sabina? ps : sionar, em nuvem, ia formar, Ho) Calowse, subito, com ani) — Dize-me: não é certo que, parajtém uma ascendencia humilt (Comtinea) 
E É sua voz tinha uma d; sressei aos boulctards, ajgo, como um segnário pardacen-jgrande soluço. Seguia de cabeça/o homem de talento. só o talento é natureza não stroe — Jines 
rossta, » Os seus olhos, Pessoa conhecida gue o, onde dirseio havia choros jbaixa, os olhos arrastando na cal-|digno de admiração? de santos; «. para produzir ai 
les havia desvairamentos. ont foi » João. Correu Dê górias, crimes, revoltas... Era gicada. E cu disse comigo que o fr) E 6 Jofo olhava-me ansioso. ve-|grande homem, ela quo produz tui 
Ma omnes EriginEda os bracos cheios v6 Sonho do homem que sutis, « chig-[lho 16 niorrera, quiz ver logo, nã llões de homens, leal is vezes) | 
“fusão de ternura rava, e cantava. em alegria, em tragédia desse homem, trivialmen- um seculo! | 
bonco de destra-cgjera, em hino. te — à saudade de um pai. o que responder,| «E fui ainda dores ai fontes 


a isenção admirave am 
raizes se escondem na terra 
vez mais para o fundo, para qu 
florações venliam explendorosameni 
te para a luz do soil E vi ninda as) 
nascentes dos rios ocullareni-se. no 


a tornar mai 
(gustiada ainda aquela alma. Um 
|pouco no ar, sem calor, pronto à 
[desdizer. so as winhas palavras o 


Idesgostasseni, falei vagamente em 


E Rlé continuou: 

— Tive um filho que beijei é lug! 
'consoladora do sol, como a Eupre- 
'ma graça que Déis ime toncedia. 
E o gue êle era de formoso! Os ot 


E êle começou 
— Dissete, um dia, que. casava 
é tasei. Eu sentia-me tão só... Pre- 
cisava de amar alguem, para que- 
brar o silencio enorme da minha, 


Nosta aktaro. destinos diversos 

remos. Ele ficou; eu fui pes? 
montanha, mergulhei amplamiz-/E< 
ma intimidado das coisas simples; 
iBurante anas, ouvi o chocalhar co 


que te vejo! Ainda] 


fuxa velho, tudo nie 
hia aos podaços. Ape” 


zobanhos, g vi as aguins nº: hi se iluminava ainda, (alma. A” roda de mim, como hos tros páis olhavamno com inveja e virtude, em bondade, em trabalho... nasc ocullarenise, m 
E bo esirdas, = [apos em que passeava. cidades abandonadas. tudo era so-[despeifo; e sei de virgens que idea-) — Sim, sim, bolhuciou êle. Fu /sopó das montanhas longe do ma 
como uma bela árvo-|lidão c imobilidade. Já nem o cora-|lizavam, para si, um filho assis amicm assim penso... O trabalho, a = e poderoso! O meu orgulho: 

o 


O destino deu-me, de Mas o que principalmente fazia qi/€ nobreza. 4 virtndo É beleza... em. inteligente não atom ari 


| sto que, tendo fecun-jcão batia... 2 iai 
ni E «ue era um an minho! glória era a inteligencia! Segui de hovo, de vogor, noa noda o eu possi noites de fe, 


| 15. aimde dos seys ra- resto. uma vim! 


PE à Cheisar Bm Smmamit, 


| é 6 99  Blsemanndo dlostrado de propaganda e educação fisa — O Jornal da especiolldade de matar circolução no pais 
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AVPAPRRRR RARAS 
É PINTO & SOTTO MAYOR 


BANQUEIROS 
LISBOA-PORTO -—--—— 
ea EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


s000608 


Português 


LISBOA PORTO Séde:—Rua Aurea, 175 a 19 
q R. do Ouro, 18 a 24. + Praça da Liberdade, 
à : “Rus do Prada A g Ee LISBOA ESSRSsane qem qua 


Sucursais: 
| PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


| Banco Nacional Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do poe Nie em Lisboa-C. Sodré 
a Capital Social Esc. 48.000.000$00 
7 Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
* Re 


TELEGR.— Procolonis 


| WILL INNUN: Escudos 100.000:0001 


mesada Saparaço e a REM tINTIL ENTIN: Escudos 10.000:0003 
Golmenhos É Ea dg Pt [ota orando, Fora [O taça =="[D""—— 
PRE NAS Haro ao ia Ea Vire Vi SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 


| PIRHAI (O ESTEANOLINO Para Ro do aldor, 8, Landros 7 B Throgmortos Siresl, 
Now Ferr aa 28 Liborty Stresk, 


e ORIENTAL PORTUGUESA 


io 
Ea Macau 


E pega Cam, Paulo, Santos, Bahia, Pornambueo, P; 
RRIAls NO BRAZ o dire pos, 5, dos, Bahia, Pornambuoo, Par 


. Efectua todas as operações bancarias descontos, ban pra) depo” 
d: ei tai 


somandasm so de Pias dont 'Bazoo no Bru para oro qualquer Loem 

lidado do Portogad Corais Praia da pelnelpula Iocallândea de Dontinento q Lbas Adje |por ordem telografica e s 
centos o em todas as eidados de mam Em ga anão de todos os generos, compra e bolsa no Paiz e no estrangeiro, compra e cobrança do ooupous,omprestimos 
venda do anques, notas e mosdas ostra ans, operações do Bolo, ncia do ervdio 


direoiaa ou ciroulares sobre as colonias e os da frisos “do mai [caucionados, transações sobro mercadorias, eto. 


é BO0900000COLLOC0OHSCELADOCOS 


Anibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, 242 à 248 Rua de Santa Justa, 26 a 32 É 
Telet. 8040 Q. LISBOA Telog.: Vapor 


SECÇÃO TEGNIGA = 
Farneolmentas 6% maquinas 6 Igrramonas para (ndas as Iadestrias == <= == <= -- 
-0- -o- -0- -o- -0- Instalações de fabricas e centrass de ia 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 
Moschinenfabrlk Radenla Weinheim (emanha) 


Locomovois o semi-fixas de todas as potencias 


Sterisische Turbinenbau Und Hasehinentabelk, Meissen (Alemanha) 
as, instalações do cerâmica, etc. 


Bsines Bednowóe s a Liógo | Guta) 
Storebro Akilebolag. Storebro (aecla) 
Bedal & C* Presden (lemanha) 


Aparelhos do olevação e transpcrt> 

Franz Slopyr Remscheid (Alemanha) 
Perramontas para industrias 2 oficios 

Berna, Lorries, Limited Olten (Suissa) 


mions, tractores de estrada o agricolas, carros de reboque 


Eúoario Bianchi S.A Milão (tati 


sociedade Industrial de fidubos, Peles 
Renée Limitada 


*Séde em Lisboa—Rua da Prata, sy, 2.º 
E Endereço telegrafico: JOSELIA 
PE TELEFONES: Sódo — Central, n.º 2293 
É Fabricas —- Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 


= Ho Porto, Raa do Santa Catarino, nº 108, 2º 
PEDIA: a ai do Bat ted Mead 
HBRIeIS: da Sea, MMolio d Brg, 
DRPOSITOS: Ko — Poço do Bispo, Port, Rio Tinto, Rana, Pampilhosa do Botão 


eira 
? AGENCIAS; Taco hs 
à - Enbricação especial de adubos compostos de fadas 
S ds qualidades e para fodas as culturas 


E Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
q fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe I ! 


Productora e fornecedora das melhores 
Co purgueiras do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Bombas e compressores 


Moaquinas-forramentas 


Automovais, motos e bicicletas 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos ds irrigação 


E Consultas e informações gratuitas sobre todos 
1H os assuntos agricolas. 


; OFICINAS 
do roparação do anbmoreis, construções mecanitas o melalias, sOldndgra quisgenga 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Halorias pritmas, materises do esnsiração, (intas, vornisos, produetos quiimioes, oi 


SECÇÃO CORKY 
Pois som lendas do superior qualidade. Isolamentos para inslalações do rapor é Irizonificas 


E Ro propria interessa dos srs. Invradores aconselhamos 
= fosa não fecharem ns, Suas compras sem primeiro mos con« 
- sultarem. 


EXCELENTES TES “RESULTADOS 


Diario Replblicano da 


POUSO UR spt; > 
"Quem 6 o st: David 
Lopes, da missão scienti- 
fica?... 


h 43-18 


Rodyoção o Adi 


Dicenção à propri 


of Quimarãos 


vio Nora, 5 


inistração — 


|| LISBOA — Terça-feira, 29 de. Agosto de 1922 | 


Tolatono 0.2233 —Endoras til, CAPITAL 
Oficina do Imorassão — 211 dt div, R- 


=== 
Prazo: 13 ento 


Exemplo 
a seguir 


Do estrangeiro chega-lós uma 
noticia que-se presta a sugesti- 
vos comentarios: os ferro-viarios) 
francezes decidiram renunciar, 
temporariamente, ao regimen das 
& horas de ltabalho, resolvendo! 
orolongar o, seu esforço diario 
Dor mais uma hora. Se seme- 
'hante resolução representa efec- 
sivatmente um sinal dos tempos, 
ão podemos senão regosija! 
nos com tal facto. á 

Procedendo, cómo acabam de] 
proceder, os - ferro-yiarios "de 
Ftança derani um testemunho-de| 
patriotisnio, e -ainda mais-de incl 
teligencia, Prolongar o trabalho, 
em vez deo reduzir, quando só 
pelo trabalho se pode equilibrar 
a vida social, é, acima de tudo, 
um acto de inteligencia. Ora não 
se pode viver desatendendo af 
inteligencia pata só adoptar o| 
absurdo, 

O regimen das & horas de tra-| 
valho foi durante dezenas de] 
anos reclamado pelo proletariad 

« de todo" o mundo, Havia razão 
para t:so, Um trabalho incessan- 
te, um regimeh de paz quasi oc- 
tavinna, levara à criação de inu- 
meraveis “stocka,. Esses “stocks, 
eram tão consideraveis que dus 
rante os ouatro anos da guerra, 
sem se produzir " quasi nada, de 
poucas coisas se verificou haver! 
icentuada falta, A suner-produ 
ção que criara esses “stocks, 
prejudicava, fgtrivelmente os tra: 
“alhadores, Não eram necessa- 
tios todos os braços, e dahi cri- 
ses de “chômage, atlitiva e rui 
vosa, É 

Torrava-se, portanto, precisc' 
trabalhar menos "porque" haviá 


muito-trabalho- téito, Agora,-po-lir 


Fé, as condições mudaram. 
préciso trábalhar muito mais. pa- 
ra tapar as íuinas e d.sfalques 
provenientes da guerra, E é pres 
cisamente agora que se trabalha 
menos! 

Não pode ser, Os motivos) 
que àpontavám como unia recla- 
mação eminentemente justa à das 
& horas de trabalho desaparece. 
ram. agora estão subslituidos 
por outros, * que precisamente 
justificarão “uma reclamação an- 
tagonica, 

Os ferro-viarios franceses nãc 
são menos de 300.000. Quer d.- 
zer; Sav tiais 300.000 horas de 
trabalho por dia, Não é só um, 
exemplo sugéstivo: é uma medi 

1 consideravel. Os seus efeito: 
“apidamente se farão sentir ni 
econumia de toda a Franca, 

Mas, sobittudo, que adinira-| 
vel efeito moral! 

O mund» precisa destes exem-| 
plos, e, pela nossa parte, quanto 

deles necessitariamos para criar 

restigio, que é belesa e que 

lorçul ' 

O gesto dos ferro-viarios Iran- 
esses laz mais para à apreciação 
do seu paiz, para o conhecitente 
los seus valores de toda a é pe. 
cie, do queros mais retumbante: 
discursos, do que as mais sub'ie 
diplomacas; As nações viven 
das manifestações da sua inteli 
gencia, da-sua dedicação, do sei 
patriotismo. Não ha nação ne 
nhuma no imundo. que em fac: 
do Sacrifício “ckpontanto, dum 
tão importante ramo do operari 
ato trançez,; não se capacite d 
que à França é um paiz que nã 
pode morrer, porque de cada ve; 
sá maiores manifestações de vi 

a, 

São estes sacrifícios por um: 
grande causa ou por um grand- 
ideal que tódus nos devemos em 
penhar em fielmente s.guir Ag.-| 
ra mesmo tivemos casião d 
presenciar o procédimento do sr, 
Presidente da Republica, despré. 
sando dôres fisicas, dominando, 
sofrimentos: morais, persistind 
na consumação dum acto em que 
vê envolvidos »s mar-res inte 
resses do paiz, E” tambem ur, 
belo exemplo, que redunda em 
prestigio para a nação, E, destes 
exemplos que todus nós ne 
tatnos; são estes exemplos que 
lodos nós devemos imitar, 

A crise que nos oprime tem) 
am caracter que "af cia o noss: ! 
proprio espirito, Não pode se: 
debelada sem “o e neurso de 
nobrés ertergiás morais, 


ABA 


TALHA DAS GERAÇÕES 


Canta 
(o 


Meu caro M 
podia ppstçe espar 


tilhudo na monótónia de uma (rase 
feita — uncabo! de let o seu livro 
de que gostói muitos... Mas não. 
Prefiro iustalaeme no sm lado, 
uum féte-a-tête| alectuoso, e dlzer- 
lhe, — despreocupadamente, como! 
quem deixa sair do seu cigarro lo 
ro os arabesçop arbitrários — di 
zer-lhe o que “me sugeriu n sua 
Ftorice, novela , iitercepeionista, 
[como você he" eháma: 'e eu, contes- 
so-lhe, não -chdgo: à. .compresider 
porquê. Já a-li há duas “ou três-se- 
manas -- e foi/um dêstes livros 
que me inspirol logo úina vontade 
fitmo de escrevor sôbre dle algu 
mas frases dé aplauso, muitas fra 


um prosador móço 


-ELÓGIO DAS PALAVRAS) 


of Dorian Gray, que não ha nada! 
mais real do que as palavras. E 
afinal, Wilde “tem plenamente ra” 
ão. As idéas são apenas o pretex- 
to para as eflorescencias rítmicas, 
para 9s poemas ballantes das palà- 


tyras, para o sortilógio maravilho- 


so das palavras — as idéas são as 
scheraradas, contando, és imagi 
nações, as mile-uma-noites das pa- 
lavras magníficas e luminosas! 


“ Você é — e tom por.isso a minha. 
admiração e o meu louvor — um| 
devoto das esbelteras, das danças) 
sonoras é das feiticorias decora 


virtudo literárigista, contudo, o] 


[vas as palavras: E q sua melhor] 


ses de uplauso/ — e, aqui e aiém 
(mesmo à sua Cumiradagem não 
ne perdoaria fe so 0 não fi 


seu maior viciy ctário. Este pa- 
radoxo, encontra você numa fra- 
se de Maeterlinçk: «une vertu nest 
ros, sem insinhações, sem duplos (un vice qui s'élêve au liceu - de 
sontidos, abertos. francos, como eu/S'abáisser». Assim, com a ancieda-| 
os penso. Mas primeiro, meu Ami- de de riovas expressões e novos ho-| 
go, um abraço| de. solidariedade e rizontes, você por vezes é excessi 
e logo, na sua pro: O, é inferior, Cito-lhe dois ou três 
Ino passado li o seu exemplos. Quere ver? Página 22: 
um nome ainda “Ouviaa longas horas, num deleite 
enviava = Pouvo que era fetiche...» Isto é de um] 
rosa, uma caracte- Preciosismo mal equitibrado, quasi 
que “lho Dauche. Página 26: «os modernos 

du raprêço: À Leleza russos Borodine e Korsakoff, em 
"Eu não digo, não Sula musica nacionalista. porque 
sém, hipoerisia, quo tinha singular béguin, achava ex 


Zesse) dois ou três reparos since 


de louvor. How 
sa. quando no 
Cussionario, qu 
om celosão me 
logb. na sua 1 
ristica. uma aspiração, 
conquistou o mi 

da sua forma. 
poiso dizer-lhe. 
a sua forma so 
iom ainda todo! 


» % pressa a unção religiosa. do senti 
o de ão mento latinom... Meu Amigo, dá istr 
completa. melodia verbal, Bla não 4º se tor um béguim pela: musica 
6 ainda uma tapeçaria contínua, TUSSA É um poues forte... Um bé- 
feérica, cujo ajnbiento cromástico Ult — é uma frivolidade, A musi 


atinja uma colminancia de opo: ct nussa dA sponála, ca 
eli espresniça: “Ei 4 as não sr 
peia esnressiva: Ela alodo leo confugam... Mas 6 neor não é ix 


hor vezos, requebros menos estéti- 
cos manchas irregulares, desiguál- 
dades, excessos pictóricos, neblinas 
ambíguas. Mas à verdade é estas 


só. Cotno é que-você arranja éste 
atisurdo: .—.a musica russa, Tita 
Pia dg raça dlava, à dar. unção 
) E do | sentimento . latino 
Pe er rave ser mais 'exemplos. à “citarlhe 
extravaganciis o de surriteras, Mas ão valo nr ponk “&o duo 
Una axa qué sobe, uma labáre: popiario algumas “raras, lo 


da quo se ergue, uma ascenção 
nervosa do talento que se solta, na Stº em ue você caí, Às palavens 


Imadrugade das 'soiv lodes as, eu 
garoto Ci dias: (810 diveo” muito trnigoeiras. E” preciso sub 
Cão mbps “sa DESA jugá-las, dominá-ias — como, 08 


babélica. tumultuaria, ondulada, 
y + arabes sui  omir 
incerta. cheia «de uma efervescon: pentes, oivEMO: dominam as ser 


cia” senesinca - 'do que um estilo 
seguro, monótono, de uma tonal 
dado monocrómica, sem 


te 


à tonal - Estas obsorvações, meu caro Ma. 
f nm rio Azenha, sigriti : 
alncto do inédito! Por iso, eu que: qu esparo, exis memo: do sou ve 
Lois Flo, ita pa Slusi- lento uma escôlha cuidada de vo: 
E Seoriot psp ita cúbulos. uma serenidade escrupu- 
or à losa de autoeritica — porque, sen 
de contacto: À mim, atacam-me fre: d para 
lo você uma explêndida esperança, 
queritemente pela proocupação obs- é necessário ' 
tinada o dominante da forma, pelo smente =" “omolidor-se. rápida 
prazer voluptuário com que cur ori 
) e resto, -a sua Plorice marca 
foto, 48 embrulhar, numa joalha- — e triunta. Ha páginas magnifi 
Kia de imagens jas minhas novelas cas —: desorições da hora babili 
con lemporanta «E eu ore me nica da praia; longos extases sen 
: fonho, no mais gl-'suais em frente dos poeutes des 
to grau o religião “gs patavras. o maiados; interpretações de molivos 
halavras. E você, Mario íntimos ou panoramicos, em notá: 
zenha tem tambem o culto dosjveis transtigurações do imagens, 
as pais, Palavras, essas co-fde vôos é de apoteoses fulgurantes 
rolas das dad que páttem abrir |Voc é um belo prosador. Deixe 
) las -paisa-jmos falar os outros e continuem 
gens, cerebrais, a alvorada sceno-4' cror na virtudo é na beleza das 
Erica das córés, dos arômas, dos) nalávras — porque só elas sabem 
Sonfornos e das musicas. Sim, méu) ar alma. tinta. scenário, agita 
Ee corhos! as palavras, faça | “ão e claridade, à vida neurasténi- 
s. com as phlavras, os nossos :a do século É 
rosários de sol!| Esse caluniado él 


A “MASCOTTE” 


Depois d ta demora de dois) 
dins no Tejo, à Porto resolvaise, 
por fim, a navegar. A noticia de 
que us maquinas já funcionavam 


JOÃO AMEAL, 


Guardas dos jardins 
a paia. do que aqui ontem 


guarda do jardira de Santa 
rina. procuraran-nos 


correu a bordo, 'precisamento  al-Soas para nos dizerem que. visto 
guns minutos depois da entrada, [havetmos falado no casa, chame 
ali, do sr. Antonio Maria da Silva. nos tambem a de um dos 


Então, o chefe do Governo, ra- guardas que fazem serviço no jar 
diante, voltou-se para o sr. minis: dim da praça do Rio «e Janeiro. 
tro dos Estrangeiros e exclnmou:  Segungo o que nos contaram, 
Ea não di que s6 a minha “ese homem. que é tamb 


presença servirik de «mascoltes? lho, não só bate freg 
Um industrial 'de vistas Inrgas Nas crianças que visitam aquele 
pegowlhe na pojavra o correu ás lugar publico, como as lata 9 


as “oficinas, “onde vai a esta ho-.Deor possivel de palavras, mesmo 
uma azafama, enorme. Daqui a na presença dos pais que as acoir 
dias, o sr. Antohio Maria da Silva Panham, 
aparecerá pelas 


vitrines, em oiro Mais nos disseram que o mesmo 
e em prata, em 


Hhadeira é em mar- Guarda já tem sofrido transfere 
fim. para todos ps tamanhos e pa- Cias pelo motivo indicado. 

ra todos os gostos, a pé ou senta: E' lamentavel o que sucedé e re- 
do, sorrindo como nas suas horas na é que o mal não tonha um 


S 

felizes, ou de népecto carregado medio pronto. ] 

como quando ordena a censura 4 Mas que fazer? 

imprensa. Vo PIAS CE TO RP DF EG 
E tado rodorth possuir a «mas | SP ltalie Musirée 

cottem, que tornará innteis todos iai 


os talismans, inetusivô — o anel| 


sosbemos o ».º 45 desta 


Leridral fios revista, que se estina principal 

Todos d = E impote a f:z97 a propaganda dos piso” 
latinos, 

Stoa 9s JACA a so poléias da feias poreo- 

Uia o Oróiaó Cristoliao, nalidados da nogsa torra e alguns as 


mpeza 6" conservação 
*adidos a Conténto Lrd, Rua doltigo de apreciação muito lizongeiro 
Jão, 74. | vara 'ués, 


“|iações, o que é pro 


[Fes pa 


Rovoliolese os Herculano Ga: 
lhardo, dis ceu fautenit do Senado. 
contra 4 especulação dos argenta 
rios e báhqueiros que arrastam 
(por causas fictícias, o nosso cam 
bio a umá-baixa absolutamente ars) 


- e proposito 


|socêgo dps seus concidadãos. 
E, clamar no deserto, gritar om 
tre nós contra êsse banditismo bár| 
ario que nos avassala. 
Véib. 4 proposito, contar o 
[sucédeu no Brastl, (quando do Gol 
|vorno do marechal Floriano Pei 
xoto. q 
O cambio, prestava-se ás mais in 
(tames especujações e os bai 
ros .sãô inais ou menos “iguais: er 
toda a parte 
Mas o Maréclial de ferro não lhes| 
tinha medo! 

Muito pelo contrario. Um dia, 
vento. que us coisas tomavam des” 
[caradamênte o aspecto dn mais 
desvairada ladrocira, mandou reu- 
nir no pálacio todos os banqueiros 
e donos de casas de cambio. 

— Então porque é que o cambio 


está assim tão alto? preguntou-lhes| 
[com ar ingenvo, 
Os argentarios largaram logo a 


fazer cal 


sei 6 que se no proximo sabado, 4s| 
3 hotas da tarde, o cambio sobre] 
Portugal não estiver a 5, todos os 
donos dá bancos e de casas banca 
ias são) fusilados 4 porla dos 
seus estabelecimentos. 

E, volfando-se para' Fonseca (um 
tomem quo de tinha sempre à 


mão pata ser ministro do tudo) 
miânto |fosee - precisol; — O" ar 
Ponscea, “você úandá “fá publicar] 
o decrety. Podem sair 

Tabledu 


Não sb soubo até Hojo quais fo: 
ram as | complicadissimas € opera- 
ções financeiras a que os banquot 
ros do Rio procederam; o que é| 
certo € que, nó lal sabado, 4s 9) 
horas ds toíde, o cambio estava q 


“E q 5 esteve sempre crhquanto 
Floriano foicPloriano ; 
Aº ancédola, qué: tespeftosanonte 


dedico ab st. Horculano Galhardo, 
 historita. Como S. Ex.* vê, entre 
nós ha quasi tudo quanto é presiso 
para êstê grande remedio. a saber: 
— Banipueiros, 
— espingardas e 
— imensa vontade de us fusilar, 
S6 fallh: — Floriano Peixoto. 


XAVIER DO CARREGAL 


Pombos correios 


O erortistá de um colega vespér 
tino contava aos seus multiplos, 
teílores algumas impressões da, 
vingem presidencial... no Tejo. 
ssiby éle dízia: 
Primeira carta-a... ventoinhos, 
como hotices. que fazem zum-zum.m 
pois, m 
gn carta 
nas as ventoinhas fazem Zn 
zam-zamo 

Ora a verdade é que os pombos 
correios. de que tanto se usa 

? faz 


Consid 
no mar 
dis-dks, 


ndo. porêni, que estaya| 
ncia dos| 


tam 


dizer asúeiras. 

E não| ha remedio senão virmo: 
nos uns (dos outros. 

Ha dids. um grande informador 

atulino, dava, na secção do (em 
tros, a movã de que-iam cantar c 


Lohengrin na Síria, onde os frah 
coses anilam ai: Paeificar os po 
vos. 

Teto pe 
ra Deicu 
nome pa 
Wagner 
Pois t 
que é lá 


rque-o redactor confundi 
il com a cidado alemã de 
tecido, onde o culto de. 
foma foros de religião 
ida a gente deveria saber 
esmo no paiz dos ger 


gais [manos essa pequena cidade, onde derem 


num explendido teatro, a que acor' 
rem devotos de todo o mundo, que 
sé represbita-e-canta a musica al- 
tissima, tom tal unção, que até os 
aplausos dos ouvintes se diriger 


Listos, bem como um ar |á scena Yasia numa exclusiva avo, « 


teósg “no) 


Genio de Richard Weg” 
der a s 


ss0 


Agora, que 
-:- levantou 


quel à 


elo o polo espirito dos asus astor 
Ep Brasil tado 6 grs 


gigantosoos,. as gósa: polo: 
E, como demonstração dé actividade, 
10 gosto e da iniointiva dos brasiloi 
om, abi tom o Kio do Jantiro, ama 
ieg mais belos oidados do mundo! 
Mas, do tudo iásbyo Que mois gesto] 
teve sor sos brasileiros é poderem] 


A VIAGEM AQ BRAZIL 


representação 


DE TODO O HE 


— Assimandô S/oontéito da pia 
ças o pr 
É rela. que 
logo, Ohacolor da Fte 
e-lho bos ecotude 

lose etrdo da : 
Di facto, a Esaonda inplémuioonsis 
asrou aempro 08 honorneiêugogta 
aos bsoritores, qualquer queraeja: 
om», RÊO O0MO Um ospital, nas domo 
om rbudimento, 1i assim, do (dtrapfix 
onda jo taxa à Lloyd direi 
tarad pesgons quê o ras 

soom om “rendimento anaeldeid 
erga que 


e 
olo proprio “prosido obrigilpiya 
entrar nos oófres do Estadorgan im 


de motado da ipmaimnis: 
bo devem pagar os editóros. 


o “Porto, ' 
ferro... 


S, 
ps 


porem, partia o6 

Jhe deram aqui] 
em podo tirac a am go. 
au ajodanto ! 


Bim, sochores! O general ar, Bor. 


ual— do que dogs 
reprosentanto| 

do nosso exórcito Nem om e 
| 


Uta comboio bloqueado 


bossa “a. men6o, peca 6 GobRiaID 
[om oficial do exóroito — quando 
mal, essa ombaixads, que so saiba nãa! 
tem um papel muixo bom definido, 
Os organisadoros- day 


pará Suat.Amoor fi abida. 
gdo a dotor a marchu esbra; Pa 
de Saono, sm Saint Joan de Logues- 


(da G-mara Muni no sentido paroquia. 
Tae serem suspensa ovas taxas «Os horticultotes não têm razão 
e entram no para reclama Vá o senhor ao 
mercado agrito! mercado, de mo e veja po 
Usaram da palavra os ses. Gar- quanto êles vendem uma enrroça- 
los Almoide bito o 3, Patacão, da. 


quintas, 


oniaçio, hamorum-lho «toi 


disor que são am povo livre, testauo», Do estado, como? O que vae| 


A poragom loi motivada pola nous 


E 6 do facto á sus independenciatela estudar à capital brasileira ?|Wolação nos rails duma onovíno quan 
jus vão besouro metivo detaaho im [Esconcio quo 6 arris des larãs eJtidado de opiomecas ” Dorkdistando 
portente manilostação do vida coleoti |pajantes avenidas gurio agua) o que fa asirodis 
“a que assinola a historia já ilustcelo Atwazonas, 00 6 ali qu do comboio, Ps q 
la grando Ropobiioa, team es nascentos do Nilo? a míaroba, foi preoie 

Emfim, o «Portos legantou forro, a Bite cado figiniaços 


? claro ndo-so fazor um 
od asoionalro Brasil vãs poafia vai longe; ohegoo a bora do faso 
oo; quis tam-| mos várias perguntas ao gr, Antoni 
politica onte,|Maria da Silva, som q 
a Amorioa do[sis produzido case eutpro 
de. Antonio Josó ae Almoi 


a catá Liebe 
trionfos q"das) 
m[suas “dores, aevia ir oulonlando, de 
pois de tado o que suoedou, que o tr, 
[Antonio Maria da Silva não ficaria 
mento 0| 
mbor de t ortugal « dos| 
quem 6 d'Alew, oto, 
quonto custará eggo; 
[puscoio +++ nífico, de possosa 
que vão representar a intelootualida-| 
do poriuguesa, sem quo ningosm 
eniba “quea: são alguns doles, .. 1] 
quo gritorio de egonomia pécsidia á 


lação 


'que .não gorão, por corto, das ooisss| 

uonos bei do R pi 
los papemi 

«oiro di 


como marchaw 08 goldados,.| 

Outras perguntas virão, na devias] 

Mas o notão oxbroo; como go (os | ltuca, Li, quas ao ajudunte| 

oprosontar? quo não partiu, talves o ar, Luguoa do] 
“Todos.vós. aebemos que é o gone*| Lima, já esqueoido um poaco da 

«lar, Bernardo E mpa | a de ooronel, O Vi 

u 


co lho pormiticom os soryi 
“hefo do Estado, E vordado, verdad 89 tmosmo fixse 0 dr 
e méis folis « ósdolho,| Molhoiro Reimão, ongonhoiro de 
ardo de Paria, oficial] votdo, ahi toromesom grupo do trez, 
ao estoro cg Feança 6 um militar | iointa do exeretto-—o que já melhor 
lustro 6 am toon como. do qué um có 


orhi 
1 vir ao mercado. 


O cus sobro o assunto diz 
um versador 

dy Palacio do Pelouri- 

ndividuos discuteni q 

du gréve dos fnzen 


“Agricultores 
e Horticultores 


Rosolvem detl ror.s> em 
gcér ex mo cia Lem 
procesto co tia as com rim > E à 
a E or uosso conhecido que nos diz: 
Datos aid — Só ontem é que os lorticulto! 
Sob a presidenciu do sr O'Neil res ntaram as suas reclama 
Pedrosa, reuniram hoje os agri- ções, isio é tm inês depois 


Icultores e horticullores para apre: aprovadas as novas taxas, que fo- 
Ciarem as demurches feitas junto ram sancionadas pela: juntas de, 


tores aque qu 


a 
nho 


necessidade 


— E que pensa fuzer u Camara, 
da classe não es declararem; a grive? 

taliças á cidade, a fi a —A gréve é só de meia duzia: 
a a abolir 6 novo imposto. alguns imenarquicos que aprovei 
sr. Davidl Almeida propoz que tam todas as ocasiões para criti 


[que preconiz: 


! útla se declare q gréve, não car. De resto; à maioria vem ao 
um oiee Me tive pondo vendidas hortaliças. mas mercado € o municipio pedirá a 
Ebobeo ã ntas aos reveridedores, pois só'xilio ao Governo para que seja, 
pasar] com a escassez é que poderão ven- mantida a liberdade do trabalho.| 
” ser! Diz que sua elasse «é con- Se fôr preciso, proporá mesmo a 
Wagner dora e, como fal, reconhéce expropriação das hortaliças, em 


se deve ir para a gréves, para benefício da população pela qual, 
igar a Commara a transigir. Ele, temos a obrigação do velar. 


tem din e 50 DO deaviação 


noites a neon as carro: 
us no mercadi está para 
“caLalhar para aq ne vivem Os Estad s Unidos re- 
o star alheio, alho, modelatam-no 
Foi aprovada uma propósta pa: WASHINGTON, 29, Foi de- 
ca due amanha pariam. em au tnitivamente aprovado pel) se- 
quando dorzados, tora, cr trio de Estado da guerra 
vradores de que não devem Plato de organisação do corp 
udar Mortal à Lisb de aviação, o qual será compos- 
Tambem foi aprovado que os to-t? de 5 O aercplanos e 300 hi- 
nintos saiam já asmagados das drorlans, sendo o efetivo dt 
n barricas, para as fa 2500, oficiaes e 4.000 soldados 
tricas ide conserva. para não po —(Lat. Am). 
vendidos ao publico! - 


A comissão ficou encarregada de 
ir estas resoluções ao er., 
Jente slo conselho € governa: 
or civil. 

A Camara Municipal, na hipote- 


CURA 
Foruncuiosç diabotos, Eozemas, 
doenças do sangad o dós 
intestinos 
Fermento d'avas Formosinho 


ie 


deiros, entre éles está um vereq-! 


havia prodasido, 
Sur Exeoloncia Tehichorinas. 
Ao lado do osrtão do Kmbuissdee 


ha 7660, na montra doe 
fi 


- Georges Tchicnerine. 


Comissario do povo para: os neganios 
estrangeiros, tem a honra us vos 


Naquóls montra ono: 

iluoteos q 
Gotha, «tó, mesmo (q. 
Lnwtilado onPigtstádde 


inda has 
poueb, rocopções brilhantes, Bobinimo 1 
lá o ohá em chioares “om amurmas 
imporiaio 


O desastre do “Francs: 


O que disse aos jorna- 
listas o mnistro da. 
»:i—: marinha :—: 
PARIS, 20 Raibostiy mín 
tro da marinha u nOBmopresone 
tontos da imprensa não só uJimpruseão: 
lão teisteza da tripulação pola porda 
|matoriol que a marinha golgoo, mag 
:ambom a iranquilidado, aconfánçe os 
» admiração pola péricie do-gomans 
nto do gouraçado «f 
gia do vontado o a -dicaig) 
da tripulação; quo » 


por esta (ormo, ovitoram apordaiios 
Rolatinase 
monto ás onusss da oatustrofe o smunige 
ondugone nica 
asi vaL ca: 


tro do 


nstrou que 


poptos mais proximos pá 
jo: 


vão acogaram a 
da rocha quo 
da navogação 
oa varios exomplos.-donois 
Jontos Quê so produsiram eipntaa 
onto passaram grande quantidado-do 
uavios, que osouperam, om conxdquans 
4u da oiferença do oslaco de-ogas, 
qob redozom a murgom de sageranga, 
O enta do do agua do couraçada sé 
consideravel. Logo qui 


ESTÃO RUGOERAAL 


A “Capital, dará -ama- 
1hã, na integra, o diseur 
30 do ilustre senador sr 
Vicente Ramos, em-que 
wa dias, na sua camara: 
nterpelou o Governy' 
cerca das 8.400 libras 
que o judeu Ruggeronise: 


Ph, Pormosinho, P. los Restaura- 
ore LISO ROO 


| 


bar acompinharem - aos, 


regou a entregar ao E8- 
ado. 


> 4 


id 


A po O 


Padre 


Antonio Vieira 


* O Gabinete Portuguez 
de Leitura comemora 
e. 225 aniversario da 

sua morte 


Ao Mio «de Janpiro 00) 
cata. nossão sólono, o 


tobom fim 
dloo sous pais, 


imenção, 
valio da historia portuga: 


“conto à enteohoes dos nowsos in 


rantado obr 


é Gama, o Mei 
Ding tó Barros 
O dn Sempoi 


note; dendo a palavra Ro nuico 


dor, 0: padre portugues, Americo da 


Uonta Nilo, 


monto € todod 
Abordoa o conforoi 


monto, mas com prooisão a vida do 
piso -Vioira, citando a opinião do) 


varios mbutres qu 
as proiento 


na pisgada qu 


“que divem “bom alto do valor do pa 
dro Vi 


omo apostolo o cos 
qou por dizer q 


per 


avoliar a com japtiga o proveito a ias 


dividualidado do 


mo: que poi 
eonsgonio portentogo, 
Abis o orador provou a aut 


penas, 

Analigos a goguir o 
arando homem como portugaor, tob| 
é ponto.de vista pasri 
mom, 


Tinhos esgumosos dg Amo 


(CAVES PA KAPOZI 


Boservasdo tinisgimas qualidades 
A vende em todas as ennloitorias 


a mercearias. 


Fepositario era Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
“olofono 16 Centra! 


Poço do Boreatam, 42º 
TELEFONE C. 2096 


Salão. Central 
Moje- ERRAR 


À noiva numero 19 


velicula do aó- 
interpretação dos 


A hora davingança —3 ps 


EENO PROGRAMA 
Coração ide: artista: 
Srefpaondent ê 
te eximia moteis 
VAR 


ams eis 5 ao. 


interpretação: 


No RIG-DÊ JANEIRO 


O Gabinete, ÍPariaguez de Leitura! 


«serto do; padeo: Antonio Vieira, falo- 
abdo om 169% na Babia, para onde) 
o 1616 em companhia 


Povo 6 gabineio como principal 


aa ovidomols toda a grande obra do 
“appstolo otadamento na parto rafa 


| E procedendo dessa forma, 0 Gabis| 
ooo Portogçor, ds Leitur 
tou 


do Rio 
mo rolpvacto serviço a Por-| 


ação, ópiniõos ema 


como diplomats, como 
patriota] 


ro Vioira, que tudo| 
gão de obter rerome 


r do 
; como ho-|(Ui 


onltuundo a fraternidade 6 a 
oaridado 


LISBOA 


08 PANGERMANISTAS EM FOGO 


Pomar Pur! 


Um oficial, alemão 
quea policia procura 


Indicações digni 
venientes de div 
chegadas recente: 
revelaram-lhe : que, 
Chamado Gunther|Brune.conse-| 
guira, ha oito dias, passar su- 
brepticiamente a fronteira e che| 
[gar a Paris. O alemão, que per- 
te á organisação secreta e| 
nacionalista, Consul, teria rece» 
bido a missão, afi masse, de vir 
a França para assassinar M, Ray- 
mon Poincaré, % 

Gunther Brune é tenente fora 
do activo que reside habitual-| 
mente em Charlotténburg, Antes 
da Querra fez parte da embaixa-| 
da alemã em Paris como adjunto 
do-adido militar Winterteld, 

A policia tem féito' activas 
buscas, tanto em Paris como nos 
arredores, para descobrir Gun- 
ther Brune, que certamente se. 
oculta sob um nome suposto, 

"| Está filiado na organisação 

Consul é um homem de trinta 
janos, alto, pouco -clegante, de 
olhos azues e cabelo castanho 
claro, usando pequeno bigode. 
A policia tem visitado mim 
[ciosamente os hoteis e casas de 
hos; spedes, sem resultado, 

correspondente do «Matinu 


s de fé pros 
rsas origens 
ente-á policia 
um -slemão 


|permenores : 

Ha razões para crêr que o| 
jálemão Gunther, que. entrou.em 
França, não é outro senão o &s- 
tudante de Direito Wilhelm, 
[Ganther, presidente do «Comi- 
té» da associação secreta dos ese 
ltudantes nacionalistas alemães, 
com séde em Berlim, 

Ha tempo o mesmo Gunther 
dirigira ás numerosas personali- 
(dades políticas, assim como à 
um grande industrial do Rheno, 
uma circular secreta, da qual 
possuo um exemplar, que diz a! 
(certa altura, 

“A Prussia, nossa gloriosa 
atria, precisa de ser desemba- 
gada do governo indigno 
que à dirige. 
nas de fazer uma propaganda, 
eleitoral: nós proseguiremos por] 
outra forma, para que temos ne- 
cessidade de dinneiro», 

Gunther acrescenta na mesma 
-carta que Helfferich, o antigo ex: 

chanceler e o Conde Reventlow, 
'o conhecido pangermanista po» 
o riam dar. referencias sobre à 
associação dos estudantes nacio- 
nalístas, 


s 


Reventlow estiveram em relações 
directas com' os assassinos de] 
Walter Rathenau, 


Elo fear 


Im desmentido 


BERLIM, 29 A Às 
donmento a" noir, duda pos 
jornoor, do que a Alomanha tivosso, 
foracoido á Russia inotoroa «Diosol» 
ubmiridos, — (Lat 


E agi 


Advogados deportados 


HEISINGPORS, 29, — O governo! 
is» ordenou a denortação 
[dos advogados defensores dos gocias| 
listas. revolusionarios, ,oltimomento 
condenados á morte-—(Lat, Au). 


Uma reunião de banquei- 
ros 


CHICAGO, 2 
banqueiros, 
toa, pronunoina- 
nobre. à quostio do anulamento dos 

i dos, oxooptuando a Ing'e 


terra —(Lat: Am, 


Congresso inter» parla- 
mentar 


VIBNA, 29, 
do o congremo 
E 


— Ontem, foi inaugurar 
reprelamentar, 


norte, aeit 
csolioneira espanholo, —(H). 


Nas minas de Jackson 


SAN FRANOISCO, 29, — Uu mi 
jo quo Gacapou, do 

Jackson deolarou que ais 
tados 48, mineiros: O 


eooorcod 
e com pnjoação vom as vi. 


ong 
Bite) 


Ecos « Noticias| 
CASAMENTOS 


Realizou-se ftojé 0 chlacé da. 5%. 
. Mariana alo Oliveira com. o sr. 
Joaquim de - Mondonça, .estimado| 
(comorciani e indist 
Vora testemunhas à, 5 
gia, dos Sinos 4 o 
Vini | 


lem Strabourgo, dá os seguintes, 


Kao se trata ape» |" 


to 
Sabese que Heliferich e de) 


Teutto AVÉNIDA 
Do Bj) alé stxa- 
Não ha espétaculo 


pPrà Se, proceder 4 montagem 
. 9ensvjns goreis da peça 


A Bôa Estrela | 


fradução de Acaciod - P« va 
que sobe à sono SABADO 2 
em festa do 
Nascimento Fernandes 
BILHETES Aº VENDA 


LISBOA ANTIGA 


O Castelo de 6. Jorgo 


Hotel ou museu da cidade? 
O que será preferivel? 


O Costglo de 5, Jorge é, como se] 
sab, 8 parto mais antiga ca capital, 
divando alguns osceitores que é cosvo| 
(dos romanos. O qr mabo no corto, 
|ó que foi cado em id por Afonso 
Honriques aos moro 

O Castelo ainda hoj 


ongerva parto, 


Do Dinis foi o roi que adapiou mo- 
palacio, 0 qual o passou a d 

minar o Paço do Alcaçova, que e! 

lo molhor e maio nobeo que havia em 


construidas nao sui 


tara, veltou pasa o Castelo uma ba 


é tremor tod 
om vidro 


monriuoo, 
ainda ah 


valor guorroiro o conq 
a Paçã, . 
Piotondo-o agrra fazor no 
uma .grando transformação, tornado 
num hotel, wo ro da guorra| 
o permitir, 
Todos nós sstomos, que, como] 
forte, o Castolo já não tem valor, 
testogion guorroira 
derrair tortoe muito ms poderosc 
o do maior resiotoncia, Mas valorá a| 
eua saorificar o borço do Lib 
talvez proforivol que no am 
de Aloaçova, 0! 


O que diz o ministro dos 
estrangeiros 


VARSOVIA, 29,0 ministro 
'dos negocios” estrangeiros . do, 
Igovarno polaco, entrevistado por 
alguns jornalistas, declarou estar 
na firme resolução de continuar 
mantendo a atual política ex- 
terna, 

«O acordo, existente com os! 
s da Europa-continuou o 
ministro — não só facilitará a re» 
solução da crise europeia, como 
itirá ao governo tratar de- 
finitivamente das questões de 
Vitna e Dantzigv — (Lat, Am,) 


Osr. Vivianl 


Porque não foi a Genebra 


PARIS, 28.—A agencia Havas 
desmentiu os boatos que corre. 


dade das. Nações.. Foram razões 
de que impedicam-o sr. Viviani 


unidade O E ara da delegação. 
peninisaaiiá mico 


“Gabriel d' Anunzio-: 
entrou-om esvalosonaça. o 


ROMA 29--Gabrtel dA 
ciitrou 


ovido ao grando perigo que corriam 


Ulimumonte, quando ho tompo do 
desombrismo os marinhoiros so rovals 


artilharia, quo ao primeiro 


Governo polaco, 


ram da demissão do sr, Viviani) 
da “delegação francesa na Socie- 


estranhas á politica-e-á Socieda-| 
ide ir a Genebra em Seiembro-e] 


foi a pedido do sr. Vivianj que! 
jo governo aumentou, em sima, 


tê: jade o visito! 
Pinda 


E 


No “Senado 


Preside gr Goepas de d 
secretariado | pelos srs Do 
das Neves o| Constantino dos San 


tos. Acta aprovada, por 23 senado 
rés.) 


ANTES DA ORDEM DO DIA 


dlára in mibsa cum pr 
erminando 


possam requorer até 3 ste Dezenr 
bro próximo para serem present 
aludida jinta. 

De mo, Madáitos 


ro do 
ydens no 


que 


entido de, 


facilitar a exportação de ananazes| 
das ilhas, 
O sr. ministro do Gómencio pros 


meteu toniny 
cias, 


imediuts — providen* 


ORpEMDO DIA 


Na segunda parte dos trabalhos, 
foram aprovhdos seu) discussão al 
guma n coil pda cult 


ção us jseguint 


do que os 

a-loi d274 fncom n dis 
“intormisiio do Imstk 

ros Sociais. 

por 2 amos o auvon 
Monehão do Esfola 


Nenovando 
“damemo a 
Vacas, 

A sessão 


jontitmua. 


me 


Pessoal 
das 


O psssoal m) 
Pp 


Finanças 


entor do ministerio dar 
idecau, . colecliy imonte 
rat interino da Fozond 
sto do Maniuô, O int 
us trata” todas as suat 
alado  ullimacmento 5 
Plicipação no, cofa de emulu- 
mentos e a quastão do lurdamonto. 


ao ilirector st 
punics sr, Bi 


isboa, [31 
fessor ordinsrio: da” cas 
logia da faculdado “de 
imbros 


nomeudo prol 
loira o hi 
medicina do 


uso-tramavaliano 


No proxiaio moz da Aleil termin 
comp te sob 

braliano: Por" esso ambilvo, ué, 
[gundo paroce ser estobelétido” 1 
«modus vivendus» té á realisação d3 
novo acórdo, 


ate 


Novo destrover 


O dostroydr «Luniogu» em cos 
trução. no Arsenal, dovo ser Iançadt 
ao “mor nas (primoiros. 

do proximo njez de 5: 


Comisgã 


BERLIM, 28,0 representan-| 
te do Reich. na reunião da co- 
missão das |reparações.que deve] 
realizar-se no dia 30 do correr 
te é .o secretario de estado dos| 
negocios estrangeiros, sr. Schrae- 
der, partiu esta noite para Paris, 
Com o mesmo tim partiu tam-; 
bem o sr. Bergmann—(1.). 


a teme 


Camara Portugueza de Comercio 
de Lonátes 


logar 
dogorição qué é 


Continho, | 
E! um órabalho joparianto. 


- Uma Visita cÊ'cial 
PARIS; 20. — Fethy Bey, mis 
inistro inte: Z 
ugora,: Riuimente nesta. 


Parlamento! 


não ténham sido presentes à junta. 
criada” pelo mitigo da mesma lei, 


. projectos de] 


do Ministorio ú 


las reparações, 


À viagem presidencial 


Um «radio» de hordo 


Foi. hoje recebido ds bordo 
> “Porto, o seguinte-radio,, : 


O «Portos, ás 14,30, 
juavega a 142 milhas 
le Lisboa e com todos 
2ons a bordo, 


Segundo o Boletim de Sunidado Los 
o, no semana finda um 19 do Cor. 
te, mooifesiaramste em Lisboa 3 
ja 1 de fotro tfoido, À 
16 do varlola, 


— eee 


“Vasco da Gama” 


or «Vageo.da Gama», que 
ta Logote 


Tue questão teatral -; 


Na polioia” foi agrogontada queixa, 
solo tro Acto! ais Gom 


+ cado; no aotor Dusrto Couto, 
«sondas 8 ao contearogra Soo essudos 


o 


Em poucas linhas 


Macuet Augusto da Cruz: Nottc, 
“lia vas Escolos Gorais, 130.1,º, queis 
sou-Se na policia contra 0 carteiro] 
Marques, lisltibuidor da. correspons 
Iania Wquela brea, “cuáandoso, e 
is ge farto uma envia, com Sb 

ós 6 Vai “objectos do ouro, 
eita luso avaliado om J85 «escudos, 
abineio dos ppeies no) 
Civil Dk hoje enireguo um 


Gowtrão, 


a | adio rocobido na Peaa o oxpedide 


to bordo do vapor «Peniches q vim 
quo o peas 1 de camuras da. mesmo 
vopor suudam amilias o partici: 
dom sam 
Para o tribunal de Boa Hora, 
foram hoje remetidos Joaquim dos] 
a Santos da wacada, com 
ses por furto, e José de Ol” 
à Cápbla, con IO prisões. 
bos acusados de terem bu 
DO escudos p sr Amar 
Dal, rua dá Micá Duarté Bélo, 106 
Delfim Pereira o Maria Ade- 
Maide Costa, rua Rosa Aravjo, 16, 
16º, direito, encontraram a porta 


de casa aberta, dando por falta do 
varios ubjectos avaliados em 399 
escudos. Ap! 
polícia, apontando con 
furto Augusto Duntte Nove 
di-portão do predio. 

Manuel dos Santos Almeida, 
rua. Bartolomeu da ( 1 
tonto suicidurse da 


oi conduzido ao! 
Jose, onde ficou em 


amento. 
Manuel 


Au 


mo e Portela do S Deca 
doros de dhe ferem furtado varios 


objectos avaliados em 

= Madume hy 
nida da Liberdade direi: 
to, queixou-se contra o seu criado, 


José Soares, que desapareceu com 
210 escudos, quantia essa que lhe] 
contiara para levantar uma enço: 
menda postal. 


— e 


Os acontecimentos 
do Havre 


Vão ha er reuniões de protesto 


PARIS, 29. — A C, GT. re- 
formista convidou os seus ade- 
rentes a orgânisarem para os 
dias 2 e 3 de setembro reuniões, 
de protesto contra os aconteci. 
mentos do Havre, — (H.) 


Paquetos que saem do porto 


HAVRE, 29, — 0 paquets 
aSavoie» partiu esta noite e o 
“Rochambeau» na noite proxima, 
(O dia de ontem decorreu com- 
jpletamente tranquilo, —(H.) 


“lar. Quirino de Jesus e Izequiell 


Boletim de sanidade | 


ig Use Agua, Crême e Pó de Arroz 


2) 8.492) ELITES 


A SITUAÇÃO NACIONAL; 
Comose resolveria, 


segêindo o plano elaborado 
pelos srs. dr. Quirino de Jesus. 
e Ezequiel de Campos 


A Federação Nacional das 
lenonerativas. consultou os srs. 


na combial e de exportação do dir, 
ndo e inferna! 
vo tombo: 
air linalmente dos 
sa lormidavel porvoraão- do diraíto, 
por ur saforço nobres é 
| Que por uma intervenção di 
indirecta do Estaso, 


de Campos, sobre a nossa situa- 
ção economica e. flnânceira, pe-! 
dindo a sua opinião acerca da, 
forma provavel de resolver os 
| problemas mais urgentes, 

O sr. Izequie! de Campos e o 
sr. Quirino de Jesus são homens] 
|de estudo, de ponderação e dese 
boa vontade, o que tanto basta conte, 
para que analisemos, com inte- 
lresse, às suas opiniões, 

Divide-se esse notavei traba 
lho nos seguintes capitulos : 

Politca geral; Finanças, Poli- 
ica. financeira geral, politica or 
;çamental, política fiscal, r olitica 
jdo tesouro, politica de credito); 
Economia Social; Economia po- 
litica (politica agricola e vgraria, 
politica. industrial, politica. co- 
mercial;) Condições de exito da 
Economia Politica; Colonias. | 

Com a devida venia, transcre- 
vemos, da «Ação, Cooperativa», 
os dois primeiros capitulos, so-| 
bre politica geral e finanças, 


corpos sdi 
dos, orguriomos “quo 


párem a bre, no prego maximo-de 


dois me 


 pablioga a 
redesir os quadros de fu: 


m vencimentos, sé 
que tiverem Gutrus moioo bastantas, 
do vida; 

1) Garantic tomporariamanto cur 
cimentos dogronsivos aos -tostantar. 
quo forem 34 
! liiar 


Politica Geral 


Polios. dor 
equilibrio orgu 


ilitaros o civis agjo, 
encorramento seja uma necessidade 
orçamental e economicos 

 Detioção sistomatioa dos «ávdr 
oitso de todas as explorações dirgoias 
do Estado o dos oorpos aduministeati, 
vos, podendo 46 por oitennstanoia 


iquidação o extinção dae 
dovposas parasiturias do listado e dos 
corpos. administrativos (obras o mos] 
lhoramentos pablisos, sonia o muni» 
biais,do onruotor pordulasio). 
Governação. om 
uortosda por ag 
à) So, para o qu óem si 
mésmo. rninogo, o Estado, alem-das 


o dos preços o das tação 


3.º Q orçamento oxiraordinario do 
tado, duranto o periodo da reorga- 
nisação naoional, será oustgado, gor 
viu do regra, vom reursos do aregi 


em oiro, e 
sondo ainda a gagtat tros, quatro ou 
cihoo ilharos do contos] 
por ano, é. absolutamente no 
que alo não. muis disponda 


iniosração o teonios ei 
simples o do «ragios» 
oras, alem 


0 
palio da propeiada. 
, da ageiooltera o) 
dentro de nu oireulo 


9 a0 fomento 
ráriv, ao povoar 
da motropol 

0) ão pumento da produção indigo: 
na o da colonização portuguos nas 
possessões ulteamarinar; 

0)» quaiaguor outros asrviç «da 
reconstituição osonomioa, 

“4º O orçamento ordinario do lista: 
do com presadorã as reatantos despar 

8 publions, tondosso eum vistw a! 

00 us rooeitas normais 


“apital mobil 
io om iilhão do contos em 
so paia o fora delo; o o au dis ponibi 
em ação permanonto são oum-| 
jobretudo nes oporações di 
agiotagom, do jog vi 


POP DOIHCHDDODGOG 
ASSUCAR 


Rofinado —Marcas G, B, E. 
Preços em concorrencia 
Os nossos assucares são os melhores do muraado, labriva 
eamorudo da 


REFINARIA COLONIAL 


(antiga firma HORNUNG 4 4) 
PEDIDOS A 
Companhia Industeia de Portugal e Colontas 
tuna suBD) DO FABAÇO—LISBDA 


o: 


BAOVIDDGGDO GDA 


604060484 040406 
“RAINHA da HUNGRIA” * 


o e todos os productos da 4 
4 Academia Scientifica de Belleza O 


8 50 encontra 4 ronda ne tabolocimentos 

Eharmacia Dari Barreto — Rua do Lover» 

Pharmacia 

O piso 

Poriomário Fe do Lis--Rua Nova | 
ada, 


RARA 
VAZ A/A/A 


vago 


anio Santos 
Se iateioa cia do Ouro, 


jo Dezembro, 55, 6), 
Phsrmaoia Avoliar-Ram' Agusta 


riartos Mendonça, Filhos Ltã— | 
ER do e ETTA 


tir 
União Commercial do Drogas Ltd, 


litecdica, 260, Ai 
Farmacia Ultramarini—loa do 
Paulo, 99, 101 

Juntos, Ltd 


gaia 
Eduardo Martins. Garrott, 4a 11 
Dias — Rus da 


sofia Garcois, 42 
a Polga God 
dos — Rins dos. 


ui 
| EB o crua O 
piojeot ; 


Deposito goral, Dara E a. 


pa Sclentlfica de Relleza 
renda da Liderindo, 28-4 
amas: eBolicama 


eme. 


E Mi 


estofados 


ME aa Sports k Blucação Pisica | sia ca Moveis estofados g, decorações artistica 


Começam à Isrvilhar os boa 
tos sebre à proxima epoca de 


Ciclismo 


! A Nocionol Boxing Association red. 


de Se 4 de setembro 


A casa que primeiro começou a construir os movei 


genero inglês. e americano, e onde se adquirem os melhores, 


Inverno nos teatros de Lisboa, na 23 comissuês ba boy de 13 Estado | 0,268 4 : mais confortaveis eelegantés sofás e fanteuils nestes genero, é na o 
nda a é E à excepçio «os de NeweZ rk e de memorag"o d- Campenhs do Sul a 
Assim Sou por Niter-se quel, Us, cellorana, do, New-Tork rasos Loand New Voris por| "Aigoia em hotá sois. O FEBRIZA DE MOVEIS INGLESES E AMERICANOS 
o fere: juncio o Chapman, cam | onosssão, se soliderisor «um à Na oficiais, antigé na 
Aude «r “cambio que, em boa Pão Sic al de eneio fundos nos E--liionci Hosins Association, a questão| lo Sul «Angola em 19141918 nor GIL DIAS DA ASSUMPÇÃO 


verdade, não permite;a nenhuma 
empresa pasar aos seus contra- 
tados em sneeda estrangeira. Se- 
guidimento falouse e falase 
ainda na abertura, de novo, do] 
teatro d2 Trindade, O teatro Na- 


tado» Unidos, umbaria Do começo de 
Isolombro para Paris. 
Devo correr | eloda de Ouros no 
[Stade-Velodromo de|Bufalo, no dia 1 
do outubro proximo, 

Chapman, esta estsção em plena 
fôrma, mortou no seu aclivo um cer- 
to numero de sucossos, e a sua ultima, 


quais e o minisiro da Gnerra 
autoriscu a vinda s Lisboa rara to-| 
moreu parte na amreeaA desse | 
E Mmemoravel companha om que 9 os 
Aeronautica -liorço da Raça Portugueza mais uma 
voz foi posta (a provo, deverao enviar] 
“080. assim 0 desajeti, Cum à neces 

'caria antocedencia e até 80 dia 30 do 


dn ucificação do box nos Estados] 
Unidos ficará resoivida, 


sputarão no circuito! 


(Proprietario e director tecnico) 


Fornecedor da Legação de Inglaterra 


Fabrica e Exposição 


29:33, RUA DO SACRAMENTO A' LAPA, 29-33 — TEL. C 1884 


de Milboto 3.5 10 de setembro prosie|corrante, Jimile maximo, 20 8. Gabi. 
no, renlisareseba umo Iprova dejico Garcia d Andraco pa Escola Ni 
aviação que se chama » «lsça acllitar acta dá sua inscrição pera O] 
ati» o que sa disoutira n3 circuito almoço do donfrateraisação “que sc” 
do Sesto—San Giovanni. imais1 no vja à, na mesmo lEscolo 


 Sleançoda no ultimo sabado 
o Walker, foi a oil 
va-duma sório quo nio terminará 


veabi as suas portas 
tradução de Julio Dan- 
tas mas, ao consta, tambem 
vo seu“ clencó. se darão surpre- 


POLUANCA DO ROO 


sas. O Eden, do que se diz, será|Ungs, 19: ganho pola equipo O circuito comporta 591 quiiomos|29 Isfcitorio des alunos, obscquiosar ATA 
eu do pá belga formada por Alevaine o Thys.| é à O ion monto cedida pel cus sr. quoerol] a s datejorto Co a Ena, 
iplorado par-Jorge Grave, com bel: Yesjlros e dovorá ser císeluado quairo Und CR SA CO olitos Largo do Cemies 49 (ao Rocio) — 3033 h , 1 — 


LA U iho Velocipodica Ialernado- 
sl vai modificar a mencira do Serem | iesomemes be O 


e velho repertorio do antigo! Percurso de 2004) 


Já foram dadas as ordens concer-| 


CASA BANCARIA 


Principe Ren Em conclusão, dispetados os campeonatos do mundo | po es sã centos” 00" envio. a esta cidade, dês| Rins. e vias arintrias — De. C|[o] - 
dentro de um mez emeio devem |do volocidade. usA3 dnsericões são quites É rezão|bandoieas dos Regimentos cIafânta- MOR inigamna, À ad [o] 103- RUA AUREA-IOS 
começar trabalhando, normal Jo jirez aporelhos por paiz lido Da lria 17, vavalaria 14, pora com a do tos geral, Goatas manos 
mente, os teatros de Lisboa e Automobilismo Federação À ronaulica IntrgacionoL 1. Grupo do Meiraliadoras, lhes se|8, lacirattrapa — De: Gancola dA. |O] ———— LISBOA ——— 
, E —A 54 osquadrilha do 22º rogilrem apostas, as insígnias da Cruz de Dre (3 co n E 
mpra e venda de moedas -:- Notas estrangeiras «:- Pa] 


até agora apeuas temos conheci monto do aviação, comaniudo pelo, úlhos — Dr, Henrique Roquete, ic 


y á Garra do 14 ol É ! 
ora a a não]. Os Grand-brix de Haia, de an fnenio do Lenfaot, Composta do 6: coniocoradas pais aloe serviços 0 mac, Zea Eu, |] de crédito += Ordens de bolsa +- Cheques sobre as 
fosse um paiz em que, só de on elo fsclo, de aa ap op itânsporie, sCaba valores demontiracos por, frdçó a! sittis.—De, Zeferino Fal: | pais praças do país e estrangeiro « Depositos á ordei 
vespéra, se sabe O «ue ha a lazer [vermos pel primeiro vez, nas corrio[guinte em iroz dias d>" prirrbos io uedalos, ftaioa cempenha Boca é dentos—Dr. Amor deMelo 16] :—: !—: praso -:- Todas as transacções bancarias 


ao vila seguinte! Sã contta 04 carros ingiézes, italine[VibÍSires (526 ko), IstressLazaux (520 


Lssta cerimonia realsar-se-ha no! qe, 


las 9 1p2. 
Modieias  poras, cor 
|mõss. Dr. 


Ino Sirunoeães, as” grundes marcas [K<.) Cataux-Luxent (909 o). sas cia a [olololololoimiolojojojofojojojojololololo|oloiS 
ALVARO LIMA (olomás e austriace de.) Etlos, aviões com a carga muxima ootigentes de tropas do" Marinho, te * Martins Pereiro, às ea do bo ú 
| ytê cores axucs de França pardo leipolem iesnsportar &> pafssgoiros,— |Exercito, Guada Nacional Repobl lero, danças, das senhora 
Cartaz do dia adam poe. . Bjos, Molhan rs st) | Entrevê-so portanto à possibilidade cana” 6 Guardo Fiscal, com a banda parto E oontia dia nha E ASVEASVE NEN EAVEA VE ASVENO q 


[Bogatils à Mia pora os Fiat e Lano|de transportar rapidamebto batalho 
[as aaa TolSotDareacos a [38 Um posto disitato de 000 WaihOrS 
Alémanho: Nerowios o a Austria tros para outro. 

alo 


[do Comanao da à. N. R., é perante 
civis, core| 


Ouvidos naris e ta, e Dr 
Lobsto, ás 14. rem 


SERRADAYRES 


tustro de dedamação 


OS A 090 -—vAventa do| is 9º programa desta. magnifica Nataçs trangeiros, bic. Às insigaios serão afamado vinho portuguez 
ui aro «o drao sarota do [PRM neo EE 


As bandeiras serão cscoltados por| 
algiumas prágas das unidades con» 


GRAND PRIX — S, Louis 1904 
GRAND PRIX — Rio de Janeixo 1905 ” 
GRAND PRIX — Panami 1915 


Tarios. 
 ROLITEAMA SAM SBUm UMA CORRIDA DE U HoRas 


Teatro mustemo 


ló setembzo—Táçu de voiturettes 
Borens [de do quilometros 

| 8 de sotembro—GrandePrix des nas| 
clotes, 400 quilome-| 


Saraiva, Gosta & Santos LL 


desoradas e, qo, preferencia que e. 


ões, de moto: obam sid , tombem, indi 


A 3 de Solembro vae disputar-sa 


a AURA o 9gÃ= a Revista “e Prefira PRA I PSA pabii jumia, prova de b oras do — O0M — 

Res io o e 4 an Grs ee E rá doom ; 
ERRO, anonoa 5 e de 160 autom de OI, 550 qn | equipas do dois medidos raves). dor Fenado do usei Peetea | OUMIVESARA E JOLHERIA Rua do Alecrim, 47-A 
aiii “DO PERRASSE — ate 0 p aolf0 o-so vontade. Eça, no cemitério dos Prozeros, no] -NA— LISBOA 

Tso aTvolerdo, din 3 às 10, ondo (slora o 8x.* Sr+ Fi Ea E 

RO UM, VICENY Aviação Sport nautico am jAlgés |seusral Visira de Rocha aposição dos Rua Bogonio dos Santos, H 

o insigoias às bandessas supras na Es» 
po arame LESS IR O cohfidr A” eras dest Sl]. (Tao Portas de Sto Antão 
Aa ba ES a Ped de o jdeoriugu oletuam-se, jno ds 34 horas, na Sociedad Googra pasa 
E 5 aportanles pro-jhio o 
Auiniatogratos [ares qu o, aviador Curti jaca do natação, Velá remo, que bro: |Grad Cruz di, Terra Espaia e lamio|É  Compram, prata, ouro e 
BALÃO FOZ — At 9 — Atinntontuio Ph ua opareihp capaz do, levana metom reveslie grande brilhantismo. [ão goncral Percica d'Eço; Desta ses [el preciosas pelo me- 


joe O programa dos provas do uatoçõo|sto o sr, lencote coronel du Corpol 


liam 


agora os aviões sein motor, por 


e Láoor | já pouco mais ou menos, O seguia e:|d Ma 
o. de grande altura pára poderom «pla menos, O seguin e:jdo Estado Maicr Pires Monteiro, que) S 
old” O Diva tn Hand ia ph Pedro ai ari cotnãc a 658 16) cl do Estado Med CA amas a MoMETÃOS pa 
radorem, á O asevino Gilbort Niasor,. hoje  Net£os para senhoras; 5) moiros, brin.lna do Cuanhama q quo foi f Fido no ' or 
WLIMPIA-Ros dos Condes | E etentor do «ge-|sipiantes, mobinos; corrida do 100) combato do dia 18, de Agosto dojk maior que seja o seu valor, 
Em tona idade, [melres, 4 estilos, ejuniora, eover|1919, us Mboguo, dissartara sobro à 
arm» Lruços, co-tas, estrudgco-> |compenho de =ul a' Angola com pro- EDGS BOSS PANO DGNGSRC ROSAS REGE | , 


NA IRLANDA 


| ções de téechos di r 

À descorramento da lapido com o| 
nome do góncral Pereira a'lça, se af 
(Camara Municipal anvir a €ss0 dese- 
jo des Expbdicionarios do Sul d' Ane 
gols, co perpetuarem o nomo de Glo- 
Fics general numa orteria de Lisboa] 
oeste mesmo dia, simoço do cuntra.| 
lernisação dos oliciis do Sul G'Al. 
golo, na Escola Militar. 

Devido à |íslta de lompo, para cá 
estarem, no dia 3, paroco que não se- 
rá. possivel | fazer comportilhor de 
quinhão do glocia que lhes cabe, aos 
laguorridos Landins. do Moçambi 
que nests campanha presteram roie- 
vantes sorviços à Pateia. 


CALDAS DA FRIAUEIRA 


Beira-Alta-CANAS 


Aos que sofrem 
Cura radical da- BRO) 
QUITE, DOENt DO 
CORAÇAO, Flebites, Per 


le, Gota e Reumatismo 


priosipinntes Sé 10 nãos, om 00 mo. 

os, 4 coslilos, «overaarino, bruços, 

costas, estrusgeona, 

E citor ma escola b 850 quilometros! Além destas corridus baverá tem- 

e a a Pomerenit tem prova de salt 5, em que tomarão, 
Tou soguro é de ã Rissor, que nun- parte Renou o Coopers, 


guercu no front, 


Michael ( Golins 


O som corpo é dransportado 
para a capital 
O corpo de Michael Colivs ohogou| 


Dablia a bordo do navio «Ola: 
Uma maltidão consideravel que 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 
Curam-se com 


Fermento de uvas Rorimosinho 


ua ivosiom em, fazetese “Acompanhar |, À prova de remo cuastorá de corri 
Em 19 as do »incigigera» de 5 romos, 
| Na provo do vela contas com ai 
inscrição dus canoas «Bisays, 
uba Lopes: 


a 


| 
| 


19, então com qua- 
Nimos, idi 


tro anos, Éº 


eis. Atravossou. 
à iololdado outros pai 


elos, pode] 
[orgulhar-se de haver va vogado 8.000 lho 


lometros are 
Prouet:rem-lho que dqui o pouco]. 


ias Fa Recomenda: is 
havia juntado doranto a noito onobia fará Paris-Lusana, c o pequentoo| — Travessia do Tejo O sr, logênto coronel Pires Mon artriiteo ecomeuda-se exigir 6 coma PORMOSINHO: 
do North Walls Moitos des nomeia espera cm impaciencio 9, ciro, deputêdo da Noção, apressutal HOTEL DE 1º ORDEM FARMACIA FORMOSINHO P. dos Rest anradores 
ao lado de Miohael hyra du reganhar q espaço.) Na procima sexte-fairo abve a ingo//ê, MÍndA aiioa do encesrar 0 Farias PAP e LISBOA de ga 


mento, um projecto do 
ememeria» u injir na Nígiva do vas) 
1:s9s0 “general Pereira d'Eca que tão 
grando extenção de Territorio trouxo| 


bos 


do terça 
om ponhado o 
o formava uma 


lorição para a maior prova de nataçã 
so tom. organisado votro nós, 4 
do Lisboa u nsdo num 


Informaçõos: 


Rua do Ouro, 275 


feira á noits, hs 
toretey dosdo Cor] 


Box 


gosrda debonro, jo Federação Frdi de B | 42 quilometros, desde Xº - 

PT pa sq ago | EP a ão de por de. Clio nd a 
jon do comandante em chofo do exera| ing Association, e Estudos Unidos, | E! grande 0 entusicsao quo reino los, 7 TF 
Sto caoional irlandes foram trane)um co (ralo pelo quol os duus 0ss.-|já no noso melo naulico, Cuntandc.| ————ustisaaaa e j 
dotados do sospital do B, Vivente eiações so rebonhêcem imuluamontejio Com mumerosa concarrcacio. | GSAIEASERAMOMAaSAHÉSIadS » 
aueaves de Dubli como lisadoras do spurt do box prova efetuar-se-ha no di 17 de Horta e Costa É 

No é nana te cedos “og B$<s-tunas "os respectivos paices, bro. y 
Ecs) do gs no Às rot] =— Rins e vias urinarias H 
presidanto interino do Daíl Bircana, traços não estão aliprados, [oi na pus) E 
fe ce prcipoi bes o od cêca Tr la TAUROMAQUIA |? Bio (a Tuas “O Eonado (on dEdi E 
reli naslonalt, ; m o cadarar irmãs do cuciá mc TELEFONE 2424 ado em É 

merota ' à Er. 

a aaa aa paço doca panha a A o o pogO NOtilhoiro o seltador Vitor Jonve” dososoaccomneesorvaceroo AUGUSTA - LISBOA — TELBPONH , - Expediente: 094 Direção: 4083 


ir Jos Lavory, pinta o retrato pose 
jo “<lgador» irlandoz, À 
capo 


goida uia multidão constermada o) 


foi tapa 


RUA 
o Telegramas: BRAZILEIRO-—Codigos: . B, Q. 4. e 6. edição e RIBBIRO 
o) Reserva Esc. 10.000.000500 


com a bandeira do 
“us lado eondasid à uno ds Sr 


O admiravel artista francez V 
Houve, que no domiogo se bad; 

sentar vo Campo Pequeno, (está 
já em Lisbos, Jouvo vem conquistar 
or Cerlo 0s mesmos exitos quo tem 
ito a suo fama em Espanho, tous 


Capital Esc. 10.000.000$00 & 
o Filial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT (G% - 


às «Cana Sapecior da Ilha da Mas 
pablico em geral de 


dades irlendesas sogoia a maltidão| 
em luto, resando em om eilencio imv 


gieaionanto quo apenas foi quobra-| sm lagrimas, sand como os bons. novitheiros. e 
do pels detonação distante di ie 'saftando assombrosomente, o 
belo e dboldo, Numecosos foram as visitantes q00 pp ojham à covalo o nolavel amo» Agentes em todo o paiz ' 


seslochado por quelguor rebelde, Fe 
mava à moroha am automovel blinolfags um 
do cheio do aoldados do arma 
porradas, era um aviso golutar ao 
incorretos quo po m oltorar 
+ ordem do gorteis ; 
Dorante o dis o corpo foi expusto 
14 enpola do hospital de S Vicouto] 
ds em onmara ardente, 


pararam junto do f cor sr Di Alexandro de Ma 

tio é o valonle artista R. Teixeir 
'os aplaudidos umadores sr. D. 
de Mescarenhas Podes 
igança o os artisté 
Lorgo, A. Carvalho e K 


CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 
Degositos a odem e a praso em modas poruguztas e esrangeiras 


o GOMPRA E VENDA DE GAMBIOS 
E) Catas do evito o eireulares sobro fodas 08 paisos-Dperações bantarias de fodos 08 gonbras 


ado asaasaadaa 


fe «i ofusca a alma do Marin? E foi quer mostrarte a Rpopela Huiudr 


f Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MO DA 
Rua do Ou 


o tinha deixado que o me: 


concelier uma obra. Fui para as 


OS CONTOS DE “A CAPITA montanhas, para w sol, para a tuz, je r a hora daliho vise a Epopeiu Mun Mas" que o tinha Epopeia inspitouina. Fu uão 4 dosnedacei.. dor 8 
ssfideaisE é e q a tp -- red e ep ' ç ao s acia? dO desgraçado... Calculas o resto, Tou , primeiro impulso — era dr, 
onde vivé feliz a alma mineral morte, se Jembrou de que cu esie-ondo estava ele, que nãu aparecia e Sa a 
Arnaldo Pereira ais pedras. Mas a imvitanha não |ri wt palacio, estofo sto emos v parque e os |despedacei a obra... “ orgulho do artist Sempre 
Io tocou. Olhei, firmemente, a vi ades, um atelier suges-|bi aos mitantes, 1ão altos, que asp eair os braços. culuva: vaidade q dominar, om mim, q 09,» 
escuna a, a dôr. a miseria, a heroicida- Foi mese secnario ideas ali desiraldar a bamjei se. On alheado cono estrela que ração! Adent Anatmeo. heim É 
] de, à aça; abrac ia, uatoralmen-! azas. Os mei convinaos pass ato, Par vezes tivo de o de 
té 99 aos monumentos, às ars als tomo a, inquietos. E, por fim, Var ma cáie, da linha do o: Dara 
Nôres, à tempestau voquei o Do Ijloco de mármore sui Ora, exelan 
mar, à vento mente. para a Inz ss seios a arm 
De dat A alma desejava, ias o espi bra. Chanfoilhe E O 


da 


concebia. Fintia o sonda 


Comeobi então, mm Cosa smpotencia! Ji dom peito: É Volfâmos à cite, Bra noite ale 
horrivel: apagar nossa crianca to- da morte, atiroiqme « o tinha à visão. Possuia & sobre Deus, Velo, não ae aqi di ta. As umas estitacavanrso, cheias, 
ane ne fnenhlados da inteligência, tarofa exectonda do envenenar intuição do vôo. mas faltava mve q soberisa indu í OM Deda quiri dice do sombras. entre à luz. 4 i 
Anmilizá-ia para todo o labor Mem” aquejo arbusto... Ka bvido. uu E toi que pratianei o expressão é erre dormia, Eto falava pa 
otavio cao O omgue, mn cabiiiava como so| Parou. de cursado Hen muito,  osentdata! Onvin-e, nessa e RE E RS 
ano espantado, num quasi geito de as levs s|do sol... O! EO longa; brilhava estrelas que pa- tra q verte de Dons. O homen ponco, tormavam- um sorriso. 

Jutivia. Depois, de lento avane feito nessa. ben freciaus bois no culta do lava, emmtava, vit Exibi, entre se lentos como sotos de agua de” — Bem, vowimo! E parava, es- 
pis su rutia do vcaso cumo en [ão esqueci tmjrio. Fle olhava o cem, a aguo. os tun ati. Tous quem Mr rio Que secou. por muitas Ie tendiaamo o mão. 


o é que e 


dirsoi. 


ro cu 


do DE nono faltaça o 5 tava no ates decente ter um filho estupido! 
o qo nas[Mho os contactos | mais afrantosos ce foi que ou tear dicr, onde, mente, se” Olhonane io 
usponta: [Mais tarde deilhe unia pro ho de. sean Um podidts de. balhoi.Prgnarci uma eranide Festa - descobria mino d olhos hr | 
Já de onde uns restos fe visão estivias| perdão diriáiito à fratite alinha ini. Eltamei os) críticos," vs professores, quinta. Dimtedio dos mi, antes, coa aque enviava, toe 
e envene sen... à mãe elujrava-om silencio lversal. A texopo, Os drtistos, os homons Peq pj siece go ajudo ai | ' E 
vai quiicada e ta Fa era pai ar ita Se DOS RAS O ineto “que. umua legenda brejeira Mesiava. puxavemo cada vez 
neaito, elonei teta. lierimo. Sabia da minhia jasania. já volta de nós-pareciam chorar lrião. E. ha. vordado.:xeiu tido, amosá jumento? Xão mais para si. E, ques; em segiedo, 
m vesalvidos O meu filho, «Devo dizerte hue tentei trava-[tamlicin. “comádas daqueta anus chantado peia faria que 5 ouvido: ! 
«046 janesio o Júie da iinhiqillhar, que passei jhoras. de febre alia. Depois, sle sínbito, iss JE tun virar Pranosi anhã do bem oteticr, 
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E SPORTS” 


Escritorios : 


-. 


Redactor principal — A. de Gampos Junior 


cal 


4 DO NORTE 6 1º — 


Remannto listrado t Pon e edienção disk — O. dormi. da espeglalidado. te motor eieatação no po 


Teleione 2298 — LISBOA 


PINTO & SOTTO MAYOR e 


BAN: IROS 
LISBOA-PORTO 
a roi EM PORTUGAL 


Db — BANCO PORTUÍ VEZ Do BRAZIL — 
LISBOA PORTO 

R.do Ouro,18a 24 28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comercio, 186.a 140 


E 
PPRBRDEA PARBALRÊS 
CRER E RiEREcEREREn| 
Banco Nacional Ultramarino 


BANCO: EMISSO) “DAB COLONIAS 
Sociedade Anonyma do| Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R, do Comercio—Agencia em Lisboa-€, Sodré 


Banco Colonial 


Português 
Séde:-Rua Aurea, 175 a 191 
LISBOA 


mm 


Sucursais: 


PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 


RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


TELEGR.— Procolonia. 


Capital Social"Esê. 48: 000.000$00 ' 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$00 
| FILIAIS NO br tale Moves Barcelos, Beja, nte Bragança, Castelo Branco, Char 


cos Selmbes, Cori rom, fam eira da Pos, Qu 
ulmarãos, Luma Ovur, Penafiel, Poi Portimão, Foca 


SARRO eq 


re à O aa ha 
CAPITAL ANTORIZAS : Escudos 100.000:006$ 
CAPITAL ENIO: Escados 10.000:0003 


Mila Real o Visom 
RIRO—Paris Rus [o odor 8, Eendra Wim Throgmorton Streo, 
. 


Ione (Bihé), Mogsamé 09, Ínhambas 


UCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 


e ORIENTAL PORTUGUESA 


Ohim ido, 
à Gba, Bombaim ndo tao as Macau 
mmpos, 8, Paulo, Santos, Bahia, Pornambuoo, Pas 


Fio time, Mogambique, To, da Mormj 


FILIAIS NO BRAZIL Rio de Janeiro, 
rabibo, Pará o Manaos, 


Rosomondamas 44 Filinto desto Banco no Briil para ou saques sobra ralgaos lonme 
lidade do Portagal, Correspondentos nas principais localidades do Continente é Ilhas A. 
conios é om ladis ns oldados de mundo, operações bissarias de Vodos ou Generor compri e ' 
venda do tuques, astao 6 mocdas e, sonpons, operações de Bolsa, onrias de orodito 

em oirenlaros sobre as eolonias 9 todo os países do iuundo, 


Efectua todas as operações bancarias descentos, tra: 
aitos á ordem ti 
compra e vem 


'erencias, depo” 


Slade Idosa de Aúuos, 
B Grudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2º 
: Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFONES: po — Central, n.º 22983 
Fabricas — Paio Pires nº 16 - 
Armazens + Poço do Bispo, nº 29 

No Porta, Rua do Santa Catarina, n.º 108, 2.º 


PILTAIS: ja Pampilhosa do Botão, Estrada da, Meslhada | 
FÁBRICAS: Rm Seixal, |“Moinho do Breyner, 
DEPOSITOS: Ko Poço do Bispo, Porto, dh Thh, Roma, Pampilhosa do Boto 


8 Leiria 
AGENCIAS; En varios pontos do pals 
Fabricação especial Ge udubos 


compostos de fodas 
s qualidades e para todas as culturas | 


sainte sutato à de. amonio, nitrato de sodio, | | 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Productora e fornecedora das melhores | 
purgupiras do mercado Ea | 


| Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Consultas e Informações gratuitas sobre todos. | 
os assuntos agricolas 


dos vrs. lavradores aconselhamos 
ias compras sem nd hos cons | 


No propris interes: 
los a não fecharem as 
sultarem. 


EXCELEN TES RESULTADOS 


Anibal Neves, Limit. 
Rua da Prafa, 242 a 248 Ros de Santa Justa, 26 à q 
Tlt 80400. LISBOA 


SECÇÃO TECNICA == 
Fornecimentos de maquinas 6 ferramenas para (atas as INdastrias «= <= == <= == 
| -o- -0- -o- -o- -o- Instalações de fabricas o centracs de força 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de! 
Maschinentabrlk Badenta Hla Weinhei m (lemanha) 
Locomoveis e semi-fixas do todas as potencias 


Suechsische Turbinenbau Und Maschinentabrik, Meissen (Alemanha) 
Turbinas, instalações de corâmica, etc. 


Usines Beduvwés S. A, Liége (Belgca) 
Storehro Akilebolag. Storebro (necia) 
Badal & €º Presden (lemanh) 


Aparelhos de elevação e transpcrt> 


Franz Slegper Remscheid (Alemanha 


Ferramentas para industrias e oficios 


Berna, Lorres, Limited Olten (Suissa) 


Camions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


Edoardo Blanchi 8, A. Milão (tati), 


Teleg.: Vapor 


Bombas e compressores 


Maquinas-forramentas 


Automoveis, motos e bicicletes 


OÇOS ARTESIANO 
Abertura de poços, trabalhos de rigação 


OFIC: 
do reparação do anfomoreis, construções baia 5 mefalicas, soldadura autogença 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Malórias primas, matoriaos do construção, lintas, vernizes, prodneios quimicos, el 


SECÇÃO CORKY ; 
Parimenhos som londas do anperior qualidade. Isolamentos para inslalaçães do vapor o Irigorificas 


BO090V0MDLOOLOCAVOCLCDALOCOCOHOSOAS 


BODDODODODODO0DODODTOOVDVDOSOTOS 


| Diario Republicano da Noié 


Direoção 6 propriadada do Manusl Guimarãos 
Rodanção o Administração — Rio Noria, 5 


B M164-13.º am 


| LISBOA — Quarta-feirã, 


—Endorago tal. 
assão — Rua da 


HOTEL PARIS 


CAPITAL 
Boy 7 


NOVOS ASPECTOS 


Questão 


Afinal está tudo 
judeu levantino 
8.483 libras—Ele 


voe 
T 


1! 


btraiu 


obrigar á 


ogica ninguem foge  senãojcampanha, em, oba dos interesses 
'; a a a. E esta é sinal carto|do Estado, fizérim um tremendo, 
à apencada inteligencia, ou, quan-]silencio, como [se nela nos guiassol 
qo em Acta de interesses proprios, [qualquer razão de ordem pessoal, 
do velbutaria Lou qualquer intoresse  incontessa: 
poa toda à gente convencida de vol. Mas 4 Capital orgulha-se del 
Vest Garcia Ruggeront sub nunca ter feltd campanhas da na 
traiu 46 Estado 8,483 fibras. Já es: dureza daquelas quo são muito do 
tê ineo averiguado ha muitos me- gôsto E feitio db Secuto. 
Eis 0 Wedavia, él não as restiuiu Suponhamos, pois, que, contral 
inda, porque: persiste em fugir, tudo o que aqui temos dito é pro” 
Tur ares e manhas várias, ao cas: vado, José Gárcia Ruggeroni é 
ligo que se inflingo ás pessoas que uma pomba sela fel, isento de má| 
xe npoderam daquilo que não é seu. nferdpeeliagatai 
Vc mada lho servirá, porém, a Fire 
teimosia em guardar as adoradas aee pd 
8489 lirras. Blas voltarão aos cor car) 
Zres de Estado. Estamos agora cer- a 
tiscimos disso e os nossos leitores E 
vão sabes porquê 
Fole ha dias no Senado sobre 
caso e or. Vicente Ramos. presi- 
da Comissão de Inquerito 
Parlamentar ao extinto Ministerio 
“dos Abnelecimentos. Produziu um 
que nós pu- 
mos na iotegra noutro lu- 
r. se 0 pudermos obter. Lo 
se a seguir o se. ministro da 
e, centro várias considera 
tez à afiemação de que. com 
Jnsb Garcia, Rucgeron 


sou Cle que rod 
devia, 8.489 1) 
Então 'que 
senão pode o 
do consentir ei 
cado o tesouro 
tada quantia. 
Não diz o relai 
dle Inquerito Pai 
candido e puro 
em exercício, rel 
8489 libras que 


itua, . porque, 
erno ser acusado] 
que fiquo destal 
blico de tão avul 


pi 


forio da Comissão 
lamentar que O 
irector do Seculo, 
m em sou poder] 
pertencem no Es 
tado? Pntão que as restitua, por 
que doutro modo, poderia a Co 
missão ser acusada do negligencia, 
e falta de sêlo pelos interosses do; 
Eslado. Mas não, a Comissão sal- 


acordo em que o 


roprio o confessou 


—Porque se espera, pois, para o 
estituição ? 


sad boi 


E 


geroni” 


ao Estado 


Na primeira ilitia: 
«Vapor Solborg, LOST! tonela-, 
das, 4 de Dezembro de 1917. (paga- 
monto não efectuado): £ 466853» 

Ka segunda dizi 

«Vapor Solborg: 169? toneladas, 
ao preço de 155 shillingsm 

Nesta carta não escreveu, porém, 
a soma total, para que nos Trans- 
portes Marítimos do Estado não 
dessem pela tramoia. 

Na terceira formava o salto aos 
cofres publicos, dizen 

“Vapor Solborg: 1.697 tonelada! 
a 155 ohitlings — £ LISHIGO 

Assim lhe cairam na algibeira 

as 8.489 libras, no dia 91 do Sotem- 
bro do 1918. 
Aº casa Vivian & C* enviou te 
apenas £ 466853, que era na rea- 
lidade o preço do carvão indicado 
na primeira carta. 

Em carta enviada é referida fie- 
ma inglesa, em 6 de Dezembro de 
1918, pela casa Ruggoront, dizia 
esta 

encoutrará junto « elieque de! 
£ 400853, em liquidação do Sol- 
bora. Esta é a unica quantia que 
recebemos 

Mentira! Recebeu 
Guardou para êle £ 8.483 99. Guar- 


rvidamente ns 8.483 hi 
míemismo a que a situação 
de inimieivo o obrigava, visto não 
ter Imavido ainda infelizmente pro 
cediuy *o criminal contra o aven- 
niveir 
ra 
qm 


va-se da acusação, porque iá brde- 
nom que fôssem passadas as guias 
de pagamento. Púlia saber. apenas, 
quo prazo marcavam as guias re 
foridas para Tosá Garcia Ruggero- 
ni entrar com o] dinheiro, quando 
é que êle se resolverá a isso, se 6 
resiitue, de feto, ou não. e qual, 
o procedimento lque adoptará a 
Comissão se le ho fizer de novas; 


ss ministro. q) 
Parlamento, 

e proprio, mas o 

mo Cuvzemo, que é um organismo 

seus pontos de vis- 


Ma omimiões. Se assim Mipoleso que, de resto, não tem ra 
Ma a es pão revia Governo, ser ZÃo do ser, eniquanto estamos. su- 
ana monica desatinada. pondo que le É puro. como S. Putz 
Ri a ca dnviose ler falado, por Gonzaga, honrado como D. Joko 
vei mo de ministros, do Castro e candido coma nma. vir- 
ho tico Bustorani À declaração Sem. 

do sr sinto da Justiça repre: Queremos mesmo admitir a hipo- 


ento. «modo de ver de 
vo no caso Tugzero” 
tera dire, todo o Ministerio] 
do te amo do reia, 
beu indevidamente, 
8.483 libras. 


tose de que se trata apenas de um 
engano de troços, como so dizia. no 
Diario de Tishoa. Mas o que faz, 
nesse caso, qualgui pessoa ho- 
nesta? Restitup aquilo que lhe não, 
perterie. 


todo 
ni 

nel 
Eus 


n navinsitade 


viana, sem que nós a possa 
-xuns sorar, “alta-nos dos bicos da) Mas não. A nossa suposição não! 
pena eta inocente pregunta: F. olpode subsistir. José Garcia Ruggo- 
Rr Antonio Maria da Silva não/roni recebeu a mais 8.483 Jíbras, 


tem 
aborto 
a 

Deu 


serupulos em proteger, 


tão 
onte, um bomem deê 


sabendo muito bem que as rouba- 
ietrea do, 


va no Estado. Provam-no as cartas 
rerejaque à firma Ruggeroni & Rugge- 
decidumen'e ais roni, Limitada, oserovou a Admi 
tras, Inistração dos T. M. E. 


dou êstes milhares de libras com 
a conscioncia de judeu levantino, 
que em materia de dinheiro não 
(conhece ascrupulos 

| Recebouas o guardouas, sa 
bendo muito bem que as roubava! 
O carvão custou apenas £ 4668 e! 
êle recebeu 13.151 l 
4 Além de restituir o que recebeu 
a mats, tom, pois, que prestar con- 
tas á justiça. . 

Alegou êle, perante a Comissão 
do Inquerito Parlamentar, que en- 
viara as 8.483 fibras á casa Vivian 
& C*, Mentira! 

O trecho da carta que acima re- 
[produzimos, de Ruggeroni & Rug- 
geroni, Limitada, nrova á eviden- 
cia que aperias enviou á casa in 
glesa um cheque de £ 466853, 
com a deelaração mentirosa de que 
fôra essa a unica quantia que re- 
cebera. 


ser 
Está bom patente o crime o a in- 


«tenção eriminôsa. 
Senhores agentes 
Publico cumpram o seu 


que 
tivesse roubado um pão, ha que 
«tempos estaria no Limoeiro! 


e e e 


Mas nas-omos adianto. 
Estando o Governo e a Comissão, 
te Tnauerito Parlamentar no 


ex: 
Muto Ainistorio dos Abastecimen- 
tos qu utôndo em que José 
Rugsetoni detem em 

se acenso a rostil 


Para que se saiba 


areia 
der, € 


[] 
u poder 8) A bordo do| «Porto» entre a 


comitiva do| Chefe de Estado, 


sua o lhras que pertence o| Ch 
Estado. narque razio, porque mobi Seguem varios jornalistas que o 
20. nãm sol le ninda compelido a mais comodamente que lhes foi 
Pestitute o que não é seu e perten-; possivel se instalaram junto do 


Mas 


= nbs? 'sr. comissario da exposição, para, 
porventura. receio do disse estes, facultarem noticias 

mitéviro.. do tal, com cuja inter jaos. jornais 
vencia ie amençou td, uma vez tenham delegaci 
nus Valha-nas Deus, quem hora mo Rio dá 


couro, um cão, eostr- à 
9 a qulço: be diremar. por, Delegacia 


e não tm motivos para re- 
vem êseu recoio seria dig 
vsimuos convencidos 7 
que nústta... de tal tem o mit comunicação, 
Mor necessario para não so intvo- 

motor cum tão escuro e suj 


ia nem a bordo, 


da Janeiro, 


tom 


rém o 


Eq de Inquei 
meniar que o de acôrdo. 
Fencarda com aquelas duas enti- 
lindos o proprio Rugeeroni, que 
coniessou no Diario de Lisboa, em 
15 de Junho. que. com efeito, rece- talo nã 
dera 5483 libras a mais do que invocar a s 
deveria receler. No que le discor-'gacia para 
da é em as restituir. Para aí não bordo do «Portos 
está cleo virado. Pudera! Saiba-o o prbeol 


] 
nas ue amos Considerar o cu AS RAS 6 Jackgon 
so soh outro ponto de vista. E” tal O fim da tragedia 
Ria de moralidade: que. nos” moi), SAN ERAM 
mentos. faremos u vontade ao sr. Praça o 
perdidos os 


verma e 
Pa 
guns arranjém, por lá, uma si 
tuaçã» brilhante. Mas a aCapi 


falta de. 


Antonio Maria da Silva, que pro- 

tez poderosamente José Garcia 

Rnggeroni, é nos nossos colegas do 
Prensa, que em ido 


— (Bat, Amy) 


pequenos que não|fe 


foi que se disse, e 

ssim O escrevemos, para nos 
“servirmos do |mesmo estilo com 
do que ás gazetas foi feita a amavel 


Ora a «Capital», que é um dos 
caso. |ltais jornais pequenos, não se im- 
ão é só o Go porta de que esses jornalistas 
conseguissem: um passeio agra-| 
davel, ao fim do qual talvez al-| 


o =uetorisou ninguem a! 
dele. 
onseguir logar al 


busco, 3—0s gare 
mico poço que tinha. 
o livre, cogsidoracdo-se por isso| 
mineiros que tinham. 
ficado ropaltades” na mina da Jaos 


es da guerra 
BERLIM, 800 «Doutobs Z; 
tango, analisando a josstão dos o) 
mes ds guerra, disca ida ultimamenta 
dos embaixadores, 


nogociações, pois o povo alemão já 
pondo a ros, 


Um plesbicito 


sobre b-bidas alcoolicas 


ESTOCOLMO, 30, — O resultado 
do plobiecito cobre a proibição das 
bobidas alocolicas Esa uma Loquens 
Imaioria a favor da oontinuação da, 
god das referidas babidse —(Lat,| 
Am. 


Uma conferencia 


Lloyd George e 
o corôneil House 


nfercacioa nt € 
, partidario do ex=pi 
sidonto Vilson nas conferonoi: 
Verauilos. 

O coronel House chegou oniem de 
Paris, ondo conversou com os prinoi 
pais políticos feanoesos, 

Depois da enteevista, o primeiro 
ministro britanico volto para a us 
caga do campo. —(Lar, 0.) 


de 


£ IS ABLISO. | 


Sinfon: 
vosa 


Ha uma tendencia manitesta em 
todos nós, portugueses, para 0, 
arrócho, |desde que alguem encon-| 
jiramos em quem bater, de cims 
para baixo. 

Já é velho o ditado; — «Se que- 
res conhecer o wilão, meto-lhe 
vara na imão». 

Em totias as coisas dêste resso 
microcostnos se reconhece esta ru- 
de tendencia 

Depois! da Revolução e da Guer- 
ra, com A eclosão dos novos pode: 
rosos, tem-se visto exemplos singu- 
lares desta violencia de predomi- 
nio tão preferida pelos espíritos 
inferiores ou muito incultos. 

— «Agora tambem eu quero man- 


quer aspecto inferiores, que 
comem o peru trufado. bebem o 
champ: ruinoso, entram ou 
aem do] automovel iresandante de 
rastacuerismo. 

Dirsefa que rangem os dentes, 
no prazer selvagem de inspi 
eja no seu semelhante. 

O delicado gôso da admiração 
não lheg é dado fruir a suas al 
mas de [cimento armado. A inefa- 
vel conjugação do verbo amar vem 
lhes tisnada com erros de pronun- 
cia, como engulhos de pão mal 
cosido. O sol risonho da vida bri- 
lha pará êles com laivos de san- 
gue pisado. 

E porque a Vida n 
sorrindel e alaere. manhã prima- 
veral de| Abril florido, ei-los ainda 
mais erjeis, no desatino impotente 

sorver de seu materno seio O 
leito doce dos eleitos. 

Os eleltos — os que sabem amar. 
O verdadeiro amor é um jardim 
longiquo, onde as ruins paixões 
não logtam macular a calma vir 
gindade [das assucenas. 


o se lhes dá 


A 


[XAVIER DO CARREGAL 


Os dicindores das couves 


Os setores horticiltores e ne 
gociante de hortaliças resolveram 
por via de um aumento de impos- 
to camarario. não abastecer d 
eus prtlutos o mercado de Ei 
boa 

Depois dos banqueiros, os horte- 
lões; depois da libra, a couve. 

tá torto. 

Mas tambem está corto, e muito 
certo, 
tlesem 
e traga 

mai 
Certo. 


rque, um dia, nas hortas 
lá o que lhe fôr preciso, 

js tirte nom guar”-te. 

necessario, justo é nrgene; 


| 


. tot 
do Ministerio 


Mais do que 
com o nroluto dos latrocinios, que 
outro nqme não têm us preços exor 

tes por que nos impingem a 
hortatica 


A ruga da aprehensão 


Rocio passam a 
de sente moça « enamorada. se 
guindo ps tações ligeiros des rapa. 
vigas saltitantes como arveotas. 


s nnciusos, caras entris 
tecidas. testas franzidas num pen: 
mento intimo de receio. 
Pela rua do Ouro, 
ão chejos de tome 
de mulheres ricas de indumenta 
ria, de galantes irões dz: cleganci 
qui. 1 voz, e encon 
da vi 


são oi 


fixase as faces para 
preender uma franca atacridade: 
as faces estão torcidas to 
mesmo rictus  aflictivo. 
sorrisos ha nm 
dra. As testas anru 
mt 


amarg 
tami 
En: 


toda a parte — a mesma ruga sul 
[cando êmargamente as frontes. 

E' a ruga da apreensão. A 
de um 'sublerraneo. Falta o ar. 
— que: aflição! 

O dia de amanhã sorá de 


pestade, ou de sol elaro?... 


tem: 


Pelos sopositoriss'do « À variolico» 
constitos o tratamento ideol. Podidos| 
Lvfzast Visira Lda, Rus da Prata, 51, 


a ú 
vieram ontem em comissão á € 


que a mopulação de Lisboa! 


engordado, 


passeios dioar a iu 
de negocio, 


sur 


VARA estusiasmo os pro; 
ram oepção soleno dus estadantes frano 


Avenida, entre os que pre. 
tendem aturdir-Se no prazer que sei(Lat, Am.) 


compra; e nas Arcadas, despidas/ meme + 
de loirôs: e nos arrabaldes, e por” 


de hoje em Lisboa tem o aspecto/? de 


A cura da Avariose 


de Angra 


Um paralelo interessante 


“Alguns amigos . e correligiona| 
ios do capitão sr. Feliciano da] 
Costa, antigo ministro e antigo re 
resentante junto .do Vaticano, 
7? 
tal, para nos agradecerem a nossa 
atitude de defesa do distinto ofi 
cial, deportado em Angra do 
roismo, como se sabe, com 05 Sts. 
Liberato Pinto e Xavier Pereira 

Não têm que agradocer; proce 
demos sempre segundo a nossa] 
consciencia, e. no que se trata, nin- 
guem, de bom animo, deixará de 
dar-nos razão. 

O exilio dos três oficiais. man) 
dados para Angra como um «ca 
charoleten de irrequietos a que era 
preciso fixar cesidencia. como pi 
torescamente disse o sr. Antonio 
Maria da Silva, representa uma, 
revoltante tirania do poder « 6. 
claramente se vê, uma vingança 
pessoal, 

Aida não lia um aúês que se do 
ram em Lisboa acontecimentos 
mais ou menos graves, mas. em 
todo 9 caso, importantes. pois que 


“GUM CASO GRA 


ER 


“aa 


Fes o hospital do Rego 


VE a 


Como são ali tratados os doentes, 


da “C 


Os nossos hospitais, ninguem! 
o ignora, não são de modo ne- 
nhum modelares. E' até esse um 
problema que está de pé, não. 
apenas sob o ponto de vista de 
instalação e tratamento, mas até 
quanto a organisação, que ás! 
vezes sugere conflitos lamenta- 
veis, 

Parece que, entretanto, o peor 
estabelecimento hospitalar que] 
hoje ahi temos é o do Rego, prer 
cisamenie aquele que se destina 
a doenças infecciosas e que por- 
tanto mais exigente torna a sua 
lhigiene. 

1 Acaba de nos chegar à mão 
juma comunicação que, à ser, 
'como nos parece, verídica em 


se foi até á suspensão de garan- 
tias e 4 censura á imprensa — e 
quasi todos os individuos suspeitos 


passeiam 
de, sendo 
tro de breve, os unicos culpados 
jam... os mortos, atingidos pela 
das bombas e pela tirania. 
das carabinas! 

Algum tempo antes dasses acon- 
tecimentos. esboçou-se um 
mento político, e, como resto dêle, 
apenas se mantêm presos, ain 
os chefos, apesar do grande nume- 
ro de criaturas que iransitaram 
pelas esquadras de polícia 

Só os srs. Liberato Pinto. Feli- 
ciano da Costa e Xavior Pereira 
continuam exilados, som se saber 
bem porquê e sem quo se dê uma 
satisfação 4 opínino publica! 

Tm paralelo curioso: Estão pre- 
sos dois. antigos chefes de Gover 
no, os srs. Liberato Pinto & coro- 
noi Maria Coelho; dele, que não 
poude evitar os massacros da Lol- 
te sangrenta, e aquele que, em 
quanto foi Governo, tomou im- 
Inossiveis todas as alterações da 
ordem! 


do “ci, em io 


A resposta energica á Inter-. 
nacional de Amsterdam 


O secretario geral do partido 
nacional fascista dirigiu a seguin- 
te resposta á Internacional de, 
Amsterdam: 


| A segunda Intornaoional do Am | 
ftordaro, uma das quatro que, aossan- 
do-go é vitaperando-so do escroquo- 


“cares 0 dicoito do roprosentarom re 
elssses trabalhadoras do velho e do 
novo mundo, ensioa ao consolho de, 
ministros do reino de Italie ums! 
foseta in 

do passiva do govorao para com os, 
fnoistas o a sua conduta criminosa, 
Esea ingorenoia eotrangeira nos açon 
tocimontos iatornos do nosso pais, 
ingerencia eolioitada poios nossos so. 


Sobre| as ruinas poeirentas “do ciálietas batidos completamente polo, 
ressados . passos fasaiemo 


am faoto que não pode 
ão suscitar 09 mais onorgicos pro. 
"restos do todos 08 italianos dignos) 
[desse nome, Por sermos adversarios, 


nos ver os olhares esparanço- inteansigontes do governo do Feota,| poi 
sos da juventude: — € o que se vê não esquecemos no entanto qua ole) 


presenta oficinimonte a Italia, 
Esperamos no entanto, que elo 
|comprusnda a necessidade da roi 
jo pendenoia moral da 84 
ição que não pode suportar nenhama| 
imposição. A Italia não ó colonia de 
ningusia o maito menos uss Íntera 


fre) 


|aionaia eooialistas» 


| Em Varsovia 
o qo Magis 
| VARSOVIA, 30-—Prosoguam com 

dlheeç penis 


(ste 
ão esporados a 11 de gotembro— 


«Antologia Portuguesã> 


Publicamos hoje em folhetim, com 

vida vonis, o megnífco trecho de, 
Gonçalo Foruaados Traanoso, que) 
fas parte de volumo «Autologia Por- 

oltugussas, organizada pelo ilnetre es! 
critor sr. Agosiinho de Campo 
aditado pela coceditada livraria Ail.| 
Iand o Bectcend. 

Gomo so gobo, dessa coleção, que, 
so desiina 4 divalgação dos avesos| 
melhores esoriioros, 
tamos pabligados 


todos os seus detalhes, reclama 
urgentemente a atenção de quem 
compete, 

Ora vejamos: 


“Tendo se dado no dia 30 do mês 
passado «um caso de peste buboni 
ca mum inquilino do prodio nº 3% 
da Calçada da Tapada, foram to 
dos os moradores do mesmo pro- 
dio, num total de 36 senhoras e 2º 


movi: homens, inernados no Hospital do cjo 


Rêgo, onde estiveram durante 8 
dias em regimen de isolamento. 
lat o desleixo, 0 abandono e 
a porcaria em que se encontra ês- 
so hospital e são pot tal forma tra 
tadas ali as pessoas internadas, 
que so torna necessario fazor cons 
tar cá fora o que ali se passa, pa- 
ra que us poderes publicos tomem 

s devidas providencias. 

Oefatos que são disteiluidos uos 
internados são andrajosos; 
tam de umas calças (para os ho- 
mens) e uma bata (para as senho- 
ras) tulo em pessimo estado do 
conservação. cheios de remendos e 
buracos, e de uma camisa igual 
mente andrajosa. sem botões e que, 
no foras nunca serve a quem a 
veste. porque Ossos pseudo-fatos 
são distribuidos no acaso! 

Os pavilhões em que us interna- 
dos. estão alojados são imundos é 

da euidado algum com a lim- 
ora e desinfosção dos mesmos. As 
camas têm os colehões porquissi- 
mos o alguns até pesados, com a 
ferrugem, ao colchão de arame, tal 
é a norcaria em que se encontrara. 

O tratamento é igual para todos; 

1 ha distinção de classes, tendo- 
se dado o caso de terem sido alo- 
ados ali um oficial do Exercito e 
dois da Matinha, que ficaram 
vendo em cormum com dois solda- 
dos da Guarda Fiscal e dois 
cias, ati tambem internados, fican- 
do 1 domuir todos no mestno pevi- 
hão e a comer á mesma mesa 


la 


cons: à 


segundo a opinião dum leitor 


apital” 


Na enfermaria das senhoras, on 
e estavam 36, havia apenas uma. 
bacia partida para so 'avacem o 
as retretes estavam todas estrapa- 
das e os autoclismos. não funcio 
inavam, 
A louça consta de pratos de ata- 
io, canecas imundas de louça 
naltada, já quebrada e cheiran- 
do mal. tal é a falta de aceio. -Pa- 
ra 36 pessoas havia apenas uma 
fuca e 05 garfos eram dos usados 
nas tabernas mais pobres da nos 
sa Mouraria! 


Não havia. a principio, visita 
medica diaria. tendo estado os in 
(ternados alujados ali tres dias 
que lá aparecesse um medica a, 
quem pudessem avresentar as guas 
reclamar há 
Só & custa de enervicas  recla- 
mações o de grandes cmpenhos 


movidos e4 nor fora, conseguiram 


as pessoas ali internadas que o 
trafamento molhorasse um pouco. 
mas ficando ainda muito m dese 


lar. 
Que se façam fstes Isolamentos 
e que sk tomem todas as medidas 
necessarias para evitar a propa 
gação das doencas cpidemicas es- 
tá muito hem: mas é necossário 
que o Estado tenha os seus citilt- 
a isso destinados, em condi- 
cões de poderem receber as ,pos- 
sous que têm a pouca sorte e a 
grande infelicidade do nl «iv 
cair um dia, muito prineipal- 
mente que 0 sr, ilirecor geral dos 
hospitais e o director do Hospital 
curem remediar a (at- 
daquele hospital, 
que hoje em dia não está de forma 
alguma em cond de rogebor 
pessons que tenham de ser sujeitas 
gimen de isolamento. 
justo dizer que o nessoal mor 
nor do hospital que lidou com na 
internados so mostrou sempre cor 
recto e procurava nor todos 04 
meios remediar a falta de comodi- 
dades. o mesmo não sucedendo ao 
pessoal feminino que foi sempra 
incorrecto para com as senhoras € 
não procurou por forma algum 
melhorar-lues o tratamento horei 
vel a que se achavam sujeitas “to 
das as senhoras do hos familias 
ali internadas. onde lhes eram ne 
das ns mais rudimentares como- 
didades a que estavam habituados 


m suas casa 


A ser mteiramente verdadera, 
repetimos, esta informação esta- 
mos em face dum caso grave, 
que infelizmente não é unico ma 
nossa feição de desleixados, 

A saude publica não pode es- 
jar à mercê destes precalços, 
que, afinal, incidindo sobre «ot 
doentes, atingem reflexamente 
toga a população, 


À comissão de reparações 
vai analisar a nota alemã 


PARIS, 29 
rações do 
za propostas provas 
tomo qualquer resolução no dia 31, À 
aceitação par parto da Alomanha dos 

queo França osigo, faria| 
desaparecer todas as dilicoldados, 
mas no oasc de recusa dos alomãos à 
unica solaoão, em harmonia com o 
tratado de Verasil ia a rocuga 
êa moratoria e a congigasção da fal 
Diticilmente se concabo a umoratoria| 
gem os penhores que s Erança e? 

que restitoiria a liberdade d 
á França, que não podo voltar utras| 
[com relação á posição que tomou ns 
conferencia de Londres, 

“Pecdo os govornos francos e ingl 
aceitado em Londres o principio do 
«sontróle» das finanças alomãs, a 
posta de Sir John [iradbury, relative 
jao «conkólo» não representa am 


comissão das ropa- 


Os cintos dos militares 


Torusm-se lindos o brilly 
nsando o Gróme Cristalino do quo é 
propriotario oxolusivo Contente Lda. 
Bau do Carmo, 74, 


O municipio de Berlim 


fezer um emprestimo, 


vai 


BERLIM, 30, — O municipio 
desta cidade anuncia que vai 


lançar um novo emprestimo, no| 
ha já zarios vo-|total de 1 bilião e meio de marcos, 


—(Lat: Am.) 


novo olemento de transacção —(HL) 


OS SOVIETS, 


continuam perseguições 
religiosas 


HELSINGFORS, 30.0 gu 
verno dos “soviets” ordenou c 
recrudescimento das persegui 
(çães religiosas, 

Em Kamenetz Podolsk, a. 
tropas vermelhas saquearam.a. 
egrejas e maltrataram os padres, 
[Cargas de cavalaria dispersavam 
a multidão dos fieis, — 


UM PROTESTO 


contra o proletariado ingla 


tidão de “fellah: 
frente do palacio real, protestan 
do ruidosamente contra o pro: 
tetorado inglez, 

O comissario britanico encon 
trava-se no palacio, onde tinha 
ido em nome do seu governo, 
felicitar o soberano pelo seu 
aniversario. —(Lat. Am.) 


A reguisição das coláeltas 


provoca tumutos 


HELSINGFORS, 30,—Comu 
nicam da Ukrania qua se-teem 
dado naquele páiz varios tumul 
tos motivados pela requisição 
das colheitas, feita pelo governo 
(Lat Am) 


Meia io | MERICA O DIA” Be nr 


o problema da 

ção elo" guerra, sir John Bra 
doi delógedeo tanio é comissão 
do ropurações, fes 


i 
dé 


Questão Ruggyrni 
Aº'S GUINADAS.,. 


essrovia, 
segoint 


o 460 numorc 


ra: 


duos, presos em S. 


Fausto da Silva 


Ordem publica [Um escandalo 


No Governo Givil 


iou hoje par 
Mora os 


varios agentes de inve:- 
tigação de protegerem 


. José 


São scusados publicamente 


Na ros do Ouro de sargie, 
ante 03 olhos deslombrados” do lia 
boots, um vistoso edificio do fachada 


o ondo fes as novas ing 
talações do Banço Auxilia do Como. 
oie. 

Na epoca em que estomos, uma 
construção, por muito homilds que 


raçõee: bica imo contracto de car-|Maria da Silva, João Fernandes, gatunos od, Susta corissime; uma obra da 
N j à De grando imporláiia para a puli-| sacifismo vai, entretanto, subslituindo|vjes vao ressargir das proprias| Candido. Não é segredo para ni qoolas, então, roolama uma toctonat 
lis cepirito do nm obeoeadordmoly, E i ii á » Lei Jo mesn etic | astim que, quasi jingsu- 

parcilaBemon eis Bradgbary,==|uca Subâmerigano é O aeurdo a qu |> antigo, é peimivo amor & guerre, igzas 7 Do m ido Da-|portaga dentro do Governo Ci que, quesi vestiginos 


vão pode restar a menor davida de| 


latorta ostá convonoida de 
existo, nosta questão, um anico 
Veio do vaia abiolatamonto definidos 


à concessão domo ampla moratoria/: 


ioreitorigio, 
ontro o Chil 


[ohsgaram nos 


istados Unidos os 


legados das republicas do Chilo 6 Pe 


que produziram o guerra 


o, o Peru e a B-livio, estas 
duos ultimos Fepublicas unidas cod» 


à inegavelmente, a tendoncia geral é 
oara ofosiado, e reconhecela como 


novo periodo para 
elha. questão, e os esforços empro- 
gados, Por uns 6 por outros, pare 
[chegar à um acordo, se não lograram 


[sem rosultado definitivo, não foram/6 


Es apart, ec | e sem as 


non nulos, ficando sem efeito de- 
q 
Baixo 


Dig-so que o sr. ministro do) 


aís, O que os tor- 


da carrapata deitom a 
O ministerio mo penseu 
procurava exeentar, 


Por 


dos Acamiuscadores 


noeiro, or/comotem as mais graves irregol: 


Tribunal 


quo prometo de 
ainda a esuiaçar. 


venderem azeito impróprio 
para O consumo 


rno Civil deu-eo maia om 03t 
que o er. dr, Alíredo (iaisado de 


negando se diz muito ha 


o Hoi de surdo no pateo grando sio| 


mente, a Baixa so vai transformando, 


' a ontass te. a preso Leo dador à esta parte, Do.  Lom já uma fisionomio nova, atistos 
Alo-lru, resolvoudo, submeter o orbitra-) ausa dé icumeros mole. comercio espera que o parlamen-|ie, encontra tais Empis ieragularideche é que o otatica, explondido, prisaipalmento x 

us, os go-|mento a velha questão de Tacna cj A conterda do facoo e Arica coo-jto findo a sua benomcrila é pa- lar, dr. Alicado rua Aurea, que ó u grando orteria lio 
o peimaios Ariea, poa fi peida A triotica, acção, para dar por v — 1 'gando o Terroiro do Peço, séda do 
certas facilis gos desce ont ada ano lidos “os contractos feitos ha me. »| Governo e do mundo político, a sgo 


outro centro, o Itocio, do onde izend 
| onde vem consorgir todo o mau 
mento 


desta obra magogçaar 
o priaoipalmento aor goua (, 
ceotores, srs, João Podro des Sautor, 


intitai a [certomen de ae do [dr Matens do Oliveira Montoira 8 
po para rósr|para a sum j menos dignos do intituito conciliador. afirma-se Lima riemento que pôr a elaro afim 0 
oe LA inanção 5 a Wolgaará 135 9008, Cord EE demonatraco pelos dois paizes. [Bastos arranjara Peedoloão Antonio CG, de V 
então em condições do enldar 08 aeno|5º: decorrido essa temp?, um plesbi-| O presidesto Hardios reunindo os ) 


cito que decidiria de sua nscionali-[dois governos liugantes em Woshio-| 
dade. gion frouxo à ssfação da contenda 

maioros o decisvjs probabilidades de 
exito, 


a policia do investiga] 
da do proteger gatunos a 
lgano oobros, 


sompromiagoe, 
«bo 08 aliados não tomarem orgen 
“emento uma resolação nest sontido,| 


lidar, e para isso aguarda que 0 
patiêmento oncérrado, 


A celebração do tratado não trouxe Aqui fica o aviso. 


tranquilidade 805 contendoros, nom Procnra-so fazer ressurgir Ofcis no rea Genorai Taborda). Ro| Foi o caso que Muriu dog Santos, [ração do novo edificio, o Lonso An 
a Alemanha oncontrar-se-ha om. feero condioidado s suas relações. Um es! Lispois do Jongas eonvorscodes oloólebre Contraçio EVANS, Que alefiaia” Ancnio Coslho, estabeleoido joom casa de hospedes na raa dos |xiliar do Cumeroio somou as diapost 


de alias 


inquicial-os e tentutis nça 
foram. feitas, de maneira à inferossar 
toda o Amerida do Sul na sorte dos 


a Cotso dus desavenças, à apbilra-) 
gem, Sib a fiscalissção dos Estados 
Inidos, O governo norte-ameriçano 


tambem com morooaria na rua dos 


Correeirca, apresentou queixa contra. 
Rewedios 199, o Manuel Dasrte com. 


jo seo antigo amants Candido Frotes 


|EU9s portuguezes de “çarias cô- 
ros 


«Embora reconheça quo 6 da mais , Casa que já tem) 


o ossa de comidas ne ras do Salvador | Barbosa, aongandos ds a tor posto 
abeçio provincias conquistados, “Ts alan juccdirá sobra a convecica-ia e rea. Sdtiy & ER Fopresentânio para grss de comidas, ne rua do Salvador [Barbosa ao ficando-lho oam todos 
as não so fizeram, mas o Chile o o lisação do pleb scito, e caso so magi negociáia, passando, | ta improprio para consamo, [sous haveroe, Entroguos as diligan- 
Pira mantendo elociyos de exartito [BS Cantrddo Cao eo a ar atanto, atestados ARA ta RIOS Os dois primeiros foram condony no agente João Martins da 1.º oa 
pa previsão contiaua do rojnicio de Estados ecencetarão directamente os (80 Roverao da republica. dos aa multa 08 1,000 esondos e mais |escção, foi intimudo a prestar deola» |(ações de escudos 2:$700), de agocto 
luta, concorreram senão para grear, | negocia. Neste caso ainda, ficará] Pargdo que, go mesmo tempo, Es o qui he com autorisação olioial, que acaba :t 
uo menos para prolougar a polilicaJa Republica do norte, como superior +|2o0 escudos para o Esiado, cada um, |rações, o qual comparecou hojo na ig , 
militarista nesta perto do continente insiancin para decidis & pero a)S6 1 a tambem ontro C90-jo o altimo absolvido por 4o tar pro-|policia acompanhado de ssa advigedo [86º Congo 
Esta politica, convem notar, vinha pn ftrasto . sado que não fsora venda do nao dr, Mario Monteiro, Embora vos dovorão 1a: 
ra de ema conceção gonaralisa, al) À quo isto esta-| Pois 80 assim fôr, toromos que jahum eceite. intorzoguorios nho possam assistir ontrogaes na Sódo do Banco, das 
Fo dino oa deconios triz da necessidado beleco, fi ha pote» provada pelos ic falar largamento e desenvolver -  |possoss estranhao ás 12 goram, em todos og dias atoru, 
metonto, — a fuer, & sÓMento dapois da conrJiarassidos, o dessa conciitasão prel-|gea proposito. q que consta do Setembro e Outubro, 
Estumos do asordo em flagração curopeia esse flagelo pro-|minar decorre a aspirada solução do, pego do ia-FUITO MO 350.000 FU [devendo cs r:spectivos acionistas 
aut tanto o povo britanico como 0 | vocou dos estadistas o guveraos der o de Tocaa e Aricos do relatorio da comissão de in-| ends [requisitor as «ções, & diascdopcia 
povo Átances não di ia um nom admi- lacoções postivas o alurdoantes de] |. Desoparece, assim, Jum dos motivos querito parl:mentar. o Ernest G. FP, Lehmann, dogs ontrogo, dee 14 ús 16 hosac, 
irão quo à Alemanha foja a ou jasto| condenação, le inquiotação da Sul-Aerico, o a avenida Elias Garcia. S. R andido| Emistão de escudos 2 . 
a pato ip mg Ioga O Ber Pod ev com ond aci ec e 1a terna ez que o aba cr EE À aucixa ma Bolia con lepo o boi com aus o Candido) Binisão, de eqondos 2000090804, 
jade um veto do” má polvo lovar aj sua nsíria e Felação este 207 odas du paiecao vel Foporcusato coilforo a Garoia Roggeroni, e em neubul tra Cipriano Frssão SEori A pe, pa iq Ps que foram tomados firmes 
w|sUnto. lospirou-o sempro um subs  forta= ai er ologios, CF 2% am pp et O 2 ” 
Alemanha btó ao abj mo pAMA O G0n+ISLÇ Paciliita Peberaar o fere serial js ça ondonorantricagos, for roles did) para lho tecer ologios, |mesnia avenida, (:. E, 2.º, acusan: Imonto dar das e «dinheiro ao meis escudos 2,000,000800, pi 
uniao. ela pira ol França[S08S sulamericavas primavem no pacifistas em qua Pr ei pl bras at Eos de er ficado sm cm Poder jogantos. Fuel raqe ur sd ando 
“A pol pos ui Pp Tt Pá uai Coin um cheque no valor de 3504 é ondos 3. 00, ido car 
sao o mailto Poda a pi mi É o Eat, ia tas E Ee uma oto, as duas nuções quo), É E dhvidosa patria, tendo sositedo | q! 000) “Como é natural tal declaração feita. 1890, tendo sido 


m ds ) trio, ros, | porcos: que lhe contiara paralvom foda a lorça dos pulmões, cha-|Servado para 08 actauis anionistas 
var ou podindo garantias impossi-lexercito ora méra formalidade, o. não! [combinações com ivarios banqueiros, | esco os 4 


r E na casa bancaria Pan-[mou as atenções gerais c produziu|'l do valor dosta nova emissão de 
eis do convedor goriu não gorhento eslavo, Como p$obloma essencia, “ul formolou exigencias quo deram em caga « Mora snormo escundalo, pretondon 10 ne:5a jagordo com og prospetas improsgor 
tatad para a! Alomunho, nos tambem. proocupagão os, governos, 8 dopltado Ea recta eoeio, H a Scasiuo alguus ugeutss espuusar a Ma-Itiçando aorta ua Sádo Social, 

seg aliados, Surproonder o Paraguay, * indefeso| sogunda roferencis foi origias: SE + [ria Santos do Governu Civil. Mas a/ Es Ê a li o 
PO "estado. aconouico o Ananeoiro| BO Brimei£O mbmantos quando ces por antonio que (O Diu» repatoa) QUESTÃO TEATRAL, [iSisscica gritava oco ves. mico) qpedo Omittio, tornada irma, 6 do 
«o mando, não pode no: forças poderosas, todo elo mililorizado lagreseivo para o politios monsegaioa. [pelo quo facil foi so sr. dr. Clemente. 


invadiu os Estados do gul, 

Repolidos os iavasores,-o dado o 
prestígio quo péla facto dessa guerra 
[Começaram a ter no Brasi 
armadas, os probjomas militares 
ram de novo afastados das graves 
preocupações dê sovarão, 

Hoje todas as unções per seus go 
vernos, detostaia a guerra, e Gon 
o a sura possibilidade 
dubitavel, é à 5 mu 
lação, quo ola Sk prepara e deseacu 
áeia. À convicção das. vanto 


sincero po linenjo, 

A resolução da pendeacia ds Tacha 
» Arica uvsanuvia Os horizontes ja: 
vornacionais pos 
rencia Pan-Amé 


mento de suourseis 6 desonvolyimons 
to do guss oporações, 
A omissão qorá do 50.000 ações no 
nominal do esqudos 25800 
ão, com direito o dividoado 
integral do 1929, 


(Gomes, director interiao Jos serviçes| 
de investigação tomar cota do oco- 
rido. 

À Maria Santos chamada à pro 
ga daquele magistrado confirmou 
a+s declarações, pelo que vai proce» 
dor-so a maio um ânguerito, 

O Candido 6 conhecido n 
como gaiano, roceprador - 
tendo ainda no oadueiro uma prigão 
por assassino ou soja aquele orimo 
ocorrido nas Podralvas o do que foi 


suportar qualquer no |A terceira reforonoio, como dissómos 
vimol-a no numoro atem daquele 
ljorval monarquico, 

Vôsse qua «O Dj 


O empresario sr. Alves da Silva, 
contra quem foi apresentada uma, 
queixa na polícia por varios artis- 
tas que se julgam prejudicados] 
com o não cumprimento de um 
contraato referente a uma (ouruée 
pelas províncias, veiu informar-nos| 
que tal queixa não tem o riwnor| 
fundamento. já porque tal contra- 
cto não existiu, já porque, ao car 
por finda a fournée, saldou togos| 
[os seus compromissos com todos| 


tações só vão encontrar o desejo de 
sperar à soldariedado do seus esfor-l 
“os para um fim geral de paz c en- 
Srandecimonto; e as mois proflcuas| 
tonlogeus é qudo esperar do euten-| 
fimodio, dote. grundo reunião inter 
auGiono) 


ão olorenidas à 3ubs 
+ Com preferencia das 
ado 


ómob esto ponto do vista que, após, 
um aturado estado do problow 

dfirmo que o 
separações da Alemanha 6 conço 
is tompo o não tentar, do mode 


a policia |º 


mbra, 


lo, 


s, O direito à gubs 


ry vitima vm chavffo, ide le 
Dr fe 1EGRAFO poe duvido alga emp dica já Joc arisas a CP oM£o PO Plgovas um datas pelo pego de 
Jado do momonto faz-nos) E E: — [Soria um avanço dom dis que não, Fido 
a , ponha gem tirava, como diz o outrow 

ia ano tapar o nado? Ve bed | : (TA em ni fica -A NADO O «Loutenço Marques 

E) ao parlamento, À verdado 6 que cfc 
cat pet ads asgnsemamo ' O Bairro de Alfama ju xicets: Eruiarêa já não parte senão daqui 
zonsivol. para a crivo aconomioa ou. | CONHVESSO Cafolico pessoas que pertencem a emprasss A TR AVE s SI a 7 diust 
«apoio» A MUNICH, 30, —Foi inaugueado o] A DE P ARIS Tendo o pessoal da comissariasa 

Às doclaraçõos do giz John Brado | rimeiro congresso catolico olemão,) RESTOS DUMA EPOCA i dispendido um extraor dinario usfor;> 
gory quo definem claramonto à atitashho quol tomo porto ajguos meme) R Não admira pois que o parlamento, —— eee ra qui amonto do eLourei - 
do “do” governo, britanioo peranto [50 Uol load, porto piguos mm] QUE VAI LONGE... -:: |passo, sobre o caso Roggeroni, como o o MAqueto TER na 
“aaguo probloma dos reparações, cane|Falisaber aboricoou os ciscunsiantos gato nobre brasas ? ormo a Jovantar ferio Amaaho subs 

ii 


Venceu 0 Hallano Suchner 
à portuguez Brsto chegou em 6.º logar 


saram profand: lum nome do Papa. (Lot. Am) 


uliciaia feancogos nos 


Muito poucas possoas haverá om 
Lisboa que não conheçam o bairro de 
Alfama Com as sUss ros estreitas, os 
seus imundos, oade se não pos, 


do improviso uma comunicação. 
formando que por molivo de trepar - 
es julgadas indie pensaveis, O barco 
podera seguir viagem nO proxiio 


Uma nota alemã 


Dis processos que des 


wigir. em parte, com a tóuo brita-| 


a Ê do [de Passar u não ser quo votm:s com O sival da partido foi de diga 
É ser LIM, 3h-0 governo alaaão| Eu, não partida foi daao no, «votamos a Et uo estando o «Lot 
a pa ad PR e CRS | MM [sen a fe ra pe it qo cmo 
protestando cdnira a conticunção Ler pais do Casio do Meo AL ão é numor A 


de 15 dias, só na vospera da partida 


lado, não é numerose, 9 os guordas| so. informesse o Comissariada da Ex. 


não leem 


gui das tropas [raucesas uo tereilorio) 
(do Suar —(Lot| Ain.) 


a povoação mais antiga da ci. 3u 


grande cusio em conter os) 


É : 5 Bi à à 
ado. Ali moraram muitos uoixes o (Um relativo á Companhia [dio im Erande cus mesmo mais lonel 6º 3 helposição da necossidado do tues re34- 
Salão Central ss0as do carta repulação sociol, nº] í dppema! s lone|16,. 8 h. 13, mullo Mougi-)paçõia, 
O funeral de Michael Col-Jixpo sm quo sida senso possas) Portuguesa de Pesca; E Dono cuido grado POD I no; às 33, t 48, Sachnsr o Costa Mo-| Os translornos causados senda ix 
Mn desearolvimento que a cidade) O O OUÍFO respeitante [o horario 6 respeitados do Goto oiiguo de Ay, Panero; depois mole [caleulaveis, são. lamber da respou 
Hoje Soiréo ús 20horas— Hojo atingiu depois do :erremoto, ras precisas do. ie gere, Richard. Basto |snbilidado exclusiva dos Eanspo 


a uma herança 


Os jornais da manhã do hoje roí 
dessparecimento de doi 


Allama ainda conserva varios pala 
cios que serviram á nobreso, 9 Liguo- 
eiro ondo o Mestro ce Aviz assassi-| 
nou O condo Andeiro e que durante 


são os voteran. recuindo un. 


os nadad: 


Morilirãos do Estude o 
mente sobre estes os prejuizos mu 
roes e moleriacs que iudubitavc - 
ento rosultam dum tol adiomeuto, 


assa da 23, 
eguilhau ás 3h, 
[segundo e Billington 
los e 30 sogund s, 


DUBLIS, 40 —Duranto'os funerais 
'2 Michaui Collins, paralisou o traba-| 
no em toda à a, 


8 SERIES 9--16 PARTES 18 


' | Ato do fefelro, alem dos repra-)muito tempo serviu de Laço real, o [procotos importantes, do uma repar-, jaz, fora Z1 iiau ! 
ntoctes do governo brilanic», de-Jtantos outros quo são digaos de ser tição da direção Goral das Contris o. AjAZO sobre Sacbnor o Costa Ma- - E 
À moiva numero 18 sin O achu! comandante da io] adeendos cb à voto de Soc asia, juceêção Caal due Conti io diraz deiz veem Walsing Vi) EM pOuCas linhas 
Surproendeato polionla da aé- Pas aocionalistas o mais de 300,00) rico é erquiletonico, alem, do uma gravissima icrogala: ) 


Am) — 


Tiburcio Nunos S'pua, gereu! 
fabrica Deliciosa queixou»so do que 
lhe furtaram uma letra de cambio Da 
importancia da 40 escudos 


pessoas —(Lat.| 
| Contra um municipio 


Suzana Wuriz vê diminuir a pouco 

| pouco a disnteira que lovava o 

trio itoliuno que ja passou adiante de 

sua irmô, a que se rogista como se-| 

jgno Da altura da passagem da ponto 
oyal: 


Ainda não ha ruito tampo quo q 
Universidade Livre co: dos Os seus| 
alunos, realisou uma visita de estudo) 
«o bairro de Atfama, que se proloa- 
[gou por cerca do seis domingos sen 


rios com intorproxação dos 

artistas 
MaRGUERITE 
JOHN BRIEN 


(dado uma Íraado 
do escudos para o Estado. 
Nas súas linhas gerais, o osso res 


Vinte minutos depois é a partida 
dos nadador-s: são om numoro de 14. 
Os italianos 


CLAYTON o 


Portagussa de Pas- 


ROMA, 30,—Um gruoo do fascistas] de fe .| e + Suzanne Wurlg; 2,º Coste No gabinete dos reporters no Go- 

Os sequstradons = 2 partes Rinvaciu “o municipio da Varess, bri] sobesao Sos Soto prolessores, our ajal por am milhão [oo se do co PjuDio Malito o Sachner, 20 meitos depois | verao Civil Está deposita us csucoa 
astra gundo, o maire & podir a demissão, jom erro, feitas (94aS us vxplicasies dos, dois barrações, mas para |guição das Panero, Marcellino prata, mio Pé-lgo panhoros asrtancent 00 sr» Luiz 

O submarino pirata -- 2 partes BQlCão ostanto a oposição das tropas. =| err demonstrando à Origeia [ogespar aé pagumonto da respectiva SUE a outra mu) Fonnão: Bacgess, Paulus, Valding [Ria o ceforóato u um paliteiços A 


Aastubia do desespero — 2 p. 


(Lot Am) 


daquela parto da cidade. 
Pois apesar de tudo quanto Alioma 


mtribuição, deolaros depois ter 


8 tão rapida | Nesta 


Fuchard Basio, Michol, Póguilhuo, 
tura Billiagtou tem 12 nuinu- 


coferida cautela foi achada ma rua. 


feito compra apenas 100,000/ como a dos Itolianos, mas no Seu mo»| j —Anlosio Braz, puteo do Paioi 
A puta do abutie-- 2 partos [Gregos e turcos em debito, aeGdsáro se tra sgndoa” O aginado do sau O [ent e aos Rd 1 de mo og do anca joe falamos q | eixo de que fáiaram a cór 
À camara dos tormentos--? p dessóbem ti varios pit dabes 2] Almada dr, Sampaio, onnhosedor da [80 1056 Quo O homem di, dt MOBO) wurie “o Conta Mito toma à segun | Sta com TES estu 
O raso da tanta -- 2 pr. Ja SS SSEANTÍNODLA, aa, O coa de igiado é 8 custo q msignáia orgias aa proceso momento Qt uam arco, TO Bonder o A ricultom 
rasto da taramtala -- 2 par. ag do, dono du OS! moradores a inalcria Boate pobre sontea a Companh asgéia paca Drimiro pelotão, Toma muiio avanpa ia a qdo dera Bostida da traves: Agricultores 
idos! atog E =| quo ostá Pogondo uma renda bacilo ) possa bem destacada a povts del hoy ÉS ieadão ê i 
NR ana ão gar | uti, O o, lo o fosso 5. Sono Wii] — e Horticultores 
j vigas -- 2 par, leor Lai Ad), 


Arromossado tas mnvens--? p. 


Militares 
no Orie 


mortos 
te 


n 


condições higionicas para ali hubitar 

São ua muioriu casas ondo não en- 
tra um raio de sol o ondo só a muito 
custo é que a luz do dia consegus per 


Impostês apesar do a referida com- 
|panbia tor peooarado por todas às| 
formas que tal so 
para isso a ofsracsr 6,000 escudo: 


nos. 
fizosse, ohegando| 


outras Dad doras e dos dois 


Descendo a margem, após a parti. 
da de Billingion, voltamos um Peuco) 


voleras| 


avanço ao seu cumarado Malilo, 


Sachner Jova um pouco mais d. 


A ordem não mudara alé à chega ta 


vida 
inotrar. antes da ponte de Austerlitz e viino-| A chegada jog horticultores acompanhada d 
po - Ha muito tempo que se vem falag. 9": Sampaio, nem lo bastaoto alostado dis Inglezos, à a 
E Notici MARSELHA; 30.E esperado bojo jdo ha moditicaão do baireo de SR gm ps Epp ore ad Vander, Gasparci Wallemenoh Fem Sicâne (Lata, 3h 42 1. 302. jelogado dos vendedores dos m 
msporte “eltallone, | ma, so jorasod.-o lag =| 2º A ida g X o Ge Mio ico (Al “ 
COS & MOUCIAS ic pr, sir piaino areia, ro, ao rpm ido in Dio ad da 
Encoutram-so oa Cintra o sr, Hen [do os restos mortais dos militaros| gentes [cando que nO caso estão implicados) metros atraz e bem agrupados, os] terio e chefe do di ea 
lmilio Botolho do: Andeado' mortos, duranto a guerra do Oriente.| Em algumas das suas ruas não po- |advogados, procuradores, o um em-[Itoliancs S: , Costa Malilo é Pa.| da Camera Munioie 

quo 2 De Adios Conta Botoa| LAU Am) dem passse duas. pessoas a par, por/pregado saporior da repartição om [nero. á ão das noria posturag 
ma ca dd Aioá Dona sia exemplo, na rua da Índisria, arteria questão, que devia tor repebido uma) Um pouco mois adeanio Panero| com o aumento de toxas, 
ho do Andrado o son filho Nuno. Conferencia de Genova [sue 9 Mesiro dz Aviz deu aos juceusloboruda gratificação pela sua proeza; destacou-se dos seus camaradas, te- Os vendedores deram tado o apoio 


Creanças fracas 
Dao-lhes RODONE 


—O «Paily Express 
segura, quis à proxi- 
projestade em Gago- 


» 1 João da Cast-Jas 


quando os oxpulsou do Castejo de S.| 
Sorgo durante o cerco feito por D, 


fama é um perigo pormanente 


ga 


(Com o processo acima celerido, ouio 
que 59 1 
[pareooa o qual era roioronte á horan- 


dosa: 


ioocirava 


to, 


i 
do capitalista ar. Antonio Ribeiro, 


A pequena lravessiz de 5 quitome 
tros foi ganha pelo marinheiro it lia. 
[no Tausani. À Categoria das corpora. 


aos fssendoiros resolvendo ão com 
parecer nos mercados o proxim 


acmadi E Lisboa, Em quis todês 08 bens a q Secher o Aa Ições inter-nadadoras coube a But] A Camara Munioipal quo tem con 

Farmadia Fntoalaho 1 o reaioçá am Loiro no ha [pec Lig manhã montoss de (ço (Seabra, dis oouhesido Belo Sogra a sia e “tlanes de pocidos para logaras nos 
Saga dos Restauradores, do proximo mez de Outubro-=ial.loua os moradores para alj atram/da quinta da Prinogsa em Podrouçs noreados da Estefania o 24 de Juiho, 
— Amo 


enças pulmonares 


E Ser visitado, abram-so duas ss o, 3 3,º sonção de logares, devendo estes 
Previncra-so e conseguoso a sua Bvecidas large por onda o ae à 9 ifecias ensarragoo, aids : ss à ga 

sro fel ia no cli- aré no ga A esssarias diligenoias, lexta feira não ha espectaculo para montogem e enssios gerisa de los aciuais pretonç 

ET E popa sa pr a a e não ajio ssepibido para dostindaro À) da comedia em 3 aclos, iraduçõo de ACACIO DE EAIVA pis 


Antonio! Basto, Ltd, 


pera não se incomoderemi com o cai-| 
xole. 

Faça-ss de Alfama um baisro di; 
no do 


as pi Oprieaades, salve-se tudo o 


o lapostos apeeseztos já a s 
&-ixa na pol i 


A dirbeção Garai das Cont 


do investigação, 


THEATRO AVENIDA 


está disposta a aão consectir que og 
vendedores que faltem dejois de 
amanhã à praça, contiuuem nos 


mento pur, Colocação dos Lioyds Londres ejçé hiojricóados, aeiges [esto 0. agento Teixeira 0 qual j BOA ESTRELLA 
Dlhiglr-so vo demais Compênhios astrangeitas c |O aa tacê Coto uma vorjvia varisa fanoionarios da diresção que sobe id Bo SABADO na festa de Nascimento Fe:nandos 
Botel Pensão Segutos do Grevos o Tuimatios o|dadeira chra do solubridado públina|que apresentos a queixa proseguindo 
Serra da Estrella — CovilhãlMaritimos | & olé de fomento municipél. fas didigengias, ou 


cena 


«UM CRIME'NO RIO 


“| CAMPOS L”* 


do niisao 


O mendigo 


sanguinario 


mir 


Fere cinco pessoas, entre as quais 
um compatriota nosso 


que lhe 


o itio do Ju t E 
um orimo eum circunstancias anormais, 
Uia mondigo, que vivendo da carida-| 


de publica ora, abnal, vma fore, dos] 
oia do tentar brutalisar omo oriangs, 
foriu cinco. homens, entre os quais 


» um policia e um nosso compatriota, 


sendo dominado só quando chegaram | 


outros agonços. 


Eis como os jornais do Rio do Ja-| 


ucito contam o oxtranho caso 


Aspooto misoravol, man: 


tabrua o Lowe, o sangaina: 


ao bonasios opora- 
siva, depois do tor odi 
tado macalas uma 


Como o misterioso homem morasso|, | 
dm uma toca oxistonto num matagal 
no morto do Lomo, o povo, para-sa| 
prie-lho o anonimato, cogaominon ol csporando 


“o pobre da loca», lomarem o sbrviço, 

Quom diria, no ontanto, que sob Cinco mipulos 
squoles farrapos, “o ascondia um| quando: | 
perverso? 


afirmuria quo aquelo miss 


mau quo é: 


À toca misteriosa—Mascara, 


que cai—O crime 


o sonba do dar so! 


, conseguia 
popalar, ooulejaviser o 
o todos o s6u verdadeiro novjsegundo 


ol mendigo que 8Ó evooava o no- 
mo do Dous quando podis, fosse o 


fez frente 


“Falvoz aguca menina o julgassa 
Jum, desses “mendigos encantados das 
lendas, que, de estásrapados, se 
formavam 6 aojos boas, dando mui 
tos doces e btinquedos ás creanças, 

Santa “inos ja 

Não durou muito a prómisgora ilu- 
são da pobresito. Ainda não haviam, 
entrado na miseravel caserho, quando 
brutal é hedicada surgiea sanhuds & 
fora, daquela figura quo ainda ba pou 
(co era olhada com pens, 

Em seu rosto naussabuado descer-| 


burora o sorriso do mal e à infeliz 


ildos era [crogaça debatiasse e bradava por 
aos een bm + mtção paia corro, presa nas gorras co bruto que fali 


so 
[despertára. 


o inslioti-| 


[vamenie, os Seguiu, podendo assim 
08 grifos da cresnça, 

O mendigo, vendo-o, encorou-o fez 

rozmente. 


Sahiu então Abilio 9 correr, indo 
da monina, que eim um 
estava a porta da tóce, onde 
trou O homem-fére, 

Felizmentgnão poule O perverso 
usumar à Sua criminosa pretensão. 
Voltaram, então, para baixo do| 
morro 05 opeparios, que so deiloram, 

chegasse a hora de re: 


Discuiiram cerca do dois minutos, | 
Como Abilio mantivosse uma o 
tudo energiço, o misterioso esmoler 
re de ui pacas Soda ela Emei 
Edo Sn 
tao ge 


Sobre um: ção, no Lsmo, so 
teloramonto. Gon, Gatto caçõõo de Um portuguezatingido pela 
mto, está sitonda a original vivenda, 
o intoitamonto de faca do mendigo 


do mendigo, q 


ja-so 0 «ho 
m elo, toda a soa 
historia sombrias Regorvado, poucas] 

rio ao dirigia a aigasm, 
guando não fosso para o apolo é cári! 
dudo, 

Ontom, pela mannã, uma uotioia| 
torceu colóre om Copacabana e Los 
me: o mendigo do toca era om por| 
verso! A” agia afemativa oogy 
a rovolianto bistorio do um orima 
praticado pelo honom quo duranto| 
tão longos anos vivora da piodado| 
poblioo, 

À indignação popular avultava mai 
quando era dada 


es, 
ustondídos pelo descumpado do Iahau- 
gô- Sob uma arvore, 

Fo do Lone, ostav 
go da tóca, 
uma menino de 9 anos, tilha do oj 
rario Joaquim Feraandes, que iado le-| 
var comida para seu pai, tambem 
orario das obras da avenida, brios 
va emquanto (sperava que term. 
isso Fofeição de Joaquim, que 8º 
achava a uns É 

O inondigo clamou ontão a creança, 
entrelondo-a com anedotas, 

A corta allura clo promolera qual-| 
aver coiso. que estaria na sua lota, à 
wenios, convidandosa para quo lá 
fosse buscar. A risonha pequeus 
Bem compreendor que na sua fer 
caminhava uma verdadeira for 
guia o vilissimo usmolor, nu ancia de 
possuir o que lho havia prometido u| 
lxcmem, 


00 metros do distêncio, |poz: 


Em socorró do Abilio saiu Joaquim 
Fornandos, que foi igualmente apu- 
ahalgdo no peito, 


Fornundes, o pao da monor, sontia- 
dorso forido| lovou a mão ão peito o] 
(caiu dosfalegido. Já o sanguigario so 
dispunha a precipitor.se sobre o opo- 
rario, quando em “auxilio desto correu! 
Domivgos Alves Moniz, que antes 
mesmo de tocar no criminoso recobia, 


sadigo à aún tercolra viciima, 
loniz mesmo ferido procurar de+| 
apart 0 “hogar da o, que à 
lesperou em |atitudo ue com a| 
nca-punhal (levantado. Coro Domin» 
gos Moniz O criminoso ava) 
[çou “pare ele, alcançando.o com uma 
lada. 
aiúda um oporario ferido, o| 


portuguor. Domiagos Gomes, que fo- 


ca do facinoja, 


oa 44 compdnhia do 2.º bataibão, 
Em uma moito, no vlto do morro, 

a homem osperava o policial empu-| 

jabando amolçadorumonte a sua f 

(Quando o polícial 

á imeiros do. 


dinda poude o miste- 
rioso «homein da tóca, sicançar o 121 


(com quem travou luta corporal, cov»| 
seguiado esfaquonho nos costas, Era 
sia a 5 victima do solitaria da '0ca 
“o Inhangés| 

Chegando um outro polícia, fi o 
luomem dominado e preso. 


ALFAIATE 


augurou o set estada. 
cimento com um magaifico 
sértido do fazendas NACIO. 
(AS FE ESTRANGEIRAS 


Rua Nova da Trindade, 30, 1, 


Confecções para homens e senhoras 


OS CONTOS DE «A CAPITAL? 


| 
TRANCOSO 


A letra do testamento 


Um homem muito rico, merea 
dor famoso, eujo nome era conhe-! 
cido quasi ém toda a Cristandade, . 
teve um filho sómente, o qual na, 
meninice so €: com tanto mimo, 
que, quando co: ou a entrar nos, 
dez. anos, e daí para cima, já seu, 
pai não podia com êle, de travis- 
ao, ul e suberbo. 

Po 
doutrina e castigo, o moço lhe fu- 
giu e sc foi. 

Parece que isto nos avisa e diz 
que, desde « meuinico, cumpre não 
vcixar aus filhos com mimo, à von-; 
fade; e que o pai que pérdoa cul 
Hissimnla os erros dos filhos, êsse 
95 mata; quo lhe convêm tê-los su- 
heitos à ohedicncia com disciplina, 
se não pode ser doutra maneira, 
para que não venham a ser terri- 
veis como êste, que, depois que se 
foi, andou fora. de casa muito term-| 


po, e ainde 
lho respon 
lho rogava 
“quiz tornar, 
vinte e cin 


que escrevou e o pai 
b, e por suas cartas 
hluito que tornasse, não 
£ se passaram mais de, 
jo apos sem vir nem! 
'mandar suhs cartas, de maneira” 
que alguns jo tinham por morto. +! 
Neste tempo o mercador veiu a, 
[grande crescimento de fazendas, 


querêlo então sujeitar com quintas, casas"e outras herdades; melhorado, 


á velhice, no ultimo 
Seu solene testamento 
'tabelito; e depois de 
alma e mandar fazeri 
ento é os legados que | 
isso; 


da vida fes 
por public 
ordenar su: 
seu entorr; 
lhe pareceu 


o, E 


«Deixo pdr meu univêrsal her. 


oiro de tolia a minha fazenda a 
Pedro, motdomo de minha casa, 
[veador o enixeiro de imcu dinhei| 
ro; 0 qual guero que cumpra este! 
meu testantento, e haja livremen- 


uma tosourada no braço fszendo 045, 


ra tombem utingido pela soquiose fas] Loba 


| Astrandos estares (Os mecanismos 
O concacado “Françe”, 2MMericanos 


Um discurso sobre os seus 
servicos j 


Num discurso os na pouco, pelo sr. 
[Feliz Deutsch, presidente da junta di- 
rigenta da Aligemeine Electricilats 
[Geselischaft, peranto os numerosos 
empregados da empreza, o orador fa- 
lou dos exceloates serviços que 08 mo. 
quinismos americanos lecm prestado 
o estão prestando à industria alomê, 
tanto pela sua duração e eficiencia, 
icomo pela economia de gastos de! 
jioranis dos operarios cocarregados| 
do seu jmenejo, 

«Noutros tempos, disso o orador. 
nossa Companhia carregava no sou 
orçamento de despezas, certa impor- 
tancia bnusi para depreciucão de ma- 

inishos, ferramentas e outros útêm! 
ios, tendo sempre om mira O subs-| 
uir Os diversos aparelhos por ou-| 
tros novos, quando chega vam a certo| 
ponto de desgaste ou se fazinm ami 


COMO SE AFUNDOU EM 
FRENTE DE QUIBERON 


A esquadra do Mediterranco, que 
deixou Toulon em fins . do julho efeo 
tos actualmento ao largo do Loriont, 
jexersicios de tiro, Foj á volta duma 
desgss experiencias 
«France» sossabrou, 


|horgs quando o «France» toria tocado 
jo rochedo «provavelmento desconhe 


e haja rochedos 
nhecidos na bahia de Quiberon; 
no entanto 6 egta a impressão do oo: 
[mandante é do piloto, 
Gravemento avariado polo dl 


estando en- 
tro 16 e 20 vezes mais dos que paga 
| vamos então por elas, o não podemos 


agonisou o explondido 
o ficou sepaltado na profundidade 
de 16 a 20 metros, 

Esto acidenio e, sob todos os nspeo 
tos, semelhunto Aquele em que se| 
perdou reoentomento, nas costas do | 
[Labrador o cruzador ingles «Raloig», 

Segundo a nota oficiosa do minis. 
torio da Marinha, não go verificou 
nochom dosasico pessoal; mas dis 
tambem gas a chamada da tripolação, 


as vemo-nos obrigados a: 
ir as antigas por ootras-maie 
e eficientes, como uniea| 
do fazee fronto á competem 
ois, buscando aempre a economia no| 
(oasto do trabalho. 

«O exemplo sogrinto servirá par 
aclaraeo ponto. Noutros tempos 
ahamos na fabrica muitos maquinas, 
(das quais, cada ums necessitava de 

operario para o neo manejo, Do 
pois“ Besoobrimos “qse ao aldilares 
[americanas ezam moito meis econo- 
'mioas a esto respeito, pois trabalha) 
m sotomaticam só obrejs 
podia encarrogar do manejo do 
ires em viata do que não 
vacilsmos om gastar a Gcima nocoge 
saria para as comprar. 

Pasiado algum tempo, vivraim so] 

na America tambem, os 

a mais outomaticas o esonçel 
pois que podiamos pôr até 
ado de ut operas| 

rio, E evidente que tees maquinas só] 
lem ser ulilísodas por estabo. 
lecimeatos do grado Capacidado pro- 


com 166 metros do compri 
mento 027 do largo, acoionado 
motores na força total de 26.000 
(cavalos, 


micas, 
nove “elas ao cuid 


polação era constituida por 24 oíl.| 
oisis o 1,085 homens, 

Foi staçado á agu ot Na 
sair em 7 do novembro de 1912. 


ital para à compra do oquipo, 
E Pai 2ô3, 8 sua utilisação reprósane| 
tava Gada “menos que desoproveitar! 
Juma imncasa quantiduda do 

nismos comprados havia muito pouco 
empo, que sa cocontrara sia em 
lexcelentos condições para o tra 

um verdadeiro sacrificio quo fim 
determinamos fazer, em vista 


OLHLINCA DO ROGH 


Largo do Gemies 19 (ão Rocio) 


Ríos o vias urincrias — Dr. C/n9mias que isso havia de causar, oi 
Salanha, ás 10 192, ução es pai 

al, doenças noi vosas |2 venda, que nos oferecem as nossos 

ta — Dr. Cancela d' As A! sucursãos o sgedcias distribuidas 

às tão dk, fem todos os mercados do mundo. 


'Com efeito, os resultados domoas-| 
iram já o acertc desta decisão, pois| 
quo as novas maquinas quintuí 

rão imedistrmonto a nossa capagida. 
de de produção, som aumento do 
soa obreiro, ou de gustos de opera-| 


Pole o sifilis.—Dr, Zelerias Fal 
cão, da 14 e 112, 
mtos —Dr. Amor d 


al, cora 
jmõos, Drs E Máruins 
CERTA Tings ESBUMOSOS 08 Lamego 
Ne Mara (CAVES Dá KAPOZEIRA) 
Ouvidos naris o garganta. = Dr | Roservasde finissimas qualidades 
o >, és tá A venda em todas as confeitarias 
= merboarias. 
Depositario em Lisboa: 
foto — THUR BENARUS « 
Todo 0 desportista E [RE 


Poço do Borratom, 4,2º 
“MELEFONE C 285 LISBOA 


Ir 

=| Horta e Gosta 
Rins e vias urinarias 
12, Rua da Trindade 12 
| Consultas das 2 ás 5 


deve adquir 


= O LIVRO SOBRE 


ATLETIS 


—DE — 
d. Salazar Carreira 


livro da biblioteca do 
jornal 


“Os Sports, 


TELEFONE 2424 


Escola Berlitz 
20-A, Rua do Alecrim 


* Abromesa brevemente « 
*— — novos cursos — — 
[e pora principiantes cm 


FRANCEZ : 
+: INGLEZ 


Já está aberta 
2 inscrição: 


O melhor refresco: a 
o composto com xarope legitimo 
da Febrica Ancora, 
Bobreojantar: | 
Um cailce do legilimo licor supsríino 
ou viguac-? ou fostrelas—da Fa 
brica Ancor 


E 


mal, 


ductora o que disponham de forte ca-|dos, 


Sports & Educação Fisica 
fgt— — 


Nota do dia 


O dr. José Pontes numa conversa eo Niitedactor de "Os 
Sports», disse ser ideia do Comité Olimpico, a ida junto da equi- 
[pe portuguesa de um manager e de um masságista. 

E" sensata a orientação, mas que não se-imjte o feito quando 
da ida a Espanha do team representatisp, do nosso paiz em foot- 
baal. 

Quero referir-me à ida de um messagista estrangeiro, haven- 
do entre nós tão bom como ele. 
Nado de confusões. . « 


... 


Mario Duarte, castiga com razão, num artigo, o sucedido no| 
desafio de Water-Polo, em Viana do Çhstelo. 

A equipe portuense abandonou-sem razão: 

Meu caro Mario Duarte: é inutil o que você, eu, e alguns ou 
tros casmurros, dizemos pera que entre isto nos eixos. 

A indisciplina vem de cima. 

As Federações, ligas e outros corpos dirigentes, são de gesso. 

O resultado é o que se vê. 

Os tempos muilarem dizem eles, e é verdade, 


h 


.. 


Vou dar aqui umas notas ligeiras sobre os concorrentes do, 
[campeonato de força do Ateneu á medida que se forem inscrevendo. 

Notas de verdaae, é claro, uma especie de cliche. Se algum! 
sair tremido a culpa será do concorrente que não esteve bem... 
em pose... 


RUY DA CUNHA 


— ee 


Pc pad e segundos bel ispied de j 
juela ar: com O seguir progra» 
E 1, gintica cducatty 2.º core 
idos de joo 
O Automovel-Club do Milão acabo (o dardo: 
de dar a conhecer quo os treinos so-[7- 
bre o circuito pára os provas do 
'*Graad Prix» de Melia começarám. 
lom 24 do agosto, dos 40 horás ao 
meio dia, e continuáram nos dios ve. 
do 1 has; da 2 do gosto 
as. as; “gosto « 
seguioles, ate nova comi jo, des 
[9 horas as 15 horas, na 
Esta facilidade do” treinos 


Automobilismo 
O «GRAND.PRIX» DE ITALIA 


portico; y 
corridas de 600 moitos; 1.º luta, 
O, 


de 
No tim efocluar-so-ha a distribuição| 
de premios é diplomas. 


À chegada de Bessone, 
Basto 


pad O] nr o eme o os 
Ria | vindos is 08 nadadores srs. 
o one ada “esto Besgono Besto o Peres Miguel, qui 


tão brilhantemente represonta 
a0sso pai 


DO] 
nais| 


Box 


EA ADITAL O e eme o ci 
EE 


óiv Sobrinho, ida 

Por escritura de 24 de-coi 
te mez e ano lavrada &. 
do respectivo 1.º n.º 5 do 
rio do notário desta'gidadeMittei 
tonio Gonçalves Videira foi tia 
comum acordo dissolvida q até 
ciedade por quotas de respómiga- 
bilidade limitada, que gi 
nesta cidade sob a firma” 
SOBRINHO, LIMITADA, 
nomeada liquidataria a 
Freitas Miranda, Limitatia, Bbtia 
séde nesta cidade, devendo & Tie 
quidação estar concluida até do 
fim do corrente ano. 

Lisboa, 29 de Agosto de 492%, 
— O notario ajudante, Aivara 
Augusto Barreiros de Magalhães, 
ERES EGNESasE: 


: Saraiva, Cost Antas | 


— com — Í 
É OUANVESARIA E JOLHERIA 


-NA— ' 


Roa Eugenio dos Santos, df 


(Vulgo Portas do Sto. Autão) 


Compram prata, duro e | 
pedras preciosas pelo me» 4 
lhor preço do mercado. 

Tanibem compram cam 
telas dos Monte-Pios por, 
maior que seja o seu válbt. 


Aos que sofre 


Cura radical da BRÔN- 
QUITE, DOENÇAS vO 
CORAÇAO, Flebites, Pe- 
le, Gota e Reumatisuro 
artriitoo 
HOTEL DE 1º ORDEM 


abertura em L.º do Jo) 
Informações: 


Rua do Ouro, 215 


O CAMPEONATO DA EUROPA, 
DE PESOS LEVES 


9949040 
o Use Agua, € 

“RAINHA da 
ad e todos os p! 


* Academia Scien 


Consultado sobro a pergunto da 
[Federação Franceza de Box, sobre a| 
lidade do desatio dirigido por P 

campeão da França, pesos Jovas, 
Erno Kice, campeão da Europa, 6 


O praca SO e eneonIcA 6 vonda nos 
macia Durão--Raa Garrett, 90, 
| Em Sonsoquenci diso, a Intorga.| À Pharma Nasi Sis da 


Praia, Lo o 7, 
[O pecinmicio Flde do Lis-Rua Nova 


do Almada, 
O iris 
Qu 


tionol Boxing Usina avisou Erne Ki- 
ce, campeão da Europa, do desafio] 
jançado por Poulet 


Aviação 


Sob o comando do tenente Leufaut,| 


o Alves do Azevodo & 


ERA 
Silva Novos & Gran da Prato, 


O riorae 


Jum dos «szess do ameoto DD Dara logon, Mu 
(duranto à guerra no decurso da qual E Commercial” da Drogas, L 
foz mais de 130 xpedi o Vini anta 


linhas inimi aduadrilts 

as s ini ase 

ão 2.º regimento ds aviação” deisava 

(com seis aparelhos Luxeuil. Um dos, 
sofre 


'—Roa dos Rotro- 
08 
Galoria Parisionco- Rima Garrett, 42 


Goliath, jo uma «pane» doscou | — Eduardo Maruns--B- Garraty 4a 1 
[em Montólimar; 0s ouirós Cleo alias O Piacaaiçaatas aurea dr 
giram a escela depois de cinco horas Camissria Modeio-—lius do Ouro, 
e 3o minutos do vô, cobrindo 820) am Css id, 

quilometros. e 1ojaião Povo-Praça do D, Podro, 


Nos dies 18 o 19 de agosto, os cin-| 
co Golialhs atercissavam em Cazsux, 
[cobrindo em seis horas e 30 minutos, 
[57o quilometros. 

No dia 21 do mesmo mez a osqua.| 
(drilha tem por missão reentrar em| 
Luxeull no proprio dia (1.000 quilo- 
metrcs). Depois de cinco horas de| 
vôo, quatru Golialhs descem em Bure| 
orkresigpopeer) o quinta em Vila 

bley, Seguido duma «paqnes do 


PN pre Blognte- Praça do D Po- 


hd 


Telefone; 3641 


Acudemia Seloniltica “He 
Avenida da Libordado, 


OLOLOLOCOLOSOSHG 


seco sosdae 
rêéme e Pó de Arroz 


HUNGRIA” ; 
roductos da 


tifica de Belleza € 


tabe 


“Silva Carvalho-JRna a. 

da Amecioa Jia do Oro, 
meios eta 

Ds, 


e. 


a, sa 
Lúcia do baia, O 


El a 
dna o rat e 


jon Macedo ao du Au 
Décio ke Goias Gare, 1, 59 
Camisatia Azovedo-—Racio, D4, 35 


para rovonda 
Belleza 


A 


Telegramas: 


llozas> 


motor. 
jAO Eolo dia oa qualro aviões, ape 
jam, Luxe s  dumo segunda 
Esiape» do 3 Horas e 3. anautes de 
vôo. 

Esta msgaifica volta á França, do- 
mo esquadrilha militar, num percur- 
[so de 2.100 quilometros, foi executa. 
[da pelos pilotos teneato Loufaut e 
ajudanto Gonto, ajndante Demesy € 
Sargento Guilbaud, 


O Sport no Exercito 


Na liscola do Tiro do Infantário, 
instalada en Maíra, efectuam-so ama-. 
aliá es provas finais do curso de gi 
inastico uplicada, em que tomam pá 


ojojolojeloid!] 


Telefone C. 
— 3033 — 


Compra e venda de moedas « 
de crédito «:- Ordens de bolsa 


o 


ololololofololo joio 


SNUTA, MOURA 6, 


CASA BANCARIA 


103-RUA AUREA-1OS 
=———— LISBOA 


EM 


Notas estrangeiras -:- Papeis 
-;- Cheques sobre as princie 


is praças do país e estrangeiro «:- Depositos á ordem ca- 
E bra SEO «= Todas E nesçõe bancarias +: 


te todos meus bens imoveis e de 
raiz, dinheiro. joias, es á tudo do testamento, Pedro 
vidas que me deverem e toda outra tomou a poseo de toda a fazenda, 
fazenda de qualquer sorte e condi-'arrecadou dividas, reteve em si é 
ção que seja, donde quere que fôr por seu o dinheiro que éle como 
havida e me pertencer» (caixeiro da casa tinha; o tudu o 
mais foi-o grangeando e benefician 
E de fudo o que tinha fez inven- do, como cousa sua propria que) 
tario mui copioso e bem declara: era, é em alguma parte melhoran- 
do; e no cabo disto disse: , ido, rbfazendo e acrescentando, co” 
«Porém digo que eu tenho um ti-'mo quem o fazia no que verdadei- 
lho, por nome João; o qual ha mui- ramchte era seu e de bom titulo o 
tos anos que se foi desta terra con- tinha 
tra minha vontade, e não sei de Coiho êste mercador defunto toi 
certeza sé 6svivo ou morto. Se ês- tão nbmeado, que em todas as par- 
te meu filho fôr vivo e aparecer, tes efa conhecido, sonbese sua 
como eu desejo, e Yeus o mandar, mortó na terra onde estafa João, 
quero que Pedro, a quem ora deixo seu filho; o qual, ouvindo a morte 
por meu testanenteiro « universal de seh pai e da grossiseina fazen- 
herdeiro desta minha fazenda. e de da qfie deixou. partiu donde esta: 
todo o mais que tiver jrondido e va e [veiu a sua casa 
lhe dê ao dito João, Entrou por ela, como por casa 
meu filho o que Pedro quizer, sem proptia, preguntando queu tinha 
ser constrangido a outra coisa; e a aquela casa e fazenda. Foidhe di- 
demasia lhe fiquem to quem e por que titulo; e êle dis 
se quem era e foi conhecido por 
E deste maneira houve seu testa- velhos, que foram criados. da seu 
mento por acabado, e revogou 0s pai é pelo proprio Pedro, que o 
que antes tivesse feito, RE com muito agasalho e lion. 


que êste se curmprisse, declarando ra, e logo lhe deu e fez dar vesti- 
que o que o não cumprir e em al-jdos, (criados, cavalgaduras e tal 
guma coiso fôr contra seu testa- gasalhado. como pertencia a filho 
mento e desobedecer. por itesobe-|de séu senhor, que tanto bem The 
dionte o deserda de toda sua fa fizera. 
zende. 


a oito ou quinz 


ias, dopois que o im 
formou de tudo o que ficara de seu /como já declarámos. E o mancebo 
Paco poa estava. apartando a fiho pediu que fizosse conta que 
Eu vos tenho em mercê (2) o cram irmãos e que partisse pelo 
cuidado que tivestes de grangear Meio; o qual Pedro não quiz. O 
e aproveitar esta fazenda, desde que visto, disse o manci 
due morreu meu pai até agora; e Ora, já que sois obrigado a 
perpsiedes esa e Epil rir dar-me alguma coisa, pois diz (4) 
"assi 0 vercio pes Shade “O lo; que me dareis o que vós quizerdes, 


por pai e tereis em mim filho para reis dar, pois meu pai o deixou em, 
O que vos cumprir. Contudo, agora vosso alvedrio? 

é neecssario que me deis a entrega: Respondeu Pedro que 1 via 
desta fazenda e eu vos darei a qui- como (5) cinco mil cruzados, valen- 
jação que cumprir e  satistaçã do a fazenda mais de cem mil; € 0| 


cão 
com que fiqueis contente por vos: É 
|so bom cuidado e trabalho. manceho esteve pelos aceitar, pa- 
|, Pedro. que o ouvit e entendeu recendolhe que o não podia obri- 
Dem isto. he respondeu: (tar a mais do que elo quizesse.. 
— Senhor: esta fazenda, ainda 

» a A êste tempo, e homem, 
que ficou de vosso pai, é toda mi-, À êste tempo, um nobre homem, 
nha e não tendes nela mais que que linha desprazer da tirania do 
dar-vos eu o que eu quizer. E se mordomo Pedro, vendo que 
aa do, Sontentardes, conforme Rlqneria partir com o filho do 
letra do testamento, perdeis a he- ind Dentre Si dica 
rança de todo. Por isso não peçais Senhor à fazenda que lhe ficare. d 
fa fazenda. que será não térdes na-!seu pai, disse ao manceho: 
aa dela. Vêde o testamento de vos-| — Casai com uma minha filha, e! 
[50 pai, que éle vos desenganará eu vos dargi dez mil cruzados. que 


| 
|, 


não, 


por justiça o que El-Rei determi 
mar com sous desembargadorés. 


(1) chamando Pedro de partá 
(2) vos agradeço. 
(3) reconhecimento, pratidão: 


(4) Subentanda-se o restanieitão 
(8) cêrca dr 
*O CENCINE AVvANIA 


|” vos não devo mais que dar-vos|é 9 dobro do que tste vos dá; e cen- 
que eu quizer. tão, se não quizer por bem, em, 
E mostroulhe a verta do testa 


paz, dar-vos 0 que seja razão, euá 


à Cirrrar bom mms | 
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asas, Eron “Banco Colonial 
Português 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
Séde:—Rua Aurea, 175 a 19! 


a», | DO 
& — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
LISBOA —— 
S Sucursais: 


LISBOA | , PORTO 
? R. do Ouro, 18 a 24. 8, Praça da Liberdade, 29 
& PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
> ' RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


Rua do Comercio, 186 a 140 


Séde em Lisboa R. do do a. 7 TELEGR.— Procolonis 


Capital Social Esc. 48.600: 000$00 E < AS 
Gapital Realisado Esc. 24.000.000$00 G CAPITAL ANTORIZARE : Eisendos 100. 000:000t « 
O o quê UNTIL ENTE: Escudos 10.000:0063 
vos, Coimbra, Covilhã, Rivas, li o re me Pia obra da Da teria 2 o q 
[e EA E 'edras, Viana de Vils Real o Viseu 


o Rap do Ri S SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
; e Sa Veda Be a rem e ORIENTAL PORTUGUESA 
AR ca iai o Marge, Tohubeno Bl lados S, E 
Quelimane, Moçambique, Ibo, [rem Nora Gba, oba (Toa (India Ingloxa), Macau é 


fi 


009000000D00O00DVOLLDALOCOCOG0000 sé 


Nom Jor e 28 Liborty Sirook, 


. 
Figtia Is xo BRAZIL Ria do Janeiro, Campos, 8, Paulo, Santos, Bahia, Pernambuco, Pas 


Rosomondars ds Filinia dosio Banao no Braail para 65 taques sobre qualquer losss 
iâpdo do Porto, Cormempandantas mas peida pala Josalldadas do Oontinente y Aja 
didida da rações haasaris dé fodeu lodod or guns, naipe é dm 

sonpons, opor a enrias” do orvá 
opere pearmd caucion 


redits, ordens de 
bolsa no Paiz e no estrangeiro, compra o osbrança do Soupous, cemprestimos 
transações sebro moroadorias, etc. 


Anibal Neves, Limit. EF 
Rua da Prata, 242 a 248 Roo de Santa Justa, 26 a 32 À E 
Tilt 804006 LISRBROR Telog.: Vapor | E 


SECÇÃO TEGNIGA 


Ferecimentos e maquinas e Iorramenso para todas as Idastatas == = =p = É 
ae o cc Total da fibras é cmirs do fra , 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS do; 
Maschinentabrlk Radenia Weinhei m 


(temmamda) : 
Locomoveis e somi-fixas de todaa as potencias | É 


Suechsischa Tusbinentua Und sete ntabri Meissen (Alemanha) 


Turbinas, instalações de corâmica, etc. À 
Usines Beduowês S. A Liége (Brigra) 


Storebra Akticholag. Storebro (xeeia) 
Búdal & £* Dresden (lomanha) 


Aparelhos de elevação e transport e 


Pranz Sieper Remscheid lema 


Ferramentas para industrias o oficios 


Berna | Lores, Limited Olten (Suista) 


Camions, tractores de estrada e agricolas, carros de robogue 


Edonrdo Riancht S, A Milão (alta) 


Sociedade Industial de flúubos, Peles 
— eembes Lima 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 
| Endereço telegrafi ico: JOSELIA 
TELEFONES: E ob tral, n.º 2293 

à Paio Pires nº 16 

; ii — Poço do Bispo, nº 29 


No Po do Santa Gal nº 108, &º 
FILIAIS: dg Beto, Estrada da Mortteda 


FÁBRICAS: Em Seixal, “Holaho do Bregaar 
DEPÓSITOS: Jo Poço do Bispo, Porto, a, Runa, Pampilhosa do Botto 


AGENCIAS: Em mp dopais 


À Eaircação especial de aúados compostos de tgdas 
R cá or ' as quaiiégdes e para todas as culinras 


EE Superfosfatos, e fato de amonio, nitrato de sodio, | 
E fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 


Bombas:e compressores R 


Maquinas-forramentas 


e e de peixe 


Productora e fornecedora das melhores 
purgueiras do mercado 


Sulfatos de edbre e de ferro e enxofres | 


; Consultas e informações gratuitas sobre todos 
à os assuntos agricolas. 


Automoveis, motos e bicicletes 


OÇOS ABTESIAN 
Abertura de poços, frabaihos de rigação 


ICINA 
do reparação do automoveis, PA ag Evéanitas : Eelalieas, soldadara quiosenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Haforisa primas, maloriaos do constrnção, (inlas, vernizes, produetos quimitos, é 


SECÇÃO CORKY 
Povimentos com lendas do euperior qualitado. Iselamentos para instalações do rapor o Isisgilicas 


Ê Rio proprio interesso dos seg. invradores aconselhame- 
E tosa não fecharem as suas campéas sem primeiro nos con- 
E sultarem, 1] 


EXCELENTES. - RESULTADOS 


Ea 


— HOTEL PARIS — 


Confori 


ESTORIL 
fo e franquilidado —— 


E ME-Bem 


Direoção o propriodado do 
Redaoção o Administração 


a, 31 de Agosto de 1922 | 


Tolsfono n. 2233 —Endorogo tal, 


Oficina de Impressão — Raa da Bioa, 71 


CAPITAL 


Praça 1) cêntavos 


ini t 


E publicado amanha no «Dix 
rio du Governos a lei votads 
pelo Parlamento sobre à liquid. 

«go dos Transportes Maritimos 
jo Estado ea entrega dos navios] 
É industria particular, mediante 
concurso publico, O “Diario de 
Nolicias, ja hoje publica à re- 
tiacção desinitiva dessa lei, depois 
de feitas todas as alteraços 
emendas iniroduzidas no prvjcto 
pelas duas casas do Parlamento. 
Pois apesar dessa redacção ser 
definitiva ainda lá se encontram 
determinações que bem descjá- 


riamos supôr simplesmente del, 


rivadas de erro ou equivnco. 
Assim, els como começa o 8 1.º 
do arkº 13, numero de ma 
agonro: *Os compradores (dos 
ávios) poderão ser portuguel 
eos, 

O trriho é nosso. Não podiamos 
deixar de salientar esta estranha! 
“inguagem, fixando uma disposi- 
ção pelo menos singular, do di- 
plonta que vai ser inserto na fo* 
tia oficial, “Os co-npradores po- 
derão ser portuguezes!, dir-se- 
ain que se trata duma concessão 
araciosa, de qualquer cousa como] 
km premio de consolação. Os 
“avios, h je portuguezes, pode- 
Tão ser du portuguezes! Nunca, 
duna maneira implícita, mas su. 
sestiva, se procurou afirmar mai 
“ui Porhágal os direitos dos es- 
lrmngeiro. 


Nos nuvus diplomas oficiais] 


aparecem frequentemente redac- 
qões que são realmente bem ex-| 
tranhaveis. Ainda ha pouco, no] 
eoutracto Marconi, se observou 
caso semelhante, Segundo a letra! 
da respectiva lei, 4 praso de 40 
anos, fixado á concessão, será] 
contado sômente à partir da con- 
clusão das obras, Quer dizer: se] 
uus poucos de anos ainda estiver 


«uma tabõa para pregarrem qual-klro o lugar 


tjnêr imstalacão, embora os ser-) 
viços já funcionem, o praso de] 
concessão só será contado depois 
de se pregar essa taboal 

Esta questão dos Transportes 
Marítimos do Estado éa mais ver- 
gonhosa e revoltante ds todas as 

ue teem servido para o descre- 
dito da Republica, Nunca houve 
nada mais escandaloso. No poder 
do Estado, uma frota que have- 
ria de constituir uma excelente 
fonte de receita para o Estado, 
não deu em resultado senão sero] 
Estado prejudicado, juntando-se) 
aos prejuizos materiais os des- 
calabros imorais, Vi-se o que se 
passou com o Porto, que não es- 
tava em condições de navegar, 
por lhe faltarem peças indispen 
Saveis nos maquinismos : agora 
anuncia-se que o Lourenço Mar-| 
«ues está nas mesmas condicões, 
fudo destruido, tudo desapare-| 
rido, tudo delapidado ! E o 
S, Jorge arrestado num porto do 
Brazil por não pagar o que lá 
deve. E um estendal de vergo- 
has a par dum sudario de la-| 
trocinios | 

A liquidação dos Transportes 
Maritimos do Estado não deve- 
ria ser leita apenas no ponto de 
vista da nova exploração dos 
seus navios; devia ser feita tam 
oem no ponto de vista do casti- 
zo a aplicar aos que ieem a res- 
vonsabilidade do desastre sotri 
4o. Desenganem-se! Emquanto 
em Portugal não se começar à 
lazer justiça, nada entra na nor- 
malidade, na disciplina, na or- 
dem, e a vida será impossivel 
como a propria justiça que se 
O faz, + 


O 2eneral Bur3uete 


Vai ser demitido ? 
MADRID, 37. Fala-se com| 
insistencia na demissão do gene- 
ral Burguete que é esperado 
amanhã nesta cidade. 
Indigita-se para o Substituir o) 
general Aizpuru —(Lat. Am.) 


Tu ps e gregos 


Os primeiros continuam 
a avançar 


ANGORA, 31, —-As tropas| 
turcas continuam a avançar em 
toda a frente, Os gregos batem 
em retirada, deixando prisionzie 
ros e munições, 


cadeira... 


que você não 


so deixar de 
come que nd 
que você não, 
anroxime.. 


que me 


TIFICIO 


Fpgo DE AR 


Mascaras 


(ELE 
tol qualquer, conversan- 


inufeis... 


e ELA, num cocan-|que. eu. Como a sua inconsciencia! 


'vai longe! Se eu gostasso de tor) 


do. ELE, iguat é todos. |sompre perto de mim homenagens, 


ELA, 


mi 
e 


iguat a todas. dovoções, elogios, seria você o os- 
Abenas. ELE bastante colhido. Esses rapazes de que você 
is novo do que ELA|fala — limitam-se a julgar o sou 
A bastante mais dever, quando conversam comigo.) | 


inteligente do que ELE)[a não se esquecer do me segredar] 


ELE — Dé 
ELA — De 
ELE — De 


(no! licença? 
ué? 


ELA (indifo 
ELE — Nã, 


rente) — Dou. 
venho maçá-la? 


ELA — (indiférente) — Não. 
ELE — To 


FANASO... 
me engano. A sus) 


atitude comigo É sempre desagra 
davel... 


ELA (num |prblesto) — Desagra-f 
davel? 

ELE — Situ. [Correcta de mais. 
Amavet de 

ELA — Acha isso desagradavelf] 

ELF, — Acho. Dá-me a impressão) 


minha amiga — que, 


me tolera só. 
FLA (vaga)|— Não diga isso... 
ELE (mais [cutoroso) — Não pos] 


dizer. Sabe? E paro: 
ivinho porque que 6 
gosta que eu me 


ELA — Nab tom que adivinhar, 

imaginação sun... 

ELE — Quére' que cu lhe diga. o| 
avos? 

ELA -— E' [col certera imagina- 


faz. mal; sempre Ihio 
de resto, está no seu| 
[é bxtraordinariamen- 


létm disso é bonita. 
E vaidade formida” 


o, E! que, 
direito, você 
te inulhor. 
Resnitadi 


vel. Quere tér dempre ao pó de si 
as adorações, as frases ajoelhadas.| 
Ha dois ou 1Fês homons que esta 
riam prontos a darlhe 680 pra 
er. Eu sou | diferente. Orgulhoso. 
Rotraído. Não [aceito Esse papel. 
Mas como gosto da sua conversa, 
nos outros, roubo-lhe 
ss de idolatria. Por is- 
so você me stolhe o mais friamen-| 
to possivel -| e por isso eu, ao pó 
de si, me sinto etornamente um in 


algumas hori 


bou? 
a E, já agora, digo: 


mo resolução. Você 
ranca. Se é verdadeiro o que 
penso. garanto-lhe que 6 a ultima] 
vez que a procuro. 

ELA — Pois berma. Vou rospondor| 
idade com a minha 
as previno-o quo fez] 
brigar à isto. 
eto) — Porquê? 

raromente 

e, ituando o somos, 


á sua sincorj 
sinceridade. 
mai em mo 


não poupamós| ninguem, não re- 
cuamos em frente de nada... Quero) 
então que eu fale, ou não? 

ELE (numk angustia mascara 


da) — E! imelhor que falo. Ao me 
nos, exelarocêmo-nos um ao outro. 
ELA — Então, vou darlhe uma 


novidade. E'lque você anda. doido| 
por mim. Nap faça êsses olhos trá- 
[gicos, Sou eb que lho afirmo — e) 
ninguem o pbde «aber melhor do 


de Lisbos: 


LISBOA, 26,-m um asroplano 
«Brognots tripulado polo ar, Boiees 
voa hojo daranto tros hor: 
dora-amodora | gra, Macodo do Cara 
loiros. | 

À distinta amadora foi muito foli- 


oxito da sua proya— 

Registando  6ssa comanisação dis» 
paratado, «A ssotovia em no 
ta da redacção: | 


«Esto tolo, 
corto, mas 
trata dam vô: 


aeroplano «E 
Ads 


cado do 
Como se 


rama pode ostar maito| 
jaór-nos parecor que se| 
da capitão Baiaes, 


tres horas, 
tido «+ 


pec 
Uma descoberta sensacional 


O Laboruprio Pácuzscologioo vai! 
lançar no merosdo um prodasto que 
ovitaa trancmisaão da eávario: 


A guarda avançadá turca en 
Contra-se já nas imediações de, 
Brussa —(Lat, Am) 


ão as expori 
jtoão o axito 


que dá real 


ine' sentar aqui, nestajlam, pa 


ho à impressão quejse eu fôsso como você julga, só) 


todas as banalidades do flirt. Você, 


re constrangido, 


sos. As palavras saem-lhe precipi- 
tadas, quasi absurdas. Quero  dis- 
(farçar, mas não pode. Quero tea 
gir, mas não consegue. Já vê que 


teria motivos para o receber de 
braços abertos. E assim os seus ar- 
Igumentos viram-so admiravelmen-| 
te contra si... 


CLAMAR NO 


DESERTO... 


A ELOQUENCIA 


DOS MORTOS 


QUESTÃO 


RUGGERONI, 


Para o povo apelamos para que 


nos auxilie nesfa campanna pa- 


friotica em que nos empenhamos, 
com a mira apenas nos mais altos 
e sagrados interesses da Patria 
Portugueza, contra um poderoso 
judeu levantino que no nosso pro- 
prio paiz ousa maquinar contra a 
Republica e a independencia da 


Nação 


já que não cow 
'nos atende quem tem estricta obri- tubro. E notavel é lammbem que sój 


Ouve-nos tu, povo. 


os da fatal noite de 19 de O 


(Um silencio. ELE (icoU gação de nos escutar. Tu, bh povo. nesta revolução que venceu sem 


siocdondo, dera utbor é 
rosposta a dar. ELA! 
sorri, numa ironta bram, 
da, dentro do seu triur| 
fo. Por fim, ELE quere: 
ter um gesto, uma des- 


forra, e fala nervos” igopendencia portuguesa 


men! 
te. 


atropeladamert| 


ELE — Ainda bem que você mo 
dir tudo isso... Pensa que me ven- 
ceu, que me desorientou. Pelo con- 
trário... Agora vejo claro em si. 

ELA — E então? 

ELE — E então? Vejo a sua ma- 
mia, à sua obceção, bem nítida, 
antipáticamente nítida. Você julga. 
que todos hão de ser iguais. que 
todos hão de sentir-so humildes na 
sua frente. Comigo, iludiv-se... Sony 
'muito ogoista, não nasci para me. 
lescravisar a um capricho. Sim! 
você. Interessa-me, você preocupa 
'me. Paz-me impressão vê-la muito 
tempo áparte com alguem. queria 
falurlho sempre, tê-la sempre en- 
'cadeada a mim... Por-vezes, com 
os seus ares superiores, quasi mis-| 
Moriosos, você perturba-me, saem, 
lmo as frases contrafeitas. incoerone 
tos... Mns-isto é só amizade. uma 

migade que você não morecia, afi- 
al. Áht Pensa-me tambem domi- 
nado, subjugado? Não. Fº a miopia 


vo quando a vejo, 5 
[prendê-la. a atraía 
apenas que a acho mais inteligen- 
te e mais bonita do. que as autras. 

[Mais nada. Já vê que se enganou. 
[Não pode contar comigo pars o sem 
séquito. para o seu cortejo, para a 
sua” vaidade, juro-lho... | 


(Parou. ELA sorriu sem-, 


ma vitoriosa expressão 
trocista. PER, um pou- 
co desconcertado. con: 


ELE — E agora está convencida, 
não é verdnde? está convencida... | 
ELA (sorrindo aínda. mas com, 
'uma vaga ternura a despontar) — 
Convencidissima.  Convencidissima 
do contrário. Nunca você falou-tão, 
bem como hoje, e nunca o ví 
[violentamente amoroso. 


Quem é ele?... 


A Capital preguntava ante ontem 
muito aflicta: 

— Quem é o sr. David Lopes, da 
missão seientifica?... 

Recebemos hoje a resposta. 
sr. David Lopes é professor de ara- 
be da Faculdade de Letras. 

Um dia um secretario da Facul| 
dade encontrou num alfarrabista 
um autentico AlKoran. Levowo a, 
David. Feto olhou o mostrengo, 
sentiu uma cólica muito grande, 
declarou que ja lá dentro fazer] 
uma necessidade e... 

— E nunca mais voltou. 


DA NFRICA DO SUL 


Uma missão a Kenya 


| CIDADE DE CABO, 30.0) 
jornal «Cap Times participa 
que cómo preliminar dum inque-| 
rito mais vasto sobre possibilida- 
des comerciais com o continente 
africano, o governo da União, 
vai enviar uma missão comercial 
a Kenya. 

A missão será composta de 
representantes do g:verno e das 
associações comerciais e indus-| 
triais da Africa do Sul, e terá 
por fim determinar como se po- 
derá realisar a troca natural dos 


triotismo, 


[do seu amor proprio. Se me ener, 
mo gbstino a! 
isso indica! 


pro. cada vez mais, nu-| 


tinua): | 


tão, 
JOÃO AMEAL | 
E 


o, 


cujos antepassados sustentaram, disparar um tiro, 
com o seu esforço palpitante de pa- como uma pustula, o bando de si 
longos curios que percorreu a cidade em| 
'anos no interregno dinastico de busca de Antonia Granjo e Macha- 
1888 a (1985. o mostre d'Aviz, que do -Santos, para cujo martírio nin” 
tinham arvórado en defensor da guom encontra explicação plausi- 
contra vel ou não, o alguns outros, para 
(Castela, e contra os grandes do rei- os quais, todavia, se aduziram 
no que, lho queriam entregar com quaisquer mo(ivos, embora inacei 
os olhos fitos nas recompensas; tu, taveis e sem fundamento algum, 
oh povo, cujos antepassados enfi- cm caso algum justificativos de um 
|leiraram. no interregno dinastico tal acto de crueldade. 
do 1580, ao lado do Prior do Crato 
contra o poderoso exercito do rei crer. De resto, presunçes não são | 
'do Espanha, nesse tempo o mais certezas e por meras presunções 
(poderoso monarca da Terra, 
não desmentirás na dolorosa crise ponsabitidades. 
que vamos atravessando os briosos por 'simplas presunções é 
é brilhantes pergaminhos que aque afastar para sempre do país qual 


durante dois 


tu 


los to logaram. ' 

Ha quasi dois meses que nos es- 
faltamos aqui. quasi inutilmente, 
numa campanha em defesa da se- 
gurança e indopendencia da nossa 
Patria, que todos tanto amamos, 
amençáda pelos manejos secretos 
de um| traidor estrangeiro, e nin- 
guem tos atende, como 9 caso me 
reco. 

Ouvenos tu. ol povó, que em 


dos limites humanamente 


possi 

Existe em Portugal um homem 
que. louvado Deus, não é portu- 
guês, vindo não se sabe de onde, 


não sabe bem ao certo onde nas 
con, se cm Gibraltar, Malta ou 
Marrocos, talvez judeu levantino 
da especie daqueles numerosos 
aventureiros que putulam no Medi- 
terrando. 

Esse homem foi acusado, em ple- 
no cousolho de ministros, por An 
tonio Granjo, que possuia uma nc 
bre e bola alma de indefectível re- 
publicâno, e que então era presi 
dente flo Ministerio, de agente po 
go pot wma potencia estrangeira 
para jrovocar desordens c tum 


sem à intervenção militar dessa po- 
teneia nos nossos negocios inter] 
nox. 

Acrejlitas tu, og povo. que a all 
ma silnples e bondosa. quasi in 
fantilmento ingenua. de Antonio 
(Granja avancasse uma tão grave) 
acusação sem fundados motivos] 
para jéso? Nã 
que bem o conheciamo: 
acreditas tu, povo. que sa 
to bem que em tôrno da Republica, 
e da Patria se concitam odios .e] 
pofites forozos. 
Anionio Granjo 


ava de perto 
patriotico del 


1 algumas conferencias 
antigo diree” 
ação cri- 


gpa Machado Sant 
interirkedio da cento que tinha ás] 
suas qrdens, seguir de perto todos] 
os passus do traidor e tentar pene-| 
trar na conjura vara descobrir to” 
dos os seus cumplices. 


Ambos foram infamemente ass: 
anca na fatal e sangronta nioite 
de 19 fle: Ontubro, Antonio Granjo| 
que não tinha inimigos. estimadis- 


simo pelas suas qualidades de ca- 
raeter |por amigos: à, adverserios, 
Mach 


o Santos qhe: embora um| 
avel em polilica, — todos] 
reconheciam ser 
bondade extrema. eté ao sa 
pessoa 
Ne Moita algum queremos ligar] 
os dois acontecimentos. Apenas re 
gistamos a notavel coincidencia de 


crifício) 


forem sido barbaramente  trucida-| 
«los os dois unicos homens que po| 
deriani fornecer pormenores dal 


traição que 2o sr. Pesidente da Re 
publica havia sido denunciada por] 
vm diplomata de uma - potencia] 


productos dss dois paizes, para 
movimento comercial permanen- 
te. A missão que por agora se 
limitará a Kenya, ha motivo para 
julgar que as “suas investiga 
ções abrangerão eventualmente, 


! 


Belga e mesmo Angol: 


a Uganda Tauganyika, o Congo[mas nine, h 


amiga. vindo de bem longe de pro” 
posito para isso. 

Tu. povo. tens feito muitas revo- 
luções, desde que se proclamou a| 
republica. tenste até por vezes] 
mostrado. irrequieto em demasia, 
ara te seja, as cons 


"desejas e estás no reu direito. 


se incrustaseo, 


Simples coincidencia. queremos | 


uão se podo exigir a ninguem res 
Em todo o caso. 
lícito 


quer estrangeiro cujos actos se tor. 
nam suspeitos, quanto mais um, 
contra o qual foi formulada por| 
um presidente de Ministerio, com| 
toda a clareza, a acusação de exer- 
cer no país o mister de agente pro- 
vocador de desordens e, tumultos] 
com o fim de justificar a interven 
ção militar de uma potencia estran 


Igeira. 


E sabes lu. povo, quais seriam] 


tépocas| de crise grave para a Pá- as consequencias de uma tal inter 
tria sempre mastraste um espirito venção? 

lde sacrifício incomparavel, quast 

taléru 


A minima seria a imposição do 

regimen monarquico que tu não| 

A 

maxima viria a ser a absorpção 

pura o simples da nossa nacionali- 
dade. 


[de nacionalidade duvidosa. que se Doixavamos de sor portugueses, 
diz inglês de Gibraltar, mas que se povo. 


+ sermbs... só o diabo 
quê. 

outra consequencia poderia 
aobrevir. com prejuizos incalcu 
veis — uma guerra em territorio, 
nosso. 

Pois o homem que foi acusado] 
pelo saudoso Antonio Granjo de] 
tramar todos êstes males para a| 
nossa querida Patria, continua a) 
esidir no pais. E parece até que] 
tosa de altas e poderosas protec: 
çõest 

Levanta-te, povo, sacode essa tual 


sabe o 
t 


mul-l aparente indiferenca. mas não pro” 
|tos que aparentemente justíficas 


cedas-por ti. porque não é a li quel 
compete agir. Não dês a impressão, 
de desordeiro e anarquizado, não! 
queiras lançar sobre ti labeus que] 
te não cabem, mas faz sabor 20] 
[Governo do teu país, dentro da or- 
(dem e legalidade, com a conscien- 
cia da forca tranquila da tun oni- 
nião. que desejas viver som sobre. 
saltos « que para isto necessario é 
que sejam expulsos do . territorio] 
da Nação os homens perigosos, co 
[mo esse de que vimos falando, 
atentam na sombra contra a inte-| 
eridade da Patria Portusuesa, 
abusando miseravelmente da gene | 
rosa hospitalidade que «listrntam 

Para ti apelamos, povo, « em ti 
[confinmos 


Noficias de Faro 


Forças para a Africa—Vapo- 
res espanhois 


FARO, 30.—Seguiram hoje no 
comboio da manhã para a Africa 
270 praças de infantaria 33 sob 
o comando dum capitão, e 3 su-| 
balternos. 

—Pela canitoneira “Ibo” fo- 
ram apreendidos 4 vapores hes- 
panhoes pescando nas aguas por 
tuguezes, e 3 barcos com peixe, 


“ALENTEJO” 


dotado de uma, TEJS 


1) 


Principia a pnblicar-eo por goste: 
a, 6m Lisboa, osto diario regiona 
lists indopondente que sa pablicav: 

Evora o quo continoará col 4 


direção dos srs, padres Antonio Ms 

do Amorim. O «Al 

elhor. jornal da capita! 

tronstagana, continará cumprinde 

com a mobresa e independenoia, qu: 

o isam, a micsão que desde « 
ij o propos roalicar. 


ei 
Desejamos.lho inúitas prosporiis 


purcaste com» actos de ferocidade, det 


-'- no Mosteiro 


Não é um sonho o que vamos 
narrar. O facto extraordinario que 
a seguir contamos Jesse ontem á| 
e dêle podemos apresentar] 
testemunhas, 

Eim casa do nosso amigo B. de 3. 
houvera depois do jantar uma ses 
são de espiritismo. Alguns upaixo” 
nados das «ciencias isotericas ti” 
nham feito experiencias aurpreen-| 
dentes, entre as quais avullava a] 
produção de vozes de pessoas de 
saparecidas cada uma ditando a 
jaua sentença sibilina sobre 08] 
acontecimentos da actualidade. 
Como B. de 3. estivesse muito ta 
tigado, dado que fôra ele o invo 
(cador dos espiritos. us sens convi 
dados reliraramese cerca das 1 ho- 
ras e meia. Fechou-se a sala o B. 
de 1., pegando nos jornais da not 
te, recolhou aos seus aposentos 
apenas acompanhado por sua rau- 
“her. Deitado já, leu os periodicos. 
Apoz as notícias da viagem presi 
“dencial, as notas das sessões parla- 
mentaros. E. meio adormec'do, Ia 
em voz alt: 


Reintegração 


Jargamonto so pros 
discuseão do projosto de 
reintegrando o capitão Albor-| 
to Sebos Pedro do Sá e Melo. 
Osr. ministro ds Guerra com. 
bateu onorgicamento a rointogra- 
ção do aludido ofioial 
Dofondoram o projooto 
demonte, ou ari, 
Raia (liberal), Ramos 
iro de lo (demos 
iva frosonaui 
tuinte), que foi quem mais ontr 
gicamonto dsfendoa a reiotogea 
quo do ospitão Sobos do Melo. 
clamsifosndo-a do ama grade 


am Silva Borroto (domooratioo) 
dofondondo-o, com  onorgi 


are, Robsrto Batista (roconstitoins 
toe Querabim Guimarães (mo 


oratico), cequorido 
que coafiemou a ant 


Foi exactamente quando acabara 
de repetir confirmou a ante. 
rior volação» — que se ouviu um 
grito rouco. parecendo vir do um 
[subterranoo. B. de 1. e a mulher 
[salinram do leito espavoridos, com 
tendo a custo a respiração esterto- 
rada 

— Peço q palavra, sr. presidente! 
| gritou a mesma voz 

B. de 3., abrindo a poria do quar| 
to, preguntau, tremendo, a pele to- 
da encrespada por um arrípio de] 
pavor: 

Quem está at? 

— Peço a palavra, sr. presis ntel 
— repetiu ainda a voz misteriosa| 
num tom envo de sepnltora. 

B. de 4, chamou em seu auxitio| 
toda « sua coragem, tantas ve] 
zes provada na comunicação com| 


idas imãos da esposa 6 foi direito| 
á sala onde antes se ralizaa n| 
sessão ocultista. Não havia nim 

ia que o am” 


fera pesada... 

B. de 3. telefone 
dindo para irmos a s 
alguns amigos. 

Foi à nossa chegada que des 
maiou soh uma pressão agoniante| 
de terre 

A esposa poz-nos ao correr 
sucedido e, por conselho de 
presentes, resolveu-se formar o cir 
culo anciosa dentro do qual se in 
vocam as vozes solenes dos que já 
tocaram a face da Verdade. 

— Quem é que está ai? — pregun- 
ton um de nós. 

Peço u palavra! — respondeu 
uma voz extranha, mixto de lamen- 
to angustioso e de praga feroz — 


tg, do 


ó eu lenho o direito de falar, eu] 
que morrit 
— Mas quem é — insistiu mun! 


esforço R. de 3, que, logo 8 E 
meiras palavras do espírito. so pu 
zera de pé. 

- Sou o Soldado Desconhecido 
que foi p'rá Flandres e que td 
morreu. Fato da Batalha... 

e em voz mais fort 

— Quero faltas! 5 
reito de falar. 


eu tenho o dé 


o Alem-Tumulo. Tomou uma vela] 


da Batalha 


Alguem preguntou, a medo: 

— Pode ceplicar-se? 

— Posso — respondeu em voz 
mais calma — posso. Esse uliciat 
foi reformado porque não quiz ii 
para « guerra. Passou toda a vida 
a ganhar do Estado para defender 
a Patria. Todos nós lhe pagavamos 
para que, quando fósse preciso de- 
[fendernos, ele nos defendesso. Go 
[son de regalias que só os óficinia 
do exercito gosam e nós todos, por. 
Muipueses. sofriamos satisfeitos o 
encargo do seu sustento, porque es- 
|peravamos que, chegada a orasião, 
éte desembainharia « espada, que 
tantas honrrias lhe aearritaea, 
para batalhar pelos “nteresses dm 
Patria. que erimos todos nós os 
que mandam ros que andam des 
calços. 

«Eu. por meu Indo. nunca tive 
privitegio nenhum. Cavei, ouvei, de 
sot a sol, para ganhar 0 meu pobre 
[pão de milho, raro uma sardinia 
de conqueto. E pagam ve imvos 
tos 
“Chegon a querra. Em ora sotta 
do. Soldado, comendo ranchos mai 
feitos. que fazem dôres na bariga, 
que fem bichos dentro, quando 
calha, e dormia sobre ima tubua 
as mais das noites. Veiu q quorra 
 mandarameme marchari E ou té 
ui, porque tinha que tr, porque ti 
hi Jurado que ta com a Ourlbeiaa. 
Fui para n querra e morrl. Se ou 


não quisesse tr, mutavameme; vão 
me reformanam.. n 

— Mas que se ha de “acer? pro 
guntou R. de 1 

— Que se ha de fuzers! — voltou 


com expressão de rancor a voz ir 
dignada do Soldado. 

«Que fique para sempre reforma 
do. que isto de exercito é feito par: 
ir para a querra 

«Quem é que me dá q vida? 
aQuem é que me dá a vidu” 

«Bu. quero falar tambem! Pata 
ram os liberais, falaram os recons: 
fituintes. falaram os demoeraticos. 
Falta que fale o Soldado Desconhe- 
cidoh 

A voz calouso. O ar retrescou 
Respirâmos. Mas todos nós ju- 
rámos pedir no Congresso da Repu- 


i|blica que. em nome da Patria, vá 


é Batalha ouvir os Soldados Dos- 
conhecidos, morlos na guerra, pa- 
ra que ôles digam da gua suprema 
justica 4cêrca destas reintogra eg, 


XAVIER DO CARREGA! 


À vida moderna... 


Coisas que só agora suce- 
dem 


As agencias tologesticas todos og 

dias nos dão informações procigns, 

polo mondo o que 

quando o homem 
grau do oivili 

com maia frequoar 


Ora vá lá: 


A falta de carvão 
NOW YORK, 8L.—Dovido á falta 


Reosia-se que, pelo mesmo motivo, 
as esoclus possam continuar a fangios 
nar-—(Lats Am:) 


Pro' aumento de salario 


BORLIM, 81, — Em consequensiy 
ão oncarecimonto da vida, ar confer 
dorações dos. trabalhadoros e uni 
dog emprogados oivia omproendorana 
ama nova campanha para consoguir 

o (Tato A) 


144 jornais suspensos 


BERLIM, 3, — Desdo o 1º de 
agosto, sosponderam a qua publica 
144 jo dovido o ahora 


Somento do doapessa—Lat. Amy 


As boas soputarias 


lino, que dá bri 
Dopositario exolusivo, Contente Led» 
Ro do Carmo, 74, 


POP TETO OS 


RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 
MEDICOS DO PAIZ 


Todos nós estavunos apavora 
dos pela expressão violenta que o] 
pirito dora ás suas ratavi 


A VALSA Porlumento 
base a Nos Deputados | 
à Sessão da manhã 


A sénsão decorreu sul interessa. 


Depois de amanhã 


AVENIDA ABADE a 


BOA ESTRELA pelo Rent 


3 actos de garguih-da, tratinção-de Acseio Palv1 


Nota do dia 


Do actor sr. Duarte Costa cc- 
(cebemos uma carta, que pos ser 
muito Jonga não podeinos publi 
(car, em que reputa a afirmação 
do sr. João Alves da Silva, quan 
do este sr. diz que não deve 
ada aos artistas componentes 
da «tournée» que ultimamente 


Do Comissariado dos Abasteoi 
imantos recebemos, com o pedido do 
publicação, ama nota ofoioza que cos 
[mega ascim: 


Os apcutes da policia de investiga. 
cão, bem como os cobos ds segurança. 
putlica, vão amath, pelas 9 horas, 
ao Parlewento, a lim do trotoram 
[com varios deputades das suis r cl 
mações sºbre as subvooções. 


Trata-se Go interesses locsia e 26 08 
pstlamentares interastados Cão sinal 
jo gi. 


ELEGRAFO 


«CARVÃO VEGETAL—Previn 
o publico de que téndo sido pelo C- 
missario Geral convocada uma reu- 


Salão Central 


| 
| ; v ç Es 
Mojo Soiróo ás 20horas—tojo Comissão financeira nião com a “Associacão dos Retalhis-|O O que dizem os fázen* — reagem Fealis ota 
o tos deste csmbustível nola foi delormi/Banto Ani DS a 
Ra dee sera deiros é o quealega Mm Duarie Costa que o 


contracto fôra leito por tre. 
'mezas, isto é, de 25 de Junho ; 
25 de Setembro ge acrescenta 


mov guro Biro 4 


a Camara 


Sessão da tarde Com a boca na botija 


le o 6% Nunes Loureiro, 
Assunto: prosegoimento da aiscussão| 
[das propóstas ds finatiças, Disguto-se 
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CHERBURGO, 31, — Vis deitembro ninguem doverá pagor iai. 
Nova-York, chegon a esto porto, ajio $30 centavos por cada quilo do| 
Jomissão fanoeira norte-americano, Carvão o $20 cantavos por cada duzia| 
Vem dolágada por oinoo mil asgo-hlebolas, presos «ha durão FRIA | 
É x ; te. fiscolisados e que deverá 
iecões o paloa [baneos dos Eniadoo a patortas éra Dina GN curvos 


Está marcado para amenhá, coo| 
já dise»mos a gróvo dos horticulores| 


P enandos Q: 


ão la do só- [| Unidos, a fim do estreitar relações de [ler De e da Liberdade 234 tenha de 
Corpo o e eso age o ia palco Soo | Jaco dolo pus me Feíoro conti), abr neo À 
E E) | “Isto 6 tudó quanto io tao. o que possivelmente so irá passar, ive Augusto José| 
MARqUniIta dam * Rlérvéistas presos fico pele honham  carvosiro dostará Precisamente, à et ” tiroga, Valantim que ao presenur teabalhom eg 
N resolução. | consramos à comisaão que pretenelos  larápios. fez alormo oparccendo osbes to foi Do Gsntro 
Es o Ea Eles rão pelo preço quê em) O sr Carvalho de Sica faia a qoe[dia avistar-6o com à veronção, toda à polícia disponivel du cequadra | dani rt o 
Os sequestradors -- À partes BM) paras, 51, — A polícia manias tanderos senao Dedo Prosa dub eme E e faavelho de tios 6 Porguntamos aos comiscioandos o|do Santa Martha quo fez um “cerco à [Esttnhal — são anforindo por todo 
gui istro das P rabalho tus aoitil, nim 
O submarina pirata «= 2 partes prttos 40 gra viataé aobghdos, de ode liadas jpols, Comissariado foro do| CE gor havio, é obtivemes a soguintojDropriedude silas do evitar quo 0s ga. pg vento Sir 
mm a liberdac al ul dy o dy 
A astucia do tnsesparo -— 2 p. [Mlstaques & to uemsd, MS O 2 tá À a GU toc so intransi-|, hássoda uma busca é cara foram doe Pi o tempo que dursa a atone 
5 : oscohertós O presos os galumos e jnóe 

A prosa do abutre <- 2 partes Bond ! pager oluma vez, conduzidos à esquadra do-| * Mais; Numa tabola afixada no 

À camara dos tormentos--2 p. quo elx mosiclinoram 68 suas idontidades: Fran|ns-Paraigos de Tomar, emrovem o 


«ARMAZENS REGULADORES — 
Por ser do interesse geras sa publica 
à lista junta dos preços dos priticipoi 
oneros à venda nésies armazens os. 


— cisco Marques 
Jadelino Pereira «o dentínho de ouros| 


ambos som residência e com lorgo| 


dito «omprosar; 
Lisboa o que de) 


À rasto da tarantula -- 2 par. 
À hacanal dos bantidos--2 p. 


Dimio da Pongoca acha que 4 


3 io je idastro + 
S ais ae acham "onisados” nos mem ão. manter-se a disposio te preteadom abolição cadastro. 
A ingua ss ohmas - 2 par. visdos do Loiro, o govorço alo, ' PO pi do ai o qu a Bora cupecddo tezro, ou qui? os pre to tro Pensou poe Passa de mui ama articmanh q 
Arremessado das musens--2 p. Tia oousidmados a vo] arroz O edi : sibutária de imaneira nenhoma com» os Calabouços do Ooverno Civil, rar dos oo» promiasos tomtdos 
tirar-co—(Lat, Ama) O, Si Tosaianahoo. O 480; Beni Porto | e apanhar-so om Liuboare 
a : Bacalha grana » O. S486; Bs 
+= [Uma orisão 8“ O Ela 068: —— Temos de concordar que ca 


AS FROTAS 


sos desta ordem, que só trazem 


[Cuouriço do cueno, S 
despertígio ao teatro, sc não da 


muto, Q 3850; Eta, O 


riço| 


4803; 


Landru no cinema- 


Paut Pasgaisry|Furinha de ieugo, O, $ jão bia! segundo um boletim vam no tempo em que as atowr- 
tografo o Totó calado SB Fo pedho Brave, Mou al af Nbeto. REM ORG a cu nts 
co, dpstalaio. Le $a, 8 apendo brssada no são oribócio,| pg razões da Camara BERLIM, 31.—Segundo o bo-'eram feitas por quem tinha não 


o pormolho srudo, Le $70; Fe juo ls ma justiça, estando vorto qua 9 es 


vermelho O BL, $02; Feijão varie tim mensal dos «Trade Unions» só capacidade para às ditigir 

jog togaram a elis, ag, 98 jo cainça gado ro do ar, mis Mumteipat o A Dea pr a a 

Ima E DL 00; ido suingo SL. S7E Conversamos, à aguir, com “o ar, |francezas, inglezas, italianas é ja 'ceiramonte se habilitar à honcar 

x R uigessso antolico alesl;, 5, ajão tçado U BL. piqoasa Neves, da tminoria de Camore) ponezas aumentaram de 50 0/0, 05 compromissos tomados, Uma 
Me milho —(Lot, Ati) $63; E ç Os aliados possuem neste mo- ou outra falencia houve, é certo 
Começa » fojar O gravo dos hocinotioris Menidado delmento 2.063 aparelhos de com mas esses poucos fracassos pro 


Forreira, libóral, O: 
tacodentos ataca O artigo da pros 
posta em disocssão. 


No Senado 


bate, mais 341 que em egual data duziram tão grande escandal: 
do ano passado, «que as alvejados não procura 
A frota franceza é duas vezes ram reincidir e foram, por assim 
idjmais forte que qualquer outra dizer riscados do numero dos 
dos paizes aliados. —(Lat. Am.) emprezarios. Veiu, porém, a 
guerra e com cla, tu como nu 


jãos mercados, não d 
[com é que disem 0 6 
[burgasers, Do resio, 0 ici um 
cedo ao merssdo, « verificar do 
[86 aim oo não têm rosão de 
[9086 reclamações, 


voo não bastaria 


no pá umar a Do Ena a —B que modidns tomou a Camara! — eq |comercio, os «milicianos d: tea- 
a honiodo Trajes Persiça Ororio esco js tro», Ganharam ou perderam, 

OM [Pessanha das Neves. A bacia de Ringeniurth jconíorme a sorte, pois que, peta 

O” patinantazes Msn Jia ÁS aorevada por 24 senadores. ' incompetencia manifesta da tíaio- 

om a a endi da «chances 

aoidho. poderia eivos dente copo O preço do carvão se gue pra com ocupada pele [Et tudo dependia da achancer 
uonlo franece, dido 49 go viio encrioos protade Yugo - Siavia [O que, porém, é de lamentar é 
U estado porde vinte vozes polds, is contra os que ficassem, que persistissem 


Ontem, uma comissão composta de, 
tres oarvooiros, andos a inoitar 08 
(sóua colo, » venderem o carvão 
maio sro! Na Graçr, passoa-so 0 o. 
uinto caso insoreesante: 

À oomiseã» entro num carvonti, 
(ehamou o on proprietario 9 combis 
noa com ole O novo aumento. 
depois de mm O carvosiro disse 
(para alguns Íreguosos quo eatavara á 


postos do congumo, de rendimonto 
vela quubra do, cambio, o quo guuba 
io do texa oslouladas que 
varalisau a vida, B trogontoo milhõsa 
m ouda semana pró-| 
em todo o mando, 
«me que o nome da Prança dosaparé” 
sou, Perdão! Mão donap ti 
samonte, À. produção noional não 
“lalundo mais de nós, a prodação antl- 
ancional. aprovoita-so, À propoganda 
=lomã, poranto a qual foninos inertes, 
sontinua O seu trabalho ui 
prevorsão das conssieni 
sousa do capalhor sil 
Vondau em todo o uni 
satry, Mudamo do Pompadoar, D 
om, à Morgolhas, com protoms 


e que, mercê do seu dinbeirc 
não se limitassem a comanditar 
emprezas mas & imisCuir-se nº 
sua administração, a dar-se are 
de sabedores e de intelectu 
“emitindo opinião sobre repor: 
torfo quando é certo que, mui: 
tos deles escreviam mal o seu 
jnome, a coberto da ortogtata 
moderna que runca cheg u a 
generalisar-se, O resultado é o 
que se. tem visto nas «tourntese 
e nos proprios «catros de Lis- 
boa, Os artistas, destro da sua 
Profissão, uns pelo seu real va: 
Jor, outros pela pratica de tor 


ROMA, 3L—A Vugo-Slavia 
anunciou oficialmente a ocupação 
da bacia de Klagenfurth, 

A Italia não pode consentir de 
modo algum ésia violação do 
As ds atado de Paz, pois o plebiscil 
entiado dos Arara aa o colo oito naquela região: em 1920 
erandor Civi! é olguts verousores, | foi absolutamente concludome no 


(conforenciar com o sr Sá delsentido de anexação daquele ter. 

giaio, sobre, as medidas a tomar, nolritorio 4 Austria—(Late Am.) 

hortsliga d0 mercado. 

a a! caso esse facto, 
as lotes dos arredores de 

Lisboa serão ocupados militarmente, 


As auctoridades tomam 
providencias 


O iuquilinato 
em França 


Um pouco mpnos de usura, 
Uas pouco mais de «nós,» 
Um pouco mpnos do 

Um pouco máis de gorriso, 
Um ponoe ménos de ohoro,* 
E hai Nord 

E menos ramo 


UM INVENTO 


[) “Telealarme,, 


des " 
Não no diga que o proolaro fitalár Sotá denteo sm brove apresentado, 


onde apoi aponas próga ão, Do fagto, és] P nto franões jooto da gos anos, impõe n-36, escolh:ny 
operários d eva DE doe indulto ed a 5 Sena de pugiiuto . a do as peças, distribuem os papeis 
ve erando PE | a para favor fato) ERR o naição Imples e pratico... la seu belo prazer, recuian-nos 
. otiso o habitações quo lá como em) Na ras Nova do Almada houve) A iss a policia 0908 bonbeiros| dando Ines dá na gana e O cm- 
je oslhojo do tardo, atas. violenta po : iva 5 
Fan O Uma interpretação (as = ari tais tentem pe, Vi dE Te cao, panvanento Lo 
porsnrial Ab bc a litisvenako dos E te dr, Alvaro Morgado, foando sva inferioridade. 


lost vltimo ligeiramente forido, Oa| 


ado Tprosl 
'contendores foram asparados por va»| 


U. na crise financeira E' o que se chama «andar o 


À Provincia a “Cap, 


á 
npeciaimenco autoris 
oito ou encarrega 


europeia 


WASHINGTON, 30. — Cox, 
»leader» democratico, interpe- 


popalaros, 


Gréves 


carro adiante dos bois», E casos 
(como o do emprezario Alves d; 
"Silva mais força lhes dá o que 
não obsta a que ámanhã, —pars 


Ep É 

lando o governo ácerca da inter-. g co da Jolguma coisa serve a yeiha cx 

Festa militu—Fcira iranca porto ferencia dos Estados Unido ca Ea Siga meialrgioa do ar, trotes periencia—sejam os primeiros 5 
o anó quo hs; ió, Calçada da Estrela, 23, declo- y 

CASTÉLO BRANCO, 50, — A oh Laltrorkais Actual crise financeira da Europa, | Fouest hoje em gróvo. todo o pesscal (5608 Fostrictas, di assinar, de novo contracto com 


lum gramofone minosculs 6 
lho tolefonioo, 

Graças a um jogo de fios elootricos 
je de eomactos vafios colocados em 
Modas ss crmpainhes o om todas as! 
portas, á monor tentativa de arrom»| 
bamonto faz vibrar o apacslhe, 

A empregada do toleione, não tom 
eis, quo estabelecer à ligação com 0|8. CARLA 
posto maio proximo. Ali ouve-se enc) pDENSTBATRO — «da duas garotas da 
tão o grito do alarme «o aparelio ro) Juriu. 

[POLTEBAMA — ad 80 — 


are-jo sobredito cujo, 
ALVARO LIMA 


(preguntou sz era seu proposito| 
enviar como arbitro junto dal 
comissão de reparações o secre- 
tario de Estado, “sir, Hoover. 
O governo, respondendo, diss: 
não ser por agora essa a sua 
(tenção, esperando o momento | 
lavoravel para intervir directa- 
mente na estabilidade financeira 
europeia. — (Lat, Am.) 


(Doraluti) alegando que ein cutras oficinas da 
mesma industrio 05 operarios aufarem 
Salsrios suparicrss aos daquela casa, 
Os opararios resolveram. não roto: 
mar o trabalho sem que os sous sejas, 
rios sejam aumentados, entregando o| 
[caso ao sindicato metalurgico. 
Conselho de Administração da 
(Companhia, Carris, résolveu estudar 
a melhor forma de romodelar os té 
fas, no Sentido do aumentar os ss 
rios 00 sen pess 


passagoiro 


sompauhias da 
Ropablicana, ros 
eva 21, renlioam brovoihonto uma, 
nogso lindo toktro, uma 
querinoega no passeio pablíco o ou+ 
ros (setojos, rovortendo o prodata 
mo benolioio do sanatório par 

xentos tuboroulosos, cujos 


comboio das 1 iza Koniga»| 
gia soguinto do manbi pola 
xia nevon fg S horas o 90 minuto: 
ohega nósa imocma terdo a Mosoou 
[dopois de dua oscalas om Vitabak 6 
Smolenek, || | 
conomia | do sempo realisado 
sobre a do caminho, 


cartaz. do dia 


Teatro de declamação 
CARLOS-As 1139 «Aventura da 


to não eo regalo dofinitiva. 
| questão pela nova lei pro 


o mão 6 uplioavol a| 
ivo quando tonhem 
servido duranto a guorra nos exorois 


al por 


i é . tos aliados. osptadot: «lia ladrões na ras do tal, 
»etão despertando a melhor simpatialde lerro é de quatro dias, Ors nestes cascs ' 4 
ra E ases está am não pos ma Inomerol..» que te ropete duranta] j,atro musicaao 
att du Devo sete) TAUROMAQUIA | dias “irei de pendo 


Ewm cao do incendio, o mesmojS. MULZ—Al 930-:A Novista do Pra” 

roorsso, mas o aparelho é posto a TEATRO APOLO-A' 4H e ds 4090 
mar por meio dom termometro| «Pica Pano 

aporfoiçoado, CBIDO TRRRASSE— Ato 880 o às 


: di efolarõa, 
os é que não devem foar | TRATEO” GH VICENTE (4 Graça) — 


sos que no dia 1 do À 
imposaibilitados de resi 
torio trancez por fal 


À situação na Mesopotamia |. 


muito concorrida por rollhares do. nl 


gassóus, “o Yeúdo sido efectondas im 
Vertentes tintaações, apegar dos pre- 
+ 798 om tanto olevadod, printipaline 


tom 


Um artista que valo por dois 


arece as VD r=: 
LONDRES, Sin=A situação 


mercadorias dipera: 
Exportação .6 bustos 


ltugaosa de Comercio em Paris diri- 


O irancez Victor douve quo o pubii| 


q ci Ministro dos Negocios Estran- Mesopotamia agrava-se, tendo! 44 9 — «Valhn-nos issglo 
fo dos genaros alimenticioa-(0.) co do Campo Pequeno apreciara no Sis na Mesopotamia agrava-se, ao tato 
mea aaa | Conta o ctituos» quo o govorao domingo pele priméica res vao por] aeicoa em longo, aícioaeliitamârlo alto comissario britanico em MARA Noranmrito o é detido 
Em [dor ts enviou pata o ostrungeiro|dois artistas. Jouvo movilheiro, Jouvo [dos E to que as demais nações) BABAS, “sir, Percy Cox, toma- 
f Morgue de Paris aoltador do isuros, o do protesto quo as demais nações] do medidas excepcionalménte se. CURA inda 
: k do Lenine, do Protés| intoregendar protondom apresentar) arco Foruncuios, diabtss, Eozemas, 


doutros ohofes ime o Governo frenoez, (SALAO FOZ — At 9 — Animatogento é 


Foram presos, por ordem dc doenças do raca e dos 


jito concorrem tar o e ; Ph jodados, 
vai ser demolida omni tabs da etso E governo inglez o ministro di) parmento na ar aitina CONDES Avenida da Libre 
A Moegiaas Paio vot dei ito midi rio, feuroando co Jado dos novilhei) asteri | Serra € seis “leaders,, naciona-| | Fermento d'avas Pormosinho Hl nio, OENTRAL-—Praça dos Rastaa, 
ros espanhois brilhs, saltando ac es- ta: Ispensos vai 
Pi os espanhois brilha, saland E listas, sendo tambem Suspensos “ares LISBOA adoção 
À ciytnologia do Morgue o auulto o uengas. “o Fenoro, Bão tom quem [9 Ton p desportista = | ilguns jornais. —(Lat, Am, date listas Leg? 
o A palavra eMorgues, diz o Lidamess tcaros da Empresa, Tra- SS a pe 


» sigoificave, no goculo XVI 
atento, fixo é invorrogador, 
intao do imetoreri ns Bar 
Lda rotinhain-nos, 
ao: om obrto tempo numa sols| 
aham. emorgas 

dad Ba prisão 0 


balivom gentiimento amadores do no- 
mo foilo e de destaque: o cavaleiro 
[D. Alexandro do Mascareoh: 
bandarilheiros D. Carlos do Most 
jahas, e D. Pedro do Bragonço, 
Os artistos portuguoses serão ro. 
presentados pelo sempra brioso cava. 
loiro Ricardo Teixeira, e pelos banda 
eilhuiros T. Rocha, R, Largo, R. fia. 
poso é A. Carvelha 
sijades oa Parte, e, sapato! 
UCnO», os 
PE a 
o fodreiro eChicorritos di 
eia x cobria, 


dr. Telxeiça Guides eia Paris 


=== dive adquirir 
= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


O cStadoy 
torisado a afiemar gi n prititico mi. 
juivtro ingloz «dando provas dom ima 

fino desintdressas bãó tirará 


e 


FABRICA DE MOVEIS INGLESES E AMERICANOS 
GIL DIAS DA ASSUMPÇAO 


(Proprietário e director tecnico) 
Fornecedor da Legação de Inglaterra 
Fabrica e Exposição 


Doenças | pulmonares 


Previnea-so| e consegueso aiguê, 
[cura radical com a frequencia no ei 
ma de altitude, jondo o ar 6 completa 
mento puro, 


piconia úristo | 
+ Jogobro», tomo ado Paris, do hs. 
weiito tambeca que entá a podir dé. 
esolição, 


y o o: y 19-33 — TEL. C 1881 
% e mad Hotel Pensão PARIS, 30. «Chegou à Paris 29:95, RUA DO SACRAMENTO Aº LAPA, 2º 
3 Serra da 


TO pf ii OS BOURO 


| É aaa cit 


Og Morgan é 
- á Memanha 


O emprestimo 


A resposta do milionario 
americano na conferencia 


dos banqueiro 


“Como 55 iviloros devem ostar lom 
trados duconto os uítinos dins de 
moio c primeira quinzena de junho 
estove reuni la e 1 Paris tina comis. 
quo. interoacional de banauoiros afim 


de estudar o possibilidade do fazer] 


“ande emprestimo à Alemanh 
comissão, lendo estudado deta- 
ihodamente, chegou à conclusão de] 
que ol mpresti.no sa Dão poli fazor| 
nero quo fosso reduzida à importancia 
tolal “dos reparações, e como o Frar- 
ve 40 recusou a concordar cem isso, o] 
Emprestimo não fni <ito e à conforen 
eia de bunqueiros dou por fundos 08 
sous. irabulhos, resolvendo contudo, 
reunir” novamente passado Ires mo” 
nes, 

Não deixa portanto de sor interas+ 
santo. sober O quo sobro O ostunto 
pensa o srs ), Plorpont Murgom qual 
tomou parte no Conferencia de Paris 
e que 4 o srande colosso finaneciro| 
mravricano, O ste Morgan antes de 
«air da capital trancosa foz 8 Seguine 
tes declarações por escrito 

sauda recobl o convito da Co 

ao de Moporoções para fazer] 
Dori do comilê dos banqueiros, on 
manifeste; uma corta hositação om 
aceitol-o, pois que me porecia, em foe 
ge dos lérinos do-imandoto, que o pol 
do que ou poacria r alisar vindo à 
Paris o poderia ;colisur ogualmonto 
lo. cabo, ficando em Now York. 
lrolonto, após mois demorada ro. 
Nexão, O ussubto poreceu-mo dumo 

rane importância não +ô prra a 
ioroDA. coio tomboro para os Esta-] 
dos Unig's, em. ruzão dos suas relae 
gbes comercinis com à Europa, ty que 
portanto, eu não podio vecusor o con- 
ile. Por consoguinte, na esperança 
do que mo eorio possivol ofesiuar 
quolquor coisa de util, vim unicames 
tê como particular, sem nenbiuo man 
doto do ieu govorao, para discutir 
do quelquer forma, às  quostões sui 
molidos 6 aua aprociosão, mas na 

ago vo. banqueiro ocupaudo-So! 
locação de valores nos "arca 


sentando esses mercados sento ato 
qrando à situação daqueles O pormi» 
sem. é 
Expliqueh, na primoira rounião do| 
«comité», quo um omprestimo da Ale-! 
manho nho representava pora 05 
tados-Unidos qualquer interesse, por 
ai. Eotrotanto, o mou vêr, nos Est 
dos-Unidos cada vez, mois 85 Foco 
abecs que à prosperidade do pait de» 
endo, até certo polo, da prospéri- 
Bádo “das. nnções. aliados, * que a 


prosperidade destas ttimas. del 
arga escolo, da reabilitação do] 
credito olomão. Penso; portanto, quo 
os banqueiros o os capitalistas armo- 
ricnnos poderiam ler ocusião de par 
Niipar Jarimonto, ut Compra, do 
obriguções alemãs se duas condições! 
tadas de 


quo pela cooperação activa dos ban- 
quoiros portculeras dos paizes al 

s na colocação dos valores clembes, 
entro 08 Ss Conterruncos. 

2.º Por melo duma garantia tecoi. 
ea, quo doveria ser duda pela Alem 
aba e pela reabilitação da sua sitos- 
vão financeira interdo; a Alomunho 
deveria manifestar claramento o sou 
dosojo do Luzer face 08 suas obri 
qúes, na espurança de quo, Gumprisas 
óssas ditas obriguçõos, poderiu rest 
holecer o seu credito e voltar q sor 
umo dos neções comorciais do mundo, 

Pelo que, em rosumo as duas con 
dições funaumentais da participação 
mincricana cram, quanto a mim, à 
unanimidade do vistas entro os pres 
tomistas e o estebel:cimento. do Gre- 
Mo do mutuari 

Desdo as primoiros reuniõcs do| 
comité», tornousso ovidonte que exis 
da Jima! diferença entro 08 Loxios 
truncez o ingicz do mandato da Cor 
missão das Repuruções, ao «comité» 
dos bonquoiros. Esta diferença inte. 
ressuva o fundo mesmo da quostao, 
por isso que O texto (rancez hupedia 
delinitivas ente o «comité» do tomar 
em consideração a forma dos poga- 
mentos, tel como estes sdo feitos 
actualmoute, impedindo assim toda a 
recomendação pratica quanto à base 
aob.e a qual um emprestimo o Uma 
Alemonha solvivel poderia ser asia 
delocido 
Por ontro Jado o texto inglez por 

umo interpretação mal lurg: 


TRAN 


A letra do testamento! 


Fezse o casamento; rogaram a 
bedio dito desse u que fosse hones: 
to; e Pedro nunca quiz vir em all 
gun: meio arrazuado (1), pelo que 
João 0 demandou. Ambos vieram a 
juizo. º ambos houveram o testa” 
mento por bom e disseram que era, 
werdndeiro. e que o nai de João o 
fizora em seu inteiro juizo. Porém 
«via João. por sen procurador, que 
seu pai 9 não podia deserdar sen- 
do vivo, nem nunca tivera esta ten 
ção; que a fazanda era sua de di 
reito, e o pai não tinha poder paral 
dispor dela depois de sua worte; e) 
se dispoz u a mandon tera outrem, 
a manda (2) não valia; e, se valia, 
ara para que jha tivessc em guar” 
do afé óle aparecer. 

Pedro digi 

Já eu pai presumia que e: 38] 


o dos Estados Unidos, e não ropre-ii 


ade, [E 


OS CONTOS DE “A 


s 


Easslm, O acomilés, compenotrado 


da importância do assunto ontregue] 
ao seu estu 

diatomento 
era 


jo, antes de declarar imc-| 
dio, nenhum omprósticio 
si 


iu à Comissão das Repr- 
definir com exatidio cs. 
oi recebida uma rea», 
não foi oprovada senão| 
quatro membros da Co-| 


posto, que 
por tres d 

missão das | Reporaçõ-s, O repr.sen- 
tante francez | não estava de acordo, 
com o facloldo «comités tur sido con 
vidado a fisculir todos os assuntos 
us podossém ler relações 6 m O tes 


inbolecimedto. gerul do credito exter- 
no da Alemanho, 

AO mestio Lompo, declarações ofie 
civis Wntart sido Feitos em Ebri, in 
dicando qué o «comités dos banquei» 
ros tentava (reduzir a vida 


«comités 
o nisso e 
acordo, qué tinha liberado para 
iar o montante dos somas dovidus 
polo governo alomão, mas Simplos.| 
meuto Linha sido oncárregado de 
aconselhar! a Conmissio das Rapara- 
[ções quanto á base segundo à qual a 
Alomarha poderiu Lizer um emprese 
limo. Nenhuma discussão houvo em 
relação ao jmontante do capital das ro. 
[porações, fnas Someuto respoitante a 
lum arranjo possivel quan o nos pagas 
montos anhais. E+sos pogamentos ss 
jom em ospocies, Sejam em dinheiro, 
(constituem o unico metodo p-l> qual 
1 Alemania pode ofeciuar O pagamor 
io das suas justas dividas, 

Nao tenho necessidade do me alone 
gar sobre Esto ponto, porquo elo esta 
[cloramente expósto no relatorio do] 
comitôs, jonviado à Comissão das 


ostava compeltamento de 


Reparações é que foi já 
sparaçõãs o que foi já publicado, 


dado o quo doixo dito, fui 


jomericangs e por oles agsite, 

Como sé fo:8o exclusivamionto pora 
[dar a minha opinião sobro esse ponto 

je ou fófa donvidado pola Comissão! 
s Reparações n [o2er parte do «00. 
és Ivi-ime nogossario explicar este 
acto vo. Fmosmo  «comitê»” eutabele- 
oendo que por não sor de, modo ale 
um compolento, não desejava dor o 
men conshlho sobre questões que. di 
er respúito unicamente os. gover- 
nos curojeus. 

"Estou Pfonto, entretanto, o contis 
Iouarei a dstar, à faer tudo o qua mo| 
dr possisol paro ajudor -u solução! 
dos problbmes quo respeitam á vida: 
economica da Europa, mas. ent:pdo| 
quo embora à solução dossos prob. 
hos dopenda dum êmprostimo. lato 
nocionol k Alomonha, no quo! toma-| 


Iria porto os capitulistas amoriconos, 
qualquer Solução não é possivel sem 
um rogulbmento geral da questão da: 
reparações o sómente so olu dovo (a- 
or parte dum tai rogulomeuto, Som 
lduvica, ul vegulamonto desta quostão| 
briga 09 oxamo e arranjo de muitos 
outras questões quo doverão ser  tra- 
tados entre os governos, alim de so 
chegar á jnnuoitaidade exigida como, 
peiera) condição: dum empros 


limo, 

Como du deelarei á Comissão dog 
Reparaçi estarei. natuculmonto 
pronto, ein qualquer ocasião, a volur 
aqui o a lazer tudo 0 que esteja 00 
meu alcaúce, quando as condições O 
[peruilieeha é do a Comissao assim o 
desejurs. 


Canetas som tinta 

|O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


Vinhos ESpumosos (8 Lamego 
(CAVES DA BAPOZEIRA) 


Besorvapde finissimas qualidados 
A vendo em todas as conteiterias 


À /om face dos (ermos do/2 


Concurso Nacional 


de Tiro 


Realisa-se no proximo 
mez de outubro na 
Carreira de Pedrouços 


Segundo o dolerminado em Ordem 
jo Exercito, roalisaeso, no proximo 
mez de Outubro, na carveiea do Tiro| 
de Pedroucos o XX II Concurso N 
Sional do “tiro, ão qual podem com- 
correr todos 08. porlugnezes, indivi- 
ualmente, ou constituindo «equipes» 
delegadas ' dos regi" entos, Sociodaçe 
o Tiro, Escolas ou Ass ciuções. 

O prosidonto do juri foz distribuir 

culor que alaixo publicamos, na 
Iquel so apela para o patriotismo des 
pssstas a quóm foi enviada, no sen. 
ido do oferecorom donativos que 
auxiliom a organisação do cortamen 
ou possam constituir premios destio, 
nados à galardourem os melhores 
atiradores. 


xs Sr. 


Vas raalisar-de da 4 0 45 de Outa- 
ro ra Carroira de tiro da Guorni 

do. Lisboa, em Pedrouços, o XXI 
(Concurso Nacional de Tiro. quo cer- 
Lasnente, como o docuneatam os cor 
urãos únterioros, «ovorá atingir osle 
no um otuvol oxplendor, Mas para 
quo esse certame, duma alia sigai 
cação palriotica, resulto cheio de bri» 
io o da impononcia de quo é digno, 
precisa, alom da inicialiva oficial, do 
auxilio” material e do apoio moral do 


gro] Lodos 08 portuguores 


Rogamos por isso a v, ex, queira 
patrioticamente, mais umha Vez, als 
|xiliaranos, fuzendo à propaganda do 
mesmo Concurso e concorrendo com 
[gunlquor donativo em dinhoiro ou 
jobjscio do arte que possam consti- 
wir premios dostinados a galargoar 
e estimular os atiradores é à toraar 
|scundioso um certame, quo nolilita o 
[Paiz, cumento os buses da disciplina 
fem “quo dovem ussoatur as soziod 
des modarnas o permito a Portuga 
[colocar-33 20, lado dos poizos mai 
[civilisados praticando e cultivando, 
lum sport sltamonto patriolto e rc-| 
(conhecidamento edu ativo. 

Conscios que o Lioncurso dústo ano 
yae ser beilhanlissimo pes quantia» 
de dos concorrentes, pelo sou colusis| 
asm intimo o sereno à Bolos Fesúltu» 
dos uu se hão do produzir, aguarda- 
mos com vivo é consoludor prazor 9, 
oforta do premios e a lasirição do 
louos os nossos parsicios polo pruspos 
Iridade do Ropublica 6 pola Sogurauça. 
[da Patria Portugueza—Sauac ira] 
ternidades—Lisboa, Agosto d 1922 — 
|O presidente do Jur), Frnucisco Ma» 
ia, Pinto da ftochis, coronel, 

“As Ofertas podem ser cuviadas para 
a Careuira, de Tiro em Podrouços, to- 
lefone, Bolem 79, podendo uinda os| 
oierontes 5º as Lu 0, preforirem, io- 
aicor pera «sto estob.lovimento mi. 
fitar w local cade us seus donativos] 
(podem »er procurado; 


As provas de aviação 
sem motor 


As classificações finais 


Barbot num monoplano De-| 
woitine bate o record oficial da 


[gundos. 

A distancia por ele percorrida 
foi de 4 quilometros 650 metros, 
com uma aterrissagem ds 6001 
metros do seu ponto de partida, 
Ha a notar que Barbot ficou 1 
[minuto 45 segundos e 215 20] 
cimo do seu ponto de partida, 

Douchy no seu biplano «P. 
tez», ganhou o premio de 10 000 
francos oferecido pela vila de] 
Clermont para a maior distan- 
cia percorrida, Voou 5 minutos 
le 50 segundos, percorreu 5 qui- 
lometros e 950 metros e aterris-| 
sou a 800 quilometros do seu 
ponto de pariida, 

As outras classificações foram 
Bossoutrot num tono plano 
»Farman» com 7 minutos de] 
vôo” percorreu 5 quilometros e 
280 metros, aterrisou a 630 me- 
tros do seu ponto ds partida, 


mercearias. 


Depositarlo em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
“Telefone 16 Central 


Poço do Borratom, 4, 2º 
FONE €. 295 — LISBO, 


n 


CAPITAL” 


| 
COSO 


te desse/o que eu quisesse; e assim 
não soul obrigado u mais. Quero] 
dar-te cinco mil cruzados. ou per 


[cas desta faze 


ja que os valham; 


le com isto te pago. 
Sóbre | caso houve libelo, répli 
cas e o/mais que em direito so) 


razoado em final 

Indo 4 feito concluso, como o) 
casu erd de tão grossa fazenda, 
quiz o réi da terra sor presente' ca 
determinação da sentonea, que pa 
recia a Inuilos que estava o ponto) 
de direito da cansa em so o velho 
podia. dar aquela. fazenda ou não. 

Se a podia dar, Pedro a tinha 
bem; e se n não podia dar, que era 
justo a tornasse. 

Outros diziam: 


costuma! 


“lque em 


Couper no monoplano aCoupete, 
4 minutos e 45 segun-| 
dos percorreu 3 quilomeiros el 
150 metros, Aterrisou a 600 me- 
tros do seu ponto de partida, 

O congresso terminou em Com 


E assim entre os mesmos julga 
dores havia difer 
velho «e lovanton em pé e disse à 
El-Rei: 

— Senhor: eu creio que pela ex 


que sou julgador, entendo 


os que à ouvirem a confirmem. 

El-Rei folgou com haven: 
do respeito (3) à s 
fez juiz. 

Este desembargador mandou to: 
go chamar as partes e preguntou 
a cada mm por si: 

-O testamento é hom 
que se cumpra. ou tendes à êle al 
guma duvida? 

E ambos à uma. 


disseram: 


[cumprir quanto for direito. 

E o juiz, ouvidos 
oram dêste acôrdo, e o assinaram, 
tez romper (4) todo o mais do feito, 
dizendo: 


— Pois assim é o 


da. aqui dianto de ErRái 


— Cumpra-se a vontade do de) 
funto e “guasde-so u testamento à 


mivo, e para vivo () maudou que 


letra. 


|senhor fazei inventario dola. Dare 


mos à ci 
le será desta maneira: 


duração com o.seu vôo de ante-| à 
ontem em 8 ihinutos e 56 se.) 


ça. Porém, um] 


pertencia. dos muitos anos que ha] 
muito] 


Deus darei tal sentença, que todos] 


iQuereis 


“O testamento é bom e deve-se! 


ambos. que 


testamento 

basta para se julgar a causa. E) 

vós, Pedro, que tendes esta fazen- nada, como se dissosseno 
notso| 


da um o que Jhe pertencer: 


Gado onerar 
o 


Segilndo o determinado em aOrde 1 
ão Exorcitom, roalise-se. no proxi 
ez, de Outúbro, O XXIT Concurs 
E da Tiro, ao quel podem Con- 


[correr | todos Os. portu mezos, indivi 
(dunlménte, Ou constituindo séquipes> 
delegadas de regimentos, sociedade: 
o o) escolas 00 0sSotiaçõos sport. 
vas, el 

Este (concurso, quo nos anos anto- 
[codentés tem revestido um brilhantis- 
imo exiraordinario, não será veste 
ano inferior, pois à comissão orgoni- 
sador 1 corta com o auxilio de todos 
05 portupa>zes, que, certamente, Ivo] 
prestaver 


R natação no Porto 


O Club Fluvial Porlusnso eva a 
ofeito, no proximo domingo, uma itme 
portanto. prova do, natação, que ostá 
desportando buslunto interesse. 
À prova será dispulada no tio Dou- 
ro, num percurso do 12 quilomoiros, 
or 3 astafetas, sondo a primeira de, 
040 huetros, n segunda de 4 000 a à 
ultimo! de 6,000, e servirá de tecino| 
para: à travessia do Dorto, a nado, 
(quo dévo efetuor-ss por todo o proxis 


A travessia do Tejo, do) 
Ginasio Club 


Conliaus absrta a inscrição para a 
travessia do Tejo o mudo, que pela 
t2 “vez 0 Ginasio Club Borluguez 
orgonisa, devendo. realizar-se este 
ano em 15 de Outubro proximo, 

' “esta. prova costumam Caucorrir 
nadadores de varias torras do paiz,| 
jesporando-se, esto ano à inscrição do 
dedores co Algarve, onde esto] 
orth tem grandes cullores e ont 
siastas,*O G. C, P, voo solicitar da 
Liga à autoriseção para que cs clnbs] 
o Algarve. possam concorrer a esta| 
prova, mesmo sem osturem fliados| 
Bro olecivisado, 


Sports & Educação Fisic 
Tiro de guerra pm pad di 


| 
mo mez, de Selembro. | 
) 
| 


No proximo esbado 2 de Setembro 
Adoentistas do Setimo Dias 
cealisa na Cena Quebrada a im ponsn- 
te corimania quo todos da anos oosta 
ma tor logar naquela pr 
Os candidatos ao b 
numero do 32, vari 
entro 15 o 50, Antea da cerimonia 
quo hiverá 
ama pródios, polo iluarto orador sa 
grado Me, Paol Meyor, do Liu 
anne, Um oro a quatro voz 
ontará alguos troohos do musica é| 
varios lolhotes 
por um gropo do gentis meninas, 
Esta Missão resliza conforencins] 
publicas todos og domingos 4a 20 ho 


— 


ho do Lº 


“so sorrir a Romutt Bellenger que 
“é aqui dá a impressão do estar numa 
orma  oxcercional; mas uma falo 
liminao por sua voz é o espriote 
imal da os resultados seguint 

4º Rilorion, em 5 h 15 Ret 
»oul, em 10 contimetro ; 3.º Godard; 
de" Aloncomt; 9.º Didot; O. Vertes 
moto 


Campeonato de remo 
de França 


O incidente ocorrido, em Villsveu+| 


sou de Artilhari 


= BAPTISMOS [ii 
MATRIGULAS. 


Da 1 1 do proximo ioga 
tembro, das 11 ás & ora, ) 


nborta à matricala no ourgo 
do nesta Escoia, que gorvo 


indostrisio, 

Todos os candidatos deverão agua 
sentar no aoto da matrioala neveo» 
quorimecto, (onjs minata esta, 


te no Salão da Escola), tres 
á fins rocontos, o pagarão do 
o na Calgada do Casoão, 15, 1.º (40/820. A matricula para 08 novas Ah 


PRBPARATORIA 
RJDRIÇUES SAMPAIO 


lo nos Inotilmtogdkna 


Em 


só comaça no dia 1. 


vesue-Lol, uos campeonatos da Xran- 
ga entro os dois «8» do Kowiag Club] 
de Paris e de Lyon-Villofranche tevol 
o s*u epilogo no dia 27 ao meio dia, 
lem Mãcon, é lerminou pela derrota 
[compi-ta dn equipe detentora do cara- 
[peonato do Paris. 

A equipe mixta de Lyon-Villetrau- 
aho é agorn compodo da Kranco para 
1022. 
Um tempo esplendáido favorbceu o] 


ALFAIATE 
Rua Nova da Tri 


|. CAMPOS Lº 


Confecções para homens e senhoras 


inaugurou o seu osliipote-. 
cimento com um magalfico 
sortido do fszendas NALIO 
NaIS F ESTRANHA 


indade, 30, 1.º 


motoh disputado a quo assistiu uma 
mullidão numeroso. 


Aviação 


|O YEALIANO BRACKPAPA BATE] 
O RECORD DO MUNDO DE 
VELOCIDADE 


Sabado, no aerodromo do Mirafiori,| 
lem Turin, o aviador italiano Brack- 
popa pretendeu bater o record do 
mundo do velocidade quo perene 


jojojojojoislolo. 
Telefone Co 
5033 


5 


Sadi Locointe “o consoguiuso plena” 
mento. 


pais praças do país e estrangeiro 


mm 
ou seu tctada geo? alia, o Lê 
[represcuta uma volocidado do 336 qui-| 


Ololoiolo lo ojo!o jo ic 


SOUZA, MOURA & 1! 


CASA BANCARIA 


103- RUA AUREA-IOS 
—=—— LISBOA 


Compra e venda de moedas -;- Notas estrangeiras -:» Papois 
de crédito «:- Ordens de bolsa -:- Cheques sobre as prin 


=: praso «:- Todas as transacções bancarias is i= 


Eua, tet. 
=SQURA: 


«+ Depositos á ordem eo 


lometros 68” à hora, o bata O, record 
Imuadial qu + Sadi Leconto delnho, 
cam 330 quilometros, 275. 

Brackpapa pil. tava nosta ocasião) 

700 HP Fiat com o qual deve, no] 
fim do noz proximo, concorrer em] 
Elampes á taça internacional do avia- 


Ciclismo 


a dom PANIS-SOISSONS 
Up tempo oxplevdido favorecau a 
corrida cieliste do Pari 
gamstda pelo alícho des Sportfe, 
quol óbtove nm enormo sucesso, 9 
far (do. grando, antnero do abstencio- 
nístas, 


ja partida ds 10 horas, O grupo con- 
ssrvavso todo duranto a primeira pars 
lo dó preourso, Limay cao junto de 


Isons;| Marcillac, Ville o Wombot 
Jobondonava tambom por sua vez, 


'g | Sadi Lacoiute, 275 quil. 862; 


Oulbuta o sois corredores iniciaram jLecoin! 


Meaux e abondonaen depois om Sais.) Lecolate, 


[çã» Deutsoh do La Meurth. 

Ejs a lista dos records desdo que 08] 
2so' qu lomelros foram cobsrios numa 
Ibura. 

“3 utubeo 1949, Bernurd do Roma- 
noi, 26% quil. 03t; 7 fevereico 1922, 

28 fovo 


Iroiro 1922, Caso, 283 qriLy 468; 10 
loutubro 192), Barnard de Romonot, 
292 qual. 682/14 outubro 4920, Sadi 

246 quil. 604; 20 outubro 
+20 Sadi Lecointo, 842 quil 529; 4 
sovombro Á9O, Sernard do Romanch, 
309 quil. 012; 12 dozombro 4920, Sadi 

313 quil, 043; 26 sotembro 
1924, Sadi Locointo, 33» 275, 26 agos. 
o 1922, Brackpapo, 330 qu te 468. 


Curam-se com 


begrasse, Durante esie tempo 
dois! ou trez aparelhos executa- 
vam jainda ensaios e um deles de 
modelo novo, manteve-se no ar| 
45 segundos, 


— | Companhia de Seguros 


“9 PUTURO” 
Rua do Mundo — LISBOA 


“mp Pra 
Do Pag 


Soeibdade Anonima do Hespons 
bilidado Limitada 
h 


a 24 de Julho, 8, 1, D. 
Div 


dendo de 5 ol9 nor con- 
ta de 1922 
Vireção desta Companhia parti- 
todos or exmol ionid 
vo encontra a prgamento na sua] 
dividondo livro do imposto do! 
[5 “1, pr conta de 1922 ou ssja oso, 
4800, por ação tod 
untios o soxtea d 
torag a peinoipiec na proxima quarta 
foira 6 de Sotombro. 
Osjexmos, sra, Acionistas reside: 
Norto do Pais poderão race: 
jg dividendos na oasa bao. 
& Irmão no Port 


do 


s 


— Em êste livro escrevei tudo 0 


Mem esta causa. Se mandarãos que[que, tendes desta. fazenda. sem  os- 
seja eu só 0 juiz dela, seja vossa [conterdes um rial, sob mena que 
Altera presente, que” confio embereais o que esconderdes. E nin- 


quoirais sonãó o que fôr vossa von. 


a'Dá jeserevei o que lho dais; o des: 


Isenfença. 


tontra banda, ondo diz Quer, es 
1 sado a ham certo todos os que o fizerem 
gos o que “vos quien jan E 0 joi Ibo fe enero o ai UM eo fodas os qua à ferem 
u/entêndido que na vossa mão está a nat; e, assinando, disse a ElRoi: (CSM aTo dl 
têm, e não alconçarão o que que) 


vro toda a fazenda, desta maneira: 
«Umas casas que rendem 
mil réis do aluguer, om tal rua, 
Dá, o umo quinta que rende 
imojos de trigo. vinte do cevada, 
qu 
| Pag de vinho, esto... Quer 
desta maneira fez inventavio, 
escrevendo da banda do Quer qua: 


farelos, quer o pó, o rolão da fa 
-|rinha. E dêste modo vei « 
o.que estava escrito no Dá os 
'mil cruzádos que qneria dor, 


E abriu um livro branco que opmenos; e na do Quer os noventa o v 

5; do Quer os noven os o que lhe dáveis. 

velho juíz trazia na mão c que ti-lojno; o RR 

nha| nas cabeceiras das folhas es-| Saco Mil cruzados em que COMP) | a ogos ai esava 
crito em uma banda Quor, e da)Fánios que soria tudo (5). ia ce Sh 
Joutila Da; e, motrando-lho. lhe dis) Depois de escrito, disso o ju presets, APNR, E 


|guem vos obriga que deis nom que, 


ytaulê. Nesta banda da folha que diz 


Pedro, visto isto, pela ordem so- 
bredita escreveu nas folhas do Ii 


oito 
oito 


tro fonéis de azeite « quinze pí- 


si Ludo, o da banda do Dó quasi 
dá os| 


ater 
inca] 
ou 


asoceversoesase: 
&. Guerreiro 
Da Lscola D entaria de Paris 
pora,ões insensíveis por anestesia] 
Dentadoras sem chapa 
R. de S, Paulo, 27 
aesonconrssoresovermora 


Declaração 


FP, Monezos Songs, unico doposi 


FARMACIA FORMOSINHO 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Fermento de uvas Pormosinho 


Recomenda-se exigir o nomo FORMOSINHO 


—— LISBOA 


P. dos Best anradoros 


porior da Ilha da Ma»| 
o publico em goral do 
estabol 


a gua incontesta»! 
o vendoso em! 
tos, nando o 
noico deposito na Rua dos Fe 


TELEF. G 


Com o emp 
sala ou um movel 
nom cheiro o sem o uso 


NUMA HORA! 


A VENDA NAS SEGUINTES CASAS : 
FP, 


— Manoel A F. Colado & C.! 


Garroli — Fort 


RUA DO SACRAMENTO A' LAPA, 29 à 33 


muito bem julgado e aprovaram o) 

sentença. E assim se cumpriu. 
Pefo qual fica"entendido que vin 

guem folgue de querer para si o) 


— Pitei vós agora como 
isto, que por vosso dito se ha de 
dar a senença, conformo ao testa- 
mento que tenho na mão. 

Pedro respondeu 

— Senhor: isto que está no 
lhe dou; o o que está no Quer 
quero para mim. 


fazeis 


seu e O alheio, senão á hoanento! 
haver o que seja 
dor 


ruzoado, não) 
lando ao proximo em tudo 
a aevescentar no seu. Que saí 


Dá 
isto 


Ora, Senhor, veja Vossa Alte- 
za o testamento, que diz: Dará Pes, 
dro u João o que éte, Pedro, quis 


vem do alheio. 
Este mnordonno, que de tirano não, 
hortanto vês, Pedro, das” a sodo Ge Parie iemâmente com o filho 
“de seu senhor, veiu a contentar-se 


isto que vós quereis. e fique-vos 7 E al 
para. vôs » que Me dáveis; porque: que lhe pese (3), com a daciina 
se fôra 


a tenção do pai nunca foi deserdar Pútte do que pudera hav 
sou filho; mas, por sustentar a fa-/“8tadecido ao que (8) lho dava. - | 
venda, a fiou de vós, crendo «que! Por éste exemplo sejamos todos 
ao menos fizessois dêle irmão, par a 
indo dg % O Def artindo com éles como cada um 
tindo igualmente — » que vós nã melhor puder, para que assim O 
firestes. Para se cumprir o testa'luse Deus comnosto. 

mento é necessario dar-lhe o que-—— — 

vós quizestes, que é a maior parte | (1) arranjo vu conciliação ruza-! 
Essa. julgo (6) que Me deis; e. fi vel, 


CARVAO CARDIFF 


(ALMIRANTADO) 
Esteves, Limitada 


Rua de S Paulo, 114, 2.º -LISRIA.. 


jo PIPERINOL consegue 


Não é inflamavel nem vai ao lume 
Cada litro cobre uma superíicio de 12 metros quadrados 


Wrogarto Silva & Noves, Rua da Prato, 131 — Lopes & Rodrigues, Rua do 
Mi 68! 4 6,4" Ledo, Largo do Corpo Santo Antiga Casa Josó Aloxondro, Rua 


& Forroira, Rua da Proto, 90 
DEPOSITO UNICO — Fabrica da moveis inglezes e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 


total da herança. 


explendido brilho 


Domingos à Lapa 


Telefone 1884 


a disposição testamentaia. 
() como vivo 

(8) tendo em considerução. 
(4) poz de tado. 

66) em que computámos au 
(6) sentencio. decido. + 
(7) por muito que le cutasur 
(8) a quem. 


FI 


“DS SPORTS” TT 


a CaBiTAL 


Bi-semomario Mustrado la propaganda e educação neta — 0 Jornal da especialidade de malor circulnção no pata 


288052 eme, 


| Redactor principal — A. de Campos Junior 
1º — Telefone 2298 — LIBBOA 


PREVÊ DPL 
PINTO & SOTTO MAYOR 


BANQUEIROS 
LISBOA-PORTO | 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

DO 


— BRNCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — GS 
y LISBOA PORTO a 
& R.do Ouro 8a 24 28, Praça da Liberdade, 29 [3 2 
Rua do Comercio, 186 a 140 


sh 
E 
lho 


Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Socledade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Cometcio—Agencia em Lisboa-C. Sodré 


* Gapifal Social Esc, 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc, 24.000.000$00 

| Reservas Esc, 26.000.000$00 

For Osiubo, Conihao Elvis, na Eee To aci da Pes ido eia 


1 Guimarães, Lam int, À E Vic Va Gm E 
Povos de Varzin, Marem, Silvoa, Torres inma do a Rest a Vi 
FILUIS Kas Ponta Do gás ls 


VILIAIS Ná 
Ran TONA =, vi A 
q ioonte e 8 Tiago de Cabe Verde, Bissau, Bolams, 5. gm 
Pa dão io 
a 


q morria NO BRAZIL —Ris de Janoir má 8, Paulo, Santos, Bahia, Pornamb Pa 
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Séde:-Rua Aurea, 175 a 191 
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PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor ha 

| RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro pa : 
TELEGR.- Procolonias z 
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CAPITAL ADTORIZA : Eisecndos L00.000:000$ 
CAPITAL EMI: Escudos 10.000:900% 


SUGURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


Efectua todas as eperações bancarias descontos, tr: etersosiasi depo, 
sitos á ordem e a prazo em moeda nacional e estrange; 
compra e venda do cambiais o de moeda: motas estr; 
por ordem telegrafica e por correspondencii artas de credits, ordens de 
bolsa no Paiz e no estrangeiro, compra e cobrança do coupous, emprestimos 
caucionados, transações sobre morocadorias, etc. 


b- ferro de Cont eee e Ilhas Adja- 
” centos 'o om todas as Ermo do mando, Lteiri] banearias de todos oa, compra é 
voada de saques, notas o moodas estranguíras, ooupos at apocasõos da Bolt, nca de areia 

êiroctas ou circalaros sobre as'colonias e todos 48 paises do 


Sociedade Tndustal de Aúnhos, 
Rr emuds, Limilada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, sy, 2.º 
É) Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFONES: sda 1 Omnia, nº 2298 
Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 


É Enbricação especial de adnhos maças de todas 


fosfato Tom 


' z, sais potassicos, guanos 
e 


rinhas de peixe 


purueiras do mercado 


| 
A Consultas e Inf 
os assuntos agricol: 


E sultarem. 


EXCELENTES RES RESULTADOS 


No do Santa Caí nº 108, 4º 
PILIAIS: pa da e Bd a 
PABRICAS: Bm Sea, “lino do” Br | 
DEPÓSITOS: DP Bi, Pari, e, Ras, Pampilhosa do Boto | 
AGRROIAS: Em raros pontos do pais 


! ds qualidades & para fodas as culímras 
Y Superfosfatos, ema de amonio, nitrato de sodio, 


Productora e fornecedora das melhores 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


rmações gratuitas sobre todos 


E Ro proprio interesso dos srs. invradores aconselhames 
& foaa não fecharem as suas cempras sem primeiro nos con= 


Anibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 a q 
Telet. 8040 G. ELISEBOR 


SECÇÃO TEGNIGA 
Fornecimentos do magulaas q ferramenas para tados ag Idasirias <= == => == N 
-0 -0- -0- -0- -0- Instalações de fabricas e centraes de força | Eé 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS do: 
Moschinentubrik Badenla Weinhei rm (emanha) 
Locomoveis o somi-fixas do todas as potencias 


Stechsisthe Turhinenivau Dad Heschimentelei, Meissen (Alemanha) 
binas, instalações do cerâmica, etc. 


Úsices Reduowés S. A. Lióge | (Belgca) 
E Sorchro Akticholng, Storebro (necia) 
Badal & €* Dresden (ismsnha) 


Aparelhos de elevação o transpcrt> 


Franz Sigper Remscheid (Alemanha) 


Ferramentas para industrias e oficios 


Berna Lors, Emil Olten (Sia 


mions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


À À esourio Rlnci E À. Miião (it 


Telog.: Vapor 


Bombas e compressores 


Maquinas-ferramentas 


Automoveis, motos e biciclotos É 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


do reparação do anlomoreis, a pi a Eelalicas, sOldadura auiogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Hatorias primas, maloriaes do consfração, tintas, vernizes, produelos quimitos, eb 


SECÇÃO CORKY 
Parimentos sem lendas do coporior qualidado. Isolamentos para instalações do aapor à frigorilinas 


